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MnCONF - Miai Colferências

M nCONF 1.01
A PERSPECTIVA COGNITIVISTA E SEU IMPACTO NA
COMPREENSXO DE PROCESSOS MICROORGANIZA.
DORES. ântônio Wlvffï/ Bittelwourt Bastos, Universidade Fe-.
deral da Bahia.

A Psicologia Organizacional - especialmente a Jrea voltada para
a compreensso do comportamento humano em contexto de traba-
lho, tem sofrido impacto significativo da verdadeira ttrevoluçso
cognitivista'' que, em diferentes domfnios da Psicologia e de ou-
tras ciências - Lingtifstica, Neurociências, Antropologia,
Epistemologia - marca os estudos comportamentais, mais forte-
mente a partir dos anos Setenta. Fenômenos cllssicos sobre com-
portamento organizacional, a exemplo de motivaçso no traba-
lho, atitudes e liderança, têm sido analisados sob perspectiva.
cognitivista, com ênfase na compreensâo dos processos que ex-
plicam como os indivfduos constroem, em parte, suas realidade!
e a estas respondem. A ârea, como um todo, tem sofrido profunda
reformnlaçpo terminollgica embora, como assinam Lord e
Mahler(1991), as estratégias de pesquisas n5o tenham se alteradc
significativamente. Por outro lado, os estudos com base:
cognitivista nos diversos temas afetos ao contexto de trabalho,
cumprem () papel de demonstrar que processos cognitivosvj4 des-
critos e analisados, estpo em jogo, contribuindo pouco para c
avanço no conhecimento em tais processos em si. (Llgen e Klein,
1988). Nesta comunicaçpo descreve-se o impacto das abordagens
cognitivistas no domfnio do comportamento organizacional. M ais
especitkamente, sào analisadas duas questöes centrais na abor-
dagem cognitivista, identiticando as suas implicaçöes paraa com-
preensâo de processos microorganizacionais: (a) as diferentes
arquiteturas cognitivas - simbölicas e conexionistas - e suas im-
plicaçöes sobre o processamento de informaçöes; (b) o papel dc
conhecimento prévio (schema, frame) na determinaçso do pro-
cesso de informaçöes. Para cada questâo, sào tomados processos
micro-organizacionais investigados, buscando elucidar o tipo de
contribuiçLo trazida pela abordagem cognitivista. Neste particu-
lar, toma-se, como exemplo elucidativo, a nova perspectiva de.
estudo de atitudes no trabalho dentro do enfoque söciocognitivista
desenvolvido por Pratkanis (1989). Exploram-se, finalmente, os
desafios qtle se colocam para os pesquisadores organizacionais
contribuiçào, no sentido de tornar o intercâmbio com as ciência
da cogniçpo mais fecundo para ambas partes.
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MnCONF 1.02
NARRANDO A PAIXXO DE UMA EXPERIGNCIA DE ENSI-
NAR: A CONTRIBUICXODADISCRIMINACXO CONDICI.
ONAL PARA OS PROBLEMAS DE ENSINO. José Ynf//va'
Medeiros, Universidade Federal de Santa Catarina.

A mini-conferência versarl sobre a experiência do autor em sua
atividade de ensino, onde desenvolve na disciplina apsicologia
da Aprendizageln '', uma estratégia na qual os alunos (4a. fase)
realizam atividades prsticas com clianças (ou adultos) com pro-
blemas na irea de leitura e escrita. Para isso, estl sendo utilizado
um plano de ensino que, vinculado teoria e pritica, apresenta os
seguintes propösitos: a) instalar o compolamento de leitura e
escrita como estratégia de ensino para a consecuçëo dos objeti-
vos da disciplina; b) replicar, ainda que parcialmente, o programa
de ensino individualizado, relatado por de Rose (1989) e Melchiori
(1992). Os resultados obtidos tem sido significativos pois as cri-
anças tem aprendido as palavras-treino ensinadas além de apre-
sentar, na maior parte dos casos, leitura generalizada. Os alunos
vem demonstrando motivaçâo com o procedimento e aprenden-
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do cs conceitos bssicos da érea. Os trabalhos realizados vem sen-
do apresentados em congressos e encontros de psicologia, (reu-
niöes da SBPC, reuniöes da SBP e encontros regionais), com o
objetivo de encontrar outros interlocutores que, com suas abor-
dagens teéricas possam vir contribuir no estabelecimentos de prl-
ticas transformadoras e comprometidas com a realidade social e
polftica dos pafs. O que ests nos motivando a continuar com o
trabalho (dzensinoj tem sido a possibilidade de desenvolver uma
prstica, cujo problema é também o foco de outros projetos em
andamento %esquisaj. Tais prlticas, além de produzir conheci-
mento acerca dos procedimentos de discliminaçëo condicional,
levam também os sujeitos envolvidos a se benetkiarem do pro-
cedimento (extensâoj. Estabelece-se, a nosso ver, uma clara
vinculaçso entre as três freas de atuaçâo dos educadores, concre-
tizando o que se denomina de indissociabilidade entre ensino,
pesquisa e extens:o que, muitas vezes, tem servido apenas como
galavra de ordem doS movimentos por melhores condiçso de en-
sinè.
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M nCONF 1.03
SOCIOGGNESE E SISTEMAS DINAMICOS: CAMPOS DA
AIAO E DO SfMBOLO. Maria C .D. ft Lyra. Universidade
Federal de Pemambuco.

As duas principais contribuiçöes que decorrem da cûncepfâo de
sistemas dinâmicos podem serresumidas como: 1) os sistemas de
desenvolvimento o sëo inerentemente', 2) o novo emerge dos pa-
dröes dinâmicos do sistema, como resultado da natureza auto-
organizadora das restriçöes individuais e ambientais. Estas novas
fonnas ou organizaçöes, que aparecem como resultado dos pa-
dröes dinâmicos do sistema, n;o precisam ser planejadas com
antecedência, nem precisam estar presentes como estruturas ao
nfvel do indivfduo ou ao nfvel do ambiente. A perspectiva de
sistemas dinâmicos introduz a necessidade de aceitar a emergên-
cia do novo como resultado indetenninisticamente da mudança.
N0 entanto. focalizando a dinâmica do mundo social, surge uma
questào: qual é a natureza dessas caracterfsticas auto-
organizadoras? Que restriçöes métuas resultam na criaçâo de no-
vas fonnas? De uma perspectiva sistêmica sociogenética, 6 preci-
so explicar a dinâmica responsfvel pelo funcionamento de pro-
cessos psicolögicos inter- e intra-individuais como fases relacio-
nadas do mesmo fenômeno de desenvolvimento. A perspectiva
de sistemas dinâmicos devers incluir tanto o campo dinâmico da
açâo quanto o campo dinâmico semiötico. Diferentemente da
anslise do campo se açöes, o campo semiötico requer, pelo me-
nos em maior grau, a inclusâo de uma certa medida dç
intencionalidade ou direcionalidade como elemento necesssrio
para a anélise e compreensâo de suas caracterfsticas dinâmicas. A
internalizaçâo dos processos psicolögicos necessita o uso de re-
cursos semiöticos como constituintes desses processo, e nâo ape-
nas como interpretaçöes, como ocorre em relaçâo ao campo de
açöes. A diticuldade de separar esta direcionalidade pré-existen-
te (inerente ao campo semiötico) daquela que emerge da dinâmi-
ca do sistema requer um nfvel de conceituaçâo diferente da que
se aplica ao campo de açöes. O domfnio semiötico. que caracteri-
za aintegraçào dos processos psicolögicos, requer uma redefinkëo
de algumas das caractenrsticas fundamentais da perspectiva de
sistemas dinâmicos que leve em consideraçâo este grau de
direcionalidade como integrando a dinâmica emergente do siste-
ma de relaçöes sociais. CNPq
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MqCONF 1.04 .
NOS (OS/AS) ECOLOGISTAS. Marcos Reigota, International
Academy of the Environment, Genebra.

A partirde oito cenârios (nös), constrtlfdos com relatos de profis-
sionais e militantes ecologistas, procuro evidenciar os confron-
tos, dificuldades, experiências cotidianas e a intimidade de um
pequeno grupo, transnacional, que conströi e vive a ç'globaliza-
Wc''. Confrontados na vida profissional e a pessoal com: a velo-
cidade do tempo, e das relaçöes sociais e afetivas, 0 oportunismo,
o encontro e o conflito de culturas, a AIDS, o avanço da
informstica/comunicaçso e o distanciamento pessoal. assim como,
entre outras coisas, a falta dos direitos humanos. A questb prin-
cipal dcsse cstudo é: com essa elite transnacional vive o amor, a
amizade, os relacionamentos afetivos universais e ecoldgicos? Os
cenârios (nös) foram construfdos a partir dos ecologistas que te-
nho encontrado ao longo de minha carreira e os seus/suas: mari-
do/mulher, namoradostas), companheirostas), partners. Por exi-
gênciaética, buscando preservar a privacidade e o anonimato dos
meus infonnantes, amigos e colegas, recorro às possibilidades
literM as. Clarice Lispector, Fernando Pessoa e J. L. Borges ser-
vem de inspiraçâu e orientaçâo. A fundamentaçëo teörica se ba-
ses em estudos recentes sobre globalizaçâo e Intimidade (A.
Giddens, Octavio Paz), Pös-modemidade (G. Vattimo), Ecologia
e Intersubjetividade (F. Guattari), assim como na perspectiva
Cultural Antropofégica (O. de Andrade) e nas Teolias das repre-
sentaçöes Sociais.
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MnCONF 1.05
PSICOTERAPIA BREVE PSICO-DINXMICA: ESTADO DA
ARTE. Elisa Medici Pizâo Yoshida, Pontiffcia Universidade Ca-
tölica de Campinas.

AS psicoterapias breves (PBs) surgem formalmente com a colo-
caçëo em prltica do princfpio da flexibilidade deFranz Alexander.
De acordo com ele, o terapeuta deve adaptar a técnica às necessi-
dades do paciente. Surgiram diferentes propostas, algtlmasjs con-
sideradas clsssicas. Como exemplo, as de: Malan, Sifneos, M ann
e Davnnloo. Todos eles, respaldados em pesquisas, introduziram
mudanças na freqtiência das sessöes, na substituiçëo do divà pela
posiçâo face a face, no ntimero de Sessöes, etc. M as acima de
tudo, propuseram um controle e manipulaçâo da relaçëo
transferencial de forma a atingir os objetivos relativos a cada c%o.
Preocuparam-se basicamente em definir critérios de indicaçâo e
de contra-indicaç:o. A segunda geraçëo de pesquisadores ocu-
pou-se em expandir os limites de aplicaçâo das PBs e conferir
maior especiticidade às técnicas. Atualmente, a terceira geraçso
ocupa-se, basicamente, com o que foi chamado por Lester
Luborsky de ç'pequena revoluçâo na pesquisa e na prstica''. 0u
seja, a cliaçso de Manuais de Psicoterapias com os przssupostos
dos princfpios terapêuticos, guias concretos para aplicaçâo da téc-
nica e instrumentos de medidas para estimar o grau em que a
técnica foi efetivamente empregada. Outra importante contribui-
çâo é a tendência crescente em adotar uma bateria estandardizada
de medidas para a seleçâo de pacientes e a avaliaçâo de mudanças
nos processos terapêuticos, de forma a garantir a comparabilidade
das diferentes técnicas e a realizaçâo de estudos metapsicolögicos.
Gostarfamos de propor para os pesquisadores brasileiros a clial
çâo ou adaptaçëo de Manuais para a nossa realidade, assim como
a adoç:o de medidas estandardizadas, para que nossas pesquisas
se alinhem com a tendência internacional atual.
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MnCONF 1.07
METODOLOGIA STORICA E SCIENZE UMANE. UM

ESEMPIO: ANALISI STORICA DEI DIARI DIVIAGGIO: '1Rj
OSSERVAZIONEED INTERPRETAZIONEDELLAREALTA.
Anna Unali. Universitâ La sapienza, Roma, Itslia.

MIICONF 1.96
REFLEXOES TEURICAS E METODOLUGICAS SOBRE A
PSICOLOGIA COMUNITXRIA. Ronaldl. J. ârendt. Universi-
dadc do Estado do Rio de Janeiro.

A partir das conclusöes do gnlpo de 'Comunidade, Meio Ambi-
ente e Qualidade de Vida'' do VI Simpösio de Pesquisa e lnter-
câmbio Cientftico da Associaçb Nacional de Pesquisa e Pés-
Graduaçso em Psicolàgia - ANPEP: ocorrido em maio de 1996,
pretende-se analisar o caminho conceitual percorrido pelos psi-
cölogos comunitâios em sua grkica telrica, desde a emergência
da assim chamada 'krise'' dapsicologia Social. Naquele momen-
to, aproximadamente hs vinte e cinco anos atris, a crftica iniciada
sobre o gsicölogo social experimental fundado em uma grstica
metodolögica empfrico-analftica, em contraste com o psicölogo
comunitoo dos dias de hoje, atento às metodologias qualitativas
das ciências sociais. Entretanto, se o primeiro, embora quase to-
talmente apolftico, estava excessivamente convicto da clareza do
objeto de sua disciplina, o segundo ests extremamente sensfvel
aos aspectos sociais, histöricos, antropolögicos e polfticos do
contexto em estudo, mas sem muita clareza quanto ao objeto de
sua disciplina. Alguns psicölogos contemporâneos chegam mes-
mo a destituir a Psicologia de seu objeto e a produzir uma socio-
logia, Antropologia ou Polftica da Psicologia. Da anllise dos pres-
supostos teöricos e metodolögicos imbufdos nestas prsticas su-
gerir-se-s um retprno a questöes eminentemente psicolögicas,
enriquecidas com os referenciais da Sociologia, Antropologia ou
Polftica. No cqntexto de uma efetiva inter e transdisciplinaridade,
este trabalho propöe, com base nas reflexöes efetuadas, reavaliar
o objeto da Psicologia - e, em deconfncia, o objeto da Psicologia
Social e ComunitM a, tendo como fio condutor uma tentativa de
melhor precisar o que seria o ''olhar'' do psicölogo. Serâo discu-
tidos exemplos de pesquisas efetuadas na Psicologia Experimen-
al no-rte-americana na érea da cogniçâo e na Psicologia Comuni-t
t&ia, através dos quais se procurar; melhor caractelizar as anJli-
ses efetuadas.

-000-

Na conferência serâo abordados as possibilidades de colaboraçso
entre Historiografia e Ciências Humanas, do ponto de vista
metodolögico. Notadamente, serâo apresentados alguns exemplos
desta colaboraçëo no que diz respeito a pesquisas por mim desen-
volvidas acerca de mlatos dos séculos XV e XVI elaborados por
autores portugueses, espanhöis e italianos, referentes ao desco-
brimento e reconhecimento de territlrios da ifrica e dos Novos
Mundos, tais como Pero Vaz de Caminha, Diego Alvarez Chanca
e Alvise de Cadamosto. Modelos interpretativos elaborados no
âmbito das Ciências Humanas, tais como Psicologia, Sociologia,
Antropologia, oferecem importantes recursos para a compreen-
sâo das relaçöes sociais e comerciais com a alteridade, cujo esta-
belecimento é objeto de importantes relatos elaborados pelos au-
tores acima indicados.

-000-
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M nCONF 2.01
OS ARQUIVOS HELENA ANTIPOFT E A HISO RIA DA
PSICOLOGIA NO BRASIL. Regina Helena de Freitas Cam'.
pos. Faculdade de Filosotia e Ciências Humanas, Universidadc
Federal de Minas Gerais.

O uso de fontes primM as na pesquisa em Histöria da Psicologia
é uma tendência recente. Estas flmtes têm trazido novas informa-
çöes nb sö sobre os processos de elaboraçâo e de evoluçso dos
conceitos e debates em Psicologia, como sobre as relaçöes entre
teorias psicolögicas e contexto söcio-cultural. O trabalho de or.-
ganizaçso d0s arquivos quepertenceram à psicöloga e educadora
Helena Antipoff (1892-1974) que estamos desenvolvendo tem
nos revelado novas perspectivas e possibilidades de construçâo
da historiogratia da Psicologia cientftica, especialmente no Bra-
sil. As evidências disponfveis indicam que: 1) as matrizcs de pen-
samento que orientaram a evoluçso da ciência psicol4gica no pafs
no perfodo mais recente jl vinham sendo exploradas anterior-
mente; 2) essas matrizes foram grandemente influenciadas pelo
contexto söcio-cultural, notadamente pelas demandas dos siste..
mas de salide e educaçso ptiblicos. Apoio: CNPq.
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M nCONF 2.02
NOVAS POSSIBILIDADES DE INTERAIAO PELA COMj-
NICACAO ELERRO NICA E A INVESTIGAIAO PSICOLO-
GICA. Maria Lkia Seidl de Moura, Universidade do Estado do
Rio de Janeiro.

O impacto que o uso difundido do computador vem tendo nos
modos de interaçëo, nas formas de comunicaçâo e na organiza-
ç:o do pensamento do ser contemporâneo nâo pode ser
desconsiderado ou minimizado. Além de todas as possibilidades
de uso local, com ferramentas cada vez mais amigsveis e acessf-
veis a nâo especialistas, a comunicaçâo eletrônica em rede se
torna cada vez mais presente, com conseqûências imprevisfveis,
A tecnologia do cyberspace ests levando a transformaçöes nas
noçöes de comunidade, de relaçöes sociais e de self e nas oportu..
nidades de construçâo compartilhada de conhecimento. As pos-.
sibilidades de investigaçâo sâo vastas e exigem esforços
multidisciplinares. Na Psicologia, diversas éreas têm material para
estudo, entre elas a de Desenvolvimento Cognitivo. A aborda-
gem söcio-interacionista pode apoiar essas investigaçöes. Estu..
dos têm sido feitos nesse sentido sob a coordenaçâo da autora.
Foram estudadas as condiçöes contextuais facilitadoras da cria..
çâo de espaços de mudança cognitiva em projetos educacionais
que incluem o computador como ferramenta e a natureza especf-.
fica da linguagem na comunicaçâo eletrônicak Os resultados per-
mitem concluir que os alunos sâo capazes de troca cooperativa.
Esta cooperaçâo pode ser ampliada para incluir parceiros distan-
tes, ligados via rede. A comunicaçâo em rede é um novo meio
que deve ser entendido de uma forma sui generis. Permite uma
postura dinâmica e interativa através da qual o indivfduo se
posiciona diante de diferentes acontecimentos e situaçöes, pro..
movendo a liberdade de criaçâo. Além disso, favorece a troca, a
negociaçâo de significaçöes que, por sua vez, sëo a base da conp.
truçëo cooperativa do conhecimento. A linguagem das mensa..
gens da comunicaçâo em rede tem natureza e aspectos estruturais
pröprios. Novas possibilidades de investigaçâo serâo discutidas.

M nCONF 2.04
OBSERVFR MINHA COjSCIZNCIA EM INVESTIGAIXES
PSICOLOGICAS CIENTIFICAS. érno Engelmann. Universi-
dade de Sëo Paulo.

MnCONF 2.03
PSICOLOGIA ORGANIZACIONALEA SOCIEDADECIVIL.
Peter Spink. Pontiffcia Universidade Catölica de Sâo Paulo.

Ap4s um longo perfodo de dominaçso conceitual, a Psicologia
Industrial foi posta de lado por psicölogos em diversos pafses,
em prol de uma configuraçso de campo mais ampla: a Psicologia
Organizacional e do Trabalho. A mudança do foco restrito das
empresas para o âmbito de organizaçöes chamou atençëo para a
variedade de formas de agregaçâo e açâo existentes (entidades e
agências de gestâo ptîblica, de serviços, entidades filantröpicas,
movimentos sociais, sindicatos, clubes, partidos e associaçöes
comunitMas), e também para o fenômeno social de organizaçëo
enquanto presença constante e como processo' dinâmico. Ao fo-
calizar o trabalho enquanto categoria de anflise, abre-se n5o so-
mente o estudo de suas conseqiiências como também dos proces-
sos de significaçâo através dos quais certas atividades viram tra-
balho e outras adquirem outros nomes no dicionsrio da açso do
dia a dia. Sem dtivida, um universo distante da Psicologia restrita
da descrkâo da tarefa, da anllise do cargo, da seleçâo e do treina-
mento. A @rena que abrange as questöes e prJticas sociais é
marcada pela interaçëo e intervençëo de muitas destas organiza-
çöes - seja de fonna cooperativa, de parceria, ou em relaçöes de
conflito. A complexidade crescente da esfera ptîblica tem aumen-
tado a importl cia da reflexâo sobre a sociedade civil enquanto
construto teörico e sobre as organizaçöes enquanto espaço de atu-
açâo profissional de psicölogos engajados em questöes sociais. O
que sâo organizaçöes da sociedade civil do ponto de vista da Psi-
cologia Organizacional? Quais sëo algumas das suas caracterfsti-
cas distintas e como ajudé-las a se fortalecer? A apresentaçâo
discutiré estas e outras temas deste campo em formaçâo, buscan-
do criar uma agenda de töpicos para reflexso, pesquisa e açâo.

-000-
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Em Psicologia cientffica h;, na minha acepfâo duas consciênci-
as'. a imediata, infcio de qualquer observaçâo e a mediata de ou-
tros, o que se supöe estar por trés do comportamento observivel
em animais conscientes, humanos ou nâo-humanos. Normalmen-
te, a consciência mediata de outros é uma p' arte a ser inferida, tal
como a aprendizagem, a motivaçâo, a memöria, etc. Porém, em
algumas situaçöes que ocorrem em seres humanos,junto com essa
inferência pode ocorrer outra inferência, aquela que supöe' uma
semelhança entre a consciência imediata do observador e a cons-
ciência suposta na outra pessoa. Esta tiltima suposkëo, conheci-
da como hipötese fenomênica, pennite testar teorias em outras
pessoas com base na auto-observaçâo do investigador. Entretan-
to, esta suposiçâo é puramente inferencial e, como tal, sujeita a
melhoras com o tempo, ou ao simples abandono. Em toda pes-
quisa experimental com a hipötese fenomênica, h; dois fatores
que merecem particular atençëo: a adequaçâo das instruçöes para
obter dos sujeitos os tipos de âcontecimentos conscientes que se
deseja observar, e o uso de relatos verbais que possam conveni-
entemente traduzir o que se passa na consciência do sujeito. Po-
demos citar alguns exemplos tirados de nossas pesquisas'. (1) a
existêricia de acontecimentos conscientes passivos e ativos', (2) a
existência da gestalt <xeu puro-aparência'' na consciência reflexi-.
va e talvez, na consciência primlia; (3) a existência de nfveis de
organizaç:o da percepçâo.

-000-
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MnCONF 2:05
A IMPORTANCIA DE FATORES PSICOLUGICOS E SOCI-
AIS COMO DETERMINANTES DA MORTE. Wilma da Costa
Torres. Instituto de Psicologia da Universidade Federal do Rio de
Janeiro.

reconhecida nâ0 agenas nas (benças psicossomsticas, mas tam-
bém no fato de que muitas doenças indubitavelmente orgânicas
costumam coincidir com momentos de crise e ainda em outras

- circunstbcias, como no caso das mortes stibitas - como aciden-
tes, suicfdio, etc. -, em relaçëo às quais o inoportuno da
inoportunidade é ainda maior, e em muitos casos de morte por
causas naturais, sobretudo naquelas em que a etiologia médica
parece oàscura. Portanto, () conceito de ççmcrte psicollgica'' exi-
ge o desenvolvimento de estudos c pesquisas que contribuam para
uma melhor avaliaçâo das vafilveis psicolögicas na determina-
No da doença e da morte. Estes estudos, entretanto, estâo apenas
começando (Weissman, 1972), podendo-se destacar como um
marco inicial a introduçso por Shineidman (1969) do conceito de
Etautogsia psicoltgica'' como um instrumento de complementaçâo
da autöpsia somstica. Apoio FUJB.

-000-

Todas as vidas, assim como todas as mortes, envolvem a interaçso
de grocessos psicollgicos, sociais e culturais, além dos biolögi-
cos. Entretanto, o conceito de ç'morte psicolégica'' suscita des-
contiançaumavez quenosso cientiticismo nos levaa enfatizaros
fatores orgânicos e a acreditar que somente as lesöes importam
na determinafso da morte. O esquecimento de que os fatores psi-
colögicos e sociais permeiam a maneira como vivemos, de que
doença adoecemos e de que maneira morremos é um dos fatores,
dentre outros, que concorre para a percepçëo da morte como um
evento desnecesslrio e inoportuno. Apresença de fatores psico-
lögicos e sociais na alteraçëo do meio psico-biolögico deve ser
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CONF 2.03
IMPAjSES E PERSPECTIVAS D0 TRABALHO NO FINAL
DO SECULO. Wanderley Codo - Laboratörio de Psiçologia d()
Trabalho - Universidade de Brasflia.

Quem quiser compreender qualquer sociedade, deve prestar aten-
çào em três pontos fundamentais'. como se produz, como se orga-
nizam as trocas entre os produtores e que relaçöes sociais se deti-
nem, ou seja, o arcabouço polftico ideolögico que regula a socie-
dade. Esta conferência busca discutir estes três eixos de constru-
çëo da sociabilidade através de seus três modos contemporbeos
de aparecimento e crise: as relaçöes de troca no capitalismo e 0
rompimento observado através da falência do acordo de Bretton
Wood, a polarizaçâo polftica entre capitalismo e a reorganizaçâo
polftica mundial a partir da queda do muro de Berlim e, por lilti-

mO, o padrso Taylor Fcrdista de organizaçpo do trabalho e a sua
crise, dando lugar a novas tecnologias e, paripassu, o repensar do
conjunto das técnicas e polfticas que organizam o trabalho na
sociedade deste final de século. Durante a evoluçâo do trabalho,
o Homem vem sofrendo S'perdas'' Sucessivas neste seu processo
de construçso de si mesmo. A cada uma destas perda deve se
contrapor uma forma de reapropriaçâo. Qualquer sociedade se
estrutura a partir da troca entre os seus membros, da produçâo de
seus meios e da reproduçào de relaçöes sociais em suas institui-
çöes. O século que se fecha monta-se sob o tripé: relaçöes de
troca intemacionalizadas através da paridade da moeda, divisào
taylor - fordista do trabalho e dualismo paranöico socialismo/ca-
pitalismo. Os três fcones que escolhemos como parâmetros de
anslise foram: o acordo de Bretton Wood, o taylorismo e o muro
de Berlim. De t5o sölido, este tripé desmanchou-se no ar.
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M R 2.01
FOU ACâOEEXERCiCIOPROFISSIONALDAPSICO..
LOGM :A M RFACECONSELHOS.UNW ERSD O ES.

M R 2.01.1

0S COjSELHOS DE PSICOLOGIA, A FORMACAO E O
EXERCICIO PROFISSIONAL. Adriano Furtado de Holanda.
Conselho Regional de Psicologia - la Regiâo.

Este trabalho visa expor algumas reflexöes sobre as funçöes dos
Conselhos Regionais e Federal de Psicologia e a fonnaçso dos
psicölogos. Sabemos que existe uma fronteira relativamente ex-
tensa que separa o que é do campo da Formaçào - e se associa às
Entidades Formadoras (Faculdades e Universidades) e que se
constitui num campo denominado de ç'Docente'' - e o que é do
âmbito da Fiscalizaçâo e da Orientaçâo - como funçöes primélias
dos Conselhos de Psicologia e, portanto, no terreno do ç:Exercf-
cio Protissionar'. A reflexâo que se propöe a reavaliar estas ques-
töes, assinalando que nâo h; significativa distinçâo entre o que (5
exercfcio profissional e o que é formaçso protissional. Dentro da
atual perspectiva da ciência, de atuar na interdisciplinariedade ,
n:o sejulga cabfvel delimitar campos estreitos de açâo de entida-
des que, direta ou indiretamente, utilizam-se de prerrogativas se'-
melhantes. Numa perspectiva dialética, o que se percebe é um
continum atribuiçöes entre a Formaçâo e o exercfcio Profissio-
nal. Os Conselhos de Psicologia e as Formadoras devem estabe-
lecer critérios conjuntos de açâo, sendo que muitas das delimita-
çöes do campo docente podem, e devem ser encarados (urfdica e
formalmente) como campos de interface, adentrando no terreno
do exercfcio Profissional e, portanto, da esfera de atuaçëo dos
Conselhos, como é o caso da Supervisâo de Estsgio em Forma'-
çëo de Psicölogos, por exemplo. Outra reflexso importante diz
respeito a um redimensionamento das tdatribuiçöes'' dos Conse'-
lhos, segundo a legislaçâo vigente, que aponta para a orientaçâo,
a fiscalizwâo e a disciplina do exercfcio profissional. Neste âm-
bito, faz-se necessM o rediscutir o sentido destas atribuiçöes it
1uz da atualidade e Na luz da interface de atuaçâo protissional.
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MR 2.01.2
O QUE OS CONSELHOS DE PSICOLOGIA DEVEM ESPE.
RAR DAS UNIVERSIDADE. éna Lûcia Francisco, Universi'.
dade Catölica de Pemambuco. '

A autora pretende, a partir de sua experiência como docente e
como Conselheira regional e federal, atuando, enquanto
conselheira, de forma mais direta em Comissâo e Câmara de F.du.-
caçâo e Formaçâo Profissional abordar a estreita relaçâo e inde-
pendência entre a Formaçâo Acadêmica e o Exercfcio Profissio-
nal. Para tanto, a temstica serl inicialmente tratada do ponto de
vista das Funçöes dos Conselheiros Federal e Regional em face iï
realidade e às demandas com as quais estas Autarquias lidam en1
seu cotidiano. De fonna mas especftka, discutiremos as questöes
que envolvem diretamente o exercfcio profissional em seus as-
pectos relacionados à formaçëo, apresentando dados de pesqui-
sas reàlizadas que nos apontam para intimeras direçöes: algumas
prsticas emergentes na Psicologia, quer elas se realizem em no-
vos espaços ou em espaços chamados tradicionais, as orientaçöes
que sâo mais freqûentemente buscadas pelos protissionais e estu-
dantes, as dentincias de carster ético que mais comumente ocor-
rem, entre outros. Por outro lado, os aspectos que dizem respeito
à. fonnaçâo acadêmica do psicölogo nos parece de extrema rele-

M R 2.01.4
EM BUSCA DV PERSPECTIVAS DE INTEGRAG O ENTRE
OS CONSELHOS DEPSICOLOGIAEAS UNIVERSIDADES.
Antônio Vrgllio Bittencourt Bastos, Universidade Federal da
Bahia

vância, para que através da anslise desses referenciais, na relaçâo
com aqueles pröprios do exercfcio protissional, tenhamos subsf-
dios para que a questâo - o que os Conselhos de Psicologia de-
vem esperar das Universidades - possa ser aprofundada. Espera-
mos que as reflexöes trazidas possam contribuir para que, em um
trabalho coletivo, possamos diminuir adistância, aindaexistente,
entre a Psicologia enquanto Ciência e Profissâo.
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MR 2.01.3
O QIJE AS UNIVERSIDADES DEVEM ESPERAR DOS CON-
SELHOS DE PSICOLOGIA.MCHZJ Monteiro Borges. Departa-
mento de Psicologia Escolar e do Desenvolvimento, Instituto de
Psicologia da Universidadc de Brasflia.

Esta apresentaçâo tem como objetivo trazer a esta mesa a refle-
xâo sobre as possfveis interaçöes entre os Conselho Federal e
Regionais de Psicologia e as universidades. Partindo da
explicitaçso das competências legais de cada um destes örgsos,
de seus objetivos e de seus papéis sociais e polfticos, tentar-se-s
encontrar os pontos de inserçso entre suas diferentes competên-
cias e, a partir daf, levantar as possibilidades de açâo conjunta.
Neste sentido, a reflexâoa ser desenvolvida apontarl no sentido
das possibilidades de parcerias entre os Conselhos e as universi-
dades. Estas possibilidades serëo analisadas a partir de uma das
duas venentes: os Conselhos e as universidades. Os Conselhos,
enquanto örgâos fiscalizadores e normativos do exercfcio profis-
sional, podeliam oferecer às universidades informaçöes precio-
sas para o estudo e pesquisa nas leas de formaçëo profissional,
estruturaç:o curricular, planejamento de ensino, acompanhamento
de egressos, anllise de mercado protissional, delineamento de
censrios'de atuaçào protissional e levantamento de necessidades
de formaçâo continuada dos profissionais. As universidades, por
sua vez, enquanto instituiçöes voltadas para a produçëo do co-
nhecimento e para a formaçâo profissional, poderiam responder
às demandas de produçâo de conhecimento em todos aqueles as-
pectos citados, além da produçso de conhecimento especffico do
campo da psicologia. A parceria entre Conselhos e universidades
poderia, ainda, concretizar-se na fonna de cursos de extensio,
especializaçâo e aperfeiçoamento visando o aprimoramento do
protissional psicölogo e, consequentemente, a ampliaçâo do 1e-
que de oportunidades de mercado para aquele profissional. En-
tende-se que tais atuwöes conjuntas poderiam ampliar tanto a
relevância social das instituiçöes participantes, como as suas pos-
sibilidades de intervir nos procesos polfticos relativos à forma-
Wo e ao exercfcio protisisonal.

-oflo-

O quadro de problemas que cercam a fonnaçâo e o exercfcio pro-
fissional do psicölogo no pafs é bem conhecido. Ao longo das
tîltimas duas décadaj acumulou-se um corpo signiticativo de es-
tudos e reflexöes (das universidades e dos örgâo de representa-
çâo da categolia) que ora mapeiam as diticuldades, ora apontam
fonnas alternativas de enfrentâ-las. Dentre muitas outras, uma
das bazreiras que dificultam mudanças significativ% neste qua-
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dr0 é a inexistente 0tl grecMa articulafbo entre 0 sistema de for-
maçso grofissional e o sistema de acompanhamento e :controle'
do exercfcio grofissional. Ou, em outras palavr%, a falta de vfn-
culos claros, duradouros e institucionalmente estabelecidos entre
as Universidades e os Conselhos. Na presente comunicaçso, apös
uma rspida caracterizaçso dos principais problemas e dilemas que
cercam a formaçèo e () exercfcio profissional do psicllogo, duas
principais estratégias possfveis de articulaçso entre essas duas
instâncias da profissào sâo discutidas. Estas duas estratégias fi-
xam linhas de intercâmbio e trocas indispenssveis para se pensar
e enfrentar os problem% da profissâo no Brasil. A geraçso de
informaçöes sobre 0 exercfcio profissional gelos Conselhos, como
elemento retroalimentador para a formaçâo. 2 indispenssvel que
os Conselhos de Psicologia acompanhem as transformaçöes em
curso no exercfcio profissional e, em especial, os problemas as-
sociados à qualidade dos servkos prestados à. sociedade. Tal acom-
panhamento deve gerar informaçöes confiâveis que devem ser
tomados como insumos bisicos para se repensar o sistema de
formaçâo, ampliando as exigência de qualidade e o atualizando
frente aos rllmos da profissâo e da produçâo cientffica. Os Con-
selhos podem, efetivamente, através de pesquisas ou da sistema-
tizaçëo dos problemas éticos que analisa, fornecer parâmetros
indicativos bssicos da qualidade da fonnaçâo. A construçâo e
implementaçâo de um sistema de tespecializaçso' para a profis-
sso. A prstica profissional vem. crescentemente, diversificando-
se ampliando a demanda de uma formaçëo complementar em nf-
vel pös-graduado. Assim, a concessâo do tftulo de especialista ao
psicölogo, fomeceria melhor visibilidade social do seu trabalho
e, logicamente, maior controle da sociedade sobre. este trabalho,
meta importante para os Conselhos. As universidades poderiam
n:o sö contribuir na construçâo de um sistema de especializaçào
apropriadû à nossa realidade, como assumir a liderança efetiva
na sua implementafâo.
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M R 2.02.
MODELOSCQNCEITUAISPARA OENSINODAPESSOA
COM DEFICW NCG

MR 2.02.1

MODELOS PNCEITUAIS PARA O ENSINO Dj PESSOA
COM PEKCIENCIA MENTAL: A CONTIUBUICAO DE UM
CURRICVLO W NcLoNht MariahmeliaAlmeida, Universi-
dade Federal de Sâo Carlos.

Os modelos conceituais para o ensino de pessoas com delicência
mental, no Brasil, variam desde os program% mais rfgidos de
modificaçso de comportamento, totalMente controlados gelo pro-
fessor, até aos programas mais flexfveis em que o aluno traça a
sua pröpria caminhada para o aprendizado das habilidades neces-
ssrias para a sua vida e o professor orienta de acordo com seu
ritmo de aprendizagem. Além de mais, soluçöes tecnolögicas so-
fisticadas, têm sido propostas. Porém, nunca devemos perder de
vista que um dos grandes objetivos da Educaçâo Especial deveria
ser o de facilitar a integraçâo das pessoas com deficiência com
seu meio ffsico e social, tornando-as mais independentes e pro-
dutivas e conseqiientemente mais aceitas pela sociedade. Logo,
qualquer planejamento de ensino em Educaç:o Especial deveria
estar baseado em uma abordagem ecolögica funcional, qu: é de-
finida como aquela que facilita o desenvolvimento das habilida-
des essenciais do indivfduo, permitindo sua participaçâo nos
ambientes integrados, levando em consideraçâo as relaçöes recf-
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Segundo dados da APA, a maioria absoluta dos psicdlogos consi-
dera-se cognitiva. A psicologia cognitiva compreende três leas:
a psicologia cognitiva experimenll, as ciências cognitivas, e a
neuropsicologia cognitiva, tendo todas como abordagem
subjacente o processamento de informaçâo. A partir de experi-
mentaçâo com pessoas normais, a primeira elabora e testa mode-
los de processamento cognitivo', a partir de simulaçâo
computadorizada a segunda testa tais fluxogramas; e a terceira
fomece elaboraçâo e teste ulteriores a partir do exame do efeito
de lesöes cerebrais sobre o funcionamento do sistema. Este dâ-se
conforme dois princfpios. O da capacidade central explica o efei-
to da dificuldade das tarefas e permite compreender conceitual-
mente a deticiência mental. O da modularidade, subordinado àque-
le, explica o efeito da similazidade entre tarefas e permite com-
preender as mtiltiplas dissociaçöes entre déficits nos variados
quadros de lesëo cerebral nas alexias e afasias. Baseada neste, a
teoria de duplo processo identitka dois processamentos funcio-
nalmente independentes: lingufstico e nâo-lingufstico (visuo-es-

procas entfe 0 indivftko e seu meios Social. Deve-se, também,
ogortunizar ao indivfduo com deficiência mental, uma situaçso
de aprendizagem que seja motivadora e funcional.

-000-

MR 2.02.2
MODELOS CgNCEITUAIS PARA O ENSINO DA PESSOA
COM DEFICIENCIA: UMA ABORDAGEM SUCIO-HISO -
RICA.#JriJ Cedlia Carareto Ferreira, Universidade Metodista
de Piracicaba.

O processo pedagögico da cducaçâo especial ests fundamentado
éa concepçâo de déficit, a qual limita o desenvolvimento, restrin-
gindo sua promoçso, ao treino de um conjunto de habilidades
elementares n:o adquiridas, que se tomam objeto da educaçâo,
na perspectiva de se criar cûndiçöes para comportamentos huma-
nos complexos, aos quais ditkilmente se chega. Nesta aborda-
gem, o desenvolvimento se identifica com.aprendizagem e é vis-
to como regido por suas leis com caréter universal, invarisveis,
segundo uma ordem natural; éuma perspectiva ambientalista, que
busca a adaptaçâo nesta relaçio homem-meio. Queremos contra-
por, neste momento, que a relaçâo homem-meio é uma relaçào
interdependente e interativa com o mundo da cultura, e é neste
contexto que as açöes humanas e os processos mentais superiores
se dëo. Desta forma estamos colocando o desenvolvimento da
pessoa como um processo de transformaçöes qualitativas que
emergem no plano intersubjetivo, passando para o plano intra-
subjetivo. Este processo ocorre nas relaçöes concretas que s5o de
natureza prltica ou verbal, durante as atividades söcio-
histöricamente definidas. Nesta concepç:o ressalta-se a impor-
tante funçâo mediadora do outro e dos mecanismos semiöticos.
Comprometer-se pois,com o desenvolvimento da pessoa defici-
ente a partir de uma situaçâo de ensino, pressupöe, entre outros
aspectos, analisannos em quais atividades a pessoa est; inserida,
como estas atividades estâo constitufdas, quais as relaçöes con-
cretas que por elas passam e como estas atividades mudam ao
longo da vida do sujeito.

-000-

MR 2.02.3

O MODEP CONCEITUAL DE PROCESSAMENTO DE IN-
FORMACAO CARA AVALIACAO E ENSINO DA PESSOA
COM DERCIENCIA. Fernando C. Capovilla. Instituto de Psi-
cologia, Universidade de Sëo Paulo.
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pacial). O lingufstico pode ser visual ou fênico. O vistlal é usado
na lfngua de sinais para surdos e na semantografia Bliss gara pa-
ralisados cerebrais; e o fônico, nas ortografias alfabéticas. Se-
gundo a teoria de duplo processo aplicada à lcitura-escrita em
ortogratias alfabéticas, esta começa logogrstica, gassa a ser
fonolögica, e depois lexical. Nalogogrstica a criançatrata apala-
vra como desenho. Na fonolsgica, e1a decodifica e coditica
fonologicamente, segmento a segmento de modo lento. Na lexical
ela resgata a prontincia de modo visual automético. Leitores com-
petentes usam ambas as rotas: a lexical para palavras reais ape-
nas, usualmente curtas e de alta frequência; e a fonolögica para
itens regulares grafo-fonemicamente, quer sejam pseudo-palavras
ou palavras reais usualmente longas e de baixa frequência na lfn-
gua. A lesso pode afetar diferencialmente uma ou outra, (m mes-
mo ambas as rotas, resultando em diferentes çtladros. A exposi-
çëo abordars diferentes quadros de deficiências como dislexias
adquiridas e do desenvolvimento, afasias, anartria, surdez, para-
lisia cerebral, retardo mental, distrotia muscular progressiva,
esclerose lateral amiotrlfica, mal de Huntington, mal de Parkinson.
Soluçöes tecnolögicas sotisticadas baseadas na teolia serâo pro-
postas para todas elas. CNPq.

-000-

M R 2.02.4
ANXLISE DO COMPORTAMENTO E DIFICULDADES DE
APRENDIZAGEM. Jûlio César Coelho de Rose, Universidade
Federal de S5o Carlos.

De acordo com a perspectiva da Anélise do Comportamento, a
aprendizagem é entendida como resultante da interaç:o entre três
grandes classes de varilveis: varisveis biolögicas (incluindo a
bagagem genética e histöria matnracional do organismo), histöria
prévia de interaçöes com o ambiente (incluindo-se af, com espe-
cial destaque, o ambiente social) e as contingências de
reforçamento existentes no momento em que se realiza a aprendi-
zagem. Estas contingências de reforçamento envolvem a relaçëo
cntre as açöes do indivfduo, a situaçào ambiental que antecede
estas açöes e as mudaxas no ambiente que delas resultam. Qual-
quer uma destas classes de varilveis pode resultar em dificulda-
des de aprendizagem'. ou seja, as pessoas podem ter diticuldades
para aprender em virtude de deficiências genéticas ou
maturacionais, em virtude de uma histölia de interaçöes com o
ambiente que nâo tenha estabelecido condiçöes adequadas para
detenninadas aprendizagens, ou devido a um arranjo instrucional
que nâo estabeleça contingências adequadas face ao repertörio
que o indivfduo traz para a situaçâo de ensino. Deficiências em
qualquer destas classes de varifveis podem ser remediadas atra-.
vés de condiçöes favorsveis em termos das outras classes. Por
exemplo, um indivfduo com deficiências de origem biolögica,
pode ter sua capacidade de aprendizagem aumentada através de
uma intervençâo precoce que arrange uma histöria favorével de
interaçöes com o ambiente, e por arranjos instrucionais com con..
tingências de reforçamento apropriadas. A Anélise do Comporta-
mento investiga a interaçâo entre estas classes de varisveis e seus
efeitos sobre o comportamento e procura, com base neste conhe-
cimento, gerar uma tecnologia de ensino. O objetivo desta
tecnologia de ensino é possibilitar a promoçâo da aprendizagem,

- 
através de arranjos instrucionais que permitam o crescimento
cognitivo de qualquer indivfduo, respeitando suas potencialidades
e limitaçöes

-000-
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MR 2.93.
O QUALFATIVO E O QUANTITATIVO EM PESQUISA
PSICOLOGICA

M R 2.03.1
O QUALITATIVO E O QUANTITATIVO EM PESQUISA PSI-
COLUGICA. Sérgio L. de C. Fenmndes. Mestrado em Psicolo-
gia - Universidade Gama Filho.

Com ajuda de anllise lögica, e prestando atençào aos fundamen-
tos da Matemltica, pode-se compreender que hl um sentido im-
portante em que o itquantitavo'' reduz-se, em tiltima instância, ao
fdqualitativo'' mas nâo vice-versa. Nossa noçso de x'quantidade''
é a noçso de 4'qualidade repetida''. Quantidade é fsrepetiçslf'; re-
getiçëo de qualidade gera sélies temporais. A quantidade com-
gosta, çsvelocidade'', quando aplicada a processos cognitivos (per-
cepçso etc) pode explicar porque certas qualidades nos parecem
irredutfveis a outras. Contudo, a noçèo de ç'quantidade pura'' ou$
:çenquanto tal'', n5o corresponde a nada inteligfvel, e serve ape-
nas como maneira de falac As consequências dos resultados aci-
ma para a Metodologia da Ciência s5o diversas, e extremamente
importantes. Toda medida e toda observaçso sëo essencialmente
qualitativas, sendo o que se chama de çdquantitativo'' um modo
intrumentalmente titil, em certos contextos, de se tratar a qualida-
de. Além disso, o chamado ldmétodo fenomenolpgico'' nso sö em
pesquisas ditas ::qualitativas'' mas também em pesquisas
laboratoriais, nëo é um ç:método'' altemativo, mas um recurso
indispenssvel de coleta e descriçâo de dados psicollgicos, desde
gue usado na terceira ressoa, e nso introsgectivamente. Ainda
outra conseqtiência importante da anslise das noçöes de e'qualita-
tivo'' e çç uantitativo'' é a de que a fsinteraçâo'' 6 parte essencial,q
nëo sö nas pesquisas ditas ççparticipantes'' mas também nas cha-
madas de d'propriamente experimentais''
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MR 2.03.2
O QUALITATIVO E O QUANTITATIVO EM PESQUISAS
SOBRE EDUCACXO INFANTIL. Maria Vittoria Pardal
Civiletti. Universidade de Gama Filho.

Este trabalho tem como objetivo discutir a contribuiç:o de dife-
rentes técnicas de pesquisa quantitativas e qualitativas na cons-
truçâo de um conhecimento sobre a educaç:o infantil no Brasil.
Reflete uma trajetöria de 15 anos de pesquisas sobre o tema. O
primeiro estudo investigou os efeitos da influência das condiçöes
de atendimento das creches no desenvolvimento emocional e
cognitivo das crianças (Pardal et a1., 1985). Foram utilizados ques-
tionârios para as creches e escalas para medir o desenvolvimento
infantil. O segundo trabalho abordou as origens histöricas das
instituiçöes de cuidado à criança de 0 a 6 anos no Brasil (Civiletti,
1988), valendo-se de anélise documental. De 1988 a 1995 reali-
zou-se uma linha de pesquisa no M estrado de Psicologia da Ul1i-
versidade de Gama Filho que visava investigar formas novas de
funcionamento para a creche e a pré-escola que incentivassem a
interaçâo entre crianças e contribufssem para a construçâo de um
saber especffico para o atendimento da criança pequena nessas
instituiçöes. Desta vez, privilegiou-se a expelimentaçâo ecolögi-
c: no design da pesquisa. As situaçöes experimentais foram fil-
madas em ambiente natural e analisadas micro-geneticamente. De
1988 a 1992 a linha abarcou três sub-projetos que exploraram os
efeitos do tipo de objeto que se oferecia à crimwatciviletti, 1992),
a anumaçso do espaço disponfvel (Moreira, 1992) e o efeito do
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contato de crianças de diferentes idatks (Freire, 1992). Com 0
intuito de aprofundar 0 estudo da imgortância da relaçso criança-
educadora e da fnrma mais adeqtlada de foments-la, foram de-
senvolvidas duas outras gesquisas. A primeira reavalilm qualita-
tivamente as interaçöes criança-educadora das pesquisas anterio-
res (Cunha, 1993), enquanto a segunda traduziu e validou uma
escala que mede a sensibilidade do professor (Prada, 1995). A
linha de pesquisa vem atualmente contribuindo num projeto de
gesquisa particigantejunto às creches comunitsrias dp municfpio
de Niteröi, cujo objetivo é a melhnria da qualidade pedagögica
du atendimento e a capacitaçso d0s educadores. Acreditamos que
a pltlralidade de técnicas utilizadas nestes estudos contribufram
com evidências empflicas e reflexöes teôricas férteis para a for-
mtllaçso de propostas educacionais para a educaçèo infantil, que
ajudem a constrtlir uma sociedade maisjusta e dcmocrJtica.

-000-

Sc identificaf detefminados gresstlgostos metaffsicos e
epistemolögicos existentes tanto nas definiçöes dos conceitos
como nas metcdologias das gesquisas. Tais pressupostos nà0 sèo,
em geral, levados em consideraçpo pelos autores. mas trazem li-
mitaçöes e reducionismn imgortantes para as diferentes prodtl-
çöes cientfticas. Quer-se evidenciar que por detrss da discussso
entre o quantitativo e () qualitativo estpo postnras e cosmovisöes
diferenciadas sobre 0 que é o ser humano, () que L o social, 0 que
é a sociedade, o que é realidade, 0 que é açEo e o que é mtldança.
Sem uma discussso dos presslpostos tilosöticos subjacentes às
diversas teorias e conceitos empregados pelos pesquisadores, serl
muito diffcil progredir no dehate referente ao qualitativo e ao
quantitativo em pesquisa psicoldgica.
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MR 2.04.
SOCGLE SOCIABILDADE: CONTRIBUWOES INTER-
DISCIPLINARES

MR 2.04.1
PERSPECIWAPSICOBIOLUGICA - ONTOGZNESEE VIDA
SOCIAL. Maria Isabel Pedrosa, Universidade Federal de
Pernambuco.

:tO ser humano é biologicamente social''. Esta afirmaçào, exami-
nada superlkialmente, pode encaminhar o leitor, erroneamente, à.
consideraçso inatistado desenvolvimento humano. Explicitando,
contudo, as concepçöes de vida social e da ontogênese humana,
que levam a esta afinnativa, depara-se com a impossibilidade de
opor biologia e cultura como fatores determinantes da
especificidade humana. A constituiçâo do sujeito e a emergência
e constrtlçâo de signiticados compartilhados somente s:o conce-
bidqs na interaç:o social, entendida esta como um processo de
co-regulaçào.

-000-

M R 2.03.3
A CONTROW RSIA QUALYADE X QUANTIDADE NOS
ESTUDOS SOBRE INTELIGENCIA HUMANA. Eliane Gerk
Pinto Carneiro. Universidade Gama Filho.

No campo de estudos sobre a inteligência humana dois grandes
focos de controvérsias, entre outros menores, tem mantido aces-
so um debate quejl dura mais de um século: a antinomia inatismo
x ambientalismo e a polêmica qualidade x quantidade na obser-
vaçâo da capacidade intelectual. Historicamente a inteligência tem
sido estudada segundo duas abordagens: uma quantitativa ou es-
tatfstica e outra qualitativa. A primeira concentrou-se na anllise
das diferenças individuais e visou basicamente a medida. A tilti-
ma orientou-se no sentido da descoberta de leis gerais do com-
portamento inteligente, refletindo uma tradiçào fundamentada nos
estudos de lögica e epistemologia. Ambas derivaram-se de Binet,
tendo uma constitufdo a corrente psicométrica e outra a corrente
psicogenética de estudos sobre a inteligência. Se dividirmos as
correntes teöricas sobre a inteligência de acordo com a ênfase no
quantitativo ou no qualitativo, a Psicometlia emergiré como uma
espécie de opositora às demais, por ser centralizada na medida.
Entretanto, uma anélise mais acurada revelarl que os estudos
piagetianos e as pesquisas cognitivas necessitam da contribuiçso
da Psicometria. Resta analisar, mais cuidadosamente, a perspec-
tiva de Howard Gardner, esta sim revelando uma metodologia de
investigaçso claramente qualitativa, além de inovadora. Preten-
de-se discutir aqui esta oposiçào qualidade x quantidade através
destas diferentes abordagens ao estudo da inteligência e demons-
trar a riqueza que a integraçào entre elas pode revelar.
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M R 2.03.4
O QUALITATIVO E O QUANTITATIVO EM PESQUISA PSI-
COLöGICA. Pedrinio Guareschi. Pontiffcia Universidade Ca-
tölica do Rio Grande do Sul.

O debate metodolögico travado entre pesquisadores que lidam
com investigaçöes de cunho qualitativo e quantitativo era muito
generalizado hs alguns anos e vai tomando, hoje, dimensöes no-
vas e mais aprofundadas. A presente intervençâo quer ser uma
contribuiçâo que possa ajudar a iluminar a referida problemética.
A partir de noçöes, ou definiçöes, de conceitos e construtos em-
pregados em teorias psicolögicas e' psicossociais, e de exemplos
tirados de investigaçöes existentes no meio acadêmico, procura-

O manuscrito ''Clavis'' juntamente com outros manuscritos
alqufiuicos pertencentes a 1. Newton, foram analisados, em pro-
fundidade, por Betty Jo Dobbs, qufmica e historiadora, dando
ensejo a interpretaçào original e estimulantes. Na defesa de suas
teses sobre o complexo processo de cliaçâo, por Newton, do con-
ceito fundamental da teoria da matéria - aforça gravitacional de
atraçâo entre os corpos - Dobbs encontra no aClavis'' a chave
do conceito newtoniano. Considerando misterioso e ftmetaffsico''
em épocas posteriores, o codceito de força, na teoria da matéria,
em ffsica, sempre esté Msociado às interaçöes especftkas ineren-
tes à, natureza dos fenômenos considerados. Introduzindo a mets-
fora em questâo, tem sentido falar na ttsociabilidade'' caracterfsti-
cas da situaç:o estudada. O método de Dobbs repousa na habili-
dade de articular, nos trabalhos de Newton que se realizam den-
tro das vsrias doutrinas filosöticas praticadas no século XVII, o
que chama de compreensâo racional. Em sua rigorosa anllise
Dobbs indica certos princfpios epistemolögicos de Newton que
delineiam o caminho para o sincretismo racionalizador, entre eles:
a natureza é conforme si mesma em suas manifestaçöes; princfpi-
os ativos sâo responséveis pelas transfonnaçöes, em plantas, ani-

M R 2.04.2
SOCIABILIDADE NA ALQUIMIA DE ISAAC NEWTON: A
CHAVE. àmélia lmpério Hamburget Universidade de Sâo Pau-
lo.
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mais, minerais, ou mesmo nos Signifkados. 'Aos olhos de Newton
todo conhecimento verdadeiro era 1zzn JJ, e todas as suas varian-
tes elaboraçöes eram, em ûltima anâlise, conciliâveis ''. A for-
maçëo, em delicadas experiência, da estrcla proveniente da
aglutinaçào do antinômio metslico na presença do ferro - a Stella
Regnlus - c0m suas linhas qtle irradiam de um ponto central, vem
a ter, segundo Dobbs, grande importância para a interpretaçio de
Newton, que lhes atribui qualidades de atraçso. Trabalhosa e exp-
tica elaboraçso do uso dos conceitos dtsociabilidade, mediaçâo,
coesâo, irl3vffflflfty, regulaçâo, palavras-chave, segundo Dobbs,
a passagem da alquimia à qufmica. Esses conceitos, discutidos na
gsicologia atual, apareciam como metsforas das interaçöes entre
os homens, entre os homens e anaturezacösmica (dos planetas) e
da terra (dos metais e seus compostos) - e de suas regras semân-
ticas. Numcontexto movedko confrontam-se e se complementam
6ça matéria e o espfrito'', em experiências sem buscas de causas
imediatas. Reconhecida a gossibilidade de acontecer na natureza,
passa-se da alquimia, da teologia, do neo platonismo, do
epiculismo, à filosotia natural e snas leis, como método racional;
ê'
...foi na resoluçâo desse conjlito (a separaçào entre o corpo e o
espflito) que o novo conceito deforça ntuczlf na tft/rêalzltwtibl de
Newton '' A compreensso da origem da Jorça'' nos mostra um
aspecto estético da racionalidade cientftka. Além disso, o estudc
das transformaçöes na atribuiçëo de signiticado a certas palavras
faz compreender, mais profundamente, a simultaneidade, no es-
paço de significaçso, do pensamento (interior, razâo) e da açào
(exterior, experiência e/ou histdria), como em Bakhtin, Wallon e
Vygotsky.
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M R 2.04.3
O SOCIALE A SOCIABILIDADE NA PERSPECTIVA SéCI0.'
INTERACIONISTA CONSTRUTIVISTA DE DESENVOLVI..
M ENTO HUMANO.MJrD Clotilde Rossetti-Ferreira, Faculda..
de de Filcsofia, Ciências e Letras de Ribeir:o Preto, Universida-.
de de Sâ() Paulo.

O social e a sociabilidade humana têm sua origem na imaturida-.
de, sobretudo motora, caracterfstica do bebê em seus primeiros
meses de vida. Seu acesso ao mundo e, portanto, sua sobrevivên-.
cia dependem da mediaçâo de outros membros mais competentes
da espécie. Assim, desde sua concepç:o, o bebê humano é inseri..
do por estes outros em um mundo semiötico pröprio daquele gru..
po social num dado momento histörico. Nas interaçöes
estabelecidas com ele, seus comportamentos s;o interpretados
conforme os papéis que lhe sâo atribufdos a cada momento e con..
texto, por aqueles que com ele interagem, assumindo papéis com..
plementares: por ex. de mâe cuidadosa que alimenta seu bebê
faminto ou de 'mâe cansada e irlitada que ralha com o bebê ubir..
rento''. Nessas interaçöes sâo construfdos os conhecimentos, a
linguagem e a pröpria individualidade dos vlrios parceiros em
interaçâo. Nesse processo, entretanto, o indivfduo nâo é passivo.
nem harmônicas sào as interaçöes. A rede de significaçöes em
que sâo capturados os indivfduos em interaçâo sempre diferem,
favorecendo conflitos a serem ou nâo superados através de nego-
ciaçöes, num processo contfnuo de transformaç:o de cada ele-
mento envolvido. Nesta mesa-redonda procurar-se-s discutir as
divergências e convergências entre esta e outras visöes do desen-
volvimento humano, particulannente a abordagem sistêmica pro-
posta tantopelaTeoriade Apego como porBronfenbrenner (1979).
FAPESP e CNPq.

-000-

A adoçâo intenmcional nâo poderb em nenhum caso ser conside-
rada como uma soluçào aos problemas da infância desassistida
do Brasil, ou em nenhum pafs que sofre de inadequaçio entre os
recursos disponfveis e os problemas ligados à infbcia. Em efei-
to, a tinica consideraçso que deve fundamentar a tiliaçro adotiva
e a safda de uma criança para outra regilo do mundo é o interesse
supelior da mesma. A A.I. representa, em definitivo, uma solu-
ç:o individual para algumas crianças, como também umarespos-
ta a demanda de alguns pais adotivos. A adotabilidade nëo pode
ser reconhecida unicamente do ponto de vista jurfdico, mas sim
como nm conceito muito mais amplo que integra um complexo
conjunto de elementos psicossociais, onde a capacidade afetiva
para enfrentar a mudança brutal do deslocamento transcultpral
devers ser levada em conta. Nesse itinerM o, os intermedio os
fazem a passagem de uma histöria a outra, de uma mâe a outra,
ocupando um papel que é responsâvel também pelo sucesso ou
fracasso da adoçâo. Portanto, o processo adotivo deveré ser en-
quadrado, imperativamente, por um serviço especializado onde o
juiz da infância serl aquele que irâ garantir o interesse superior
da criança. A mediaçâo dos procedimentos pela equipes
pluridisciplinares de protissionais competentes e especializados
tanto no pafs de origem da criança como no de acolhida nos pare-
ce fundamental para que a A.I. deixe de ser uma aventura e torne-
se um risco, o qual poderé ser previsto e calculado. O êxito desse
tipo de tiliaçâo repousa, essencialmente, na capacidade de elabo-
raçâo psfquica dos que intervém no processo incluindo aos ter-
ceiros obrigatörios, que sâo os protissionais, como preconizam
os art. 10 e 11 da Convençâo de Haia, datada de 1993.
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MR 2.04.4
QUESTOES SOBRE O SOCIAL/PjICOLUGICO E UM
OLHAR PARA A PSICOTERAPIA. élvaro Pacheco Duran,
Universidade Estadual de Campinas.

Tedricamente, o trabalho toma com o ponto de referência a
centralidadde do social para a constituiçso/desenvolvimento do
psicolögico. Este é entendido como processo e resultado de sig-
nificaçâo cujo desenvolvimento exige a intermediaçao da lingua-
gem, sendo, portanto, de natureza social. Considrando o simböli-
co como habitat humano, a sociabilidade seria uma necessidade
evolutiva. Como polemizaçëo, o trabalho procurars discutir a
inserçëo do construtivismo terapêutico na perspectiva teorica de
referência, abordando grimeiro, algumas de suas caracterfsticas
distintikas como agorte teörico-epistemollgico na Jrea da
psicoterapia e, segundo, tomando para consideraçâo a questâo
fundamental da relaçso entre social e psicollgico. Tal questâo
ser/ discutida com respeita à oposiçso epistemolögica objetivismo/
construtivismo e enfocando, principalmente, a funçso do social
na gênese do psicolögico. A discussâo a ser realizada deverl in-
dicar que a compatibilidade dessas posiçöes depende de uma lei-
tura da perspectiva teörica de referência que evite a antagonizaçâo
entre social e psicolégico e que evite a afirmaçâo de unidire-
cionalidade na influência de um termo sobre o outro.
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M R 2.0S.
ASPECTOSTEöRICOSEPRWJCAS DEUG ABORDA-
GEM PREVENTIVA DA ADOCAO
M R 2.05.1
A INTERDISCIPLFA E A COOPERAIAO ENTRE OS SER-
VICOS EM MATERIA DE ADOCAO INTERNACIONAL.
Sylvia Nabinger. Juizado de Porto Alegre, Rio Grande do Sul.
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MR 2.(6.2
A PESQUISA SOBRE ADOIAO COMO UM FATOR PRE-
VENTIVO. Udia Natâlia Dobrianskf Becr. Universidade Fe-
deral do Paranl.

Apesar de os örfâos ou crianças abandonadas existirem desde os
primördios da humanidade, o tema adojfo aparece mais ligado
$dao coraçâo'' do que à tdrazso'' Especialmente no Brasil, a ado-
çëo ainda é fortemente carregada de preconceitos sociais. No cfr-
culo acadêmico existe uma produçso cientffica bastante limitada
sobre () assunto. Por esta falta de estudos sistemsticos, o que ocorre
é os casos em que houve diticuldades no grocesso adotivo, aca-
bam sendo generalizados devido às informaçöes sobre o assunto
viremda mfdia e do tdboca-a-boca'' do dia-a-dia. S5o estigmatiza-
dos até pela generalizaçso de casos clfnicos dramiticos que colo-
cam ç$a perda dos pais biolögicos como irreparsvel e detenninante''
de todos os problemas nas famflias adotivas. Apös anos de traba-
1ho de pesquisas sistemsticas com crianças institucionalizadas,
famflias adotivas e preconceitos da populaçào sobre a adoçâo, os
resultados têm mostrado que, mesmo com nm tema tâo impreg-
nado de emoçso a pesquisa traz um universo riqufssimo de infor-
maçöes que possibilita decifrarmos alguns enigmas que envol-
vem histörias desse tipo de relaçâo afetiva. Através da correta
divulgaçâo dos dados encontrados, a pesquisa (também nessa srea)
é capaz de trazer contribuiçöes importantes do ponto de vista aca-
dêmico, além de estabelecer e delimitaf modelos de açâo para
trabalhos sociais: desmistiticaçâo dos preconceitos, preparaçâo e
acompanhamento de faml7ias adotivas.
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MR 2.05.3
OPERADORES DAADOIAO- AFORMAIAO MULTIDISCI-
PLINAR EATROCA INTERDISCIPLINAR PARA UMA ATU-
ACAO PREVENTIVA. Maria ânltvifclc Pisano Motta. Instituto
de Estudos Interdisciplinares de Direito de Famflia - S:o Paulo.

Em se tratando de fato legal, de conseqiiências emocionais im-
portantes, o inshtuto da adoçâo deve ser objeto de preocupwâo e
estudo, interdisciplinares, que integrem na ideologia e na grstica
todos os profissionais engajados no desenrolar do processo. Eles
têm a importante tarefa de esclarecer, preparar e acompanhar os
postulantes à adoçào, numa coreografia coerente, coordenada e
humanista. Os operadores do processo adotivo nos revelam um
interesse genufno bem estar do menor e na defesa de seu maior
interesse. Revela também, sensibilidade em relaçâo a0s proble-
mas e soflimentos que atingem aos componentes dos três vértices
do triângulo adotivo. Entretanto, nem sempre estso devidamente
instrumentalizados, quer por uma formaçâo profissional
multidisciplinar, quer por uma disponibilidade à troca de conhe-
cimentos e informaçöes entre os representantes das diferentes leas
de atuaçâo. Para tanto, a compreens:o dos aspectos psicolögicos,

A palavra adoçso costuma aparecer no nosso meio cultural, dire-
tamente relacionada a pais estéreis e crianças que sofreram aban-
dono. Ao falar de triângulo adotivo, atenta-se para a importância
da màe biolögica, como primeiro vértice, no processo que culmi-
na com a adaptaçëo da criança em sua nova faml'lia. Freston &
Freston (1992) apontam a intercessào do fator econômico com o
familiar como determinante da doaçâo e levantam o perfil desta
mâe, como tfpico dos exclufdos (abandonados) pelo sistema so-
cial. As marcas da culpa que ela pode imprimir no ser que gerou
seriam mais brandas, se fosse preparada para a doaçâo ao invés
de ç'sair'' de cena abandonando sua cria. A prstica da adoçâo fe-
chada, além de evitar qualquer contato, tende a negar a importân-
cia da m5e biolögica no processo. A criança vem de um espaço
fragmentado (uma t'baniga''l e passa a ser ç4do coraçào'' E no
intervalo entre uma e outra situaçâo, abre-se um imenso vazio. A
vida numa instituiçâo de abrigo costumaoferecer sö o desamparo
como expeliência, nâo oferecendo suporte para a criança lidar
com a dor da separaçëo e da perda. é fundamental que a criança
seja preparada (retiro-me à adoçëo tardia) para tecer outros laços
afetivos. Como terceiro vértice, os postulantes à adoçào trazem
consigo uma 'targa'' de problemas nëo ttdigeridos'' em relaçâo à
esterilidade, preconceito do meio circulante em relaçâo à prstica,
potencializado na medida em que a filiaçào adotiva se afasta do
modelo que procura imitar a tiliaçâo biolögica (prética comum
na ttadoçso à brasileira''). O ambiente dosjuizados, a situaçào de
avaliaçâo para cadastro e a figura do poder legal constitufdo, por
serem persecutörios, representam alguns dos elementos que in-
terferem no trabalho com os postulantes. A preparaçso para a
adoçâo, uma necessidade apontada pelas famflias/sujeitos da pes-
quisa que realizei, deve ser feita por um profissional que repre-
sente e integre todo o conhecimento de umaequipe interdisciplinar.
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legais e sociais da a(lo/o é atarefa inalienlvel (bs ogeratbres da
adoçso, gertençam eles a qualquer das grotissöes implicadas. A

equipe bem integrada é funcional e tem melhores condköes de
evitar a cristalizaçso e a exacerbaçsb de conflitos, assim como o
desgaste d0s vfnculos positivos gresentes. A trocainterdisciglinar
tem, demais, a gropfiedade de aproximar cs profissilmais das di-
ferentes disciplinas e mobilizar a possibilidade de uma compre-
ensâo melhor do trabalho de cada um, resultando no respeito, na
valorizaçâo e coogeraçso mtîtuas indispenssveis nas equiges qtle
pretendam dar o melhor atendimento possfvel aos seres huma-
nos, cujas vidas delas dependem.
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M R 2.05.4
QUESO ES IMBRICADAS NA PREPARAIAO DOS TRZS
VéRTICES DOTRZNGULO hDoljMo.klarlizete Maldolmdo
Q rgtu. Pontiffcia Universidade Catölica de Campinas.
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SIMP .1 01
A olxâulcA FAMILIAR EM sllrAçtms DE cRIsE::
GANHANDO E PERDENDO xovos MEMBROS.

SIMP 1.01.1
A FAMfLIA DIANTE DE PERDAS E LUTOS. Maria Sd/dnc
Pereira Franco Bromberg - Pontiffcia Universidade Catölica de
S5o Paulo.

O impacto sofrido pela famflia diante da ameaça e mesmo da
concretizaçso de uma perda signiticativa vem sendo timidamente
estudado nos liltimos tempos. Neste trabalho, serâo apresentados
alguns aspectos acerca de como a famflia é atingida, a partir de
tlma visëo do ciclo vital. Esses aspectos envolvem a avaliaçâo
das necessidades familiares, suas condiföes relacionais prévias lt
perda, recursos adaptativos e necessidades de intervençâo psico-
l4gica (aconselhamento ou psicoterapia). Foi realizada uma pes-
quisa qualitativa, por meio de estudos-de-caso, com famflias
paulistas que procuraram ajuda psicolögica a partir da queixa de
um de seus membros, o paciente identiticado. Estas famflias fo..
ram.atendidas com utilizaçâo de técnicas de psicoterapia farnilia-.
breve, ecossistemicamente. Como recurso terapêutico bssico, ri..
tuais foram utilizados, de acordo com o recomendado pela litera..
tura para estes casos. Como conclusöes, verificou-se que famflias
super-ritualizadas nâo fazem uso terapêutico dos rituais, pois eles
servem para manter a situaçso quc se procura mudac Sâo portan-
to, recursos titeis no caso de famflias nâo Iitualizadas previamen-
te, particulazmente aqnelas sujeitas à formaçlo de luto patollgi-
co, ou seja, casos de morte violenta, perdas ambivalentes, morte
de filhos. A partir deste estudo inicial, outros campos foram aber-
tos e contamos agora com o LELU - Laboratörio de Estudos e
Intervençöes sobre o Luto, na PUC-SP, que oferece a possibilida..
de de pesquisar o luto, com suas diversas implicaçöes, tanto tera-
pêuticas quanto preventivas e protilsticas, com abrangência so-
bre as relaçöes familiares e também sobre treinamento de
profssionais que trabalham diretamente no enfrentamento d1t
morte, como equipes de satide, por exemplo. Resultados obtidos
até o momento serso apresentados, principalmente no que se re-
fere à primeira pesquisa quantitativa para levantamento de fato-
res de risco para luto patolögico com populaçâo brasileira.
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SN P 1.01.3
UMA OLHADELA NACAIXA DEPANDORA: PERCEPIXES
E SENTIMENTOS DE FIFHOS E PAIS ADOTIVOS. Lidia
Natalia D& rfJ?;J1):j B:!)cr* Departamento de Psicologia da
Universidade Federal do Parans.

tendemos desenvolver uma anslise mais aprofundada neste
Simpösio, discutindo em especial dados de pesquisas realizadas
no Brasil. Dos dados de pesquisas realizadas com gestantes; etfa-
mflias grsvidas'' e famflias de diversos extratos sociais, e ainda
da anslise de serviços de atendimento em satide e satide mental
realizados no pafs, podemos constatar tanto o despreparo e inse-
gurança vividas yelas famflias em fases fundamentais de seu de-
senvolvimento emocional, como ainda aescassez de serviços psi-
colögicos qne atendam adequadamente esta demanda. Portanto,
enfatizamos como groposta fundamental neste evento, debater-
mos tanto as questöes polêmicas que circundam o tema, como
também analisarmos as propostas de intervençëo nas diversas fa-
ses do Ciclo Vital da famflia.
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SIMP 1.01.2
O NASCIMENTO PSICOLUGICO DA FAMfLIA. Cristiana
Mercadante Esper Berthoud. Depm amento de Psicologia - Uni..
versidade de Taubaté - SP.

Na trajetöria do Ciclo Vital da Famflia, as fases iniciais se carac-
terizam pela uniâo do novo casal e em especial pelo nascimento
do primeiro tilho quando emocionalmente o casal se constitui
enquantofnmqia. E uma fase crftica, na qual a configuraçâo diédica
sofre profundas adaptaçöes no processo de transformaçâo para
uma contiguraçâo trildica. Como em todas as situaçöes de transi-
çâo, a crise estabelecida pode tanto se tornar uma oportunidade
de crescimento, como também pode ser vivida como uma situa-
çâo traumética e, por vezes, intransponfvel. De qualquer forma,
sâo vivências que marcam indelevelmente a vida familiar e que
irëo repercutir na dinâmica psicolögica que entâo se estabelece.
Com o objetivo de trabalharmos em prevençâo de satîde mental
da famflia como um todo, acreditamos que a atuaçâo psicolögica
deva se focalizarno atendimento psicoprotilético da famlelia emer-
gente, e é exatamente sobre esta proposta de intervençâo que pre-

SIMP 1.01.4
FAMfLIAS TARDIAS, FAMfLIAS COM IDOSOS E FAMfLI-
AS COM IDOSO ASILADO. Maria Renata Macllado lf R Coe-
lho Borrego. Departamento de Psicologia - UNESP/BaUIM.
A questâo da velhice tem sido analisada com certa diticuldade,

Apesar de pais e tilhos adotivos existirem desde o infcio dos tem-
pos, o tema adoçâo foi sempre um pouco obscuro, tratado e/ou
desconversado somente na intimidade das famflias. Até algum
tempo atrss poucos estudos sistemsticos sobre este assunto ti-
nham sido realizados (especialmente no Brasil) e isto trouxe como
conseqtiência a generalizaç:o de casos dramsticos e a formaçâo
de preconceitos e estercötipos. Foram realizadas pesquisas com t)
objetivo de investigar o contexto familiar de pais e filhos adoti-
vos, principalmente o seu universo afetivo-emocional. Os sujei-
tos foram 108 pais adotivos de todo o Brasil e 56 tilhos adotivos
com idade superior a 12 anos, e os dados foram coletados através
de dois questionlrios, cada um com 40 questöes fechadas e 20
questöes discursivas, além de diversas entrevistas livres com pais
e filhos adotivos. Os resultados mostram que a principal motiva-
çào para se adotar uma criança é a impossibilidade de gerar tilhos
biolögicos. Desta forma, a adoçào acaba por desvelar com cruel
franqueza uma incapacidade fntima e dolorosa do casal, forçan-
do-o de certa forma a esquivar-se de falar sobre sua situaçâo de
famflia adotiva. A maiolia dos adotantes deseja adotarbebês com
até 3 meses de idade e com' as mesmas caracterfsticas bssicas que
as suas, tentando com isso camuflar as relaçöes adotivas e imitar
uma fanuliabiolögica. Os tilhos adotivos, quando conhecem desde
pequenos a sua condiçâo, encaram a famflia adotiva como sua
tdverdadeira familia'', embora achem importante saber a sua his-
töria passada, as suas rafzes, por mais doloroso que isso possa
ser. O trabalho revela que? embora as contingências sejam dife-
rentes, a essência da famflia adotiva e da famflia biolögica é a
mesma: o amor precisa ser construfdo. Assim, as condköes de
preparaçâo e acompanhamento de todo o processo sâo essenci-
ais. A esperança foi o liltimo bem da Caixa de Pandora e acredito
que, com as bases bem estabelecidas, todos podem se bons pais e
bons filhos, tanto biolögicos quanto adotivos.

*Bolsa PICDT/CAPES (Doutorado em Psicologia Experimental, USP)
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pOr se tratar de Jrea de pesquisa relativamente recente e yela am-
pla gama de mitos a ela relacionados. Consideramos que a liltima
fase da vida agresenta problemas indiscutfveis como as limita-
Wes ffsicas e a proximidade da morte, ao mesmo tempo que jâ
vemos estudos relacionados ao potencial da velhice e meia-ida-
de, como especfficos a esses fases do desenvolvimento. A abor-
dagem sistêmica grogicia a anâlise do desenvolvimento através
do ciclo de vida familiar, favorecendo um importante foco de es-
tudo da velhice nos moldes atuais. Entendendo-se a famflia
trigeracionalmente, colccamos no idoso () çdteste da realidade''
em relaçso ao que L comunicado e vivido pela famflia nas gera-
çöes posteriores. O entendimento do ciclo da vida através da pre-
sença dos velhos nas famflias, poderia levl-las à compreensso de
sua histöria e do caminho trilhado até o momento presente. Pelos
mesmos fatos citados. pode-se considerar a falta de espaço con-
cedida ao idoso nas famflias modernas e a falta de comunicaçso
entre as geraçöes, como uma fonna de negaçso da velhice e do
passado. Os idosos asilados apresentam ampla gama de referencial
de anâlise, que passa pela pröpria questâo da institucionalizaçâo,
que inclui a visâo social da velhice, a estrutura familiar reduzida
e os fatores individuais incapacitantes da velhice. No momento,
nosso interesse se volta para a progressiva jomada de exclusâo
que culmina no asilamento, pela vida intra-muros dos idosos e
pelo afastamento progressivo freqiiente das famflias dos asila-
dos, gerando um fenômeno de ttmorte em vida''. A tentativa de se
trabalhar com uma visLo de velhice menos estigmatizada, se faz
através de atividades-classe, na disciplina de Psicologia do De-
senvolvimento do Curso de Psicologia e trataremos aqui da anl-
Iise de dados da atividade-classe: f'Eu aos 75 anos.''
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SIMP 1.j2
QUEM E O BIG SILEIRO? DEZ ANOS DEPOIS

SIM P 1.02.1
CSQUEM é O BRASILEIRO'': SUAS EXPLICAIXES E SEU
SENTIDO DECONTROLE SOBREOS FATOS DA VIDA.J/JJ
éugusto Dela Coleta : Marilia Ferreira Dela Coleta - Universir
dade Federal de Uberlândia.

Nesta comunicaçâo sâo apresentados resultados de dezenas de
estudos, com milhares de sujeitos brasileiros, de diferentes nfveis
socio-econômico-culturais, envolvendo diversos aspectos do
constructo locus de controle e dos processos de atlibukâo de cau-
salidade a situaçöes relativas a estudo, saude, casamento, desem-
prego, acidentes de trabalho e de trbsito, eventos vitimadores
em geral. Os resultados destes estudos apresentam uma enonne
quantidade de informaçöes bastante titeis para explicar a conduta
do brasfleiro e que indicam principalmente: a menor valorizaçâo
do esforço em relaçâo à capacidade como determinante do suces-
so e fracasso em tarefas de realizaçso; a identiticaçâo do fenôme-
no do otimismo ingênuo; as conexöes entre as explicaçöes cau-
sais e emoçöes experimentadas; o papel mediador da atribuiçâo
na adaptaç:o e reaçâo ao inforttinio; as divergências atlibucionais
entre diferentes nfveis hierlrquicos de uma organizaç:o, bem como
entre sujeitos masculinos e femininos no relacionamento conju-
ga1 e sexual; a significativa presença de explicaçöes mfsticas para
fenômenos naturais e fatos comuns; os processos atribucionais
em amostras de baixo nfvel cultural; a predominb cia de maiores
nfveis de intemalidade no locus de controle de sujeitos masculi-
nos, adultos, mais velhos, de nfveis söcio-econômico-culturais

SIMP 1.03.2
O DESENVOLVIMENTO DE COMPORTAMENTOS PRö-
SOCIAIS NA CRIANCA: CONSIDERAIXES SOBRE A NA-
TUREZA DOS FATORES E DOS PROCESSOS SUBJA-
CENTES. Pertz Silvia S/?uJ Bussab, Universidade de Sâo Paulo.

mais altos', a felaçào significativaentre internalidade e rendimen-
to acadêmico, comportamentos greventivos e de controle da sati-
de, satisfaçëo conjugal e otimismo.
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S> P 1.03

OMUNDOSOCULDA CRIANCA: COMPORTAMENTOS
PRO.SOCIM ,S SEUS MEDIADORES E CONTEXTOS DE
EMERGENCIA

SIMP 1.03.1

O DESENVOLVIMENTO jOCIAL DA CRIANCA E SEUS
CONTEXTOS DE EMERGENCIA. âlysson Massote Carvalho,
Universidade Federal de Minas Gerais.

Na sociedade urbana industrializada veritka-se que um ntimero
crescente de criawas passa grande parte do seu dia em institui-
çöes de cuidado infantil, onde sâo colocadas em situaçöes de in-
tensa convivência umas com as outras. Este tipo de arranjo
ambiental (creches, pré-escolas, orfanatos, etc), onde as crianças
passam grande parte dos seus primeiros anos de vida, certamente
repercute nas formas pelas quais elas interagem entre si. Neste
trabalho propôs-se discutir a influência destes diferentes tipos de
design ambiental sobre o desenvolvimento social da criança, em
particular, no que se refere aos comportamentos prö-sociais. A
partir de observaçöes realizadas em diversas instituiçöes de cui- .
dado infantil, veritkou-se que vérios fatores influenciam a topo-
grafia das interaçöes prö-sociais entre crianças. O tipo de
estruturaçâo das atividades repercutiu diretamente na freqtiência
e caractenrsticas das interaçöes: a) em instituiçöes caracterizadas
por uma elevada carga de atividades estruturadas, os comporta-
mentos prö-sociais manifestavam-se principalmente através de
brincadeiras de faz-de-conta e com uma freqtiência reduzida', b)
naquelas instituiçöes pobres quanto a ektruturaçâo de suas ativi-
dades e com grande tempo de ociosidade, a mtisica constituiu-se
em elemento mediador das interaçöes prl-sociais entre as clian-
ças. O nfvel de fatores de risco dos ambientes foi outra variâvel
importante. Ambientes com um ntimero maior de fatores de risco
estimulavam interaçöes sociais preventivas (contato com animais
peçonhentos, lixo, etc) e de socorro (quebra de aparelho de recre-
açëo, quedas, etc). Concluindo, verificou-se que os diversos ti-
pos de arranjos ambientais influenciam nëo somente a emergên-
cia dos comportamentos prö-sociais como também sua manifes-
taçso diferencial entre as clianças (contetido, fonna). Estes resul-
tados sâo importantes na medida em que constituem referência
paca a organizaçâo dos espaços de convivência entre as clianças
facilitando, inclusive, a otimizaçâo das interaçöes snciais entre
elas.
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Muitos estudos sobre o desenvolvimento infantil têm demonstra-
do que parece fazer parte da natureza humana uma predisposkâo
para concretizar esse desenvolvimento através da interaçio soci-
al e do vfnculo, o que confere um especial interesse para a com-
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preensso do modo de criaçâo aû qual nossas crianças estso ex-
postas, em termos do contexto spcio-afetivo. Desde o nascimento
a criança apresenta uma alta prioridade para a interaçëo social,
reconhecimento individual, fonnaçso progressiva de vinculaçöes,
comportamento llidico e exploratörio, bem como uma tendência
bésica para compartilhamento e empatia (Bussab, 1990). No pre-
sente trabalho, analisaremos a emergência de comportamentos
prö-sociais na criança pequena, avaliando a importância de di-
versos fatores. Conforme revisëo feita por Lordelo e Carvàlho
(1989), sob este röttllo têm sido estudados comportamentos tra-
dicionalmente denominados altrufstas, sendo de especial interes-
se os casos em que a criança apresenta, em relaçëo à outra, pa-
dröes que mimetizam o comportamento adulto de cuidados e pro-
teçso. A empatia tem sido considerada como um processo medi-
ador do comportamento prö-social (Hoffman, 1981). Investiga-
çöes sobre a origem da empatia têm levado a uma série de contes-
taçöes interessantes sobre as caracterfsticas do desenvolvimento
humano (Zahn-Waxler, Radke e Yarrow, 1990). Por exemplo, as
oconfncias de sincronias interacionais e de igualaçöes faciais no
recém-nascidojé sâo, ao meu ver, sugestivas da possibilidade de
algum contsgio emocional primlrio. Interessa-nos chamar a aten-
ç:o para a idéia de a empatia poder ser mais do que mediadora de
comportamentos prö-sociais, e para a possibilidade de ela ser
mediadora de parcelas significativas da pröpria interaçâo social e
do desenvolvimento subseqtiente. Dentro do pannrama geral aqui
apresentado, a ontogênese d0s cûmportamentos prö-sociais deve
ser entendida como parte integrante do desenvolvimento global
do indivfduo. Sendo assim, pretende-se apresentar uma revisâo
dos trabalhos de literatura e dos estudos feitos dentro da linha de
pesquisa que venho realizando, com o objetivo de fazer um le-
vantamento crftico dos vsrios fatores que têm sido identiticados
como importantes na determinaçâo dos comportamentos prö-so-
ciais. Dentro desse contexto serào considerados fatores relacio-
nados às relacionados às experiências prévias de socializaçâo e
ligaç:o afetiva, assim como aqueles ligados ao ambiente imedia-
to. Atençâo especial seré conferida aos resultados contraditörios,
aparentemente sugestivos das complexidade dos processos
ontogenéticos subjacentes
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SIMP 1.03.3
INTERK OES SOCIAI! ENTRE CRIANCAS: EFEITOS
FACILITADORES DE MUSICA AMBIENTE NO CONTEX-
TO ESCOLAR. Maria Regina Cde Souza Godeli, Universidade
de Sâo Paulo.

De acordo com uma sélie de observaçöes que vimos realizando,
pudemos constatar que alguns aspectos do comportamento de
crianças de idade escolar e pré-escolar podem sofrer alteraçöes
em funçâo da presença de mtisica ambiente apresentada durante
o recreio e mesmo im sala de aula. Dentre essas, merecem ser
destacadas aquelas alteraçöes que dizem respeito ao comporta-
mento prö-social. J; hâ algum tempo, diferentes autores vêm su-
gerindo que a mtisica, em vM as instânciass pode ter uma influên-
cia facilitadora para as interrelaçöes sociais. Mais recentemente,
investigaçöes experimentais mais especfficas, focalizando as in-.
fluências da introduçâo de atividades musicais na escola, têm
demonstrado que a participaçâo nessas atividades pode contli-.
buir para o desenvolvimento da empatia entre as crianças. Nos
trabalhos em que temos utilizado observaçëo direta do comporta-
mento infantil, pudemos verificar que a mera presença da mtîsica
de fundo no ambiente da escola pode influenciar o comporta..

SN P 1.04
CONIFCN ENTO E ATITUDES EM RELAG O i MA-
TEMATICA: DOS ALUNOS AOS PROFESSORES

mento social das crianças, aguçando a atenfâo e facilitando a
interaçëo entre elas (Marquetti e Godeli, 1994., Godeli et a1., 1995;
Godeli, 1995., Godeli et a1., 1996). A aplicaçso dessa propriedade
da mtisica pode ter implicaçöes pedagögicas pois, ao favorecer
detenninados tipos de relaçso, a mtisica pode abrir canlinho para
uma estimulaçso propiciadora para a aprendizagem, através, por
exemplo, da utilizaç:o da ajuda mtitua entre criança-criança no
contexto de ensino, ou talvez até mesmo, no sentido de fornecer
pistas ainda inusitadas para possibilidades latentes até entâo pou-
co ou nada exgloradas. '
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SIMP 1.03.4
O MUNDO SOCIAL DA CRIANCA: A BRINCADEIRA DE
FAZ-DE-CONTA COMO ESPK O DE MEDIAIAO SOCIAL.
Terezinha Vieira, Universidade Federal de Minas Gerais.

A brincadeira de faz-de-conta pode ser entendida como espafo
de apropliaçâo cultural nos limites do qual a criança se comporta
para além de stla idade. Nas reconstruçöes e ressignificaçöes do
jogo a criança tanto pode estar exibindo comportamentos prö-
sociais, como outros, de natureza agonfstica, ambas as categorias
embutidas nos papéis sociais e ou sugeridas nos brinquedos in-
dustrializados com que o adulto a presenteia. Considerando a
importbcia da ajuda mtitua, da cooperaçso para o desenvolvi-
mento, em princfpio, de um ponto de vista educacional, caberia
valorizar a oconfncia de comportamentos prö-sociais na expec-
tativa de que estes pudessem ser reelaborados na situaç:o lédica,
inclusive, confonne sua especiticidade, ajudando a pröpria orga-
nizaçëo dessa atividade. Isto, possivelmente daria mais potência
aojogo como fonte de aprendizagem e desenvolvimento. Alguns
trabalhos de intervençào que desenvolvemos num intemato que
abriga 16 meninas abandonadas entre quatro e onze anos aponta-
ram nessa direçëo : privilegiando-se a ajuda de crianças mais ve-
lhas is mais novas em situaf:o ltidico-acadêmicas e numa siste-
mstica de trabalho autogelido pelas crianças, sob mediaçëo de
um adulto, pudemos observarque emergiam atividades söcio-dra-
méticas com nfvel de elaboraçëo muito superior is que ocorriam
anteriormente. A conclusëo é de que uma estrutura de relaçöes
sociais que favoreça comportamentos cooperativos e de ajuda,
aliada a organizaçöes espaço-temporais que oportunizem 4 crian-
ça brincar livremente e recuperar tais comportamentos para e no
jogo, pode ser uma condiçâo especialmente propfcia â educaçâo
coletiva de crianças pequenas.
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SIM P 1.04.1
O CONCEIP  DE PROBABILIDADE EM CRIANCAS E AS
CARACTERISTICAS DA TAREFA. Alina Galvâo Spinillo.
Mestrado em PsicologiadauniversidadeFM ee  de Pemambuco.

Estudos sobre probabilidade se caracterizam por utilizar tarefas
envolvendo um paradigma de escolhae precisöes numéric%, sendo
o desempenho das crianças interpretado em termos de habilida-
des (ou inabilidades) cognitivas. O presente estudo explorou a
compreensào da criança sobre probabilidade, considerando que:
(a) a emergência de tais noçöes decorre também das caracîerfsti-
cas da tarefa; e (b) estimativas sâo relevantes para investigar as
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nqfes inickis antes que a criança (bmine OS aspectos nllméri-
cos. Duas tarefas foram apresentadas a 30 crianças de 6 anos:
Tarefa 1 julgamento) - julgar qual a :carinha' que um boneco
teria ao receber um conjunto de bolinhas com um dado nfvel de
chance; Tarefa 2 (ctmstrtlçso) - construir um arranjo de bolinhas
com base em tlm determinado nfvel de chance. Em ambas as tare-
fas os nfveis de chance eram os mesmos, variando quanto ao es-
forço cognitivo requerido em cada situaçso (jtllgar ou construir).
As crianças estimaram a probabilidade de chancc com êxito, sa-
indo-se melhor na tarefa de julgamento do que na de construçâo.
Estratégias, critérios e dificuldades especfficas a cada tipo de ta-
refa foram observados. Os resultados sugerem que a compreen-
sâo que uma criança agresenta sobre um conceito ests relaciona-
da ks caracterfsticas da tarefa (e.g., representaçöes que suscita,
esforços congnitivos requeridos para sua soluçâo, aspectos nu-
mélicosl; e que jé aos 6 anos as crianças possuem noçöes sobre
probabilidade, atentando para o papel desempenhado pelos casos
favorsveis e desfavorsveis ao estimar o nfvel de chance de um
evento. Estimar surge como habilidade cognitiva relevante para
investigar as concepçöes iniciais sobre probabilidade e a nature-
za da tarefa é uma varifvel que deve ser considrada. (CNPq).
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SIMP 1.91.3
ATITUDES DE ESTUDANTES DE 10. E 2o. GRAU COM RE-
LACAO X MATEMXTICA. Mârcia Regina Ferreira de Brito.
Faculdade de Educaçso da Universidade Estadual de Campinas.

S5o poucos os estudos a respeito das atitudes c0m relaçëo à ma-
temstica desenvolvidos em escilas ptiblicas otl particulares no
Brasil, em contraste com as inimeras pesquisas realizadas em
outros pafses sobre este tema, que avaliam o imgacto das influên-
cias sociais nas atitudes. Baseada no modelo de educaçso como
um processo de interaçso social, onde as atitudes desempenham
um papel fundamental, a presente pesquisa tem como cbjetivos
veriticar a existência e oconfncia de atitudes em relaç:o à mate-
mstica e a direçso (gositiva e negativa) que estas assumem, bus-
cando estabelecer relaçöes entre essas atitudes e alguns fatores
selcionados. Os sujeitos foram 2007 estudantes de 1o. e 2o. graus
de escolas ptîblicas e urbanas da regiâo de Campinas. Os instlw
mentos usados foram a escala de atitudes em relaçso à matemlti-
ca proposta por Aiken e Dreger (Shaw e Wright, 1967), e um
questionMo. Os resultados analisados (ANOVA) mostram dife-
renças significativas nas atitudes em relaçâo à matemstica quan-
do os sujeitos sâo agrupados de acordo com a escola, série, grau,
idade, sexo, desempenho, auto-percepçào do desempenho, ajuda
nas tarefas de matemética, compreensâo dos problemas e das ex-
plicaçöes dù professor e a preferência por disciplina. Quando os
grupos s5o analisados (ANCOVA) de acordo com duas possibili-
dades, apenas os agrupamentos escola x idade e escola x grau
apresentam diferenças significativas. O estudo fornece ainda uma
ampla revisâo da literatura sobre atitudes em relaçâo à matemsti-
ca e, na conclusëo, tenta esboçar um tlperfil'' do estudante com
atitudes favorsveis em relaçso a esssa disciplina.

-000-

SIM P 1.04.4
OPERAIXES TRANSFORMANDO REFERENTES: SOLU-
(XES DOS PROFESSORES. Sapdra Magina. Programa de Es-
tudos Pös-Graduados em Ensino de Matemética da Pontiffcia
Universidade Catölica de Sâo Paulo.

S> P 1.04.2
O ENTENDIMENTO INTUITIVO DA DIVISXO PELA CRI-
ANCA. Jane Correa. Instituto de Psicologia da Universidade
Federal do Rio de Janeiro.

Pesquisa sobre a relaç:o entre a experiência inicial da criança ao
partilhar e o seu conhecimento intutitivo de divisâo (Correa e
Bryant, 1994*, Correa, 1995) indica que esta experiência inicial
da criança nâo é sutkiente para que ela entenda as relaçöes entre
o ntimero de divisores e o tamanho do quociente em tarefas nso-
computacionais de divisëo pm itiva. A maioria das crianças de 5
anos, idade em que na literatura as crianças sëo reputadas como
tendo considersvel entendimento da experiência de partilha, nâo
foi capaz de estimar com sucesso o valor relativo dos quocientes
em tarefas de divisào nâo-computacionais em que dois conjuntos
de balas Seriam igualmente divididos entre dois gnlpos com dife-
rente ntimero de bonecos em cada grupo. Considerlvel diferença
foi observada nas respostas dadas pelas crianças de 6 anos. Estas
crianças mostraram razolvel entendimento da relaçso inversaentre
divisor e quociente nestas tarefas, tanto no julgamento do valor
relativo dos quocientes, como também nas justiticativas dadas.
Por outro lado, em relaçâo às habilidades de cmculo, a percenta-
gem de crianças de 6 e 7 anos que resolveram a versso
computacional destas tarefas foi consideravelmente menor que a
percentagem de crianças da mesma idade que resolveram nossas
tarefas nào-computacionais. Tais resultados favorecem nossa hi-
pötese de que crianças mais novas seriam capazes de raciocinar
sobre as relaçöes elementares entre o ntîmero de divisores e o
ntîmero de quociente no processo de divisâo, apesar de acharem
diffcil a soluçâo destes problemas por vias computacionais. Estes
resultados encorajam o uso de tarefas nâo-computacionais nâo
somente em pesquisas sobre o desenvolivmento dos conceitos
alitméticos na criança mas, também, no ensino de aritmética na
escola elementar, c6m o objetivo de promover a construçëo, por
parte das crianças pequenas, de um ttsenso alitmético'' através da
intuiçâo dos efeitos de uma dada operaçëo sobre uma certa quan-
tidade.
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Quando se considera que um dos objetivos importantes dp de-
senvolvimento numérico na escola é propor abordagens matemé-
ticas para situaçöes-problema vslidas para os alunos, as ditkul-
dades dos pröprios professores em relaçso à matemitica torna-se
um sério obstéculo para o ensino, de fonua que este seja de fato
propiciador deste desenvolvimento. O objetivo desta investiga-
çào foi explorar o conhecimento e as diticuldades que professo-
res de matemstica apresentam ao resolverem problemas matems-
ticos envolvendo a divisâo e a multiplicaçso (estruturas
multiplicativas). Os sujeitos foram 40 professores da cidade de
Sào Paulo, divididos em dois grupos, em funçâo de diferentes
nfveis de instrtlçso em mtemética (magistério e licenciados em
matembtica). A an/lise dos dados focalizou a natureza das difi-
culdades apresentadas e as intimeras formas de resoluçëo utiliza-
das pelos professores, verificando-se diferenças no desempenho
entre os dois grupos quanto a alguns desses aspectos. Os resulta-
dos s:o discutidos focalizando a pröpria formaçâo de professores
e a relaçëo entre o conhecimento que o professor possui e sua
prltica de ensino.

oooo-
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SIM P 1.07.

A PjSQUIjA NA FORMAW O DEALUNOS DE GRADU-
K AO E POS-GRADUACAO: INVESTN ENTO,RETOR-
NO E TRAJEO RIA

S> P 1.07.2
BOLSA DE INICIAIAO CIENTfFICA COMO FATOR DE
INTEGRAIAO EN'I'RE Os CURSOS DE GRADUAIAO E
POS-GRADUAIAO. William B. Gomes, Universidade Federal
do Rio Grande do Sul.

Uma das caracterfsticas do Curso Pös-Graduaçëo em Psicologia
da UFRGS é a sua integraçso com o Curso de Graduaçso em
Psicologia. Um elo imlmrtante nesta relaçâo é o programa de bol-
sa de iniciwâo cientffica (BIC). O bolsista faz partede uma equi-
pe da qual também participam estudantes de doutorado e de
mestrado. Na prstica, acompanha e colabora com o desenvolvi-
mento de vsrios projetos, sendo responssvel por um detenninadc.
subprojeto. A proposta do subgrojeto pode ser uma sugestso do
bolsista, sempre consistente com a linha de pesquisa da sua equi-.
pe. A estratégia tem se mostrado eticaz como fator motivacional
e como incentivo ao desenvolvimento de um compromisso pes-.
soal com as tarefas e os propösitos de pesquisa. O bolsista nëo vê
sua tarefa como restrita à coleta de dados. Ao contrlrio, L um
colaborador importante sendo co-autor de projetos e das publica-.
çöes decorrentes. Como resultado, torna-se conhecedor de uma
temâtica especitka e de uma detenninada metodologia de pes-.
quisa. O bolsista também pm icipa de supervisöes de apoio ao
seu desenvolvimento global que inclui a familiarizaçso com dife..
rentes métodos e técnicas de pesquisa, e a discussâo de opçöes
curriculares e profissionais. Esta visâo ampliada de pesquisa e
horizontes profissionai&transfere-se para as disciplinas e estlgi..
os do curso. Atualmente, o BIC é bem recebido nos locais de
estsgio, inclusive com a exgectativa de que empregue seus co..
nhecimentos no desenvolvimento de projetos de pesquisa da prö-
pria instituiçâo. Boa parte destes bolsistas continua sua formaçëo
em Cursos de Pös-graduaçâo apresentando excelente desempe-
nho. O programa de BIC tem sido uma das principais contribui..
çöes das agências de pesquisa para a fonnaçâo de novos pesqui..
sadores e de profissionais competentes. CNPq, FAPERGS,
PROPESP/UFRGS.
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SIMP 1.07.3
AVALIAG O PRELIMINAR DA FORMAIAO CIENTfFICA
EM UM PROGRAMA DE PUS-GRADUAIAO E EM UM
CURSO DE GRADUAIAO: INICIAIAO OU FORMAN O'?
Maria Stella Coutinho de Alcantara Gil, Universidade Federal
de Sâo Carlos.

O investimento na formaçâo do profissional-pesquisador ultra-
passou a posiçâo de meta ou objetivo cunicular para alcançar 4)
posto de alvo de investigaçâo. Trabalhos recentes, alguns em de-
senvolvimento, vêm apontando a necessidade de anélise sistemé-
tica dos vérios aspectos das atividades de formaçâo cientftica,
principalmente aquelas chamadas de iniciaçâo cientffica.* A prl-
tica da fonnaçâo de pesquisadores tem mostrado que a inserçâo
do aluno na atividade de pesquisa pode ocorrer por duas vias
principais: no fluxo da grade de disciplinas dos cursos de gradu-
açâo e nas atividades de pesquisa extra-curriculares, algumas ve-
zes incentivadas por programas institucionais (as bolsas de inici-
açâo cientftica). Pergunta-se no entanto, da efetividade desses
'meios e, mais, dos aspectos dessas atividades que mu imizaliam

As escolas têm influência significativa no desenvolvimento de
crianças e adolescentes. As crianças permanencem na çscpla du-
rante muitas horas do dia e as experiências proporcionadas neste
ambiente podem afetl-las de mûltiplas formas. Tais experiências
contribuem ao expor as crianças a fatores de Iisco ou a fatores
protetivos, colocando em cheque a sua resiliência e vulnerabili-
dade. A literatura identitka três tipos de resiliência, que podem
ser fortalecidas na escela: a acadêmica, a emocional e a social.
Com relaçâo à. resiliência acadêmica, a escola pode facilitar o
aumento e fortalecimento de habilidades de resoluç:o de proble-
mas e a aprendizagem de novas estratégias. Pode ainda, capacitar
professores para auxiliarestudantes com dificuldades. A resiliência
emocional pode ser adquirida através de experiências que com-
provam auto-estima e auto-eficicia, oportunizando o sucesso e a
capacitaçâo no desenvolvimento de competência social. Quanto
à resiliência social, a escola tem um importante papel, propician-
do relaçöes de amizades, grupos de trabalho, grupos esportivos,
entre outros. No entanto, a resiliência social apareceré principal-
mente, quando uma criança desenvolve um senso de pertinência
aseu grupo, o que aumenta suamotivaçâo para atarefae amelhoria
no desempenho. Para crialxas em situaçëo de risco social ou pes-
soal, a escola é fundamental para apoii-las e protegê-las contra a
violência doméstica e ostress de suas casas e de outros ambientes
nâo-escolares. Tendo em vista que em nossa realidade, muitas
escolas têm se preocupado apenas em avaliar os resultados aca-
dêmicos e o desempenho das criançis, serâo discutidas alternati-
vas identiticadas em pesquisas sobre como avaliar fatores de pro-
teçâo e identificar fatores de risco. Programa de avaliaçâo de es-
colas devem ser desenvolvidos para auxiliar em estratégias de
fortalecimento da resiliência.
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a formaçk cientftica do aluno. Esperando trazer alguma contri-
buiçb para o debate, serào apresentadas anslises preliminares
considerando duas perspectivas de avaliaçâo da formaçâo cientf-
tica inicial. Do ponto da vistados alunos, sers discutida parte dos
dados coletados junto a0s alunos dos programas de pös-gradua-
çso da UFSCar. Das respostas a um questionsrio foram analisa-
das aquelas relativas à participaçëo em atividades de iniciaçso
cientftica e a influência por eles percebida nas suas atividadcs
posteriores. D() ponto de vista dos docentes, acredita-se que os
projetos visando potencializar a formaçëo cientftica dos futuros
profissionais e suas respectivas atividades de implementaçâo po-
dem ser tomados como indicadûres das caracterfsticas que estes
docentes atribuem à atividade acadêmica enquanto condiçlo de
fonnaçso cientftica. Serâo considerados entso, o projcto de im-
plantaçso de um curso de graduaçso em psicologia, os planos de
curso das turmas existentes e a proporçëo de engajamento dos
alunos em atividades de pesquisa extra-curriculac *vide GT ç$O
papel dainiciaçso cientfticapara aformaçso empesquisa napös-
Graduaçso 44 - V e VI ANPEPP.
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SIMP 1.q#RESILVNCIA EVUPERABILIDADE: ESCOLA,FAMi-
LIA, POMTICAS PUBLICAS E DESENVOLVIMENTO
PSICOLOGICO.

SIMP 4.08.1INFLUENCIA DAESCOLAPARAO FORTALECIMENTO DE
CRIANCAS RESILIENTES. Sllvia Heleha Koller. Instituto de
Psicologia, Universidade Federal do Rio Grande do Sul.
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SIMP 1.98.2
RESILINCIA PSICOSSOCIAL: FATORES DE PROTE-
jA0 E VULNERABILIDADE. Clâudio S. Hutz. Instituto de
Psicologia, Universidade Federal do Rio Grande do Sul.

Tradicilmalmente a pesquisa em psicologia tem enfocado () estu-
do das causas da psicopatologia, do desajustamento, do fracasso
de vulnerabilidade dos indivfduos. Poroutro lado, a pesquisa sobre
resiliência, desenvolvida nOs tiltimos anos, enfatiza a salide, in-
vestigando fatores que protegem o indivfduo do stress. O presen-
te trabalào pretende demonstrar que esta mudança de orientaçso
reflete mais do que um olhar para o outro extremo do contfnuo e
produz a possibilidade de desenvolver novos modelos em gsico-
logia do desenvolvimento e em especial, novas técnicas de inter-
vençào na cscola e na comunidade. Discute-se a necessidade de
investigar processos de proteçào ao stress utilizados pelo indivf-
duo em um contexto söcio-cultural e nâo apenas varilveis ou fa-
tores descontexmalizados. Finalmente, quatro processos bésicos
serâo discutidos: 1) reduçâo do impacto do risco, 2) reduçso de
reaçöes negativas encadeadas, 3) estabelecimento e manutençâo
da auto-estima e da auto-eficscia, e 4) abertura para novas exge-
riências. Estaexposkso irstambém abordarproblemas conceituais
e metodoldgicos na ârea e apontar prioridades de pesquisa, com
ênfase na nossa realidade.
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SIMP 1.08.3
FAMfLIA: RISCO 0U PROTECAO PARA CRIANCAS EM
SITUAIAO DE RUA. Raul ârJg& Martins. Universidade Es-
tadual de Sâo Paulo, S:o José do Rio Preto.

Resiliência é 0 termo qtle tem sido utilizatb na litefatura pra
denominar a capacidade humana de suportar estresses acumula-
dos, principalmente na infância e na adolescência, sem prejufzos
para o desenvolvimento. Os diversos fatores e mecanismos pre-
sentes nas histörias de vida dc indivfduos resilientes têm sido
pesquisados desde as detirliçöes iniciais de Rutter, em 1985. 0
conceito de resiliência grecisa, no entanto, ser ampliado, abran-
gendo a resiliência coletiva de grtlpos, instituköes, comunidades
ou povos que demonstram capacidade de enfrentar adversidades,
sugerar dfficuldades e 'trescer'' agesar de todas as situaçöes de
Iisco a que s5o expostos. Devido às inlimeras situaçöes adversas
que crianças e adolescentes enfrentam em vsrios pafses, a discus-
ss0 sobre a promcçâo de resiliência começa a ocupar especialis-
tas em polfticas gtiblicas e pesquisadores. Polfticas ptiblicas bssi-
cas, como satide e educaçâo, e polfticas de proteçào definidas,
como por exemplo, o Estatuto da Criança e do Adolescente, po-
dem se utilizar deste conceito, buscando gerar idéias que focali-
zem mais em entender as respostas sadias e adaptativas de pesso-
as às circunstâncias estressantes, do que em identiticar fatores de
risco e a etiologia de problemas de comportamento. Com relaçào
à pesquisa, o conceito de resiliência apresenta implicaçöes sobre
o desenvolvimento de crianças e adolescentes que devem ser me-
lhor exploradas, sendo que para tal dekem ser apoiadas iniciati-
vas especfticas a estudos sobre o tema, especialmente estudos
longitudinais com populaçöes diversas ou em situaçâo de risco.
Tais pesquisas poderâo subsidiar programas de intervençâo e pre-
vençëo delineados especificamente para promover fatores
protetivos e contribuir para a resiliência.
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SN P 1.09
APLJCAIXP DA PESQFISA SOBRE CONTROqE DE
ESTN ULO A AVALIACAO E ENSINO DE INDWIDUOS
COM  PROBLEM AS DE DESENVOLVIM ENTO OU
APRENDIZAGEM

SIMP 1.09.1
EFEITOS DO EMPREGO DE HGURAS REDUNDANTES E
NâO REDUNDANTES SOBREA APRENDIZAGEM DELEI-
TURA DE PALAVRAS. Deisy das Graças de Souza. Universi-
dade Federal de Sâo Carlos.

Embora figuras sejam amplamente apresentadas em livros para o
ensino de leitores iniciantes, a literatura sugere que a apresenta-
ç:o de figuras pode dificultar, em vez de facilitar, a aprendizagem
de leitura. Uma variével importante nestes estudos parece ser, no
entanto, o grau em que as fip ras tornam o texto redundante. Esta
apresentaçào descrevers pesquisas comparando o efeito de figu- .
ias que tornam o texto redundante (isto é, as respostas do indivf-
duo podem ficar inteiramente sob controle da figura, indepen-
dente do texto) com figuras que fornecem pistas parciais sem, no
entanto, tomarem o texto redundante. Estas pesquisas inserem-se
em um programa mais amplo que busca analisar e promover a
aprendizagem de leitura de crianças de classe social baixa e que
apresentam diticuldades de aprendizagem. Os resultados mostra-
ram que a apresentaç:o de figur% que tomam o texto redundante
requer maior némero de tentativas para aquisiçëo da leitura e pro-
duz menor grau de acertos. Tais prejufzos nâo se verificam quan-
do as tiguras nào tomam o texto redundante, nem quando o texto
nào é acompanhado por figuras. A discussâo focaliza o papel de
variâveis envolvidas nos procedimentos e as implicwöes para a
efetividade do ensino, especialmente com populaçöes que reque-.

A literatura identifica a famlelia como um fator de proteç:o para o
desenvolvimento psicolögico e social das crianças. Estudos rea-
lizados com crianças e adolescentes em situaçâo de rua, no Bra-
sil, têm demonstrado que uma das principais causas da safda de
casa ests ligada a problemas de relacionamento entre estas e suas
famflias. Tais problemas incluem relatps sobre famflias desestlw
turadas, uso de drogas e ilcool pelos pais, exploraçào do trabalho
infantil, e abuso ffsico e sexual. Embora a rua apresente vM os
riscos para estas crianças, algumas afirmam que nâo desejam vol-
tar para as suas casas. Muitas crianças referem gostarda rua, pois
esta lhes propicia liberdade, evitaçâo do abuso e da exploraçâo
familiar, intolerância à miséria afetiva e econômica. Estas famfli-
as caracterizam-se mais como fatores de risco do que como fato-
res protètivos, conforme proposto na literatura. Além de identifi-
car porquê estas crianças saem para rua, pesquisadores estâo aten-
tando para o significado desta atitude, localizando e ouvindo as
famflias destas crianças. Apesarèas dificuldades de encontrs-las,
alguns relatos obtidos c0m màes revelam a inexistência de uma
correlaçâo direta sobre os motivos da safda para a rtla com as
causas mencionadas pela crianças. Em geral, esses relptos vem
acompanhados de culpabilizaçëo da criança, proteçâo ao abusador
e fuga de quakuer responsabilidade. Os irmâos das crianças que
permanecem em casa relatam que continuam a ser submetidos a
abuso e exploraçâo. Podeliam estes achados sugerir que a criança
que vai para a rua é mais resiliente e se lalxa aos desafios da rua
para continuar se desenvolvendo?
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SIMP 1.08.4
RESILIENCIA E POLfTICAS PIIBLICAS. Cenise Monte
Vcente. Faculdade de Medicina, Universidade de Sâo Paulo, Ri-
beirâo Preto.
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rem condiçöes especiais para a aprendizagem de leitura. FAPESP
e CNPq
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SIMP 1.09.2
O PAPEL DA ORALIZAIAO N0 ENSINO DA LEITURA.
MariaAmelia Matos, Universidade de Sâo Paulo zMaria Martha
Hubner, Universidade Mackenzie.

Procedimentos baseados em equivalência de estfmulos têm sc
mostrado eficazes para promover a aquisiçào de leitura com com'-
preensâo, e também a aprendizagem de leitura generalizada. Esta
apresentaçào descrevers uma série de estudos que investigam ()
efeito de diferectes tipos de oralizaçâo (0 aprendiz repete a pala-
vl'a dita pelo' experimentador) e de diferentes momentos de sua
inserçâo durante o processo da emergência de relaçöes equiva-
lentes na leitura. Os resultados mostram que quando a oralizaçào
(simples, escondida,, ou com construçào por anagrama) t5
introduzida apös os testes das relaçöes de equivalência, o grau de
leitura generalizada evidenciado apresenta grande variabilidade
entre sujeitos, qualquer que seja o tipo de oralizaçso treinado.
Contudo, quando o treino de oralizaçâo ocorre simultaneamente
ao treino das relaçöes pré-requisito para a emergência de equiva-
lência, o grau de leitura generalizada é bastante elevado, para
todos os sujeitos, e sua variabilidade é reduzida.
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SW P 1.10.1

ATENDIMENP X CRIANCA DE RISCO FOU PORTADO-
RA DE DEFICIENCIA EM CRECHES: ANALISE D0 RELA-
TO VERBAL DE COORDENADORES E RECREADORES.
Leila Regina d'Oliveira de Paula Nunes, Universidade do Esta-
do do Rio de Janeiro.

reforço podem afetar os elementos especfficos que vêm a exercer
controle de estfmulo. Também scrâo descritos estudos prelimina-
res a respeito de métodos remediativos para alargar a faixa de
estfmulos que se tornam efetivos no controle discriminativo.
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SIMJ 1.10
ACOES PREVENTWAS EM EDUCAjAO ESPECIAL

SIM P 1.09.3

AyALIACXO COMPORTAMENTAL E NEUROPSICO..
LOGICA DE PESSOAS C0M LINGUAGEM LIMITADA.
William J. Mcllvane. Shriver Center for Mental Retardation
(Waltham, Mass., EUA).

Esta apresentaçso farl uma revisëo de metodologia que pode ser
usada para conduzir testes neuropsicolögicos de indivfduos com
linguagem limitada, especificamente aqueles portadores de
autismo e retardo menial, que nâo sâo testsveis com instmmentos
padronizados. A apresentaçëo ser; baseada em pesquisa realiza..
da no Shliver Center for Mental Retardation e no Massachusetts
General Hospital, com ênfase em esforços recentes para desen-
volver uma tecnologia de avaliaçâo e ensino que seja abrangente
e bem integrada. Dados obtidos com aproximadamente 150 par-
ticipantes serâo revistos para descrever a abrangência e as limita-
çöes desta tecnologia.
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SIMP 1.09.4
ANALISE DE VARIXVEIS DE CONTROLE DE ESVMULO
RELEVANTES PARA A ATENCXO SUPER SELETIVA.
William 7 Dube. Shrivercenterfor Mental Retardation (Waltham,
Mass., EUA). '

Quando sâo submetidos a procedimentos de ensino de discrimi-
naçöes com arranjos de estfmulos com mûltiplos elementos (p.
ex., palavras impressas compostas por vérias letras), indivfduos
com problemas de desenvolvimento, tais como retardo mental ou
autismo, podem, em comparaçâo com indivfduos com desenvol-
vimento normal, aprender a respeito de um ntimero mais restrito
de elementos. Esta apresentaçâo descreveré pesquisas conduzidas
com portadores de retardo mental, mostrando que variéveis de
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SIMP 1.10.2
CQMO PREVENIR A DEFICIGNCIA MENTAL EM SAVDE
PUBLICA. Sônia R. A Enlmto Universidade Federal do Espfrito
Santo.

A açào preventiva dos atrasos e disttirbios do desenvolvimento,
uma das tarefas prioritsrias em Educaçso Especial, depende da
identiticaçâo precoce d0s chamados indivfduos de risco, a qual
pode ocorrer em três locais por excelência: maternidade, posto de
satide e a creche. Esta tiltlma, em que pesem suas propostas
compromissadas com as necessidades educacionais da popula-
çso infantil, tem, entretanto, falhado em promover o desenvolvi-
mento integral da populaç:o atendida, principalmente se neste
contingente figuram crianças de risco para a excepcionalidade.
Com o objetivo geral de capacitar o pessoal de creche para iden-
titicar crianças de risco e promover atendimento adequado às suas
necessidades educacionais, o presente projeto de pesquisa foi
delineado. Um dos primeiros elementos investigados foi o relato
verbal de pessoal de creche sobre diversos aspectos relacionados
à sua prstica protissional, ao cotidiano da creche, e sua atitude
para com o atendimento de crianças de risco e/ou crianças porta-
doras de deficiência. Um total de trinta e quatro entrevistas semi-
planificadas foram realizadas individualmente com 24 sujeitos,
os quais trabalhavam em duas creches para populaçâo de baixa
renda como recreadores, técnicos ou coordenadores. As entrevis-
tas foram gravadas em Judio-tape, transcritas verbatim, e o texto
foi posteriormente submetido ao entrevistado para completar in-
formaçöes ou clarificar pontos obscuros. Uma anélise do conteti-
do dessas entrevistas revelou que: a) Nos treinamentos recebidos
na pröpria creche pela entidade mantenedora havia uma clara
defasagem ente as teorias veiculadas e a realidade das condiçöes
gerais da creche; b) A funçâo educacional da creche era reconhe-
cida pelos sujeitos somente para as crianças de 5 a 6 anos; c) H5
descompasso entre o cotidiano da creche e os planejamentos rea-
lizados mensalmente com a coordenaçâo da creche', d) As crian-
ças que apresentam atrasos em seu desenvolvimento raramente
recebem atendimento sistemético e planejado; e) A maior parte
dos sujeitos considerou que a creche nëo tem condköes de pro-
ver atendimento de crimwas especiais na creche por falta de pes-
soal especializado. CNPq, SEESP e UERJ
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As açöes governamentais que visam a promoçâo da salide da po-
pulaçëo repercutem na qualidade de vida das pessoas e, por con-
seguinte, nas gestantes e tilhos gerados neste ambiente. Uma for-
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ma (le contritmir c0m a administraçào ptiàlica, gara a reduçso da
incidência de 10% para 3% de deficientes mentais na populaçâo,
seria através da produçëo de um conhecimento sistematizado so- ,
bre açöes de prevençëo da Deticiência Mental (DM) e seus efei-
tos, passfveis de realizaçâo no âmbito municipal, principalmente.
Visando a sistematizar as vlrias açöes de prevençso (AP)
indicadas pela literatura da lea, utilizamos a classiticaçso de
LEAVELL e CLARK (1965): ç'Prevençso Primkia- promoçpo
de satide e proteçpo especffica'' e E:secundéria- diagnlstico pre-
coce e tratamento imediatd'. As AP e seus efeitcs foram separa-
das gelo t'nfvel de prevençâo'' e t:tempo'' em que ocorrem (l)ré,
peri e neonatal), resultando em oito quadros. Classificando agora
essas AP sep ndo os possfveis informantes, foram construfdos
seis roteiros de entrevista, totalizando 433 questöes, abertas e fe-
chadas, a serem levantadas em seis locais: Secretalia de Satide-
83 AP, Centro de Satide- 138 AP, Maternidade- 209 AP (atendi-
mentos Pré-natal- 120 AP, Perinatal- 15 AP, Neonatal- 49 AP e
Bewo o- 28 AP). Os roteiros foram orgnnizados em duas partes:
1') Resultados Gerais, Conclusöes, Sugestöes, Fontes de Refe-
rências; 2*) Roteiro de Entrevista (identificaçâo, organizaçso do
local, resultados quantitativos, questöes de entrevista,
complementaçöes ao roteiro). A identificaçâo das AP segundo
seu nfvel de prevençso permite o cslculo percentual dos dados,
indicando o tipo de prevençso mais defasado, com sugestöes de
intervençëo multidisciplinar. Esta proposta metodolögica foi apli-
cada em Campinas/sp e em Vitölia/Es, identiticando e analisan-
do a atuaçâo dos örgâos de satîde péblica: Secretaria Municipal
de Satide, um Centro de Satide e atendimentos pré, peli e neonatal
de matemidades, no campo da prevençào da DM. Financiamen-
to: CAPES/PICD; CNPq/IC.
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os dos três tiltimos anos, apresentados em três hos?itais de gran-
de volume de atendimento disrio. Assinale-se que açöes de pre-
vençào, baseadas em dados estatfsticos, sâo os tînicos procedi-
mentos capazes de reduzir 0 nlimero de acidentes. Com base nes-
se levantamento inicial, estso sendo elaborados textos didsticos
de carster preventivo, destacando-se os acidentes que ocorrem
em maior freqtiência. Finalmente, sers groduzido um videotape
cujo roteiro ters como base os dados obtidos através da pesquisa
inicial n0s hospitais. MEC/UFRJ/UERJ/PETROBRXS
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SIMII 2.01
FxulLu :osssw oLv- ExTo,sxa Essoccxçxo
SIMP 2.01.1
FAMfLIA, GENERO E DESENVOLVIMENTO. Glsucia R. S.
Diniz, Universidade de Brasflia.

Usando as relaçöes de gênero como ponto de partida, discutir-se-
5 o papel do homem e da mulher nas diversas fases do ciclo de
vida familiac Gênero é uma categoria de anslise que tem muito a
contribuir para o entendimento das interaçöes entre papéis na vida
adulta. As questöes de gênerö estâo subjacentes ao comporta-
mento de homens e mulheres e funcionam como o princfpio
organizador das relaçöes familiares e sociais. Vivemos um mo-
mento de profunda mudança na vida familiar. Pressöes econômi-
cas, a necessidade social e psicolögica de desenvolver uma iden-
tidade pröplia, sâo alguns dos fatores que têm impulsionado as
mulheres para assumirem um papel mais ativo fora de casa, nâo
sö no mercado de tralalho, mas também na sociedade em geral.
As mulheres estào lidando com demandas que limitam seu
envolvimento com papéis familiares, ao passo que os homens estso
desenvolvendo outras prioridades além do trabalho, dentre elas,
estâo ampliando sua participaçâo na famflia. Mostraremos como
este fenômeno de expansào dos papéis de gênero provoca uma
reorganizaç:o da dinâmica familiar. Abordaremos também ques-
töes de classe social, acesso à educaçso e ao trabalho como ou-
tros fatores que afetam fundamentalmente o desenvolvimento da
famflia e sua inserçso no contexto social. A interrelaç:o entre
papéis de gênero, trabalho e a vida conjugal e familiar merecers
atençào especial. O objetivo é apreender, da forma mais abrangente
possfvel, este contexto onde homens e mulheres estëo tentando
lidar com vM os desatios, dentre eles, a sobrecarga de papéis, a
falta de modelos de conduta, além de pressöes e sançöes do meio
social. Concluiremos com uma anâlise das perspectivas futuras
de homens e mulheres nas famflias brasileiras, tendo em vista as
polfticas sociais dirigidas a eles.
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S> P 2.01.2
FAMfLIAS BRASILEIRAS DO SéCULO XX, OS VALORES
E AS PR/TICAS DE EDUCAIAO DA CRIANCA. Zélia Ma-
ria Mendes Biasoli-Alves, Universidade de Sào Paulo.

SIM P 1.10.3
PROGRAMA EDFCACIONAL DE PREVENIAO DE ACI-
DENTES NA INM NCIA. Francisco de Paula Nunes Sobrinho,
Universidade do Estado do Rio de Janeiro.

Desde a década de 50, os acidentes sâo considerados a maior
causa de öbitos em crianças na cidade do Rio de Janeiro. Mais
grave ainda é que n5o dispomos das estatfsticas sobre crianças
convivendo com as seqiielas produzidas por esses acidentes. Esse
contingente infantil é constitufdo de deticientes ffsicos, deticien-
tes sensoriais, portadores de disttirbios de conduta e outras
excepcionalidades. Em termos comportamentais, o acidente é
multicausal, de conseqiiências indesejsveis, produzido por res-
posta inapropriada ou desadaptativa. Essa conseqûência aversiva
nâo é planejada, excluindo-se o fator acaso. O fatores de risco
sâo probabilfsticos e apresentam-se sob a forma de série de even-
tos passfveis de investigaçso. N5o se tem notfcias, entretanto, de
estudos sobre fçérvores de eventos'' enquanto metodologia
indicada para a identiticaçëo de Iiscos e posterior aplicaçâo de
açöes preventivas no ambiente infantil. A partir dessa perspecti-
va, esté sendo desenvolvido um projeto cujos objetivos concen-
tram-se no desenvolvimento de habilidades de reconhecimento
de situaçöes de lisco, sua remoçio quando possfvel e desenvolvi-
mento de habilidades de convivência com situaçöes que nëo po-
dem ser removidas de imediato. Trata-se de programa educacio-
nal preventivo indicado para pais, professores e profissionais que
trabalham diretamente com a criaxa. Essa açëo preventiva pre-
tende apontar fatores contribuintes de risco no ambiente domés-
tico, na escola, no transito, nos vefculos e via pûblica. A primeira
etapa do projeto constou de pesquisa descritiva, com o levanta-
mento de dados sobre acidentes na infância, confonne prontuo -

Os objetivos dessa apresentaçâo est:o em mostrar a evoluçio nas
formas de criar e educar a criança, durante o século XX, no Bra-
sil, tomando por base um conjunto de estudos que vêm sendo
levados a efeito, pelo grupo de pesquisa, cujo Projeto Integrado é
tTamflia e Socializaçâo - Processos, Modelos e Momentos no
'contato entre geraçöes''. Por outro lado, busca-se evidenciar as
alteraçöes pelas quais passa, nesse século, a famflia enquanto res-
ponsével pela socializaçâo (em especial da criança). Ao mesmo
tempo, torna-se importante analisar as perspectivas quc se deli-
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neiam para o século XXI quantû aos valores, as prsticas de cui-
dado e educaçâo, as fonnas de relaçâo e o desenvolvimento soci..
al e emocional de crianças e adolescentes, numa sociedade essen..
cialmente urbana, fundada em padröes de consumo intenso, alia..
do a um sistema econômico gerador de diticuldades para a convi..
vência familiar
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SIM P 2.01.3
DESENVOLVIMENTO FAMILIAR: TRANSICAO DE SISTE..
MATRI/DICOPARAPOLIXDICO. MariaAuxiliadoraDessen.
Universidade de Brasflia

Esta apresentaçâo visa discutir o processo de desenvolvimento
familiar, enfocando a famflia como um sistema e, conseqtiente-
mente, a interdependência entre os seus vérios subsistemas com..
ponentes, como destaque para os genitores-crianças. As transi-
çöes, quer sejam elas nonnativas (entrada na escola, puberdade,
casamento) ou nâ0 nonnativas (doenças, divörcio, mudanfas)
constituem-se em um desafio para o sistema inteiro. Assim, serti
dada ênfase à transaçâo de um sistema triidico para polildico,
decorrente do nascimento de uma segunda criança, uma vez que
o processo de expansâo familiar apös o nascimento desta é dife-
rente daquele do infcio da formaçso da famflia. Nesta ocasiso, as
famflias têm que integrar o novo membro, buscar um novo equi-
lfblio, negociando posiçöes entre eles, até que haja diferenciaçâo
em dois subsistemas: genitores e crianças. As tarefas decorrentes
deste processo consistem, por exemplo, em distribuiçào de aten-
ç:o dos genitores às crianças, envolvimento do pai, transmissâo
de regras sociais, manipulafâo da rivalidpde entre irmâos, equilf-
brio de interesse entre genitores e entre crianças. A reorganizaçâo
da famflia nesta fase especftka do seu desenvolvimento seré dis-
cutida como um processo de desenvolvimento E'normal'' em qut)
as situaçöes de :klises'', freqiientemente atribufdas a fatores pes-
soais e contextuais, ser:o tratadas numa perspectiva de interaçöes
e relaçöes mutlveis em um sistema que se expande. Finalmente,
este peltbdo de expans:o seré exempliticado com dados de pes-
quisas realizédas com o objetivo de verificar o impacto do nasci-
mento de um bebê no comportamento da criança primogênita e
nas interaçöes e relaçöes genitoras-primogênito e primogênito-
bebê.
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SIM P 2.01.4
FAMfLIA NO BRASIL: INDICADORES SOCIAIS E CRISE.
Marco xn/llift? Fetter, UNISINOS.

0 objetivo primeiro dessa apresentaçâo estl em 4desenhar' un1
quadro da Famflia no Brasil, nas duas tiltimas décadas. Traba-
lhar-se-é fazendo a anilise dos indicadores sociais, com dados
advindos dos recenseamentos e dos levantamentos processados
pela UNICEF. O objetivo segundo prevê a discussâo da crise da
çcrise da famflia' no Brasil e no mundo contemporâneo, e na iden-
tificaçâo dos seus possfveis signitlcados e implicaçöes frente :5
alteraçöes que se observa na estrutura e nas relaçöes do grupo de
convfvio denominado çFamflia'. Finalmente, visar-se-J questio-
nar as perspectivas que se apresentam como possfveis, e mesmo
as desejlveis, para a Famflia no século XXI.

Analisar-se-l como a ideologia, as cosmovisöes, as motivaçöes e
as aspiraçöes dos professores mediatizam sua açâo educativa e
fundamenta-se, a partir do ponto de vista psicolögico, o papel do
professor na formaçâo da cidadania do aluno. A partir destes
pressupostos, discutir-se-é quais as qualidades e as açöes desejé-
veis do professor e como estas podem ser desenvolvidas no seu
processo de fonnaçâo. Analisasse-; as principais limitaçöes do
sistema de formaçio de professores e apresentar-se-â algumas
estratégias para seu aperfekoamento, sempre enfocando o pro-
cesso educativo como um processo de formaçâo integral.
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SIMP 2.04
MPIKAODO CQNIIECNENTOE CDADANG: UMA
ANALISE PSICOLOGICA DO CONTEXTO ESCOLAR

SIMP 2.02./A IMPORTANCIA DO OUTRONATRANSMISSXO EAPRO-
PRIAIA? D0 CONHECIMENTO E NA CONSTRUIAO DA
CONSCIENCIA DE Sl E D0 MUNDO. Sandra Francesca Conte
de a4/zzlWtfa, Universidade de Brasflia.

Pretende-se abordar o papel do outro social (0 ttsocius'', na ex-
pressso de Wallon), enquanto funçho insubstitufvel no grocesso
de fonnaçâo da personalidade e na aquisiçso do conhecimento,
porquanto funçb instituidora da consciência de si e do mundo e
estruturadora das funçöes psicolögicas superiores. Tanto no con-
texto das primeiras relaçöes afetivo-sociais estabelecidas pela cri-
awa, no seio da famflia quanto no contexto escolar, o outro é
fonte permanente de identitkaçöes e de modelos que, (relsigni-
t'icados e intemalizados pela criança, constituir:o a base e o nti-
cleo do eu e de seus ideais, os quais, por sua vez, orientarâo os
seus modos particulares de insewâo na cultura. A importância
das relaçöes afetivas e dos padröes de interaçâo social da criança,
com a famflia e com a escola, sers analisada, buscando-se com-
preender o papel que esse outrö exerce na formaçâo pessoal, so-
cial e cfvica do ser em desenvolvimento. Sers enfocada, de forma
mais especftica, o papel do professor enquanto outro signiticati-
vo na construçào da subjetividade da cliança e procurar-se-s de-
monstrar que e1e desempenha, mesmo quando por omissâo, um
papel preponderante na formaçâo da personalidade dos alunos, a
partir dos modelos de relaçöes interpessoais estabelecidos, dos
contetîdos selecionados e transmitidos e dos valores éticos, mo- ,
rais, polfticos e sociais presentes, de forma explfcita ou oculta,
nas formas de mediaçâo do conhecimento. Parece, portanto, de-
sejsvel que os professores, na condiçâo de substitutos dos imagos
parentais, donde suaposiçâo privilegiada face aos alunos, tomem
consciência do poder do fascfnio e de seduçso que podem exer-
cer sobre as crianfas, a partir do tipo de vfnculo relacional que
com elas estabelecem. A formaçào integral da personalidade e a
educafâo para o exercfcio pleno da cidadania devem constituir o
objetivo de toda aç:o educativa. Esse objetivo, para ser alcança-
do, exige dos professores e da escola alguns princfpios, açöes e
atitudes, os quais procuraremos explicitar e analisar, no decorrer

da exposkâo.

-000-

SIM P 2.02.2
DE QUE PROFESSOR NECESSITAMOS? DESAFIOS PARA
A SUA FORMACAO. Albertina Mf#JnJ Martinez, Universida-
de de Havana, Cuba.

-000-
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S> P 2.02.3
A SUBJETIVIDADE SOCIAL E SUA EXPRESSXO NO PRO-
CESSO DE CONSTRUIAO DO CONHECIMENTO. Fernando
Gonzâlez Rey, Universidade de Havana, Cuba

A agrendizagem, com freqiiência, tem sido estudada em funçso
das operaçöes lögicas e cognitivas que supöem seus resultados,
em termos de conhecimento. Esquece-se, facilmente, que tanto o
aluno quanto o professor sso portadores de um conjunto de cren-
ças e representaçöes que, soterradas na configuraçâo da subjeti-
vidade social, condicionam muitos dos fatores que intervêm em
sua comunicaçëo. A inadequada comunicaçso entre 0 professore
o aluno ests na base de um conjunto de emoçöes, geradas dentro
do gröprio grocesso, qtle godem dar lugar ao aparecimento da
insegurança, dabaixa auto-estimae da dependência do aluno frente
ao processo de construç:o do conhecimento. Os estados emoci-
onais assinalados se convertem em barreiras para a aprendiza-
gem, inibindo as operaçöes mentais do aluno e, simultaneamen-
te, impedindo o desenvolvimento de emoçöes positivas associa-
das ao processo de aprender, que pennitem o desenvolvimento
posterior de interesses para a atividade e garantem o desenvolvi-
mento da personalidade no curso da mesma. A forma em que
diferentes elementos e processos constitutivos da subjetividade
social se expressam, na sala de aula, assim como suas conseqiiên-
cias para a aprendizagem, para a institukâo escolar e para o de-
senvolvimento da cidadania serâo abordados na exposiçëo do
tema.

-000-

SNP 2.02.4
A IMPORTANCIA DO CONTEPDO PRQGRAMXTICO E
DAS REPRESENTAW ES DA TECNO-CIENCIA NA MEDI-
AçâO DO CONHECIMENTO E FORMAIAO DA CIDADA-
NIA. Maria Helena Fâvero, Universidade de Brasflia.

Se, de um lado, os fndices oticiais de analfabetismo continuam
assustadores, no Brasil, apesar dejâ estarmos entrando no séculp
XXI, e apesar dos discursos oficiais sobre modemidade e pro-
gresso, por outro lado, uma anâlise da mediaçâo das diferentes
éreas do conhecimento, que se faz em sala de aula (forma), assim
como do contetido mediado (conceitos), nâo nos torna menos
assustados. A matemética se apresenta baseada em regras, em
detrimento dos conceitos; a nossa lfngua se apresenta como um
conjunto de regras e de exceçöes às regras, em detrimento da
compreensâo e produçëo textual; a histöria é apresentada como
uma sucessâo de fatos de outras épocas, em detrimento de uma
anslise söcio-cultural, e assim por diante. Se a pobreza dessas
informaçöes nâo bastasse, uma determinada concepçso sobre co-
nhecimento, sobre a ciência e a tecnologia, e sobre a interaçâo
entre estas e a sociedade, permeia a mediaçâo em sala de aula, de
modo que se perpetua uma representaçëo da técno-ciência como
onisciente, onipotente, pronta ao serviço da 'dfelicidade do ho-
m em ''. O que est; em jogo, como diz Castoriadis, é um dos nös
do imagino o ocidental modemo, o imaginM o de um domfnio
racional e de uma racionalidade artificializada, que se tomou nâo
somente im-pessoal (nâo-individual), como também in-humana,
isto é, çtobjetiva''. A questâo que se coloca é, portanto, qual o
objetivo da escola, qual a formaçâo que e1a pretende para seus
alunos, visando que sociedade? Na verdade, a questëo é ainda
mais ampla: ela diz respeito à formaçâo das representaçöes e das
vontades do homem modemo.

-000-

SIM P 2.03.2
PROCESSOS LINGUfSTICO-COGNITIVOS NA ATIVIDADE
DE BRINCAR DA CRIANCA SURDA. M. Cecilia Rafael de
G6es - PUCCAMP e UNICAME

SIMP 2.03
O ESTUDO DE SUJEITOS COM CONDWOES ATiPICAS
DE DESENVOLVN ENTO, NA ABORDAGEM HISTORI.
CO-CULTURAL

S> P 2.03.1
A CONSTITUIIAO DA SUBJETIVIDADEEM DEHCIENTES
MENTAIS. Mônica de Carvalho Magalhâes Kassar - Universi-
dade Federal de Mato Grosso do Sul.

Histolicamente, a deticiência mental recebeu dois diferentes tra-
tamentos: Inicialmente, institucionalizou-se os indivfduos detici-
entes a tim de groteger a sociedade de seus 'ïdefeitos'' e ttanoma-
lias''. Posterionnente, intencionando proteger os prlprios defici-
entes da sociedade, ofereceu-se uma conveniente educaçâo espe-
cializada. Dessa forma, o discurso acadêmico sobre integraçâo/
segregaç:o social desses indivfduos tem causado impacto no pais,
nas tîltimas duas décadas, estando presente tanto nos programas
especializados das instituköes educacionais, quanto nas polfti-
cas govemamentais. Neste censrio, muitas questöes emergem
provocando uma revisâo de aspectos relativos à detkiência men-
tal. Entre estes aspectos, temos enfocado o processo de constitui-
çâo do sujeito e a construçâo social da prdpria deficiência. Desse
modo, propomo-nos a analisaros caminhos pelos quais os indivf-
duos deficientes mentais constituem sua subjetividade. Para o
desenvolvimento desse trabalho, estabelecemos contato continuo
com jovens deficientes mentais que frequentam instituiçöes
especializadas. As entrevistas e contatos contfnuos foram grava-
dos em titas de vfdeo e sudio, e os dados analisados tomando
como referencial a abordagem histörico-cultural sobre o desen-
volvimento do indivfduo. A partir desse material, podemos per-
ceber que a constituiçâo da subjetividade dos deticientes mentais
estl marcada pelas (imlpossibilidades e (nào) significados apre-
sentados e atlibufdos socialmente.

-000-

Neste trabalho, buscamns relacionar as proposiçöes de L.S.
Vygotsky sobre a organizaçâo söcio-psicolögica de crianças com
deticiência e a discussëo do autor sobre o papel do brincar na
infância. Articulando essas duas anslises teöricas, delineia-se uma
perspectiva muito produtiva para abordar o estudo de processos
lingufsticos e cognitivos em casos de deficiência. De um lado,
estâo os argumentos de que a investigaçâo psicolögica e o plane-
jamento educacional devem grivilegiar a consideraçâo dos tfta-
lentos'' e a plasticidade da criança, focalizando as possibilidades
de construçâo de funçöes psicol4gicas superiores: De outro lado,
a discussso sobre o brincar agonta para o papel fundante dessa
esfera de atividade em relaçëo ao pensamento abstrato, na medi-
da em que as açöes no plano imaginM o libertam a criança das
forças,determinantes do campo perceptual e refinam o pröprio
processo de significaçëo do mundo. Assim sendo, o estudo do
blincar em crianças com detkiência pode nos oferecer importan-
tes indicadores de suas possibilidades de funcionamento comple-
xo. Como ilustraçëo dessa perspectiva de estudo, vamos nos re-
portar a uma investigaçâo que estamos realizando sobre a lingua-
gem de crianças surdas durante brincadeiras de faz de conta. Tra-
ta-se de sujeitos que estâo envolvidos num projeto educacional.
(em fase de implantaçâo) que busca propiciar a aprendizagem
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tanto da lfngua portuguesa quanto da lfngua brasileira de Sinais.
Nossos resultgdos sobre modos de elaboraçâo imaginM a contra-
riam a alegaçso de que esse tipo de sujeito apresenta aderência a
um t'pensamento concreto'' que seria inerente à condiçb de sur-
dez &ou ao uso de sinais.
Bolsa de pesquisa CNPq; Auxilio FAEp/unicamp.

-000-

SIM P 2.03.3
A CONTRIBUICAO DEL. S. VYGOTSKY PARA A DISCUS-
SâO DO DIAGNUSTICO NO CAMPO DA MEDICINA. Jairo
Bkmer - UFF-UERI-IPHEM.

Quando confrontado com dificuldades inerintes à investigaçsc
do comportamento humano, o conhecimento médico estabelece a
possibilidade do indeterminismo etiolögico e privilegia as des-
criçöes clfnicas' e diretrizes diagnösticas, considerando os com-
portamentos como necessariamente condicionados por mecanis-
mos orgânicos e funcionais. A M edicina, coerente com os funda-
mentos da racionalidade cientftica moderna, assume duas con-
cepçöes hegemônicas de homem e de mundo, a mecanicista e a
organicista. E, assim, buscaestabelecero tipo de ordem subjacente
à organizaçâo e ao método das disciplinas cientfticas, bem comc
das diferentes esferas da vida e das instituköes sociais. Além de
disciplina do etnatural'', a M edicina é instituidora, legitimadora e
organizadora da realidade social, à medida em que tematiza a vida.
e o sofrimento humanos e estabelece categorias como normal e.
patolögico, equilfbrio e desvio. Vygotsky, a partir de outro.
paradigma - o histörico-cultural - oferece à Medicina importantes
contribuiçöes, no que se refere às suas teses gerais sobre a cons-
truçâo do psiquismo humano e aos seus trabalhos orientados para
questöes concernentes à deficiência e ao funcionainento atfpico.
As bases conceituais e metodolögicas oferecidas por Vygotsky

Ao longo de, aproximadamente, dois anos, tizemos o atendimen-
to psicopedagögico a duasjovens com Sfndrome de Down. Uma
delas, com vinte anos ao infcio do trabalho, js havia conclufdo a
oitava série. A outra, entâo com 18 anos, cursava a 6a. série. Uti-
lizando o méodo construuvo e através de experimentos de ensi-
no, realizamos com asjovens diversas atividades, tais como agru-
pamento de tiguras geométricas e de tiguras de objetos, produçso
de textos, compra e venda simulada etc. O desempenho delis nas
atividades fomeceu-nos indfcios de que apresentavam problemas
no pensamento categorial e que sua aprendizagem parece dar-se
de um modo predominantemente incidental, () que é pröprio do
pensamento por conceitos cotidianos. Apesar de estarem em nf-
veis avançados de escolaridade, pudemos verificar que o ensino
de ciências, devido ao modo como se estmtura, nâo teve reper-
cussöes esperadas no sentido de desenvolver o pensamento
categorial. Para que isto ocorra, acrditamos ser necessM o que o
ensino do conhecimento formal permita a orientaçâo do pensa-
mento para o poder de sfntese da palavra, 0 que nos parece ser
possfvel quando se opera, simultaneamente, com mais de um sis-
tema conceitual referente aos mesmos exemplares.

-000-

sso particularmente promissoras para a anslise crftica de concep-
çöes e procedimentos diagnösticos nas Jreas de psiquiatlia e neu-
rologia. Nessa apresentaçën, apontaremos algumas de suas con-
tribtliçöes e faremos nm hreve relato de nossa investigwâo. sobre
o diagnöstico de çTranstomos Hipercinéticos'' na inflcia.

-000-

SN P 2.03.4
O FUNCIONAMENTO INTELFTUAL DE SUJEITOS COM
SfNDROME DE DOWN EM NIVEIS AVANCADOS DE ES-
COLARIDADE. Elizabeth Tunes - Universidade de Brasflia.
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CUR 1.01
GESTALT TERAPIA COM CRIANCAS. Luciana Aguiar

A gestalt terapia vem obtendo gradativamente acentuado desta-
que no censrio da Psicologia Clfnica e se impondo, particular-
mente, como um meio efetivo de trabalho psicoterapêutico com
crianças. Sob o ponto de vista desta abordagem, a criança é per-
cebida enquanto um ser uno e singular que possui a capacidade
de auto regular-se em sna interaçâo com o mundo, desde o mo-
mento em que nasce, buscando a partir de seus recursos internos
iniciais, satisfazer sua necessidades ffsicas, cognitiv% e emocio-
nais. 2 nessa interaçào com o mundo que a cliança se conströi
enquanto pessoq, em uma sucessso de ajustamentos criativos que
fazem com que e1a seja, ao mesmo tempo, um ser determinante 4)
determinado em relaçëo ao meio. Um desenvolvimento saudével
é aquele qtle se caracteriza por nm processo de auto-regulaçât)
satisfatörio que possibilita uma grogressiva inserçâo da criança
no mundo com a concomitante ampliaçso de seus recursos para
lidar com as vicissimdes e complexidades do mesmo. A fanu'lia
se configura, fundamentalmente, no meio por excelência onde 11
criança ensaiars seus primeiros passos nesta relaçâo e, por issc,
reveste-se de profunda importância na compreensâo diagnöstica
da criança que, sob as mais variadas formas de Sintomas, apre-
senta dificuldades para se auto regular satisfatoriamente. Sob tal
ponto de vista, a tinalidade da psicoterapia seria, a de restaurar 11
capacidade plena de auto regulaçâo da criança, dentro de seu con-
texto familiar e social, bem como a de capacitar esta famflia a
construir formas mais saudIveis de relaçâo entre seus membros.
Para isso, utilizamos o método fenomenolögico que se caracteri-
za, basicamente, por intervençöes de cunho descritivo e
experiencial através do uso de técnicas gestâlticas especfficas na
exploraçâo dos recursos ltidicos oferecidos a criançà como forma
de facilitar a expressLo de seu mundo intenm. Tais intervençöes
visam, fundamentalmente, ampliara consciênciadacriança acer-
ca de sua forma de ser e estar no mundo, capacitando-a a novas
escolhas e a constmçâo de recursos mais efetivos para lidar com
as inùmeras situaçöes que a vida 1he oferece. Na medida em que
a criança mostra que encontra-se apta para caminhar sozinha,
apresentando um sölido auto-suporte, amparado por uma profun-
da auto-estimaeuma real capacidade de nutrir-se emocionalmente,
o processo terapêutico chega ao fim.

-000-

ctm  1.02
PslcotoclA APLICADA l SAtDE. suely sales càrnurles
e E'lftzrl: Maria f'leur.y Seidl, Universidade de Brasflia.

Psicologia da Satide é um campo de estudos relativamente novo,
de crescimento rlpido e grande demanda dentro da Psicologia. ()
trabalho do profissional nesta irea inclui (a) o estudo da relaçëo
entre variiveis psicolögicas e o processo de manutençâo da sati-
de, o adoecer e a reaçâo à doença e (b) o desenvolvimento de
técnicas interventivas promotoras da satide e aukiliares na supe-
raçâo de doenças e aquiskâo de comportamentos novos. compa-
tfveis com o processo de recuperaçâo. O modelo biopsicossocial
fundamenta o estudo dessas questöes e implica' o pressuposto
bssico de que o processo de salide e doença é mediado por fatores
biolögicos, psicolögicos e sociais, em oposiçâo ao reducionista
modelo biomédico, segundo o qual as doenças originam-se em
prncessos somsticos anonnais. O trabalho do psicölogo estâ gra-
dualmente mais reconhecido e procurado pelas diferentes éreas
de saœde, resultando na sua inserçâo em equipes interdisciplinares,
em consultolias no processo de diagnöstico e tratamento. e em
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CUR 1.04
ESTRARYGIAS DEDIAGNUSTICOEAVMMG OORGANI-
ZACIONAL. Antônio Vrgllio Bittencourt Bastos, Universidade
Federal da Bahia e Maria da Graça Torres da 'Jz, Universidade
de Brasflia-

vâios programas de atençso primkia, secundM a e tercisria. A
nfvel primélio, o psicölogo atua prevenindo o desenvolvimento
de comportamentos e hsbitos prejudiciais à salide, ou substituin-
do-os porprsticas saudsveis quandojs instalados. S:o exemplos,
a attlaçso do psicölogo junto a populaçöes de risco, em ambula-
törios pediJtricos cnsinando prevençâo a mâes de crianças no pri-
meiro ano de vida, e prevenindo a gravidez precoce e a contami-
naçso da AIDS entre adolescentes. Em nfveis secundsrio e
tercillio, o psicölogo ensina manejo do stress para executivos,
manejo da dor para pacientes crônicos, apoia o processo de recu-
peraçâo apös mutilaçöes cinirgicas e acidentais, e promove a
moditicaçâo de compnrtamentos e reinserçb do paciente em seu
ambiente de origem apös o desenvolvimento de uma doença crô-
nica. As atividades Le prltica e pesquisa, que buscam associar as
necessidades da srea aos objetivos dos estudos e geraçâo de
tecnologia de intervençso, sâo as responssveis pela crescente de-
manda social pelo conhecimento e serviços prestados pelos psi-
cölogos da ârea de satîde

-000-

CUR 1.03
CRIATIVIDADE NAS ORGANIZAIXES. Eunice Maria Lima
Soriano de hlencar. Instituto de Psicologia, Universidade de
Brasflia.

Manter-se em um processo pennanente de inovaçso L algo indis-
penslvel à sobrevivência das organizaçöes neste tinal de milênio,
dadas as caracterfsticas de mudança, complexidade, incerteza,
turbulência e competkâo, que caracterizam o ambiente de traba-
lho e a sociedade maior. Este cenâio exige um novo pertil de
protissional marcado sobretudo por uma significativa habilidade
de solucionar problemas e solucions-los de fonna criativa. Ele é
também facilitado por uma cultura organizacional que valoriza a
competência, responsabilidade e açâo, e que estimula o desen-
volvimento e implementaçâo de idéias criativas. No curso, serâo
abordados os principais aspectos que têm sido discutidos com
relaçâo à criatividade nas organizaçöes. Ser:o apresentadas as
distintas condiçöes do ambiente de trabalho que podem contri-
buir para promover a criatividade ou inibir a sua expressâo. Se-
râo também discutidos o modelo de inovaçâo proposto pela pes-
quisadora que ministrar; o curso, bem como o seu modelo para
desenvolvimento da criatividade nas organizaçöes. O programa
do curso inclui os seguintes töpicos: O papel decisivo da
criatividade nas ofganizaçöes modernas. As relaçöes entre
criatividade e inovaçâo. Fatores que inibem a introduçâo de ino-
vaçöes. Fatores de ordem söcio-cultural que afetam o comporta-
mento criativo no ambiente das organizaçöes. Barreiras à.
criatividade no ambiente de trabalho. Caracterfsticas de uma cli-
ma nas organizaçöes que favorece o componamento criativo. O
perfil de uma organizaçâo criativa.

-00m

O processo de reconversâo industrial em curso tem tido profundo
impacto nas organizaçöes, gerando a necessidade de novas arqui-
teturas organizacionais e novos processos de gestâo.Tais mudan-
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ças, inseridas em altefaçöes mais globais (Ie ctlnllo econûmico,
social, cultural e tecnolögicc têm também, alterado fortemente o
pertil necesskin de trabalhadores, inclusive de protissionais c0m
formaçso superior. A atuaçso do psicölogo organizacional reflete
tais mudanças em mtiltiplas dimensöes (Bastos, 1993: Zanelli,
1994), impondo-se, dentre vsrias outras, a necessidade de que a
habilidade de diagnnsticar ou avaliar cnntextos organizacionais
seja crescentemente dominada pelo profissional. Tais considera-
çöes embasam a proposta deste curso cujos objetivos consistem
em: Analisar 0 conceito de artpitettlra orcanizacional em seus
elementos e processos constituintes, destacando como açöes
diagnösticas se inserem na constituiçso de sistemas de trabalho
de alto desempenho; Discutir 0 conceito e analisar as princigais
estratégias de mudança organizacional planejada, discriminando
as suas metas, focos de intervenç:o, instmmentos e metodologias
de diagnösticos; Caracterizaro processo diagnostico, identificando
seus inputs, componentes organizacionais alvo e outputs, de for-
ma a caracterizar o processo decis4lio nele envolvido e como
este é afetado pela estratégia de mudawa e belas caracterfsticas
organizacionais', Caracterizar as ferramçntas bssicas para avalia-
çâo diagnöstico de problemas organizacionais dentro das princi-
pais estratégias de mudança organizacional, priorizando-se aque-
las que tomam os subsistema social/humano como foco central
da intervençso. O conteudo programstico do curso envolve os
seguintes töpicos: 1) Novas tendências na atuaçào do psicölogo
organizacional e o espaço das açöes de diagnöstico e avaliaçâo de
contextos de trabalho', 2) Organizaçöes: diferentes modelos. Ar-
quiteturas organizacionais emergentes', 3) Estratégias de mudan-
ça organizacional planejada: conceitos blsicos e diferentes nf-
veis de intervençâo; 4) O processo de diagnöstico organizacional:
modelo geral e diferentes nfveis de diagnostico; 5) Coleta e Ans-
lise de informaçöes diagnösticas: planejamento da coleta de da-
dos, construçâo de instrumentos, métodos de coleta, técnicas de
anslise e 6) Feedback das informaçöes

-000-

CUR 1.05
FAMILIA E CASAL: DIAGNUSTICO E TERAPIA. Terezinha
Féres-carneiro, Pontiffcia Universidade Cat4lica do Rio de Ja-
neiro.

A questào da satide e da doença emocional na famflia e no casal é
discutida a partirdas investigaçöes de diversos autores (Ackerman,
1969., lackson, 1971; Minuchin, 1977,. Féres-carneiro, 1985). O
diagnöstico conjugal e familiar e suas diferentes modalidades de
realizaçâo sâo discutidas. é dada uma ênfase particular à EFE -
Entrevista, FamiliarEstruttlrada (Féres-carneiro, 1981). Sâo apre-
sentadas e discutidas as etapas de constnlçso da EFE até a sua
versso tinal; sua aplicabilidade como método de diagnöstico psi-
colögico; suas normas de aplicaçâo e suas escalas de avaliaçâo. 0
estudo experimental para o estabelecimento da fidedignidade e
da validade da EFE é descrito e discutido. Em seguida s5o apre-
sentados casos clfnicos de diagnöstico familiar através da EFE,
ilustrando uma dinâmica familiar diticultadora e uma dinâmica
familiar facilitadora de satide emocional. Finalmente um breve
histörico do desenvolvimento da terapia familiar e de casal é apre- '
sentado, ressaltando-se as postulaçöes teörico-técnicas de alguns
autores das abordagens sistêmicas (Haley, 1976-, Minuchin, 1981.,
e Watzlawick, l98 1); das abordagens psicanalfticas (Pincus &
Dare, 1978., Ruffiot, 1981; e Eiguer, 1984) e de autores que pro-
pöem a possibilidade de articulaçâo das diferentes abordagens
(Lemaire, 1984; Nicollö, 1988; e Féres-carneiro, 1989).

-000-

O objetivo deste curso é o de discutir a categoria trabalho de
maneira ampla, ou seja, n5o apenas o emprego ou o salsrio como
um meio de sobrevivência, mas como uma forma de constituiçâo
de identidade, um modo de reconhecimento de si, de constrqçào
das diferenças e igualdades entre o sujeito e o outro. Em primeiro
lugar, apresentar-sers uma perspectiva tdialética', baseada prin-
cipalmente nas investigaçöes de Ciampa (1991), cotejada com o
trabalho de Giannotti (1983). Em seguida, baseado em Marx, seré
abordado o trabalho como categoria central do processo de
çhominizaçio' (Codo, 1984, 1987, 1994), principalmente a con-
tradiçâo afcto x trabalho de uma perspectiva histörica. Sob este
ponto de vista, serl abprdada a questëo dos modos diferentes de
contruçào da individualidade através de distintos modos de orga-
nizaçâo do trabalho, principalmente no sistema chamado de 'co-
munidades primitivas', :escravismo', dfeudalismo' e tcapitalis-
mo', procurando mostrar os nexos entre a organizaçâo social do
trabalho e as formas de construçâo da identidade. Particular aten-
çâo seré dedicada aos conflitos de identidade provocados pela
crise nas relaçöes de produçâo, onde modos diferentes e contra-
ditörios tendem a colocar em cheque o modo de reconhecimento
de si das pessoas, e o sujeito entra em cheque. Particularmente,
sers abordada a crise deste final de século, no seus aspectos polf-
ticos, econômicos e suas consequências para as relaçöes entre
saéde mental e trabalho.

-000-

CIJR 1.07
ORIENTACAO VOCACIONAL: APRESENTACAO DE UMA
METODOLOGIA. lône Vasques, Laboratörio de Psicologia do
Trabalho - Universidade de Brasflia.

Este trabalho visa apresentar uma nova abordagem em orientaçâo
vocacional a partir dos conceitos de espontaneidade (E) e
criatividade (C), teolia dos papéis e t'acting ouf', fundamentados-
na Teoria Psicodramstica (Moreno, 1978).Tem como objetivo:
(1) demonstrar que a abordagem psicodramstica pode contribuir
na emergência e na conscientizaçso e escolhas profissinnais e (2)
ressaltar que a aplicaçso desta abordagem em orientaçso
vocacional leva 0 orientando à interiorizaçso de um auto-conhe-
cimento que vai além do reconhecimento de suas habilidades e
aptidöes. A abordagem psicodramstica, considerada aqui como
método clfnico, busca o maior comprometimento do adolescente
no processo de orientaçso vocacional, através de uma açâo
participativa e atuante do indivfduo e do grupo durante todo o
processo. O trabalho se desenvolve em grupo. numa média de 8
sessöes de 2 horas de duraçso, com periodicidade semanal e uti-
lizando técnicas e jogos dramsticos. Por ser uma abordagem es-
sencialmente grupal e de açào, o psicodrama, favorece o compmu
tilhar do mundo interior de cada um dos participantes através da
interaçâo do grupo. A troca de experiências e o apoio mtituo,
acrescidos do uso constante de 44role-playing'' permitem, pelo
llidico, o aprofundamento dos conflitos e das emoçöes, resultan-
do t'insights'' significativos. Os resultados do processo s5o obti-
dos através do autoconhecimento e do embasamento do processo
decisörio de escolha protissional, facilitado pelas experiências
vivenciadas, compartilhadas e elaboradas em grupo.

-000-

CUR 1.08
IDENTIDADE E TRABALHO. Wanderley Codo - Laboratörio
de Psicologia do Trabalho, Universidade de Brasflia.
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MnCUR 1.01
TRTAMENTO COMPORTAMENTALDEPROBLEMAS NA
INFANCIA. Luc M. A. Vandenberghe, Universidade Federal de
Minas Gerais.

A abordagem apresentada neste curso L a Anâlise Clfnica do Com-
portamento, detinida como a aplicwâo do behaviorismo radical
na psicologia clfnica ambulatorial. Serl mostrado como achados
analftico-comportamentais podem ser frutiferamente aplicados na
prstica do terapeuta de famflia, estreitando assim 0 hiato entre a
Anélise do Comportamento e a Terapia Familiar. O problema da
agressividade infantil de oposiçso violenta aos pais ('ttranstomo
desatiador de oposiçëo'') é escolhido para exemplificar esta pro-
posta. As caractedsticas deste problema, a anamnese tfpica e a
prognose de criminalidade na adolescência e de sérios problemas
psicossociais serâo brevemente comentados. Neste contexto os
elementos qne a anllise comportamental oferece para uma abor-
dagem fecunda Serào expostos em detalhes. Este transtorno e seus
determinantes serso entëo analisados utilizando o modelo de con-
tingência trfglice. Aspectos técnicos da anllise funcional serëo
discutidos usando exemplos da prltica clfnica. A opçso para in-
tervir nos padröes de interaçso da famflia (ao invés de tratar o
comportamento da criança como varilvel isolada) sers defendi-
da. Serso expostas intervençöes relacionados com a motivafâo e
o envolvimento construtivo dos participantes na terapia. Final-
mente seré exempliticada a relevância da pesquisa sobre o con-
trole do comportamento por regras e a sua interaçëo com o con-
trole por contingências. Concluiremos com uma reflexâo sobre
as implicaçöes dos conceitos de Tkontingência'' e çtontrole poI
regras'' no tratamento de problemas na inflcia.

-000-

M nCUR 1.03
SOBRE A MORTE E O MORRER. Wilma #a Costa Torres - Ins-
tituto de Psicologia da Universidade Federal do Rio de Janeiro.

A temltica da morte na modema sociedade ocidental é marcada
pela interdiçëo e o silêncio, os quais se fazem sentir em todos os
segmentos da sociedade e também na maioria dûs cursos de psico-
logia. O presente curso, portanto, visa atender à demanda de estu-
dantes e profissionais de psicologia e, em especial, àqueles volta-
dos para a srea hospitalar. Tem como objetivos: (a) fomecer dados
sobre relevantes contribuiçöes da Tanatologia; (b) possibilitar a.
indagaçâo e a retlexëo sobre aspectos teöricos e empfricos na âea.
e suas implicaçöes para a psicologia hospitalar; (c) promover a.
troca de experiênci%. O contetido programstico envolve os seguin-
tes temas: (a) confronto pessoal como tema da morte; (b) vivências
hospitalares: principais dificuldades implfcitas no trabalhci
interdisciplinar; (c) desatios: fatores que contribufrnm para a ex-.
plosâo da ética nos tiltimos anos e suas implicaçöes pal'a a questk'
da morte e do morrer. Todos os töpicos serâo objeto de dupla abor-.
dagem: (a) teörica, envolvendo a reflexâo e discussâo dos temas
propostos e (b) experiencial, envolvendo a realizaçëo de exercfcios
de vivência com o emprego de técnicas de role-playing.

-000-

M IICUR 1.04
INTERAjAO ADULTO-CRIANCA E A CONSTRUCAO DO
CONHECIMENTO. Eny Toschi. Universidade Federal do Ri()
Grande do Su1 e Alina Galvso Spinillo. Universidade Federal de
Pemambuco.

O curso aborda uma anâlise do papel do adulto na sua interaçâo
com a criança, focalizando duas sittlaçöes distintas em que em
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O presente curso é de interesse a psicölogos, fonoaudiölogos,
professores de tducaçâo especial e neurologistas que lidam com
surdez. dislexias, afasias, paralisia cerebral, retardo mental,
autismo, esclerose lateral amiotröfica, distrot'ia muscularprogres-
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qtlc o adulto e a criança compartilham e negociam signiticados; o
contexto da pesquisa de intervençâo e o contexto de sala de aula.
Apesar das diferenças entre estes dois prccessos de interaçâo,
aspectos semelhantes os caracterizam: a relaçâo assimétrica entre
o adulto (instrutor/professor) e a criança (aprendiz/aluno), e o
fato de ambas as situaçöes terem por objetivo propiciar oportuni-
dades para constmçso de conhecimentos especfficos. 1. O con-
texto da pesquisa de intervençâo: focaliza-se () processo de
interaçëo adulto-criança em pesquisas de intervençso onde o adulto
interage com a criança de maneira a guil-la intelectualmente em
direçâo ao domfnio de habilidades cognitivas mais elaboradas. A
transmissâo de ccmhecimento em uma situaçën desta natureza é
analisada e discutida em funçâo dos seguintes aspectos: a) o pa-
pe1 desempenhado pelo adulto (experimentador); b) a interpreta-
çâo que a criança (sujeito) atribui à. situaçâo, e suas possibilida-
des cognitivas; e c) as especiticidades do objeto de conhecimen-
to. 2. O contexto de sala de aula: focaliza-se a intervençëo pe-
dagögica do adulto (P x A) no contexto natural de sala de aula,
comparando-a com outros caminhos de construçâo do conheci-
mento, na interaçso que se estabelece no trabalho cooperativo (A
x A) e no debate cientffico (classe x A). As possibilidades e limi-
tes que uma situaçëo de intervençâo representa para a construçâo
de conhecimentos e de habilidades especfficas relacionadas a de-
terminados conceitos e a aquisiçâo de conceitos matemsticos e
lingtifsticos por crianças é considerada para ilustrar os processos
de interaçâo desenvolvidos entre os participantes.

-000-

M nCUR 1.0S
INTRODUG O X TERAPIA COGNITIVA. Luiz Fernando de
fam Campos, Pontiffcia Universidade Catölica de Campinas e
Universidade Sâo Francisco; Makilim NIIrI:J Baptista, Universi-
dade Paulista.

A Terapia Cognitiva constitui uma das principais propostas
psicoterlpicas existentes, principalmente em razâo de sua brevi-
dade e eficâcia. Seu modelo teöricn postula que a maioria dos
problemas psicolögicos sào relacionados a estados cognitivos e

' emocionais imacionais, os quais sâo gerados ou mantidos por cren-
ças ou esquemas cognitivos irracionais. Deste modo, sua
metodologia de atuaçâo terapêutica se baseia na proposta de que
a alteraçâo das crenças e esquemas cognitivos irracionais para
padröes racionais alteram signitkativamente as estratégias de
processamento d6s eventos internos e o comportamento dos indi-
vfduos, de modo que este passa a ser adaptado e racional, o que
levaria ao aumento do bem-estar geral. Serâo discutidas as ori-
gens de crenças e esquemas cegnitivos irracionais, as implica-
çöes entre crença e comportamento, as principais caracterfsticas
e técnicas psicoteripicas e as principais estratégias de tratamento
da depressâo e da ansiedade.

-000-
M nCUR 1.06
SISTEMAS FSPECIALISTAS EMAVMMG OEINTERVEN-
G O EM EDUCAG O ESPECIAL. Fenmndo C. Capovilla,
Instituto Psicologia, Universidade de Sâo Paulo.
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siva, esclerose mtiltigla, anartria, glossectomia, laringectnfnia, mal
de Parkinson e mal de Huntington. Na Parte 1 serso apresentadas
novas versöes em W indows de sistem% especialistas de multimfdia
para a avaliaçëo de leitura e escrita, consciência fonolögica, vo-
cabulsrio recegtivo-auditivo, vocabulkio expressivo, raciocfnio
categnrial, raciocfnio sequencial, resoluçâo de problemas aritmé-
ticos, habilidade visuo-espacial, compreensâo auditiva, e memô-
ria. Todos eles sâ0 executsveis em microcomputadores AT 486
ou Pentitlm dotados de kit multimfdia 4x. Permitem dois modos
de operaçso'. direta por toque sobre tela sensfvel; ou indireta, p0r
varredura e seleçâo via dispositivos sensfveis ao toque, ao sopro,
a movimentaçöes grossas indiferenciadas, ao gemido, ou mesmo
à. direçso do olhar. Assim, permitem avaliar habilidades de crian-
ças até entâo nso avalisveis devido a comprometimento motor
severo. Na Parte 2 serëo apresentados sistemas para intervençâo:
educaçâo, capacitaçâo, comunicaçào, e capacitaçàorA demons-
traçëo da operaçâo dos sistemas serJ feita ao vivo via notebook.
Serâo apresentados vfdeos demonstrando uso educacional e clf-
nico, além de dados inéditos, surpreendentes, e bastante
encorajadores. Uma grande ênfase sers dada à fundamentaçâo
teörica dos instmmentos de avaliaçso e intervençëo à luz dos con-
ceitos da abordagem de processamento de informaçëo da psico-
logia cognitiva experimental. Ser:o discutidos töpicos como de-
senvolvimento e disttirbios de habilidades de comuuicaçâo ver-
bal e nâo-verbal, e de Ieimra e escrita. Implicaçöes para os traba-
lhos educacional e clfnico (em surdez, dislexia, deticiência men-
tal, e paralisia cerebral) do conhecimento acerca de processamento
cognitivo de informaçâo em sistemas de representaçâo lingufstica
visual e fônica, e nëo-lingufstica. Serl discutido o uso dos siste-
mas para pesquisas bssica e aplicada, e intervençöes educacio-
nais e clfnicas. Referências bibliogrsticas para o aprofundamento
dos conceitos apresentados serâo fornecidas.

-000-

MnCUR 1.07
O PROCEDIMENTO DA PROGRAMAIAO INDIVIDUALI-
ZADA DE ENSINO NA EDUCAIAO ESPECIAL. Maria da
Piedade Resende da Costa. Universidade Federal de Sào Carlos.

A literatura especializada aponta uma vista produç:o do conhe-
cimento sobre o tema ensino/aprendizagem. De um modo geral
pode-se abstrair três grandes enfoques que tratam do processo
ensino/aprendizagem: o humanfstico, o cognitivista e o
comportamentalista. Cada um desses enfoques teöricos tem in-
fluenciado diversas prâticas educacionais através de aplicaçöes
de métodos, técnicas e procedimentos de ensino. Especificamen-
te, no enfoque comportamental as mais conhecidas aplicaçöes
educacionais sào: a instruçso programada e o Sistema de Instru-
çëo Personalizada (PSI) (Keller, 1962., 1972., 1973 e Keller, Bori
e Azzi, 1964). Segundo o pröprio Keller (1982), o PSI tem sido
aplicado em vM os campos, além daquele de educaçâo formal.
No campo da Educaçâo Especial o procedimento da programa-
çâo individualizada de ensino tem sido uma opçâo para o traba-
lho com alunos portadores de deficiência. O presente curso pre-
tende discutir a pertinência da aplicabilidade do procedimento da
programaçâo individualizada de ensino na Educaçâo Especial,
por atender o nfvel e o ritmo do aluno, através dos seguintes töpi-
cos: 1) Breve histörico; 2) Aplicabilidade em vârias âreas de en-
sino; 3) Aplicabilidade no campo da Educaçâo Especial; e 4)
Relatos sobre resultados da aplicabilidade de programas na Edu-
caçëo Especial. '

-000-

2 impossfvel negarque a agress:o faz parte do nosso cotidiano, a
todo momento estamos sendo expostos, através dos meios de co-
municaçso a cenas agressivas. Ao mesmo tempo reconhece-se
que a agress:o nâo 6 um fenômeno exclusivamente humano, esté
presente na natureza de vérias espécies. Desde modo, a compre-
ensâo desse comportamento deve advir necessariamente de uma
abordagem comparativa. A busca dos fatores que desencadeiam

MnCUR 1.08
PSICOLOGIA HOSPITALAR: UMA REALIDADE A SE CO-
NHECER. Patrlcia L. Bellodi e Silvia R. Brescia - Instituto Cen-
tral do Hospital das Clfnicas da Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de Sâo Paulo.

O curso tem como objetivo divulgar a Psicologia Hospitalar en-
tre estudantes de psicologia, psicplogos, graduados e outros pro-
fissionais da Satide, trazendo conhecimentos atualizados sobre o
atendimento psicolögico num novo contexto - a lnstituiçso Hos-
gitalac Discutirs, através de informaçöes teöricas e prsticas, ques-
töes relativas aos'. aspectos institucionais do Hospital Geral (es-
paço ffsico e setting de atendimento-, necessidades e desejos da
equipe médica; aspectos psicolögicos da internaçâo, etc..); as-
pectos psicoldgicos do par médico-paciente (a formaçâo médica;
o paciente e sua biografia, etc..) e as possibilidades terapêuticas
(avaliaçâo psicolögica, técnicas psicoterapeuticas individual e/
ou grupal, etc..) no contexto hospitalar. Enfatizarâ o papel
facilitador do psicölogo na relaçâo médico-paciente, n:o mais
centralizada na doença e sim na pessoa doente, que pode assim
camillhar para a satîde assistida de fonua global.

-000-

MnCUR 1.09
STIMULUS CONTROL TOPOGRAPHY AND DISCRIMI-
NATION LEARNING. William V Dttbe. ShrivercenterforMental
Retardation, EUA.

Este mini-curso considerars a anslise de escores de acurscia em
procedimentos de aprendizagem discriminativa, tais como discri-
minaçâo simultânea e sucessiva, além de escolha de acordo com
o modelo. Topografia de controle de estfmulo refere-se à forma
de uma relaçso de controle estfmulo-resposta. Por exemplo, res-
postas podem ser controladas por fonna do estfmulo, localizw:o
espacial, cor, e assim por diante. Tanto em situaçöes experimen-
tais quanto em situaçöes de ensino, as contingências de
reforçamento podem gerar e manter mliltiplas topografias de con-
trole de estfmulo. Vamos rever parte da evidência experimental
que comprova a existência de mliltiplas topogratias de controle
de estfmulo, e vamos discutir as implicaçöes deste conceito para
a anslise de resultados de aprendizagem, com ênfase especial nos
tipos de problemas encontrados com indivfduos que apresentam
limitaçöes no seu desenvolvimento. Os töpicos a serem tratados
no curso incluirâo a interpretaç:o de escores assintöticos de
acurscia em nfvel intermedisrio, e a emergência atrasada (delayed
emergence) de equivalência de estfmulos. A discussâo incorpo-
rars conceitos advindos da anslise expelimental da escolha e do
momentum comportamental.

-000-
MnCUR 1.10
AGRESSâO NA NATUREZA. Fernando éugusto Ramos Pon-
tes e Celina Maria Colino MagalM es - Depto. de Psicologia
Experimental - Universidade Federal do Pari.
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a agressso tem sido preocupafâo dc diversos autores. Existem
aqueles que partilham a idéia da agressào como tlm instinto de:
combate, que o homem tem em comum com intîmeros outros or-
ganismos. Outros advogam ser a agress:o um comportamentc'
aprendido. Outros, ainda, advogam ser a agressâo um comporta-
mento reativo, isto é, dependente de condköes situacionais parti-
culares que provocam esse comportamento. No nosso entendi-
mente discutir a origem dc comportamento agressivo é apenas
parte do problema. O desatio é saber separar os diferentes gro-.
cessos comportamentais envolvidos e os numerosos fatores
interagentes que os influenciam. O objetivo deste curso é discutir
a agressëo sob o prisma da etologia. Serâo analisados os vl os
conceitos de agressâo', como a etologia estuda a agressâo; a utili-.
zaçso do conceito de çkomportamento agonfstico'' e de :konflito
motivacional'' enfatizando a ambivalência aproximwâo-afasta-
mento e ainda estratégias sociais de combate (alianças) e os opo..
nentes da agressso: apaziguamento e reconciliaçëo.

-000-

M nCUR 1.11
INTRODUIAO A PATH âNâf.F.s,t Bartholomeu 7: Trôccoli,
Universidade de Brasflia.

A Pathànalysis (PA) foi inicialmente proposta por SewallWright,
durante as décadas de 1920 e 1930. Entretanto, sö foi descoberta
pelos cientistas sociais durante a década de 1960, como partc fun-
damental dos estudos dos sistemas de modelos causais. Recente-
mente, um novo impulso foi dado a este tipo de anélise de rela-

çöes causais, graças ao surgimento de programas de computador,
como LSREL e EQS, destinados à modelagem por equaçâo es-
trutural (Structural Equation Modeling - SEM). Estes programas
podem ser utilizados na realizaç:o de uma série de técnicas esta-
tfsticas multivariadas, entre as quais encontra-se zpathAnalysis.
A PA parte de modelos construfdos de acordo com uma teoria
propojta pelo pesquisador. Nestes modelos, geralmente represen-
tados çoçpath diagrams, é expressa uma série de hipöteses sobre
os tipos de relacionamentos causais existentes entre as varilveis
descritas na teoria. A PA pode também ser compreendida como
uma extensâo da anllise de regressso, para situaçöes onde existe
mais de uma varisvel dependente. Na anélise de regressâo pro-
pöe-se um modelo do tipo ttX causa Y'': na PA propöe-se o mo-
delo têX causa Y e Y causa Z''. A PA germite que o pesquisador
teste um modelo de ordenamento causal entre um conjunto de
varibveis. Este ordenamento causal representa um modelo te4ri-
co a ser testado a partir de dados correlacionais. Neste curso,
examinaremos as caracterfsticas, vantagens e limitaçöes da Path
ànalysih com ênfase no uso real desta técnica de anilise estatfs-
tica. Procuraremos fornecer as infonnaçöes necesso as para que
se possa compreender, ou até mesmo realizar uma Pathànalysis.
Finalmente, visaremos despertar o interesse ptkzModelagempor
Equaçses Estruturais (lambém denominada étAnâlise de Estru-
turas de Covariâncias), da qual a Path ântll)?Wl é um caso espe-
cial. Este curso pressupöe um cûnhecimento elementar da Anlli-
se de Regressso.

-000-
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AEC 1.01
EFEITO DAMANIPULAIAO DO CONTEVDODAS INSTRU..
(XES SOBRE O COMPORTAMENTO DE FORMULAR RE..
GRAS. Lorismario E. Simonassi, Clâudio 1. de Oliveira, é'/l:ï/t;r
G. Murta, Cristiane S. Gosck Maria Wrgfrlil Carvalho, #W!:sr
C. Fernandes e Mârcio Mujalli. Laboratörio de Anslise Experi-
mental do Comportamento, Departamento de Psicologia, Univer-
sidade Catölica de Goils.

Foram realizados dois experimentos com o objetivo de veriticar
o efeito da manipulaçso do contetîdo das instruçöes sobre o com..
portamento de formular regras com 60 sujeitos universitMos dis..
tribufdos em uma de 6 condiçöes. A tarefa foi sempre de colocar
cartöes em caixas (uma verde e outra vennelha). Nos dois experi..
mentos na condiçâo EXCLUSAO, os sujeitcs recebiam a segtlin..
te instruçâo escrita: 'Cartöes com manchas na caixa verde e ou..
tros na caixa vermelha''. Na condiçâo SEM INSTRUIAO os su..
jeitos n:o recebiam qualquer instruçso especftica. Na condiçëo
PONTO A PONTO, os sujeitos do EXPERIMENTO I recebiam
a seguinte instruçso; <fartöes com manchas na caixa verde, car..
töes com asteliscos, linhas, letra B, IV, quadrado ou o gato na
caixa vennelha''. Na condiçëo PONTO A PONTO os sujeitos do
EXPERIMENTO 11 recebiam a seguinte instruçào: çcartöes com
manchas na caixa verde; cartöes com asteriscos, linhas, juadra..
dos ou IV na caixa vermelha. Para todas as condiçöes a contin..
gência programada foi: resposta de colocar cartöes com manchas
na caixa verde => certo; resposta de colocar cartöes com asteris..
cos na caixa vermelha => certo; respostas de colocar cartöes com
linhas na caixa vermelha => certo; respostas de colocar cartöes
com a letra B na caixa vennelha => certo (exclusivo para Experi..
mento 1)., respostas de colocar cartöes com IV na caixa vermelha
=> certo; resposta de colocar cartöes com o quadrado na caixa
vermelha => certo; reposta de colocar cartöes com o gato na cai-
xa vermelha => certo (exclusivo para o experimento 1) e respos-
tas inversas a estas => errado. Apös a tentativas 1, 3, 10, 28, 48,
68, 88, 108, 128 e 140 do Experimento I e as tentativas 10, 20,
30, 40, 50, 60, 70, 80, 90, 100 do Experimento 11 os sujeitos
relatavam por escrito como faziam para solucionar o exercfcio.
Registrou-se duas classes de respostas: 1- respostas de escolher
(uma das duas caixas); 2- respostas de redigir (frase escrita pel()
sujeito em uma folha de papel). Denominou-se formulaçâo por
exclusâo a regra que nëo descrevia de forma especffica todos os
estfmulos componentes da contingência programadas; çfartöes
com manchas na caixa verde e outros na caixa vermelha''. Deno-
minou-se fonnulaçâo ponto a ponto a regra especitkadora dos
estfmulos da contingência programada: çfartöes com manchas
na caixa verde e cartöes com asteriscos, linhas, letra B (estfmulo
exclusivo para o Expefimento l), IM quadrado ou o gato na caixa
vermelha (estfmulo exclusivo para o Experimento 1)''. No Expe-
limento 1, na condiçâo EXCLUSXO ocorreram 6 formulaçöes de
regra por exclusâo e nenhuma formulaçâo de regra ponto a pon-
to. Na condkâo PONTO A PONTO ocorreram 4 formulaçöes
por exclusâo e duas fonnulaçâo de regra ponto a ponto. Na con-
diçâo SEM INSTRUCAO ocorreram 2 formulaçöes de regra por
exclusâo e nenhuma formulaçâo de regra ponto a ponto. Para o
Experimento 11 e na condiçâo EXCLUSXO ocorreram 7 fonnu-
laçöes de regra por exclusâo e uma formulaçâo de regra ponto a
ponto. Na condiçâo PONTO A PONTO ocorreram 6 fonnula-
çöes por exclusâo e uma formulaçâo de regra ponto a ponto. Na
condiçëo SEM INSTRUIAO ocorreram 3 formulaçöes de regra
por exclusâo e uma formulaçâo de regra ponto a ponto. Veriti-
cou-se que, independentemente das instruçöes apresentadas os
sujeitos formularam mais regras por exclusso. Estes resultados
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AEC 1.03
EFEITO DO CONTEODO DE INSTRUX ES SOBREO COM-
PORTAM ENTO DE FORMULAR REGRAS. Lorismtirio E.
Simonassillz, Clâudio 1. de Oliveirdz) e Cristiane S. Goschtll. La-
boratörio de Anslise Experimental do Comportamento, Departa-
mento de Psicologia, Universidade Catölica de Goiâstll; Depar-
tamento de Processos Psicolögicos Bésicos, Instituto de Psicolo-
gia, Universidade de Brasflialz).
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parecem decorrer do fato de que as formulaçöes de regras por
excluspo têm um custo de resposta menor que formulaçöes ponto
a pontoacNpq - 301.881.88/0
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AEC 1.02
EFEITO DA MANIPULAIAO DA FREQOGNCIA EM QUE
SE PEDE RELATO SOBRE O COMPORTAMENTO DE FOR-
MULAR REGRAS. Lorismârio E. uîfpltmtzulNt Clâudio 1. de
Oliveiralz) Cristiane S. Goschlll Elisa T Sanabiollz e âtfrf/??a C.J

' 

#

Fr6esll). Laboratörio de AnEise Experimental do Comportamen-
to, Departamento de Psicologia, Universidade Catölica de Goibstk';
Departpmento de Processos Psicolögicos Bssicos, Instituto de
Psicologia, Universidade de Brasfliatz''

Com o objetivo de veritkar o efeito de diferentes freqiiências dû
pedido de relato sobre o comportamento de formular regras, 20
sujeitos universitsrios foram designados para uma de duas condi-
çöes. Nas duas condiçöes a tarefa realizada pelo sujeito foi de
apontar para um ntîmero e figuras de caixas apresentadas em uma
tela de computador. A tela apresentava um ntimero (par ou fm-
par) ao centro da parte superior e duas caixas, uma a esquerda
(verde) e outra a direita (vermelha), na parte inferior. As contin-
gências programadas para as duas condiçöes foram: 1- Respostas
de apontar primeiro para o ntimero par e depois para a caixa ver-
de => certo; Respostas de apontar primeiro para o ntimero fmpar
e depois para a caixa vennelha => certo; Respostas inversas a
estas => errado. A cada vez que o sujeito apontava, o
experimentador registrava seus acertos e erros. O critério de en-
cerramento da sessâo foi o cumprimento das 50 tentativas limites
ou a formulaçâo da regra. Em tentativas predeterminadas o ex-
perimentador pedia ao sujeito que relatasse como estava fazendo
para resolver o exercfcio. As condiçöes diferiam quanto às tenta-
tivas nas quais o relato foi pedido. Na condiçâo Relato-Espaça-
do, os relatos foram solicitados nas tentativas 1, 3, 5, 10, 15, 20,
25, 30, 35, 40, 45 e 50. Na condiçâo Relato a Cada Tentativa os
relatos foram pedidos tentativa a tentativa. Registrou-se, portan-
to, duas classes de respost%: 1- respcstas de apontar (certo ou
erradol; 2- resposta de redigir. Com base na trfplice contingência
programada (Sd = cartöes com nlimeros; R = apontar', C = certo
ou errado) foi formulada uma regra pelo experimentador que nëo
era conhecida pelo sujeito: EdNtimeros pares na caixa verde e nti-
meros fmpares na caixa vermelha''. Verificou-se que o ntimero de
sujeitos que formularam a regra na condiçâo Relato-Espaçado foi
igual ao ntimero de sujeitos na condiçâo Relato a Cada Tentativa
(seis sujeitos em ambas). Dos 6 sujeitos que formularam a regra
na condiçâo Relato-Espafado, 4 fizeram-na até a Tentativa 15.
Dos 6 sujeitos que formularam a regra na condkâo Relato a Cada
Tentativa apenas um sujeitos formulou até a Tentativa 15. Verifi-
cou-se, portanto, que a freqfiência em que o relato foi pedido nâo
afetou a quantidade deregras formuladas. Pode-se no entanto atir-
mar que pedir relato espaçadamente acelerou o aparecimento da
regra. CNPq-301.881.88/0
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C0m 0 objetivo de verificar O efeito da malli?ulaçèo do contetido
de instruçöes apresentadas para pedir relato, 20 sujeitos universi-
tsrios foram designados para uma de du% condiçöes. Nas duas
condiçöes a tarefa realizada pelos sujeitos foi de colocar cartöes
em caixas (uma verde e outra vermelha). Durante a realizaçâo da
tarefa, nas tentativas 1, 3, 5, 10, 25, 40, 60, 90, 120, 160, 200,
240, 280, 320, 360, 400, 440, 480 e 520, os sujeitos receberam
um cartso contendû uma instrtlçëo solicitando relato sobre o que
faziam. Na condiçâo Instruçso-Especftica a instruçâo apresenta-
da para pedir relato foi: fçEscreva nesta folha como você esta dis-
tribuindo os cartöes com ntimeros em relaçpo às caixas verde e
vermelha''. Na condiçào Instruçâo-Genérica a instruçso apresen-
tada foi: 4tEscreva nesta folha como você esta fazendo para resol-
ver este exercfcitf'. N&s duas condiçöes a contingência progra-
mada foi; respostas de colocar cartöes com ntimeros pares na cai-
xa verde => certo; respostas de colocar cartöes com ntîmeros fm-
pares na caixa vermelha = > certo; respostas inversas foram con-
sideradas erradas. Duas classes de respostas foram registradas: 1-
respostas de escolher', 2- resgostas de redigir. Admitiu-se que os
sujeitos formulavam a regra quando especiticavam o estfmulo
discriminativo (cartöes com nlimeros pares ou fmpares) e a res-
posta colocada na caixa verde ou vermelha. A média de tentativas
para a formulaçâo da regra foi de 11 tentativas para a condkâo
Instruçso-Especiffca e 23 para a condk:o Instruçâo-Genérica. 0
teste de t de Student (McGuigan, 1976) para diferenças entre
médias mostrou que a diferença nâo é estatisticamente signitka-
tiva (t = 0,874., p > 0,05). Dos 8 sujeitos que formularam a regra
na condiçëo Instruçso-Especffica, 5 tizeram-no até a Tentativa 3.
Seis sujeitos fonnularam a regra na condkào Instruçâo-Genérica
e apenas um sujeito o fez até a'lkntativa 3. A anâlise das palavras
redigidas pelos sujeitos indica que na condkâo Instruçëo-Espe-
cffica foram redigidas, da Tentativa 1 à Tentativa 3, quarenta e
nove palavras idênticas às palavras contidas na instruçâo especf-
tica. Tais palavras aparecem em um total de vinte e duas vezes
para a condiçâo Instruçâo-Genérica. A média de tentativas para a
soluçâo do problema na condiçëo Instruçâo-Especffica foi 102,6,
na condiçâo Instrtlçâo-Genérica foi de 99,6.0 teste de t de Student
tMcGuigan, 1976) para diferenças entre médias mostrou que a
diferença nâo é estatisticamente significativa (t = 0,043; p > 0,05).
Verificou-se portanto que a instruçâo-especftka teve o efeito de
produzir maior freqûência das palavras contidas na mesma e rela-
cionadas à contingência programada que na instruçâo-genérica.
Além disso a instrulo-especffica teve o efeito de acelerar a for-
mulaçso da regra relativamente à instruçëo-genérica, o mesmo
nâo ocorre quanto à soluçâo do problema. CNPq 301.881.88/0
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AEC 1.04
EFEITO DE PEDIR V LATO DURANTE OU APöS A REA-
LIZACAO DA TAREFA SOBRE O COMPORTAMENTO DE
FORMULAR REGRAS E SOLUCIONAR 0 PROBLEMA.
Lorismârio E. Simonassitl), Clâudio 1. de Oliveiratz), Cristiane
S. Goschll), André V. da Silvatl), Alessandra V. de Sousall),
Kellen C-Fernandestll, Mlrcio Mujallitl) e Christiane K. Bay(1).
Iaaboratörio de Anilise Experimental do Comportamento, Depar-
tamento de Psicologia, Universidade Catölica de Goiisll); De-
partamento de Processos Psicolögicos Bssicos, Instituto de Psi-
cologia, Universidade de Brasfliatz).

Com o objetivo de verificar o efeito de pedir relato dos 3 termos
componentes da trfplice contingência durante ou apös a exposi- '
çâo às contingências sobre o comportamento de formular regra e
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Com o objetivo de verificar o efeito de diferentes instruçöes so-
bre o comportamento de formular regras e solucionar problema,
30 sujeitos universitM os foram designados para uma de duas
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soltlcionar () problema, 26 sujeitos universitkios foram desipa-
dos para uma de duas condiçöes. Nas duas condiçöes a tarefa
realizada pelos sujeitos foi de apontar para figuras apresentadas
em uma tela de computador. A tela apresentava um ntimero ou
uma letra ao centro da garte supelior e duas caixas, uma a esquer-
da (verde) e outra a direita (vermelha), na parte inferior. As con-
tingências programadas para as duas condiçöes foram: 1- Res-
lxstas de apontar primeiro para o nlimero par e depois para a
caixa verde => certo; Respostas de apontar primeiro para o nli-
mero fmpar e depois para a caixa vennelha => certo; Resposta de
apontar grimeiro para a letra maitîscula e depois para a caixa ver-
melha => certo; Resposta de agontar primeiro para a letra mintis-
cula e depois para a caixa verde => certo. Respostas invers% a

estas => errado. A cada vez que o sujeito apontava o
experimentador registmva seus acertos e erros. O critério de en-
cerramento da sessso foi a obtençâo de 25 acertos consecutivos
ou a utilizaç:o do limite de 250 tentativas . As condiçöes diferi-
ram quanto ao momento em que se pediu relato aos sujeitos. Na
condiçâo Relato Durante a Tarefa, nas tentativas 1, 2, 3, 4, 5, 10,
15, 25, 40, 55, 70, 85, 100, 115, 130, 145, 160, 175, 190, 205,
220, 235 e 250 o experimentador entregava ao sujeito um cartâo
solicitando o relato. Na condiçëo Relato Apös a Tarefa o
experimentador pediu relato ao sujeito somente apös o término
da tarefa. Nas duas condiçöes a sentença que pedia relato era:
t'Escreva nesta folha como você ests fazendo para resolver este
exercfcio''. Registrou-se ,portanto, duas classes de respostas: 1-
respostas de apontar (certo ou errado); 2- resposta de redigir. Com
base na trfplice contingência programada (Sd = ntîmeros ou 1e-
tras; R = apontar; C = certo ou errado) foi formulada uma regra
pelo experimentador que nëo era conhecida pelo sujeito: lltime-
ros pares e letras mintisculas na caixa verde. Ntimeros fmpares e
letras maitisculas na caixa vermelha''. Veritkou-se que o ntimero
de sujeitos que formularam a regra na condiçâo Relato Durante a
Tarefa foi 7. 0 ntimero de sujeitos que formularam a regra na
condiçâo Retato Apös anrefa foi 5. A média de tentativas para a
soluçëo do problema na condiçâo Relato Durante a Tarefa foi
146,77 e na condiçào Relato Apös a Tarefa foi 197,54. O teste t
de Student (McGuigan; 1976) mostrou que a diferença nâo é es-
tatisticamente significativa (t = 1.502; p>0,05). Verificou-se, por-
tanto, que relatar publicamente sobre o pröprio comportamento
durante a exposiçëo às contingências programadas, nâo teve efei-
to de controlar significativamente mais formulaçöes da regra que
especffica as contingências programadas ou acelerar a soluçâo do
problema relativamente a nâo relatar publicamente durante a rea-
lizaç:o da tarefa. CNPq-301.881.88/0
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AEC 1.05
CONTEUDO DE INSTRUIXES E SUA RELAIAO COM O
CONTEODO DA FORMULACAO DE REGRAS E A SOLU-
(AO DOPROBLEMA.LOHSmMO E.simon%sill), Antônio de
Freitas Ribeirotz), Cléudio 1. de Oliveiratzl, Cristiane S. Goschtl),
Kellen C. Fernandestl), Mércio Mujallitll , André M da Silvatl),
Alessandra V. de Sousatl) e Valéria do Nascimentotl). Labora-
tölio de Anflise Experimental do Comportamento, Departamen-
to de Psicologia, Universidade Catölica de Goisstl); Departa-
mento de Processos Psicolögicos Bésicos, Instituto de Psicolo-
gia, Universidade de Brasfliatz).
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condiçöes. Nas duas condiçöes a tarefa rcalizada pelo sujeito foi
de apontar para figuras em uma tela de computador. A tela apre-
sentaya uma letra ou um ntîmero e duas caixas, uma a esquerda
(verde) e uma a direita (vermelha). A contingência programada
para as duas condiçöes foi: 1- Resposta de apontar primeiro para
letra minûscula e depois para caixa verde => certo; 2- Resposta
de apontar primeiro para a letra maitiscula e depois para a caixa
vermelha => certo; Respostas de apontar primeiro para o ntimero
par e depois para a caixa verde => certo; 4- Resposta de agontar
primeiro para o nimero fmpar depois para a caixa vermelha =>
certo; 5- Respostas inversas a estas => errado. O maimo de ten-
tativas permitidas foi de 250 e considerou-se o problema soluci-
onado quando ocorliam 25 acertos seguidos. Nas tentativas 1, 2,
3, 4, 5, 10, 15, 25, 40, 55, 70, 85, 100. 115, 130, 145, 160, 175,
190, 205, 220, 235 e 250 a tarefa de apontar foi interrompida
para pedir ao sujeito que descrevesse a tarefa. Na condiçso Ins-
truçâo-Especffica a instruçso apresentada para pedir o relato foi:
TEscreva nesta folha como você ests distribuindo os ntimeros e
as letras em relaçso às caixas verde e vermelha''. Na condiç:o
Instruçâo-Genérica a instruçso apresentada foi: :çEscreva nesta
folha como você ests fazendo para resolver este exercfcio''. Duas
classes de respostas foram registradas: 1- respostas de apontar
(certo ou erradol; 2- respostas de redigir. Velificou-se que na con-
dkâo Instruçpo-Especffica 12 sujeitos formularam a regra. Na
condiçâo Instruçâo-Genérica 9 sujeitos formularam a regra. A
média de tentativas para a formulaçâo da regra na condiçâo lns-
tnwëo-Especftica foi 59,83 e na condiçâo Instruçào-Genérica foi
76,67. 0 teste de t de Student (McGuigan, 1976) mostrou que a
diferença nso é estatisticamente significativa (t = 0,695., p > 0,05).
No entanto, observou-se que dos 12 sujeitos que formularam a
regra na condiçâo Instruçpo-Especffica, 9 tizeram-no até a Tenta-
tiva 55, isso ocorre apenas para 4 dos 9 sujeitos que formularam
a regra na condiçâo Instruçso-Genérica. Velificou-se nas reda-
çöes dos sujeitos que na Tentativa 1 ocorreu ,na condiçso Instru-
çào-Especftica, um total de 27 palavras idênticas às palavras con-
tidas na instrufâo especffica. Tais palavras apareceram em um
total de 3 vezes para a condkso Instnwâo-Genérica. O teste de t
de Student (McGuigan, 1976) mostrou que a diferença é estatisti-
camente significativa entre as duas condiçöes (t = 3,077., p > 0,05
). A média de tentativas para a solufâo do problema na condiçëo
Instrtlçâo-Especffica foi 120,067 e na condiçâo Instruçâo-Gené-
rica foi 159,067. O teste de l de Student (McGuigan, 1976) mos-
trou que a diferença nâo é estatisticamente signitkativa (t =1,290;
p > 0,05). Verificou-se, portanto, que a instnwâo-especffica pro-
duziu maior quantidade de formulaçâo da regra e acelerou seu
aparecimento relativamente à instruçâo-genérica. Apesardos efei-
tos citados, a instruçëo esprcftka nào acelerou a soluçëo do pro-
blema relativamente a instrtlçâo genérica. CNPq- 301.881.28/0.
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AEC 1.06
RESOLUG O DE PROBLEMAS: UMA ANXLISE EXPERI-
MENTALDECOMPORTAMENTOS ENCOBERTOS. Fdrlnfcö
Bender Haydu, Josiane Cecllia Luzia; Luciana Siqueira da Sil-
va; Marcia Pires de Andrade, Universidade F.CItWI/Z)J de fxrltfrf-
na. Fenmndo César Capovilla, Eliseu Coutinho Macedo; Mar-
celo Duduchi; Alessandra Seabra Capovilla. Universidade de Sëo
Paulo.

Avaliou-se a participwâo de processos verbais na resoluç:o de
problemas apresentados na forma de testes; Nomos v.3 e Raven
Escala-Avalxada. A tarefa em Nomos consiste em eduzir 48 re-

SBP - XXVI Reuniâo Anual de Psicologia

gras (cinco chances por etapa) com base na relaçâo entre 15 li-
nhas (traços) de diferentes comprimentos. As regras devém rela-
cionar 13 linhas de informaçso (L) com linhas referentes modelo
(M) e a linha imediatamente anterior (A), via operadores =, >, <,
2, % #, O (e.g. M=L>A). Setenta e dois sujeitos foram distribuf-
dos em 18 grupos com quatro sujeitos em cada. Metade dos sujei-
tos realizou primeiro o Nomos e em seguida o teste Raven, e a
outra metade em ordem inversa. Os sujeitos foram submetidos a
uma de três possfveis condiçöes de teste: verbalizada, silenciosa
e com interferência, tanto para Nomos quanto para Raven. Foi
avaliado o efeito do tipo de teste (Nomos e Raven), das condi-
çöes de resoluçso dos testes, do grau de dificuldade da seqtiência
dos problemas em Nomos e da ordem de aplicaçào dos teste. O
grau de diticuldade de eduçâo das regras e a ordem de aplicaçâo
dos testes nâo afetaram o desempenho do sujeitos. As condiçöes
de resoluçâo dos problemas nâo afetaram a nota obtida pelos su-
jeitos nos testes Nomos e Raven, mas houve efeito sobre o tempo
requerido para a resoluçâo dos problemas. O tempo foi maior na
condiçâo verbalizada do que nas condiçöes silenciosa e com in-
terferência. Estes resultados sugerem que processos verbais pare-
cem nëo ser totalmente estranhos h, resoluçso dos problemas em
Nomos e Raven, mas que a resoluçâo destes pode envolver tam-
bém processos nâo-lingiifsticos. CNPq e CPG/UEL.
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AEC 1.07
AS RELAIXES ENTRE AW OCONTROLE E RESOLUIAO
DE PROBLEMAS: UMA ANXLISE CONCEITUAL âurea
Cln#f#a & Silva Santosl e Emmanuel Zzqlzr.y Tourinho. Mestrado
em Psicologia: Teoria e Pesquisa do Comportamento. Universi-
dade Federal do Parâ.

Em vélias de suas obras, Skinner (1953; 1969; 1971-, 1974) faz
crfticas ao princfpio de autodeterminaçâo do comportamento, mas
discute a possibilidade do pröprio indivfdun gerar estfmulos que
entrarào no controle de seu comportamento futuro. Esta possibi-
lidade é admitida, por exemplo, quando Skinner analisa proces-
sos compnrtamentais por ele designados de 44autocontrllle'' e <ire-
soluçâo de problemaf'. Ambos os processos s:o concebidos como
envolvendo a manipulaçëo de varilveis de modo a alterar a pro-
babilidade de emissâo do comportamento subseqiiente. Uma ans-
lise d0s aspectos diferenciadores destes dois processos e da pos-
sfvel relaçâo entre ambos, porém, indica que a manipulaçâo de
varisveis nem sempre significa uma participaçâo consciente do
sujeito na determinaçâo de seu pröprio comportamento. A partir
desta problemstica, buscou-se examinar como a relaçëo entre
autocontrole e resoluçâo de problemas é teoricamente concebida
no âmbito do Behaviorismo Radical, a fim de discutir o que sig-
nitica manipulaçâo de variéveis em cada caso. Veritkou-se basi-
camente que; a) o processo de manipulaçâo de variéveis com res-
peito ao qual pode-se falar de uma participaçâo consciente do
sujeito na determinaçâo de seu comportamento é o autocontrole;
b) a resoluçâo de problemas pode envolver autocontrole apenas
quando a situaçâo problemética é caracterizada como conflitiva;
c) quando aresoluçâo de problemas ests associada a autocontrole,
essa relaçëo é dependente de um grau de autoconhecimento. Ten-
do em vista estas observaçöes, discute-se a relevância de se con-
siderar a participaçëo de estfmulos verbais (regras) em instâncias
de manipulaçâo de varisveis como elemento a partir do qual se
pode melhor examinar a relaçâo entre autocontrole e resoluçâo
de problemas. Bolsista da CAPES.
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AEC 1.08
COMPORTAMENTODEESCOLHA HUMANOCOMOFUN-
çâO DO NUMERO DE ALTERNATIVAS PARA
REFORCAMENTO. Lorismârio Simonassil, falfm Nalinil,
Cristiane Goschl, ârl#rl da Silval, Christiane Bayl, Marcio
Mujallil e F/dr Martinsz 1 Laboratério de Anllise Experimental
do Comgortamento, Departamento de Psicologia, Universidade

Catölica de Goiss / 26rup0 plkgjlg! Pesqulsa em REdes
NEurais), Escola de Engenharia Elétrica, Universidade Federal
de Gciss.

Em Anélise Experimental do Comportamento, ikomportamento
de escolha'' tem sido definido como responder a um dentre dois
estfmulos simultaneamente disponfveis (Skinner, 1950). Estudos
expelimentais têm demonstrado que o escolher (infra-humano e
humano) é sensfvel a variaçöes nos parâmetros do reforço (fre-
qûência, magnitude e atraso) e a varisveis da programaç:o da
situaçso de escolha (atrasos e/ou razöes sobre mudanças, arranjo
dos operanda, limitaçöes ao responder, etc.). O presente estudo
buscou verificar a relwâo entre o escolher e o ntimero de altema-
tivas para reforçamento tornado acessfvel a partir da emissâo da
resposta de escolha. Seis universitsrios (3 homens e 3 mulheres,
com idade entre 18 e 22 anos) foram submetidos a um esquema
concorrente encadeado programado a partirda opçào E01 do siste-
ma computadorizado LIBERTY 1.0 instalado num micro-
computador Bull (Z-Station/486DX). 0 e1o inicial (EI) dispunha
simultaneamente dois estfmulos, um cfrculo (C) e um trikzgulo
(T). Uma tinica resposta (toque) em C ou em T dispunha os res-
pectivos çlos finais: EFC, com uma alternativa, ou EFT, com quaz
tro alternativas para reforçamento. Nos EF, uma resposta em qual-
quer das alternativas poderia ter como conseqtiência um ponto
com valor de R$ 0.10. Pontos ocorriam de acordo com esquemas
probabilfsticos mantidos iguais para cadamlternativa, em ambos
os EF. Uma tinica resposta num dos EF, reforçada ou nâo,
redispunha o EI. Cada um dos seis sujeitos foi submetido a uma
de seis condiçöes (seqiiências probabilfsticas) obtidas a partir do
balanceamento de três valores de probabilidade de reforço (0.10,
0.50 e 0.90), mais uma sessso.com valorde probabilidade igual a
0 no infcio de cada condiçâo, num total de 24 sessöes experimen-
tais. As sessöes com 0.10, 0.50 e 0.90 foram programadas com
300, 60 e 34 tentativas respectivamente, o que garantiu densida-
de de reforço praticamente igual (30 2 pontos, R$ 3.00 0.20
centavos) em todas as sessöes do experimento. Na sessâo inicial
com valor 0, foram programadas 130 tentativas e os sujeitos rece-
beram R$ 3.00 pela participaçâo. Comparadas as proporçöes
médias relativas de respostas ao C e ao T para cada valor de pro-

babilidade (p. 0 (x C= 0.3988, xT= 0.60121; p. 0.10 (x C=
0.2552, -T= 0.74481-, p. 0.50 (-C= 0.2557, -T= 0.7443) e p.I I 

.'
0.90 (-C= 0.3482, -T= 0.6518)) observa-se claramente maior

.,J . Xalocaçao de respostas ao estfmulo associado ao maior ntîmero de
alternativas para reforçamento (D. As diferenças observadas en-
tre as proporçöes médias relativas de respostas s:o estatistica-
mente significativas para 0.10, 0.50 e 0.90 (respectivamente, t = -
8.7306, t = -6.1742 e t = -4.M 81, p. < 0.01, gl.= 10 para todos os
fndices), nâo ocorrendo o mesmo para o valor 0 (t = -1.9219). Os
resultados obtidos sugerem fortemente que o ntimero de alterna-
tivas para reforçamento, enquanto evento programado para ocor-
rer como conseqtiência de respostas de escolha, pode afetar sig-
nitkativamente a preferência de sujeitos humanos. A relaçâo pa-
rece ser particularmente verdadeira quando o responder nas alter-

Sidman (1989) atirma em seu livro 'icoerçso e suas Implicaçöes''
que tem havido um declfnio na quantidade de estudos sobre c
controle aversivo. O presente trabalho apresenta uma anélise quan-
titativa para subsidiar a atirmaçëo do autor. Foi realizado um le-
vantamento bibliogrlfico utilizando-se o Jounml ofthe Experi-
mentalànalysis ofBehavior e vinte palavras-chave principais ou
combinadas, no perfodo de 1958 a 1995. As palavras-chave utili-
zadas foram derivadas de experimentos sobre controle aversivo,
referindo-se a processos comportamentais (e.g., escape), aspec-
tos metodolögicos (e.g., schedules ofpunishment) e proposiçöes
teöricas (e.g., Two-Factorj. A seleçâo dos artigos foi feita através
dos fndices por assunto do peliödico; todos os artigos que cons-
tavam em pelo menos uma das palavras-chave daqueles fndices
foram considerados. Dos 3126 artigos publicados no periödico
durante os 37 anos pesquisados, 620 tinham relaçâo com contro-
le aversivo. A curva das percentagens de artigos sobre controle
aversivo publicados na revista mostra três perfodos com caracte-
rfsticas diferentes. No primeiro, de 1958 a 1973, ocorreram os
maiores percentuais de publicaçöes, tendo sido a percentagem de
publicaçâo média 27,5% (amnlitude 18,5%-39,6%). A partir de

j œ1974 até 1 87, houve um declfnio substancial nestas publicaçöes,
com tendência decrescente e percentual médio de 14,5% (ampli-
tude 8%-20,6%). De 1988 até 1995, houve novamente uma que-
da na percentagem de publicaçöes sobre o assunto com pequena
flutuaçâo (amplitude 1,4%-7,3%), sugerindo uma estabilizaçâo
com média de 4,5% de publicaçöes sobre controle aversivo. O
declfnio constatado no ntimero e percentual de publicaçöes sobre
controle aversivo pode ser discutido a partir das controvérsias
te4ricas e restriçöes éticas vinculadas ao assunto.

-000-

nativas torrprln: acessfveis gela escolha L reforçado. A ?referên-
cia observada na condiçâo de ausência de reforçamento sugere,
paraestudos ulteriores, a investigaçso da intrigante possibilidade
de ser () ntimero de alternativas, por si prögrio, um evento
reforçador. CNPq 301.881.88/0, VPG/VAD/UCG.
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AEj 1.09
ANALISE D0 DESENVOLVIMENTO DE PUBLICAIXES
SOBRE CONTROLE hMW SWO.Kleuton 1. Brandâo e Silva e
Elenice S. Hanna. Universidade de Brasflia

AEC 1.10
DESAMPARO APRENDIDOEM RAD S ADULTOS EM FUN-
çâO DE EXPERIZNCIAS AVERSIVAS NA INFANCIA
Marilza B. A. Mestree e Maria Helena L. Hunzikere*. Dep. de
Psicologia Experimental - Universidade de S:o Paulo.

Experiências prévias com eventos aversivos incontrolsveis pro-
duzem diticuldade de aprendizagem de fuga (desamparo apren-
dido). 0. objetivo desse estudo foi veriticar se o desamparo ocor-
re igualmente apös experiências de incontrolabilidade na infân-
cia e na idade adulta. Os sujeitos foram 48 ratos machos, albinos,
Wistar, distribufdos em grupos (n=8) de acordo com a idade no
infcio do experimento: 3 grupos eram de animais infantes (27 a
29 dias) e 3 grupos de animais adultos (81 a 90 dias). Apös serem
submetidos 5 modelagem da resposta de pressâo à barra (reforço
fgua), os animais foram submetidos à fase de treino onde foram
manipulados em trios CHE/CHVNCH: os animais do grupo CHE
foram expostos 3 sessöes de choques (1,0 mA, 30s de duraçâo
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msxima) que podiam ser interrompidos pela resposta de pressâo
à. barra; os do grupo CHI receberam os mesmos choques, porém
sem a possibilidade de controlé-los; os do grupo NCH npo rece-
beram choques. Posteriormente, todos os sujeitos foram submeti-
dos à Sessâo de teste estando com 97 a 99 dias de idade. Nessa
sessso, eles foram expostos a 30 choques (1,0 mA, 10s de dura-
çso méxima), que podiam ser desligados imediatamente apös a
resposta de saltar numa shuttlebox. Os resultados mostraram que
os animais submetidos previamente a choques incontrolsveis
(CHl) nâ0 aprenderam a resposta no teste, independentemente da
fase de vida (infância ou idade adulta) em que esses chpques ocor-
reram. A experiência com igual quantidade de choques, porém
controlsveis, nLo produziu esse efeito: os animais que aprende-
ram a resposta de fuga de pressëo à barra no treino (CHE), agren-
deram a resposta de fuga nc teste da mesma maneira que os ani-
mais sem experiência prévia com choques (NCH). Esses resulta-
dos sâo consistentes com observaçöes clfnicas sobre a interferên-
cia das experiências ocorridas na infância sobre o comportamen-
to de adultos. CNPq: Mestrado (*) e (**) Doutorado
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AEC 1.11
DjSAMPARO APRENDIDO E :'IMUNIZAIXO'' EM RATOS
FEMEAS UTILIZANDO-SE DIFERENTES RESPOSTAS NO
TREINO E TESTE. Yuristella l'crlö e Maria Helena L. Hunziker
Departamento de Psicologia Expelimental - IPUSP.

A exposiçâo a eventos aversivos incontroléveis pode levar a uma
gosterior dificuldade de aprendizagem de fuga (desamparo apren-
dido). Esse efeito nâo ocorre se o sujeito for submetido a uma
situaçâo de aprendizagem antes da experiência com a
incontrolabilidade Cdimunizaçâo''). A natureza das respostas a
serem aprendidas, e o grau de atividade motora requerida por
elas, tem sido apontadas como varilveis que intederem nesses
efeitos. Dois experimentos investigaram, com ratos fêmeas, o de-
samparo e a sua prevençëo utilizando diferentes respostas de fuga:
focinhar (baixa atividade motora) e saltar (alta atividade motora).
No experimento 1, dois grupos (n=8) foram expostos a uma ses-
sâo de 60 choques incontroléveis e, 24h apös, à aprendizagem de
fuga com a resposta de focinhar (baixa atividade motora) ou sal-
tar (alta atividade motora), sendo seu comportamento comparado
ao de dois grupos ingênuos. Verificou-se igual desamparo apren-
dido com ambas as respostas de teste. No experimento 2, seis
grupos foram submetidos a três sessöes, com intervalo de 241:
entre elas: no pré-treino, um par de grupos aprendeu a resposta
de fuga focinhar, outro par recebeu iguais choqnes porém
incontroléveis, e outro nâo recebeu choques) no treino, cada gru-
po do parfoi submetido auma sessâo de 60 choques incontroléveis
ou nenhum choque; no teste, todos os sujeitos foram submetidos
à contingência de fuga com a resposta de saltar. Observoq-se que
os animais expostos apenas a choques incontrollveis nâo apren-
deram a resposta no teste; contudo, esses choques, precedidos
pela aprendizagem de fuga, nâo produziram esse déticit de apren..
dizagem. Esses resultados replicaram, com fêmeas, os efeitos de
desamparo e t'imunizaçâo'', independentemente do grau de ativi..
dade motora requerido pelas respostas utilizadas. Esses dados
fortalecem a anslise de que a incontrolabilidade é uma variivel
crftica para o desamparo, e de que uma plimeira experiência com
controle leva à tçimunizaçâo''. CNPq

AEC 1.13
EFEITOS DA CORRELAIAO RESPOSTA/POSICAO SOBRE
A DIMINUIIAO DA RESPOSTA AUXILIAR. Joqe M. Oli-
veira-castro, Domingos S. Coelho, Juliana B. Faria, Glaycilene
S. Oliveira, Eduardo Schwarz, Carlos A Medeiros, W'l#lr #.
Lemes, Fabiana C. Brasileiro, Florice 1! Morais. Universidade
de Brasflia
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AEC 1.12
EFEITOS DO NUMERO DE RESPOSTAS NA TAREFA S0-
BRE A DIMINUIIAO DA RESPOSTA AUXILIAR Jorge M
Oliveira-castro, Domingos S. Coelho, Juliana B. Faria,
Glaycilene S. Oliveira, Edlmrdo Schwarz, Carlos â. Medeiros,
Fctftzr R. Lemes, Fabiana C. Brasileiro, Florice P Morais. U11i-
versidade dc Brasflia.

Em experimentos anteriores, utilizando uma tarefa de pares asso-
ciados na qual uma resposta auxiliar produzia o Segundo compo-
nente do par, o aumento do ntimero de respostas (4 e 8) que com-
punham o material a ser memorizado produziu um aumento no
tempo total da resposta auxiliar estimado para a aprendizagem
dos pares. No presente exgelimento, três diferentes valores de
ntimero de respostas foram adotados visando um exame mais
detalhado dos possfveis efeitos desta varisvel. Nove alunûs uni-
versitsrios pmiciparam como sujeitos, recebendo créditos pro-
porcionalmente ao tempo de participaçâo. Uma tarefa de pares
associados de sfmbolos-cddigos arbitrM os, realizada em um
microcomputador, foi utilizada. Em cada tentativa desta tarefa-.
1) um sfmbolo era apresentado na tela; 2) uma resposta auxiliar
produzia o cödigo correspondente ao sfmbolo', e 3) o sujeito
digitava o cödigo. Os sujeitos foram instrufdos a memorizar os
cödigos. Cada sessso terminava quando o sujeito digitava os cö-
digos corretamente para todos os sfmbolos sem emitir a resposta
de auxflio ou apös 24 blocos de tentativas, durante os quais todos
os pares eram apresentados. A primeira sessâo, igual para todos
os sujeiros, teve como objetivo garantir familiaridade com a tare-
fa. Em três outras sessöes, quatro pares de sfmbolos-cödigos, que
diferiam em termos do nlimero de respostas (5, 10 ou 15) diferen-
tes que compunham os c4digos, foram utilizados. O tempo total
de resposta auxiliar estimado para a memorizaçâo aumentou com
o aumento do ntimero de respostas de 5 para 10. Estes resultados
sugerem uma relaçâo direta, negativamente acelerada, entre tem-
po total de resposta auxiliar e ntîmero de respostas. Esta relaçào
pode ter sido decorrente de um efeito de 4sceiling'' da média de
reforço programado para cada resposta, imposto pelo procedi-
mento adotado. CNPq
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Em experimentos anteriores, utilizando uma tarefa de pares asso-
ciados na qual uma resposta auxiliar produzia o segundo compo-
nente do par, uma diminukâo na correlaçâo RP (razâo entre a
freqûência de reforço programado para determinada resposta pela
freqiiência total de reforço programado para respostas naquela
posiçëo) do material a ser memorizado produziu aumento no tempo
total da resposta auxiliar estimado para a aprendizagem dos pa-
res. No presente experimento, três diferentes valores de RP fo-
ram adotados visando um exame mais detalhado dos possfveis
efeitos desta varibvel. Nove alunos universitM os participaram
como sujeitos, recebendo créditos proporcionalmente ao tempo
de participaçâo. Uma tarefa de pares associados de sfmbolos-cö-

49SBP - XXVI Reuniâo Anual de Psicologia



àEC - hndlise Experimental do Comportamento

digos arbitrMos, realizada em tlm lrlicrocomzutador, f0i utiliza-
da. Em cada tentativa desta tarefa: 1) um sfmbolo era apresentado
na tela; 2) uma resposta auxiliar produzia 0 cödigo corresgon-
dente ao sfmbolo; e 3) o sujeito digitava o cödigo. Os sujeitos
foram instrufdos a memorizaros cödigos. Cada sessào terminava
quando o sujeito digitava os cldigos corretamente para todos os
sfmbolos sem emitir a resposta de auxflio ou apös 24 blocos de
tentativa. A ?rimeira sessso, igual para todos os sujeitos, teve
como cbjetivo garantir familiaridade c0m a tarefa. Em três outras
sessöes, quatro pares de sfmbolos-cédigos, que diferiam em ter-
mos de diferentes correlaçöes RP (0,25, 0,45, 0,85) que compu-
nham os cödigos, foram utilizados. O tempo total de resposta
auxiliar estimado para a memorizaçào diminuiu c0m o aumento
da correlaçso de 0,45 para 0,85. Nâ0 houve diferenças sistemsti-
cas entre os valores de 0,25 e 0,45. Estes resultados sugerem que
diferenças de correlaç:o Rppequenas n5o apresentam efeitos sis-
temâticos no tempo total de resposta auxilir estimado, pelo me-

nos com pequenas amostras de sujeitos-xtcNpq)
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AEC 1.14
EFEITOS DE MUDANCAS NQESTfMULO, NA RESPOSTA
EMGIDAOUNACOMBINACAODEESYMULOS-M SPOS-
TAS SOBRE A DIMINUIIAO DA RESPOSTA AUXILIAR.
Joqe Mendes de Oliveira Castro, Eileen Pfeter Flores, Carlos
Barbosa âlvd.s de Souza, Domingos Sâvio Coelho, Glaycilene
Siebra de Oliveira e Eduardo Schwarz. Universidade de Brasflia.

Experimentos anteliores de memolizaçâo de pares associados de-
monstraram que a duraçëo de uma resposta de auxflio diminui
como uma funçào semi-logarftmica do nlimero de temativas. A
ârea desta funçëo tem sido usada como medida de desempenho.
Neste experimento, estudou-se a retençâo e a transferência de
aprendizagem dos pares associados de uma sessâo para a seguin-
te, em quatro condköes: (1) estfmulos e respostas da segunda
sessâo idênticos aos da sessâo anterior (linha de base) (2) estfmu-
1os e respostas da linha de base recombinados em novos pares (3)
estfmulos novos e respostas idênticas às da linha de base (4) estf-
mulos idênticos aos da linha de base e novas respostas. Para tes-
tar o efeito destas manipulaçöes, 16 sujeitos foram submetidos a
quatro sessöes experimentais de memorizaçâo de pare's formados

por sfmbolos e conjuntos de caracteres arbitrMos. A medida de
transferência utilizada foi: logtsrea na linha de base/ srea na com-
paraçâol.os resultados indicaram que: (1)a transferência de apren-
dizagem da sessâo de linha de base para a sessâo de comparaçso
é positiva, ou seja, a irea é menor na comparaçëo, nas quatro
condköesitzla transferência é signiticati'vamente maior na con-
diçâo 1 que em todas as demais; (3) a transferência na'condiçâo 4
é signiticativamente menor que em todas as demais e (4) nëo hs
diferença signiticativa entre as condiçöes 2 e 3. Estes resultados
podem ser comgarados com estudos mais antigos sobre transfe-
rência de aprendizagem e demonstram a possibilidade de se reto-
mar a linha de pesquisa de ditos estudos com vM os retinamentos
teöricos e metodolögicos. Apoio Financeiro: CNPq.
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AEC 1.16
EFEITOS INTERACIONAIS D0 TREINO DE IDENTIDADE,
INSTRUIAO VERBAL E NOMEAIAO NA EMERGZNCIA
DE CLASSES EQUIVALENTES. Sônia M. M. Neves, Luc M. â.
Vandenbeqhe, Sheila Jt Couto, Lkia H. R. Oliveira, Guilherme
M. 0. Bb/#, Cheilon C .camargo e Marçlia E. ânzguy. Univer-
sidade Federal de M inas Gerais.

Flores, Domingos s'lWp Coelbo, Glaycilene Siebra de Oliveira e
Eduardo Schwarz. Universidade de Brasflia.

Observou-se, em estudos anteriores, que em uma tarefa de
memorizaçso de pares associados, a duraçso de uma resposta de
auxflio diminuiu como uma funçëo semi-logarftmica do ntimero
de tentativas, podendo a ârea desta funçâo, i.e., o temgo total
estimado de resposta auxiliar necessl a gara qtle a resposta auxi-
liar deixe de ocorrer (para cada resposta exigida na tarefa), ser
utilizada como medida de desempenho. Também foi cbservado
em estudos anteriores, c0m esta urefa, que aumentos no ntimero
de respostas diferentes no conjunto, assim como associadas a cada
sfmbolo ou a cada posiçâo, produziram aumentos no valor da
srea, e godem ser interpretados como influenciando a complexi-
dade discriminativa da tarefa. Este estudo teve como objetivo: 1)
replicar os resultados sobre a complexidade discriminativa dos
experimentos anteriores; e 2) verificar o efeito do parcelamento
da tarefa sobre o desempenho, para diferentes complexidades
discriminativas. Dezoito sujeitos foram submetidos a seis ses-
söes experimentais de memorizaçëo de pares associados (sfmbo-
los e conjuntos de caracteres arbitrsrios), com três diferentes com-
plexidades discriminativas (CD 1; CD 2; CD 3, representando
complexidades discriminativas crescentes). Cada sujeito realizou
uma sessëo n:o-parcelada euma sessso parcelada (constitufda de
duas ttapas: primeiro o sujeito realizava a tarda com metadt dos
pares de certacD, depois de um intervalo, a tarefa se repetia com
a outra metade) para cada CD. Os resultados indicaram que: 1)
aumentos na CD resultaram em aumentos no valor de irea; 2) o
parcelamento da tarefa resultou em diminuiçâo do valor de srea;
3) somente para CD 2 houve uma diferença significativa entre os
valores de Jrea das sessöes parceladas e nâo-parceladas. Estes
resultados 1) replicam parcialmente resultados anteriores quanto
aos efeitos, sobre o desempenho, de aumentos no ntimero de res-
postas diferentes; zlsugerem que parcelar este tipo de tarefa so-
mente favorecer; o desempenho dos sujeitos em situaçöes de com-
plexidade discriminativa intermediMa (CD 2)*, 3lsugerem modi-
ficaçöes no conceito de complexidade discriminativa, o qual 1e-
valia em consideraçro a frequência de reforço programada para
diferentes respostas na tarefa. Apoio financeiro: CNPq.
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AEC 1.15
PARCELAMENTO DE UMA TAREFA COM DIFERENTES
COMPLEXIDADES DISCRIMINATIVAS: EFEITOS SOBRE
A DIMINUIIAO DA RESPOSTA AUMLIAR. Jorge Mqndes
de Oliveira Castrq Carlos BarbosaAlves de sblfw, Eileen Jyàler
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Estudos anteriores demonstraram o papel facilitador da nomea-
ç5o na formaçâo de classes equivalentes de estfmulos. No entan-
to, os resultados obtidos com crianças de 4-5 anos sugerem que
outras valisveis parecem interagir de acordo com o tipo de nomes
dados aos estfmulos. Uma histöria de treino de identidade e a
apresentaçâo de uma instruçëo verbal, explicitando a relaçào en-
tre o estfmulo modelo e o de comparaçëo foram identiticad% como
variiveis atuantes na aprendizagem da relaçâo condicional AB e
subsequente formaçâo e expansâo de classes equivalentes, quan-
do sujeitos usnm nomes iguais para o estfmulo modelo e compa-
raçâo. O presente trabalho teve como objetivo investigar os efei-
tos da interaçâo entre o treino de identidade, instruçâo Verbal e
uso de nomes iguais. Neste estudo foram sujeitos quatro crimxas
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de 5-6 anos, primeiramente expostas a um treino AB de escolha
de acordo com o modelo, sendo que todos apresentaram desem-
penho inferior ao critério (85% de accrto). Na fase de linha de
base os sujeitos 1 e 2 (grupo 1) foram entâo expostos a sessöes de
treino de identidade (AA e BB) até atingirem o critério de acerto
em sessöes de treino e teste. Aos outros sujeitos (3 e 4) do gmpo
2, foi apresentada a instruçso verbal, explicitando a relaçso entre
estfmulos modelo e comparaçso. No teste AB, apös tais interven-
çöes, apenas o sujeito 3 do grupo 2 foi capaz de estabelecer :1
relaçso arbitrM a AB e, em seguida, apresentou a emergência de
classes equivalentes e passou a dar nomes diferentes aos estfmu-
los espontaneamente. Os sujeitos do grupo 1 e o sujeito 4 d()
grupo 2 foram entëo expostos ao treino de nomeaçëo (dizer44omlli''
na presença de A1 e B1; '4delta'' na presença de A2 e B2 e ttzeb''
na presença de A3 e B3), até atingirem o critélio. Nos testes de
nomeaçâo os sujeitos foram capazes de nomear 12 tentativas con-
secutivas com 100% de acerto, antes de serem novamente expos-
tos ao teste AB, onde nenhum dos sujeitos atingiu o critério. Os
sujeitos 2 e 4 foram novamente expostos a 8 e 7, sessöes de treino
AB, respectivamente, e em seguida ao teste AB, sem demonstra-
rem melhora no desempenho. Apös a apresentaçâo da instruçâo
verbal aos sujeitos do grupo 1 e o treino de identidade para ()
sujeito 4 do grupo 2, todos foram capazes de estabelecer a rela-
çso AB durante o teste e em seguida obter sucesso nos testes de
equivalência. Os dados do sujeito 3 demonstram que a instruçào
verbal apresentada no infcio do experimento pode ter um efeito
facilitador no estabelecimento da relaçâo AB, ressaltando assim
o papel desta varilvel. Os dados dos outros sujeitos, no entantc,
sugerem que a atuaçso conjunta da instruç:o verbal, nomeaçso 4,
treino de identidade parecem ser efetivas na aprendizagem de re-
laçöes condicionais arbitrsrias e subseqiiente sucesso nos testes
de équivalência, quando nomes iguais sso dados aos estfmulos.
Os resultados deste estudo corroboram grande parte doS dados
obtidos em outros experimentos, onde foi demonstrado que dife-
rentes processos parecem estar envolvidos na emergência de clas-
ses equivalentes, dependendo do tipo de nomes dados aos estf-
mulos. CNPq
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AEC 1.17
EQUIVMYNCIAS ESTABELECIDAS APARTIR DE DISCRI-
MINAIXES CONDICIONAIS E SIMPLES. éntonio de E Ri,
beiro, S/ggrit? L. de Souza, Clâudio lkln de Oliveira, Guilherme
C. Sazonon Marllia M. #a Silva, Maria Inh G. Conceiçâo, Ma-
ria Viqlnia de Carvalho e ânJ S. R. Guimarses. Universidade
de Brasflia, Instituto de Psicologia.

Pesquisas recentes mostram que alunos de quinta série apresen-
tam dificuldade na soluçâo de problemas que requerem o concei-
to de proporçâo. O presente trabalho veriticou se através dc
paradigma de equivalência de estfmulos é possfvel estabelecer ()
conceito de proporçào. Dez alunos de final de quinta série que
demonstraram em pré-teste desempenho insuticiente na soluçso
de problemas fracionM os, foram treinados a escolher fraçöes
numéricas absolutas condicionalmente à presença de fraçöes pic-
töricas (treino AB). Em sepida, foram treinados a escolher fra-
çöes numéricas (relativas) condicionalmente às fraçöes do con-
junto B (treino BC). Escolhas foram feitas num computador 386-
SX com um programa em linguagem Pascal. 0 numerador dos
estfmulos de comparaç:o foi mantido constante para cinco sujei-
tos (GEI; o conjunto B foi 1/3, 1/4 e 1/5 e C foi 2/6, 2/8 e 2/10)
e variou para cinco sujeitos (GE2; o conjunto B foi 3/9, 2/8 e 1/5
e C 4/12, 5/20 e 3/5). Todos os sujeitos aprenderam as relaçöes
treinadas e mostraram emergência de relaçöes simétricas (BA/
CB) e de transitividade/equivalência IAC/' CA), formando três clas-
ses de fraçöes (1/3, 1/4,1/5) de três membros (ABC). No entanto,
nâo houve expansëo das classes formadas para a maioria dos su-
jeitos à, partir de triinos adicionais entre novas fraçöes equivalen-
tes (e.g., 3/9, 3/12 e 3/15 para GE1 e 1/3, 4/16 e 5/25.pra. /E2)
e as fraçöes pictöricas das classes j; estabelecidas. A generaliza-
çâo para novas classes de fraçöes, avaliada ao longo do experi-
mento, ocorreu com valores moderados e sem tendência sistems-
tica para todos os sujeitos. Provas de mtiltipla escolha mostraram
ganhos significativos para os sujeitos experimentais, mas nâo para
10 sujeitos controles. Os resultados dos treinos e testes foram,
em geral, melhores para os sujeitos do GEI. Os relatos verbais da
maioria dos sujeitos experimentais sobre como resolviam os pro-
blemas nâo corresponderam ks descriçöes das contingências pro-
gramadas. O paradigma utilizado no presente estudo foi superior
ao modelo da escola tradicional no ensino de relaçöes entre fra-
çöes. Contudo, sâo necessM os outros estudos sobre procedimen-
tos que maximizem o desemmnho generalizado. CNPq/UCG.

-000-

objeto-gestol; e em seguida de 3 palavras sem sentido (relaçfes
palavra-gesto). Durante o treino, as relaçöes objeto-sinal e obje-
to-gesto foram mais facilmente estabelècidas (totalizando 41 er-
ros) que as relaçöes palavra-sinal e palavra-gesto (totalizando 181
erros). Equivalênciafoi veriticadapela sondagem dapropriedade
transitiva através de testes das relaçöes palavra-objeto, n5o ensi-
nadas diretamente. Para todas as 13 crianças, as linhas de base
estabelecidas por discliminaçfes condicionais e por discrimina-
çöes simples deram origem, igualmente, a relaçöes de equivalên-
cia, contigurando 6 classes deeqtlivalência com 3 membros cada.
Formalmente as classes funcionais estabelecidas por discrimina-
çöes simples eram também classes de equivalência. Os resultados
mostraram que discriminaçöes condicionais (contingências de 4
tennos) nào sâ0 necessoas para a formaçso de classes de equi-
valência. CNPC e CAPES.

-000-

AEC 1.18
APRENDIZAGEM D0 CONSEITO DE PRQPORCAO E 0
PARADIGMA DE EQUIVALENCIA DE ESTIMULOS. Anto-
nio Carlos G. dos Santos e Elenice S. Hanna. Universidade de
Brasflia.

Com o objetivo de verificar se relaçöes de equivalência depen-
dem necessariamente de discriminaçöes condicionais (contingên-
cias de 4 termos), comparou-se o desenvolvimento de classes de
equivalência a partir de linhas de base estabelecidas pelo proce-
dimento clsssico de discriminaçöes condicionais e pelo procedi-
mento de discriminaçöes simples (contingências de 3 termos).
Treze crianças, de 3 a 6 anos de idade, foram submetidas aos 2
procedimentos. No procedimento de discriminaçöes condicionais,
3 respostas com a mesma topogratia (apontar para 1 de 3 sinais
do silabMo japonês Katakans) foram colocadas sob o controle
condicional: inicialmente de 3 objetos tridimensionais ''sem sen-
tido'' (relaçöes objeto-sinall; e em seguida de 3 palavras sem sen-
tido (relaçöes palavra-sinal). No procedimento de discriminaçöes
simples, 3 respostas diferenciad% (gestos manuais de topograti-
as distintas) foram colocadas sob o controle discriminativo: inici-
almente de 3 objetos tridimensionais Gsem sentido'' (relaçöes
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AEc 2.91
CONTROLE DE EsTfMubos SOBRE DEFECACAO
INDUZIDAY RESQUEMAMéLTIPLO.LfnC/InJ. Gimenes;
ânl Cristina A Bezerra; Jane N. Dacanal; Luciana M. Campos
e hlessandra M. Brandâo. Universidade de Brasflia.

Sujeitos, intensiticotl-se ao longo das sessöes experimentais, càe-
gando a ser consideravelmente maior do que nas sessöes de
extinçso intercaladas a elas. A0 tinal das sessöes experimentais,
a taxa do correr de um destes sujeitos passou a ser semelhante a
taxa do correr nas sessöes em extinçâo. Durante as sessöes com
alimento maciço a taxa do correr, dos dois sujeitos, foi menor do
que nas sessöes de extinçâo intercaladas a elas. Em todas as ses-
söes de extinçâo a taxa do correr foi estsvel, para ambos os sujei-
tos. Para os sujeitos que ns0 tiveram as sessöes em extinçso in-
tercaladas, a taxa do correr de um deles foi estsvel durante todas
as sessöes expelimentais, tendo diminufdo nas sessöes de contro-
le. O outro sujeito apresentou uma intensificaçso na taxa do cor-
rer em algumas das sessöes exgerimentais, mas logo houve uma
queda desta taxa. Para este liltimo sujeito, nas sessöes de alimen-
to maciço, a taxa do correr novamente aumentou. Estes resulta-
dos deixam dtividas qtlanto a uma possibilidade da taxa do correr
mais elevada nas sessöes experimentais ter se mantido superstici-
osamente. Podem indicar, entretanto, o procedimento utilizado
com os sujeitos do grupo ext, como uma alternativa metodolögica
para o controle utilizado em experimentos que discutem a possi-
bilidade ou n:o da induçâo de correr em uma roda de atividades
em ratos, tendo sido eticaz em isolar a varisvel privaç:o de movi-
mento do sujeito experimental.

-000-

AEC 2.03
EVENTO PRIVADO: FUNIXES E LIMITES DO CONCEITO
Emmanuel Ztqlzr.p Tourinho. Departamento de Psicologia Social
e Escolar. Universidade Federal do Paré.

O conceito de çdevento privado'' é empregado p0r B. F. Skinner
para apresentar a interpretaçâo que o behaviorismo radical provê
para problemas tradicionalmente analisados pela psicologia como
ççmentais'' çdinteriores'' ou çtsubjetivos'' Sob o conceito de ççevento
privado'', entretanto, abligam-se fenômenos significativamente
diferenciados. Partindo desta problemitica, procurou-se analisar
a validade deste recurso conceitual tal como ele aparece em dife-
rentes obras de Skinner. A anâlise conduziu a duas consideraçöes
bbsicas. Por um lado, o conceito agarece como eficiente
dermacador das fronteiras entre a proposta externalista do
behaviorismo skinneriano para a anllise do comportamento hu-
mano, por oposkào ao internalismo caracterfstico do mentalismo/
cognitivismo. Por outro lado, a limitada diferenciaçso dos fenô-
menos que passam a ser abordados com este conceito conduz a
uma discussso sobre a natureza da privacidade que 6 caracteriza-
da pela diticuldade em circunscrevê-la enquanto objeto de estu-
do de uma psicologia de orientaçâo comportamental.

-000-

AEC 2.04

AqUISICAO REPETIDA: DESEMPENHO EM ESQUEMA
MULTIPLO AQUISIIAO/AQUISIIAO. Laércia A Vasconce-
los e Lincoln S. Gimenes. Universidade de Brasflia.

O controle da motilidade intestinal, como comportamento
adjuntivo, foi anteriormente demonstrado ocorrer com esquemas
simples e complexos de reforçamento. O objetivo do presente
experimento f0i verificar 0 controle adquirido pelos estfmulos
sinalizadores de um esquema mtiltiplo de reforçamento sobre a
motilidade intestinal. Três ratos utilizados como sujeitos foram
inicialmente expostos a um esqnema mtiltiplo de reforçamento
p0r alimento 171-64 se#CRF, no qual os componentes se alterna-
vam a cada cinco minutos durante uma sessâo de 30 minutos. As
sessöes eram iniciadas com um dos dois componentes, havendo
alternaçâo dilria quanto ao componente inicial. Apds aproxima-
damente 30 sessöes, nas quais foi observado o controle diferenci-
al dos dois componentes sobre a motilidade intestinal, os sujeitos
passaram a ser expostos, além das sessöes dio as regulares, a
uma sessëo semanal de sondagem, na qual a barra era removida,
mantendo-se a alternância dos estfmulos sinalizadores dos dois
componentes. Quanto ao controle da motilidade intestinal pelos
diferentes componentes do esquema, os dados replicam os resul-
tados observados em estudos anteriores (oconfncia de defecaç:o
durante o componente FI e ausência no componente CRFD. Quanto
ao controle dos estfmulos sinalizadores, o mesmo parece eviden-
te nas sessöes de sondagens iniciadas pelo componente FI, para
os três sujeitos. Nas sessöes iniciadas pelo componente CRF, esse
controle nào pode ser observadn. Embora os resultados sugiram
que os estfmulos sinalizadores dos componentes tenham adquiri-
do certo controle sobre a motilidade intestinal, a sondagem usada
pode nâo ter sido o melhor teste para se observar esse controle.

-000-

AEC 2.02
ATIVIDADES INDUZIDAjPELO ESQUEMA: UMATENTA-
UVADEISOLARAVARIAVELPRIVACXODEMOVIMEN-
TO EM UM EXPERIMENTO COM RODA DE ATIVIDADES.
Marcelo Frota Benvenuti- Laborato o de Psicologia Experimental
Pontiffcia Universidade Catölica de SLo Paulo.

Um problema nos trabalhos que investigam o correr na roda de
atividades, em ratos, como uma possfvel atividade induzida por
esquema de reforçamento diz respeito a privaç:o de movimento a
que os sujeitos experimentais estâo submetidos, uma vez que es-
tes sëo criados com limitaçöes de movimento. No presente traba-
lho, quatro ratos, privados de alimento de forma a atingirem 80%
de seus pesos ad lib, foram submetidos a sessöes de 30 minutos
nas quais estfmulos alimentares foram dispensados de acordo com
um esquema de tempo fixo de 30 segundos (F1' 30-s). Posterior-
mente, estes sujeitos foram testados sob alimentaçâo maciça (ses-
söes de controle). Dois destes quatro ratos foram testados tam-
bém em sessöes de extinçâo de 30 minutos, que aconteciam ime-
diatamente antes e imediatamente apös cada sessâo experimental
ou de alimento maciço (grupo ext). Uma roda de atividades este-
ve disponfvel durante todas as sessöes, tendo sido registrado cada
1: de volta na roda por sessëo. Os resultados mostram que, para
os sujeitos do grupo ext. a taxa do correr nas primeiras sessöes
experimentais fûi bastante reduzida, tanto em comparaç:o com
os outros dois sujeitos quanto em comparaçâo com as sessöes de
extinçâo que eram feitas no mesmo dia. Esta taxa, em ambos os

O procedimento de aquiskâo repetida tem sido utilizado como
uma linha de base sensfvel aos efeitos de agentes töxicos e
fannacolögicos sobre a aprendizagem. Quando utilizado em es-
quemas mtiltiplos, o desempenho no componente de aquisiçâo
repetida é comparado com o desempçnho no componente deno-
minado E:desempenho''. O presente trabalho teve porobjetivo testar
um procedimento de aquisiçâo repetida no qual dois componen-
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tes de aguisiçëo foram combinados em um esçuema mtiltiplo.
Esse procedimento possibilita a comparaçëo das aquisiçöes de
acordo com os diferentes graus de complexidade das tarefas nog
dois componentes. Três ratos foram expostos a um esquema mtil-
tiplo de refowamento gor alimento com dois componentes de
aquisiçâo de uma seqiiência de três respostas. No componente
(1) reforço era contingente a uma de seis possfveis seqiiências
envolvendo uma resgosta em cada uma das três barras disponf-
veis. No componente (2) reforço era contingente a uma seqiiên-
cia de três respostas numa mesma barra, sendo que uma sequência
de três reforços requeria três respostas em cada uma das barras. IL
seqtiência de nove respostas no componente (2) era determinada
pela seqtiência estabelecida para o componente (1). Dessa forma,
numa matriz de nove respostas, um mesmo ntimero de respostas
era associado a cada uma das barras nos dois componentes. Cada
sessào tinha a duraçâo de 60 min. com os componentes se alter-
nando a cada dez minutos. Os resultados mostram o desempenho
tfpico observado em procedimentos de aquiskâo repetida, com
uma diminuiçso dos erros ao longo de uma mesma sessâo e ao
longo das sessöes. Comparaçào entre os componentes mostram
uma aquisiçâo mais rspida (diminuiçso no ntimero de erros) para
as seqtiência do componente (2).

-000-

AEC 2.05
REPETIIAO VERSUS VARIK XO EM ESQUEMA CON-
CORRENTE ENCADEADO: ll. ESCOLHA ENTRE VARIAR
E REPETIR 0 COMPORTAMENTO. J. ébreu-Rodrigues, L. C.
Bento, R. C. D 'évila, Z. N. C. Delabrida, â. R â. Dias, R. A. F.
Matos, e R. E WeJ,t7J. Universidade de Brasflia.

O objetivo do presente trabalho consistiu em investigar, com su-
jeitos humanos, se contingências de repetiçào e variaçâo produ-
zem desempenhos diferenciados nos elos terminais de um esque-
ma concorrente encadeado. Seis estudantes universitirios foram
expostos a um esquema concorrente encadeado. Durante os elos
iniciais, respostas de pressionar duas teclas, de acordo com um
esquema concorrente VI 60 s Vl 60 s, produziam o infcio de um
entre dois elos terminais. No elo terminal REPETIR, a apresenta-
çâo de reforços dependia da emissâo de uma seqiiência especftka
de oito respostas (uma resposta na tecla esquerda seguida por
sete respostas na tecla direita). No elo terminal VARIAR, a apre-
sentaçâo de reforços era contingente à emissâo de seqûências
variadas de respostas. Na condiçëo Lag 1, para ser reforçada, a
seqiiência tinha que ser diferente da seqiiência imediatamente
anterior; na condiçâo Lag 25, a seqtiência era reforçada somente
quando diferia das 25 liltimas seqtiências. A anslise do desempe-
nho nos elos terminais indica que (a) a porcentagem de seqiiênci-
as corretas no elo VARIAR foi maior com Lag 1 do que com Lag
25 e, em ambos os casos, foi menor do que no elo REPETIR; (b)
o némero de seqtiências diferentes emitidas em VARIAR foi mai-
or do que em REPETIR, e dependeu do valûr do Lag. A condiç:o
Lag 1 produziu um nlimero menor de seqtiências diferentes do
que a condkâo Lag 25, mas a diferença no nfvel de variabilidade
entre condiçöes dependeu da ordem de oconfncia das mesmas;
(c) a porcentagem de seqiiências emitidas em funçâo do nûmero
de mudanças possfveis entre esquerda e direita (0 a 7 mudanças)
no elo VARIAR correspondeu a uma curva em fonna de U inver-
tido com Lag 25 e a uma curva mais achatada com Lag 1. Em
ambas as condiçöes, seqûências com mais de 5 mudanças foram
infreqiientes. No elo REPETIR, a seqiiência exigida (1 mudança)
predominou', (d) no elo VARIAR, os sujeitos responderam
indiferenciadamente nas teclas esquerda e direita, mas o ntimero
de seqiiências iniciadas por respostas na esquerda foi maior do
que na direita, em ambas as condköes; (e) a taxa de respostas foi
semelhante em REPETIR e VARIAR e através das condköes. Os
resultados indicam que contingências de repetiçâo e valiaçëo pro-
duzem controle diferencial sobre o desempenho em esquemas

do comportamento de escolha no estudo anterior da plimeira au-
tora, mas nâo descartam, necessariamente, contingências de vali-
abilidade como fator determinante. Considerando que (a) o ar-
ranjo dos esquemas concorrentes foi diferente nos dois estudos;
(b) os reforços disponfveis nos elos iniciais eram acumulados de
modo que, ao retornar aos elos iniciais, o sujeito poderia produ-
zir reforço imediato (para otimizar o tempo gasto para obter re-
forw nos elos terminais, o sujeito deveria responder nos dois
elos iniciaisl; (c) alguns relatos pös-experimentais revelaram pre-
ferência por uma determinada contingência. mesmo quando o
sujeito distribuiu similarmente suas respostas nos elos iniciais; e
(d) dois sujeitos preferiram sistematicamente variar o comporta-
mento, é possfvel que o procedimento de escolha tenha sido um
aspecto crftico. Sugere-se a replicaçâo do experimento com a uti-
lizaçâo de contingências de razâo (ex.: FR 1) no arranjo da situa-
No de escolha- CNPq (Processo no 520258/95.9).
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AEC 2.06
REPETICAO VERSUS VARIAIAO EM ESQUEMA CON-
CORRENTE ENCADEADO: 1. EFEITOS DO CRIRYRIO DE
VARIABILIDADE. J. ébreu-Rodrigues, L. C. Bento, R. C.
D Avila, Z. N. C. Delabrida, â. P â. Dias, R. A. E Matos, C. V
Santos, e R. f: Viegas. Universidade de Brasflia.

Estudo prévio realizado pela primeira autora indicou que o com-
portamento de escolha de pombos, em esquema concorrente en-
cadeado, é detenninado pelo clitério de variabilidade em vigor
nos elos terminais. Entretanto, uma vez que o intervalo entre re-
forços (IRI) diferiu sistematicamente nos elos terminais, a autora
sugeriu a possibilidade de controle altemativo pelà imediaticidade
do reforço. O presente trabalho consiste em uma tentativa de iso-
lar o controle exercido por contingências de variabilidade, elimi-
nando os possfveis efeitos diferenciais do 1RI.Seis estudantes
universitM os foram expostos a um esquema concorrente encade-
ado. Durante os elos iniciais, respostas de pressionar duas teclas,
de acordo com um esquema concorrente VI 60 s VI 60 s, produ-
ziam o infcio de um entre dois elos tenninais. Cada esquema VI
operava continuamente durante a sessëo: quando um intervalo
transconia, o contador do ntîmero de reforços disponfveis era
adicionado; quando ocorria a liberaçâo reforço, o contador enl
subtrafdo. No elo terminal REPETIR, a apresentaçâo de reforços
dependia da emissâo de uma seqtiência especffica de oito respos-
tas (uma resposta na tecla esquerda seguida por sete respostas na
tecla direita). No elo terminal VARIAR, cada seqtiência de oito
respostas era reforçada somente quando diferia da seqûência ime-
diatamente anterior (condkâo Lag 1) ou das 25 tiltimas seqfiênci-
as (condiçâo Lag 25). Uma contingência VI 30 s foi superimposta
às contingências de repetiçâo e variaçâo, de modo que o IRI n()
e1o REPE'I'IR foi acoplado ao IRI no elo VARIAR. O procedi-
mento utilizado produziu frequência de reforços, IRIs e nlimero
de seqtiências por reforço semelhantes nos dois elos terminais.
Quatro sujeitos escolheram indiscriminadamente os elos REPE-
TIR e VARIAR e dois sujeitos escolheram predominantemente o
e1o VARIAR, a despeito do Lag em vigor. Esses resultados suge-
rem que o IRI foi, provavelmente, a principal fonte de controle
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concofrentes encadeatbs. 0 nfvel de variabilidade Obtido f0i in-
fluenciado pelo critério Lag, pelo custo (nlimero de mudanças)
envolvido na enlissâo de cada sequência, gela ordem de oconfn-
cia das condiçöes experimentais e pela interaçâo entre os desem-
genhos n0s dois elos tenninais. CNPq (Processo n2520258/95.9).
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AEC 2.07
QUANTIFICAIAO DOS EFEITOS DEFREQOVNCIA DERE-
FOK OS SOBRE A ESCOLHA EM UM NOVO PROCEDI-
MENTODEESQUEMAS CONCORRENTES ENCADEADOS.
Jot'io CIJIV/ TodoroA Elenice s'eim.ç Hanna, CarlosA. Medeiros,
Cristiano Coelho e Diogo C. Seco. Universidade de Brasflia.

H5 controvérsias na literatura acerca da existência ott nâo de in-
fluência de valores absolutos dos diversos parâmetros do estfmu-
lo refowador sobre o comportamento de escolha. O presente ex-
perimento buscou analisara relaçâo entre razâo do comportamento
(distribuiçso de respostas ou tempo) e a razëo dos reforços obti-
dos com um novo procedimento de esquemas concorrentes enca-
deados. Seis pombos adultos, com experiência prévia em esque-
mas concorrentes foram expostos a esquemas concorrentes enca-
deados com esquemas de intervalo valiivel (VI) programados
nos elos inicial e tinal. Ao procedimento tradicional de esquemas
concorrentes encadeados com duas chaves principais foi acres-
centado um disco central no elo terminal, que permanecia
transiluminado de azul e a primeira resposta nesta chave possibi-
litava o retorno ao e1o inicial. As duraçöes dos Vls de cada alter-
nativa nas fases de escolha (elo inicial) e de reforçamento prims-
rio (elo terminal) foram valiadas, mantendo-se constante o nli-
mero total de reforços programados em cada e1o em sete condi-
(fes experimentais. Cada sujeito foi exposto a pelo menos cinco
condiçöes expelimentais. Dentre os modelos matemsticos avali-
ados, aquele que estabelece a razso da soma de respostas ou tem-
po gasto nos dois elos como funçào da razëo de reforços obtidos
foi o que melhor se ajustou aos dados. A diferenciaçào entre o
controle dos valores relativos dos reforços condicionados e dos
reforfos primM os exercido sobre o desempenho de escolha nào
foi possfvel devido a quase total ausência de respostas na chave
de retomo ao e1o inicial, produzindo razöes de reforços condici-
onados muito semelhantes às razöes de reforços incondicionados.
CNPq. .
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AEC 2.08
TREINO DEESPACAMENTO ENTRERESPOSTAS EAW O-
CON'lXOLE.f'I:KfC: Seixas Scnna, Michela R. Ribeiro d/ntfrl
Luçs E Moniz. Universidade de Brasûia.

Estudos anteriores sobre auto-controle eril pombos mostramm que
a expûskâo a diferentes atrasos ou magnitudes de reforçamento,
arranjados em esquemas mtiltiplos, influenciam a escolha da re-
compensa maior e mais atrasada contra a menor mais imediata. 0
objetivo do presente estudo foi veriticar uma possfvel interaçâo
entre o efeito desse tipo de exposiçâo anterior e dos valores dos
parâmetros de reforçamento utilizados na situaçâo de esdulha.
Foram utilizados 4 pombos, com experiência prévia e mantidos a
80% do peso livre. O equipamento consistiu de 4 caixas de con-
dicionamento operante para pombos, con' troladas por computa-
dor BBC, programado em uma versào do Basic. O delineamento
de inversâo ABACA, foi utilizado, sendo (A) a condiçâo de linha .
de base em esquemas concorrentes com diferentes atr%os e mag-
nitudes de reforçamento; (B) esquemas mtiltiplos com compo-
nentes diferindo nas magnitudes de reforçamento programadas; e
(C) esquemas mtiltiplos com componentes diferindo nos atrasos
de reforço. Cada sujeito foi exposto ks condköes ABACA duas '
vezes, moditkando-se os valores dos parâmetros de reforço da
situaçâo de escolha da primeira para a segunda exposkâo ao con-
junto de condiçöes. Os resultados corroboram estudos anterio-
' res: o efeito dos treinos sobre o comportamento de escolha foi
temporâio; a exposkëo ao esquema com apenas magnitudes de
reforfo diferentes produziu um aumento nas escolhas da altenm-
tiva de auto-controle. Esses resultados, entretanto, nâo foram in-
fluenciados pelos parâmetros dos reforços utilizados na situaçâo
de escolha. Os efeitos da exposiçâo a diferentes atrasos sobre o
auto-controle foram menos sistemiticos mas nlo pennitem afir-
maçöes conclusivas sobre efeitos interativos com os valores dos
parâmetros de reforço da sittlaçào de escolha. Dificuldades de
interpretaçâo dos resultados geradas pelo desenvolvimento de
preferências exclusivas, caracterfsticas de esquemas de tentativas

qne 1 S. Durante as condilfes B e C a luz (Ia caixa acesa foi
introduzida para sinalizaradisponibilidadede reforço, sendo esta
sinalizaçso gradualmente retirada no decorrer das sessöes. No
treino em DRL observou-se que a maioria das respostas emitidas
ns0 obedeceu f) critério estabelecido para os IRTS. A introduçâo
do sinal produziu um aumento substancial e rspido na proporçâo
de respostas reforçadas, mas esta nso foi mantida com a retirada
gradual do sinal. Em DRH, a proporçso de respostas refowadas
se manteve alta e independente da sinalizaçso do reforçamento.
Para os 4 sujeitos houve mudança temporkia e nâc sistemstica
no desempenho de escolha apös a exposifâo a0 treino em DRL
O treino em DRH, entretanto, ns0 afetou os desempenhos d0s
sujeitos na situaçso de escolha. Em geral, os resultados mostra-
ram variabilidade entre os sujeitos e sugerem a inexistência de
efeito sistemitico dos treinos em DRL e DRH sobre auto-contro-
le, pelo menos com os valores utilizados no presente estudo. O
estabelecimento de controle pelo sinal e nâo pela contingência de
espaçamento entre respostas durante as condiçöes de treino suge-
re a necessidade de estudos adicionais com o planejamento de
um procedimento d. e modelagem de espaçamento de respostas,j;
que o procedimento utilizado n5o produziu tal padrâo de respon-
der na ausência de dicas extemas.
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AEC 2.09
INTERACAO ENTRE EFEITOS I?E HISO RIA EM ESQUE-
MAS MIYTIPLOS E DOS PARAMETROS DE REFOK A-
MENTO SOBRE O AUTO-CONTROLE. Elenice S. Hanna,
Michela R. Ribeiro, ântfrë Luls E Moniz e âldlmntfm C. de Oli-
veira. Universidade de Brasflia.

Em algumas situaçöys da vida disria auto-controle tem sido sinô-
nimo de esperar para responder ou mesmo de nâo responder. O
presente estudo investigou os efeitos da aprendizagem de duas
maneiras de espaçar as respostas sobre o auto-controle em pom-
bos. Foram utilizados 4 pombos, mantidos à 80% do peso livre.
Todos os sujeitos foram expostos a condiçöes de linha de base
(A), em esquemas concorrentes de tentativas discretas com duas
altemativas diferindo nos valores dos atrasos e magnitudes de
reforçamento. Estas condiçöes foram intercaladas por duas con-
diçöes de treino de espaçamento entre respostas (IRTs) maiores
do que 8 s; na condiçâo C um esquema de reforçamento diferen-
cial de taxas altas (DHR) obedeceu o critério de IRTS menores do

SBP - XXVI Reuniâo Anual de Psicologia



AEC - éndlise Experimental do Comportamento

discretas, indicam a necessidade de rcplicaçso do presente estu-
do com esquemas de operante livre. CNPq.
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AEC 2.10
O PAPEL DA DESCRIIAO D0S ESTfMULOS EM UMA
TAREFA DE DISCRIMINAIZO CONDICIONAL ABSTRA-
TA. Tony Nelson e Olavo /: Galvâo. Universidade Federal do
Pari

Usualmente a resposta de escolha em tarefas de discliminaçpo
condicional é simples, como apontar. A presença de estfmulns
complexos em tarefas de discliminaçâo condicional abstrata co-
loca em questâo a complexidade da resposta de apontar proprie-
dades: a nomeaçâo. Este trabalho investiga o uso da dejcriçso
das propriedades dos estfmulos como resposta, em comparaçâo
com o simples apontar, na aprendizagem de uma tarefa de
pareamento ao modelo conceitual e na verbalizaçâo das proprie-
dades relevantes ou estfmulos discriminativos em quatro crianças
de 1* sélie. Na Fase 1, veriticou-se a habilidade em dividir 13
blocos, segundo a propriedade indicada e verbalizs-la. Nas Fases
2 e 3, foram utilizados 48 ççblocos lögicos'', divididos em 4
subconjuntos que receberam rötulos, segundo o tamanho e a es-
pessura: grandes/grossos; grandes/finos', pequenos/grossos; pe-
quenos/finos. A Fase 2 era uma tarefa de discriminaçâo condici-
onal abstrata'. em cada tentativa (total= 8 tentativas) um blocc
modelo era separado pelo experimentador e o sujeito descrivia.
cada bloco que achasse ser 'çdo mesmo tipo'' do modelo, e um
fantoche colocava os blocos ao lado do modelo, com conseqiiên-
cias diferenciais para escolhas. As crianças resolveram as tarefas
das Fases 1 e 2, mas nembsempre verbalizaram as propriedades
relevantes para inclusâo dos blocos nos subconjuntos. Na Fase 3,
apresentava-se 4 modelos simultaneamente e a criança colocava,
sem descrkào, os blocos restantes na t'ila correspondente, com
conseqûenciaçëo igual à Fase 2. Os três sujeitos que resolveram a.
tarefa da Fase 3 verbalizaram uma ou as duas propriedades rele-
vantes. Na Fase 4 (generalizaçâo), quatro objetos deveriam ser
colocados nos subconjuntos correspondentes; dois sujeitos res-.
ponderam corretamente e um deles verbalizou corretamente. Com-.
parado a estudos anteriores, em que a resposta de escolha era
pegar, demonstrou-se que a descriçâo dos blocos elevou a
verbalizaçâo das propriedades. (CNPq)
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AEC 2.11
INTERK XO VERBAL E NOMEACAO POR DUPLAS EM.
UMA TAREFA DE DISCRIMINAG O CONDICIONALABS..
TRATA. Mârcia Oliveira* e Olavo /: Galvao. Universidade Fe-
deral do Parâ.

Estudos na ârea de equivalência de estfmulns sugerem que hs um
controle verbal no processo de fonnaçso destas classes. No en-
tanto, anslises detalhadas do comportamento verbal dos sujeitos
durante experimentos mostraram que nâo necessariamente ob-
serva-se uma correspondência entre o comportamento verbal (di-
zer os nomes dos estfmulos modelo e comparaçâo) e o comporta-
mento n5o verbal (escolhet apontando os comparaçöes corre-
tos). O objetivo deste estudo foi investigar se diferentes procedi-
mentos de correspondência verbal / nâo verbal podem levar a
resultados diversos no estabelecimento da escolha condicional
A-B. Duas crianças de 4-5 anos foram primeiramente submetid%
a sessöes de linha de base mtiltipla de treino AB, depois a uma
intervençâo verbal especiticando a relaçâo entre modelos e com-
paraçöes, e ao treino de nomeaçào (dizer dlomni'' na presença de
A1 e B1; ttDelta'' na presença de A2 e 82 e :dzeb'' na presença de
A3 e B3). Apös cada nma destas intervençöes, testes AB foram
ministrados. Os resultados de todos os sujeitos, abaixo de 85%
de acerto. demonstram que estas intervençöes nâo foram efetivas.
Em seguida, o sujeito l foi exposto a um treino onde o reforfo era
condicional à nomeaçëo correta do modelo, à promessa (i. e. es-
pecificar na presença do modelo qual estfmulo comparaçâo seré
escolhido, nomeando-o antecipadamente) e a escolha corretas. O
sujeito 2 foi exposto a um treino no qual o reforço era condicio-
na1 à nomeaçëo correta do modelo, ao cumprimento da promessa
e independente do acerto da escolha. lsto quer dizer que no caso
do primeiro sujeito a promessa era controlada pelo estfmulo mo-
delo e a escolha era controlada pela promessa. No caso do segun-
do sujeito a correspondência entre o modelo e a promessa nâo foi
reforfada, mas somente a relafâo entre a promessa e a escolha.
Somente o sujeito 1 estabeleceu relaçöes arbitrlrias, responden-
do acima do critério de 85%. Estes dados sugerem que a nomea-
çâo como processo bidirecional, sendo controlado por um estf-
mulo antecedente (0 modelo) e controlando um outro comporta-
mento (a escolha do estfmulo comparaçâo), é eficaz na formaçâo
de classes equivalentes. CNPq.
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(sem regetência), com mesmo nfvel escolar (com repetência) e
com diferente nfvel escolar (sem repetência). As duplas com o
mesmo nfvel escolar (sem repetência), apresentaram os melhores
desempcnhos, criando regras durante ojogo, verbalizando as pro-
priedadçs relevantes dos blocos elou Seu rltulo e generalipando
no teste final. As duas outras duplas, n5o discliminaram as pro-
priedades relevantes e nem generalizaram no teste tinal. Os da-
dos n5o sro conclusivos, mas a resoluçâo de tarefas por duplas,
aparentemente, elimina as dificuldades trazidas pelos signos ver-
bais acrescidos aos blocos, contirmando que trabalhos resolvidos
por duplas facilitam o aprendizado e melhoram o desempenho
em tarefas. * Bolsista da CAPES (Mestrado).
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AEC 2.12
EFEITOS DA NOMEAG O E DA CORRESPONDGNCIA
VERBAL/NXO VERBAL N0 ESTABELECIMENTO DE DIS-
CRIMINAIXES CONDICIONAIS. Sônia M. M. Neves, LucM.
A Vandenberghe, ânl Cristina Magalhâes, Sheila ft Couto, 1aJ-
cia H. R. Oliveira e Guilherme M. 0. W'ocW. Universidade Fede-
ral de Minas Gerais.

Engajamento e colaboraçâo em tarefas sâo influenciados por di-
ferenças individuais? Duplas com o mesmo nfvel escolar, ou du-
plas com diferente nfvel escolar melhoram seus desempenhos di-
ferentemente quando interagem em resoluçâo de tarefas? Em ta-
refas de formaçâo de sub-conjuntos a presença de nomes em blo-
cos idênticos em tamanho e espessura, (&TAB'': grandes e gros-
sos C4LIM''; randes e finos EtVEC''; uenos e finos CTUS'':, g , Peq ,
pequenos e grossos) e diferentes na cor e/ou forma, aumentou o
ntimero de escolhas incorretas ao longo das tentativas. Este estu-
do teve como objetivo investigar a fonnaçâo dos subconjuntos
com nomes nos blocos por duplas com o mesmo nfvel escolar
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AEC 2.13
ASPECTOS MOTIVACIONAIS QUE LEVAM HOMENS E
MULHERES A ADQUIRIREM LICENCA PARA DIRIGIR.
Cerese6 Rosenilse Fava; Moniz, ârlgeltz Coelho, Jundiaf - SP.

0 ohjetivo deste trabalho é identificar 0 que motiva as pessoas a
adquirirem licença para dirigir (C.N.H.). Motivaçâo pode ser de-
finida como um conjunto de fatores que despertam e influenciam
intemamente a conduta, os desejos, os interesses e as necessida-
des fisiolögicas do indivfduo. Maslow desenvolveu uma escala
hierârquica de necessidades classiticando-a como: necessidades
fisiolögicas como por exemplo, o sentir fome, sono, moradia;
necessidades de scgurança que envolvem proteçso contra o peri-
go ou grivaçâo: necessidades sociais no sentido de inclusso e
integraçso em grupos; necessidades de estima mobilizadas pelo
desejo de ser reconhecido, amado e auto-respeitado; necessida-
des de auto-realizaçâo abrangendo a utilizaçâo plena dos talentos
individuais e realizaçso do potencial. Neste trabalho foram entre-
vistadas 252 pessoas, um grupo contendo 146 homens e outro
gnpo contendo 106 mulheres. Os motivos foram classiticados
de acordo com a escala hierfrquica acima descrita. Os resultado
obtidos foram os seguintes'. As necessidades tisiolögicas nâo fo-
ram apontadas como motivo em nenhum dos grupos. A necessi-
dade de seguralxa foi apontada como motivo por 30% das mu-
lheres e por 8% dos homens, a necessidade de participaçâo foi
apontada por 15% das mulheres e 23% dos homens; a necessida-
de de estima foi apontada por 26% das mulheres e por 19% dos
homens, enquanto a necessidade auto-realizaç:o foi apontada por
30% das mulheres e por 50% dos homens. Desta forma podemos
concluir que as mulheres estudadas s:o motivadas à obtençâo da
C.N.H. pela necessidade de segurança e auto-realizaçâo, enquan-
to os homens buscam predominante atender à necessidade de auto-
realizaçso.
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AEC 2.14
ESTUDO SOBRE A INFLUGNCIA DE MEDIDAS
EDUCATIVAS EREFOKAMENTOFEGATIVO NOUSO DE
CINTO DE SEGURANCA EM BELEM-PA. Cezar R. A Qua-
resma, f'fllftffa Aline S. Monteiro, Reinier J. â. Rozestraten.
Universidade Federal do Pari.

Neste estudo foi observada a variaçâo na freqtiência do uso de
cinto de segurança por motoristas e acompanhantes de carros de
passeio em três etapas: (1) anterior à campanha educativa intensi-
va; (2) durante a campanha educativa intensiva; (3) durante a
aplicaçso de multas contingente ao nào uso de cinto. As valiâ-
veis, campanha educativa e aplicaçëo de multas, forant observa-
das durante a implantaçso da Lei Municipal que torna obrigatö-
ri0 o uso do cinto de segurança no perfmetro urbano. A hipötese
preliminar foi de que a aplicaçâo de multas (plmiçâo) contingen-
te ao nso uso do cinto de segurança (comportamento punido)
levaria à diminukâo da freqiiência deste nâ0 uso e, consequente-
mente, ao aumento da freqiiência do uso (comportamento de es-
quivaj muito mais do que o faria a campanha educativa intensiva.
A amostra observada e analisada é de 11425 motoristas e 5826
acompanhantes de ambos os sexos. Foram realizadas 18 observa-
çöes em 03 etapas, onde càda etapa constou de 3 perfodos de
observaçöes disrias de 01 hora cada: manhâ, tarde e noite. Os
resultados mostraram que, o aumento da freqûência, no uso do
cinto, foi maior da segunda (65% motoristas; 45% acompanhan-
tes) para terceira etapa (89% motoristas; 82% acompanhantes)
do que daprimeira (48% motoristas; 32% acompanhantes) para a
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AEC 2.16
EFEITOS DA ORDEM DE TESTES EM DISCRIMINAIXES
CONDICIPNAIS SEM CONSEQPVNCIAS DIFERENCIAIS
COM ESTIMULOS ARBITR/FOS E FADING EM CRIAN-
CAS. Sandra Maria Miranda hlvares, Grauben José âlve.ç de
XJJfJ e Marcelo Quintino Galvâo Baptista. Departamento de Psi-
cologia Experimentao niversidade Federal do Pari.

segunda. Isto sugeriu que, a utilizaçso da puniçâo, na modifica-
çâo de comportamentos inadequados no trânsito, parece produzir
resultados mais imediatos que a campanha educativa intensifica-
da.
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AEC 2.!5
INFLUENCIA DE MEDIDAS EDUCATYAS E PUNITIVAS
NO USO DE CINTO EM TAXISTAS; ANALISE QUALITAJI-
VADO NXO-USOEM DIVERSAS CATEGORIAS EM BELEM
- PA Joâo Bosco de âJJJJ Rocha e Tatiana C. de Montalvâo.
Universidade Federal do Pars.

0 presente èsttldo sobre o us0 de cinto de segurança p0r tuistas
em Belém do PmA realizado emjaneiro de 1996 em três etapas,
num total de 18 observaçöes de 1 hora, baseia-se numa amostra
de 3.627 taxistas, obtida em dois locais de alto fluxo. As três
etapas seqiienciais qualitativamente distintas foram: 1) antes de
campanha educativa intensiva e sem multa, 2) durante a campa-
nha educativa intensiva e sem multas, 3) com aplicaçâo da multa.
As porcentagens doS ususrios de cinto nestas etapas foram: 1)
48*, 2) 66% e 3) 93% respectivamente. Apesar da pesquisa com-
provar a hipötese de que a esquiva pela ameaça da punkëo pro-
vocou um aumento substancial (27%) no uso do cinto deve se
salientar que as medidas de conscientizaç:o e educativas chega-
ram a levar 2/3 dos taxistas ao uso do cinto desegurança antes da
punkso entrar em vigor. A porcentagem final alcançada, iguala a
dos pafses europeus. Em extensâo ao estudo sobre o uso do cinto
de segurawa realizou-se um levantamento da opini:o de uma
amostra daqueles que nâo usavam o cinto no momento da coleta
de dados (N:191). Com referência à pergunta ç'0 que você acha
do uso obligatörio do cinto de segurançar 80% das respostas
foram positivas, 17% foram negativas e 3% neutras. A maioria
achou bom mas nâo estava usando. Com referência à pergunta
<$Por que n2o o ests usando?'' alegaram entre outros falta de fami-
liaridade ou de costume, esquecimento, corrida de pouco tempo
ou de pequena distbcia. As respostas sugerem uma nova pesqui-
sa apös decorrido maior lapso de tempo para uma melhor convi-
vência com este acessörio e seu uso obrigatörio por lei municipal
na cidade.
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Humanos (adultos e crianças) formaram classes de estfmulos equi-
valentes. a partir de treino de discriminaçöes condicionais sem
reforçamento explfcito, com estfmulos usuais nfading. Crianças
submetidas a um treino consistente de estfmulos arbitrlrios e
fading falharam em responder às contingências programadas. O
presente trabalho buscou verificar se a antecipaçâo dos testes com
um pareamento consistente de mtiltipla escolha, estfmulos arbi-
trsrios efading (remoçâo gradual da luminosidade das figuras, a
partir das tentativas iniciais, até a apresentaçâo das mesmas, com
apenas o contomo, nas tentativas finais de cada bloco de treino)
formariam classes de estfmulos equivalentes mais prontamente.
Sete crianças, de ambos os sexos, em idade pré-escolar, foram
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submetidas ao treino das relaçöes condicionais AB e AC, e logo
apös cada bloco de treino, aos testes de simetria BA e CA. Os
sujeitos deveriam responder a tiguras geométricas estranhas à sua
cultura, através de um monitor de vfdeo com tela sensfvel. Em
cada tentativa, o modelo e o S+ reduziam a luminosidade e os
sujeitos deveriam alcançar 97% de acertos por bloco de treino,
para que fnssem snbmetidos aos testes de simetria e equivalência,
fase em que os estfmulos permaneciam somente com o contorno.
Os testes foram aglicados duas vezes, agös um ma imo de dez
revisöes de linha de base correspondente. Quatro sujeitos alcan-
çaram o critério de agrendizagem com reduçso do nlimero de
tentativas no treino e foram submetidos aos testes; dois formaram
relaçöes de simetzia. Pareceque a antecipaçso dos testes conjugada
zofading é relevante para produzir um desempenho consistente.
CAPES
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AEC 2.17
ESTIMATIVA DE DESEMPENHO DE CRIANCAS E ADO-
LESCENTES COM PARALISIA CEREBRAL, L. M. N. Souza,
C. M. L. C. Zannon, J. M. Oliveira-castro. Universidade de
Br&sflia.

Tem sido objeto de preocupaçâo da literatura o modo como as
pessoas portadoras de deticiência ffsica, como é o caso da parali-.
sia cerebral, avaliam o seu pröprio desempenho e estabelecem
suas expectativas, bem como sâo avaliadas por pais e professo-
res. As investigaçöes têm demonstrado interesse pelo estudo do
auto-conceito. e os resultados apresentados sëo divergentes, pois
alguns estudos mostram comprometimento nesta Jrea, e outros
nâo. Esta pesquisa teve o objetivo de comparar a estimativa de
desempenho de pessoas com e sem paralisia cerebral, e a dos
respectivos pais quanto ao desempenho de seus tilhos. Os sujei-.
tos foram 32 crianças e adolescentes, sendo 16 com paralisia ce-
rebral (8 do sexo masculino e 8 do sexo feminino), combinados
por idade e sexo, com 16 sem paralisia cerebral (8 do sexo mas..
culino e 8 do sexo feminino), entre as idades de 11 a 19 anos. Os
dois grupos foram submetidos a um procedimento de nlvel #t!
aspiraçso. Foram realizadas três tarefas diferentes: (1) Jogo de
Dados; (2) Teste de Inteligência Nâo-verbal (INV); e (3) Teste de
Cubos (Escala de ihteligência Wechsler para crianças, Wisc). Em
seguida essas tarefas foram apresentadas aos pais, uma a uma,
para que eles estimassem o desempenho de seus filhos. Os resul-
tados mostraram maiores diferenças entre os grupos, na tarefa
Cubos do Wisc. O grupo com paralisia cerebral supefestimou o
seu desempenho e gastou mais tempo para construiros desenhos..
modelos da tarefa, embora nëo tenha ultrapassado o limite médio
estipulado pelo teste, enquanto que o grupo sem paralisia cere..
bral subestimou o seu desempenho e gastou menos tempo. Nâo
houve diferenças de estimativa e desempenh: entre os grupos nas
tarefas Jogo de Dados e INV. Os dois grupos qvaliaram os seus
desempenhos nas três tarefas como igual ao das outras pessoa da
mesma faixa etM a. Nâo foi encontrada diferença signitkativa
entre os grupos, na estimativa dos pais quanto ao desempenho
dos filhos em cada uma das tarefas. Por outro lado, os pais d()
grupo com paralisia cerebral tenderam a avaliar o desempenho
global de seus filhos, como inferior, em relaçâo às outras pessoas
da mesma faixa etlria, ao contr/rio dos pais do grupo sem parali-
sia cerebral, que tenderam a avaliar como acima. Os resultados
confinnam dados da literatura: sujeitos que obtiveram desempe-
nho acima da média tenderam a subestimar o pröprio desempe-
nho, enquanto que aqueles que obtiveram desempenho abaixo da
média tenderam a superestimar. O procedimento de nfvel de as-

AEC 3.02
LEITURAEESCRITAGENERALIZADAS APéS AQUISIIAO
DO CONTROLE DE ESTfMULOS P0R UNIDADES TEXTU-
A1S MINIMAS EM INDIWDUOS COM NECESSIDADES
ESPECIAIS.A#HJM B. Pereira, Man*ziaà. N'er)i klârcio Mujalli,
Xntfrg Vasconcelos; Cristiane Gosh; Bianca Badan; Elisa 7:
Sanâbio, Liliana R. 0. Barreto. Universidade Catölica de Goiss.

piraçso permitiu uma anslise comportamental que mostrou a re-
laçâo existente entre a estimativa de desempenho e o desempe-
nho do sujeito em uma tarefa determinada, relaçâo esta nëo en-
contrada nos estudos tradicionais sobre o autcsconceito. (#) Dis-
sertaçso de Mestrado sob a orientaçâo de Célia M. L. C. Zzmntm
e colaboraçâo de Joqe M. 0. Castro.
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AEC 3.01
EQUIVM GNCIANUMéKCAEGEC M LIZACXO EM CRI-
ANCAS PV -ESCOLARES. Lkia Cristina Cavalcante da Sil-
vJ, Joso dos Santos CJm O e Olavo de Faria Galvâo. Universi-
dade Federal do Pars.

VM os autores afirmam que o nâo estabelecimento de conceitos
bésicos seja uma das varilveis importantes para o alto fndice de
repetência em Matemética, nas séries fundamentais. A tecnologia
do controle de estfmulos foi aplicada ao ensino do conceito de
ntimero, com três crianças pré-escolares. Utilizou-se quatro cl&s-
ses de estfmulos visuais:A- numerais impressos de 1 a 6;Q- pon-
tos semi-alinhados, em quantidade variando de 1 a 6', C- nome
dos ntimeroà impressos de 1 2 6;D- pontos dispersos, em quanti-
dade variando de 1 a 6. O procedimento empregado foi o
pareamento com o modelo, sendo o estfmulo nodal a classe A.
Treinou-se as relaçöes condicionais AB e AC. Realizou-se testes
para a verificaçâo da formaçâo de cl%ses de equivalência das
relaçöes ABC. Introduziu-se a classe D na fase de teste de gene-
ralizaçso. Todos os sujeitos fonnaram 6 classes de estfmulos equi-
valentes de três membros cada e em testes de generalizaçào es-
tenderam as classe em mais um membro, sem treino adicional.
Discutiu-se os resultados em termos de alguns parâmetros para o
estabelecimento de classes de estfmulos numéricos equivalentes,
levantando questöes quanto a natureza dos estfmulos nodais, pre-
sença do comportamento de contar no repertörio dos sujeitos,
generalizaçpo, papel da nomeaçào, fontes de controle nâo previs-
tas e tipo de erro. Projeto parcialmente financiado pelo CNPq.

-000-

Este estudo replicou, com quatro crianças, diagnosticadas como
deticientes mentais leve, de 10 a 15 anos, resultados de estudos
anteziores que empregaram o paradigma de equivalência de estf-
mulos e os procedimentos de escolha de acordo com o modelo e
exclusâo com pré escolares, crialxas com histöria de fracasso
escolar e adultos analfabetos' para o ensino de leitura. Neste estu-
do os repertörios de leitura e escrita foram concebidos como um
conjunto de relaçôes independentes que passam a ser
interdependentes se as relaçöes entre os estfmulos forem uma re-
laçâo de equivalência. Pesquisas na érea de equivalência de esd-
mulos demonstraram que com o ensino de algumas relaçöes ou-
tras podem emergir sem treino direto. Sendo assim é possfvel
obterdesempenhos novos e um melhordetalhamento de como os
estfmulos passam a controlar diferentemente as resposta. O deli-
neamento experimental teve o sujeito como seu pröprio controle
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e .0s yrocedimentos emgregados envolveram uma avaliaçèo de
todas as relaçöes que compöem o regertörio de leitura e escrita,
realizada antes e depois do ensino da leitura. O ensino da leitura
constituiu-se de uma sequência de 25 unidades divididas em en-
sino e teste. Os resultados replicaram estudos anteriores nos quais
os sujeitos aprenderam a ler as palavras ensinadls e, em nfveis
diferentes, leram palavras novas. Apresentaram melhora também
na escrita. Este estudo replica a eticiência dos procedimentos de
discriminaçso condicional entre palavras imgressas e ditadas para
ensino de leitura em indivfduos c0m necessidades especiais e
contirma o pressuposto de que repertörios diferentes se interli-
guem, de modo que () ensino de um repert4rio (leitura) resulte em
progresscs neste repertörio e também no outro (escrita).

-000-

AEC 3.03
APRENDIZAGEM DE LEITURA E ESCRITA VIA DISCRI-
MINAIAO CONDICIONAL EM CRIANCAS COM FRACAS-
SO ESCOLAR. àdriana B. Pereira; élmerinda 14 Dumont;
Jlnafna T: da Silva; Kellen C. Fenmndes; J/JJ da Rocha; Pt7IJ-
ria do Nascimento; Christiane Bay. LAEC - Universidade Catö-
lica de Goils.

Recentes estudos da anEise do comportamento demostram que o
repertörio de leitura e escrita generalizada podem ser estabeleci-
dos através do treino de discriminaçöes condicionais entre pala-
vras ditadas e palavras impressas. O objetivo do presente estudo
consistiu em replicar o estudo de Pereira, Souza e de Rose (1995),
sem que fossem reforçadas quaisquer sondas de leitura (palavras
impressas como modelo diante do qual o sujeito devia nomes-lo)
e veritkar: 1) a emergência de leitura das palavras inclufdas nas
discriminaçöes condicionais; 2) a genvralizaçëo de leitura para
palavras novas; 3) a emergência de ditado em ambos os tipos de
palavras. Participaram do estudo quatro sujeitos, alunos de pri-
meira série primM a de umaescola particulardacidade de Goiânia.
Todos eles foram encaminhados ao estudo pela professora por
estarem cursando a mesma série pela segunda vez e apresentérem
dificuldades de aprendizagem. Depois de terem seus repertörios
de leitura e esclita caracterizados, os sujeitos foram submetidos
ao Programa de ensino de habilidades de leitura, baseado na aqui-
siçâo de relaçöes de pareamento com o modelo, entre palavras
ditadas (modelos) e palavras escrit% (comparaçöes) e a sucessi-
vas avaliaçöes de palavras envolvidas no treino e de palavras no-
vas. Habilidades de escrita (ditado manusclito e de composiçëo),
nâo ensinadas diretamente, foram testadas antes, no meio e ao
final do estudo, sendo que todos os sujeitos faziam cöpia durante
todos os passos de ensino do Programa. Como o delineamento
experimental utilizado tem o sujeito como seu pröprio controle,
apös o término do Programa, os sujeitos tiveram seus repertörios
novamente cal-acterizados para se veriticar o quanto foi adquiri-
do com os procedimentos empregados. Os sujeitos aprenderam a
1er as palavras ensinadas e, em nfveis diferentes, leram palavras
novas. Apresentaram melhora também na escrita. Relatos nâo sis-
temsticos mostraram que a generalizaç:o se estendeu para outras
situaçöes (n:o experimentais). Este estudo replica os de de Rose,
Souza, de Rose e Rossito (1989, 1992) e Pereira, Souzae de Rose
(1995), demonstrando a possibilidade de que repertörios diferen-
tes se interliguem, de modo que o ensino de um repertörio (leitu-
ra) resulte em progressos neste repertörio e também no outro (es-
crita).

AEC 3.05
O PAPEL DE FIGURAS NA APRENDIM GEM DO RECO-
NHECIMENTO DE PALAVRAS. Ana Cristina Vanfcula e Paula
Albuquerque - Universidade Federal de Sâo Carlos.

XEC 3.94
UMA ANXLISE DEPADROES DEDESEMPENHO DE ALU-
NOS COM HISO RIA DEFRACASSO ESCOLAR NA AQUI-
SICAO DE LEITURA. Deisy G. de Souza, Elenice S. Hanna, (1
Julio C. de Rose. Universidade Federal de Sâo Carlos e Universi-
dade de Brasflia.

Este trabalho apresenta uma reanâlise de dados de virios estudos
prévios realizados por esta mesma equipe, com aproximadamen-
te 20 alunos de Ciclo Bssico com histöria de fracasso escolar,
visando ensinar leitura. Os estudos empregaram um mesmo pro-
cedimento geral gara ensino sem elw (exclusEo) de discrimina-
çöes condicionais entre palavras ditadas e palavras imgressas.
Variaçöes em detalhes do procedimento envolveram gresença ou
ausência de conseqûências para o desempenho durante tentativas
de sondas e testes e o emprego ou nâo de um procedimento de
cöpia das palavras selecionadas nas tentativas de exclusâo. Tais
valiaçöes resultaram em diferenças no grau de leitura generaliza-
da (leitura de palavras novas, nëo diretamente ensinadas), mas
nào no desempenho diretamente ensinado. Os sujeitos aprende-
ram todas as palavras ensinadas (51, distribufdas em 15 unidades
de ensino), atingindo um critério de 1œ% de acertos no pös-teste
e no teste de retençâo em uma unidade, antes de prosseguir para a
unidade subseqtiente. O pös-teste era realizado imediatamente apös
o procedimento de ensino. O teste de retençso era realizado no
infcio da sessâo seguinte àquela em que o sujeito atingia o crité-
rio no pös-teste. Foram observados tzfs padröes gerais de desempe-
nho: 1) 100 % de acertos no primeiro pös-teste e na retençëo; 2)
fracasso nos pös-testes, com um aumento gradual de acertos em
testes sucessivos, até atingiro critério (aquisiçào gradual); 3) acer-
tos nos pös-testes, seguidos de repetidos fracassos na retençâo. O
padrâo 1 foi frequente. O padrâo 2 ocorreu com baixa freqiiência
e houve variaçâo inter-sujeitos quanto às unidades em que apre-
sentaram o padr:o de aquisiç:o gradual. O padrâo 3 ocorreu com
maior freqiiência quando os sujeitos nâo apresentavam leitura
generalizada (isto é, nâo havia controle discriminativo por unida-
des textuais menores que as palavras) e as ocorrências foram mais
freqûente nas unidades finais do programa (quando a linha de
base cumulativa inclufa um ntimero cada vez maior de palavras).
Fracassos na retençro sugerem que o controle textual provavel-
mente é exercido pela palavra inteira (e nëo por unidades mfni-
mas), o tue dificulta a recombinaçâo de unidades e a retençâo
nas f%es iniciais de aquisiçâo do comportamento textual. CNPq
(Proc. 500 619/90-5; 500 679/90-8); FAPESP (Proc.90/3435-4).

aooo-
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A literatura sugere que o emprego de fip ras pode diticultar a
aquisiçso de leitura, quando a tigura corresponde à palavra im-
pressa. Este estudo investigou o efeito da apresentaçëo simultâ-
nea de três figuras,juntamente com ulpa tînica palavra impressa,
no ensino do reconhecimento de palavras e procurou replicar
outros dois procedimentos relatados na literatura: um que empre-
ga figura e palavra correspondente, e outro que emprega apenas a
palavra impressa. Cada procedimento foi empregado com quatro
alunos de Ciclo Bssico que nëo haviam aprendido a ler em clas-
se. Um delineamento de linha de base mliltipla entre sujeitos con-
trolou de efeitos da exposiçâo simultânea à escola. Todos os su-
jeitos foram submetidos a um programa para ensino de 51 pala-
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vras, distribufdas em 8 unidades. Os três procedimentos empre-
garam as mesmas palavras, ensinadas na mesma seqiiência. Nos
três , uma palavra era apresentada no alto da psgina; no Procedi-
mento 1 três figuras eram apresentadas na parte inferior da psgi-
na; no Procedimento 2 apenas g figura correspondente à palavra
era apresentada', e no Procedimento 3, nâo havia figuras. A tarefa
dos sujeitos consistia em dizer qual era a palavra impressa. Nos
dois primeiros procedimentos era dito que a palavra era o nome
de uma das figuras ou da tigura; no terceiro o experimentador
dava o modelo de resposta correta nas duas primeiras tentativas
com cada palavra. Havia um procedimento de correçâo para
erros-rfbdos os sujeitos aprenderam a ler todas as palavras ensi-
nadas , somente depois de submetidos ao programa. Medidas de
pré e pös-teste mostraram efeitos muito semelhantes para os três
procedimentos. Medidas de efeitos apös cada unidade de ensim)
sâo mais similares às obtidu na literatura e replicam estudos an-
teriores que mostraram menor eticiência do procedimento que
emprega a t'igura correspondente à. palavra, no ensino de compor-
tamento textual. CNpq; FAPESP (Proc.95/0684-7', 95/0683-0).

-000-

AEC 3.06
UMA INVESTIGACAO SOBRE NOVAS ESTRATZGIAS
PARA A EMERGZNCIA DE CLASSES DE ESTfMULOS
EQUIVALENTES. Cacilda B. Amorim*, i'cr/ Nico%, JTlFCtllx,
de Medeiros*h Bianca ât#no*, Luiz Guilherme Guerra*, Paula
Debert*%, Sandra Troitino Rodriguez**- Laboratörio de Psico-
logia Expelimental - PUC-SP.

O presente trabalho replica parcialmente o trabalho de de Rose e
col. (1993), estando voltado para a srea da aprendizagem que
lida com a aquisiçso do comportamento textual, isto é, o compor-
tamento de leitura e escrita e as conseqiiências desta aquiskso
sobre o quociente de inteligência de crianças de classes sociais

menos favorecidas. O objetivo da pesquisa foi veriticar os efeitos
que a aquisiçâo de um repertörio rnfnimo em leitura e escrita pro-
duz sobre o quociente de inteligência (Q.I.). Seis crianças, de
oito a doze anos de idade, cursando a plimeira série do I grau,
com histöria de fraccso escolar, portanto repetentes, participa-
ram do projeto. Três delas formaram o Grupo Controle (GC) e as
outras três fonnaram o Grupo Experimental (GE). Ambos os glw
pos foram submctidos à aplicaçâo do teste de inteligência W ISC
no infcio e tinal do procedimento. O E formulava oralmente as
questöes aos Ss e anotava suas respostas na folha de registro. O
Grupo Experimental foi submetido a um programa de ensino que
consistiu do treino em discriminaçöes condicionais, onde os estt'-
mulos modelos eram palavras faladas e os estlmulos de compara-
('J/ eram palavras impressas. As tentativas corretas foram refor-
çadas por expressöes tipo muito bem, correto. Foram ensinadas,
em média, 30 palavras novas para cada criança. Constatou-se um
aumento no Q.I. de execuçâo do GE (14, 8 e 17 pontos) maior do
que no GC (10, -11 e 1 pontos). Além de ler as palavras ensina-
das, demonstraram também leitura generalizada. No teste de equi-
valência todas as crianças conseguiram formar novas relaçöes,
isto é, conseguiram ler com compreensâo as palavras quando apre-
sentadasjuntamente com suas respectivas figuras e vice-versa. O
aumento comparativamente maior no Q.l. de execuçâo (14, 8 e
17 pontos) do GE quando comparado com o Q.I. verbal (12, -2 e
1 pontos) indica que o procedimento interferiu positivamente no
desenvolvimento do raciocfnio abstrato. A relaçâo positiva entre
o percentual de leitura generalizada e um Q.I mais elevado nas
provas de execuçâo parece indicar que a generalizaçâo seja um
elemento importante nesta relaçâo. Os resultados sâo ainda dis-
cutidos em termos da alcance metodolögico e social do procedi-
mento.

-otlo-

AEP 3.07
EFEITOS D0 PROCEDIMENTO DE DISCRIMINK OES
CONDICIONAIS SOBRE O QUOCIENTE DE INTELIGVN-
CIA (QI) DE CRIANCAS COM DIFICULDADESDE APREN-
DIZAGEM. José G. Medeiros e Sônia â. de Oliveira Dep. de
Psicologia, Universidade Federal de Santa Catarina.

A presente pesquisa investiga a pcssibilidade de emergência de
:

classes de estfmulos equivalentes através da utilizaçâo de maten-
al baseado em instruçâo programada individualizada, delineado
para aplicaçâo em grupo. Um primeiro estudo foi realizado para
detinir as caracterfsticas gerais do material e reconhecer possf-
veis problemas. Vinte estudantes de primeiro ano do curso de
psicologia foram submetidos ao programa. Os sujeitos recebe-
ram instrtlçöes escritas sobre as tarefas esperada a cada psgina
do material. O material constituiu em quatro cademos com tare-
fas de resposta de observaçâo ao modelo, pareamento com ()
modelo e recebimento de feedback, a serem cumpridas pelos su-
jeitos de acordo com o litmo do seu desempenho. Os sujeitos
foram divididos em quatro grupos experimentais, baseados na
seqiiência de apresentaçio das relaçöes testadas e na localizaçâo
dos testes nos cadernos. Três conjuntos de estfmulos, com três
estfmulos cada, foram usados durante o treino. Foram treinadas
as relaçöes B->A e C->A. Foram testadas as relaçöes treinadas e
as relaçöes emergentes de reflexividade, simetria, transitividade
e equivalência. O programa foi aplicado em 2 sessöes com 1()
sujeitos cada. Seis sujeitos completaram o programa sem nenhum
erro. Quatorze sujeitos cometeram pelo menos 1 erro. Destes, 9
nâo completaram o programa. Sete sujeitos foram exclufdos apös
o primeiro retreino a que foram submetidos.

Os resultados sugerem que as instrtlçöes foram longas e comple-
xas, que os passos 2 e 3 do treino devem ser re-elaborados, e que
um maior ntimero de passos de treino pode garantir um melhor
desempenho. A formaçëo de classes equivalentes por sujeitos que
apresentaram testes positivos para as relaçöes emergentes e suas
correspondentes simetrias sugere que, apesar dos problemas iden-
tificados, este programa pode levar grupos de sujeitos a fonnar
classes de estfmulos equivalentes. *IC-CNPq **IC-CEPE

-000-
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AEc 3.08
DIFICULDADES DE PRONUNCIAR AS PM AVRAS COR-
RETAMENTE: A CONTRIBUICAO DE UM PROCEDIMEN-
To DE ENSINO. José G. Medeims e Ceres M. Teixeira. Dep. de
Psicologia, Universidade Federal de Santa Catarina.

O presente trabalho abordou as dificuldades de fala de um garoto
de 10 anos que cursava a 3a série, com rendimento escolar bom
em todas as disciplinas, exceto em português. Com receio de fa-
lar errado e ser lidicularizado pelos colegas, permanecia pratica-
mente mudo dentro da sala de aula. Com o objetivo de ensinar a
prontincia correta a partir de modelos orais, associados com pala-
vras impressas, o seguinte procedimento foi desenvolvido: um
programa de discrirninaçöes condicionais, onde os modelos fo-
ram palavr% faladas e os estfmulos de comparaçâo foram pala-
vras impressas. As discriminaçöes foram ensinadas por exclusâo,
com o E ditando a palavra cuja prontincia era incorreta e solici-
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tando ao S para apontl-la e lê-la; em seguida solicitava ao S para
apontar e ler a outra palavra, cuja pronlinciajs era correta. Os pré
e pös-testes inclufam palavras-treino e palavras de generalizaçâo.
Nos testes de retençâo, as galavras-treino e as palavras de genera-
lizaçëo eram apresentadas por escrito, uma a uma, solicitando-se
ao S que apontasse e lesse 0 que estava escrito. No infcio do
procedimento, as respostas corretas foram reforçadas socialmen-
te, c0m expressöes tipo muito bem, correto, legal. isso mesmo,
etc. Na metade do treino em diante, além do reforço social, as
respostas corretas foram também reforçadas ccm tichas cololidas
que, ao final da sessào, eram trocadas p0r tempo de acesso a um
jogo de vfdeo-game. O sujeito apresentou um elevado percentual
de palavras pronunciadas corretamente, embora, tenha ocorfido,
no infcio do procedimento, alternâncias freqtientes de acertos e
erros, caracterizando um tfpico processo de variabilidade
comportamental; apös a retirada do Hreforçamento das respostas
incorretas'' e da introduçâo das fichas, a variabilidade se tornou
menos acentuada, assim como o percentual de prontîncia correta
no infcio da apresentaçâo de novas palavras passou a ser mais
elevado que o percentual dos conjuntos anteliores. No teste tinal,
o sujeito apresentou 80% de palavras pronunciadas corretamen-
te, maior portanto que os 56% apresentados no teste inicial. A
explicaçâo da mudança na fonna de pronunciar as palavras pode
ser atribufda ao procedimento de exclusâo que proporciona um
elevado percentual de acertos, à. mudança na natureza do
reforçamento e provavelmente à alteraçëo de sua autoconfialwa
na pronuncia correta das palavras, tanto em sala de aula quanto
em sup residência.
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AEC 3.09
APRENDIZAGEM DE LEITURA E ESCRITA COM A UTILI-
ZAIAO DE UM PROCEDIMENTO DE DISCRIMINAIAO
CONDICIONAL. José G. Medeiros Marcelo dos Santos e
Elisiênia Cardoso de Souza. Lab. de Linguagem e Comp.verbal,
Dep. de Psicologia da Universidade Federal de Santa Catarina.

O presente trabalho surgiu a partir atividades prsticas desenvol-
vidas na disciplina Psicologia da Aprendizagem. Tendo como
propösito a vinculaçâo entre teoria eprâtica, foram propostos os
seguintes objetivos para o presente trabalho'. a) instalar o com-
portamento de leitura e escrita como estratégia de ensino para a
consecuçào dos objetivos da disciplina; b) replicar, ainda que
parcialmente, o programa de ensino individualizado relatado por
de Rose (1989) e Melchiori (1992). Neste sentido, procurou-se
dar condiçöes à uma criança de 7 anos, do sexo masculino, aluno
de uma escola ptiblica, com o propösito de desenvolver, pela pri-
meira vez, o seu repertörio de leitura. 0 procedimento consistiu
num programa de discriminaçöes condicionais, onde os modelos
foram palavras faladas e osestlmulos de comparaçâo foram pala-
vras impressas. As discriminaçöes foram ensinadas poçexclusâo,
onde a palavra nova era sempre apresentadajunto com uma pala-
vra conhecida. Apös cada sessâo de ensino o sujeito era testado
para verificar se conseguia ler oralmente as palavras ensinadas e
palavras novas, envolvendo recombinaçâo das sflabas das pala-
vras ensinadas (palavras de generalizaç:ol.Testes de equivalên-
cia também foram realizados para veriticar se o sujeito relaciona-
va a palavra impressa com o desenho correspondente e vice-ver-
sa. O sujeito apresentou um elevado percentual de leitura correta.
nâo apresentando qualquer erro nas exclusöes. Nos pré e pös-
testes das palavras-treino apresentou 100 por cento de acertos a
partir da terceira exclusâo. Em relaçâo à leitura generalizada pas-

Este estudo teve como propösito instalar o comportamento de
leitura e escrita numa crialxa do pré-escolar que demonstrava
nâo ter condköes de acompanhar o restante da turma nas ativida-
des escolares. O trabalho constituiu-se num dos quesitos prlticos
dadisciplinadepsicologia daAprendizagem do currfculo do Curso
de Psicologia da UFSC. Tendo como propösito a vinculaçso en-
tre teoria e prâtica, foram propostos os seguintes objetivos: a)
instalar o comportamento de leitura e escrita como estratégia de
ensino para a consecuçâo dos objetivos da disciplina', b) replicar,
ainda que parcialmente, o programa de ensino individualizado
relatado por de Rose (1989) e Melchiori (1992). 0 sujeito foi
uma criança do sexo masculino, com seis anos de idade, matricu-
lado na pré-escola do Nticleo de Desenvolvimento Infantil (NDI).
Apesar de nào apresentar fracasso escolar antelior, demonstrava
atraso de leitura e escrita'em relaçâo ao desempenho da tunna. O

' procedimento consistiu num programa de discriminaçöes condi-
cionais, onde os moddos foram palavras faladas e os estlmulos
de comparaçso foram palavras impressas. As discriminaçöes fo-
ram ensinadas poçexclusâb, onde a palavra nova era sempre apre-
sentadajunto com uma palavra conhecida. Apös cada sessâo de
ensino o sujeito era testado para veriticar se conseguia 1er oral-
mente as palavras ensinadas e palavras novas, envolvendo
recombinaçào das sflabas das palavr% ensinadas (palavr% de

- generalizaç:o). Testes de equivalência também foram realizados
para veriticar se o sujeito relacionava a palavra impressa com o
desenho correspondente e vice-versa. No infcio, o sujeito apre-
sentou diticuldades na leitura das palavras novas. No decorrer do
procedimento, passou gradativamente a responder ao que lhe era
solicitado. Ao término de quatro meses, o sujeito demonstrou ter
aprendido as palavras que lhe foram apresentadas com um
percentual de leitura correta da ordem de 100 por cento, bem
como, das palavras de generalizaçâo, obtidas através de combi-
naçöes das sflabas das palavras-eeino. Os resultados sâo discuti-
dos em termos das caracterfsticas do procedimrnto que proporci-
ona elevado percentual de acertos ao mesmo tempo em que nâo
contingência os erros. é discutida também a estratégia de utiliza-
çëo de palavras pertencentes ao universo vocabular da criança,
vinculando () processo de aprendizagem à. sua realidade.

stm, também, a 1er todas as palavras a partir da sexta exclusso
com 100 por cento de acerto. As relaçöes corretas estabelecidas
nos testes de equivalência indicam que a leitura era feita c0m
compreensso, além de reter a leitura correta de quase todas as
palavras, js no teste 1, com 94 por cento de acertos. Contudo, no
teste 2, a retençào foi completa com 100 por cento de leitura cor-
reta de todas as palavras que lhe foram agresentadas. Os dados
sâ0 discutidos n5o apenas em tennos do procedimento constituir-
se num efetivo instrumento de intervençso na realidade escolar,
como também, de prover aos estudantes de psicologia, condiçöes
concretas de lidar com problemas de natureza prstica e de rele-
vância social.
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AEC 3.10
UM PROCEDIMENTO DE APRENDIZAGEM SEM ERROS.
José G. Medeiros, Alexandra Antonakopoulu, ânl Clâudia
Righetto e Karina hmorim. Dep. de Psicologia da Universidade
Federal de Santa Catarina.
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AEC 3.11
CARACTERIZACAO D0S REPERO RIOS DE LEITURA E',
DE ESCRITA DE ALUNOS DO CICLO BXSICO DE ALFA..
BETIZAIAO A0 LONGO DE UM ANO LETIVO. Mônica CJ..
cia Fonseca, Maria Goretti da Fonseca, ânl Clâudia P
Bortolozzi, Deisy das Graças de Souza, Jûlio C. C. de Rose. Uni-
versidade Federal de Sâo Carlos. Elenice Seixas Scnna. Univer-
sidade de Brasflia.

A utilizaçâo de procedimentos construfdos com base no paradigma
de equivalência de estfmulos gode ser titil para avaliar os repertö..
rios de leitura e de escrita de crianças que estso no processo de
alfabetizaçào, tanto para monitorar a aprendizagem, quanto para
decidir sobre o que ensinac Este estudo teve como objetivos'. a)
descrever os repertörios de leitura e de escrita de aprendizes
iniciantes pela medida de Seus desempenhos em diferentes rela-
çöes verbais-, b) identiticar mudanças oconidas nos repert4rios
destes alunos, ao longo de um ano letivo. Foram medidas, em 18
tarefas, as seguintes relaçöes: nomeaçâo de figuras; nomeaçëo de
palavras (comportamento textuall; ditado', cöpia; e seleç:o de es..
tfmulos em tarefas de escolha de acordo com o modelo (matching..
to-sample), com três tipos de pareamentos, de identidade, arbi..
tro o auditivo-visual e arbitrM o visual-visual. Estas tarefas em..
pregaram palavras constitufdas de sflabas simples (consoante/
vogal) e também sflabas e vogais isoladas. Os alunos que apre-
sentaram 100% de acertos na leitura de palavras impressas foram
submetidos a tarefas adicionais (cöpia, ditado e leitura) com pa..
lavras com ditkuldades da lfngua e com uma sentença. Aplica..
dos a 78 alunos do Ciclo Bisico de Alfabetizaçâo, os procedi..
mentos possibilitaram caracterizar o pertil individual de cada alu..
no, segundo seu desempenho. naS diferentes relaçöes verbais, em
dois momentos do ano letivo. Todos os sujeitos acertaram as tare..
fas de seleç:o e de nomeaçâo que envolviam tiguras, mas nào as
tarefas que envolviam palavras impressas. A maioria dos sujeitos
fez cöpia com altos fndices de acertos, principalmente, quando :1
resposta requerida era manuscrita. Ficou evidenciada uma alta
correlaç:o entre leitura e ditado, mas esses desempenhos n5o se
correlacionaram com o de cöpia. Quanto h. avaliaçâo dos repertö..
rios do meio para o t'inal do ano letivo, o pro' gresso observado,
para a maioria dos alunos, foi pequeno para a maior parte das
tarefas. Nos casos em que houve progresso, foi possfvel identifi..
car com clareza as relaçöes aprendidas no perfodo. Os procedi-
mentos permitiram uma avaliaçâo bastante precisa e completa das
diferentes relaçöes comportamentais, o que pode constituir uma
base importante para o planejamento e a avaliaçâo do ensino de
leitura e de escrita, tanto em situaçâo de pesquisa como em situ..
açâo de ensino. CNPq e CAPES.

-000-

AEC 3.13
CONDIIXES QUE FACILITAM A APRENDIZAGEM DE
LEITURA E ESCRITA EM CRIANCAS COM HISO RIA DE
FRACASSO ESCOLAR. José G. Medeiros, Edna Bittelbrum,
Michelle Domit, Mônica D. Gonçalves e Sônia S. Caetano Uni-
versidade Federal de Santa Catarina.

seguintes objetivos para o presente trabalho: a) instalar o com-
portamento de leitura e escrita como estratégia de ensino para a
consecuçâo dos objetivos da disciplina; b) replicar, ainda que
parcialmente, o programa de ensino individualizado relatado por
de Rose (1989) e Melchiori (1992). O procedimento combinou
passos de exclusâo com testes de equivalência e generalizaçâo.
Nas tentativas de exclusâo duas palavras impressas foram apre-
sentadas simultaneamente ao sujeito: uma palavra que jé havia
sido ensinada e uma outra que o sujeito aprendia a identiticar
através da exclusso da palavra js conhecida. A tarefa do sujeito
era identificar a palavra falada pelo experimentador excluindo a

palavraj; conhecida. Na fase de equivalência o sujeito relaciona-
va a palavra ao desenho e vice e versa, ou seja, procurava-se ve-
rificar se estava lendo com compreensso. A leitura de palavras
generalizadas que, neste trabalho, alcançou 100% de acertos,
mostrou que houve aprendizagem por parte do sujeito, o que de-
monstra que o método de aprendizagem sem erro foi eficaz. Hou-
ve rapidez na aprendizagem 'de leitura em todas as etapas das
quais o sujeito participou, demonstrando que este método nëo
tradicional de ensino-aprendizagem apresenta-se bastante eticaz.
Os fatores explicativos do comportamento de leitura e escrita
podem ser atribufdos à. utilizaçâo do procedimento de exclusëo
que proporcionou um elevado percentual de acertos, ao reforço
social apresentado ao sujeito apös cada resposta correta e que
provavelmentecontribui para o aumento de sua auto-estima e auto-
confiança e à utilizaçâo de palavr% pertencentes ao seu universo
vocabular, vinculando o processo de aprendizagem com a sua
realidade.

-000-

AEC 3.12
O EFEITOS POSITIVOS DA APLICAG O DE UM MZTODO
NâO TRADICIONYL DE ENSFO, UTILIZADO COM UMA
CRIANCA DE la SERIE PRIMARIA, COM DIFICULDADEE;
NA APRENDIZAGEM DE LEITURA. José GMedeiros, Ana
Paula Jacomino e Gabriela émorim. Universidade Federal d()
Santa Catarina.

O trabalho em questâo visou a aprendizagem de leitura por meio
de um procedimento de discliminaçâo sem erros (exclusëo) e sun
giu a partir das atividades préticas desenvolvidas na disciplina
Psicologia da Aprendizagem do curso de Psicologia. Tendo como
propösito a vinculaçâo entre teoria eprllictz, foram propostos os
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O presente trabalho surgiu a partir das atividades pr4ticas desen-
volvidas em psicologia da aprendizagem. tendo como propösito
a vinculaçëo entre teoria eprllfc/, foram propostos os seguintes
objetivos: a) instalar o comportamento de leitura e escrita como
estratégia de ensino para a consecuçâo dos objetivos da discipli-
na; b) replicar, ainda que parcialmente, o programa de ensino
individualizado relatado por de Rose (1989) e Melchiori (1992).
Participaram deste trabalho dois sujeitos, gêmeos univitelinos,
do sexo feminino, com sete anos de idade, de classe economica-
mente baixa e freqûentando a 1â série do primeiro grau. O proce-
dimento consistiu num programa de discriminaçöes condicionais,
onde osmodelos foram palavras faladas e os estlmulos de compa-
rttçt-itp foram palavras impress%. As discriminaçöes foram ensi-
nadas por exclusao, onde a palavra nova era sempre apresentada
junto com uma palavra conhecida. apös cada sessâo de ensino o
sujeito era testado para veritkar se conseguia 1er oralmente as
palavras ensinadas e palavras novas, envolvendo recombinaçâo
das sflabas das palavras ensinadas (palavras de generalizaçâo).
Testes de equivalência também foram realizados para veriticar se
o sujeito relacionava a palavra impressa com o desenho corres-
pondente e vice-versa. Além do reforço social. dado a cada res-
posta correta, foi também fomecida uma tkha de pléstico colori-
da que, ao tinal de cada sessâo, era trocada por material escolar e
depois por tempo de acesso ajogos educativos. O percenmal de
leitura correta foi de 100%, para ambos os sujeitos, tanto nas
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fases (le treino, quanto n0s pés-testes de todas as fases do proce-
dimento. Nos testes de equivalênciaos sujeitos apresentaram 100%
de acertos em todos eles. Os resultados dos testes de retençâo de
leitura das palavras demonstral um aumento na porcentagem de
leitura correta do teste 1 para o 2, para ambos os sujeitos, tanto
nas palavras-treino, quanto nas de generalizaçâo. Os resultados
sâo discutidos em termos das possibilidades desta fonna de tra-

libade es-balho constituir-se numa estratégia para intervir na rea
colar, especiticamente com aquelas crialxas que agresentam diti-
culdades no processo de aquisiçso inicial de leitura.

-000-

AEC 3.14
AQUISIIAO DE LEITURA E ESCRITA POR UM SUJEITO
ADULTOCOM HISO RIA DEFRACASSO ESCOLARE SO-
CIAL. José Gonçalves Medeiros, Giseli Monteiro e Karina
Zaccaron da Silva. Universidade Federal de Santa Catarina.

O presente trabalho surgiu a partir das atividades préticas desen-
volvidas na disciplina de Psicologia da Aprendizagem do currf-
culo do Curso de Psicologia da UFSC. Tendo como propösito a
vinculaçào entre teoria e prâtica, foram propostos os seguintes
objetivos para o presente trabalho: a) instalar o comportamento
de leitura e escrita com estratégia de ensino para a consecuçâo
dos objetivos da disciplina; b) replicar, ainda que parcialmente, o
programa de ensino individualizado relatado por de Rose (1989)
e Melchiori (1992). Diante da estrutura escolar que vem reprodu-
zindo os valores e interesses da classe dominante e apontando os
alunos como responsâveis pelos seus pröprios ç4fracassos'' vM -
os trabalhos tem se mostrado bastante promissores no sentido de
apontar que o fracasso escolar deriva fundamentalmente de vari-
sveis intra-escolares e parcialmente de variiveis extra-escolares.
O procedimento consisti num programa de discriminaçöes con-
dicionais , onde os modelos foram palavras faladas e osestçmulos
de comparaçâo foram palavras impressas. As discriminaçöes fo-
ram ensinadas poçexclusso. onde a palavra nova era sempre apre-
sentadajunto com uma palavra conhecida. Apös cada sessso de
ensino o sujeito era testado para veriticar se conseguia ler oral-
mente as palavras ensinadas e palavras novas, envolvendo
recombinaçso das sflabas das palavras ensinadas (palavra de ge-
neralizaçâo). Teste de equivalência também foram realizados para
veritkar se o sujeito relacionava a palavra impressa com o dese-
nho correspondente e vice-versa. O sujeito apresentou um eleva-
do percentual de leitura com compreensâo, tanto das palavras
ensinadas, como das palavras de generalizaçâo, além de escrever
manualmente algumas das palavras e ler algumas frases monta-
das pelas experimentadoras. Os fatores explicativos do compor-
tamento de leitura e escrita podem ser atribufdos à utilizaç:o do
procedimento de exclusâo que proporciona um elevado percentual
de acertos, ao reforço social apresentado ao sujeito apös cada
resposta correta e que provavelmente contlibuiu para o aumento
de sua auto-estima e auto-contiança e h. utilizaçào de palavras
pertencpntes ao seu universo vocabular, vinculando o processo
de aprendizagem com a sua realidade.

-000-

AEC 3.15

DjSENVOLVIMENTO DE CONTROLE POR UNIDADES
MINIMAS 1: AVALIAIAO EM TESTES DE PAREAMENTO
COM O MODELO. Alessandra de Mesquita Rocha e Elenice S.
Hanna. Universidade de Brasflia
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skinner (1957) propôe que quando uma relaçso estfmulo-resgos-
ta é estabelecida, nâo apenas o estfmulo como um todo exerce
controle sobre a respcsta, mas também partes do mesmo; deste
modo. novas resgostas podem stlrgir através da recombinaçâo de
operantes mfnimos quejs existiam no repertörio do sujeito. Esse
controle por partes mencres do estfmulo é denominado de con-
trole gor tmidades mfnimas. O presente trabalho teve p0r objeti-
vo investigar o efeito de treinos utilizando quatro diferentes for-
mas de contiprarestfmulos compostos porquatro elementos sobre
desenvolvimento dc controle por unidades mfnimas. Nove
grafemas de um pseudo-alfabeto foram associados a nove fonemas
da lfngua gortup esa. Palavras sem sentido foram criadas a gartir
da combinaçâo de quatro grafemas/fonemas. Cada palavra foi
associada a um desenho que sugeria semelhanças c0m formas
animais. Seis sujeitos alfabetizados e seis nëo-alfabetizados fo-
ram expostos a treinos de relaçöes condicionais entre palavras
ditadas e desenhos e entre palavras ditadas e impressas', e a testes
de equivalência nos quais eram avaliadas a leitura com compre-
ensào de palavras treinadas e de palavras novas, criadas a partir
da recombinaçâo das palavras treinadas. 0 desempenho dos su-
jeitos alfabetizados e nâo-alfabetizados foi semelhante. Os resul-
tados mostraram emergência de leitura com compreensâo das
palavras treinadas para a maioria dos sujeitos com as quatro con-
figuraçöes de estfmulos. Os escores nos testes de leitura com com-
preensào das palavras de generalizaçâo, que evidenciaram o de-
senvolvimento de controle por unidades mfnimas, em geral, fo-
ram baixos e valiiveis e mostram pouca influência da forma de
composiçào das palavras treinadas. Maiores escores foram obti-
dos com as duas tîltimas configuraçöes de estfmulos às quais os
sujeitos foram expostos, sugerindo que a quantidade de treino é
uma varisvel importante para o estabelecimento de desempenhos
generalizados. CNPq.
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AEC 3.16
DESENVOLVIMENTO DE CONTROLE POR UNIDADES
MfNIMAS II: AVALIAIAOEMTESTES DELEITURAORM .
âlessandra de Mesquita Rsc/?a e Elenice S. Hanna. Universida-
de de Brasflia

0 presente trabalho teve por objetivo investigar o efeito da expo-
skào a procedimentos de escolha de acordo com o modelo utili-
zando quatro diferentes formas de contigurar estfmulos compos-
tos por quatro elementos sobre desenvolvimento de controle por
unidades mfnimas, avaliado a partir de desempenhos de leitura
oral. Nove grafemas de um pseudo-alfabeto foram associados a
nove fohemas da lfngua portuguesa. Palavras sem sentido de trei-
no e generalizaçâo foram criadas a partir da combinaçâo de qua-
tro grafemas/fonemas. Cada palavra foi associada a um desenho
que sugeria semelhanças com formas animais. As palavras de
generalizaçso consistiram em recombinaçöes das palavras de trei-
no de acordo com os seguintes critérios'. troca de I/ZKJ letra na
primeira st-laba de uma das palavras de treino; tmca de I/ZZIJ letra
na segunda sllaba de uma das palavras de treino', inversso das
sflabas de uma palavra de treino, de fonna que a primeira sflaba
passasse a ser a segtmda e vice-versa; recombinaçâo de duas sfla-
bas de palavrds de treino diferentes e combinaçâo de grafemas/
fonemas de diferentes palavras de treino fûrmando sflabas novas.
Seis sujeitos alfabetizados e seis nâo-alfabetizados foram expos-
tos a treinos de relaçöes condicionais entre palavras ditadas e de-
senhos e entre palavras ditadas e impressas e a testes de leitura
oral de palavras treinadas e de palavras de generalizaçâo com
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cada uma das quatro configuraçöes de estfmulos. Os resultados
mostraram altas porcentagens de acerto na leitura oral das pala-
vras treinadas. Os escores em leitura oral totalmente correta de
palavras de generalizaçâo firam baixos, todavia a anllise de acer-
tos parciais revela que todos os sujeitos leram corretamente ao
menos parte de muitas das palavras de generalizaçâo. A anélise
dos acertos p0r tipo de palavra de generalizaçào indicou que mai-
Qres porcentagens de acerto ocorreram para as palavras do tipo
troca de letra naprimeira sllaba e menores porcentagens para as
palavras do tipo combinaçâo de grafemasïonemas. Esses resul-
tados corroboram os de outros estudos e sugerem çue o cuidado
na composkâo das palavras de generalizaçso pode facilitar a
evidenciaçâo do desenvolvimento de controle por unidades mffli-
mas. CNpq.

-000-

AEC 3.17
EFEITOS DE REVERSXO TOTAL OU PARCIAL SOBRE A
APRENDIZAGEM DE DISCRIMINAIAO CONCORRENTE
EM RATOS. Maria de Jesus Dutra dos Reis e Jûlio César C. de
Rose. Universidade Federal de Sëo Carlos (Br&sil). William V
Dube, E.K. Shriver Center (USA). '

O treino em repetidas reversöes de discriminaçâo concorrente tem
se mostrado um procedimento eficaz na fonnaçëo de classes fun-
cionais de estfmulos. O objetivo do presente trabalho foi investi-
gar o efeito de diferentes tipos de reversöes (Total e Parcial) so-
bre as sucessivas aquisiçöes, em uma replicaçâo nâo sistemftica
dos estudos descritos por Nakagawatlggz). Para tanto, foram
utilizados 20 ratos albinos tsprague Dawley', mantidos a 80 %
de seu peso livre. Os sujeitos foram treinados sob discriminaçâo
concorrente (2,2), em procedimento 4'go/no-gtl'' com apresenta-
çöes sucessivas de estfmulos auditivos; dois estfmulos eram trei-
nados como positivos (S+) e os outros dois como negativos (S-).
Apös atingir o critério de aprendizagem, os sujeitos pennanece-
ram sob a mesma condiçâo por 12 sessöes extra-treino

(Ctovertrainingn). Dez d0s sujeitos receberam, entâo, reversâo to-
tal das contingênci%, ou seja, todos os S+ agora eram S- e todos
os S- eram S+. Os sujeitos restantes foram submetidos a revers:o
parcial das relaçöes, ou seja, um S- era entâo S+ e um S+ agora
era S-. Sucessivas reversöes foram realizadas. Os sujeitos adqui-
riram rapidamente a discriminaçâo original (média variando de 3
a 5 sessöes). Nenhuma diferença foi observada entre os diferen-
tes grupos experimentais durante a primeira reversâo ou nas se-
guintes, nâo replicando assim os resultados de Nakagawa; anéli-
ses dos resultados parecem indicar que a ausência de contingên-
cias programadas sob o responder durante S- pode ser uma das
varisveis responssveis por esta diferença. CNPq.

-000-

Expeiimenters have been balancing location of stimuli in order
to guarantee subject's discrimination of relevant stimulus' features.
This is indication of the relevance of location as controlling
stimulus. n erefore, location itself could constimte an adequate
stimulus for the study of equivalence relations in humans and
other species. Two monkeys, one QtAtelles paniscus'' and one
Kfebus apella'' were trained to responb to three conditional9
discriminations of location in a matching-to-sample zero-delay
procedure using banana pellets as reinforcers for responses to the
correct comparisons. ne stimuli used were white lights projected
from the rear of 1 (sample) or 3 (comparisons) transparent circu-
lar plexiglas response keys. Location was the stimulus variable.
After criterion of learning being reached they were tested for
symmetry and did not show it. n e experimental contingencies
may have permitted the discrimination ûf three sequences of two
response instead of three conditional discriminations of location.
These findings also suggest that stimulus location itself deserves
to be investigated as a relevant variable in th8 establishment of
conditional discriminations.

-000-

consistently in the gresence of the positive stimuli and much less
often in the presence of the negative stimuli. n ereafter, the
reinforcement contingencies were reversed. The positive stimuli
became negative and the negative stimuli became positive. Al1
rats acquired the reversal discriminations. Several rats were then
exposed to two Or more additional contingency reversals, and al1
discriminations were m%tered reliably. Overall, the results show
that albino rats have greater capacity for acquiring and reversing
atlditory discriminations than has been reported previously. We
will discuss the relevance of these tindings to functional classes
of stimuli issues.

-000-

AEC 3.19
CONDITIONAL DISCRIM INATION OF LOCATION IN
M ONKEYS: SEARCH FOR THE EM ERGENCE OF
SYMMETRIC RELATIONS. Olavo /: Galvâo, Paulo Robert,
Marlene Monteiro, Universidade Federal do Pari Romariz S.
Barros, Universidade de Sëo Paulo.

AEC 3.20
EFEITOS DE REVERSXO TOTAL OU PARCIAL SOBRE A
APRENDIZAGEM DE DISCRIMINAIAO CONCORRENTE
SOB ESQUEMAS EM VWDRL C0M RATOS. Maria delesus
Dutra dos Reis e Jûlio César C. & Rose, Universidade Federal
de Sâo Carlos (Brasil). William V Dube, E.K. Shriver Center
(USA).

O treino em repetidas reversöes de discriminaçëo concorrente tem
se mostrado um procedimento eficaz na formaçëo de classes fun-
cionais de estfmulos.o presente trabalho investigou o efeito de
diferentes tipos de reversâo do treino de discriminaçâo concor-
rente onde nenhum dos componentes estava em extinçâo. Foram
utilizados 15 ratos albinos çsprague dawley'. Os sujeitos foram
treinados sob discriminaçëo concorrente (2,2), com apresenta-
çöes sucessivas de estfmulos auditivos; dois estfmulos eram apre-
sentados sob esquema em Razâo Valiâvel (VR 15) e os outros
dois em esquema de reforçamento diferencial em taxas baixas
IDRL 5 s). Apös atingir o critério de aprendizagem, os sujeitos
permaneceram sob as mesmas condköes por 20 sessöes extras.
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AEC 3.18
SUCCESSIVE DISCRIMINATION AND REVERSAL OF
COMPLEX AUDITORY DISCRIMINATION IN RATS. William
J. Mcllvane e William 7 Dube. E. K. Shriver Center for Mental
Retardation and Northeastem University (Massachusetts, USA).

Seventeen rats albino 'Sprague dawley' were exposed to a go/no-
discrimination procedure that presented complex auditorygo

discriminations (e.g., spoken English words) as positive stimtlli
and negative stimuli. In initial training, a1l animals reliably
discriminated the stimuli, that is, they pressed a response lever
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0S Sujeitos foram divididos em 3 grupos'. controle, total e parcial.
Aqueles n0s grupos total e parcial tinham longa histlria cxperi-
mental em repetidas reversöes (totais e parciais, respectivamen-
te) em procedimento çtgo/no-go'' com os mesmos estfmulos aqui
apresentados. Os sujeitos do grupo controle nâo tinham histöria
prévia neste procedimento. Dois sujeitos do grupo controle f0-
ram Submetidos a reversso total, cu seja, os estfmulos em VR 15
agora sinalizavam DRL 5 s e vice-versa; os outros três receberam
reversâo parcial, ou seja, um estfmulo sob VR sinalizava agcra
compnnentes em DRLe um estfmulo snb DRL sinalizavavR. Os
sujeitos d0s grupos tqtal e parcial continuaram recebendo rever-

ss0 total c ?arcial, respectivamente.sessses c0m Scndas foram
introduzidas em diversos momentos do treino para testar possfvel
formaçâo de classes de estfmulos em funçâo da histöria prévia
dns sujeitos; nenhum resultado Sistemlco, contudo, fci obser-
vada durante estas condköes de sonda. Os sujeitos s0b reversâo
reverteram mais rapidamente que aqueles em reversëo parcial,
em todos os grupos. Algumas caracterfsticas do desempenho dos
sujeitos sobre reversso parcial parecem indicar possfvel de for-
maçâo de classes funcionais de estfmulos durante treino. CNPq.

-otlo-
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BIO 1.01
ASSOCIAIAO DOS RESULTADOS DE EVOIJAIAO E RE-
CONHECIMENTO E LESOES EM HEMISFERIOS CERE-
BRAIS DE PACIENTES DE ACIDENTE VASCULAR CERE-
BRAL. José Neander Silva àbreu. Hospital Sarah-salvador.

Pacientes de acidente vascular cerebral (AVC) que iniciam aten-
dimento no programa de reabilitaçâo do hospital Sarah-salvadcr
sâo avaliados quanto às funçöes cognitivas, incluindo as
mnêmicas. As associaçöes de localizaçso de lesâo e dmcits d.z
memllia auxiliam a compreensâo das dificuldades do paciente.
Este trabalho tem por objetivo avaliar resultados em prova d.z
evocaçâo, relacionando-os com a localizaçèo hemisférica de le-
söes provocadas por AVC. Cinqtienta pacientes, 25 com lesöes
em hemisfério direito ((HD), 10 homens e 15 mulheres (M idade:
54,8a) e 25 em hemisfério esquerdo ((HE), 14 homens, 11 mu-
lheres (M idade: 54,9a) foram avaliados através da prova Evoca-
J/ da Batterie d'zvaluation Copitive (B.E.C. 96), constitufdaf
pelos subtestes'. evocaçâo e reconhecimento. Os paciente foram
avaliados uma tinica vez. A prova consta de seis tiguras que s53
apresentadas e nomeadas pelos pacientes por duas vezes, e entre
5-10 minutos apös, solicita-se a evocaçâb (recordaçâo espontâ-
nea dos nomes das figuras), e o reconhecimento das tiguras
visualizada entre um total de trinta. Os resultados foram compa-
rados entre os grupos tanto pal'a a prova como para os subtestes.
Diferenças significativas entre os grupos foram observadas tanto
na prova (p<0,05) como no subteste evocaçâo (p<0,05). Na pon-
tuaçào da prova, os escores foram superiores em pacientes corn
lesöes em HD (M=9,6 sd=2,2 vs 5117,6 sd=3,1). Achado seme-
lhante foi observado no subteste evocaçâo (M.-4- ,0, sd=1,7 vs
M=2,8, sd=2,1, para HD e HE respectivamente). No entanto, no
subteste reconhecimento nëo foram observadas diferenças signi-
ticativas entre os grupos (M=5,6, sd=0,8 vs M=5,l, sd=1,9, para
HD e HE respectivamente). Estes resultados concordam com as
caracterfsticas clfnicas de maiores (Iificuldades para evocaçâo
verbal em pacientes com lesöes no hemisfério esqtlerdo. Associ-
açâo das Pioneiras Sociais.
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BlO 1.02 '
A NATUREZA OPIéIDE D0 DESAMPARO APRENDIDO
PODE DEPENDER DOS PARXMETROS EXPERIMENTAIS
IJTILIZADOS. NancyAiroldi Teàeira, Dârcio Gomes Pereira e
âle-xtmtfr: Herculano Hermini. Depm amento de Farmacologia,
Faculdade de Ciências Médicas, Universidade Estadual de Cam-
pinu e Centro de Engenharia Biomédica, Universidade Estadmtl
de Campinas.

A natureza opiöide do desamparo aprendido - um fenômeno as-
sociado à analgesia opiöide induzida por estresse (AlE) jl foi
proposta. Considerando que o envolvimento opiöide da AIE é
muito sensfvel à alteraçöes nos parâmetros experimentais, tenta-
mos veritkar sua oconfncia em nossa condiçöes. Fêmeas W istltr
adultas foram treinadas recebendo 60 choques inescapâveis nas
patas de 1 mA (CHI - N = 106, de programaçâo pareada à. um
grupo escapsvel) ou confinadas na caixa de choques pelo mesmo
perfodo que o grupo CHI ICFD, N=84). Vinte e quatro horas
apös os ratos foram testados numa caixa de vai e vem ou no teste
de tail-nick. Foram usados para verificaro envolvimento opiöide,
o antagonista naltrexona (0 ou 8 mg/kg, i.p.) e a induçâo prévia
de tolerbcia cruzada à mortina (por administraçâo crônica de 0
ou 10 mg/kg, s.c. por 13 dias). A aplicaçâo da anélise de variância
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revelou que apenas os animais do grupc CHI demonstraram
hipoalgesia e defitit de fuga na sess:o de teste. Tal dejcit foi
resistente a procedimentos feitos antes da sessso de treino que,
entretanto, foram capazes de previnir a hipoalgesia. Por outro
lado () desamparo aprendido pode ser revertido se os tratamentos
fossem instalados antes da sessso de teste. Conclufmos que a
induçso do efeito de interfcrência sobre a fuga, em nossas condi-
çöes, esta associado à AlE-opiöide mas nâo é mediado por
opiöides. Sua express:o entretanto é opiöide-dependente. Estes
resultados sugerem que o envolvimento opiöide no desamparo
aprendido pode também depender dos parâmetros experimentais
utilizados. FAPESD Proc. n.e 92/3816-3 e 92/3839-3.
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BIO 1.03
EFEITO DA FLUOXETINA CRôNICA E AGUDA NO LABI-
RINTO EM CRUZ ELEVADO. C. R. R. àlves, E. M. M. uonllrër?l
e M. 7: /. Silva. Dep. de Psicologia Experimental, lnstituto de
Psicologia da USP.

Em conjunto, os dados da literatura indicam que a serotonina'
facilita a ansiedade, e que a inibiçso da atividade serotonérgica
produz efeitos ansiolfticos em animais. O objetivo deste trabalho
foi verificar o efeito da fluoxetina, um iniàidor seletivo da
recaptaçâo de serotonina, sobre a ansiedade avaliada pelo mode-
lo do labirinto em cruz elevado. A fluoxetina (5.0 mg/kg) i.p. foi
administmda crônica e agudamente em ratos privados de alimen-
to a 80% do peso c# lib. No experimento crônico, ao tim de 22
dias de tratamento, cada animal do.grupo FLX (N=12) ou VEIC
(N=12) foi expcsto por 5 min po laàirinto. Observou-se que a
média do tempo de permanência nos braços abertos foi signitica-
tivamente menor no grupo FLX (x+SE = 81.6+14.5) em relaçâo
ao VEIC (x+SE = 126.1+13.7), t = 2.23, p < .05; e que o nlimero
de entradas nos braços abertos também foi menor no grupo FLX
(x+SE = 4.5+0.80) do que no grupo VEIC (x+SE = 8.8 + 1.0), t =
3.22, p < .05. A latência para sair do compartimento central nâo
foi afetada pela drogâ. No experimento agudo, os ratos foram
injetados com 5.0m#kg i.p. de FLX (N=12) nu VEIC (N=12)
uma hora antes da exposifâo ao labirinto, que foi feita nas mes-
mas condiçöes do experimento crônico. Nëo houve diferença sig-
niticativa entre o tempo de pennanência nos braços abertos entre
F''LX (x+SE= 57.1 + 16.2) e VEIC (x+SE= 85.5 + 14.8), ou entre
o ntimero de entradas nos braços abertos, ntimero de entradas nos
braços fechados, ou latência. Os resultados sugerem um efeito
ansiogênico da flnoxetina crônica. FAPESR CNIM
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BIO 1.04
CORRELATOS COMPORTAMENTAIS E NEURM S DE LE-
SöES NO COMPLEXOPALEOESTRIATALEM POMBOS (C.
LIVIA). M  S. S. Toyoda, M A Cruz-Hbf ing e E. A M  Ferrari.
Lab. de Sistemas Neurais e Comportamento, Dep. de Fisiologia e
Bioffsica e Centro de Microscopia Eletrônica, IB,UNICAMP,
Campinas, SP.

O presente trabalho analisa a funçâo do Complexo Paleoestriatal
na organizaçâo do comportamento de pombos em situaçëo de 1o-
comoçâo e escolha alimentar. As questöes colocad% olientam-se
por estudos neuroanatômicos e histoqufmicos que fundamentam
comparaçöes funcionais entre o Complexo Paleoestriatal (CP) de
aves e os Ntîcleos da Base de mamfferos. Os sujeitos foram atri-
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lmfdos a qtlatro grupos, segundo a lesso tmilateral do CP, Simtlla-
da (SHAM) ou neuroqufmica (1 ul de écido ibotênicoiExp) e
c0m a recuperaçâo pös-lesâo de 7 ou 15 dias. A câmara experi-
mental tinha parede frontal ccm espelho unidirecional e, numa
das paredes laterais, dois comedcuros: 0 da direita tinha areia e o
da esquerda, alimento coberto c0m areia. A observaçso da loco-
moçso e escolha de comedouro ocorreu em sessöes PRé e PéS-
lespo, havendo reversâo de posiçso d0s comedouros a cada qua-
tro sessöes na condkso PUS. Os cérebros foram analisados por
microscopia eletrônica e öptica, sendo usado contrnles normais e
com um dia de lesâo. Constatotl-se, mesmo apds 24 h da lesso,
fragmentaçâo da bainha de mielina, edema de mitocôndrias e de-
sorganizaçpo das organelas cito e axoplasmlticas, e também a
presença de neurônios, aströcitcs e axônios vacuolizados e
edemaciados. As latências de locomoçso mostraram diferenças
significativas entre os grupos na condiçâo de reversâo (p<0,05).
Para todos os grupos, na condkëo PéS, a porcentagem de esco-
lha correta teve aumentos superiores a 10% em relaçso à condi-
ç5o PRé. As alteraçöes ultraestruturais no CR agudas e tardias,
correlacionaram-se com alteraçöes posturais pös-lesâo (tremor,
inversso da pata contralateral e base alargada) que nâo interfeli-
ram na aprendizagem de escolha .alimentar. Os aumentos de
latência de locomoçso observados na situaçâo de reversëo sâo
interpretados como indicativos da participaçâo do CP na organi-
zaçso do comportamento motor em aves. CAPES.
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BIO 1.05
Ea lrros DAADMINISW ACXOAGK ADEIMIPM MINA
SOIREODESAMPAROAPMNDIDOEMRAD S MACHOS
E FEMEAS. émauri Gouveia Jt e Maria Helena L. Hunziker.

Depto. de Psicologia Experimental, Universidade de Sào Paulo.
O desamparo aprendido corresponde à dificuldade em aprender
uma resposta de fuga em deconfncia da experiência prévia com .
choques incontroliveis. Esse efeito vem sendo proposto como
um modelo animal de depressëo. O objetivo desse experimento
foi veriticar os efeitos da imiprarnina (droga antidepressiva) so-
bre o desamparo aprendido em ratos machos e fêmeas. Foram
utilizados 160 ratos Wistar, distribufdos em 20 grupos (n=8) con-
formè sexo (machos e fêmeas), tratamento (choque- CHI ou nâo
choque-Ncll) e dose de imipramina (0; 4; 8', 16 ou 32 mg/Kg).
Os gnlpos foram manipulados aos pares, em ftlnçâo do tratamen-
to. Todos os animais foram submetidos a duas sessöes (treino e
teste), com 24 horas de intervalo entre elas. Treino: os animais
dos grupos CHI receberam 60 choques incontroliveis, de 1 mA,
10s, ministrados a intervalos médios de 60s (amplitude 20-100s).
Os sujeitos dos grupos NCH foram simultaneamente colocados
na caixa expelimental adjacente sem receber choques. Cerca de
24 h apös o treino, cada sujeito recebeu injwso i.p. de veiculo (0
m#Kg) ou imipraminatt 8, 16 ou 32 mg/Kg), sendo 30 rnin apös
essa injeçâo submetidos à sessâo de teste:na shuttlebox, os ani-
mais receberam 30 choques, de 1mA, ministrados a intervalos
médios de 60s (amplitude de 20-100s). Cada choque correspondia

Estudos com camundongos HPH5.1, espécie geneticamente
mutante homozigota, tem demonstrado que estes exibem muitas
das caracterfsticas biolögicas observadas em sujeitos humanos
com PKU (particulannente hipomielinizaçâo). O presente traba-
lho representa um esforço inicial no sentido de estender o mode-
lo biolögico comparativo, desenvolvendo testes comportamentais
que possam avaliar aspectos relacionados com processos de apren-
dizagem. Para tanto, três testes foram desenvolvidos em labirin-
tos moditicados. O plimeiro delesknvolvia tarefa de discrimina-
çëo entre diferentes luminosidades (claro/escurol; o segundo ob-
servava a alternaçso espacial espontânea e o terceiro examinava
o desenvolvimento de Scomportamento vantajoso' (advantageous
leaming). Foram utilizados um total de 64 diferentes sujeitos,
sendo que nos diversos experimentos eles foram divididos entre
dois grupos experimentais (mutantes (homozigotos) X nonnais
(heterozigotosl), distribufdos em igual ntimero por sexo (machos
X fêmeas). Nenhuma diferença signitkativa foi observada entre
os grupos nos dois primeiros conjuntos de testes. No terceiro tes-
te, os sujeitos eram colocados, antes da operaçâo de privaçâo,
numa situaçâo de exploraçâo de labirinto, onde era apresentada
uma fonte de sgua. Quando privados, os sujeitos do Grtlpo
Homozigoto apresentaram menos evidência de Vtomportamento
vantajoso'' que sujeitos do Grupo Heterozigoto (achar a fonte de
égua). Os dados replicam alguns resultados previamente descri-
tos na literatura. Sers discutida a relevl cia destas descobertas
para questöes de satide relacionadas com o PKU.

a tlma tentativa, Sendo que Se 0 stjeitc saltasse de um comgarti-
mento ao outro da caixa, o choque era desligado imediatamente.
Caso essa resposta de fuga nâo ocorresse em 10s, o choque era
desligado e a tentativa considerada falha. O tempo decorrido en-
tre o infcio e 0 término do choque f0i considerado como a latência
da resposta. Constatou-se que animais submetidos aos choques
incontrolsveis apresentaram maior taxa de falhas e maior latência
ao longo das tentativas que os animais nâ0 expostos a esses cho-
ques, apenas nas doses de imipramina de 8 e 16m#Kg (machos),
e de 8, 16 e 32m#Kg (fêmeas) hlmve inibiçâo do desamparo
aprendido. Os resultados obtidos indicam que: 1) 0 desamparo
aprendidc ocorre em machos e fêmeas; 2) a administraçâo aguda
daimipramina éeticaz parainibira oconfncia do fenômeno, sendo
esse efeito dose-degendente; 3) esse efeito da droga é funçâo do
sexo, sendo a inibiçâo do desamparo mais acentuada nas fêmeas.
CNPq
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BIO 1.06
UM MODELO BIOCOMPORTAMENTAL BEPHENYLKEIO-
NURM (PKU) EM CAMUNDONGOS. William V Dube, Pippa
J'. Loupe e Charissa A Dyen E. K. Shriver Center for Mental
Retardation (USA). Maria de Jesus Dutra dos Reis, Universidade
Federal de Sâo Carlos (Brasil).
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CLIN 1.01
ESTUDO DE PROCESSO PSICOTER/PICO: TENDZNCIAS
ATUAIS ECONTEXTUALIZAIAO DE PROBLEMAS.MJriJ
Iueonor Espinosa Enéas. Universidade Mackenzie.

As questöes referentes ao processo psicoterbpico têm ganhado
espaço crescente na literatura intemacional sobre psicoterapia
breve psicodinâmica n0s tiltimos anos. Esta tendência substitui
estudos anteriores voltados para os critérios psicodiagnösticos e
para a indicaçâo de pacientes. Atualmente os estudos cxaminam
a eficicia da psicoterapia e visam compreendcr o desenrolar do
processû. Em consonância com este movimento sëo examinadas
diversas situaçöes especfficas na busca de uma anpliaçâo do cam-
po da psicoterapia breve e da circunscriçpo de procedimentos
adequados para tais casos. Esta apresentaçso destaca os princi-
pais trabalhos sobre processo teragêutico, considerando sua na-
tureza e tema, e aponta as questöes surgidas deste empenho, cir-
cunscrevendo um campo de pesquisa muito Iico e ainda em de-
senvolvimento. Ilustra com estudos realizados em nosso meio,
voltados para questöes que nos sso mais relevantes. Destaca ain-
da as scmelhanças e diferenças entre os contextos de groduçso
das prsticas e das pesquisas. CAPES.
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CLIN 1.02
QUADRO Dr ANXLISE PslcotbGlcA NAs RELACôES
GRUPOTERAPICAS. Luciana Silva Ramos; Vm Resende. CPA,
UNESP Bauru -SP.

Este método de avaliaçâo e anélise, surgiu do Projeto de
ttGrupoterapias Infantis e Pré-Adolescentes com Orientaçâo de
Paif', integrante do Nticleo de Estudos e Pesquisa da Subjetivi-
dade que se encontra em andamento no CPA/UNESP (Bauru -
Spl.visando sistematizar processualmente os atendimentos de
grupoterapias (de grande demanda) em funçëo do tempo e me-
lhor visualizaçso e programaçâo destes, este quadro foi criadc
com base em conceitos bssicos de Grupoterapia e:
Psicanslise.Dentre os 25 contelidos bssicos analisados por este:
Quadro temos: Mecanismos de defesa; Funçöes do ego e seu fun-
cionamento estrutural; Transferência e contratransferência; De-.
sempenho de papéisi Psicossomatismos', Projeçöes e identitica-
çöes; Auto-imagem; Ansiedade; Livre associaçâo e catarse;
Pulsöes; Limites', Adaptaçâo à frustraçöes; Manipulaçöes;
Introversâe X extroversëo; Humor; lsolamento X pafticipaçâo;
Fugas da realidade; lnteligência e criatividade; Agressividade X
passividade; Linguagem e comunicaçào e memöria; Pensamento
e raciocfnio; Sentidos e percepçâo; dentre outros. As 25 categori-.
as citadas acima, sâo organizadas em uma folha grande, num qua-
dro de Categorias X Ntimero/nome de cada integrante do grupo,
resultando em anotaçöes referentes aos contetidos observados em
sessâo. Essas informaçöes devem ser feitas logo ap6s cada sessâo
para que nâo haja perda de contetidos. Observamos que estes con..
tetidos emergidos nas sessöes, retratam bem a sistêmica familiar
do sujeito, seu mecanismo de funcionamento egöico e relacional;
ticou mais flcil interviermos em cada caso e nas relaçöes grupais;
pudemos preparar as sessöes subseqûentes com maior segurança;
nos tem sido de muita utilidade na realizaçâo de relatörios / ses-
sâo e diagnösticos processuais pode adequar-se também à
psicoterapias individuais. Apesar de seu caréter experimental,
sujeito ainda a simplificaçôes, objetivaçöes e adequaçöes pude-
mos obter ainda muitas contribuiçöes, podendo à longo prazo,
utilizarmos destes registros para anâlises mais complexas.
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CLIN 1.03
GRLJPOTERAPIAS INFANTIS EPV -ADOLESCENTES COM
ORIENTAIAO DE PAIS. Luciana Silva Ramos e Pdm Resende.
CPA, UNESP Bauru - SP.

Este projeto faz parte de um programa integrado do Nticleo de
Estudos e Pesquisas da subjetividade, que sc encontra em anda-
mento no Centro de Psicologia Aplicada/uNEsp lBauru - SP).
Por constatarmos qtle nossa demanda infantil tem aumentado
muito nos tîltimos anos, em sua maioria gorconta de uma proble-
mltica familiar maior e/ou devido uma inabilidade dos pais cm
educar seus filhos, objetivamos testar uma estratégia de atuaçso
abrangente,que seja eficaz na psicoterapia emergencial e preven-
tiva, através de um contfnuo apoio e orientaçëo aos pais
(terapêutico e/ou em grupos) além do atendimento grupoterspico
aos tilhos. A triagem diagnöstica constou de entrevista, anamnese,
observaçso Mdica e testes como: CAT, Fsbula de Duss e H'1'P;
acrescida de uma paralela orientaçso terapêutica aos pais, antes e
depois da entrevista devolutiva. Foram triadas 58 crianças, ha-
vendo 13 dcsistências, 9 encaminhamentos para éreas afins como
Psicologia Escolar, Psicomotricidade, Fonoaudiologia, etc. Des-
tes 58 casos, selecionamos para as grupoterapias 33, em ftmçâo
de idade e tipo de problemstica envolvida, sendo que dentre es-
tes, 03 eram acompanhados também em Fonoaudiologia e outros
03, apesar de termos sanado as queixas iniciais no decorrer da
triagem, permaneceram em atendimento, enquanto suporte e apoio
devido a problemstica familiar. Formamos 09 grupos com paci-
entes de 05 a 14 anos. Dentre as queixas ou motivos mais co-
muns, observamos; falta delimites, timidez, psicossomatizaföes,
regressöes, diminufda auto-estima, fobias, pedeccionismo, rigi-
dez egöica, ç'culpa'', ms elaboraçâo de perdas ou separaç:o dos
pais, dentre outras. Conclufmos que esta estratégia tem sido eti-
caz, pois observamos que houve aumento na credibilidade destes
quanto ao trabalho do psicölogo, possibilitamos maior contiança
e reduçëo de ansiedades, desconstruimos <'falsas demandas'' e
prevenimos outrms possfveis 'squeixas psicologicizantes'' consi-
derando a importância de uma psicoterapia mais sistêmica que
possa atender nâo sö filhos, comumente estigmatizados, frente
estas probleméticas familiares.
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CLIN 1.04
CRISE OUCWSWSDAADOLESCVNCIA? AS DIFERENCAS
ENTRE A DEMANDA POR PSICOTERAPIA E P0R ORIEN-
TAIAO PROFISSIONAL EM CLfNfCA-ESCOLA. Manoel
An/tgnio dos Santos e Elisabete Cristina do Carnio Beltrame
Departamento de Psicologia e Educaçào da Faculdade de Filoso-
tia, Ciências e Letras de Ribeirâo Preto - Universidade de Sâo
Paulo.

Este trabalho tem por tinalidade precisar as diferenças encontra-
das entre a clientela que busca atendimento psicoterlpico e a que
procura orientaçâo protissicnal na Clfnica Psicolögica do Centro
de Psicologia Aplicada da FFCLRP-USP, objetivando um conhe-
cimento mais especftico das caracterfsticas da demanda, com vis-
tas ao aplimoramento do processo de triagem. A amostra foi com-
posta da totalidade de clientes adolescentes triados no ano de 1995
(N=51) e os dados, coletados a partir das respostas a um roteiro
de entrevista semi-estruturado em uso no servko. As informa-
çöes obtidas foram agrupadas em torno dos motivos de consulta,
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exgectativas (panto ao atendimento e de algumas varisveis
demogrsficas e culturais da populaçâo (nfvel de escolalidade c
nfvel protissional dos pais, rendimento e configuraçso familiar).
Os resultados evidenciam qtle, à exceçso dzcolfguraçâofamili-
a6 os clientes que compöem as duas sub-amostras agresentam
pertis claramente distintos entre si. Os clientes situados na faixa
etsria de 13 a 15 anos procuram ajuda ?sicollgica para a resolu-
çs0 de um conjunto de problemas afetivo-emocionais e,/011 difi-
culdades (Ie adagtaçso à escola e de a?rendizagem escolar, e com-
garecem àclfnica (Ievido a uma demanda que exgressa, agarente-
mente, uma Solicitaçk d0s gais, mais do que (% prdprio adoles-
cente. JJ os clientes (le 16 a 18 anos apresentam uma solicitaçso
de atendimento muito especffica e bem delineada, em termos de
uma olientaçèo no processo de escolha da carreira, o qtle os leva
a reccrrerem de maneira espontânea ao serviço. Consoante com a
diversidade das queixas observadas para o grupo 1, ou com a sua
especitkidade, no caso do grupo 2, as expectativas apresentadas
quanto ao resultado do atendimento valiam desde aquelas bas-
tante vagas, genéricas e que traduzem um anseio por respostas
imediatas que caracterizam o grupo J, até as mais detinidas e
realista, mas n5o menos imediatistas sfmbolo 45 ïf i<symbol'' ïs
9 manifestadas pelos adolescentes que buscam orientaçso protis-
sional. Os grupos se diferenciam do ponto de vista do status sö-
cio-econômico da famflia: o grupo 2 é constitufdo majoritaria-
mente de adolescentes oriundos de famflias de cl%se média, com
tendência a um maior poder aquisitivo, cujos pais apresentam
melhorpadr:o educacional e exercem atividades profissionais de
maiorprestfgio social. As diferenças sexuais s:o menos marcantes:
o sexo feminino prevalece em ambos os grupos, contudo a pro-
porçào relativa de mulheres é maior no segundo grupo (75,9%),
quando comparada c0m a do primeiro (59,1%). Esse dado difere
do que se observa na clientela infantil, de acordo com os dados
fornecidos pela literatura (ou seja, gredomfnio do sexo masculi-
no), sugerindoumaespecitkidade dademanda adolescente e uma
maior preocupaçâo atual do sexo feminino com relaçso ao futuro
profissional, provavelmente associada ao fenêmeno de inserçào
ascendente da mulher no mercado de trabalho. Assim, a proble-
mstica mais comum apresentada pelojovem na atualidade parece
variar de acordo com o perfodo da adolescência que ele atraves-
sa, com a etapa pös-pubertsria incidindo mais fortemente sobre a
srea afetiva e o ajustamento social e escolar, e a etapa mais tardia
contribuindo para a manifestaçâo de conflitos psicolögicos que
se expressam sobretudo na ârea do ajustamento em relaçâo aos
papéis sociais e ocupacionais esperados para o ingresso na vida
adulta.
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CLIN 1.05
ADERGNCIA A0 TRATAMENTO NA ADOLEjCVNCIA:
AVALIAIAODA SITUACâOAD M DAASSISW NCIAPSI-
COLéGICAEM UM SERVICODE ATENDIMENTONAUNI-
VERSIDADE. Manoel Antônio dos Santos e Elisabete
Cristina Carnio Beltrame. Dep. de Psicologia e Educaçâo da Fa-
culdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirâo Preto - Uni-
versidade de Sâo Paulo.

A avaliaç:o de serviços ptiblicos de atençâo psicolögica à clien-
tela adolescente requer a sistematizaçào de dados empfricos, ob-
tidos a partir do conhecimento da realidade da demanda em nos-
so meio, em termos de suas caracterfsticas demogritkas, da
prevalência dos problemas emocionais e comportamentais na
populaçâo, bem como dos fndices de aderência ao atendimento.

Estudos realizados sobre a influência da separaçâo conjugal têm
mostrado que esta costuma acarretar mudanças de comportamen-
to nos filhos, podendo alterar o curso do seu desenvolvimento. A
presente pesquisa teve como objetivos avaliar o repertörio

0 objetivo da yresente investigaçfo é avaliar, (Ie modo sistemki-
co, o atendimento oferecido pela clfnica-escola do curso de Psi-
cologia da FFCLRP -USP, a gartir da investigaçâo de uma amos-
tra de 5 1 adolescentes de 13 a 18 anos, de ambos os sexos, que
recorreram ao serviço no gerfodo dejaneiro a dezembro de 1995.
Foram examinados os dados colhidosjunto aos clientes e pais, a
partirde um roteiro elaboratb com 0 objetivo (le investigar a pro-
blemstica agresentada comojustiticativa ?ara a busca do atendi-
mento, aglicatb dufante uma sittlaçso de entrevista individual.
Para tanto, grocedeu-se ao levantamento doS plfntusrios dos ca-
s0s atenditbs, atravls de anslise (Ie arquivo, com o objetivo de
coletar OS dados referentes-. ao gerfil psicossocial da clientela, à,S
varisveis relacionadas à procura do atendimento (tipo de procura
e motivo de consulta) e às varisveis relacionadas ao atendimento
proporcionado (intervalo decorrido entre a inscriçâo e a triagem,
tempo de espera para o infcio do atendimento, conduta adotada
apös a triagem, duraçào do atendimento, ntimero dé faltas e con-
diçào do cliente ao ténnino do atendimento). Em seguida, a amos-
tra foi subdividida em três grupos: clientes que aderiram ao aten-
dimento (A), casos que o interromperam prematuramente (1), e
encaminhamentos para serviços ou profissionais externos (E). Os
dados foram, entso, agrupados segundo as categorias de anJlise
obtidas para cada uma das varisveis referidas e, posteriormente,
tabulados de acordo com as freqûências encontradas para os três
grupos estudados. Constatou-se: 23 (45,1%) casos di aderência
ao atendimento, 25 (49,0%) casos de interrupçâo precoce e três
encaminhamentos para serviços ou profissionais extemos. Os re-
sultados permitem evidenciar semelhanças entre os grupos A e l
quanto às varisveis: faixa etsria, constituiçso familiar (predomf-
nio de famflias estruturadas em ambas as sub-amostras), interva-
lo deconido entre a inscriçso e a triagem (até três meses), temgo
de espera para infcio do atendimento (prevalência de um a três
meses), tipo de procura (espontânea), motivo de consulta (predo-
mfnio de queixas relacionadas à classe de comportamento
cognitivo, traduzindo diticuldades de ajustamento escolar ou de
decisso quanto à escolha profissional), bem como conduta apls a
triagem. Por outro lado, as tinicas diferenças obseryadas foram
quanto à procedência (maior percentual de clientes oriundos de
outros municfpios, no grugo 1) e duraçâo do atendimento (preva-
lece o intervalo de uma a três sessöes para o gnlpo 1, com maior
proporçào de faltas, e de 8 a 12 sessöes para o grupo A). Conclu-
indo, é importante considerar outros aspectos pröplios à dinâmi-
ca institucional (atendimento acargo de alunos em formaçâo pro-
tissional, rotatividade dos responssveis pela assistência em fun-
çào dos estégios, etc.), que podem estar influindo nos fndices de
aderência mais do que as caracterfsticas söcio-demogrlficas do
usulrio e de outras varifveis relativas à procura e ao atendimento
proporcionado pela instituiç:o.
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CLIN 1.06
EFEITOS DE UMA INTERVENCAO CLfNICA COMPORTA-
MENTAL EM UM GRUPO DE FILHOS DE PAIS SEPARA-
DOS. Carmen Garcia de Almeida Moraes, Edwirges Ferreira de
Mattos Silvares, Universidade de Sào Paulo. Silvia Cristiane
Murari, Fabiana Costa Oliveira e Ednéia Aparecida Peres, Uni-
versidade Estadual de Londrina.
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comgortamental de filhos de gais separados, bem como veriticar
a eficscia da intervençàojunto aos grupos. Os sujeitos da pesqui-
sa foram oito crianças com idades variando entre setee doze anos,
assim distribufdas: Grupo l (G.I. - Intervençâo) fonnaçso forma-
do por tlma menina e três meninos e Grupo 11 (G.II. - Controle)
fonnado ?or uma menina e três meninos, os quais foram recruta-
dos através de meios de comunicaç:o e escolas. Todos os sujeitos
foram avaliados inicialmente e ao término do trabalho do grupo
de agoio a eles, através de dois instrumentos para identificaçâo
dc comportamentos-problema (Walker e CBQ. As avaliaçöes pré-
intervençso dois grupos apontaram dificuldades de relacionamen-
to impulsividade, dispersividade, agreksividades, queixas#

somlticas, ansiedade, depressb e isolamento. As intervençöes
grupais foram realizadas na Clfnica PsicollgicadauEtz e se cons-
titufram de dezesseis encontros semanais e três de seguimento,
com duraçâo agroximada de tlma hora e trinta minutos cada. Para
a intervençso foram utilizadas dentre outras, estratégicas ltidicas
de desenho, pintura, bem como técnicas de relaxamento e resolu-
çëo de problemas. As avaliaçöes p4s-intervençâo revelaram que
os sujeitos do G.I. apresentaram uma reduçso nos escores relaci-
onados ao isolamento e queixas somsticas e mclhoras de relacio-
namento interpessoal, enquanto os sujeitos do G.II. apresentaram
uma reduçso nos dois escores acima apontados, que pode ser con-
siderada uma recuperaçào espontânea, conforme foi apontado por
Schmidt - Denter (1995). CNPq, PIBIC e CPG/UEL.

-000-

CLIN 1.07
INTERVENIAO GRUPAL: UMA AN/LISE DAS DIFICUL-
DADES AFETIVAS NO RELACIONAMENTO INTERPES-
SOAL. Cannen Garcia de Almeida Moraes, Gislaine Aparecida
Andrade, Adriana Nogueira Dias, Marcos Roberto Garcia, érika
Patrfcia Scbdalo Baleeiro. Universidade Estadual de Londrina.

A literatura em musicoterapia registra seus efeitos positivos so-
bre vsrios problemas psicolögicos. Mas a Jrea carece de estudos
que investiguem melhor o que determina tal êxito. Neste sentido
parece importante analisar a mediaçëo terapêutica: aforma como
o terapeuta interage com seus pacientes por meio da mtisica. Para
analisar esta questso, olientamo-nos gela psicologia sdcio-histd-
lica e consideramos um trabalho de intervençso musicoterspico
jnnto a um grupo de ciaco crianças de zona rural, encaminhadas
pela escola a uma clfnica garticular de Curitiba, com queixa de
desatençso e baixo rendimento escolar. Os instrumentos musi-
cais usados na intervençso foram: de gercussso, melödicos, apa-
relho de som, mini-gravador, microfone sem tio; papéis, cartoli-
nas, canetas. A intervençâo se deu por 12 Sessöes de 50 minntos
cada, semanais, e apoiou-se em um conjunto de atividades musi-
cais organizadas ao longo de dois trabalhos anteriores e a partir
de uma proposta original de Du. Corneau para trabalho com cri-
axas com problemas de atençLo. Os eventos das sessöes foram
registradcs cursivamente, privilegiando-se para a anllise qualita-
tiva, a sequência de procedimentos musicoterlpicos introduzidos
na sessso, formas de conduçâo das atividades gelo terageuta e
reaçöes das crianças frente às mesmas', formaçso de subgrupos de
crianças. Os resultados principais indicaram'. as atividades musi-
cais jb organizadas foram adaptadas e transformadas durantc o
trabalho, em funçâo de indfcios de rejeiçâo de atividades. Os ajus-
tes mostraram que a mediaçâo terapêutica requeria sensibilidade
ao outro, flexibilidade para mudar e habilidade para improvisar.
Vsrias classes de comportamento exibidas pelo terapeuta indica-
vam também interface com as de outros educadores. N0 transcor-
rer das sessöes o terapeuta tendia a descentralizar sua atuaçâo
enquanto se organizavam subgrupos de crianças. Teoricamente,
o conceito de mediaçâo vem se destacando como promissor para
se compreender 0 êxito da presente intervençpo, atestado pelo
desaparecimento da queixa na escolae na famflia. O trabalho tem
interesse para a formaçâo do musicoterapeuta.
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CLIN 1.03
A PRXTICA EM MUSICOTERAPIA: BUSCANDO CAMI-
NHOS PARA A SUA IMPLEMENTAIAO E AW LISE. Ntîria
P. Machado, Maria Alice Rodrigues - PPGE Universidade Fede-
ral de S5o Carlos e Therezinha Vieira - Universidade Federal de
Minas Gerais.

A procura de ajuda profissional por um grande ntimero de pesso..
as com diticuldades de relacionamento afetivo e as conseqiiênci-
as psicossociais por eles experimentadas, levou a formaçso de
grupos de apoio, com o objetivo de avaliar as diticuldades apre-
sentadas, analisf-las funcionalmente, bem como verificar a efici-
cia de estratégias de intervençâo. O recrutamento foi realizado
através de meios de comunicaçâo. Dos 42 sujeitos triados foram
selecionados 30 e distribufdos em quatro grupos. Em cada grupo
foram realizados dezesseis encontros e três seguimentos com du-
raçâo aproximada de uma hora e trinta minutos cada um, os quais
acgnteceram no perfodo de ablil de 1994 à dezembro de 1995,
tendo a participaç:o de dezoito sujeitos (média de cinco por glw
po de ambos os sexos), com idades variando entre dezoito e qua-
renta e dois anos. Nesses encontros realizados na Clfnica Psico-
lögica da UEL foram aplicados instrumentos de avaliaçâo das
dificuldades apresentadas inicialmente e ao término da coleta de
dados. Foram também avaliados semanalmente o desempenho dos
participantes e dos terapeutas. Nos encontros grupais eram reali-
zadas anllises funcionais das diticuldades e utilizadas técnicas
de dinâmica de grupo e relaxamento. As avaliaçöes pré-interven-
çâo apontaram dificuldades quanto à auto-estima, de relaciona-
mento interpessoal e expressividade emocional. As avaliaçöes
semanais e pös-intervençëo revelaram que os objetivos foram atin-
gidos, na medida em que os sujeitos apresentaram modificaçöes
comportamentais no que se relaciona ao auto-conhecimento, auto-
estima, expressâo de sentimentos e emoçöes, sendo que estes fa-
tores contlibufram para o seu ajustamento afetivo, familiar e prc-
tissional.
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CLIN 1.09
UM ESTUDO DECASO SOBREACOMPREENSXO DO SEN-
TIDODAS PALAVRAS E DO SILjNCIOEM PSICOTERAPIA
EXISTENCIAL-FENOMENOLOGICA. Shirley Martins de
Macêdo. Pontiffcia Universidade Catölica de Campinas

Amatuzzi (1995), considerando o processo psicoterapêutico em
torno da palavra, acredita que a psicoterapia, enquanto
hermenêutica existencial, possibilita compreender o sentido ple-
no da comunicaçëo de um cliente. Ressalta que âfala twfln/fctz,
pela qual o cliente cria novos significados e leva adiante um dié-
logo genufno, pode emergir de uma-pltz secundâria ou do silêlv
'
cio. A fala secundéria, constitufda de significados puramente se-
mânticos e destitufda de poder mobilizador, pode apontar para
um significado antes ignorado, enquanto que o silêncio pode ser
rompido e cumplido pela fala autêntica. Para apreender o sentido
de ambas as comunicaçöes, o psicoterapeuta deve possuir uma
escuta ampla, voltada para a relaçâo e para o pré-verbal, pois um
ato plenamente hermenêutico é produto de um encontro, entre
psicoterapeuta e cliente, para além do meramente semântico. Di-
ante deste enfoque teörico, procurou-se compreender um caso
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clfnico entre um estagilrio de ?sicotefa?ia existencial-
fenomenolögica e um clienteque secomunicavabasicamente pelo
Silêncio e que desistiu de continuar os atendimentos. A partir dos
relatos escritos pelo estagisrio apps cada uma das quatro sessöes
realizadas, efetuou-se uma anslise fenomenolögica , destacando-
se trechos de sua comunicaçso com o cliente. Considerou-se a1-
pns trecàos como momentos significativos gorque gossivelmente
apontam para a desistência do cliente, indicando, grincipalmen-
te, que: a) () estagiMo garece nso ter se aberto ao contato autên-
tico, n50 Se dispondo à relaçâo e nso permitindo a plena compre-
ensso do sentido das palavras e do silêncio do cliente; b) conse-
qûentemente, a fala do clientenëo cumpriu o seu significado sim-
bllico,js que a escuta gsicoteragêutica esteve restrita aos meros
significados verbalizados enquanto fala secundsria; c) nso ocor-
rendo um dislogo genufno, o cliente nâo realizou o caminho do
silêncio em direçào à fala, pois n5o teve oportunidade de romper
e cumprir o seu silêncio. Concluiu-se que o n5o desenvolvimento
do processo deste cliente pôde estar relacionado a uma escuta
nso construtiva e a um ato meramente hermenêutico do estagil-
rio, visto que este liltimo se deteve apenas nos signiticados se-
mânticos da comunicaçqo do cliente. (CAPES).
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CLIN 1.10
NWELMOTIVACIONALE DURAIAO DE PSICOTERAPIA
BREVE: ANV ISE DOCUMENTAL EM CLfNICA ESCOLA.
Luciana Canwiro Jensen, Universidade de M ackenzie e Maria
lzorlt?r Espinosa Fn1a1. Pontiffcia Universidade Catllica de
Campinas.

Pesquisa documental que analisa duraçso e faltas nos processos
psicoterspicos breves de adultos realizados na clfnica psicolögi-
ca da Universidade Mackenzie em 1995 através dos registros dos
prontuM os. Investiga a capacidade preditiva da motivaçâo do
paciente para a conclusâo da terapia. Emprega o critério
motivacional de Sifneos que avalia categorias de manifestaçöes
comportamentais através de descriçöes prototfpicas. De 78 aten-
dimentos, com 54 mulheres e 24 homens entre 18 e 60 anos, 54
sëo conclufdos e 24 interrompidos. 0s conclufdos têm entre 3 e
16 sessöes (Moda =12) com maior ntimero de faltas entre a 7* e 9*
sessöes, enquanto os interrompidos têm entre 1 e 12 sessöes (Moda
=7), com faltas em maior ntimero entre a 4' e 6' sessöes. A leitura
das três sessöes iniciais da terapia olienta a avaliaç:o do nfvel
motivacional que verifica 58 pacientes pouco motivados e 20
motivados. A anslise estatfstica revela nâo haver diferença signi-
ticativa entre os indivfduos que concluem e os que interrompem
a terapia quanto ao nfvel motivacional (X2= 0,42; 1 g.l.; n.sig=
0,05). Conclui da pouca aplicabilidade do uso deste tipo de clité-
rio no contexto institucional e da importância do terapeuta con-
duzir uma revisâo do processo psicoterlpico por volta da 6. ses-
sso, o que pode motivar o paciente e favorecer a conclusào do
processo. CAPES
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CLIN 1.11
EVOLUIAO DO PERFIL DA CLIENTELA E AVALIAN O
DOATENDIMENTOEM AMBULATURIODEPSICOLOGIA.
Maria Leonor E. FnJJJ, Ana Lkia Gatti, Pontiffcia Universida-
de Catölica de Campinas e Maria de Fâtima Schincariol. Hospi-
tal Geral de Sâo Paulo.

Estuda as valiaçöes ocorlidas nos atendimentos realizados pelo
Setor de Psicologia do ambulatörio do Hospit# Geral de Sâo Paulo

entre 1993 e 1995, visantb caracterizar a lxpulaçfo bem como
levantarvarijveis importantes paraa adequaçso do serviço ofere-
cido. Veritica as alteraçöes no ntimero de atendimentos e seu des-
fecho, e () sexo, estado civil, idade, gosto e queixas dos pacientes,
usando n.sig= 0,05. 0 ntimero total de atendimentos no perfodo 6
304, e observa-se um crescimento sip ificativo na busca do ser-
viço (X2= 15,96., 2g.l.), devido esgecialmente a um aumento dos
indivfduos do sexo masculino (X2 =17,03., 2 g,l.), solteiros (X2=
16,53; 2g.l.) e soldados (X2=17,31; 2 g.l.). N5o se veritica altera-
çs0 quanto à média da idade dos gacientes. 0 serviw é buscado
especialmente pordependentes dos militares, pensionistas e mili-
tares do serviço ativo (42,11%, 18,42% e 14,14*, respectiva-
mente), havendo diferença significativa na incidência dos tigos
de queixa, sendo degressso a mais referida. Quanto ao desfecho,
considerado como conclufdo, interrompido ou orientaçâo, hé di-
ferença signiticativa no nlimero de orientaçöes realizadas no ano
de 1995 (X2= 36,05., 2g.l.), assim como também uma reduçâo no
ntimero de sessöes realizadas com cada um dos pacientes. Con-
clui que o aumento da procura do serviço por soldados resulta em
uma mudança no tipo de atendimento oferecido, verificado no
incremento observado no ntimero de orientaçöes realizadas no
perfodo estudado e ainda da necessidade de atentar para as de-
mandas especfficas, incluindo-se ai o tigo preponderante de quei-
xa que vefn sendo apresentada, no sentido de adequar o serviço
oferecido. CAPES.
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CLIN 1.12
O PLANTXO PSICOLUGICO COMO MODALIDADE DE
ATENDIMENTO EM INSTITUIIAO: IMPLICAIXES TE(%
RICO-PR/TICAS. Henriette Tognetti fkn/lt7 Morato; âffn:
Straub; âna Cristina Albuquerque; Xna Letlcia Nunes; éngela
Beatriz Jardim; ânntz Cristina Hiille-coser; Llgia Galvâo; Lu-
cia Barbanti; Maria Beatriz Soares; Marina Halpern; Rogério
Lerner; Simone Ramalho; Uri fzm, USP - SP.

O Servko de Aconselhamento Psicolögico e o Laboratörio da
Famflia, da Sexualidade e do Gênero, do Instituto de Psicologia
da Universidade de Sào Paulo- IPUSP, a convite do Tribunal
Regional do Trabalho-za Regiâo, criaram e implantaram nessa
instituiçëo o Serviço de Plantâo Psicolögico em setembro de 1995,
oferecendo atendimentos individuais e familiares aos funcionsri-
os e seus dependentes, por estagiM os voluntsrios do quinto ano
do Curso de Psicologia da USP. Este projeto visa investigar e
avaliar essa prética do Plantëo Psicolögico (atendimento de satî-
de mental em instituiç:o judicisria), buscando contemplar suas
dimensöes enquanto um serviço de atendimento psicolögico (po-
pulaçëo que o procura', problemas que 1he sâo propostos; enca-
minhamento dos casos atendidos', resultados obtidos) e as impli-
caçöes decorrentes dessa prltica clfnica institucional para a for-
maçâo do profissional de Psicologia (estsgio supervisionado
extracurricular para quintanistas de Psicologia na proposta de
Aconselhamento Psicolögico Centrado na Pessoa). Os resultados
apresentados sâo parciais e referem-se à caracterizaçâo da popu-
laç:o e principais queixas em 72 casos, bem como à anâlise de
depoimentos de 10 alunos/estagiérios. Contudo, os dados suge-
rem que tal tipo de atendimento e eticaz no âmbito de serviço
psicolögico institucional e que alunos de Psicologia, ainda em
fase fonnativa, podem, supervisionados, desenvolver uma priti-
ca psicolögica mais abrangente de serviço titil à comunidade.
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CLIN 1.13
REAVALIAIAO D0S CRIWRIOS DE INDICAV O E CON-
TRA-INDICACXO EM PSICOTERAPIA BREVE
PSICODINXMICAJ/JCOP Gonçalves Coelho Filho. Pontiffcia.
Universidade Catölica de Campinas e Universidade Sào Marcos.

0 movimento das gsicoterapias breves sempre foi marcada pela
falta de consenso quanto aos tipos de pacientes que se beneticia-
riam ou nâo delas. A grande maioria dos tetricos tem como res-
triçâo a processos breves os casos de psicoses, doenças afetivas,
adiçöes, sintomas obsessivo-compulsivos e a organizaçâo
borderline. Diante destas restriçöes, examina o rcsultado de pro-.
cessos teragêuticos breves de adultos com distlirbio graves de
personalidade. De uma amostra original de 24 sujeitos classifica-.
dos como adaptados nào-eficazes severos (Escala Diagnöstica
Adaptativa OperacionalizadaïDAo), foram identificados 1El
sujeitos (14 M e 4 H) com disttirbios do Eixo II, segundo o diag..
nöstico diferencial do DSM-IV, através de 3 jufzes que analisa..
ram individualmente as 3 primeiras sessöes gravadas em sudio
de cada processo. Da amostra final, 22,2% pertenciam ao agrupa..
mento A (psicöticos em fase nJo-aguda) do Eixo II, 55,6% ao
agnlpamento B (disttirbios de personalidade muito Iigidamente
estruturados) e 22,2% ao agrupamento C (neuroses graves). Ob.-
serva que 100% dos Ss do agrupamento A abandonaram o pro..
cesso terapêutico, enquanto 60% do agrupmento B e 50% do
agrupamento C conclufram o processo. Observa, ainda, que dos
concludentes dos agrupamentos B e C, 50% dos Ss em cada um
desses agrupamentos apresentaram aquisiçào de melhoras
adaptativas. Conclui que os pacientes com disttîrbios psicpticos
Sâo de diffcil adaptaçâo, incorrendo em abandono e que os dis-
tûrbios de personalidade rigidamente estruturados e de neuroses
graves podem superar as diticuldades iniciais de vinculaçâo a()
processo, chegando a obter beneffcios, mesmo em processos bre-
ves. CAPES.
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CLIN 1.14
A PARTICIPACAO D0S PAIS NA PSICOTERAPIA BREVE
INFANTIL. Tereza lochico Hatae Mito. Universidade Paulista 1)
Universidade Sâo Marcos.

O processo psicoterlpico com crianças envolve questöes mais
complexas do que o trabalho com adultos, tanto por se tratarem
de seres em desenvolvimento quanto por sua relaçâo .de depen-
dência com os pais. Esta dependência exige a inclusâo dos pais
no processo de psicoterapia breve infantil de orientaçâo psicana-
lftica, que tem sido praticadacomo umanecessidade para viabilizar
uma intervençâo mais efetiva. Os resultados satisfatörios obtidos
têm levado a um estudo mais aprofundado destc procedimento,
na busca de seu melhor delineamento. Ilustra com anilise das
sessöes de 6 criaxas e seus pais atendidos em psicoterapia breve,
focalizando sua especiticidade: a relaçâo com os pais.
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CLIF 1.15ANALISE FENOMENOLUGICA DE UM DEPOIMENTO A
RESPEITO DE <'MOMENTO DE COMUNICAG O INTENSA
ENTRE TERAPEUTA E CLIENTEQ Cleidemar Estevam de 0.
Teani.

Esta pesquisa esté inserida em um projeto de dissertaçâo de
mestrado. Partiu do interesse da pesquisadora em focalizar uln
fenômeno que observa em sua prética clfnica trabalhando na Abor-
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A necçssidade de elaboraçso do presente instrumento para avali-
ar o desempenho de alunos em entrevista clfnica, surgiu da prö-
pria experiência docente na érea e da carência, na literatura, de
formas semelhantes de avaliaçëo. 0 instrumento aqui proposto
apresenta-se com o formato de checklist e tem por objetivo auxi-
liar nos procedimentos de feedback em programas de ensino da
entrevista clfnica. Como parte de sua elaboraçâo foi desenvolvi-
da uma pesquisa com 60 alunos de graduwio em Psicologia, da
Universidade Estadual de Londlina, os quais pertenciam a quatro
turmas de diferentes perfodos de matrfcula, sendo que todos eles
freqûentavam um curso prâtico cujo programa tratava do ensino
da entrevista clfnica. As habilidades que compöem os seus itens
foram extrafdas de duas fontes'. a literatura sobre o assunto e os
feedbacks mais freqtientemente apresentados aos alunos nesse
programa. Para a primeira turma, os feedbacks foram apresenta-
dos de forma livre; em seguida, foi elaborada uma primeira ver-
sâo do checklist, com 32 itens, a qual foi testada nas demais tur-
mas e reformulada para a fonna atual, com 36 itens. Entre as
alteraçöes procedidas na fase de teste, a mais relevante foi a in-
clusâo de um maior ntîmero de itens referentes à coleta de dados,
uma vez que os alunos demonstraram grande dificuldade nos
mesmos: seu nlimero passou de cinco na primeira versâo, para
oito, na segunda. Da pesquisa junto aos alunos e do trabalho de
elaboraçâo, resultou um instrumento composto por 36 itens, sen-
do que 28 deles incluem habilidades relativas ao processo de en-
trevistar, e, oito, se referem ao contetido ou coleta de dados a
serem obtidos na entrevista clfnica. A pontuaçâo de seus itens é
feita através de uma escala de três pontos, desclita pelos termos:
adequado, regular e inadequado. Os principais resultados da apli-
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dagem Centrada na Pessoa, e que parece também estar presente
na prstica de outros protissionais. A intençso da dissertaç:o é
descrever :tMomentos de comunicaçëo intensa entre terapeuta e
cliente'', tendo como base uma anslise fenomenol4gica de depo-
imentos de pjicoterapeutas. O trabalho que é executado junto a
cada psicoterapeuta que colabora com o projeto é em si uma pes-
quisa; e é um destes trabalhos que Se pretende aqui apresentar.
Pediu-se ao colaborador o seguinte: ;<Me conte um momento de
comunicaçso intensa entre terapeuta e cliente, vivido por você
enquanto psicoterapeuta''. Partiu-se da concegçào de gesquisa
fenomenolögica aplicada à psicologia onde vislumbra-sc a possi-
bilidade de acessar o fenêmeno em questâo analisando
fenomenologicamente o depoimento de pessoas que o viveràm e
tiveram a intençso de descrevê-lo. A anélise do depoimento se-
guiu estes passos: a) fez-se uma leitura de todo o texto buscando
captar o significado global nele contido; b) dividitl-se o texto em
unidades de Significado; c) buscou-se encontraro significado pre-
sente em cada unidade; e d) fez-se uma sfntese relacionando os
significados encontrados. Ao seguir estes passos tinha-se Sempre
mente a intenç:o da pesquisa. A anélise deste depoimento permi-
tiu concluir que o momento de comunicaçâo intensa vivido por
este psicoterapeuta com seu cliente se deu pelo terapeuta ter per-
cebido, através de uma reaçso em si, o que estava se passando
com o cliente naquele momento, a experiência imediata do clien-
te, e ter expressado ao cliente isto que estava sentindo.
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CLIN 1.16
CHECKUSTPARA FEEDBACKDEENTREVISTACLfNICA:
MéTODO DE ELABORACAO E CARACTERfSTICAS DO
FORMATO FINAL. Maura âfvdl Nunes Gangora - Universida-
de Estadual de Londrina e Edwiges Ferreira de Mattos Silvares.
Universidade de S5o Paulo.
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caçào do càecklist foram: a) reduzif o tempo d0 treinamento pela
operacionalizaçèo e delimitaçso dos feedbacks e, b) permitir a
comparaçso entre diferentes procedimentos de ensino da entre-
vista clfnica. Portanto, poderl ser de auxflio tanto no ensino quanto
na pesquisa da srea. CAPES

. -ooo-

CLIN 1.17
A ENTREVISTA DE TRIAGEM-DIAGNUSTICA (ET-D)
COMO INSTRUMENTO DE AVALIAIAO DA PERSONALI-
DADE E DE INDICACAO TERAPZUTICA. Manoel ânlJ?;i/
dos Santos. Degartamento de Psicologia e Educaçâo da Faculda-
de de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirâo Preto - Universida-
de de Sâo Paulo.

A tarefa do psicölogo clfnico durante a consulta inicial é levantar
hipöteses sobre o comportamento, os Sentimentos e possfveis Jreas
problemsticas do paciente, fundamentando seu trabalho na cole-
ta criteriosa de informaçöes necesssrias para umjulgamento clf-
nico balizado. Uma vez coletados os dados, o segundo passo en-
volve especulaçöes sobre o significado dessas informaçöes e o
planejamento de estratégias que ajudarào o paciente a conduzir a
àusca de soluçöes para os problemas emocicnais e/ou
comportamentais. Este trabalho tem gor finalidade apresentar um
modelo de Entrevista de Triagem-Diagn6stica (ET-D), que vem
sendo rep larmente empregada na admissso de clientes adoles-
centes e adultos em um serviço ptiblico de atendimento
psicoterapêutico. A ET-D consiste de um roteiro de entrevista
padronizada, elaborado com o objetivo de investigar, de maneira
pormenorizada, o motivo de procura do atendimento, os fatores
histöricos e desencadeantes da problemltica, e as suas repercus-
söes para a vidado paciente. O modelo de entrevista foi estruttlrado
em três eixos nodais (diagnôstico, f/7lfct7ilt) terapêutica e moti-
vtwtib para o tratamentoj, organizados em torflo dos seguintes
t4picos: 1) Identificaçâo do caso. 2) Organizaçâo familiar. 3)
Avaliaçào da dinâmica familiac 4) Problemstica atual do cliente.
5) Compreens:o psicodinâmica dos determinantes atuais e histö-
ricos da problemstica. 6) Relaçso êxito/fracasso vivenciada nas
diversas Jreas adaptativas. 7) Aspectos interacionais observados
durante a entrevista. 8) Impressâo diagnöstica (diagnöstico clfni-
co e psicodinâmico). 9) Prognöstico. 10) Diagnöstico da motiva-
çâo e das aptidöes do cliente para a psicoterapia. 11) Diagnöstico
das condiçöes concretas de vida do cliente. 12) Adequaçâo do
caso aos critélios de elegibilidade do serviço. 13) Indicaçâo tera-
pêutica. A discuss:o a respeito do valor clfnico do procedimento
basear-se-; no estudo de casos atendidos na Clfnica Psicol4gica
do Centro de Psicologia Aplicada, durante os anos de 1995 e
1996. As entrevistas foram conduzidas por alunos do curso de
graduaçâo em Psicologia, como parte de seu treinamento clfnico
em avaliaçâo gsicolögica. Todas as entrevistas foram gravadas
em sudio e, posteriormente, transcritas na fntegra. Em um segun-
do momento, todo o material transcrito foi estruturado segundo
as 13 partes que compöem a ET-D, e cada caso foi, entâo, avali-
ado por uma equipe coordenada por dois psicölogos com experi-
ência clfnica na Jrea. Para fins de validaçëo dos resultados, es
conclusöes obtidas foram posteliormente cotejadas com os dados
oriundos da avaliaçâo psicolögica dos clientes, realizada de ma-
neira independente, mediante o uso de instrumentos especfticos.
Essa comparaçâo evidenciou semelhanças entre o perfil psicolö-
gico projetado a partir da ET-D e o perfil obtido através da avali-
açâo psicodiagnöstica. De um modo geral, o modelo adotado reve-
lou ser valioso no contexto da entrevista inicial que antecede à

Observaçöes assistemsticas na clfnica fisioterfpicanos levaram a
hipotetizar efeitos facilitadores do faz-de-conta no tratamento de
crianças com PC, como se segue'. a resistência aos exercicios de-
veria decair quando estes fossem contextualizados por uma his-
töria ou brincadeira. Para investigar esta hipötese trabalhamos
com três crianças hemiplégicas espssticas entre quatro e cinco
an' os e meio. A intervenç:o tisioterspica se deu conforme o méto-
do Bobath, nas dependências de uma fisioclfnica em P. Prudente.
As sessöes foram de aproximadamente 45 minutos, semanais, ao
longo de seis meses. Os mateliais foram aqueles normalmente
usados nestas ocasiöes como bolas, bistöes, etc. Na intervençâo
trabalhamos com o procedimento de linha de base mtiltipla, in-
troduzindo o faz-de-conta em momentos diferentes do tratamen-
to de cada criança. As sessöes foram vfdeo-gravadas. As anllises
qualitativas destas vfdeo-gravaçöes nos permitiram identificardu%
classes mais gerais de Resistência-esquivar-se ou fugir dos exer-
cfcios. E, também, mudanças nas verbalizaçöes, de auto-referên-
cia, de negativas para positivas, depois do faz-de-conta.A com-
paraçâo da freqûência deResistência inter-sujeitos nas condiçöes
sem e com faz-de-conta mostrou uma queda abrupta da primeira
para a segunda condiçâo para as três crianças e nas duas modali-
dades de Resistência. O faz-de-conta parece, pois, tergerado maior
envolvimento, levado as crianças a melhor suportar ador, favore-
cendo seu auto-controle como proposto pela psicologia söcio-
histörica. Parece ainda tê-las levado a uma nova relaç:o com o
seu pröplio corpo. Conclufmos pela sua relevância na t'isiotera-
pia infantil.
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prstica gsicoteraifutica, à. medida que tem permitido, em tlm hreve
intervalo de temgo (nso mais do que duas horas), extrair
inferências c0m um nfvel satisfatério de adequaçso, seja no que
concerne à dinâmica intrapsfquica do paciente, seja no que diz
respeito à estrutura e funcionamento da organizaçâo familiar.
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CLIN 1.18
O FAZ-DE-CONTA COMq ESTRATéGIA AUXILIAR NO
TRATAMENTO FISIOTERAPICO DE CRIANCAS COM PA-
RALISIA CEREBRAL. Lucia Martins Barbatto, PPGE Univer-
sidade Federal de S5o Carlos e Therezinba Vieira Universidade
Federal de Minas Gerais.

CLIN 1.19

MODIFICAFXO DE COMPORTAMENTO DE CRIANCA
COM DISTURBIO DE ATENIAO C0M HIPERATIVIDADE,
COM A PARTICIPAIAO DOS FAMILIARES: UM ESTUDO
DE CASO. Carla Rdf?7er Monteiro e José Gonçalves Medeiros.
Universidade Federal de Santa Catarina.

Embora existam muitos estudos de moditicaç:o de comportamento
com crianças excepcionais, sâo poucos os que envolvem os fami-
liares na participaçio deste processo. Assim, o presente estudo
teve porobjetivo moditicaro comportamento de umacriança coni
disttîrbio de atençâo com hiperatividade,juntamente com a parti-
cipwlo de seus familiares. Um membro da famflia participou do
processo e os comportamentos moditkados foram as condutas
bssicas, acadêmicas e sociais. O sujeito foi uma criança do sexo
feminino, com 1 1 anos de idade. Prematura de oito meses, teve
anöxia ao nascer. Toma remédios desde pequena, com apresenta-
çâo de crises convulsivas. Foi avaliada como tendo disttirbio de
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atençso com hiperatividade (DHDA). Frequentotl o ensino for..
mal por apenas dois meses e como nào respondiam às condiçöes
acadêmicas e agredia as demais crianças, foi retirada da escola
por sugestso da direçso. Foram usados procedimentos d()
reforçamento para comportamentos desejlveis e de extinçâo para
cotportamentos indesejlveis. Os reforçadores utilizados foram:
atençso social e fichas coloridas que eram trocadas por brinque-
dos. As condutas blsicas de auto-cuidado foram trabalhadas na
residência da cliança e reforçadas por um membro da famflia,
que foi orientado para essa finalidade. As demais condutas bssi-
cas foram ensinadas pela experimentadora. Os pré-requisitos para
alfabetizaçào ensinados foram aqueles propostos porlaeite (1984),
em Seu trabalho denominado Instrumento de Avaliaçso de Re-
pertörio Comportamental (IAR). Os treinos destes pré-requisitos
forma realizados pela experimentadora. Os resultados indicam
que ocorreu modificaçso das condutas acadêmicas da cliança com
elevado fndice de acertos no treino dos pré-requisitos, em un1
pequeno ntimero de sessöes, o que lhe proporcionou um repertö-
rio acadêmico blsico, possibilitando-lhe iniciar-se no processo
de aquisiçâo de leitura. Os resultados sâo discutidos em termos
da aplicabilidade do procedimento de discriminaçâo condicional
para ensinar pré-requisitos a crianças com problemas
comportamentais na escola e na famflia.

-000-

dança cultural da excluspo e greconceito, vitalizando o movimento
de conquista dos direitos e participaçso social, fornecendo subsf-
dios para o aperfeiçoamento da assistência em Satide mental e
integrando-se às propostas de âmbito nacional afinadas com a
Desinstitucionalizaçâo Psiquiftrica. FAPERJ
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CLIN 1.21
INSTITUIIXES DE SAUDE MENTAL E DESINSTITUCIO-
NALIZACAO. UMA LEITUM  PSICOSSOCIAL Jacyara C.
Rochael Nasciutti. Instituto de Psicologia, M estrado em
Psicossociologia de Comunidades e Ecologia social. EICOS -
Universidade Federal do Rio de Janeiro.

Este trabalho busca analisar, a partir de uma experiência de inter-
vençâo, as diticuldades institucionais de diferentes ordens, com
as quais tem se esbarrado as propostas de mudanças no modelo
assistencial em satîde mental. O objetivo central é o de se pensar
institucionalmente o processo de desinstittlcionalizaçào e formas
de intervençëo nas instituiçöes e comunidades, visando incluir as
Representaçöes Sociais .no processo mesmo da desinstitu-
cionalizaçâo da doença mental, contribuindo para os estudos e
grojetos na érea, através de uma perspectiva psicossociolögica,
cuja relevbcia sc faz sentir nos discursos dos profissionais e es-
tudiosos do assunto, mas cujo campo de pesquisa e de açâo en-
contra-se pouco explorado.
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CLIN 1.22
PERFIL D0S ALCOOLISTAS D0 NUCLEO DE ENSINO E

SOBRE ALCOOLISMO (NEPA-FAPEkIG). M.PESQUISA
Bandeira, H. Dias, 1: C. Paiva. Fundaçâo de Ensino Superior de
Sâo Joio Del Rei; M. R. Q. Dulnont, L. R. 1,/?-5, R. M. B. O m,
M. E Moreira E. L. M. Stefani. Fundaç:o Hospitalar do Estado
de Minas Gerais (FHEMIGI- Barbacena.

CLIN 1.20
AVALIAIAO DE SERVICOS EM SAIIDE MENTAL: CAPS E
NAPS. Flâvia Passos Soares. Instituto de Psiquiatria - Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro

Este trabalho apresenta dados comparativos provenientes de uma
pesquisa realizada no perfodo de 94/95 em duas unidades ptibli-
cas do Estado do Rio de Janeiro (CAPS do Instituto de Psiquia-
tria da UFRJ e o NAPS do Hospital Psiquistrico de Jurujuba/
Niteröi) avaliando a prltica existente segundo a ötica de seus usu-
srios, familiares e técnicos. Estes servkos sào elenco de uma nova
visâo de assistência em satîde mental mais humana, provendo com
atendimento dilrio e preferencialmente em grupo, maior expres-
sâo e ressocializaçâo dos clientes. 0 trabalho foi realizado atra-
vés de pesquisa participante com a utilizaçâo de questionlrios,
entrevistas e registros de campo. As questöes qualitativas foram
coditicadas pelos padröes de resposta e sofreram anllise estatfsti-
ca. O desenho da pesquisa é um estudo de casos mtiltiplos com-
parativo com estratégia mista (estudo a nfvel local e de avaliaçâo
da qualidade dos serviços). Os serviços buscam suprira demanda
de seus usuM os utilizando estratégias de açëo diversas. De acor-
do com a hipötese inicial a proposta NAPS, originlria do modelo
italiano de Basaglia, na prâtica do RJ revelou maior implicaçâo
da comunidade e preocupaçâo em viabilizar a ressocializaçâo dos
clientes, estendendo o serviço para além de seu papel clfnico. O
CAPS, derivado do modelo de Hospital-Diados EUA e UK, apre-
senta um tratamento diferenciado, sem no entanto se comprome-
ter formalmente com a questëo social da clientela. Problemas crô-
nicos da érea de satide foram detectados, tais como ausência da
regionalizaçâo da assistência, faltà de verbas e profissionais e as
dificuldades inerentes à. viabilizaçëo de projetos na comunidade.
A devoluç:o dos resultados para as unidades foi feita através de
uma reflexâo com todo o grupo pesquisado sobre os problemas
detectados, iniciando um processo de formulaçâo de planos de
açâo para uma aproximaçâo da situaçâo desejada através da pro-
moçâo de mudanças e reivindicaçâo de melholias. Seu caréter
polftico se apresenta no incentivo a préticas comunitérias e mu-

O objetivo deste trabalho é descrever as caracterfsticas dos
alcoolistas que procuram a assistência do Nticleo de Ensino e
Pesquisa sobre o Alcoolismo (NEPA), no hospital FHEMIG de
Barbacena, e compari-las com as de outras regiöes do pais. vi-
sando a identificaçào dos grupos de risco. Trata-se de um centro
integrado por equipe multidisciplinar, que atende tipicamente uma
clientela de classe social baixa. Método:os instrumentos de me-
didautilizados foram os questionsrios de avaliaçâo daseveridade
do alcoolismo, ADS e SADD, e um questionM o de avaliaçâo
psicossocial elaborado para este tim, contendo 8 perguntas relati-
vas à, variéveis socio-demogrlficas e 25 perguntas relativas à va-
rilveis clfnicas. Os questionsrios foram aplicados em 79 pacien-
tes, de março de 1994 à maio de 1995, através de entrevistas rea-
lizadas pela equipe do NEPA. Resultados: No que se refere às
variâveis socio-dcmogriticas, os resultados mostram que a gran-
de maioria dos pacientes é do sexo muculino (83.54*), com
faixa etlria predominante entre 30 e 39 anos de idade (46,836M.
HJ uma proporçâo equivalente de pacientes casados e (40,51*) e
solteirost 39,24*). O nfvel de escolaridade da maioria dos paci-
entes é o primeiro grau incompleto (59,96%). A avaliaçâo protis-
sional mostrou que 3 1,64% estl desempregada e a maioria
(68,34%) vive de pensâo, biscate, trabalha por conta pröpria ou
esté aposentado. A maioria dos pacientes é de religiâo catölica
(87,345). Com relaçëo à.s caractedsticas do alcoolismo, foi ob-
servado que o infcio da ingestâo de Zcool ocorreu principalmen-
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te entre as idades de 1û à 21 anos (88,61%) e Se tornou um Ilfo-
blema de alcoolismo apös 24 anos de idade (65,82%). A maioria
da amostra é de pacientes tabagistas (82,28%), que fumam de 11
à 20 cigarros por dia (40,51%). A grande maioria dos pacientes
possui pelo menos um antecedente familiar alcoolista (86,08*).
Segundo a classificaçso do SADD, hs uma predominância
(68,35%) de bebedores c0m alta degendência. A classiticajfo do
ADS também indica uma predominância (60,76%) de bebedores
com substancial ou severa dependência. Em geral (53,16%) os
pacientes bebem diariamente, totalizando de 1.000 à. 5.000 ml de
bebida por semana-cbnclusâo:Estes resultados, em geral, contir-
mam as caracterfsticas do perfil dos alcoolistas de outras regiöes
do pfs (Borini e Silva, 1989., Cardim e Azevedo, 1991,1995;
Hochgraf et a1., 1990: Santana e Almeida Filho, 1987). Alguns
aspectos se destacam na presente amostra, tais como uma predo-
minância mais acentuada do sexo masculino e da presença de
anteccdentes familiares de alcoolismo, assim como uma baixa
freqûência de separados e divorciados. Diferenças culturais entre
as regiöes do pafs de onde as amostras foram retiradas poderiam
explicar estas particularidades.
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CLIN 1.23
INVESTIGK XO DA HIPUTESE DA SINISTRALIDADE
COMO UM FATOR FACILITADOR PARA O DESENVOLVI-
MENTO DE DISTIXBIOS PSIQUI/TRICOS.SZWNJZ dasil-
v/, Giseli A/bnldïm, Alexandra Kehig, ériane Biseto e Karina
àmorim. Universidade Federal de Santa Catarina- Carlos Roberto
de 0. Nlfae.s e Eduardo José fzg/l. Universidade de S:o Paulo.

Vârios estudos apontam para a existência de uma relaç:o entre
esquizofrenia, autismo, epilepsia cpm psicose, humor disförico e
psicopatias riminais com reincidência, com a tendência à
sinistralidade (predominância do hemisfério direitû do cérebro),
de modo que na populaçio de pacientes psiquiltricos parece existir
uma proporçâo de indivfduos com lateralidade predominantemente
sinistra acima do oconido na populaçâo normal, cujos fndices
apresentam a incidência de 10% de snjeitos canhotos; tal fato é
interpretado como resultado das diticuldades extras que estas
pessoas passam em se adaptar a uma sociedade cujos instrumen-
tos e objetos sâo adequados aos destrns. O presente estudo pre-
tende averiguar a incidência de indivfduos canhotos entre paci-
entes psiquistlicos intemados no Hospital Colônia Sant'Ana (S:o
José, SC). Foram utilizados 40 indivfduos com diagnösticos de
esquizofrenia, e com histöria de mais de uma intemaçâo. Para a
detenninaçâo do coeficiente de lateralidade foi utilizado o inven-
târio de Edimburg, que permite o reconhecimento das predomi-
nâncias de lateralidade ocular, visual, manual e dos membros in-
feriores. O presente estudo nâo confirmou a hipötese de maior
tendência à sinistralidade entre esquizofrênicos do que seria es-
perado na populaçâo normal, uma vez que exatamente 10% dos
sujeitos avaliados podiam ser considerados sinistrûs, sendo esta
a mesma proporçâo existente na populaçâo normal, encontrada
em estudos anteriores. A hipötese de que as pessoas com tendên-
cias à sinistralidade teriam maior ditkuldade em se adaptar a uma
sociedade construfda para destros, e conseqiientemente seriam
mais susceptfveis ao stress e ao desenvolvimento de doenças
mentais, é parcialmente refutada neste estudo, uma vez que n:o
forma encontrad% diferenças na proporç:o de indivfduos canho-
toS esquizofrênicos çm relaçâo ao esperado na populafâo sem
histöria de intemamento em instituiçöes psiquiétricas.
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CLIN 1.25
PERSPECTIVA EXPERIENCIAL DA INDECIS/O PROFIS-
SIONAL EM ADOLESCENTES.MCUm A OliveiraMagalhâes,
Maria Célia J! Lassance e William B. Gomes. Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul.

CLIN 1.24
JULGAMENTO DE INTENSIDADE E RECONHECIMENTO
DE EXPRZSSOES FACIAIS DE EMOIXES EM PACIENTES
DEPRESSIVOS. Fabiane Satleti Jtmlfna éugustin, Cerusa I
Mengarda, Jlf/ïtmtz S. Szeneszi, âncfl,c: Claadino dos Santos e
fafm âmorim, Universidade Federal de Santa Catarina. Eduar-
do J. Lqal e Carlos de 0. Nunes Universidade de Sâo Paulo.

As relaçöes interpessoais sso mediadas tanto por fatores verbais
quanto nè0 verbais. Dentre os meios de comtmicaçso nâo verbais
as expressöes faciais desempenham uma fonte fundamental de
mensagens emocionais. Estas sâo utilizadas pelos indivfduos en-
volvidos numa interaçâo como sinalizadoras de motivaçëo gara 0
contato em dectlrso. O estado afetivo d0s indivfduos envolvidos
na interaçâo pode afetar a representaçfo subjetiva das emoçöes
transmitidas durante acomunicaçâo. Assim, pacientes depressivos
devem mostrar diferenças quanto ao julgamento de intensidade
de expressöes faciais quando comparados a indivfduos normais.
Participaram do experimento 40 indivfduos, os quais foram divi-
didos em dois grupos (16 pacientes depressivos e 24 sem histöli-
co de depressâo), ambos julgaram, individualmente cinco fotos
de um modelo feminino posando as expressöes de raiva, alegria,
tlisteza, surpresa e neutra, expostas uma a uma pelo perfodo de
sete segundos. Pediu-se aos sujeitos para reconhecerem as ex-
pressöes e cotl-las dentro de uma escala de intensidade variando
de 1 (poucaexpressividade da emoçâo facial apresentada na foto)
a 7 (muita expressividade). Constatou-se n:o haver diferenças
signitkantes entre os indivfduos sem histörico de depressâo e
depressivos tanto no reconhecimento quanto no julgamento de
intensidade das expressöes faciais apresentadas, no entanto os
indivfduos depressivos solicitaram mais tempo de exposk:o das
fotos para efetuar seus julgamentos. Nâo foi computado o tempo
de latência para a efetuaçào do julgamento, apenas a solicitaçâo.
De um modo geral, indivfduos depressivos e n5o depressivos re-
conhecem expressöes faciais com a mesma eficicia diferindo ape-
nas quanto ao tempo necessslio para percebê-las. Estes dados
levam-nos a concluir que numa situaç:o real estes nào consigam
discriminar as emoçöes transmitidas numa comunicaçâo
interpessoal onde os sinais sâo veiculados de forma muito rspida.
Tal incapacidade pode resultar numa pobre qualidade nos relaci-
onamentos intemessoais, evidenciados em pacientes depressivos.

Pesquisas recentes em aconselhamento de escolha protissional
vem questionando a hegemonia de abordagens que enfatizam o
uso de estratégias racionais e sistemsticas em tomadas de decisâo
vocacional. Para estas pesquisas, hJ uma lögica pröpria em esti-
los intuitivos de decispo que sâo distintos dos métodos racionais
de tomada de decisâo. Assim, sugerem o uso de pesquisas com-
preensivas para a obtençào de descriçöes que esclareçam a pers-
pectiva experiencial do ato de decis:o no desenvolvimento
vocacional. Participaram do estudo 12 adolescentes, seis do sexo
masculino e seis do sexo feminino, com idade entre 17 e 20 anos,
que estavam sendo atendidos pelo Selwiço de Orientaçâo Profis-
sional da UFRGS. O instmmento constituiu-se de um roteiro tö-
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gico flexfvel para entrevistas individuais. As entrevistas duraram
cerca de 75 minutos, foram gravadas em audioteipe e transcritas
integralmente. Os procedimentns de anslise e sfntese foram ori-
entados pelos três passos que constituem a reflexividade

fenomenolögica: descriçso, reduçso e interpretaçào. A descrkâo
organizou os depoimentos dos entrevistados em tipologias exis-
tenciais que identiticavam e diferenciavam os processos de inde-
cisào e de decisâo protissional. A reduçso concentrou-se na inde-
cisso vocacional e apontou para dois empecilhos à atividade
exploratöria vocacional: 1) indisponibilidade atitudinal para o
comportamento exploratörio vocacional; e 2) (Iificnldades afetivo-
emocionais relacionados ao contexto de vida. A interpretaçëo
fenomenolögica entendeu a indecisso vocacional como uma in-
disposiçào para explorar autoconceito e alternativas ocupacionais.
Estes aspectos foram identificados na formulaçëo pobre ou
inexistente de perspectivas de futuro relevantes vocacionalmente
e na ausência de uma atitude antecipatöria e planificada. Faltava
a estesjovens uma consciência autônoma da necessidade de deci-
dir. Caracterfstica camaleônicas de personalidade e perturbaçöes
afetivas no contexto familiar confundiram ou substitufram capa-
cidades de observaçâo e avaliaçâo de aspectos pessoais e
ambientais. Concluiu-se que o ato da escolha vocacional é um
esforço de integraçào de sentimentos, crenças e informaçöes
ocupacionais que incluem recursos intuitivos e racionais. O modo
de combinar estes recursos refletem interrupföes no desenvolvi-
mento psicolögico que nëo podem ser contornadas com a
racionalidade. Deste modo, o orientador vocacional deve preser-
var a unicidade de uma decisâo, integrando-a ao todo de um indi-
vfduo que é sujeito e agente do seu desenvolvimento. CNPq/
CAPESTAPERGS.
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CLIN 1.26
JULGAMENTO DE INTENSIDADE E RECONHECIMENTO

DE EXPRESSOES FACIAIS DE EMOIXES EM PACIENTES
DEPRESSIVOS. Analyce C. dos Santos, Fabiane Satlez Gerlou
7: Mengarda, Janaina âugustin, Jlflitzn/ S. s'zd?7gâ'zf e Luiza M.
Amorim. Universidade Federal de Santa Catarina. Eduardo &
lzgtz! e Carlos de 0. Nuad.ç. Universidade de Sâo Paulo.

As relaçöes interpessoais sào mediadas tanto por fatores verbais
quanto nâo verbais. Dentre os meios de comunicaçâo nâo ver-
bais, as expressöes faciais desempenham uma fonte fundamental
de mensagens emocionais. Estas sâo utilizadas pelos indivfduos
envolvidos numa interaçëo como sinalizadoras da motivaçâo para
o contato em decurso. O estado afetivo dos indivfduos envolvi-
dos na interaçâo pode afetar a representaçâo subjetiva das emo-
çöes transmitidas durante a comunicaçâo. Assim, pacientes
depressivos devem mostrar diferenças quanto ao julgamento de.
intensidade de expressöes faciais quando comparados a indivfdu-
os nâo depressivos.
A presente pesquisa contou com uma amostra de 16 indivfduos
depressivos e 24 sem histörico de depressâo, totalizando 40 indi-
vfduos, predominantemente do sexo feminino. Estes, julgaram
individualmente, 5 fotos de um modelo feminino posando as ex-.
pressöes de raiva, alegria, tlisteza, surpresa e neutra', expostas
uma a uma pelo perfodo de 7 segundos. Pediu-se aos sujeitos
para reconhecerem as expressöes e contâ-las dentro de uma esca-
la de intensidade, variando de 1 a 7. Constatou-se nâo haver dife-
renças significativas entre os indivfduos depressivos e nâo
depressivos, tanto no reconhecimento quanto nojulgamento das
expressöes faciais apresentadas. No entanto, os indivfduos
depressivos solicitaram mais tempo de exposiçso das fotos para
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Nos tiltimos anos o Conselho Federal de Psicologia ICFPI vem
manifestando sua preocupaçâo com a proliferaçâo de modelos
alternativos de psicoterapia e com 0 envolvimento de psic4logos
nestas grsticas. Em dezembro de 1994, o CFP decidiu proibir a
vinculaçso de priticas alternativas ao tftulo de psicélogo-por outro
lado, h; estudos que vislumbram nos movimentos altemativos o
surgimento de novos paradigmas psicoterapêuticos. Diante da
controvérsia decidiu-se saber: 1) quais argumentos levam um lei-
go ou mesmo alguém graduado em psicologia a tomar-se terapeuta
alternativo, e 2) qual a formaçâo necessfria para habilitmuse ao
exercfcio destas préticas. Para tanto, entrevistou-se dez terapeutas
altenmtivos; dos quais cinco eram graduados em psicologia e um
era estudante de psicûlogia. .As prlticas representadas foram: te-
rapia de abordagem holfstica, terapia de abordagem
psicossomstica, terapia de florais e gnlpo espflita de auto-ajuda.
As entrevistas orientavam-se por protocolos t4picos previamente
elaborados, mas de execuçâo flexfvel, e foram gravadas em
audioteipe sendo depois transcritas. Os depoimentos foram ana-
lisados e sintetizados através de critérios qualitativos, em três eta-
pas: descriçâo qualitativa - demarcaçâo de temas nativos, anélise
indutiva, transformaçâo de temas nativos em temas analfticos, e
anslise lögica - descrkâo interpretativa do confronto entre temas
nativos e analfticos. Os resultados indicaram que estes profissio-
nais assumiram as priticas altemativas movidos pela decepçâo
com o modo de pensar racional-positivista da fonnaçâo acadêmi-
ca, e pela transfonnaçâo pessoal expelimentada como pacientes
destes tratamentos. Mostraram-se preocupados com a formaçâo e
o reconhecimento profissional e, também, com o esclarecimento
e transparência de suas técnicas. A formaç:o parece ser uma pre-
ocupaçâo séria destes profissionais. Algumas prfticas, como por
exemplo a Terapia de Regressâo de Vivências Passadas exigem a
formaçâo tm psicologia. Aqueles que se detiniram como traba-
lhando numa abordagem psicossomética registraram-se como
m%soterapeutas, mesmo que nâo usem apenas massagens em seus
tratamentos. Estes terapeutas apresentaram, ainda, alguma forma
de crença religiosa ou mfstica. Na discussào, apöia-se a decisâo
do CFII argumenta-se que é prematuro detinirestas técnicas como
constituindo um novo paradigma, defende-se a pesquisa do pro-
cesso e eficécia destas terapêuticas e reconhece-se a disposiçâo
destes profissionais em colaborar com a pesquisa. CNPq/
FAPERGS.
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efetuar seusjulgamentos. Nào f0i comgutado 0 tempo de latência
para a efetuaçâo dojulgamento, apenas a solicitaçâo. De um modo
geral, indivfduos depressivos e nâo depressivos reconhecem ex-
pressöes faciais com a mesma eticscia, difelindo apenas quanto
ao tempo necesssrio para percebê-las. Estes dados levam-nos a
sugerir que, numa situaçâo real, indivfduos depressivos possam
ter diticuldades na discriminaçâ: de emoçöes transmitidas numa
comunicaçso interpessoal, onde os sinais sâo veiculados de for-
ma muito rlpida. A pobre qualidade nos relacionamentos
interpessoais de indivfduos degresrivos pode estar relacionada
c0m tal dificuldade.
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CLIN 1.27
PSICOTERAPIAS ALTERNATIVAS: UMA QUESTAO CON-
TROVERSIAL EM PSICOLOGIA H bio Da1 Molin, Gustavo
Gtwe?i Mariane L. de Souza e Mlliam B. Gomes. Instituto de
Psicologia, Universidade Federal do Rio Grande do Sul.
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COG 1.01
MODELOS INTERATIVOS DE CATEGORIZAIAO DIFUSA
MULTIDIMENSIONAL: CONSTRUCAO DE SOFTWARE.
Milton Jtug Penchel Madeira e Josué Hickmann. Pontiffcia Uni..
versidade Catdlica do Ri0 Grande do Sul.

Confeccionou-se um software aplicado à Psicologia Cognitiva
sob a abordagem de Processamento de Informaçâo, tendo em vis-
ta o desenvolvimento de instrumentos para estudos da formaçso
de conceitos mentais. O Software nFaces Estilizadas'', escrito en1
linguagem Quick Basic, versëo 2.0, foi elaborado para a monta'-
gem do instrumento de mesmo nome utilizado na pesquisa de
testagem de modelos de categorizaçso difusa numa tarefa de clas-
siticaçâo adupla escolha. O software ests disposto para 4 lfnguas
(Português, Inglês, Francês e Esganhol) e contém 4 mödulos: a)
Construçào de Categolias; b) Escolha dos Itens Classificatörios;
c) Diagramaçso dos Formulsrios; d) Geraçâo e Impressso do lns-
trumento. O sistema plota faces estilizadas (Madeira, 1990), com
4 dimensöes ternsrias: testa, olhos, nariz e queixo, construindo 2
categorias contrastivas e simétricas que compöem um dossiê com
33 cartöes do instmmento de categorizaçâo difusa a dupla esco-
lha. Apresenta o software como principais vantagens: a) transfor-
mar em linguagem computacional as concepçöes
tetsrico-metodoldgicas sobre o instrumento; b) aumento da rapi-
dez e etkécia nos cllculos necesssrios nos diversos passos d()
processo de construçso do instrumento da pesquisa.
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COG 1.02
MODELOS INTERATIVOS DE CATEGORIZAIAO DIFUSA
MULTIDIMENSIONAL: TESTAGEM DE INSTRUMENTOS.
Milton J/JJ Penchel Madeira e Lulsa Regina Pericolo â'rkdg.
Pontiffcia Universidade Catölica do Rio Grande do Sul.

0 presente trabalho insere-se no estudo da formaçâo de conceitos
mentais considerados como categorias difusas, tendo sido levado
a cabo no âmbito da Psicologia Cognitiva sob abordagem de
Processamento da Informaçâo. O objetivo principal da pesquisa
foi o de veriticare testaras estratégias cognitivas de categorizaçât)
difusa a dupla escolha. Para tanto foi necesssrio verificar a etics-
cia preditiva de 4 modelos prototfpicos e 3 modelos nëo-
prototfpicos de categorizaçâo sobre o como as pessoas procedem
quando se deparam com esse tipo de tarefa de classiticaçâo. Um
objetivo secundMo foi o de testar a consistência interna de um
novo instrumento de categorizaçâo, que teve como base o instru-
mento construfdo anteriormente por Madeira (1990), tendo sidt)
este produzido através do Software de apoio tTaces Estilizadas''.
O instrumento de base consiste em faces estilizadas (Madeira,
1990), com 4 dimensöes ternM as: testa, olhos, nariz e queixo, e
o instrumento de coleta de dados consiste em 33 lâminas conten-
do cada uma, no terço superior da folha, duas categorias
contrastivas e simétricas de cinco faces de referência cada, e, no
terço inferior central, uma face a classiticar, por vez. Coletou-se
os dados individualmente em 70 adultos gatichos. Os resultados,
via anilise de regressâo mtmipla. demonstram uma preponderân-
cia, em termos de eticscia preditiva, da estratégia cognitiva nëo-
prototfpica de categorizaçâo por comparaçâo referente ao mode-
lo nâo-prototfpico de ''matching'' direto entre as faces acategorizar
e as 2 categorias de referência, nâo usando portanto muito a abs-
traçâo como os modelos prototfpicos preconizam. PIBIC/PUCRS/
CNPq.
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0 conceito de probabilidade é considerado uma aquisiçëo carac-
terfstica do pensamento operacional fonnal. No entanto, estudos
na srea apontam que, dependendo dos procedimentos
metodolögicos utilizados (tipo de tarefa, contexto, paradigma
experimental) as clianças demonstram possuir noçöes relevantes
sobre a probabilidade, sendo capazes de estabelecer relaçöes es-
senciais que estâo envolvidas neste conceito. A presente investi-
gaçâo objetiva examinar procedimentos metodolögicos alternati-
vos que permitam compreender melhor essas noçöes iniciais e
facilitar a emergência das mesmas. Para tal, criou-se uma situa-
çâo experimental em que as criança de 7-8 anos eram solicitadas
a estimar o nfvel de chance de oconfncia de um dado evento em
três arranjos de tichas de duas cores. Apös estimar a chance, pe-
dia-se que a criança ordenasse (ordem crescente) os três conjun-
tos de tichas de acordo com o nfvel de chance que apresentavam.
Justificativas eram solicitadas apös cada ordenaçëo. Os sujeitos
eram 40 crianças de classe média, alunas de la e 2a sélies do lo
grau.Tanto o ngmero de acertos como os tipos de justificativas
apontam para a capacidade de ordenar corretamente os arranjos,
de estabelecer relaçöes entre as varifveis dentro de um mdsmo
arranjo e de comparar os arranjos entre si de forma a realizar a
ordenaçâo ehtre eles. Conclui-se que crianças desta idadej; apre-
sentam uma compreensâo acerca da probabilidade mais elabora-
da do que sugerem os estudos clissicos da literatura em que o
paradigma experimental usualmente adotado nâo permite a emer-
gência dessas habilidades.Este resultado contribui para uma me-
lhor compreensâo da Mgica da criança e de suas possibilidades

83

COG 1.03
A CI/NCIA D0S XSTUDANTES UNIVERSIT/RIOS: ESTU-
DO PRELIMINAR SOBREAS REPRESENTAIXES SOCIAIS.
Maria Helena Flp:m, ReginaMaria Mello, JorgeLuis Vâlzndfdlu
e Ju= lu Jesus Salomâo, Universidade de Brasflia.

Dando continuidade a trabalhos anteriores desenvolvidos junto a
professores de 10 e lo graus sobre suas concepçöes a respeito de
conhecimento (Fâvero, 1993), o presente trabalho objetivou in-
vestigar as concepçöes que os universitsrios têm sobre ciência.
Participaram 364 universitsrios, sendo 138 do sexo masculino e
222 do sexo feminino. Os dados foram coletados com questions-
rios semi-estruturados, nos quais os sujeitos deveriam responder
espontaneamente a partir de quatro palavras e/ou expressöes: ci-
ência; comprovado cientificamente; ciência, tecnologia e socie-
dade; e atividade prstica e, em seguida, priorizar as respostas da-
das. Para realizaçpo de uma anllise estatfstica os snjeitos, de 24
cursos universitM os, foram categolizados em 6 sreas de conhe-
cimento. Os resultados mostraram que n5o existem diferenças sig-
nificativas em relaçso a representaçso social da ciência entre as
diferentes sreas de conhecimento estudadas. Os resultados obti-
dos apontam para uma diferença em relaçEo às prioridades quan-
do analisados nas diferentes sreas. N5o foram encontradas dife-
renças entre os universitsrios do infcio e doTinal de curso. Os
dados sugerem que existem algumas representaçöes que poderi-
am ser consideradas como ntîcleo e outras periféricas, e estas til-
tim% sâo as que diferem em relaç:o às âreas de conhecimento.
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COG 1.04
ORDENAIAO DE ARRANJOS C0M DIFERENTES NWEIS
DE CHANCE P0R CRIANCAS./IIJ Galvâo Spinillo, Valéria
laefl: Quintas, Silvana Pimentel eA?lt7 Paula Medeiros. Mestrado
em Psicologia da Universidade Federal de Pemambuco.
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cognitivas, àem como a?resenta im?licaçses metotbllgicas im-
portantes gara a pesquisa em psicologia. (CNPq).
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COG 1.95
ESTIMANDOPROBABILIDADEEM SITUACAO DEJOGO.
élina (k/pls Spinillo, énna Luiza de â. R. Martins e Fabkola
Mônica da Silva Gonçalves. Mestrado em Psicologia da Univer-
Sidade Federal de Pernambuco.

Esttldos Sobre ?robabilidade apontam para as diticuldades que
crianças apresentam como decorrentes apenas de limitaçöes Mgi-
cas. Estas dificuldades, entretanto, podem decorrer também das
caracterfsticas das tarefas apresentadas (quantificaçöes numéri-
cas, um paradigma de escolha). Se a criança fosse solicitada a
resolver uma tarefa de probabilidade em que pudesse estimar (ao
invés de realizar quantiticaçöes numéricas) e se o paradigma ex-
perimental envolvesse uma situaçëo em que atuasse diretamente
sobreo material (ao invés dejulgarapenas) seria possfvel aemer-
gência de noçöes mais sofisticadas sobre probabilidade? Para
examinar esta possibilidade, foi desenvolvida uma investigaçào
onde a criança era solicitada a estimar a probabilidade de ocor-
rência de um evento em uma situaçâo dejogo, podendo interferir
na composiçâo de um dado arranjo de fichas de fonna que pudes-
se alterar o nfvel dc chance que um boneco teria ao receber aque-
le arranjo em um sorteio. A chance poderia ser aumentada, dimi-
nufda ou tornada equivalente. A tarefa, aplicada a 40 crianças de
classe média, alunas de la e 2a série (7 e 8 anos), consistia em
compor arranjos de fichas, de forma que um :Boneco Malvado'
tivesse menos chance do que um :Boneco Bonzinho' (e vice-ver-
sa); e de forma que o tBoneco Bonzinho'e seu amigo tivessem o
mesmo nfvel de chance quandojogando juntos. Os dados foram
analisados em funçëo de diversos aspectos: ntimero de acertos,
tipo de arranjo construfdo pela criança ejustitkativas oferecidas.
Os resultados indicam que as crianças desta faixa etM a possuem
noçöes sobre o conceito de probabilidade, mostrando um bom
desempenho quando' solicitadas a estimar o nfvel de chance em
situaçâo de brincadeira. lmplicaçöes metodolögicas para a pes-
quisa em Psicologia podem ser extrafdas a partir doS dados, bem
como uma maior compreens:o da lögica da criança nesta faixa
etM a.
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COG 1.0j
A INFLUENCIA D0 CONHECIMENTO 0U DESCONHECI-
MENTO DOS ESTfMULOS SOBREA PRODUCAO DE RES-
POSTAS CRIATIVAS, NUM TESTE DE USOS INCOMUNS.
âdriana R. Ortigosa, ânc Paula J. Franco, Cristina Maria C.
Machado e ânf Aonio Ju)?r/ E M. Fagundes. Universidade de
Guarulhos. '

Pretende-se verificar se 0 conhecimento ou desconhecimento pré-
vio de objetos coniqueiros, funcionando como estfmulos num
Teste de Usos Incomuns (Guilford, 1967), influencia a oconfn-
cia de respostas criativas, em termos de Ruência, Rexibilidade e
Originalidade; e se a ordem de apresentaçëo dos estfmulos inter-
fere no desempenho. Participaram do estudo 32 garotas (14 a 17
anos) de instituiçâo paulista com cursos pré-profissionalizantes
para adolescentes de baixa renda. Escolaridade: 8*S 1OG a 3%
2'G. Fonnavam 2 subgrupos naturais e independentes. Um exa-
minou os objetos Conhecidos e, depois, os Desconhecidos (CD);
e o outro, na ordem inversa (DC). Para a escolha dos estfmulos,
recorreu-se a 4ojufzes e aplicou-se 2 pré-testes, que também ser-

COG 1.08
ACONSTRUCAODOCONHECIMENTOPOR ADOLESCEN-
TES MARGINALIZADOS EM INTERACAO COM A LlN-
GUAGEM LOGO. Paulo Vinicius B. Silva. Mestrado em Educa-
çëo, Universidade Federal do Paranf.

vinm para testaf 0 métotb. Dentfe OS oàjetos titbs pelos Jufzes
como desconhecidos, foram descartados os que os sujeitos preli-
minares infonnaram conheccr. Os estfmulos Desconhecidos (Por-
ta-calculadora e Separador de Gemas) e os Conhecidos (Disco
Fonogrltico e Escova de Cabelos) foram apresentados um a um a
cada stlbgrupo que deveria, individualmente e por escrito, indi-
car 0 maior ntimero possfvel de utilizajfes incomuns para eles,
se js os conheciam ou ns0 e qual () nome de tais objetos, c0m
limite de tempo (total = 14 min). Os resultados indicam que, in-
dependente da ordem de apresentaçâo, Os stjeitos foram mais
Ruentes quando os objetos eram Conhecidos; e Rexfveis e 0ri-
ginais quandn Desconhecidos. Concluiu-se qtle 0 conhecimento
otl desconhecimento prévio d0s estfmulos afeta a produçso de
respostas criativas num Teste de Usos Incomuns. Torna-se, pois,
Varisvel Relevante a ser controlada nas aplicaçöes do Teste e con-
siderada na interpretaçëo dos resultados dos Testes que n:o con-
trolaram esta varilvel. Sugere-se, igualmente, que, nas prsticas
para estimulaçào criativa, se usem estfmulos conhecidos dos su-
jeitos para incrementar Ruência e desconhecidos para Rexibili-
dade e Originalidade.
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COG 1.07
AS RELAW ES ENTRE A UTILIZACAO DA LINGUAGEM
LOGO E OS PROCESSOS COGNITIVOS E METACOG-
NITIVOS. UMA META-ANV ISE. Rodolfo de Castro Ribas
JllTior. Universidade Federal do Rio de Janeiro.

Pesquisas com a linguagem Loco têm produzido resultados com-
plexos e contradit4rios. H5, portanto, divergências acerca dos reais
beneffcios da utilizaçâo dessa linguagem. Foi conduzidauma meta-
anslise com o objetivo de sumariar e analisar resultados de pes-
quisa sobre as relaçöes entre a utilizaçso do Loco e os processos
cognitivos e metacognitivos. 122 artigos foram examinados total
ou parcialmente, 21 puderam ser Selecionados para a meta-anzi-
se. Determinados aspectos dos artigos selecionados foram siste-
maticamente levantados. Foi calculada ou estimada uma magni-
tude d: efeito (effect size) para cada varisvel investigada nestes
artigos. Basicamente, a magnitude do efeito foi calculada como
uma diferença média padronizadae corrigida, levando-se em conta
OS resultados obtidos pelos grupos experimental e de controle ao
final do tratamento lfinal status). Veritkou-se que a utilizaçso do
Logo resultou em ganhos cognitivos e metacognitivos significa-
tivos, com uma magnitude de efeito média de 0.55 (sfmbolo 68 ïf
etsymbol'' ïs 9). Tais ganhos foram inversamente proporcionais à
escolaridade dos participantes. Os resultados sugerem também
que a forma de instruçso do Logo tem influência sobre os resulta-
dos obtidos. Adicionalmente, constatou-se que a utilizaçâo do
Logo produziu ganhos educacionais signiticàtivos.

-000-

O estudo acompanha a interaç:o de adolescentes marginalizados
com a linguagem LOGO. O histörico de t'fracasso'' escolar é pe-
culiar aos adolescentes em situaçâo de marginalidade social e
pessoal. A linguagem LOGO é uma linguagem de programaçâo
desenvolvida para uso educacional. Suas caracterfsticas aponta-
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das na literatura - incorporaçso do crro ao grocesso de aprendiza-
gem, e incrementaç:o nas atividades reflexivas - permitiram for-
mular a hipötese de que a interaçâo com esta linguagem poderia,
revelar ganhos qualitativos no processo de elaboraçào cognitiva
dos sujeitos. Foram selecionados aleatoriamente 5 sujeitos, com
idade entre 14 e 17 anos, alunos de uma instituiçâo estadual, lo-
calizada na cidade de Curitiba, onde cursavam As séries iniciais
do 1 grau. As sessöes foram individuais, acompanhadas pelo pes-
quisador, pautado no método clfnico piagetiano. As produçöes
foram gravadas em disquete e as interaçöes com o pesquisador
em vfdeo. A descriçâo realizada foi das verbalizaçöes dos sujei-
tos apös execuçöes de Kserros'' e :tacertos'' na programaçâo, e daS
estratégias cognitivas utilizadas por cada sujeito na interaçâo com
a linguagem. A anslise das verbalizaçöes revelou um processo de
modilicaçöes nos conceitos e condutas frente aos dserros'' e a pre-
sença de condutas positivas frente aos çtacertos''. A anslise daE
estratégias revelou nfveis sucessivos de coordenaçâo sobre a lin-
guagem executadas pelos sujeitos, particularmente nos domfnios
da aritmética e da geometria. CAPES.

-000-

COG 1.09
DESCRIIAO DO EMPREGO DE DIFERENTES FORMULA.
(XES VERBAIS EM SUJEITOS DE 0IT0 A VINTE ANOS
DE IDADE: INFERGNCIAS SOBRE A ABSTRAIAO HUMA.
NA. Paulo Francisco de Castro. Universidade Mackenzie e Uni-
versidade Sâo Francisco. Maria M artha Costa Hiibner. Universi-
dade Mackenzie.

O objetivo do presente trabalho foi descrever como sujeitos de
diferentes faixas etsrias empregam termos de diferentes nfveis de:
elaboraçëo (frases conotativas e denotativas, substantivos abstra-
tos e concretos, adjetivos de valor intelectual e afetivol.A rele-
vância social pretendida, estl em poder contribuir para a compre-
ens:o das diferenças observadas na elaboraçâo verbal concreta e
abstrata de alunos e, ao mesmo tempo, indicar possfveis implica-
çöes para o ensino. Do ponto de vista cientftko-conceitual, o pre-
sente estudo pretendeu comparar as fonnulaçöes teöricas de Piaget
e Skinner sobre a abstraçâo, veritkando a amplitude e aplicaçâc.
dos conceitos de ambos os autores na anllise dos dados obtidos
com os sujeitos da presente pesquisa. Foram estudados 48 sujei-
tos, distribufdos em seis grupos, com oito sujeitos em cada um,
correspondendo a seis faixas de idade, entre 8 e 20 anos. Cada
faixa de idade compreendia um perfodo de dois anos e em cada
uma havia uma igual distribuiçëo de homens e mulheres. Os su-
jeitos foram submetidos a uma entrevista estruturada de quatro
questöes, que foram previamente avaliadas por lsjufzes, quanto
à adequaçâo das questöes para a anélise do uso de formulaçöes
concretas e abstratas. As questöes requeriam uma auto-descriçâo,
uma descrkâo sobre as liltimas férias, sobre o amor e sobre as
etapas para se resolver um problema cotidiano. A anfise dos da-
dos indicou que, em todas as faixas de idade, hs uma predomi-
nância do emprego de substantivos concretos sobre os abstratos,
de adjetivos de valor afetivo sobre os de valor intelectual e de
denotaçâo sobre a conotaçâo. Além disso, nâo se observou. a pap.
tir dos dez anos de idade, um aumento contfnuo no emprego de
frases conotativas, bem como o emprego de substantivos e adjeti-
vos abstratos, revelando que nâo hJ, nesta amostra, uma relaçâo
direta entre a idade dos sujeitos e a formulaçâo concreta ou abs-
trata das respostas, uma vez que ambas as fonnulaçöes se apri-
moram com o desenvolvimento dos sujeitos

-000-

cOG 1.11
COMPREENSXO DE LEITURA: AW LISE DE CONDIIXES
DE ENSINO. Tânia Maria Santana de Rose. Departamento de
Psicologia, Universidade Federal de Sâo Carlos.

COP 1.10
PRATICAS DE LEITURA E O CONHECIM ENTO DE PRO-
FESSORES ACERCA DA CAPACIDADE DE COMPREEN-
SâO DELEITURA. Tânia Maria Santana de Rose. Departamen-
to de Psicologia. Universidade Federal de S5o Carlos.

Um dos interesses da pesquisa sobre a formaçso de professores
tem sido o entendimento dos processos cognitivos envolvidos no
desenvolvimento do conhecimento sobre os töpicos que s5o alvo
de seu ensino. Pressugöe-se que os professores js possuem um
conjunto de conhecimentos organizados de formas partictllares e
que, ao entrarem em contato com novas informaçöes as proces-
sam ativamente através de tiltros provenientes do conhecimento
grévio. 0 presente estudo teve como objetivos: (a) identificar re-
laçöes entre praticas usuais de leitura de textos conduzidas por
professores e as maneiras destes professores considerarem os l1f-
veis de compreensâo envolvidos na leitura de textos; e, (b) a par-
tir da apresentaçâo aos grofessores de informaçöes sobre algu-
maS das estratégias cognitivas utilizadas por bons leitores, exa-
minar como estas informaçöes interagiram com as prfticas e idéi-
as prévias dos professores relativas a compreensso de leitura de
seus alunos. Os dados consistiram de relatos de duas professoras
de 4: série sobre as prlticas de leitura e de relatos referentes ao
uso feito por elas das informaçöes sobre as estratégias de com-
preensâo. A coleta dos dados se deu em uma série de reuniöes,
nas quais a pesquisadora entrevistava as professoras e, ao mesmo
tempo, fomecia informaçöes teöricas. Os resultados indicam que,
quanto a textos narrativos, as duas professoras se distinguem quan-
to ao nfvel de compreensâo requerido aos alunos e quanto à per-
cepçëo do papel do leitor e de seu conhecimento prévio no pro-
cesso de elaboraçào de signiticados. Quanto a textos informati-
vos, veriticou-se que as duas professoras compm ilhavam de uma
mesma expectativa em relaçâo aos nfveis de compreens:o de lei-
tura a serem apresentados pelos alunos. Os resultados indicam
que o entendimento das informaçöes teöricas pelas professora
variou em funçâo das suas idéias prévias sobre a compreensâo de
seus alunos. Estudos desta natureza podem vir a contribuir para o
esclarecimento de condiçöes liecessM as para a transformaçâo do
conhecimento.de professores.

-000-

Investigaçöes sobre os recursos cognitivos envolvidos na com-
preensio de leitura possibilitaram a identificaçâo de um conjunto
de estratégias utilizadas por bons leitores. Os estudos tem evi-
denciado que bons leitores estabelecem relaçöes entre o seu co-
nhecimento prévio sobre o assunto tratado no texto e as informa-
çöes nele apresentadas; usam o conhecimento sobre os elementos
estrtlturais dos textos para identitkar as idéias centrais', usam o
conhecimento sobre o contelido tratado no texto ou o conheci-
mento sobre a estrutura do texto para monitorar a pröpria com-
preensâo e como base para a elaboraçëo de inferências. Estudos
envolvendo o ensino de tais estratégias tem mostrado substanci-
ais melhoras na capacidade de entendimento de textos de leitores
de primeiro, segundo e terceiros graus. O presente estudo teve
como objetivo analisar se as condicöes oferecidas a um grupo de
alunos de quarta série, em situaçoes de leitura de textos, favore-
cem o desenvolvimento de estratégias cognitivas associadas ao
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agrimoramento da comgreensso de leitura. As informaçöes utili-
zadas como base para esta anslisc foram obtidas a gartir de rela-
tos fornecidos por duas professoras, em uma série de reuniöes,
nas quais as professoras eram solicitadas a descreverem como
conduziam as situaçöes de leitura de textos narrativos e informa-
tivos e como os alunos se desempenhavam em tais Sittlaçöes. A
anslise realizada evidenciou qtle a condkao de apresentaçso de
perguntas sobre os textos lidos L a mais caracterfstica e, pratica-
mente, a tinica dirigida para o entendimento de textos. Além dis-
so, a maioliados alunns apresentavam dificuldades para comgre-
enderem os textos, princigalmente, os informativos. A anslise
demonstra que as condiçfes oferecidas nâo favorecem o desen-
vclvimento deestratégias necesslrias ao aprimoramento da capa-
cidade de compreensso. Anslises de situaçöes de leitura tendo
como foco o desenvolvimcnto de estratégias cognitivas podem
vir a subsidiar a inserçào de novas diretrizes para o trabalho com
textos em sala de aula.

-000-

COG 1.12
A LEITURA DE LJVROS DE HISTURIAS INFANTIS E O
RECONTAR HISJORIAS: ESTUDO DO DESEMPENHO DE
CRIANCAS PRE-ESCOLARES. Maria Angélica do Carmo
Zanotto, UFSCAR.

Recontar histôrias é uma oportunidade para o desenvolvimento
do esquemade histörias em criaxas pré-escolares.Em nosso meio,
sâo escassos os estudos que buscam caracterizar o desempenho
de recontar hist4rias dessa faixa etMa. No trabalho, objetivamos
descrever e analisar em que medida veriticou-se no desempenho
verbal de pré-escolares, ao recontar histörias, a inclusào dos ele-

mentos estruturais (Ia gramstica de histdrias de Stein e Glenn.
Onze crianças de seis anos de idade, da rede pré-escolar munici-
pal de S5o Carlos, foram solicitadas, em julho e dezembro, a
recontar a histpria de dois diferentes livros de histörias infantis e
ogtaram p0r desenvolver a tarefa c0m a leitura prévia do Iivro
gela gesquisadora. Fûi oferecida ajuda, por meio de perguntas e
orientaçâo para 0 recontar, aos sujeitos que solicitaram cu de-
monstraram diticuldades em iniciare/ou desenvolver a tarefa. As
gravaçöes em Judio do desempenho de recontar dos sujeitos fo-
ram transcritas e dispostas em grotocolo, constituindo os dados
do trabalho. As àistörias dos livros foram analisadas de acordo
com a gramstica de Stein e Glenn e os protocolos foram compa-
rados às histörias analisadas. A anslise d:s dados foi feita em
relaçâo: 1) à ausência ou presença de ajtlda durante o recontar e
2) inclusëo dos elementos da gramstica de histplias e a forma
(completa/incompleta) como foram inclufdos. Os principais re-
sultados encontrados foram: 1) os sujeitos apresentaram três ca-
tegorias de desempenho - recontar sem ajuda, com pouca e com
muita ajuda; 2) entre os sujeitos que recontaram sem ajuda, hou-
ve a inclusâo de mais elementos da histöria e de forma mais com-
pleta; 3) para os sujeitos que recontaram ccm ajuda, houve a in-
clusâo dos elementos de forma incompleta, diferente ou omiss:o
de elementos; 4) houve diferenças signitkativas em relaç:o às
médias de porcentagem de inclusâo dos elementos da histöfia entre
os grupos sem e com ajuda. Conclufmos que: 1) recontar com
ajuda e com a leitura prévia do livro permitiu que as crianças
inclufssem mais elementos das histlrias dn que o apontado pela
literatura para esta faixa etâria; 2) o nfvel de ajuda exigido duran-
te o recontar pode ser tomado como um indicador do domfnio de
um esquema de histörias pela criança. CAPES.

-000-
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DES 1.01
CRENCAS MATERNAS SOBREEDUCAIAO EDESENVOL-
VIMENTO INFANTIL: UMA JERSPECTIVA C0-
CONSTRIJTIVISTA. Claudia Melo e âJ;gdll Branco. Universi-
dade de Brasflia.

O objetivo foi investigar as crenças apresentadas por mses sobre
a educaçâo e o desenvolvimento de crianças de 0-6 anos. Entre-
vistas semi-estruturadas foram realizadas com mses de um con-
texto de baixa renda no Distrito Federal, a partirde uma perspec-
tiva co-construtivista (Valsiner, 1987. 1994), O estudo procurnu
resgatar o aspecto dinâmico e transacional do conceito de crença
através da utilizaçâo da noçâo de teorientaçâo para crença'' (OC),
enfatizandc, assim, o aspecto de co-construçào e desenvolvimen-
to. De um total de 15 màes entrevistadas, seis foram selecionadas
com o objetivo de analisar suas crenças com relaçlo a questöes
tais como: concepçâo de criança e desenvolvimento, matemida-.
de, criaçëo e educaçâo de filhos, disciplina, satide da criança,
gênero, trabalho da mulhcr e edncaçâo dos filhos, e rede de apoio
social, destacando-se a participaçào do pai e da avö. h luz dos
conceitos co-construtivistas de cultura pessoal, cultura coletiva,
negociafâo e canalizaçso cultural, e de elementos da teoria de
ciclo de vida familiar em contexto de baixa renda, a anélise das
OC revelou que o processo educativo é pautado pela expeliência
e vivência da m5e em seus mais diversos papéis, revelando o en..
contro entre subjetividade da mulher e a educaçâo de filhos. Ao
se focalizar a maternidade, as mulheres se posicionaram com sua
bagagem relacional com todos os tilhos, e revelaram um vasto
conjunto de indicadores e hipöteses acerca dos processos de de-
senvolvimento e educaçâo da criança, organizados segundo os
temas propostos e construfdos ao longo do projeto. Foi ressalta..
do que a imagem de homem veiculada entre as mulheres é de
desobrigaçâo e dispensabilidade em contraste com a imagem de
mulher, por um lado passiva e vulnersvel, porém tigura de poder
e autoridade na famflia. O carlter exploratörio transformou o es-
tudo em uma primeira instância de anllise, fornecendo indicado-
res e hipöteses para estudos posteliores concemente à. compreen-
sâo do sistema de crenças de um indivfduo ao longo de seu de-
senvolvimento.

-000-

DES 1.02
INTERAIXES PRECOCES MXE-BEBZ: A GZNESE DE ZO-
NAS DE CONSTRUIAO. Adriana Fd?7Wm Paes Ribas% Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro e Maria Lk ia Seidl deMoura.
Universidade do Estado do Rio de Janeiro.

Esta pesquisa teve como objetivo investigar o estabelecimento de
Zonas de C-TJII-I/C'JS (ZC) nas interaçöes precoces mâe-bebê.
Uma dfade mâe-bebê foi observada em sua residência em quatro
perfodos de desenvolvimento do bebê: 2, 10, 15 e 21 semanas.
Os dados foram colhidos durante as atividades diérias da mâe
com o bebê, sem interferência deliberada do observador. Foram
realizados vfdeos de 30 minutos em cada uma das visitas, que
foram analisados em intervalos de 30 segundos. Foi utilizado 4)
método de registro por intervalos, sendo registradas as oconfnci-
as de interaçâo, tentativas de intcraçâo nâo efetivadas e de ativi-
dades da mâe e do bebê, nos intervalos. Os dados foram analisa-
dos quantitativa e qualitativamente em termos da identiticaçâo de
episödios de interaçâo. Foi realizada uma anélise comparativa de
determinadas caractenesticas destes episldios (e.g. sincronia e re-
ciprocidade) nos quatro perfodos de observaçâo. Os resultados
mostraram a presença de interaçöes desde a primeira observaçâo
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DES 1.04
MOMENTOS NO PROCESSO DE ADAFTAG O DE BEBZS
X CRECHE. S. 0. Salgado, K. S. Amorim e M. C. Rossetti-
Ferreira. Universidade de Sâo Paulo.

e um aumcnto no nfvel de complexidade destas nas Observaçöes
subseqûentes. Diversos aspectos das interaçöes puderam ser com-
preendidos em termos da noçso de ZC, tais como: o processo de
comunicaçso entre mse-bebê, aconstruçso do conhecimento, por
parte do Lebê, acerca d0s oljetos, pessoas e eventcs do mundo e
a capacidade dos parceiros de regulaçso mtitua doS seus compor-
tamentos. *Apoio tinanceiro CAPES.

-000-

DES 1.03
A INFLUZNCIA DAS VARIXVEIS SEXO, ESCOLARIDADE
E EXPERIGNCIA DE PATERMDADE NA CONCEPIAO DO
DESENVOLVIMENTO INFANTIL INICIALMJHJ Lk ia Seidl
de Moura, âtfrilatz P Ribas, A/eauntfrtT D. Cyrillo, Câtia dos S.
Barcelos, Guilherlne de Carvalho, Karla da Costa, Soraya C. M.
Oliveira e Tlmis M. :4)/t).4/: Universidade do Estado do Rio de
Janeiro

Fundamentado na abordagem teörica de L. S. Vygotsky e autores -
contemporb eos p0r ela influenciados, o trabalho faz parte de
uma linha de pesquisas sobre interaçâo social e desenvolvimen-
to. Um de seus pressupostos é de que as Zonas de Desenvolvi-
mento Proximal têm como gênese as interaçöes adulto - criança
em etapas iniciais do desenvolvimento. Hipotetiza-se que estas
interaçöes sâo influenciadas pela forma como a cliança e seu de-
senvolvimento sëo percebidos pelo adulto. Busca-se, entâo, estu-
dar esta concepçâo e sua relaflo com algumas vari4veis. Objeti-
vo- Examinar a relaç:o entre as varilveis sexo, paternidade, e
nfvel de escolaridade e a concepçào das competências de bebês
recém-nascidos, no inmito de fornecer subsfdios para a compre-
ensso das trocas recfprocas entre adulto e bebê e da gênese de
ZDPS. Metodologia- A amostra é constitufda por 193 sujeitos,
homcns e mulheres, com e sem filhos, de nfvel de instruçro pri-
mirio, secundsrio e superior, a partir de 18 anos de idade: instru-
mento- questionlrio composto de 35 itens, apresentando fndice
de tidedignidade de 0,86 (Guttman split-halg desenvolvido em
estudo anterior; varilveis- sexo, idade, grau de instruçëo e pater-
nidade', Anllise dos dados- Foi utilizada a Anslise da Valiância
Fatorial. Resultados- Efeitos significativos da varisveis sexo
(F=20,117 p< 0,05). e escolaridade ((F=9,657 p< 0,05) foram
observados. A varisvel ter ou nâo tilhos nâo parece afetar a con-
cepçzo de adultos sobre bebês recém nascidos. Os resultados sâo
discutidos em relaçâo a prsticas Bcio-culturais que podem afetar
essa concepçëo. Dando continuidade à busca de compreensâo da
gênese de ZDPS, em estudo em andamento ests sendo investigada
a relaçëo entre a forma comû sâo percebidas as competências do
bebê recém nascido e os padröes de interaçâo mâe-bebê. UERJ e
FAPERJ.

-000-

Partindo-se da concepçâo de que <ço desenvolvimento é um pro-
cesso de construçâo social que se dé nas e através das mtiltipl%
interaçöes que um indivfduo estabelece, desde o seu nascimento,
com outras pessoas, em especial com aquelas que possuem um
maior vfnculo afetivo'' (Rossetti-Ferreira, Vitöria e Amorim,
1995), o processo de adaptaçëo de bebês : creche vai, portanto,
se dar em um contexto interativo, acabando por envolver uma
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série de desestnlturaçles e conseqiientes reestruturaçöes na cli-
ança e em suas relaçöes com as pessoas que a cercam. H5 muito,
estuda-se os diversos movimentos que 0 indivfduo faz pra se
::adaptar'' às mudanças necesssfias da vida. No caso de bebês,
esse movimento é sempre mediaëo pelojadultos c0m quem esta-
belece relaçöes afetivas. No decorrer do processo de adagtaçso,
as figuras familiares de apego vâ0 dar lugar à outras tiguras de
apego como, p0r exemplo, das educadoras. Dessa forma, ests se
estudando, através de uma anslise longitudinal, como se dJa adag-
taçso de bebès em seus vslios aspectos: observaçöes de saide e
comportamento; a modificaçso de reaçöes frente às mudanças de
ambiente, de pessoas novas e à segaraçso dos pais; como se dl a
formaçëo de novos vfnculos dentro da creche e a importância
dessas mudanças para sua adagtaçso. Os sujeitos desse estudo
s5o dois bebês do sexo feminino (6 e 9 meses), suas respectivas
mses e educadoras. Todos acompanhados durante um ano. Os
dados estso sendo analisados a partir da entrevista de matrfcula,
entrevista com educadores e técnicos, entrevistas com mâes, gra-
vaçöes em vfdeo e fichas de observaçào de satide e de comporta-
mento das crianças. Verificou-se através da anslise dos dados de
satîde e comportamento que, com o decorrer da adaptaçâo, aque-
les momentos cujas mudanças eram bem visfveis, vào se tornan-
do mais discretos. FAPESP e CNPq.

-000-

DES 1.05
INTERAIAO MXE-CRIANCA EM CRIANCAS QUE APRE-
SENTAM PROBLEMAS DE COMPORTAMENTO. Alice
Maggi. Universidade de Caxias do Sul. Cesar A. Piccinini, Glades
H. Nascimento e Ivana Blos. Univefsidade Federal do Rio Gran-
de do Sul.

O presente estudo investigou a interaçâo mâe-criança e criaxa-
estranha em um grupo de crianças com problemas de comporta-
mento (grupo clfnico) e outro sem problemas (grupo n:o-clfni-
co). A amostra foi constitufda de 30 dfades mâe-criança repre-
sentando igualmente os dois grupos. As crianças eram de ambos
os sexos, com idade entre 4a4m a 5a6m, recrutadas em serviços
de atendimento psicolögico e em pré-escolas de Porto Alegre.
Utilizou-se um delineamento fatorial 2x3, envolvendo a varisvel
grupo (clfnico, nâo clfnico), e três contextos interativos de brin-
quedo livre (mâe-cliança-l, criança-pessoa estranha e mâe-crian-
ça-2). Para avaliaçâo do padrso de interaçso, foi utilizada uma
sessâo de observaçâo, através da qual se examinaram as seqtiên-
cias de comportamentos antecedentes e conseqiientes das dfades,
pormeio de uma matriz de contingência. Os resultados da anslise
de variância mostraram algumas diferenças signiticativas entre o
grupo clfniéo e nâo-clfnico nos padröes de interaçâo mëe-crian-
ça. As m:es do grupo clfnico expressaram mais comandos, inici-
aram menos contato e responderam menos ao contato. Os resul-
tados mostraram ainda que, comparadas com as do grupo nâo-
clfnico, as crianças do grugo clfnico mostraram-se mais obedien-
tes, iniciando e respondendo menos ao contato. Quanto à interaçëo
criança-estranha, ocorreu diferença entre os gnlpos apenas na
categoria estranha pergunta, que foi mais freqiiente no grupo clf-
nico. O fato de se ter encontrado diversas diferenças na interaçëo
m:e-criança entre os grupos clfnico e nâo-clfnico e, por outro
lado, semelhanças entre os grupos quanto à interaçâo criança-
estranha, sugere que a interaçâo mse-criança no gmpo clfnico
apresenta particularidades que devem ser melhor exploradas.
CNPq.
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DES 1.07
CRIANCAS COM VNDROME DE DOWN: AVALIAIAO DE
DjSENVOLVIMENTO GLOBALEDELINGUAGEM ATRA-
VES DAS ESCALAS BAYLEY DE DESENVOLVIMPTO E
PLS-3 E SUA RELAIAO COMFVALIAIAO AUDIOLOGICA.
Rosana M aria Trist:o e Maria Angela Guimarâes Feitosa, Uni-
versidade de Brasflia.

DES 1.06
ESTRARYGIAS DEENSINO DEMXES DECRIANCAS COM
ATRASO DE DESENVOLVIMENTO: UM ESTUDO LONGI-
TUDINAL. Silvia Regina Ricco Lucato Sigolo e Luciana
Aparecida Sylvestre. Faculdade de Ciências e Letras de
Araraquara- UNESE

Nos primciros anos de vida, as relaçöes pais-crianças caracteri-
zam-se pela assimetria entre as competências de cada um dos
membros da dfade, ou seja, os pais podem selecionar e designar
os comportamentos esperados numa determinada situaçso/tarefa,
direcionando parte do processo de socializaçso infantil. Este tra-
balho teve p0r objetivo descrever e avaliar estratégias de ensino
utilizadas por mses de crianças gortadoras de atraso de desenvol-
vimento, em situaçöes de rotina disria (refeiçâo e banho). Foram
tilmados cinco pares mëe-criança em cinco etagas, por um gerfo-
do de doze meses com intervalos de três meses entre as observa-
çöes. A idade das crianças variou entre 12 e 18 meses no infcio
do estudo.considerou-se para anllise as seguintes categorias: in-
centivos para realizaçâo tarefa/atividade, incentivos ao compor-
tamento verbal/motor, apreciaçâo positiva e negativa, instruç:o
verbal, apresentaçào de modelos e ajuda ffsica. Os resultados reve-
lam que esta amostra usa com alta freqiiência incentivos para a
criança emitir comportamentos verbais independentes da realiza-
çào da tarefa e numa porcentagem menor o fornecimento de mo-
delo. Estratégias como incentivo para realizaçâo da tarefa, ajuda
ffsica e apreciaçâo positiva parecem depender das caracterfsticas
individuais das dfades, enquanto que apreciaç:o negativa e ins-
truçào verbal constituem-se em recursos muito pouco utilizados.
A anslise evolutiva pennite veriticar que as mâes (M 1 e M5) cujas
crianças se tornaram independentes para a realizaçâo da tarefa,
no tinal do estudo, demonstram maiores porcentagens nas seguin-
tes estratégias de ensino: incentivos diligidos especiticamente à.
realizaçâo da tarefa, apresentaç:o de modelos, ajuda ffsica e
conseqiienciaçëo positiva frente aos comportamentos emitidos pela
criança e menores porcentagens em incentivos a outras ativida-
des e comportamentos verbais. Estes resultados revelam que as
fraquezas da coordenaçâo entre o verbal e a açào estro na base
das dificuldades encontradas e fortalecem a superioridade do
modelo agente e, principalmente, da pr

. 
öpria aç:o. CNPq.

-0():-

0 grupo de crianças portadoras de sfndrome de Down (SD) é
citado na literatura como apresentando atraso de desenvolvimen-
to maior na Jrea de linguagem do que em outras éreas. Neste
estudo, parte de uma pesquisa mais abrangente , verificou-se a
relaçëo de distlirbio de linguagem e desenvolvimento global com
a incidência de perda auditiva nesta populaçâo, nos primeiros anos
de vida. Foram estudadas 51 crianças com idade entre 6 e 47
meses. Destas, 22 eram portadoras de SD. Como controle foram
selecionados um grupo composto por 13 crianças normais, e ou-
tro por 16 crianças com deticiência mental devida a etiologias
outras que nëo SD. Nenhum dos sujeitos tinha indicaçâo
diagnöstica preliminar de perda auditiva. 0 nfvel de desenvolvi-
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mento global foi avaliado através das Escalas Bayley de Desen-
volvimento (segunda ediçso) e o de Iinguagem através da escala
PLS-3. A condiçâo auditiva foi avaliada através de audiometria e
exame otoscöpico. Os resultados indicaram, no grupo SD: nfveis
inferiores no desenvolvimento da linguagem do que no desen-
volvimento geral, limiar e auditivos mais elevados, e maior nli-
mero de achados patolögicos de ouvido externo è médio. As ne-
cessidades de monitoramento clfnico mais intenso, intervençso
terapêutica para restauraçso da audiçâo, e conseqiiente melhora-
mento da qualidade do desenvolvimento neste grupo S5o discuti'-
dos. CNPq, CORDE e CAPES.

-000-

DES 1.08
A CONSTITUIIAO DAS PRIMEIRAS PALAVRAS DA CRl-
ANCA: APONTAMENTOS SOBRE A PARTICIPACAO DO
OUTRO. Maria Nazaré da Cruz. Universidade Federal dc
Uberlldia.

seqiiências de interaçöes entre crianças de três anos de idade em
contexto semi-estruturado, gravadas em vfdeo, critélios e proce-
dimentos especfficos para uma anslise microgenética dos episö-
dios de metacomunicaçào foram desenvolvidos com o objetivo
de identificar os mtiltiplos aspectos do fenômeno
metacomunicativo. Dados referentes a duas sessöes expelimen-
tais (de 32 e 27 minutos, respectivamente), envolvendo a partici-
paçso de dois grupos de crianças previamente submetidas à expe-

. riências em diferentes contextos de interdependência, s5o apre-
sentados com o objetivo de ilustrar a metodologia proposta. A
anllise das diferentes formas de transiçso entre tdframes''
interativos levou ao estabelecimento de categorias especfficas de
episödios de metacomunicaçào (como por exemplo %'iniciaçso'',
çdoscilaçâlf', etc), bem como possibilitou a identificaçâo de varia-
das çstratégias metacomunicativas, verbais e nso-verbais, empre-
gadas pelas crianças. O estabelecimento e discussào do valor fun-
cional de cada estratégia sào apresentados e considerados como
parte essencial do processo de investigaçso sob uma ötica co-
construtivista. Conceitos como convergência e divergência de
orientaçëo para objetivos sâo aqui utilizados como instrumentos
necessM os à caracterizaçso dos tsframes'' interativos. CNPq

-000-

DES 1.10
PRONOME PESSOAL: A DICOTOMIA LOCW OR VS IN-

' 

TERLOCUTORCOMO UMAQUESTXOEM AQUISIIAODA
LINGUAGEM . Glöria Maria M. de Carvalho. Universidade Fe-
deral de Pernambuco.

Este trabalho teve como principal objetivo suspender a naturali-
dade com que a dicotomia locutor vs interlocutor tem sido proje-
tada sobre a fala da criança no que toc'a a produçào dos
signiticantes eu, tu/você. Na literatura sobre a aqflisiçâo do pro-
nome pessoal, destacam-se estudos sobre o ':erro de reversâo'' os
quais focalizam as constantes trocas entre os pronomes eu e tu
observadas na fala da criança, por volta dos 2 anos, trocas estas
que têm sido interpretadas com referência às noçöes de locutor e
de interlocutor. Entretanto, sobressai-se, nos resultados desses
estudos, uma falta de consistência no que conceme ao apareci-
mento do tipo de erro abordado. Assim, com base numa anélise
das investigaçöes citadas, chegou-se h, proposta de que os prono-
mes pessoais nâo seriam, inicialmente, produzidos com referên-
cia a dicotomias sistematizadas na formalizaçào lingtifstica . Para
uma verificaçâo de tal proposta, os dados foram obtidos através
de registro longitudinal em fudio (semanal) e em vfdeo (quinze-
nal) de dislogos espontâneos entre duas dfades Mâe/filho, ao lon-
go de dois anos, estando cada criança com a idade de 1 ano e 6
meses no infcio das gravaçöes. A partir do acompanhamento dos
erros do pronome, no t'corpus'' obtido, dois tipos foram, basica-
mente, destacados: 1) As 'sinversöes'' j; referidas e 2) O apareci-
mento do pronome numa posiçëo, gramaticalmente impossfvel,
na cadeia verbal. Quanto ao primeiro tipo, a anâlise dos dados
apontou para um espelhamento, na fala da criaxa, de palavras ou
cadeias proferidas pela mâe (de acordo com a concepçâo de Clsu-
dia Lemos); no segundo caso, a posiçâo ççincorreta'' dos
significantes eu, tu/você foi atlibufda ao cruzamento de cadeias -
as quais foram proferidas, em diferentes momentos da gravaçâo,
tanto pela mëe como pela criança - colocando-se, portanto, em
questâo a anilise da aquiskâo do pronome pessoal a partir de
dicotomias pré-estabelecidas.

-000-

A partir de uma perspectiva histörico-cultural, temos considera'-
do que a imersào da criança em um universo humano, cultural e
simbölico implicaque suas açöes e produçöes sâo sempre inseridas
pelo outro em um sistema de significaçöes sociais. Consideran-
do, ainda, que este processo ocupa um lugar central no desenvol'-
vimento da criança - compreendido como um processo de con-
versào das relaçöes sociais mediadas semioticamente em funçöes
mentais - e que, de acordo com Vygotsky, a significaç:o de açöes
e vocalizaçöes da criança primeiro existe para outros e apenas
depois para a criança, problematizamos, neste trabalho, a questâo
de como se opera a participaç:o do adulto no processo de produ-
çâo de sentidos das palavras da criança e como esta participaçëo
se relaciona à contiguraçso/constitukào da palavra para a prö-
pria cliança. 0 trabalho de coleta de dados foi realizado em uma
creche ptiblica, através do registro em vfdeo de momentos da ro-
tina de um grupo de crianças de 9 a 18 meses. O processo de
recorte, transcriçâo e anélise dos episödios orientou-se pelos prin-
cfpios da anllise microgenética. Destacamos, do conjunto de epi-
södios, duas situaçöes de interaçào adulto-cliança, em momentos
de banho e troca, nas quais o adulto responde às falas da crianfa.
Nossa anslise destas situaçöes tem indicado que hâ um modo de
olhar, relacionado ao lugar social do adulto e à posiçëo que ele
ocupa na dinâmica interativa, determinando a interpretaçâo que
faz das palavlas da crialxa. De uma perspectivabakhtiniana, pode-
se dizer que suas respostas à falada criança articulam outras situ-
açöes, outros discursos e outras vozes. Assim, ao responder à fala
da criança, o adulto a circunscreve a partir de um dado contexto
significativo que determina sua compreensâo/interpretaçào e,
portanto, o pröprio sentido desta fala. CNPq e FAPESP.

-000-

DES 1.09
ESTUDO MICROGENéTICO DE EPISUDIOS DE
METACOMUNICAG O EM CqIANCAS PEQUENAS: UMA
CONTRIBUICAO METODOLOGICA. Angela Branco, Cyntia
Parro, Viridiana Costa e Ana Paula Queiroga. Universidade de
Brasflia.

A metacomunicaçâo entre seres humanos (Bateson, 1972., Bonica,
1993) refere-se à dimensâo relacional das interaçöes e indica qua-
lidade do ''frame'' interativo, constituindo a base para a interpre-
taçâo dos conteidos da comunicaçâo. Através da observaçâo de
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DES 1.11
OPOTENCIALDAS DYERENTES LINGUAGENS EXPRES-
SIVAS DjS ARTES PLASTICAS NO DESENVOLVIMENTO
PSICOLOGICO DA CRIANCA DE DOIS A SETE ANOS.
Tamara s. Valente, Ana Lorena 0. Bruel, Andrea B. Gouveia.
Universidade Federal do Parans.

0 presente estudo teve dois objetivos: o plimeiro deles buscava
conhecer se havia influência da prltica artfstica no desenvolvi-
mento psicol4gico da criança em idade pré escolar e () segtmdo
procuravaestahelecer se o espaço escolar poderia contribuir para
esse desenvolvimento. A atividade artfstica tomou , neste estudo,
a concepçâo de prlis glsstica (VALENTE, 1991) que ests com-
prometida com a construçfo da autonomia gela criança. A prsxis
plsstica implica na expressâo e construçâo simbölica da criança
através das linguagens expressivas das artes plssticas e visa a
ampliar o setl universo pré-conceitual. Neste estudo as lingua-
gens expressivas utilizadas foram o desenho com lspis de cor,
desenho com giz de cera, recorte e colagem, pintura, modelagem
em argila e construçâo em sucata. O estudo contou com as se-
guintes bases teöricas: a Epistemologia Genética de JEAN
PIAGET (1978), especificamente as contribuköes do autorquanto
às funçöes semiöticas e ao desenho; a teoria acerca das lingua-
gens expressivas das artes plssticas de FAYGA OSTROWER
(1984) e da teoria referente à autonomia de CORNELIUS
CASTORIADIS (1986). Optou-se porum estudo exploratörio com
delineamento de estudo de caso, sendo que a etapa de interven-
çso realizou-se numa escola da rede municipal de ensino de
Curitiba e contou com a participaçâo de vinte e oito crianças,
comidades entre cinco e sete anos. As atividades propostas acon-
teceram pelaexpress:o da simbologia tdespontânea'', assim deno-
minada por fazer parte do repertörio simbdlico da criança, o que
indica a presença de esquemas representativos disponfveis, e da
simbologia t'estimulada'', que ccmstituf-se dos sfmbolos retirados
dos livros de literatura infantil. Para a construçâo desses novos
sfmbolos acredita-se que a criança teve que prcduzir novos es-
quemas ou coordenar os jé existentes ao realizar as tarefas pro-
postas, ampliando e reorganizando a sua estrutura cognitiva. A
representaçàn grsfica foi o aspecto mais concreto e visfvel do
processo e permitiu perceber o dinamismo dos esquemas repre-
sentativos e as caracterfsticas pröprias daassimilaçào reprodutiva,
da assimilaçào generalizadorae da assimilaçào reconhecedora. A
escola tem um papel muito importante nesse processo pois, o pro-
fessor, ao propor a prais plsstica em sala de aula, promove a
acomodaçëo de esquemas representativos e, conseqiientemente,
o desenvolvimento cognitivo do seu aluno. CNPq; FUNPAR.
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DES 1.12
INTERAIXES NO CONTEXTO SUCIO-EDUCATIVO DE
CRECHE./IfC: Beatriz B. lzique Bastos. Universidade Sào Judis
Tadeu).

A tendência constatada nos tîltimos 20 anos tem sido a de atribuir
à. interaç:o social um papel importante no desenvolvimento da
criança enquanto via de formaçâo de relaçöes sociais, produto
considerado um sistema comportamental de imensa significância
adaptativa para os seres humanos. Partindo do pressuposto que
as relaçöes cotidianas em grupo têm um efeitû cumulativo no
desenvolvimento do comportamento social, o objetivo da pre-
sente pesquisa foi descrever a rede de relaçöes de um grupo cri-
anças, observando quem s;o os parceiros com quem interage e
que atividades fazem juntos. Os sujeitos foram 22 crianças (9
meninas e 13 meninos) com idade média de 43 meses, que per-
tenciam a uma mesma turma de uma creche particular. Foram
feitas 10 sessöes de obseryaçpo em sala de aula. A técnica de
registro utilizada foi scan-sample, que consistiu no registro ins-
tantâneo da atividade realizada por cada indivfduo do grupo em
intervalos de cinco minutos. Utilizou-se como equipamento fo-
lhas de registro padronizada, mlquina fotogrifica e cronômetro.
No geral foram feitos 3.050 scans, sendo em média 15 scans de
cada criança por sess:o. O registro consistia de anotar com quem
a criança interagia e em que atividade estava engajada. Os resul-
tados indicam: uma nftida preferência em interagir com parceiros
do mesmo sexo; nem todas as interaçöes de preferência foram
recfprocas; das quatro formas de interaçöes observadas (conver-
sar, brincar, afeto, briga) conversar foi a mais freqtiente. O com-
portamento das cuidadoras (pagens) é um fator relevante, que
pode ter contlibufdo para um maicr agrupamento das crianças
com outras do mesmo sexo, comparando com relatos de pesqui-
sas. Estes resultados sâo de crucial importância para estudos pos-
teriores sobre interaçöes agressivas, alianças e reconciliaçöes.

-000-

ctltidas e analisadas a ?artir de três grandes conjtlntos: interaçso
cliança-adulto, criança-objeto e criaxa-criança. O adulto, além
de ser percebido como intenuedisrio dos conflitos e das disgutas
entre as crianças é também constantemente solicitado a partilhar
das exgloraçöes e das novas descobertas. A interaçso das crian-
ças com os objetos foi constante e intensa, mostrando que a açso
esteve associada à nomeaçso, identiticaçso, diferenciaçëo, e às
conquistas da percegçâo esgacial, ccmdijfo fundamental para a
emergência da representaçso simbdlica. A interaçso criança-cri-
ança, pôde ser observada nas brincadeiras, nosjogos simbplicos
e nas tentativas de dislogo das crianças maiores, evidenciando o
papel da linguagem. Os resultados contirmam a fundamental im-
portância das interaçöes, contextualizadas no espaço educativo
da creche, uma vez que gartilhar do cotidiano da creche, das
mtiltiplas possibilidades de interaçöes com outras criança, com
as educadoras,com os objetos, com o espaço e com a prdpria ro-
tina, pode ser uma experiência singular e enriquecedora para a
construçso da pessoa, da consciência de si e do outro.

-000-

DES 1.13
ESTUDO EXPLORAO RIO SOBRE REDE DE RELAIXES
ENTRE CRIANCAS. Celina M.C. Magalhâes; zngd/J Elias;
Catarina Malcher; Hellna Leite; Roberta Cabral e Ton)' Nelson.
Universidade Federal do Parl.

A pesquisa teve como objetivos principais compreender as
interaçöes em crianças de 18 a 28 meses no contexto söcio-
educativo de creche e seu signiticado para o desenvolvimento. A
metodologia privilegiou a observaçëo em contexto natural,com o
auxflio da câmera de vfdeo, registro de falas e utilizaçâo de sujei-
tos focais num total de 12 crianças. 0 processo de anblise dos
dados apoiou-se basicamente no referencial teörico de H. Wallon
e nos procedimentos metodolögicos utilizados nas pesquisas rea-
lizadas pelo CRESAS (Centre de Recherche de l'Education
Spécialisée et de l'Adaptation Scolaire). As interaçöes foramdis-

DES 1.14
RECONCILIAIAOEM CRIANCAS PV -ESCOLARES.COIIJ
Maria Colino A.fJgt7#7J:J.. Universidade Federal do Pars.

Encontros agonfsticos entre pré-escolares usualmente têm sido
observados como terminando com uma criança ganhando e a ou-
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tra perdendo. Embora se tenha um razosvel nlimero de estudos
prevendo esse resultado, pouco é conhecido acerca da natureza
das interaçöes apös a resoluçâo do conflito. Pesquisas com
primatas nâo-humanos mostram que os adverssrios encontram-
se mais pröximos um do outro, apös o término do incidente agres-
sivo. Essa agroximaçso tem sido denominada de reconciliaçâo e
teria a funçfo de reatamento das relaçöes. O objetivo desta pes-
quisa foi obsel'var incidentes agressivos entre pré-escolares, veri-
ficando se os adverssrios reconciliam-se apös estes incidentes.
Os sujeitos foram 18 crianças (9 meninos e 9 meninas), com ida-
des entre 18 e 30, meses gertencentes a uma mesma classe de
uma creche ptiblica, situada na zona Oeste de S;o Paulo, que
atendia uma populaçâo de baixa renda. Foram feitas oito sessöes
de tilmagens, de dez minutos, para cada criança, sendo quatro
sessöes em sala e quatro em pétio, utilizando a técnica de sujeito
focal. Na anslise das fitas foram transclitos todos os episödios de
interaçào entre as crianças, selecionando-se depois as interaçöes
agressivas iniciadas pelo sujeito focal. Foram registrados 216
episödios agressivos, sendo que somente em 13 ocorreram re-
conciliaçöes, o que corresponde a 6% do total dos episödios.
Encontrou-se uma maior freqiiência de agressores iniciando con-
tato com suas vftima (8 episödios) apös uma interaçâo agressiva,
do que o inverso. Entre as estratégias utilizadas, para restabelecer
a interaçào, 'çoferecer ajuda'' e çtblincarjunto'' foram empregadas
tanto pelo agressor quanto pela vftima houve uma tendência dos
episödios agressivos reconciliados serem compostos por dfades
mistas (um menino e uma menina), sendo que nestas dfades os
meninos foram responsbveis pela iniciaçâo da agressâo, assim
como pelas reconciliaçöes. Atribui-se à. pequena faixa etfria das
crianças o fator responssvel pelos poucos episödios reconcilia-
dos.

-000-

DES 1.15
AMIZADE ENTRE CRIANCAS PEQUENAS - ANXLISE DA
INTERAIAO DE PARES INFANTIS PREFERENCIAIS DEN.
TR0 DO GRUPO NA CRECHE. Débora C. Piotto : Mâxia R.
B. Rubiano. Departamento de Psicologia e Educaçâo, F.F.C.L.R.P.-
USP.

A amizade entre crianças pequenas vem sendo identitkada pela
preferência a certos parceiros dentre outros disponfveis e poruma
maior freqtiência interacional com os mesmos. Na literaturaexis-
tem evidências de diferença entre crianças com maior ou menor
grau de relacionamento como maior complexificaçëo dos com-
portamentos, maior presença do faz-de-conta e maior elaboraçâo
do conceito de amizade. Outras pesquisas nâo encontraram tal
diferença e outras ainda demonstram-na apenas em relaçào à du-
raçâo de episödios compartilhados. Neste sentido o objetivo des-
te trabalho é velificar se hl diferença entre as interaçöes dos pa-
res considerados preferenciais e as dos demais. Para isto, foram
filmadas, entre novembro e dezembro de 93, 5 sessöes de 20 min.
do matemal de uma Creche, composto por duas turmas, num to-
tal de 14 crianças, 8 meninos e 6 meninas, com idades entre 23 e
32 meses, em situaçöes de atividade livre. Além disso, foram en-
trevistadas as 4 educadoras responséveis por este grupo para ()
levantamento de crianças amigas, sendo obtidas 14 parcelias pri-
vilegiadas. A observaçâo dos vfdeos foi feita em dois momentos:
1) obselwaçâo global das sessöes para evidenciar e compreender
as atividades desenvolvidas e 2) registro do estado social e da
atividade de cada crimxa. A anélise dos dados com base na fre-
qiiência de associaçâo mostrou que 50% dos parceiros privilegi-
ados associaram-se acima da média do grupo, 43% obtiveram

DES 1.17
ABORDAGEM SOCIALEN'FRE CRIANCAS DE 2 A 3 ANOS
EM GRUPO. Regiane Sedenlm de Morais, Raquel Gonçalves
Ribeiro e Mârcia Regilta Bonagamba Rubiano. Faculdade de Fi-
losofia, Ciências e Letras de Ribeirâo Preto, Universidade de Sâo
Paulo.

uma freqtlência associativa igual à média e 7% associaram-se
abaixo da mesma. Para as demais parcerias, estes valores foram
iguais a 5%, 46% e 49% respectivamente. Com base na duraçso
da associaçfo, 57% das parcerias privilegiadas mantiveram uma
seqiiência associativa contra 23% das demais garcerias. Em rela-
çso à, estabilidade de associaçëo entre as sessöes, 43% dos pares
preferenciais e 12% dos outros foram estlveis. Nas parcerias pre-
ferenciais encontrotl-se também maior oconfncia de atividades
envolvendo faz-de-conta, representando esta atividade 50% do
total, enquanto para os demais pares este valor foi 10%. Estes
resultados parecem evidenciar diferenças entre parceiros privile-
giados e os demais pares dentro do grupo. CNPq e FAPESP.
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DES 1.16
SUB-PROJETO4 : BUSCADE APROXIMAIAO SOCIALEM
DUPLAS. Sandra âpclzcitftT Luque, Silvia Sel&;l Gallo Tdntm
e Mârcia Regina Bonagamba Rubiano. Faculdade de Filosofia,
Ciências e Letras de Ribeirào Preto. Universidade de Sâo Paulo.

A literatura agonta que crianças menores de 3a s:o bastante com-
petentes na relaç:o social com pares. Porém, nesse perfodo as
interaçöes sëo muito dependentes do contexto para se desenvol-
verem. Este estudo tem como objetivo analisar como uma criança
aborda socialmente a outra quando em dupla. Foram analisadas
12 duplas de crianças com idades variando de 1a9m a 2a6m, sen-
do 03 meninas e 07 meninos, arranjados em 2 duplas femininas,
03 masculinas e 07 mistas. As crianças foram observadas em uma
sala com 02 zonas circunscritas, 01 intermedislia, na presença do
adulto e com brinquedos variados distlibufdos em todas as zonas.
Foram analisadas 12 sessöes com duraçào média de 17 minutos,
sendo os episödios sociais recortados levando-se em considera-
ç:o o infcio (busca) e o términotnâo houve resposta do parceiro
ou a cadeia interacional foi interrompida), as estratégias para bus-
car aproximaç:o do outro (a- entrar na atividade do outro e b-
envolver o outro na pröpria atividade), a proximidade no mo-
mento da busca e a orientaçâo postural &ou visual da criança
alvo. Observou-se 50 buscas, sendo que 60% delas resultaram
em episödios compartilhados. Houve diferença entre os pares
quanto ao sucesso em relaçâo às buscas, sendo que 07 deles com-
partilharam em pelo menos 80% delas, enquanto que os demais
no maimo 57% das tentativas. Nagrande maioriados pares amb%
as crianças buscam aproximaçâo social do parceiro, nâo havendo
diferença relevante no ntimero de buscas apresentado por elas.
Em relaçâo às estratégi% utilizadas, observou-se um predomfnio
da estratégia em que o emitente tenta envolver o outro na pröpria
atividade, porém, a estratégia em que o emitente tenta entrar na
atividade do outro foi mais eficaz para desencadear episödio
interativo. A maioria das buscas que resultaram em
compartilhamentos se deu quando as crianças estavam pröximas
e a criança alvo nâo estava orientada para o emitente.
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Muitos estudos têm mostrado que crianças abaixo de três anos
sëo capazes de compartilhar brincadeiras. O presente trabalho
analisou as formas de abordagem social utilizadas para iniciar
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episôdios interativos porcrianças familiarizadas entre si, em gru-
go na creche. Foram sujeitos dois grupos maternais compostos
llor 12 e 13 crianças, com idade semelhante e resgectivas
monitoras. Registrou-se em videoteipe sessöes de 20 minutos,
em perfodos de atividade livre, em sala estruturada com divisöri-
as de madeira e objetos disponfveis. Foram analisadas quatro ses-
söes para a creche 1 e três para a creche 2. Os egisédios interativos
foram recortados considerando 0 infcio - criança dirige compor-
tamento a otltra com a qual nso estava interagindo - e o término -
parceiro ns0 respondeu ou a cadeia interacional foi intelw mpida,
i.é, 0 comportamentû de um parceiro nsO se mostra mais regula-
do pelo do outro. Dentro dos egisédios, identificou-se o alvo e o
emitente do comportamento de aproximaçâo social, a forma de
abordagem , os antecedentes e conseqûentes da iniciativa social.
A anslise por creche, considerando o conjunto das sessöes, mos-
trou que as crianças: abordaram mais o parceiro quando sozinho
( 74% e 67%) do que quando associado com outro (s); tentaram
entrar na atividade dele (82% e 74%) mais do que tentaram atraf-
lo para a pröpria atividade e geralmente obtiveram resposta, ten-
do compartilhado atividades em 52 e 63% dos episôdios. Os da-
dos obtidos permitem evidenciar a rede de relaçöes dos grupos.
A semelhança entre os grupos sugere ser esta a fonna caracterfs-
tica de abordagem entre crianças desta faixa etsria, em situaçâo
coletiva como a analisada. FAPESP / CNPq.
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DES 1.18
OVIéS ETNOC/NTRICO: UMATENTATIVADEANAUSAR
ALGUMAS QUESO ES DO DESENVOLVIMENTO INFAN-
TILAPARTIR DEUMESTUDO DECRIANCAS D0 INTERI-
OR DO PIAUf. Elaine Pedreira Rabitmvich. Instituto de Psico-
logia/usp Centro de Estudos dû Crescimento e Desenvolvimen-
to Humano.

Esta comunicaçâo pretende, a partir de um estudo (apresentado
na XXIV Reuni:o Anual de Psicologia) com 22 crianças de 0-3
anos da zona do Cocal, Piauf, suas famflias e suas casas, questic-
nar a validade da utilizaçâo de premissas e resultados de estudos
descontextualizados. Para isto, descreve alguns aspectos do de-
senvolvimento a partir das prsticas söcio-simbölicas dos cuida-
dos parentais. A criança estava inserida dentro de um contexto
eco-slcio-histörico de uma ftsociedade relacional'' onde o centro
estava no grupo e nâo no indivfduo. Um sistema de cuidados for-
necido por uma rede de caregivers, inclusive outras crianças,
possibilitava o afastamento matemo, necesssrio para a coleta de
coco do babaçu, importante gara a sobrevivência de todo o grupo
familiar. Concomitantemente, a sobrevida da criança era garanti-
da por um sistema mtiltiplo de aleitamento - a pedido, antecipa-
do, com horlrio - e pela introduçào de um mingau (gomoso) des-
de o nascimento, a fim de preservar as 'çforças'' (nutricional e
comportamental) maternas. O afastamento diurno parental era
suprido pelos cuidados notumos, permanecendo a criança no
quarto dos pais até ter ççentendimento'' (5/6 anos). O controle
esfincteriano era adquirido por <densinagem'': a criança evacuava
e urinava no chào de terra sem qualquer reprimenda e adquilia,
precocemente, este controle devido à ligaçâo entre o funciona-
mento visceral e o visual. O çtnëo'' era dirigido aos poucos obje-
tos que nâo podiam ser tocados e que nëo tinham um papel medi-
ador entre mâe/adultos e criança, sendo esta funçâo realizada por
contatos corporais. A autonomia nâo era um valor educacional
devido à nonna cultural de aceitar as leis da natureza e a ççautori-
dade'' patemalista, sendo visto como induzindo à insubordina-
çëo. Conclufmos que diferentes conceitos sociais de natureza

DES 2.02
O COTIDIANOEA RUA - ATIVIDADES DECRIANCAS EM
SITUAIAO DE RUA NA CIDADE DE PORTO ALEGRE. M.
R. Silva, A S. Silva, C. L Santos, C. T: Reppold, ft B. âlvc.ç e S.
Koller. Instituto de Psicologia, Universidade Federal do Rio Gran-
de do Sul.

humana sipificam diferentes contextos de desenvolvimento e que
a inserç:o de estudos Sobre desenvolvimento dentro de contextos
que o incluem pode auxiliara lidarcom 0 viés etnocêntrico e com
0 centralismo psicollgico. FAPESP.
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DES 2.01
BRINQUEDO, BRINCADEIRAE CRIANCAS EM SITUAIAO
DE RUA - UM ESTUDO EM PORTO ALEGRE. C. I Reppoli
C. L. Santos, â. S. Silva, M. R. Silva, ft B. âfpd.î e S. Kollez
Universidade Federal do Rio Grande do Sul.

Pesquisas sobre a importância d0' blinquedo e de brincadeiras no
desenvolvimento infantil n5o têm grivilegiado o brincar de crian-
ças que utilizam o espaço da I'ua para gerar renda. Este estudo
tem por objetivo apresentar dados referentes à observaçào de ati-
vidades e entrevistas com crianças trabalhadoras na rua para ilus-
trar aspectos relevantes do desenvolvimento neste contexto espe-
cffico. Foram observadas 15 crianças trabalhadoras de rua (11 , 4
), de 9 a 12 anos de idade, na cidade de Porto Alegre. Foram
registrados e categorizados 203 comportamentos inferidos como
brincadeiras. A anâlise destes comportamentos demonstra que:
a) 33% das crianças brincam com seu corpo (fazem caretas, pro-
duzem sonsl; b) blincam com objetos nâo idealizados como blin-
quedos (papel, eléstico, canudo, copo plsstico), que sào de aces-
so ficil e constante no contexto da rua; c) brincam de faz-de-
conta, com objetos de trabalho e com objetos naturais presentes
no contexto. Foram entrevistadas 19 crianças (1 1 , 8 ) sobre o
brincar e outras atividades disrias. Os dados revelam que: a) brin-
car é, para elas. divertimento, felicidade, descanso, e liberdade;
b) desejam brinquedos industrializados (roller, video-games, car-
rinhos com controle remotol; e os de atividade motora ampla (bi-
cicleta, bolal; c) brincam no espaço ptîblico (42% na rua, 47%
em praças - 5 , 4 ) e no privado (52,6% em casa - 4 , 6 ); d)
brincam com seus amigos (68% - 9 , 4 ) e com seus irmâos em
casa (42% - 4 , 4 ); e) os meninos revelam preferência por estu-
dar, trabalhare brincar, e as meninas porestudar, brincare depois
trabalhar. Este estudo mostrou que as crianças trabalhadoras na
rua, expressam que brincar e trabalhar sâo duas atividades dife-
rentes. com momentos, espaços e companhias distintas. No en-
tanto, pela comparaçâo entre a nbservaç:o e a entrevista, as cri-
anças demonstram que utilizam o espwo da rtla para brincar, apro-
veitando os objetos naturais e nâo-brinquedos da nla, embora
verbalizem desejo por brinquedos industrializados. PET-CAPES/
PROREXTTAPERGS/CAPES.
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Este estudo tem como objetivo investigar o cotidiano de crianças
em situaç:o de rua, como elas lidam com as ditkuldades disrias e
como interagem com seus pares e com os adultos. Visando apre-
ender de forma sistemstica este recorte da realidade, foi desen-
volvido um estudo observacional seguido de uma entrevista, com
quinze crianças de 9 a 12 anos de idade, sendo onze meninos e
quatro meninas em situaçëo de rua de Porto Alegre. Foram reali-
zados registros cursivos literais dos comportamentos emitidos
pelas crimxas na rua. A anllise destes registros produziu 29 cate-
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gorias de gadrles de comportamentos. Algumas frequências re-
velam que: a) 100% das crianças apresentam atividades corpo-
rais (toques e gestos), motoras (correr e andar), de observaçâo do
contexto (olharlojas, transeuntes, restanrantes) e de interaçlo com
objetos classificados comû 'çnso-blinquedos'' (dinheiro, pllstico,
elsstico, papel); b) 86,6% das crianças interagem verbalmente
com adultos em um contexto de trabalho (pedir dinheiro, ofere-
cer graxa); c) 73,3% interagem com adultos, fora de um contexto
dc trabalho; d) 60% das crianças interagiram com objetos presen-
tes no espaço da nla (gostes, latas de lixo); e) 33,3% das crianças
se alimentaram durante a observaçLo; 9 33,3% apresentou
interaçso c0m um objeto de trabalho, independente da açëo de
trabalhar (caixa de engraxate, flanela, balde). Os dados evidenci-
am que a populaçâo observada ests em constante movimento e
atento paf.a () contexto em que se encontra, tanto pela variedade e
quantidade de estfmulos quanto pela busca de trabalho. O adulto
é presença constante, enquanto interlocutor e como fonte
propiciadora de dinheiro. As crianças utilizam o espaço da rua
para suprir suas necessidades imediatas de alimentaçào, diverspo
e subsistência. Revelam, ainda, ter no pröprio corpo um vefculo
propulsor e mediador de atividades ltîdicas. PET-CAPES;
PROREXT; FAPERGS e CAPES.
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DES 2.03
CRIANCAS EM SITUACAO DE RUA E 6 DESEJO DE PRI-
VACIDADE. Mârcia Silveira da Silva : Sllvia Koller. Instituto
de Psicologia, Universidade Federal do Rio Grande do Sul.

Estudos anteriores pergtmtaram para crianças em situaçào de rua
da Colômbia sobre o que elas gostariam de pedir se pudessem ter
seus desejos atendidos. As respostas mais frequentes revelaram
desejo por objetos de consumo e bens materiais. No entanto, ob-
servou-se que este questionamento nâo explorava a motivaçâo
para estas escolhas. Este estudo visou, entào, perguntar para 53
crianças e adolescentes em situaçëo de rua, de ambos os sexos,
com idades entre 10 e 17 anos: f'Se você pudesse pedir algo, quais
seriam seus três desejos?'' e ç$Por quê?''. As escolhas obtidas fo-
ram; casa e objetos de consumo (37),. famflia (23),. trabalho (15);
escola e cuidados pessoais (11); ajuda (8); brinquedos (7)., ani-
mais de estimaçâo (4) e outros (5). As justitkativas para estas
escolhas envolveram: beneffcio pröprio (52); desejo de privaci-
dade pintimidade/cuidado afetivo (48)) status idealizado (36)*,
beneffcio para o outro (13); e beneffcio para si e para outros (10),
Tais escolhas foram categorizadas em julgamentos que demons-
traram qne as crianças nâo estâo apenas preocupada em adquirir
objetos (37, 25), mas em obter beneffcios pessoais relacionados a.
seu bem-estar psicolögico (privacidade) (20, 9), compartilhar es-
tes beneffcios com amigos (10, 10) ou com familiares idealizados
(5, 4), desfrutar de uma posiçâo social (14, 17) e promover refor-
mas sociais (4, 4). As informaçöes obtidas neste estudo foram
comunicad% às instituiçöes, no sentido de sugelir a colocaçâo de
espaços privados (armMos, prateleiras) para cada uma das crian-
ças, intervençâo que foi bem aceita por todos. PIBIC/CNPq.
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DES 2.04
COMO CRIANSAS DENWEL SUCIO-ECONIIMICOMéDIO
EEM SITUK AO DE RUA DESENHAM UNS AOS OUTROS?
Aline Silva, Lilian W/e?i Mariana Raimundo, Denise Bandeira
e St-lvia Koller. Universidade Federal do Rio Grande do Sul.

Discussöes sobre :trianças e adolescentes em situaçëo de rua''
vêm tomando grandes proporçöes na iniciativa social e no meio
acadêmico nos tiltimos anos. Este trabalho visa investigar a visâo
dos meninos de/na l'ua a respeito de sua situaçëo de vida e as
estratégias que estes utilizam para enfrentar as dificuldades coti-
dianas desde a safda de casa até a condiçâo atual. Foram entrevis-
tados 58 sujeitos na cidade de Porto Alegre (34 e 24 ), de 11 a 17
anos. A entrevista semi-estmturada abrangia os töpicos: xxvida na
rua'' f'atividade do dia'' çdatividade da noite'' e T'eventos de vida''* $ *
A anâlise do contetido das respostas sobre o viver na nza revelou
que os meninos têm mais opiniöes negativas (7 1%) com relaçâo à
vida na rtla do que as meninas (58%)., os meninos revelam rece-
ber menos ajuda (72%) do que as meninas (84%), seja da famflia
ou de pessoas na rua. Dentre as atividades dilrias, os meninos
destacaram Hticar em instituiçöes'' (75%) 4:estudar'' (416J9, ç'va-$
gar pela rtla'' (22%) e tltrabalhar'' (19%). As meninas refeliram
ç'ficarem instituiçöes'' (58%) çslazer'' e ççestudar'' (37%) e t:vagar
pela Va'' (32%). Dentre as atividades da noite, os meninos reve-
laram utilizar-se mais do espaço da nla para K'donnir'' (60%), en-
quanto as meninas procuram as instituiçöes (47%) e a famflia
(21%) para abrigo noturno. Mesmo assim, as meninas sentem-se
menos segur% nessas condköes (57%). Com relaçâo aos even-

0 objetivo deste estudo f0i () de investigar, através do desenho da
tigura humana, como as crianças representam a si mesmas e a um
outro grupo. Foram testadas 39 crianças em situaçào de rua e 148
crianças que freqiientavam uma escola particulac A idade das
crianças de rua foi de 9 a 16 e as de escola de 6 a 10 anos. Foi
utilizado o Teste da Figura Humana. Os testes das crianças de rua
foram feitos na rua e/ou instituköes e os de crianças de escola,
nas salas de aula. Foi solicitado às clianças que primeiro dese-
nhassçm a si mesmos e depois a uma criança do outro grupo. Os
desenhos foram avaliados por dois jufzes cegos para as caracte-
rfsticas das crianças que executaram os desenhos. Foi realizado
um levantamento de categorias para descrever o desenho analisa-
d0. 0 nfvel de concordância entre osjufzes foi de 96%. Os dese-
nhos foram divididos em quatro grupos: G1, criança de rua/dese-
nho de si mesmo; G2, criança de rua/desenho de criança Iica; G3,
criança de escola/desenho de si mesmo; G4, criança de escola/
desenho de criança de rua. As categorias observadas nos dese-
nhos fûram: expressâo facial, presença/ausência de sapatos, de
mâos, e de roupas, aparência geral (sujo/limpo), postura, cenMo,
acessörios e objetos nis mLos. A comparaçâo entre os desenhos
revela muitos aspectos estereotipados. As crianças de rua foram
representadas pelas de escola como sujas, negras, mal vestidas e
sem sapatos, com roupas rasgadas, carregando drogas nas mâos e
pedindo esmolas em esquinas, às vezes sentados ou deitados. As
crianças de escola foram representadas gelos de rua como bem-
vestidas e cakadas, limpas, de l)é e carregando sacos de dinheiro
nas mâos. Quando desenham a si mesmos, as crianças de ambos
os grupos fazem desenhos de figuras humanas alegres, vestid%,
limpas, com sapatos, sem objetos naS msos, de pé e de frente e
com acessörios. Estes resultados revelam a discrepância entre
como as crianças em situaçâo de rua se vêem ou gostariam de ser
vistos e como os outros os vêem. PROREXT e PET/CAPES
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DES 2.05
AVISXODOS MENINOS EMENINASDERUASOBRESUA
SITUAIAO DE VIDA. Mateus Kuschick, Caroline Reppold,
Deise Dani, Denise Bandeira, Marcela Rayaelli e Sllvia Koller.
Instituto de Psicologia,universidade Federal do Rio Grande do
Sul.
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t0s levila, os meninos felatzm Sofref mais acidentes (68%, 53%),
utilizardrogas (81%, 63%), sentirmais fome (66%, 48q9, roubar
(50%, 37%) e sofrer abuso ffsico pela golfcia (66%, 32%) do que
as meninas. Os dados revelam que os meninos recebem menos
ajuda, transgridem mais as regras sociais e avaliam sua situaçâo
como crftica. Esses achados reforçam a posiçso de que cada sexo
encontra estratégias de açso diferentes quando se deparam com
problemas de mesma natureza e estâo expostos a situaçöes de
risco diferentes. CNPqTAPERGS; PET/CAPES e PROPESP/
UFRGS.
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DES 2.96
REPRESENTAW ES SOBREANATUREZAENTREAS CRI-
ANCAS. Letlcia usbnftmf e Clarince S. Kawasaki. Departamento
de Psicologia e Educaçào, FFCCL-RP/USP.

Vsrios programas de Educaçâo Ambiental têm sido realizados no
sentido de alertar e dar informaçöes à populaçâo sobre os proble-
mas do meio ambiente. Esses programas, via de regra, nào têm
levado em consideraçâo as caracterfsticas do ptiblico-alvo, no que
diz respeito à crenças e representaçöes, apesar deste ser um as-
pecto de suma importância. Com o intuito de conhecer quais sâo
estas caracterfsticas, f0i realizado um projeto-piloto, no qual fo-
ram investigadas quais sâo as representaçöes que as crianças em
idade escolar possuem a respeito da natureza e da relaçâo ho-
mem/ natureza. Foram entrevistadas 55 crianças de terceira e quar-
ta séries, em um colégio particular de Ribeirâo Preto (Colégio
Santa orsula, localizado na regiâo central). O estudo destas en-
trevistas permitiu que o instrumento de investigaçso (roteiro de
entrevistas) sofresse modificaçöes para melhor atender ao ptibli-
co-alvo escolhido. Além disso, foram notadas algumas tendênci-
as relevantes nas respostas das crianças, que influenciaram na
alteraçâo do instrumento, entre as quais o antropomorfismo na
definiçâo de natureza, e um evidente antropocentrismo. Diante
destas tendências, deu-se infcio a uma nova etapa da pesquisa,
desta vez em uma escola plblica (E.E.P.S.G. Santos Dumont),
onde, de posse de um roteiro de entrevistas mais abrangente, foi
possfvel estudar mais a fundo estas questöes. Foram entrevista-
das 25 clianças de primeira a quarta série, entre 7 e 10 anos. As
entrevistas seguiram um roteiro semi-estruturado e as respostas
foram anotadas na fntegra. Posteriormente, foi realizada uma ané-
lise de contetîdo qualitativa destas respostas. Feito isso, pôde-se
perceber que o enfoque antropocêntrico da questâo ambiental é
realmente o mais evidente, contirmando a tendência da pesquisa-
piloto, aparecendo na grande maioria das respostas das crianças,
assim como o enfoque naturalista da natureza. A natureza apare-
ce sendo vista também de fonna idealizada e distante do mundo
delas, como um lugar, melhor e mais bonito. O homem aparece
como a nota dissonante, como o vilso que deströi e perturba essa
<xorestabonita'' que é a natureza. Contraditoriamente, essas mes-
mas crianças, em sua grande maioria, quando inquilidas a respei-
to, respondem que o homem é parte integrante dela. CNPq.
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DES 2.07
CONFLITO INFANTIL ENTRE MENTIR E MANTER UMA
PROMESSA. Maria da Graça Boqes Dias, Renata Bahia
Vanderlei e M arcelle Santos. Universidade Federal de
Pernambuco.

Segundo Piaget, crianças mais novas consideram a obrigaç:o
moral como obediência à autoridade. Nesta visâo, heteronomia
envolve julgamento inconsistente, crenças morais desintegradas
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qtlesso influendadas fxilmente pelo exterbf; fatores moralmente
irrelevantes (incluindo autoridade exterior). Em contraste, auto-
nomia reflete tlma internalizaçso, conjunto de crenças morais in-
ternamente consistentes (equilibradas) e mais resistentes à influ-
ências externas. O interesse do estudo foi o de investigar como as
crianças de 6 a 12 anos de escolas garticulares e orfanatos res-
pondem à contra-sugestöes, quando mudam suas resgostas, como
justificam suas mudanças e como manejam o dilema posto na
histöria eo dilema pessoal (concordarou ns0 com a pressso implf-
cita ou explfcita do entrevistador (E) adulto). Tinha-se 2 condi-
Wes c0m 3 histsrias que envolviam dilemas morais do tigo'. (a)
mentir gara os pais, comganheiros ou professora e com isso man-
ter a promessa, ou (b) dizer a verdade mas quebrar a contiança de
um amigo 0tl irmso. Na condiçèo :fraca', depois da criança fazer
sua escolha, o E dizia apenas uma contra-sugestso, por exemplo,
:E sobre o fato que Joào poderia ser mentiroso para as outras
crianças'?' Na condiçso çforte' vsrias contra-sngestöes eram fei-
tas. Os resultados mostram que a escolha inicial da maioria das
crianças foi a de cumprir a promessa. Houve apenas 6 mudanças
da primeira escolha, 3 nacondiçâo forte e 3 na fraca. As outras 36
crianças continuaram com o mesmo tipo de resposta independen-
temente do E ter sido menos ou mais incisivo em suas contra-
argumentaçöes. As crianças do presente estudo foram menos in-
fluenciadas do que as crianças norte americanas do estudo de
Saltzstein e Millery-Killen (1995), e suas escolhas e justificati-
vas foram mais semelhantes a doS adultos do trabalho citado. Uma
explicaç:o poderia ser em termos de relaçöes sociais entre pro-
fessores e clianças. No Brasil, o professor parece desenvolver
uma relaçào mais aberta e amiglvel com os alunos do que nos
Estados Unidos.
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DES 2.08
COMO CONTROLAR AS EMOIXES: ESTUDO ENTRECRI-
ANCAS BRASILEIRAS E NORUEGUESAS. Maria da Glwt7
Dias e zltfrftznc Fontes Melo. Universidade Federal de
Pemambuco.

Diversos autores (ver por exemplo Lazarus, 1991, Lazanls &
Folkman, 1984) argumentam que a adaptaçâo humana e o bem-
estar nào se relacionam diretamente às frequências absolutas de
respostas emocionais, porém ao conceito das pessoas de como
controlar suas emoçöes. O foco de controle nesse caso é a emo-
çâo, màis do que a situaçâo. O presente estudo objetivou veriticar
os conceitos de 102 crianças brasileiras e 305 norueguesas com
idades entre 8 e 12 anos, todas de NSE médio, sobre as estratégi-
as para () controle das emoçöes de felicidade, raiva, medo/ansie-
dade e tristeza. As respostas foram diferenciadas em 14 categori-
as. A anslise dos resultados mostra que nâo h; diferença conside-
rsvel de sexo, idade e NSE, o que nâo ocorre ao compararmos os
pafses. As norueguesas parecem usar mais as categorias que
enfocam o comportamento da pessoa em relaçào a si pröpria, en-
quanto as brasileiras, enfocam mais a brincadeira e a interaçâo
social. No aspecto cognitivo, ambas as amostras usam esta cate-
goria com a mesma freqiiência, entretanto as brasileiras enfocam
mais a pröplia emoçio e as norueguesas as técnicas cognitivas. O
estudo mostra que é possfvel diferenciar entre vérias categorias
de respostas às questöes sobre o controle da emoçio e que crian-
ças entre 8 a 12 anos de idade podem conceber uma variedade de
estratégias para produzir e parar emoçöes. As diferenças entre
tipos de cultura sâo discutidas na explicaçâo dos resultados.

-000-
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DES 2.09
REAIXES DE CRIANCAS AO NASCIMENTO D0 IRMXO:
UMA PERSPECTIVA PROFISSIONAL. M.àbtxiliadoraDessen
e Mônica C. L. Chapel-man. Universidade de Brasflia.

O nascimento do irmso tem sido associado a mudanças no mun-
dtl social da criança, especialmente do grimogênito, em diferen-
tes contextos culturais (Kreppner, 1988., Mendelson, 1990). As
clianças sso descritas, neste perfodo, como mais agressivas, apre-
sentando alteraçöes nos hsbitos de toalete, na alimentaçào e no
sono (Dessen, 1992., Field & Reite, 1984). Assim, este estudo
teve como objetivos identificar e descrever as reaföes de crianças
ao nascimento do innâo sob a perspectiva de protissionais das
sreas de Pediatria e Psicologia, com vistas à caracterizaç:o do
quadro denominado :çReaçöes ao Nascimento do 1141150*'. Foram
enviados 254 questionM os para protissionais com consultlrios
localizados no plano piloto e cidades satélites do Distlito Federal
(pediatras = 129 e psicölogos = 125), que inclufam questöes rela-
tivas às alteraçöes comportamentais e tisiolögicas de crianças as-
sociadas ao nascimento. Foram realizadas 10 entrevistas semi-
estruturadas com aqueles que mencionaram um maior ntimero de
crianças atendidas c0m queixas referentes a esta situaçso. Ape-
nas 26 guestionsrios foram respondidos, sendo que 19 profissio-
nais (pediatras = 07 e psicölogos = 12) afirmaram ter recebido
queixas de mLes a este respeito, e mais da metade atende atual-
mente casos desta natureza. Seis pediatras foram procurados en-
tre o 10 e o 30 mês de vida do bebê, enquanto oito psicölogos
foram procurados depois que () irmio completou o 10 ano. A
maioria dos pediatras relatou nâo encaminhar os casos para pro-
fissionais da ârea de Psicologia. As alteraçöes descritas referem-
se à perda de apetite, ao controle dos esffncteres, ao aumento na
freqûência de choro e de solicitaç:o para dormir com os pais e à
sociabilidade. A conduta adotada pelos profissionais foi a de ori-
entar os pais para dispensarmais atençâo à criança e para promo-
ver o Seu envolvimento nos eventos relacionados à chegada do
irm:o. Os resultados sâo consistentes com os obtidos no estudo
de Dessen (1992), realizado com famflias brasilienses, havendo
coerênciano relato de mâes e profissionais sobre as reaçöes apre-
sentadas pelas crianças. A tendência sistemstica nas alteraçöes
tisiolögicas e comportamentais relatadas aponta para a necessi-
dade de Se veriticar a oconfncia do ttquadro'' de reaçöes ao nas-
cimento do innâo em diferentes localidades do pafs, e de estabe-
lecer condutas terapêuticas mais eticazes a serem adotadas pelos
profissionais. IC/CNPq.

-000-

DES 210
CONHECIMENTO GENITAL E CONSTANCIA DE G/NERO
EM CRIANCAS PRZ-ESCOLARES. A. S. Aaftmïfuzf e C. S.
Hutz. Instituto de Psicologia, Universidade Federal do Rio Gran-
de do Sul.

Estudiosos da aprendizagem social e da teolia cognitivo-evolutiva
têm-se dedicado ao estudo da conservaçâo de gênero hs vfrias
décadas obtendo resultados controversos. As maiores divergên-
cias dizem respeito. à idade para o estabelecimento da constância
de gênero. Estudos recentes têm enfatizado a importância do co-
nhecimento genital para o entendimento da conservaçâo de gêne-
ro. 0 presente estudo avalia as bases do desenvolvimento da cons-
tância de gênero em crianças pré-escolares e a implicaçâo do co-.
nhecimento genital para o estabelecimento dos conceitos relati-.
vos à conservaç:o do gênero. Foram avaliadas 90 crianças, meta-.
de de cada sexo, com idades entre 3 c 5 anos, utilizando-se uma

DES 2.12
ROTINA DE VIDA DO ADOLESCENTE. 1. L. Calwalho, R. L
Farret, T L M-chaves e 1. â Gûnther. lnstituto de Psicologia,
Universidade de Brasflia-

entrevista semi-estruturada acomganhadade estfmulos pictpricos
(fotos de bebês despidos, com roupa apropriada ao seu sexo e
com roupa do sexo oposto). Os achados mostram que 78,9% das
crianças conservaram gênero através de transformaçöes
perceptuais e 32,4% forneceram justificativas coerentes para a
manutençâo do gênero frente a modificaç8es supcrficiais. Nâ0
foi observada associaçso entre o conhecimento genital e a cons-
tbcia de gênero, embora 56,7% das crianças apresentasse co-
nhecimentn genital-os resultados parecem indicarque divergên-
cias na literatura sobre o desenvolvimento daconstbciade gêne-
ro podem estar ocorrendo devido às diferentes detiniçöes utiliza-
das na operacionalizaç:o da conservaç:o de gênero. CNPq/CA-
PES.

-000-

DES 2.11
EFEITO DO SEXO DO SUJEITO E DO PROTAGONISTA NO
JULGAMENTO MORAL DE UM ATO DE ESTUPRO. Clau-
dio Hutz, Jovana Serra, âlfc: Silveira, Carlos sltnd.ç e Mârcia
éntolt. lnstituto de Psicologia, Universidade Federal do Rio Gran-
de do Sul.

0 objetivo do presente trabalho foi investigar diferenças sexuais
na avaliaçso de episödios de estupro praticadas por personagens
do sexo masculino e feminino, com base no modelo de desenvol-
vimento moral proposto porTuriel. A amostra foi constitufda por
76 estudantes universitirios de ambos os sexos. Foi utilizado um
cenirio que envolvia manter relaçöes heterossexuais com um in-
divfduo que n5o tinha condköes de consentir. Foram obtidas res-
postas avaliativas da açâo do protagonista.As respostas foram tam-
bém classificadas como indicando julgamentos da açâo como
transgressâo moral, söcio-convencional, nào-transgress:o, ou
como incoerentes, com base no modelo de Turiel. 0s resultados
mostraram que a açâo do grotagonista foi considerada como mais
errada pelos sujeitos do Sexo feminino que pelos sujeitos do sexo
masculino. Porém, a percepçâo do grau de prejufzo causado à
vitima foi influenciada pelo sexo do transgressor. Os sujeitos con-
sideraram que a vftima do sexo feminino sofreu um prejufzo mai-
ordo que a vftima do sexo masculino. Foram observadas diferen-
ças significativas com relaçâo ao grau de puniçâo que sujeitos do
sexo masculino e feminino aplicariam ao transgressor. Finalmen-
te, observou-se que 79% das mulheres consideraram a açëo do
protagonista masculino como sendo uma transgress:o moral, mas
apenas 40% dos homens emitiram este tipo dejulgamento. Quan-
do o protagonista era do sexo feminino, apenas cerca de 30% dos
sujeitos de ambos os Sexos classificaram o estupro como trans-
gressâo moral. Estes resultados indicam que o modelo de Turiel
nâo 6 adequado para avaliar transgressöes contextualizadas e que
homens e mulheres raciocinam moralmente de forma diferente.
(CNPq, FAPERGS).

-000-

A vida social e a ocupaçâo do tempo Iivre determinam a probabi-
lidade de o adolescente se tornar, ou nso, um adulto responslvel.
A escolha de estilos de vida de alto ou baixo risco repercute na
satide e na qualidade de vida do adolescente (Dryfoos, 1990). A
presente pesquisa teve como objetivo conhecer a rotina de vida
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(10 adolescente no Distrito Federal, buscantb identificar, dentre
outras coisas, possfveis fatores de risco e sua relaçào com faixa
etM a, sexo e zona habitacional. Para tanto aglicou-se um questi-
onlrio em 287 adolescentes (122 do sexo masculino e 165 do
sexo feminino) com idade entre 10 e 19 anos, na srea de alimen-
taçso e cinema de quatro shopping-centers. Os datbs obtidos fo-
ram categorizados e analisados pelo programa SPSS. Foram en-
contrados os Sepintes resultados: Os respondentes residiam em
diferentes sreas geogrsficas do Plano Piloto, Cidades Satélite e
entorno, com escolaridade variando entre a 1. série do 1n grau e
universidade. As atividades preferidas durante a semana foram:
praticar esportes, estudar e conversar com amigos. Durante 0 tim
de semana as atividades prefcridas foram: sair, namorar e praticar
esportes. O local da casa preferido foi o quarto, apontado com
freqiiência superior para aqueles sujeitos que nâo dividiam o quarto
com outra pessoa. Quase todos os sujeitos atirmaram possuir tur-
ma de amigos. Os resultados contrariam o que afirma a literatura,
quando defende que os amigos com os quais o adolescente se
relaciona sâo, em geral, do mesmo sexo e da mesma idade. Con-
clui-se, que os estilos de vida dos adolescentes, grandemente in-
fluenciados pela turma de amigos, nào mudam somente de acor-
do com a idade, mas principalmente de acordo com o nfvel de
maturaçëo (precoce ou tardia) ffsica e psicolpgica. CNPq.

-otlo-

DES 2.13
ADOLESCENTES FRENTE A POSSIBILIDADE DE GRAVI-
DEZ: A REAIAO DELAS E DELES. Maria Helena Fâvero;
f't7Nl?7l Marques tftz Silva e Tatiana Lionço. Universidade de
Brasflia.

Na literatura especializada sobre a quest:o da gravidez na adoles-
cência, encontra-se pouco dados referentes ao parceiro da ado-
lescente que engravida. Em estudos anteriores (Fsvero e Mello,
1993; Mello, 1995) tkou evidente a importânciade se considerar
este parceiro e de se estudar as concepçöes, de um e de outro,
sobre os gêneros masculino e feminino, e sua articulaçso com a
questâo da gravidez e da matemidade. Com esse intuito, subme-
temos 20 sujeitos, sendo 10 estudantes da 8* série do 10 grau (5
do sexo masculino e 5 do feminino) numa faixa etsria de 14 a 15
anos e 10 estudantes da 30 ano do 20 grau (5 do sexo masculino e
5 do feminino) numa faixa etMa de, 17 a 19 anos, auma entrevis-
ta clfnica semi-estruturada, segundo 6 eixos principais: <:Se você
ticasse grsvida'' ou ifse sua namorada ficasse grivida'' qual se-
ria: l/reaçâo das famflias; z/reaçëo do parceiro; 3/reaçâo da na-
morada; 4/reaçâo dos amigos; 5/a prlpria reaçâo; 6/concepçöes
sobre a prevençâo e contracepçâo. Apös a transcrkâo, as entre-
vistas foram submetidas a uma anslise de contetido obtendo-se
os seguintes resultados gerais: gravidez durante a adolescência é
considerada portodos os sujeitos como precoce, sendo vista como
um corte no desenvolvimento da adolescente; a famflia é vista
como maior fonte de problemas a ser enfrentado no caso de uma
gravidez', segundo as meninas, de um modo geral, os rapazes as-
sumem uma gravidez, que é vista, tanto por elas quanto por eles,
como uma questâo exclusivamente feminina. Constatou-se tam-
bém que a questâo de assumir ou nâo a gravidez da namorada
est; para o rapaz diretamente relacionada à sua capacidade de
Msumir ou nâo o papel provedor. Por outro lado, assumir ou nëo
uma gravidez, no caso da menina, ests tanto na concepçâo dos
rapazes com das meninas diretamente relacionada à capacidade
dela de se doar inteiramente à criança, tanto durante a gravidez,

DES 2.15
UM A TENTATIVA DE DEFINIR VELHICE EM PIRICA-
MENTE. â. P Cupertino, â. é.u ra e H. Gûnther. Instituto de
Psicologia, Universidade de Brasflia.

como ap4s 0 Setl nascimento. Evidencia-se, portanto, para Os tra-
balhos que pretendem uma intervençâo psicolögica, a imgortân-
cia da relaçso entre identidade e gênero, que tem gor base valores
morais articulados à. concepçâo de matemidade, que genueia as
tomadas de decisöes desde o uso de contraceptivo até 0 modo de
enfrentamento de uma gravidez. CNPq e PET (Programa Especi-
al de Treinamento)

-000-

DES 2.14
A ADOLESCENTE GRXVIDA: A EXPERIZNCIA DE AN'I'E-
CIPAR O MUNDO ADULTO. Regina Maria Mello e Maria
Helena Fâvero, Universidade de Brasflia.

Procurando uma mudança de foco, nos estudos sobre a gravidez
na adolescência, este estudo foi realizado com o objetivo de exa-
minar as concepçöes da pröpria adolescente sobre a sua gravidez.
O estudo foi desenvolvido com 10 adolescentes, sendo cinco ado-
lescentes gestantes e cinco mâes adolescentes. A coleta dos da-
dos foi feita através de entrevistas semi-estruturadas, segundo
alguns eixos: a oconfncia da gravidez; a reaçâo da adolescente
frente a descoberta da gravidez; as reaçöes da famflia e do namo-
rado; a histöria escolar da adolescente; a concepçso da adoles-
cente sobre a sua gravidez; o apoio social éa famflia, do namora-
do e dos amigos', os projetos de vida antes e.depois da gravidez e
a relaçâo com o namorado antes e depois da gravidez. As entre-
vistas foram analisadas a partir de uma anâlise do contetido do
discurso das adolescentes. Nossos resultados apontam para a pre-
cocidade da gravidez, segundo a pröpria adolescente, mas apon-
tam também para o signiticado moral desta gravidez no nosso
contexto söcio-cultural. Os resultados sugerem a existência de
diferentes fases emocionais durante a gravidez e evidenciam uma
histöria escolar problemstica antecedente à gravidez. Em tennos
de intervençâo psicolögica este estudo sugere a intervençëo no
meio escolar, sobrdudo na quinta série, em termos de prevençâo,
e a intervençào junto à famflia e ao companheiro visando à am-
pliaçâo da rede de apoio social para a adolescente gestante.

-00(y-

As projeçöes estatfsticas vêm apontando para o envelhecimento
da populaçso, aspecto que poders, num futuro pröximo, levar a
um aumento do ntimero de idosos nas sociedades. Além do mais,
o ntimero de idosos numa sociedade pode interferir no comporta-
mento e na compreensâo da sociedade frente ao grupo do idoso e
até mesmo na pröpria experiência de ser velho tAlbert & Cattel,
1994). O presente estudo tem por objetivo identificar como os
residentes do Distrito Federal avaliam a velhice e delimitam o
infcio e tim de cada fase do desenvolvimento. lncluiu-se ainda
uma variaçâo metodolögica no sentido de perguntar ora pelo ano
de nascimento, ora pela idade. Um total de 651 pessoas foram
entrevistadas em três shopping-centers da cidade e em uma facul-
dade particular de teologia. O instnlmento continha o diferencial
semântico (Pereira, 1986) composto de quatro fatores (avaliaçâo,
potência, atividade e julgamento moral). Foram inclufdas ques-
töes a respeito da faixa etéria que marca o infcio e o tim de cada
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etapa do desenvolvimento humano. Numa escala de 6 pontos, a
média dos quatro fatores esteve pröxima a quatro. A idade média
atribufda para o ingresso na velhice foi de 58.6 anos com desvio
padrso de 10.1, variando entre 25 anos até 110 anos. Os
respondentes abordados n0s shoppings situados na regiâo central
da cidade tizeram uma avaliaçso mais gositiva da velhice A idadz
do sujeito mostrou uma correlaçâo positiva com a idade atribufda
ao infcio da infância, juventude, idade adulta e velhice. Entre as
pcrgtmtas sobre sua prdpria idade, bem como de pais e filhos, a

proporçâo de respostas nulas foi maior no questionMo qtle soli-
citava informaçâo do 4tano de nascimento'' (1.68%) em compara-
ç:o ao questionsrio utilizando a forma çdidade'' (0.57%). Con-
clui-se apontando para a importância de outros estudos da con-
cepçâo de envelhecimento numa sociedade em transformaçâo.
CNPq. '

-000-
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ESC 1.û1
SS EFEITOS DA APLICAIAO DO PROGRAMA DE EFICI-
EYCIA VISMAL EM CRIANCAS PORTADORAS DE DEFI-
CIENCIA MULTIPLA. Claudia de Quadros Ramos. Mestradn
em Educaçso / Universidade do Estado do Rio de Janeiro.

Quando nos referimos a crianças deticientes visuais, logo nos
vem em mente as crianças cegas. Poucas vezes inclufmos nessa
categoria as crianças que apresentam baixa visëo, ou visio
subnormal (tEé aquela que possui um comprometimento de seu
funcionamento visual mesmo apös tratamento e/ou correçâo de
erros refracionais comuns, mas que utiliza ou 6 potencialmente
capaz de utilizar a visâo para o planejamento e execuç:o de uma
tarefa.'') Estas crianças igualmente deficientes visuais, constitu-
em uma populaçëo que necessita de considersvel atendimento
especitico. A proposta central desta pesquisa foi avaliar a etics-
cia do Programa para Desenvolver a Eficiência Visual proposto
gor Barraga & Morris (1985) na visâo residual de crianças porta-
doras de detkiência méltipla. Participaram do estudo três sujei-
toS do sexo feminino com 8, 9, 15 anos de idade, com patologias
especfficas, associadas a deficiência mental leve e uma delas com
deficiência mental e auditiva, que freqûentavam a Unidade Soci-
al de Atendimento de uma instituiçëo filantröpica, destinada ao
abrigo e atendimento de indivfduos portadores de deficiência vi-
sual. 0 estudo foi conduzido durante 7 meses, com 4 sessöes
semanais de 30 minutos com cada sujeito, onde no inicio e no
término aplicou-se a Escala de Eficiência Visual e no inicio a
Escala de Maturidade Mental Columbia para crianças. Os sujei-
tos foram submetidos ao treinamento com adaptaçöes do Progra-
ma para Desenvolver a Eficiência Visual de acordo com seu nfvel
de habilidade visual. As sessöes foram gravadas em video-tape e
degois registrada a freqfiência de acertos, erros ou omissöes de
cada item trabalhado. Os sujeitos apresentaram na Escala de Ma-
turidade Mental Cclumbia 26, 8 e 9 pontos indicando um fndice
de maturidade de 4, 3 e 3 anos respectivamente. No inicio os
resultados da Escala de Eficiência Visual foram de 30, 28 e 25
pontos correspondentes a habilidades de tarefas visuais da Fun-
çâo E, e no término foram de 36, 31 e 31, respectivamente,
correspondendo a habilidades de tarefas visuais da Funçào F. Nos
resultados da acuidade visual os sujeitos apresentaram no inicio
OD: +1 IE 1,5/200., OE: + 11E 2,5/200, no término OD: 10/100;
OE: 20/200 no sujeito 1-, OD: 0,1 vultos; OE: amaurose, no ini-
cio OD: 1/200 OE: amaurose, no término do sujeito 2; OD: 1
metro; OE: 70 cm no sujeito 3 sem alteraçöes. O programa reve-
lou-se eficaz, pois os sujeitûs apresentaram aumentos tanto quan-
titativos quanto qualitativos nas tarefas visuais trabalhadas e na
acuidade visual. O Programa para Desenvolver a Eficiência Vi-
sual demonstrou ser proveitoso para crianças portadoras de deti-
ciências multiplas, sugelindo que o programa pode ser aplicado a
essa populaç:o tanto a nfvel clfnico como pedagögico. Bolsista
CNPq.
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ESC 1.02
PROMOVENDO AQUISIG O DE LINGUAGEM FUNCIO-
NAL EM CRIANCA DEFICIENTE VISUAL: O EFEITO DE
UM TREINAMENTQ DE MâE EM PROCEDIMEWOS DE
ENSINO NATURALISTICO. Ana Cristina Barros #a Cunha.
Universidade do Estado do Rio de Janeiro.

A linguagem tem papel fundamental no percurso de desenvolvi..
mento de um indivfduo, uma vez que é um relevante instrumento
de mediaçâo do homem com seu meio social. Atrasos de lingua..
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gem podem ser atribufdos à atrasos no desenvolvimento ou, no
caso dadeficiência visual, à privaçso de experiências sensoriais e
à. interferência da deficiência na gercepçso das relaçöes entre even-
tos e objetos. O desenvolvimento de linpagem de crianças por-
tadoras de deficiência visual nào tem sido alvo de investigaçöes
extensivas, inexistindo programas de intervençâo em linp agem
dcstinados à, crianças deticientes vistlais com atrasos de lingua-
gem. O objetivo do presente estndo foi veriticar a eficJcia do
treinamento de uma m5e para utilizar técnicas de ensino
naturalfstico (Millieu Teaching Model) de favorecimento de lin-
guagem funcional. Participaram como sujeitos uma menina de 3
anos e sua mâe, de 28 anos de idade que residiam numa favela da
periferia da cidade do Rio de Janeiro. A criança emitia apenas
sons vocais para se comunicare freqtientava dcsde os 9 meses de
idade uma clfnica de atendimento a indivfduos portadores de de-
ficiência mtiltipla, onde foi realizado o estudo. Baseado em nm
delineamento experimental de linha de base mtiltipla por respos-
ta, o estudo teve 12 meses de duraçèo dividido em 5 fases (Linha
de base, Treinamento, Intervençso, Generalizaçâo e Follow up),
onde foram realizadas sessöes livres e estruturadas na sala de
ludoterapia da clfnica ou, nas fases de Generalizaçâo e Follow
up, na residência dn sujeito. Na fase de Intervençâo (treinamentn
da mâe em sessöes de roleplaying) foi introduzido o treinamento
da mâe a usar os procedimentos de ensino natnralfstico (Modelo,
Mando-Modelo e Espera), visando favorecer aquisiçëo de lin-
guagem na filha. Os resultados vistos na fase de Treinamento (ses-
söes de observaçâo da mâe utilizando as técnicas aprendidas)
mostraram que o treinamento da m5e teve efeito no desenvolvi-
mento de linguagem da criaxa, uma vez que, logo no infcio do
estudo, a freqiiência de emissöes verbais produzidas por sessâo
aumentou de 11 para 49, e a criança passou a produzir, até 0 tim
do estudo, sentenças de até 7 palavras. O efeito de duraçâo dû
treinamento foi visto nas sessöes de Follow up, conduzidu 3 meses
depois da tiltima fase de treinamento, onde pode-se observar a
mâe utilizando, de maneira adequada, os procedimentos de ensi-
no naturalfstico em situaçso experimental e em situaçöes do seu
dia-a-dia com a criança.

-000-

ESC 1.03 .
SEXUALIDADE EM DER CIENTES MENTAIS./IJrJ///P:J,
Ana Luiza Buchiniani, Claudia de J:JI/J e Terezinha Yukimitsu.
Universidade Sëo Judas Tadeu.

0 estado de retardo mental refere-se ao funcionamento intelectu-
al abaixo da média, que se origina durante o perfodo do desen-
volvimento e est; associado ao prejufzo do comportamento
adaptativo, sem que à. noçâo de idade mental corresponda a no-
çâo de idade cronolögica. Atualmente o quadro diagnöstico de
retardo mental considera tanto o fator clfnico como o fator
relacional. Mediante a dificuldade e a complexidade em se tratar
sobre a sexualidade no deficiente mental, o presente trabalho teve
por objetivo abordar aspectos referentes à. sexualidade do porta-
dor de detkiência mental e relacionar o tipo de olientaçâo dada a
estes pelos pais e profissionais. Participaram pais e profissionais
que trabalham com portadores de D.M., cuja idade variou de 8 a
38 anos; 16 eram do sexo feminino e 25 do sexo masculino. Fo-
ram elaborados 2 tipos de questionM o, um destinado aos pais e
outro aos profissionais, os quais foram entregues pelas pesquisa-
doras em escolas ptiblicas e particulares. Os resultados mostra-
ram que a categoria mais freqiiente (75 por cento) apresentada
pelos profissionais foi a de considerar a sexualidade com carac-
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terfsticas semelhantes à de indivfduos normais e a doS gais,
distorçöes de resposta (73,1 por cento). A segunda categoria com
maior freqiiência apresentada pelos pais, foi a de abstençöes de
resgostas, c0m 34,1 porcento, referente ao aparecimento do com-
portamento masturbatörio dos sujeitos; 32 por cento dos pais e
40 gor cento dos protissionais relataram que orientam normal-
mente acerca da sexualidade do D.M. Mas os p is e os protissio-
nais divergem em relaçso ao tipo de olientaçâo dada aos sujeitos
sobre sua sexualidade. A sexualidade de portadores de deticiên-
cia mental é ainda hoje mal trabalhada, devido à dificuldade de
compreensâo das caracterfsticas da deficiência e ao estigma rela-
cionado a ela.

-000-

ESC 1.04
TREINO DE RESPOSTAS DE INTERAIAO SOCIAL A JO-
VENS COM COMPORTAM ENTOS SUGESTIVOS DE
AUTISMO. Leila M. do àmaral Campos âlm:f#a, Edilaine â.
Presotto, slr&; Roberta Gilnenes e Maria Wrtz Lûcia Barbosa.
Universidade Metodista de Piracicaba.

Dadas as condiçöes de que um grande ntimero de criawas autistas
apresentam problemas de comunicaçâo, parece fundamental que
intervençöes que visem alterar os efeitos do autismo levem em
conta as deconfncias desse problema e atuem sobre ele. Nesse
sentido foi objetivo desse estudo ensinar comportamentos de
interaçso social ajovens diagnosticados autistas e ensinar profes-
soras e mses a promover a utilizaçâo funcional destes itens na
escola e na casa. Foram sujeitos dois jovens diagnosticados
autistas, de 11 e 18 anos, suas mpes e professoras. Foram ensina-
dos , ao sujeito J., o comportamento de contato visual e, ao sujei-
to F os comportamentos de acenar ç'oi'' acenar :etchau'' fazer** $ ;
sinal com dedo polegar para cima (tspositivo'') e para baixo (ç'ne-
gativo'), movimentar a cabeça para frente e para trés (:%im'') e
ara os lados C$nëo'') mandar beijo e fazer :dvem cé'' com a mâo.P ,
O programa envolveti respectivamente'. a) treino de contato olho-
a-olho com o pesquisador e treino de imitaçâo motora dos com-
portamentos, em situaçâo estruturada; e, b) treino funcional des-
tes comportamentos na escola, pela professora, e na casa, pela
mâe. Os procedimentos utilizados foram: imitaçpo, fornecimento
de dicas e de ajuda, e de modelagem. Apös 9 sessöes J. apresen-
tou 100% de respostas de contato olho-a-olho e apös 20 sessöes
F. imitou corretamente 100% dos comportamentos. O acompa-
nhamento às professoras e mâes registra os comportamentos uti-
lizados funcionalmente naescolae casa. 0 sucesso obtido parede
estar relacionado com as condköes de sua aplicaçâo: a) anslise
acurada dos reforçadores; b) alta densidade de reforçamento; c)
reforçamento de mudanças graduais nos comportamentos, forne-
cendo infonnaçöes objetivas sobre o desempenho dos jovens, à
professora e à mâe. CNPq.

oooo-

ESC 1.05
EFEITOS DE UM TREINAMENTO DE CRIATIVIDADE NO
DESEMPENHO ESCOLAR E NAS HABILIDADES CRIATI-
VAS DE CRIANCAS COM DIFICULDADES DE APRENDI-
ZAGEM. Mônica Souza Neves-pereira e Eunice Maria Lima
Soriano de âldnctzr, Instituto de Psicologia, Universidade de
Brasflia.

O presente estudo investigou os efeitos de um treinamento de
criatividade em uma amostra de 29 crianças com dificuldades de

l04

agfendizagem, em duas medidas esgecfficas, a Saber; (1) desem-
penho escolare (2) medidas de pensamento cliativo. As crianças,
sujeitos deste estudo, eram atendidas pelo Serviço de
Psicopedagogia da Fundaçëo Educacional do DF, onde foram
selecionadas pela grimeira autora e divididas em dois grupos: ()
expelimental, com 15 sujeitos, e O de controle, com 14 sujeitos,
A coleta de dados incluiu três etapas distintas, que foram: (1)
aplicaçso de dois testes da Bateriarfbrrance de Pensamento Cria-
tivo aos sujeitos da amostra, nas modalidades pré e gés-testes; '
(2) desenvolvimento de um treinamento de criatividade, com dtl-
raçâo de 3 meses, do qual participaram os sujeitos do grugo expe-
rimental; (3) aglicaçpo do Questionlo de Avaliaçso de Desem-
penho Escolar e Comportamento do Aluno em Sala de Aula, apps
0 término do treinamento, a0s professores dos sujeitos partici-
pantes do projeto de pesquisa. A partir de uma Anélise de Re-
gress:o Logfstica, observaram-se ganhos signiticativos por parte
do grupo experimental, em uma medida de pensamento criativo
(originalidade verbal), e tendências à. significbcia em outras duas
medidas (fluência verbal e originalidade figurativa). Quanto ao
desempenho escolar, evidenciou-se, a partirdo teste 6$t'' de Student,
ganhos signitkativos para o grupo experimental, quando compa-
rado ao grupo de controle, ao longo do semestre anterior ao trei-
namento e durante o semestre de durwâo do mesmo. O presente
estudo sugere alternativas para a prética clfnica e institucional da
psicopedagogia, onde se inserem contetidos da psicologia da
criatividade, que mostraram eficécia pa promoçëo de ganhos aca-
dêmicos e em habilidades de pensamento criativo para as crian-
çaS portadoras de ditkuldades no processo de aprendizagem.

-000-

ESC 1.06
AS DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM SOB O F0C0
DAS RELAIXES INTERPESSOAIS PROFESSOR-ALUNO.
Claisy M. Marinho XrUJ-//. Fundaçâo Educacional do Distlito
Federal. Sandra Francesca Cbnl: de élmeida. Instituto de Psico-
logia, Universidade de Brasflia.

Durante o processo de ensino-aprendizagem, no contexto esco-
lar, inlimeras variéveis interferem no desempenho do aluno, ge-
rando nfveis distintos de produç:o escolar. Qqando esse desem-
penho distancia-se das expectativas e rcpresentaçöes socialmente
compartilhadas de sucesso escolar, os envolvidos no processo
inquietam-se em busca de altemativas que tentem superar as difi-
culdades apresentadas. Geralmente, o foco de bnslise dessas difi-
culdades recai sobre os indivfduos envolvidos na açso pedagögi-
ca: o aluno ou o professor. Este trabalho sugere a mudança de
foco da anllise das dificuldades que surgem durante o ato peda-
gögico de aprender e ensinar: a ênfase recai sobre as relaçöes '
interpessoais que se estabelecem nesse contexto, especialmente
as relaçöes entre professor e aluno, entendidas como nlicleo do
processo de ensino-aprendizagem. As dificuldades de aprendiza-
gem têm, assim, sua natureza analisada sob uma abordagem teö-
rica e metodolögica que privilegia a importância das interaçöes e
relaçöes sociais, na transfonnaçâo qualitativa dos mecanismos
psicolögicos e na apropriaçào do saber dos agentes do processo
educativo. Procedeu-se a um estudo de caso de uma criança de
nove anos, com ditkuldades de aprendizagem, aluno do ensino
fundamental da rede ptiblica do DF, quando em relaçâo com sua
professora. Utilizou-se a metodologia de estudo das interaçöes,
éom abordagem etnogrsfica, elegendo-se como unidade de ansli-
se a relaçâo professor-aluno. As conclusöes da pesquisa apontam
para a influência da inter e intrasubjetividade das relaçöes
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interpessoais entre professor e aluno como promotoras do suces-
so ou do fracasso escolac Os desdobramentos da pesquisa suge-
rem açöes interligadas entre Psicologia e Educaçpo na busca de
fomentos à conscientizaçâo de papéis, funçöes e responsabilida-
des dos sujeitos em rtlaçso, e ao desenvolvimento e fonnaçâo de
competências ao nfvel das prsticas educativas. CAPES e CNPq.

-000-

ESC 1.07
IDENTIFICAIAO E DESCRICAO DE CLASSES bE COM-
PORTAMENTOS FAVORECEDORAS DE INTEGRAN O
ENTRE OS PROCESSOS COMPORTAMENTAIS :EINTERVIR
PROHSSIONALMENTE'' E 'TRODUZIR CONHECIMEN-
TO''. élm Lucia Cortegoso. Doutorado em Psicologia da Educa-
ç5o - PUC-SP.

Intervir profissionalmente e produzir conhecimento sso compor-
tamentos (complexos) cuja integraçâo, um terceiro processo
comportamental, justifica-se pela urgência em reduzir a defasa-
gem entre conhecimento produzido e necessidades sociais aten-
didas e pelo aclimulo de conhecimento sobre conduta humanajr
disponfvel. Integraçâo que depende, por sua vez, de prodnçâo de
conhecimento sobre esse conjunto de comportamentos
interrelacionados. Desde a identificaçâo de necessidade social
relativa ao atendimento educacional de crianças e jovens até
implementaçso de uma agência destinada a oferecer tal atendi-
mento num contexto de atuafâo profissional, foram identificadas
e descritas classes comportamentais relativas à administraçâo de
relaçöes entre intervir e produzir conhecimento, como compo-
tes das mais gerais 4T ropor'' H lanejar'' Him lantar'' e i'im le-nen p , p , p p

mentar'' a agência, usualmente utilizadas para identificar tteta-.
pas'' de intervençöes protissionais. Por meio de registro contfnucl
dos procedimentos utilizados na situaçâo profissional e dos pro-
dutos gerados em cada uma dessas Tsetapas'' da intervençpo pro-
fissional, foram obtidas informaçöes que possibilitaram identifi-
car comportamentos (em termos de relaçöes ambiente-açöes). As
classes identificadas foram posteriormente sistematizadas e
complementadas quanto a suas descriçöes. Identificar e descre..
ver necessidades sociais foram duas classes (ainda gerais) de com..
portamentos identiticadas como parte da mais geral <lpropor a
agência''; 32 classes de comportamentos especfticas e 25 classes
de comportamentos denominadas preliminares, (nio especfficas
da classe examinada mas favorecedoras de integraçâo entre inter-
vir profissionalmente e produzir conhecimento) foram identifi-
cadas a partir da classe <çplanejar''; sete classes de respostas (es.-
pecfticas), sete classes de comportamentos ddpreliminares'' e qua-
tro classes de comportamentos relativas à ampliaçâo da abran-
gência da atuaçâo profissional e produçâo de conhecimento fo..
ram identiticadas a partirdaclase t'implantm/'; cinco classes gerais
de comportamentos ao administrar a implementaçâo da agência
foram identificadas, sendo as condiçöes a que ficaram expostos
os usuérios da agência e a equipe protissional, parte da descriçâo
destas classes. A identificaçâo das classes comportamentais e sua
descrkâo em tennos de açöes e condiçöes ambientais (antece-
dentes e subsequentes), embora com lacunas, permitiu identiticar
propliedades (variéveis, dimensöes de varisveis e mesmo valores
de dimensöes de varisveis) que parecem crfticos para uma
integraçëo entre os processos de intervençâo profissional e pro-
duçâo de conhecimento.

A administraçâo de nma agência edncacional implica fundamen-
talmente em lidar com condutas humanas e com conhecimento
sobre condutas humanas, examinando e avaliando contingências
comptmamentais existentes, tanto quanto estabelecendo contin-
gências capazes de gerar condutas que aproximem a atuaçào da
agência do atendimento às necessidades sociais que lhe deram
origem. Comportamentos de agentes educativos em situaçöes de
ensino sâo, nessa ötica, importante fonte de informaçâo - para
esclarecer aspectos do processo ensino-aprendizagem (quando
tomado como objeto de estudo) e indicar lacunas do conheci-
mento. S5o ainda, matéria prima do trabalho do administrador,
na condkâo de profissional. Observar, escutar, perguntar e orga-
nizar informaçöes relativas a contingências de ensino presentes
em situaçöes de recreaçâo dirigida foram classes de comporta-
mentos envolvidas tanto com produçâo de conhecimento quanto
de intervençâo profissional ao administraragência de atendimen-
to onde tais situaçöes oconiam. A partir do exame de sessöes de
ensino gravadas, foram identitkadas classes de comportamentos
e propriedades de classes de comportamentos (vari4veis e valo-
res de variiveis) de agente educativo relacionadas a diferentes
condutas de aprendizes, que correspondem, em si mesmas, con-
tribuiç:o comû conhecimento sobre contingências' no ensino. A
anllise comportamental de classes de comgortamentos evidenci-
adas pelo agente educativo, tais como t4apresentar sistematica-
mente instruçöes claras e completas'' :egarantir conseqiiências
diferenciadas para diferentes comportamentos dos aprendizes'' e
ftomportar-se sob controle de caracterfsticas de aprendizes ao
ensinar'' realizada como parte do trabalho, possibilitou tanto lo-
calizar varilveis e valores de varibveis potencialmente relevantes
para determinar os efeitos observados das condutas do agente
sobre a aprendizagem dos alunos quanto tornarevidentes lacunas
a serem preenchidas aèerca de varilveis controladoras dessas
mesmas classes. Uma linguagem mais precisa para falar da atua-
çâo de agentes educativos emergiu dos exames a que foram sub-
metidas suas condutas, em substituiçâo a fonnulaçöes genéricas
que mais relacionadas vaidade (ou à, culpa) do que à compreen-
s5o do que seja, de verdade, ensinar. No âmbito da intervençëo
profissional, a identiticaç:o de contingências no ensino possibi-
litou ao administrador atuarjunto ao agente educativo cujo com-
portamento foi examinado, ao apresentar e examinar conjunta-
mente observaçôes e consideraçöes sobre seu desempenho e ins-
tituir novas contingências institucionais favorecedoras de condu-
tas desejéveis no ensino, assim como junto a outros agentes
educativos da institukëo.

-000-

ESC 1.08
CONTINGGNCIAS DEENSINP EM SITUAIXES DERECRE-
AIAO DIRIGIDA: PRODUCAO DE CONHECIMENTO. IN-
TERVENCAO PROFISSIONAL E RELAIXES ENTRE OS
DOIS PROCESSOS AOADMINISTRAR AGZNCIADEATEN-
DIMENTO A CRIANCAS E JOVENS. àna Lucia Cortegoso.
Programa de Doutorado em Psicologia da Educaçso - PUC-SP;
Bolsista CNPq.

-000-
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ESC 1.09
EFEITOS DE UM PROCEDIMENTO DE RESPOSTA
CONjTRUfDA SOBRE A REDE DE RE4AX ES DE EQUI-
VALENCIA EM CRIANCAS COM HISTORIA DE FRACAS-
SO ESCOLAR. Ana Lûcia Rossito Aiello e Jlff() Cesar de Rose.
Universidade Federal de Sâo Carlos.

Estudos recentes sugertm que os desempenhos de leitura e escri-
ta estso interligados em uma rede de relaçöes cujos estfmulos
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controlatbres fazem ?arte (le uma classc de estfmulos equivalen-
tes. Um aspecto importante da noçso de rede de relaçöes é a
interdependência entre os vl os desempenhos: quando uma das
relaçöes é explicitamente ensinada, outras relaçöes, n5o direta-
mente enjinadas podem emergir das relaçöes js dominadas pelo
sujeito. Treinando escrita c0m uma versso ns0 automatizada do
procedimento de pareamento arbitrl o de resposta construfda com
atraso, usandn um delineamento de linha-de-base mlilti?la para
duplas de sujeito e tendo como Sujeitos Seis crianças com histbria
de fracasso escolar foram investigadas três questöes: se 0 treino
da relaçso figura resposta de composiçâo (usando sflabas ou le-
tras) produziria as demais relaçöes da rede de equivalência; se
este treino groduziria leitura e escrita de galavras formadas gor
recombinaçso de sflabas e comgarar duas condiçöes de treino de
composiçâo de palavras - usando sflabas e letras - na aquisiçâo e
emergência das relaçöes da rede de equivalência. Os resultados
indicam que o procedimento foi eticaz para ensinar respostas de
composiçso e houve emergência ou fortalecimento das relaçöes
da rede para todos os sujeitos, principalmente se estas envolviam
palavras treihadas. Quando leitura e escrita de palavras formadas
porrecombinaçâo de sflabas apareceram, as porcentagens de acerto
foram baixas. Este estudo confirma a noçâo de rede envolvida em
leitura e escrita, demonstra como o treino de resposta construfda
leva à aquiskso desta rede por crianças com histöria de fracasso
escolar e exemplifica como procedimentos derivados de equiva-
lência podem ser aplicados em situaçöes de ensino.

-000-

ESC 1.10
APRENDENDO A LER: Hé PRé REQUISITOS INDISPEN-
SXVEIS? Olga Maria Piazentin Rolim Rodrigues Departamento
de Psicologia, UNESP-BaUIM zluigia Maria de Castro Maxondes
Machado Instituto de Psicologia, USP-SP.

Pré requisitos sâo repertörios comportamentais que possibilitam
ou facilitam a aquisiçâo de comportamentos mais complexos. Este
estudo pretende analisar se a defasagem ou ausência de compor-
tamentos considerados como pré requisitos influenciam a apren-
dizagem da leitura e escrita. Para avaliar os pré requisitos
comumente considerados para essa aprendizagem foram utiliza-
dos: Teste de Prontidâo para a Leitura e Instrumento de Avalia-
Wo de Repertörio (lAR). Para o ensino da leitura optou-se por
trabalhar com um programa em que os comportamentos sëo cla-
ramente detinidos e medidos ao longo do mesmo. Foi usado o
programa de ensino em leitura baseado em discriminaç:o sem
erros e equivalência de estfmulos, desenvolvido por De Rose,
Souza e Rossito (1991). O repertörio de entrada do sujeito no
programa foi avaliado pela AREI .E (Avaliaçâo do Regertörio de
Entrada em Leitura e Escrita). Particigaram deste estudo 21 su-
jeitos que apresentavam histöria de fracasso escolar. A anslise
dos resultados foi feita a partir da identificaç:o dos subtestes (dos
instrumentos utilizados para avaliar pré requisitos) que geraram
menor porcentagem de acertos - Anslise e Sfntese e Discrimina-
çâo Auditiva. Os desempenhos dos sujeitos nestes subtestes fo-
ram comparados com seus respectivos desempenhos, em leitura e
escrita generalizada, avaliados no Passo 25 do programa de ensi-
no. Foram comparados, também, os resultados obtidos na ARELE.
Nos subtestes analisados, observou-se que os sujeitos que apre-
sentaram desempenho ruim, apresentaram desempenhos bom,
médio e zerado na leitura e escrita das palavras de generalizaçào
do treino de leitura (Passo 25). Conclui-se, portanto, que os ins-
trumentos utilizados nâo possibilitam prever o desempenho do
sujeito na aprendizagem de leitura e escrita generalizada. Os re-
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ESC 1.12
UTILIZAIAODERECURSOS COMPUTACIONAIS PARAO
RECONHECIMENP DO SIGNIFICADO DE PALAVRAS
ESCRITAS, ATRAVES DE ASSOCIAIAO C0M FIGURAS:
UM ESTUDO COM PORTADORES DE DEHCIGHCIA AU-
DITIVA. E R. Garbin, C. A. Dainese, 0. R. Silva, N. H. C.
Nepomuceno e R. Mardegam. Departamento de Psicologia e De-
partamento de Informética - Universidade Metodista De Piracicaba
- UNIMEP.

sultatbs oàtitbs na ARELE mostram qtle, stjeitos que oLtiveram
bons resultados, também foram bem no Passo 25 e que, sujeitos
com desempenho ruim na ARELE. também agresentaram bons
resultados no Passo 25, mostrando a eficiência do programa de
ensino de leitura utilizado. Tais resultados reforçam a idéia de
que, em vez de testar, é mais importante investir em tentativas
para entender o comportamento de 1er e a partir daf melhorar os
procedimentos de ensino.

-:00-

ESC 1.11
COMPORTAMENTO DECUIDADOENTRECRIANCAS:UM
ESTUDO LONGITUDINAL EM DIFERENTES AMBIENTES
INSTITUCIONAIS. élysson Massote Carvalho. Universidade
Federal de M inas Gerais. Fem Silvia RaadBussab. Universidade
de Sâo Paulo.

A partir de um referencial etolögico, este estudo teve como obje-
tivo investigar a ontogênese dc uma modalidade de comporta-
mento prö-social, o comportamento de cuidado, entre clianças
oriundas de diversos ambientes. Para isto foram selecionados 30
sujeitos, provenientes de três instituiçöes de cuidado infantil. dis-
tribufdos igualmente quanto ao Sexo e na faixa etéria de 2 anos.
Essas crianças foram acompanhadas por dois anos através de ses-
söes observacionais com registro em vfdeo, utilizando-se a técni-
ca de observaçëo do sujeito focal. Como instrumentos de anslise
estatfstica foram utilizadas a técnica CHAID (Detetor Automsti-
co de lnteraçào Baseado em Qui-ouadrado) e a Anslise de
Variância para medidas repetidas. Os principais resultados indi-
cam: a) sujeitos do sexo feminino cuidam significativamente mais
de outras crianças que aqueles do sexo masculino', b) na faixa
etâria investigada (2 a 4 anos) nëo foi possfvel distinguir uma
tendência clara de aumento ou diminuiçâo do cuidar em funçào
da idade; c) crianças mais novas (2 anos) sâo significativamente
alvos de cuidado enquanto que entre as mais velhas (4 anos) pre-
domina a postura de agentes de cuidado; d) as variaçöes qualita-
tivas do comportamento de cuidado s:o influenciadas pelas ca-
racterfstica dos ambientes institucionais. Concluindo, verifica-
se que a faixa etsria investigada (2 a 4 anos) é um perfodo de
transiçâo no qual o pertil do comportamento de cuidado ainda
esté sendo delineado. Além disso, a predominância do sexo femi-
nino podeestarindicando uma influência daespécie sobre o com-
portamento de cuidado e as influências ambientais, por sua vez,
podem estar sinalizando que este tipo de comportamento é tam-
bém situacionalmente dependente. CAPES

-00m

0 presente estudo tem por objetivo desenvolver software para
facilitar a identiticaçëo do signitkado de palavras escritas por
crianças portadoras de deticiência auditiva, através da associaçâo
com figuras. Os software consiste de aplicativos em multimfdia,
desenvolvidos a partir do Toolbook. Nesse software sâo explora-
dos os recursos visuais (imagens, formas, cores, localizaçâo es-
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pacial e movimento) necesslrios gara os stljeitos identiticarem
palavras, letras e figuras, de acordo com a necessidade das ativi-
dades propostas. As sessöes experimentais sëo realizadas conl
três sujeitos portadores de deficiência auditiva, do sexo masculi-
no, com idade cronolögica de 11 anos, n:o alfabetizados e que
n5o utilizam linguagem de sinais. Estas sessöes, realizadas indi-
vidualmente, têm duraçâo de uma hora, ocorrem duas vezes por
semana, onde sâo utilizados os aplicativos construfdos. Através
do software ss0 apresentados no monitor uma palavra modelo e
um conjunto de letras e sflabas. O sujeito deve selecionar as le-
tras ou sflabas que compöem a palavra de acordo com ordem
predeterminada. A seleçâo correta dos elementos resulta no apa-
recimento de uma imagem correspondente à palavra, dando sig'-
nificado a esta. As respostas apresentadas pelo sujeito durante ()
experimento sâo armazenadas pelo software, pennitindo que ()
desempenho de cada sessâo seja analisado. De acordo com os
rèsultados, sâo planejadas novas atividades com grau de comple-
xidade compatfvel com o rendimento do sujeito. Observa-se que
em torno de 80% das palavras escritas apresentadas foram asso'-
ciad% com seus significados. Através dos dados obtidos nos ex'-
perimentos verificamos que os sujeitos estào relacionando as pa'-
lavras escritas com os respectivos significados. Podemos con-
cluir que o controle dos recursos visuais permite facilitar a moti-
vaçso, atençso, memorizaçâo, discriminaçâo, associaçso e gene-
ralizaçso, processos necesssrios para ocorrer o aprendizado d()
sigrliticado das palavras escritas. Pesquisa financiada pelo FAP
(Fundo de Apoio a Pesquisa) - UNIMEP.
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ESC 1.13 .
ENSINO DE RECONHECIMENTO DE FIGURAS DE SISTE-
MACOMPUTADORIZADO DECOMUNICACAOPARA PA-
RAUSADO CEREBM L: DADOS PRELIMINARES.D. Nunes
1. âmli-jt? e â. B. Bernat, Universidade Federal do Rio de Janeiro.
D. Nogueira e L. Nunes, Universidade do Estado do Rio de Ja.-
neiro. E. Macedo e E Capovilla, Universidade de Sâo Paulo.

Cerca de uma dentre duzentas pessoas é incapaz de se comunicar
através da fala devido a deficiências sensoriais, motoras ou de
processamento. Para algumas delas, a tînica forma vilvel de co-
municaçâo consiste em sistemas alternativos baseados em sinais
pictogrsticos, ideogrsticos e arbitrsrios. No presente estudo, foi
iniciado um programa para ensino do uso de um sistema
computadorizado de comunicaçào, com recursos de multimfdia -
o ImagoAnavox - por um rapaz com paralisia cerebral atetöide
que era incapaz de vocalizar. Este sujeito de 13 anos de idade,
aluno de escola especial, apresentava idade mental de 5 anos Cfeste
Collimbia) . O ImagoAnavox, dotado de sfmbolos icônicos e
vocllicos, voz digitalizada, animaçâo grifica e tela sensfvel ao
toque, foi personalizado para o sujeito. A primeira etapa desse
programa teve como objetivo ensinar o sujeito a reconhecer os
sfmbolos icônicos do sistema, os quais possuem diferentes graus
de transparência. O Imagoanavox compreende 37 categolias (pes-
soas, verbos, animais, alimentos, locais, objetos, etc.) as quais
foram apresentadas ao sujeito em 27 sessöes. As cinco primeiras
e as cinco tiltimas sessöes, com duraçâo média de 30 minutos,
formaram respectivamente a linha de base (ou pré-teste) e o pös-
teste do estudo. Cinqûenta e sete itens, selecionados em funçâo
da distribuiçâo dos mesmos no sistema e por serem os mais usu-
ais, foram apresentados nessas sessöes de pré e pös teste. Nessas
sessöes, o experimentador verbalizava duas vezes o nome do item
a ser apontado pelo sujeito em uma tinica tentativa. Este nâo re-
cebia feedback do experimentador nem do computador, uma vez
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O Nticleo Multidisciplinar de Pesquisa, Extensâo e Estudo da
Criança de 0 a 6 anos da Universidade Federal Ruminense vem,
desde 1988 , prestando assessoria pedagögica a creches que aten-
dem a gopulaçâo de baixa renda no Municfpio de Niteröi. Tendo
como eixo central a preocupaçëo com as polfticas piblicas de
atendimento à populaçâo de 0 a 6 anos e a formwio do educador
que atende essas criaxas, o NMPE sentiu a necessidade de mapear
a situaçâo do atendimento a esta faixa etM a por instituiçöes nëo
governamentais em virtude da indisponibilidade destes dados. A
criaçâo de um banco de dados destas instituiçöes visa cliar subsf-
dios para assessoria e capacitaçâo de professores. .Foram visita-
das 21 creches, sendo 15 filantröpicas, atendendo a 1.494 crian-
ças e 6 comunitslias, atendendo a 275 crianças. Para todas foi
preenchido um questionsrio de avaliaçëo quantitativa, que inves-
tigou as condiçöes das instalaçöes das creches e o nfvel de esco-
laridade e condiçöes trabalhistas dos profissionais (tipo de vfncu-
lo. carga horlria, salârio, tempo de serviço) e um relatölio quali-
tativo que versou sobre a concepçso de educaçâo adotada. Aj
creches filantröpicas s5o em geral mais antigas que as comuniti-
rias. Possuem de 4 a 49 anos, tendo uma média de 20 anos. J5 as
comunitsrias têm de 2 a 12 anos , com uma média de 5 anos de
existência. Embora atendam ao mesmo ptiblico - famfliis com
renda de até um salârio mfnimo, cujas mëes s:o predominante-
mente empregadas domésticas, as creches filantröpicas contam
com melhores recursos humanos e materiais do que as comunitf-
rias, devido ao fato de estarem predominantemete ligadas a or-
dens religiosas. Em contrapartida, o trabalho pedagögico nelas
executado prioriza a obediência, valorizando a transmissâo de
:valores morais', com caracterfsticas restritivas e autoritsrias. JJ
as creches comunitérias, por sua pröpria origem de luta e
mobilizaçâo popular, sâo menos autoritM as e mais abertas ao
novo, embora 50% de seus educadores nëo possuam sequer o 10
grau completo e 37% nâo receba remuneraçâo pelo trabalho exe-
cutado. Em funçâo do perlil levantado, optou-se por iniciar a as-
sessoria pedagögica pelas creches comunitârias. Esta opçâojusti-
fica-se em funçâo da precariedade do trabalho pedagögico nelas
encontrado aliado a um pedido explfcito de ajuda, além da possi-
bilidade do estabelecimento de um convênio com a Prefeitura.
Consideramos que a criaçâo de um banco de dados mostrou-se
extremamente titil para o planejamento de açöes efetivas visando
a melholia das condköes de atendimento à cliança de baixa ren-
da.
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qtle a placa de s0m pennanecia desativada. Durante o treinamen-
to, composto de 17 sessöes, todos os 1283 itens das 37 categorias
foram apresentados. O experimentador verbalizava duas vezes o
nome do item em cadauma das duas tentativas. 0 sujeito recebia
feedback imediato do experimentador e do computador (placa de
som ativada). As percentagens médias gerais de acerto foram 26%
e 36% respectivamente no pré-teste e pös-teste-Esta diferençafoi
considerada significante (t Student = 4, 6) (p< .05). As categorias
nas quais o treinamento teve mais efeito foram escola/trabalho,
lugares, animais e partes do corpo (CNPq e UERJ).
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ESC 1.14
0 ATENDIMENTO XCRIANCAPEQUENA NOMUNICfPIO
DE NITERUI.MPA Civiletti, Universidade Federal Fluminense
e Universidade Gama Filho. â. Borba, V Vasconcellos, â. P
1.:7n1:6 â. Gilio, L. Pessoa, M. Nunes, V E Gonçalves, 7: Amaral.
Universidade Federal Ruminense.
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ESC 1.15

O CENYOFFR BAMBINIE PERLE F/ASGJJS: DA IMPLAN-
TACAO A AVALIACAO DE SEUS SERVICOS. Célia P:cltlre,
Universidade Federal de Uberlândia.

0 Tfentro per bambini e per Ie famiglie '', trata de um servko
söcio-edtlcativo surgido na Europa, em especial na Itllia, no inf-
cio da década de 90, com o objetivo de atender simultaneamente
as crianças e suas famflias, de forma a oferecer a0s pais subsfdios
para a tarefa de criaçâo de seus tilhos e aos tilhos, maiores opor-
tnnidades de relacionamento com seus pares e outros adultos,
ampliando a rede de interlocutores sociais. A tim de verificar a
realidade de tais instituiçfes e a eticbcia de seus serviços, f0i nas.
conduzida uma pesquisa com cinco sujeitos responssveis pela
implantaçâo dos centros na regiso italiana de Emilia-Romagna, a
saber: um professor univefsitM o, idealizadore gestorde um cen-
tro; uma psicöloga, responsével pela formaçâo e treinamento dos
operadores', uma educadora, pertencente à comissso ligada à in-
fância na Comunidade Européia; uma operadora', um pedagogo,
responssvel pela administraçsp de um dos centros pesquisados.
O procedimento constou de cntrevistas semi-estruturadas reali-
zadas com os sujeitos e da anslise da literatura relacionada ao
tema em questso. Os resultados indicaram: (a) adequaçso da pro-
posta à realidade local; (b) despreparo dos operadores para o exer-
cfcio de Sua ftmçlo; (c) atuaçâo restrita do profissional da Psico-
logia dentro da institukâo. Com basetna anilise dos resultados, é
possfvel concluir que. a despeito da importância e pertinência do
serviço, é evidente a necessidade de uma maior atenç:o à fonna-
çâo dos operadores. Tais dados devem ser considerados, pois os
centros pûdem ser uma altemativa interessante também para paf-
ses em desenvolvimento com o Brasil.
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ESC 2.01
CONCEITO DE APRENDIZAGEM EM ARQUITETURA: RE-
PRESENTAW ES DE PROFESSORES E ALUNOS. Eliana
Martins Silva Rosado, éltemir J/JJ Gonçalves Barbosa, V/AYJ
de Toledo Benassi.

A maneira particular através da qual uma relaçâo ensino-aprendi-
zagem se concretiza no cotidiano traz as marcas de complexo
conjunto de variéveis, dentre as quais pode-se destacar as con-
cepçöes que aluno e professor têm do que seja ensinar-aprender.
Tais representaçöes sociais podem ser vistas como modelos im-
plfcitos dentro dos quais articulam-se expectativas de papéis,
modos de interagir, etc. Tais construçöes mentais modulam as
açöes doS indivfduos, trazendo consequências para a relaçëo. O
objetivo do presente trabalho foi caractelizar o modelo implfcito
de ensino-aprendizagem em Arquitetura presente no discurso de
professores e alunûs da amostra, evidenciando-se os papéis dé
aluno, professor e da relaçâo a ser estabelecida entre eles. Oito
professores e 50 alunos de um curso de Arquitetura de universi-
dade paulista responderam um questionM o contendo seis questöes
abertas, três delas referentes ao objetivo deste estudo e aqui con-
sideradas. O instmmento foi aplicado durante evento da faculda-
de acerca da formaçëo do arquiteto. A anllise de contelido das
respostas oferecidas, ainda em curso,jâ permitiu evidenciar algu-
mas tendências: a) no conjunto, os sujeitos tendem a conceber o
processo de aprendizagem como de responsabilidade primordial
do aluno, dandu menor relevância ao professor, relacionamento
professor-aluno e condköes ambientais', b) a ênfase na aç:o e em
pré-requisitos desse aluno na aprendizagem acabam restringindo
o potencial grau de interferência do professor no processo. Se na
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Existem três modelos bssicos para definir a autoridade e o poder
do professor em relaçâo ao aluno que sâo : autoritlrio, dimocrâ-
tico e permissivo. No modelo democrltico. o professoré facilitador
de desempenho dos alunos, promovendo a participaçào respon-
ssvel, a liberdade e expressâo de idéias. No modelo autorit/lio, o
professor 6 caracterizado como informador, controlador e classi-
t'icador do produto do aluno, nâo hs presença de dislogo e sim a
imposiçâo do conhecimento. O modelo permissivo, caracteriza-
se pela total liberdade de expressâo de idéias, o professor deixa
que o aluno exponha suas vivências, n:o acrescentando contetî-
dos que extrapole a experiência söcio-cultural do aluno. O obje-
tivo geral da pesquisa, foi levantar qual modelo de professor uni-
versitM o prevalece na opiniâo dos alunos das sreas de exatas e
de humanas. Sujeito: Pmiciparam 45 estudantes sendo 22 do
curso de engenharia e 23 do curso de comunicaçâo social. Mate-
HaI : Foi utilizado um questionM o com três questöes abertas que
solicitavam a conceituaçâo de cada tipo de modelo : autoritério,
democrético e permissivo e, três questöes fechadas para enume-
rar a quantidade de professores que se enquadravam nestes mo-
delos. Aplicou-se também, uma escala de diferencial semântico
para caracterizar os modelos na opiniào dos alunos.procedimen-
tos: O material foi aplicado coletivamente nas salas de 20 e 50
anos de engenharia e lo e 40 anos de comunicaçâo social.os re-
sultados evidenciaram que tanto para os alunos de comunicaçëo
social como para os de engenharia, no conceito de professor au-
toritârio. prevaleceram caracterfsticas negativas como: teörico,
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tica 0 tta?render'' quase que indegende (10 dlensinar'' tlma a?ro-pra ,
ximaçâo do questionamento vivido principalmente pelos profes-
sores, quanto ao que venha a ser formar um arquiteto assume o
status de groblemstica a ser melhor investigada nâo sp por arqui-
tetos, mas também por psicölogos escolares. CNPq.
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ESC 2.02
COMPREENSAO DELEITURAEM PY -GRADUANDOS EM
DIFERENTES SUPORR S:COMPW ADOREPAPEL.//I:-/r
José Gqnçalves Barbosa, Clâudia Maria de Lima e Melanie
lzmer Grinkraut. Pontiffcia Universidade Catölica de Campi-

O presente estudo objetivou verificarpossfyeis diferenças de com-
preens:o de leitura em dois suportes distintos: computador e pa-
pel. Os sujeitos foram seis estudantes de pös-graduaçöes de uma
universidade paulista. Os sujeitos leram e completaram dois tex-
tos preparados sob a forma de cloze, alternando-se os suportes.
Foi estipulado um tempo de vinte minutos para as respostas dos
sujeitos em ambas as situaçöes. Ap4s anslise quantitativa e quali-
tativa dos dados, concluiu-se que hotlve variaçëo de grau de com-
preensëo entre os sujeitos. Esta variaçëo pareceu estar muito mais
relacionada às caracterfsticas do sujeito leitor jue ao suporte. J;
que nâo foram encontradas diferenças estatisticamente
significantes entre os suportes e textos ao se aplicar as provas de
qui-quadrado, correlaçëo de postos Sperman e Teste U de Mann-
W hitney. CNPq/ CAPES.
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ESC 2.03
A POSTURA DO PROFESSOR UNIVERSITXRIO. Ana Lkia
Dias Gonçalves, Cannoélessandra Sbompato de Calnpos, C/JIf-
dia Ramonda, Dulce Cassia A/bnltqndH, Mârcia Mendes Mattos,
Aflnicl Barbosa Vasconcellos, #f?;tz Francis Zarella, Simone
Souza de Moura. Universidade Sâo Judas Tadeu.



ESC - Psicologia Escolar e da f'ffnclflt7

inflexfvel, fechado ao dislogo e despreparado. No tipo democrs-
tico prevaleceram caracterfsticas positivas como: tolerante, flexf-
vel e reflexivo. No tipo permissivo, observou-se uma oscilaçso
entre aspectos positivos e negativos, destacando-se respectiva-
mente os seguintes adjetivos'. flexfvel, abcrto ao dislogo,
carismstico, teörico e, despreparado, passivo, l.ento e nâo obser-
vador. Concluiu-se que independente da srea de atuaçso, exatas
ou humanas, o modelo de professor ests relacionado com o as-
pecto pessoal de cada um, da interaçào professor/aluno e da per-
cepçso individual desta relaç:o.
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ESC 2.04
CONSIDERAIXES SOBRE A SELECAO DE CONTEUDOS
E A AVALIAIAO NA DISCIPLINA DE PSICOLOGIA N0 2 a
GRAU. Deise Francisco, Locialnara Kroeff àlessandra
Schneider. Universidade Federal do Rio Grande do Sul

A Psicologia comporta uma multiplicidade de escolas psicolögi-
cas e de posturas epistemolögicas. Tal diversidade coloca o do-
cente de 20 grau desta disciplina frente a grandes problemas n:l
seleç:o de contelidos: o que selecionar como contetido relevante,
quais critérios utilizar (0 que seria interessante para o aluno, titil
para seu cotidiano, ou para sua cultura geral) e para qual clientela
se destina tal seleçâo. O objetivo deste estudo é, frente a esta
problemstica, discutir como se ds a seleçâo de contelidos e
relacions-la com a escolha de métodos avaliativos pelo docente
da disciplina de Psicologia no 20 grau. Para tanto, foram realiza-
das entrevistas semi-estruturadas e observaçöes em sala de aula
de 11 professores de Psicologia da rede ptiblica de ensino de Por-
to Alegre. A entrevista contemplava questöes sobre a formaçào
profissional, os parâmetros utilizados para eleger os contetîdos e
a forma de avaliaçëo, as dificuldades com a disciplina. O
referencial teörico utilizado discute questöes sobre conhecimen-
to, produçâo deste e dos saberes escolares (Forquin, 1990). Atra-
vés da anslise de contetido das entrevistas chegamos aos resulta-
dos: hé um sentimento de solid:o protissional, ocasionado pela
escassez de professores da disciplina', hs falta de bibliografia es-
pecftica o que leva o professor a sentir-se como o linico respon-
slvel pela seleçâo dos contetîdos; os contetîdos sâo escolhidos
conforme a formaçâo protissional, a tilosotia da escolaaA avalia-
çâo é intimamente relacionada com a epistemologia subjacente
ao trabalho docente. Por exemplo: o docente que aplica prova
descritiva ou objetiva concebe a memorizaçâo como um critério
avaliativo importante e ministra aulas expositivas, o que utiliza
auto-avaliaçâo concebe que o aluno é o que pode perceber sua
aprendizagem e avalis-la, trabalha em grupos. Esta relaçâo é atra-
vessada pela filosotia da escola, da funçâo que a disciplina exer-
ce no meio escolar, entre outros detenninantes. MECJUFRGS.
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ESC 2.05
COMO PAIS DE ALUNOS DE ESCOLA POBLICA ENTEN-
DEM A DIFICULDADE DE APRENDIZAGEM . Cristina
Ecorsini, f'rfltz Costa, #gl)? Aparecida Guenwlli Nucci e Patri'-
cia Fàflz Schelilti. Pontiffcia Universidade Catölica de Campi-
n3S.

Um variado conjunto de representaçöes, dc conceitos pode ser
edificado quando o assunto é diticuldade de aprendizagem. O
olhar sobre essa dificuldade é necessariamente multiforme. M as
um tipo de representaçâo é particularmente interessante: aquela
que os pais constroem. O objetivo deste trabalho foi o de anali-
sar, sob a perspectiva dos pais, o conceito de dificuldade de apren-

O estudo objetivou verificar, de acordo com a percepçâo de pro-
fessores de 10 Grau, se alunos aprendiam mecanicamente ou sig-
nificativamente, quais as caracterfsticas dos alunos que aprendi-
am mecanicamente e as dos que aprendiam significativamente, e
que futuro estalia reselwado aos alunos que aprendiam de um ou
de outro modo. Atuaram como sujeitos 24 professores que lecio-
navam em três escolas da rede ptîblica do Estado de Sâo Paulo.
Desses professores, 15 eram do sexo feminino e 09 do sexo mas-
culino, com tempo de serviço variando de 01 a 23 anos, aproxi-
madamente. Os dados foram obtidos por meio de entrevistas in-
dividuais, em que o pesquisador apresentava e discutia as noçöes
de aprendizagem meca-nica e de aprendizagem significativa e ve-
rificava se tais noçöes estavam suficientemente claras para o
professonA este, entâo, solicitava-se que verbalizasse sobre a di-
mensâo mecânica-signiticativa da aprendizagem dos seus alunos.
A seguir, o professor descrevia os alunos que aprendiam de uma
ou de outra maneira e predizia o futuro acadêmico dos que apren-
diam mecanicamente e dos que aprendiam significativamente. As
entrevistas foram gravadas e transcritas e os dados, assim obti-
dos, indicaram, entre outros aspectos, que a maior parte dos pro-
fessores, em questâo, percebia que seus alunos aprendiam mais
mecanicamente do que significativamente, que as caractedsticas
atribufdas aos alunos que aprendiam significativamente eram mais
positivas do que as atribufdas aos outros alunos, e que um fumro
bastante sombrio aguardava aqueles que aprendiam mecanica-
mente
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di em bem como slms percepçöes e postnras frente a essa difi-zag ,
culdade. Com este propösito foi realizada uma pesquisa com 58
pais de crianças que freqtientavam a 3' série do 10 grau de uma
escola estadual de Campinas. 0 questionlrio utilizado como ins-
trumento era composto por questöes abertas e fechadas que for-

neceram informaföes sobre: a identificaç:o do sujeito e da crian-
ça, a percepçâo da presença da dificuldade de aprendizagem e a
maneira pela qual foi identiticada, as atitudes tomadas em rela-
çâo à. dificuldade e a definkso de dificuldade de aprendizagem.
As respostas foram analisadas, categorizadas e tratadas estatisti-
camente. Os resultados permitiram perceber que a grande maio-
ria dos pais (82,4%) entendem a dificuldade de agrendizagem
como resultado de dificuldades particulares de cada aluno, atri-
buindo a este a responsabilidade desta dificuldade (42,9%). Per-
cebeu-se, também, na maioria das respostas que esta diticuldade
foi notada pelos gais (66,6%), através da observaçào do desem-
penho escolar da criança (52,6%1. As atitudes tomadas em rela-
ç:o aestaditiculdade partiramdafamflia (80%) e daescolatzo%),
sendo que a expectativa dos pais em relaçâo à criança com difi-
culdade de aprendizagem ests associada à melhoria dis condi-
çöes de ensino (66,7%).Foi possfvel concluir que a responsabili-
dade da dificuldade tende a ser, s0b a perspectiva dos pais, atri-
bufda ao aluno, sugerindo a importância de planejar um progra-
ma de intervençèo que vise conscientizé-los a respeito do fato de
que essa ditkuldade nâo é causada apenas pelo aluno, envolven-
do uma participaçso da escola e da famflia. CNPq e CAPES.
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ESC 2.06
PERCEPIAO DEPROFESSORES DE IOGRAU SOBREALU-
NOS QUE APRENDEM MECANICAMENTE E SIGNIFICA-
TIVAMENTE.JSJJAUD JI/ da Silva Pontes Xdlt7lElepartamento
de Psicologia Evolutiva, Social e Escolar - Universidade Estadu-
al Paulista-uNEsp-campus de Assis.
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ESC 2.07
OENSINO DA HISO RIADO IOGRAU: SEUS CONCEITOS,
A COMPREENSXO DA CRIANCA E O PAPEL DA ESCOLA.
Telma âpeft:?i L'rica Pires, zlnl Karenina An'lel, Cedlia Xzppd-
do, Karin Melo e Silvana Melo. Universidade Federal de
Pemambuco.

O processo de construçso do conhecimento pela criança aconte-
ce, inicialmente, de uma forma espontânea, antes da mesma rece-
ber da instituiçso escolar sua fonnalizaçâo. No entanto, cabe à
escola um papel decisivo nesse processo. Contribuir para 0 escla-
recimento, a reconstrtlçso e organizaçâo de ta1 conhecimento é
tarefa que a escola ns() pode deixar de cumprir. Ensinar Histöria
vai além da simples identificaçâo e localizaçso de fatos histéli-
cos. Como ciência, o seu ensino deve prover ao aluno as condi-
çöes bssicas para que ele se aproprie de seus conceitos funda-
mentais e possa , entso, articular as informaçöes recebidas, favo-
recendo a sua criticidade da realidade. Neste sentido, ao estudar
na escola determinados contetidos, o aluno precisa, compreender
alguns conceitos bssicos. Por exemplo'. como a criança pode en-

' 

tender os aspectos histöricos da tW boliçâo da escravatura'' sem
que ela compreenda o que signitka dtescravidso''? Considerando
o exposto acima, o presente trabalho pretende avaliar a compre-
ensâo da cliança sobre alguns contetidos de Histölia trabalhados
na disciplinaEstudos Sociais, e evidenciar possfveis diticuldades
no processo de ensino e aprendizagem desta disciplina. Foram
sujeitos desta investigaçâo 80 crianças, alunos da la à 4. série do
lo grau de uma escola pliblica na cidade do Recife. As crianfas
foram entrevistadas sobre os contetidos selecionados, antes (pré-
teste) e depois (pös-teste) dos mesmos serem trabalhados em sala
de aula. De acordo com a anslise das respostas das crianças, refe-
rentes à compreens:o dos conceitos de Escravidâo e escravo, pode-
se dizer que estes conceitos se fundamentam em elementos blsi-
cos? dos quais se salientam três: trabalho, ausência de
liberdade+trabalho, sofrimento+ser negro (respectivamente, 46%,
10% e 11,5%). Diante disto, verifica-se que a maioria das crian-
ças concentra suas respostas em um dos elementos acima (traba-
lho), aliado a um alto percentual de respostas 1$Nâo sei'' (26*1,
mesmo apös as aulas. Tais resultados evidenciam diticuldades na
compreensâo dos conceitos enfocados, levando-se a um
questionamento sobre o papel da escola, com sua prltica pedagö-
gica na construçâo dos mesmos. CNPq.

-000-

ESC 2.08
EFEITOS DOS NWEIS PROHSSIONAL E DE ESCOLARI-
DADE DOS PAIS NA COMPREENSXO DE VOCABULXRIO
AVALIADA PELO TESTE DE VOCABULXRIO POR IMA-
GENS PEABODY. F.capovilla e â. Capovilla, Universidade de
S5o Paulo. L. Nunes, D. Nogueira e A Ribeiro, Universidade do
Estado do Rio de Janeiro. 1. Aralijo, D. Nunes e A B .#:r?;Jl,
Universidade Federal do Ri0 de Janeiro.

Medidas de inteligência e de desempenho acadêmico incluem
freqûentemente a extensso de vocabulfrio receptivo-auditivo. O
Teste de VocabulMo por Imagens Peabody lDunn & Dunn, 1981)
tem sido largamente utilizado para avaliaçâo rspida e objetiva do
vocabulsrio receptivo-auditivo de sujeitos de 2 a 18 anos. Em uffl
amplo estudo de adaptaçâo e normatizaçso deste instmmentojunto
à populaçâo de estudantes do Rio de Janeiro, foram investigados
igualmente os efeitos dos nfveis profissional e de escolaridade
dos pais sobre o desempenho dos sujeitos no teste. A amostra
inclufa 687 alunos da cl%se de alfabetizaçëo à. 8* série do Colé-

1l0

gi0 (k A?licaçso da UERJ, cujas idades variavam entre 6 anos e
5 meses e 18 anos e 7 meses. Na aglicaçso coletiva, cada aluno
recebeu um cademo de 130 folhas medindo 7x 9 cm, contendo
quatro tiguras cada uma. O aluno era solicitado a assinalar com o
llpis a tigura correspondente à galavra falada pelo examinador. A
freqûência de acertos em 125 itens do teste (os 5 primeiros eram
de treino) corresgondia à pontuaçâo individual no teste. As ansli-
ses estatfsticas revelaram correlaçso positiva significante do nf-
vel de escolaridade do sujeito com a) o nfvel protissional médio
dos pais (Pearson r = .19, p< .0001), b) o nfvel de escolalidade
médio dos pais (Pearson r= .16, g< .0001), c) o nfvel econômico-
cultural paterno (Pearson r = .28, p< .0001), mas nso materno, d)
() nfvel de escolaridade gaterno (Pearson r = .16, p< .003), mas
ns0 materno. Tais correlaçöes foram devidas possivelmente ao
vestibular na 5' série e h. evasào escolar. Para verificar se estas
varilveis tinham efeito sobre o desempenho do sujeito no teste
foi subtrafdo o efeito da variével correlacionada (nfvel de escola-
ridade do sujeito) por meio de uma anélise de covariância. Esta
ANCOVA revelou que: a) o efeito dos nfveis econômico-cultural
médio e paterno e nfvel de escolaridade patemo sobre o desem-
penho do sujeiio no teste nâo foi significante, mas b) o efeito do
nfvel de escolaridade materno sobre o desempenho do sujeito no
teste mostrou-se signiticante (F17,539) = 2.06, p = .046). Assim
aparentemente, o nfvel paterno serve para manter a criança na
escola, mas é o nfvel de escolaridade materno que contribui para
o vocabulMo da criança. (CNPq, UERJ).
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ESC 2.09
EFEITOS DA IDADEE DA ESCOLARIDADE NACOMPRE-
ENSXO DE VOCABULXRIO AVMJADA PELO TESTE DE
VOCABULXRIO POR IMAGENS PEABODY. L. Nunes, D.
Nogueira e â. Ribeiro, Universidade do Estado do Rio de Janei-
ro. E Capovilla e A. Capovilla, Universidade de Sâo Paulo. 1.
âml.j/, D. Nunes e A B. Adnit7l, Universidade Federal do Rio de '
Janeiro.

A extensào do vocabullrio constitui importante medida da inteli-
gência e do desempenho acadêmico. O Teste de Vocabullrio por
Imagens Peabody (Dunn & Dunn, 1981) tem sido usado em mui-
tos pafses para avaliar de forma rspida e objetiva o vocabulirio
receptivo-auditivo de sujeitos de 2 a 18 anos. O objetivo do estu-
do foi adaptar e normatizar este instrumentojunto à populaçso de
estudantes do Rio de Janeiro, indicando os efeitos de idade e de
exolaridade no desempenho no teste. Os sujeitos do estudo fo-
ram 687 alunos da classe de alfabetizaçëo h 8* série do Colégio de
Aplicaçâo da UERJ. cujas idades variavam entre 6 anos e 5 me-
ses e 18 anos e 7 meses. Esta populaçào provinha de 99 bairros
do Grande Rio e de 5 nfveis söcioeconômicos diferentes. Na apli-
caçâo coletiva, cada aluno recebia um cademo composto por 130
folhas medindo 7x9 cm, contendo quatro figuras cada. As folhas
eram também agresentadas em tamanho maior, através de
retroprojetor, e o aluno era solicitado a olhar a transparência e a
folha idêntica do cademo e assinalar com o lspis a figura corres-
pondente à palavra falada pelo examinador. A freqiiência de acer-
tos em 125 itens do teste (os 5 primeiros eram de treino)
correspondia à pontuafëo individual no teste. A anslise de
variância revelou efeito significante da faixa etsria dos sujeitos
sobre sua pontuaçâo (F112,655) = 181.26, p< .0001). Anslises da
significância das diferenças entre os pares de idade realizadas
pelo teste de Bonfenpni revelaram que a pontuaçâo nâo cresceu
significantemente (p> .05) entre 6 e 7 anos, mas aumentou
significantemente (p< .œ1) entre sete e oito, entre oito e nove,

SBP - XXVI Reuniâo Anual de Psicologia



ESC - Psicologia Escolar e da Edueaçso

entre nove e dez, e entre dez e onze anos. A partir daf, as pontua-
çöes entre um ano e o seguinte nào mais cresceram
significantemente (p>.05). A anllise de variância revelou igual-
mente efeito significante do nfvel de escolaridade sobre a pontu-
açâo (F(8,671J = 372.78, p< .0001). Ansliscs da signiticância
das diferenças entre pares de séries através do teste de Bonferroni
indicaram que a pontuaçào cresceu significantemente (p< .0001)
deumasérie à série seguinte, em todas as séries. exceto da segun-
da à terceira c da sétima à oitava série. Portanto, a traduçpo brasi-
leira do teste parece ser bastante discriminativa da progressâo do
vocabulllio em funçâo do nfvel de escolalidade. (CNPq, UERJ).

-000-

ESC 2.10
A CONSTRUIAO DA MORALIDADE: UM ESTUDOEXPLO-
RAO RIO EM POLICIAIS E PROFESSORES. #. Alves, E.
Costa, C. Ferreira, E. Reis, â. 1$( Pagotti ES. Pagotti. Universi-
dade Federal de Uberlândia.

Uma das funçöes da educaçso é a preparaçso moral dos alunos, o
que objetiva também a construçào da cidadania. Uma das fun-
çöes da polfcia é a manutençâo da ordem moral. O presente estu-
do orienta-se para uma busca exploratöria sobrejulgamento mo-
ra1 e o respeito às normas sociais em professores e policiais mili-
tares da cidade de Uberlbdia. Foram sujeitos deste estudo 30
policiais e 30 professores do primeiro grau da rede estadual de
ensino, que responderam individualmente ao questionsrio
S.R.O.M. (Medida Objetiva de Reflexào Social) del. Gibbs, adap-
tado por Biaggio (1987). Este instrumento é constitufdo por dois
dilemas morais, sendo o primeiro composto por 10 questöes de
mdltipla escolha e o segundo por 6 questöes. Os sujeitos sâo clas-
sificados de acordo com os seis estlgios dejulgamento moral. O
loestégio: obediência às ordens paraevitar puniçâo. No estsgio 2
o correto é o que ds prazer. O estfgio 3 enfatiza a afetividade e a
boa intençâo. No estâgio 4, o comportamento certo consiste em
cumprir o dever, mostrando respeito pela autoridade e mantendc
a ordem. No estsgio 5, as leis deverâo ser obedecidas como partei
de um ccntrato entre cidadso e sociedade. O estsgio 6 critica a
moralidade, ajustiça moral e sabe fazer exceçöes. Os resultados
deste estudo revelam que nenhum professor se apresentou nos
estfgios 1 e 2, sendo que 24 sujeitos (80%) estpo no estsgio 3 e 6
sujeitos (20%) no estsgio 4. Nenhum militar se apresentou no
estfgio 1, sendo que 4 sujeitos (13,33%) estëo no estégio 2, 17
sujeitos (56,67*) no estsgio 3 e no estsgio 4, 9 sujeitos (30*).
Pode-se concluir que os professores expressaram mais respostas
para a problemstica de vida, moralidade, afetividade e contrato,
enquanto os militares expressaram as problemsticas de regrasr.
puniçâo e autoridade. Isto permite refletir sobre o processo de
orientaçâo e treino protissional no desenvolvimento dojulgamento
moral, visto que os estsgios estëo aquém do esperado para os
protissionais ligados à educaçâo e a ordem futura. CNPq.
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ESC 2.11
AS INFLUGNCIAS DA IDADE, SEXO E CLASSE SOCIAL
NAOCORV NCIA DOERROEDUCACIONALFUNDAMEN-
TAL. Heloisa Moulin de Alencar e Antonio Carlos Ortega De-
pm amento de Psicologia Social e do Desenvolvimento - Univer-
sidade Federal do Espfrito Santo; Alessandro Fazolo Cezârio,
José Carlos Golnes e Rodrigo Bissoli Miralêa - Universidade
Federal do Espfrito Santo.
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O presente trabalho teve p0r objetivo investigar a influência da
idade, sexo e classe social na caracterizaçëo do 4derro educacional
fundamental'', que consiste na convicçâo de que a criança nâo faz
mais do que a sua obrigaçâo quando se cûmporta bem, nada me-
recendo por isso, mas çtle deve Ser repreendida e mesmo castiga-
da , quando se comporta mal. Participaram como sujeitos 120
crianças: 40 escolares de cl%se alta, 40 de classe média e 40 de
classe baixa, que freqtientavam a pré-escola (lC=5-6 anos) e a 4*
série do 10 grau (IC= 10-11 anos). Foram utilizadas seis histlrias:
duas do domfnio moral, duas do domfnio Prö-social e duas do
domfnio acadêmico. Estas histörias representam adesso às nor-
mas ou sucesso e transgressâo das mesmas ou fracasso e foram
ilustradas através de três cartöes que descrcvem: o domfnio en-
volvido, a açio de adesào/sucesso e a açào de transgressëo/fra-
casso. Os resultados obtidos através da ANOVA permitiram veri-
ficar que houve diferença signiticativa (nfvel de signiticância de
5%) nas respostas orientadas para o :'EEF' em relaçâo: 1- A ida-
de no domfhio Prô-social e acadêmico , sendo que: (a) as crianfas
com idade entre 5-6 anos cometeram o ''EEF' e (b) os escolares
com idade entre 10-11 anos tenderam a dar respostas contrsrias
ao referido Herro''. 2-O sexo no domfnio acadêmico -as crianças
do sexo masculino apresentaram o 1EEF''com mais freqtzncia.
Dessa forma conclufmos que apesar das crianças cometerem o
:CEEF' desde cedo (IC=5-6 anos), o mesmo n5o tende a se acen-
tuar com a idade . No que conceme a varisvel sexo observamos
qtle exerce influência significativa apenas no domfnio acadêmi-
co. Quanto a classe social veriticamos que nso influenciou a pro-
orçëo de respostas para o ESEEF''P .
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ESC 2.12
ACERTO NAS CONTAS DE ADIIAO: COMPREENSXO OU
sö REPRODUIAO DAS REGRAS ENSINADAS? Elisabete
Maranhso de Hiranda, Joâo Marcelo Costa Ferreira e Patrlcia
Oliveira Lira. Universidade Federal de Pemambuco.

Para que o ensino dos procedimentos de cslculo escrito
(algoritmos) promovauma aprendizagem afetiva, () grofessordeve
explicar as propriedades envolvidas a cada passo da resoluç:o,
desenvolvendo no aluno a compreensëo do como e do porguê
fazer. Deve levl-lo a refletir sobre a associafio entre os procedi-
mentos de célculo orais e escritos, possibilitando-lhes a compre-
ensâo de que envolvem os mesmos princfpios lögico-matemlti-
cos e a sistematizaçâo de estratégias mais econômicas e eticien-
tes, que requerem o domfnio das convençöes de notwëo do siste-
ma de numeraç:o decimal. Tem-se observado clianças que com-
preendem aqueles plincfpios, mas erram ao resolver as contas
por escrito, e outras que acertam sem, no entanto, compreendê-
los. Este trabalho tem por objetivo investigar a compreensâo de
alunos de 1a. série, de uma escola particular do Recife, dos pro-
cedimentos formais da operaçâo de adkâo com reserva, o ttvai
um ''. Avaliaram-se, individualmente, 29 crialxas atravës da reso-
luç:o de cinco contas de adiçëo, pedindo-se que armassem, efe-
tuassem e explicassem a sua estratégia, por que a usaram e qual o
valor do ttum'' da reserva, nas contas em que o procedimento es-
tava correto. As respostas estâo sendo analisadas, para identitka-
çâo de indicadores que permitam a elaboraçâo de uma escala de
classiticaçâo adequada, que revele o grau de compreensëo dos
algoritmos pelos alunos e possa contlibuir para elaboraçëo de um
instrumento eticiente para avaliaçâo desta compreensâo. Até o
momento, os dados têm mostrado que a maioria das crianças re-
produz as regras ensinadas, algumas de modo incompleto, outras
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sem sabero porqtlê, outras ex?licam 0 porquê, demonstFantb mais
uma simples repetkso do que comgreensso dos procedimentos.
Espera-se, ao concluir essa anélise, poder contribuir para a grlti-
ca de grofessores das série iniciais ao trabalharem os algoritmos
de adiçsc com seus alunos. CNPq, PIBIC, UFPE e FACEPE.
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ESC 2.13
A ESCRITA DE HISTURIA POR CRIANCAS. Maria Helena
Dubelm lvane Pedrosa, âtfrflatz Teixeira, ârltz Cristina Melo,
àndrla Santos e Patrlkia Marques. Universidade Federal de
Pernambuco.

Este estudo se fundamenta numa perspectiva teôrica construtivista
e tem como objetivo analisar a prética do professor quanto ao
ensino de escrita de textos, visando contribuir para a ampliaçëo
da discussëo teörico prftica acerca da aprendizagem da lfngua
escrita pela criança naescola. Parao desenvolvimento deste estu-
do, foi realizada uma intervençso pedag4gica em turmas de alfa-
betizaçso à 4. série do 10 grau de duas escolas ptiblicas estaduais
da cidade de Recife. Esta, constou do acompanhamento de 04
professoras da escola A - expelimental, durante dois anos e 04 da
escola B - controle, durante um ano. Para isso, foi adotada a se-
guinte metodologia: a) reuniöes quinzenais de orientaçâo, onde
se procurou discutir questöes relativas ao processo de aquisiçâo
da lfngua escrita pela criança, focalizando-se esta enquanto obje-
to de interaçâo social', b) observaçâo semanal da prltica das pro-
fessoras, registrando-se por escrito a dinâmica da sala de aula,
que de forma imediata, subsidiava as orientaçöes; c) avaliaçâo
semestral dos alunos em tarefa de produçâo de texto, escrita de
histöria. Para a veliticaç:o dos efeitos da intervençào, forma ana-
lisadas as histörias escritas pelos alunos, com o objetivo de se
identiticar e comparar os nfveis de desempenhos dos mesmos,
entre as escolas e o pröprio efeito do tempo da intervençâo. As
produçöes escritas foram classificadas como nât) histörias e his-
tdrias sendo estas tiltimas incompletas ou completas. Os resulta-
dos encontrados mostraram que, além do efeito do tempo de es-
colalidade e da idade sobre a capacidade de elaboraçâo de textos,
o desempenho dos alunos, em todas as séries, foi superior na es-
cala experimental, apös dois anos de intervençâo, constatando-se
assim, um efeitos da sua duraçâo. PIBIC e CNPq.
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ESC 2.15
UNIVERSIDADES DA TERCEIRA IDADE E O CERTIFICA-
D0 SUBSEQOENTE: OPINIOES DE ALUNOS E EX-ALU-
NOS. Regina Malia Prado Leite Erbolato. Pontiffcia Universi-
dade Catölica de Campinas.

ças assumiram tanto carlter pessoal quanto impessoal e que elas
foram capazes de groduzir vsrios tipos de textos. Quanto à. Cons-
tituiçso Temstica, () apoio em experiências vividas ou a particiga-
çâ0 como personagem na temstica do texto facilitou a construç:o
da narrativa ou relato. As diferenças entre textos de 1: e 3. séries
foram detectadas através do desdobramento, contextualizaçso e
extensâo. Porém, alpns tigos e temsticas de textos possibilita-
ram uma aproximaçso na produçso dessas duas séries. Identiti-
cou-se, também, a utilizaçso de formas alternativas, diferentes
das indicaçöes de pesquisas. Pode-se concluir que estas crianças
se utilizaram de interessantes recursos sem deixar de atender as
esgecificidades de cada tipo de texto. CNPq.
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ESC 2.14
A CONSTITUIIAO TEM4TICA DE TEXTOS INFANTIS:
EXAMINANDO ASPECTOS DA RELAIAO ESCRITOWLEI-
TOR. Terezinha Maia Martincowski e Maria Cecflia Rafael de
Göes.

A leitura das produçöes infantis, no contexto escolar assim como
no âmbito da pesquisa, apresenta fortes marcas normativas. O
presente estudo procura analisar aspectos menos rfgidos de exa-
me de qualidade, com o objetivo de expandir o conhecimento
sobre as elaboraçöes infantis pertinentes a textos de diversos ti-
pos. Para atender a esses propösitos foi realizado um estudo so-
bre diferentes tipos de textos (3 Narrativos e 2 Fatuais), produzi-
dos dentro do pröprio contexto escolar, ao longo de um perfodo
letivo, por seis alunos de 1* e 3: série do I Grau, pertencentes a
uma escola ptiblica de Campinas, SP. As anslises referem-se a
aspectos da Constituiçio Temitica e complementannente a Coe-
sâo. Constatou-se, quanto a Coesâo, que as produçöes das crian-

ll2

As Universidades daTerceira Idade talvez representem as melho-
res ofertas de educaçâo continuada para a populaçâo de indivfdu-
os alfabetizados de meia e terceira idades, em geral aposentados.
Uma questâo central envolve o termo çuniversidade' : o ingresso
nessas instituiçöes, nos moldes tradicionais, tem por meta a habi-
litaçâo profissional de alto nfvel. No entanto, as Universidades
da Terceira Idade caracterizam-se por: clientela com diferentes
nfveis de escolaridade, ausência de processo seletivo e de avalia-
çöes, e nâo cumprimento de carga horM a rfgida. Além disso,
seus certitkados têm validade apenas comprobatöria. Em parale-
lo, estudos apontam efeitos negativos da aposentadoria e pesqui-
sas sobre indicadores do envelhecimento bem-sucedido destacam
a importância da manutençâo de uma vida ativa/produtiva e da
continuidade de papéis ocupacionais. Diante desse quadro, os
objetivos desta pesquisa foram: a) verificar a importância atribu-
fda pelos alunos às caracterfsticas dessas universidades nëo tradi-
cionais', b) identificar os projetos de vida decorrentes da partici-
paçâo em tais cursos; c) comparar possfveis diferenças entre glw
pos. Para tanto, foram sorteados 24 sujeitos de 46 a 80 anos, eqûi-
tativamente distribufdos em conjuntos de: recém-ingressantes,
alunos atuais e egressos, e as entrevistas (individuais) gravadas e
submetidas à anslise de contelido e estatfstica. Os resultados de-
monstraram que, apesarde algumas diferenças entre os subgrupos
conforme a varilvel estudada, a maioria dos sujeitos julgou
irrelevante o reconhecimento oticial do curso em questâo e do
certificado recebido, embora dados qualitativos sugiram que o
uso do tcnno 'universidade' possa ser mal interpretado e frustrar
expectativas. Os objetivos para ingresso em uma Universidade
da Terceira Idade consistiram sobretudo em aprender, e nâo em
começar ou continuar a vida profissional. Os planos futuros rela-
tados foram predominantemente auto-dirigidos, focalizando três
atividades principais: estudar, viajar e cuidar da pröpria satide.
Uma hipötese a ser levantada é que essas Universidades ora se
apresentam como um espaço educativo onde indivfduos de meia
e terceira idades procuram construir um novo papel social
desvinculado de um conhecimento com fins de habilitaçâo ou
especializaçâo protissional. CNPq.
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ESC 2.16
BARREIRAS X EXPRESSXO DA CRIATIVIDADE ENTRE
PROHSSIONAIS DA XREA DE EDUCAIAO. Eunice Maria
Lima Soriano de âlcrlclr, Instituto de Psicologia da Universida-
de de Brasflia.

Testes Torrance de Pensamento Criativo tForma A, verbal). Os
resultados indicaram que os estudantes se consideraram e aos seus
colegas como significativamente mais criativos do que os seus
professores, embora nâo tenham se avaliado como mais criativos
do que os seus colegas. Foi também observado gue a maior parte
dos estudantes avaliaram os seus professores universitérios como
apresentando nfveis baixos de criatividade. Relaçöes signiticati-
vaS foram observadas entre diferentes medidas de pensamento
criativo e o seu pröprio nfvel de criatividade como avaliado pelos
estudantel. Os resultados sugerem que os professores universits-
rios estso mal equipados em prover condiçöes favorsveis à ex-
pressso da criatividade, e possivelmente por esta razso sâo consi-
derados pouco criativos. Eles também d:o agoio à validade con-
corrente dos Testes Torrance de Pensamento Criativo. CNPq e
FAPDF.
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ESC 2.18
HABILIDADES SOCIAIS EM SALA DEAULA: UM ESTUDO
EXPLORATURIO. AlmirDel Prette, Zilda A. R De1 Prette, Ali-
ne ClistinaTorres e ângela Cristina Pontes - Universidade Fede-
ral de Sro Carlos.

Estudos prévics têm mostrado uma tendência dos professores em
se perceberem como socialmente habilidosos em situaçöes coti-
dianas e em valorizarem estratégias didsticas interativ% em sala
de aula, mesmo admitindo que elas sâo pouco utilizadas. Tais
estudos deixam em aberto a relaçâo entre auto-relato e desempe-
nho e entre habilidades interpessoais cotidianas e habilidades
interpessoais/profissionais. Repnrtando-se ao cariter situacional
das Habilidades Sociais e a uma de suas dimensöes (os compo-
nentes moleculares), o presente trabalho teve o objetivo de elabo-
rar um procedimento de anslise do padrâo molecular interpessoal
de professores em sala de aula e, adicionalmente, de examinar a
possfvel relaçiû entre esse padrèo e a auto-avaliaçâo de desem-
penho elp interaçöes cotidianas (IHS). Foram selecionados, dé
um grtlpc de voluntJrios a um Programa de Desenvolvimento
lnterpessoal-profissional, dois professores que apresentaram, res-
pectivamente, escores no IHS acima e abaixo da média do grupo.
O desempenho de sala de aula foi tilmado e, em seguida avaliado
e descrito em oito segmentos de dois minutès a cada dez, pordois
observadores treinados e çlcalibrados'' em termos de fidedignida-
de. A anslise focalizou três classes e respectivas subclasses de
componentes moleculares'. nâo verbais (contato visual, postura,
gestos, expresszo facial, sorriso, meneios de cabeça, movimenta-
ç:o e distância-proximidade), paralingufsticos (volume, timbre,
fluidez, entonaçâo, velocidade clareza. pausa e chavöes) e mistos
(autoridade/liderança, humor-formalidade, entusiasmo-apatia,
controle de ansiedade e afetividade). O professor com maior es-
core no IHS foi avaliado no polo positivo ou intermediM o em
todas as subclasses e o professor com menor escore, no polo ne-
gativo ou intenuediMo. Esses dados, juntamente com o padrâo
descrito, mostraram que: a) o procedimento de anélise produz
infonnaçöes relevantes para a avaliaçâo e o treinamento em com-
ponentes moleculares de habilidades interpessoais/profissionais;
b) os resultados no IHS possuem alguma validade preditiva sobre
tais componentes, apoiando a hipötese de relaçâo entre habilida-
des sociais cotidianas e de sala de aula, pelo menos em tais com-
ponentes. Discute-se o caréter exploratörio do estudo, suas im-
plicaçöes conceituais e metodolögicas e suas limitaçöes em ten
mos de generabilidade das conclusöes. CNPq/FAPESP.
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Muitos sâo os bloqueios que dificultam ao indivfduo tirar provei-
to de seu potencial para criac Embora seja este um dos aspectos
mais abordados pelos teöricos da Psicologia da Criatividade, os
estudos empfricos a este resgeito se restringem sobremaneira às
barreiras existentes no ambiente de trabalho, tendo sido desen-
volvidos vérios instrumentos para identificar tal aspecto nas or-
ganizaçöes. Como ponto de partida para construir uma escala sobre
barreiras pessoais à expressâo da criatividade, desenvolveu-se c
presente estudo. Este teve como objetivo identificar estas barrei-
ras em uma amostra de 184 profissionais da Jrea de educaçëo que.
atuavam tanto no ensino regular como nb especial. A estes pro-
fissionais, solicitou-se para completar a sentença Eu seria mais
criativo se... durante seminsrios sobre criatividade conduzido!
pela primeira autora em três cidades brasileiras. Uma anllise das
respostas apontou para cinco categorias, a saber: (1) emocionais;
(2) söcio-culturais; (3) motivacionais/ personalidade', (4) de dis-
ponibilidade de tempo; e (5) intelectuais. As barreiras apresenta-
das por um maior nlimero de sujeitos foram as de natureza emo-
cional, bem como as de ordem söcio-cultural. Os resultados obti-
dos chamam a atençâo para vo os fatores relativos à dimensâo
emocionalbem como söcio-cultural, que diticultam ao indivfduo
expressar e realizar o seu potencial criativo. Eles refletem a influ-.
ência de forças adversas na cultura ocidental que ditkultam ao
indivfduo desenvnlver e expressar o seu potencial criador. Por
outro lado. os bloqueios emocionais sào também frutos de uma
aprendizagem que começa muito cedo na vida de cada indivfduo,
a partir de prsticas comuns na escola, que cultivam o medo do
erro, a crftica destrutiva, a hostilidade para com a pessoa que ques-
tiona e que diverge, minando a confiança da pessoa em si mesma
e gerando sentimentos de insegurança e inferioridade. CNPq.
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ESC 2.17
AVALIAIAO DO NWEL DE CRIATIVIDADE PESSOAL, DE
COLEGAS EPROFESSORES PORPARTE DE UNIVERSITV
RIOS. Eunice Maria Lima Soriano de Alencar, Instituto de Psi-
cologia da Universidade de Brasflia.

A maior parte das pesquisas sobre avaliaçâo do nfvel de habilida-
des criativas de estudantes têm utilizado professores e colegas
para proceder tal avaliwlo. Entretanto nossas observaçöes em
programas de criatividade indicaram que os estudantes fazemjul-
gamentos sobre a sua pröpria criatividade que influenciam e ori-
entam o seu comportamento e açöes. Em estudos anteriores de
nossa autolia, foi também observado que os professores do ensi-
no fundamental tendem a considerar a maior parte de seus alunos
como pouco criativos. 0 presente estudo visa completar estes
dados. Ele foi desenvolvido com o objetivo de investigar a avali-
açâo de estudantes universitM os sobre o seu pröprio nfvel de
criatividade, o de seus colegas e professores, bem como a relaçâo
entre os resultados em medidas de pensamento criativo e a avali-
açâo do seu pröprio nfvel de criatividade. Participaram do estudo
428 estudantes de uma universidade ptiblica e outra particulaq
que avaliaram o nfvel de sua criatividade pessoal, de seus colegas
e professores em uma escala de sete pontos, apös completar os
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ESC 2.19
ESTRAA GIAS INTERATIVAS EM SALA DE AULA: UMA
AW LISEDAS CLASSES DEAIXES DOPOFESSOR.ZfIJJ
â. P Del Prette, âlrnfr Del Prette e Fablola élvares Garcia Uni-
versidade Federal de S50 Carlos.

?ectivamente). Foram examinadas filmagens de Sala de aula de
dois professores que relataram, contrariamente à tendência geral
identiticada em estudos prévios, uma maior utilizaçâo de estraté-
gias IAA e IAE, buscando-se caracterizar as classes de açöes re-
lacionadas à constmçso/elaboraçâo/trr smissâo de contetidos, à
organizaçso da atividade e ao estabelecimento de condköes
interativas para a participaçëo dos alunos. Os dados permitiram
identiticar um padrso de condiçôes interativas estabelecidas pelo
professor em cada uma das configuraçöes examinadas bem como
sobreposijfes entre as classes relacionadas ao contetido e à orga-
nizaçâo, com maiordensidade de açöes organizativas na ccmfigu-
raçöes IAA e uma maior densidade de classes de estruttlraçso de
contetido nas configuraçöes lPA e IPC. A configuraçso IAE në0
foi verificada no material examinado. Discute-se as implicaçöes
desses resultados para o estabelecimento de objetivos de forma-
çâo continuada de professores e garauma resignificaçâo da ques-
tâo da competênciado professor sob uma perspectiva construtivista
e söcio-interacionista. CNPq/FAPESP.
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As persgectivas construtivista e söcio-interacionista têm
recolocado, s0b novo ânp lo, os pagéis do professor e dos altmos
em sala de aula, identificando um processo de construçâo con-
jtlnta de contextos interativos de ensino e aprendizagem, caracte-
rizados simultbea e articuladamente p0r uma estrutura de con-
teédo e porumaestruttlra de participaçso (C0ll, 1996). Essa pers-
gectiva enfatiza a atuaçso do professor como parceiro e como
mediador de interaçöes sociais educativas embora os componen-
tes dessa competência interpessoal-profissional ainda nâo este-
jam suficientemente estabelecidos. A preocupaçâo com essa com-
petência ests na base do presente trabalho, que teve o objetivo de
caracterizarclasses e subclasses de açöes do professor associadas
às configuraçöes interativa professor-aluno (IPA), professor-clas-
se (IPC), aluno-aluno e aluno-agentes externos (IAA e IAE, res-
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FAM 1.01
CRIANCAS COM DIHCULDADES ESCOLARES: RECUR..
SOs E ADVERSIDADES NA FAMfLIA. Edna M. Marturano,
Maristela V âlves, Margaret R. Santa Maria. Faculdade de Me..
dicina de Ribeirâo Preto - Universidade de Sâo Paulo.

O atendimento psicolögico a criawas que apresentam problemas
slcio-emocionais associados a dificuldades escolares requer o
envolvimento da famflia no processo de ajuda, visando a
mobilizaçpo de recursos e à atenuaçâo de adversidades no ambi-
ente familiar. Com () objetivo de identificar recursos e adversida..
des no contexto familiar de crianças referidas para atendimento
psicolögico em razâo de dificuldades escolares, foram analisados
os prontuM os de 70 crianças com idade entre 8 e 12 anos, aten-
didas em um Serviço de Psicopedagogia. A proposta de anllise
era assinalar, em cada prontusrio, os relatos de circunstbcias
consideradas pela literatura seja como recursos ou obstéculos ao
desenvolvimento nessa faixa etlria. Recursos e adversidades fo.-
ram identificados em ireas como prsticas educativas, crenças,
relacionamento entre pais e tilhos, envolvimento com a escolari..
dade e eventos da vida. Dois classificadores analisando o mesmo
prontuM o obtiveram acordo na caracterizaçào de 82% dos rela..
tos de recursos e 75% dos relatos de adversidades. Os resultados
evidenciaram recursos facilitadores da aprendizagem escolar (aten-
çào à escolalidade, material educacional, suporte para realizaçào
da liçëo, lazer), incidindo sobre 44% da amostra', por outro lado,
apenas 4% dos pais externam crenças positivas em relaçâo à cri-
ança, enquanto 34% verbalizam algum tipo de expectativa desfa-
vorlvel; paralelamente, a superproteçâo aparece em 34% dos re..
latos e a promoçào da independência, em 10%. Adversidades crô..
nicas (temperamento diffcil de um ou de ambos os pais, conflitos
do casal, consumo de élcool / droga), aparecem em 66% dos rela-
tos, e eventos desestabilizadores (separaç:o dos pais, recaamento,
abandono), em 50% deles. Em seu conjunto os resultados indi-
cam um potencial apreciével de recursos, bem como condiçöes
desfavorlveis, porém passfveis de mudança, nas Jreas de crenças
e prlticas educativas. Assim, o levantamento feito pennitiu a iden-
titicaçào de condköes que podem, mediante infonnaçâo adequa..
da, ser rearranjadas pela famflia em favor da crialxa. CNPq
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FAM 1.02
RELAW ES FAMILIARES DE CRIANCAS EM SITUAN O
DE RUA. Caroline Reppold, Mateus Kuschick, Deise Dt:/ii, De-
nfâ'e Bandeira, Marcela Raffaelli e Sllvia Koller. Instituto de Psi-
cologia, Universidade Federal do Rio Grande do Su1

A famflia assume um importante papel na construçëo da realida-.
de e do contexto social. Para uma convivência harmônica entre
os membros do nticleo familiar tem-se como padrëo que as rela-
çöes entre estes devem ser estruturadas e baseadas na aceitaçâo
das diferenças. Estudos anteriores revelam que uma das causas
da safda para rua relaciona-se com o enfraquecimento dos vfncu-
los afetivos com a famflia, bem como com a diticuldade da famf-
lia em manter economicamente estas crianças. Este estudo tem
como objetivo investigar as relaçöes familiares dostas)
meninostas) de rua. Analisou-se os aspectos que diferem signiti..
cativamente sobre os motivos da safda para a nla, entre meninos
e meninas. Cinqiienta e oito sujeitos (34 e 24 ) da cidade de Porto
Alegre, de 11 a 17 anos, foram entrevistados (forma semi-estru-
turada) sobre a trajetölia da famflia, histölia pregressa, fatores
que influenciaram na safda de casa e atuais relaçöes com a famf-
lia. Foram criadas categolias a partir das respostas, que revelam
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que a maioria dos sujeitos mantém vfnculos familiares (94%),
sendo que 69% das meninas mantiveram contato no tiltimo mês e
41% dos meninos. As meninas relataram alta freqtzncia de morte
materna (26%) e os meninos de morte paterna (34%). Dentre os
motivos que os levaram à rua, destacam-se brigas (31%, 52 ),
busca de liberdade (16%, 26% ) eabusoffsico e/ou sexual (19%,
16% ). Entre as meninas, 56% revelaram que seus familiares têm
uma opiniâo negativa sobre a sua situaçso de vida, enquanto que
apenas 32% dos meninos deram a mesma resposta. Dezesseis por
cento dos meninos e 5% das meninas atirmaram contribuir na
renda familiar. Para fazê-lo, os meninos revelam maior
envolvimento com trabalho, roubo e esmola do que as meninas.
Estes achados contirmam a necessidade do fortalecimento dos
vfnculos afetivos e econômicos destas famflias, para evitar a mi-
graçëo de seus filhos para rua. PET/CAPES; CNPq/FAPERGS e
PROPESP/UFRGS.
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FAM  1.03
TRABALHANDO E CUIDANDO DOS PARENTES IDOSOS.
Lisa Barham, Canadian Aging Research Network (CARNET).

O ntîmero de pessoas que trabalham fora de casa e, ao mesmo
tempo, têm que cuidar de parentes idosos é cada vez maior. Ape-
sar disso, pouco se sabe como estas pessoas fazem para conciliar
as respopsabilidades relativas à famflia e ao emprego. CARNET,
uma rede de pesquisadores de diversas universidades canaden-
ses, realizou, através de um extenso questiono o, uma pesquisa
na qual uma parte das perguntas visava detenninar como as res-
ponsabilidades de cuidar de dependentes (parentes idosos ou cri-
anças) influi no bem-estar do empregado, no seu desempenho no
trabalho e em outros aspectos da sua vida pessoal. Este estudo
compara respostas de canadenses regularmente empregados e atu-
almente sem dependentes com respostas de empregados com
dependentes (N = 5.121), usando um grande nlimero de escalas:
estresse; satisfaçâo no emprego; equilfbrio entre as demandas da
famflia e do trabalho', perda de oportunidades de progressâo na
carreira e prejufzos pessoais (reduçâo no tempo disponfvel para
lazer, sono, atividades sociais, aperfeiçoamento pessoal, etc.). Os
resultados oltidos mostram que os trabalhadores com parentes
idosos que requerem maiores cuidados sofrem maior estresse, têm
maior probabilidade de apresentar ausências longas ao trabalho
(3 dias ou mais) e geralmente apresentam algum prejufzo protis-
sional (perda de promoçöes, por exemplo) e pessoal (reduçâo de
atividades sociais, lazer, etc.). Os resultados obtidos indicam que
o uso de horbrios de trabalho flexfveis por empregados com de-
pendentes idosos é similar ao feito por trabalhadores que têm
crianças sob seu cuidado. Contudo, as respostas indicam que pes-
soas com dependentes idosos preferem arranjos de horârios de
trabalho e mecanismos de apoio que sâo diferentes daqueles pro-
curados por pessoas cujos dependentes sâo crialxas. O estudo
conclui que é preciso um melhor conhecimento das similalidades
e diferenças entre empregados com dependentes idosos e empre-
gados com crianças para melhorar as estmturas de apoio no local
de trabalho para estes dois grupos.
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FAM 1.04
VELHICE E HISO RIAS DE VIDA: UM PROCEDIMENTO
PARA MONTAGEM DE UM ROTEIRO DE ENTREVISTA.
Zélia M. M. Biasoli-Alves, se,/ntz S. Lima Caldana e Patricia
Vendramiln. Faculdade de Filosofia,ciências e Letras de Ribei-
râo Preto, Universidade de Sâo Paulo.
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A velhice é vista, nas sociedades industrializadas, de fonna àas-
tante negativa: considerado como ççnso grodutivo'' o idoso deixa
de ter valor e passa a serum pesc. A0 mesmo tempo, o letramento,
a imprensa e as inovaçöes tecnolögicas retiram ao velho o gapel
de transmissor da histdria de seu grupo pela via oral, reservando-
lhe somente 0 espaço d0s esquecidos. Nesse contexto torna-se
imgortante estudar a concepçâo que 0 velho tem de si mesmo e da
velhice, e () quanto nela estpo assimiladas a visso da sociedade e
d0s que o circundam. Para este estudo optou-se pela utilizaçso da
tùhistöria de vida'' comglementada pela investigaçso mais deta-
lhada de töpicos relacionados à velhice. Esta complementaçso
exige um delineamento prévio dos töpicos a serem abordados pelo
pesquisador, que podem ser construfdos tanto a partir da literatu-
ra quanto de entrevistas cxploratörias. Com este objetivo, foram
realizadas histörias de vida com cinco pessoas com idade entre
65 e 75 anos; as entrevistas foram transcritas integralmente e ana-
lisadas de forma a evidenciar as temlticas ligadas à velhice que
sëo trazidas à tona de forma espontbea pelos entrevistados. A
partir da anslise dessas entrevistas foi possfvel identitkar temas
que podem se constituirem nticleos de interesse para a investiga-
ç:o: 1) O retrospecto da vida, com avaliaçöes da infância, do tem-
po dejuventude, da vida protissional e familiac II) Os relaciona-
mentos afetivos e protissionais ao longo da vida; 111) Salide e
doença na velhice; e IV) AS perdas e a morte. O desenvolvimento
destas entrevistas mostrou também que um recurso auxiliar bas-
tante rico sào as fotogratias, que, evocativas para os idosos, lhes
permitem contrapor sua condkâo atual à situaçào nelas retrata-
das.
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FAM  1.05
MUDANCAS NA FAMfLIA ASSOCIADAS AO NASCIMEN-
TO DO SEGUNDO FILHO: UM RELATO DE MV S. Maria
Allaffftztftva Dessen tt Thereza Jt de L. Mettel. Universidade de
Brasflia.

Estudos recentes sugerem que o nascimento de um irmio consti-
tui-se em um perfodo complexo de adaptaçâo familiar, com um
alto potencial para alterar as interaçöes e relaçöes entre os mem-
bros da famflia (Kreppner, 1988*, 1991). Muitas s5o as varisveis
envolvidas na compreens:o das mudanças no ambiente familiar
durante este perfodo de transiçâo. Com o objetivo de identificar
as variiveis relevantes, em se tratando de famflias brasileir% de
classe média, que pudessem subsidiar futuras investigaçöes so-
bre este perfodo significativo para a vida familiar, foram realiza-
das 19 entrevistas semi-estruturadas com as mâes de 5 famflias
brasilienses. As famfliu, compostas de pai, m:e no 60 ou 70 mês
de gravidez, e primogênito com idade entre um ano e 3 meses e 6
anos e 11 meses, foram entrevistadas no 30 ou 20 mês antes do
nascimento e nos 1o, 30 e 60 meses apös () nascimento do bebê.
Todas as entrevistas foram gravadas, totalizando 17 h. e 55' de
gravaçâo. As famflias tiveram a sua rotina alterada, especialmen-
te no lo mês apös o nascimento do bebê; a sua rede de apoio foi
ampliada, caracterizando-se pela ajuda de parentes pröximos; e o
pai foi gradualmente se engajando e/ou intensiticando a sua par-
ticipaçâo nas atividades domésticas e de cuidados dispensados
acs filhos. A preparaçâo para o nascimento foi feita tanto pelo pai
quanto pela mâe e os primogênitos apresentaram alteraçöes de
comportamento desde o infcio da gravidez matema. As prsticas
de socializaçâo empregadas pelos genitores durante este perfodo;
a descriçâo dos comportamentos do primogênito considerados
adequados e inadequados e aqueles emitidos em situaçöes que
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FAM 1.07
ADOIAO:QUANDOO CORAIAO BUSCA UMA PERSPEC-
TIVA HuMM ADEvlDA.LuciradeivilaAlmeidae Dircenéa
De Lszzari Confa. Universidade de Franca (UNIFRAN).

geram ffllstraçào, àem como os sentimentos e exgectativas d0s
genitores em relaçâo ao primogênito, foram também relatados.
Os resultados indicam que as mses estso se resgaldando em ori-
entaçöes de esgecialistas, principalmente de pediatras, e de ma-
nuais e revistas gara enfrentar as mudanças ocorridas neste perf-
odo de transiçso familiac Este estudn possibilitou a identificaçso
de varisveis relevantes para investigaçöes futuras; dentre elas a
necessidade de caracterizar () quadro denominado de reaçöes ao
nascimento de um irmso.
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FAM 1.06
UM ESTUDO DAS PUBLICAIXES CIENTfFICAS INTER-
NACIONAIS SOBRE ADOIAO. Marlizete Maldonado Vargas,
Pontiffcia Universidade Catölica de Campinas. Lidia Natalia
Dobrianskyj Weber. Universidade Federal do Parané.

Os poucos pesquisadores brasileiros que estudam as famflias ado-
tivas referem-se h. escassa bibliografia existente no Brasil
enfatizando que a maioria dos trabalhos s5o casos clfnicos de
adotivos que chegam ao consultörio psicolögico ou psiquistrico.
Isto tem ocasionado um viés e uma generalizaçqo de que a ado-
Wo esté associada ao fracasso ou a problemas. 0 presente estudo
teve o objetivo de analisar a produfâo intenmcional sobre o tema
ttAdoç:o''. Foi realizado um levantamento dos artigos de periödi-
cos indexados no Psychological Abstracts nos anos de 1990 a
1993 (0 liltimo ano completo constante na biblioteca de Psicolo-
gia da USP até maio de 1996). Neste perfodo foram encontradas
178 publicaçöes distribufdas em 89 periödicos, sendo que 13%
destes detëm 49% dos artigos. Os trabalhos sâo provenientes de
16 pafses, a maiorparte contendo 6 a 10 psginas (34%) e estando
divididos em artigos de um tînicû autor (52%) e com dois ou mais
autores (48%). A maioria absoluta dos trabalhos foi realizada nos
Estados Unidos (70%), distribufda de maneira equivalente em
diferentes universidades. Dos trabalhos que trazem a identifica-
çâo do local de origem do trabalho, constatou-se que a maioria
absoluta foi realizada em departamentos de Serviço Social (35%),
seguidos pelos departamentos relacionados à Criança e à faml-lia
(21%) e por departamentos de Mebicina ou Psiquiatria (13%)) é
interessante ressaltar que somente 4% dos estudos foram realiza-
dos em depm amentos de Psicologia. A anâlise dos resumos re-
velou uma grande variaçâo em relaçâo à abordagem teörica, ao
enfoque de pesquisa e aos subtemas relacionados com a adoçâo,
observando-se porém, uma baixa freqûênciarelativade casos clf-
nicos sobre crianças e/ou famflias adotiv%. Os trabalhos mais
freqiientes têm sido 1) a comparaçâo de grupos de adotivos e nâo
adotivos ou de grupos com diferentes tipos de adolâo, 2) estndos
teöricos ou de revisso sobre o assunto e 3) adoçöes de crianças
com necessidades especiais (adoçöes tardias, inter-raciais e de
crialxas com algum problema de desenvolvimento), demonstrando
um forte interesse no esclarecimento das caracterfsticas de clian-
ças adotadas e da necessidade de serviçcs de prevençso e
aconselhamento para famflias adotivas. CNPq e CAPES/PICDE
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O estudo bibliogrético do tema Adoçâo nos permite classificar a
Adoçâo como Clfssica, que atende ademanda emocional dos pais,
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ou Modema, que atende a deàanda da criança. Nem sempre ests
claro para os pais a verdadeira razro que os levam a adotar uma
criança, Freqtientemente crianças adotadas apresentam proble-
mas de ajustamento e, quando seus pais adotivos buscam atendi-
mento psicolögico para é: os problemas da criança'', as sessöes de
orientaçâo de pais oferecem oportunidades para esclarecê-los
quanto às dtîvidas referentes à demanda emocional da adoçso,
além das prlticas educativas da criança .0 presente trabalho teve
por objetivo atender uma criança adotada, insclita na clfnica-es-
cola UNICAP, da UNIFRAN, devido a ççproblemas de comporta-
mento''. O atendimento fci realizado durante o estlgio supervisi-
onado de Ludoterapia Centrada na Criança. A criança atendida
era um menino (E), com 4 anos de idade no infcio do atendimen-
to, adotado logo ao nascer pelo casal. A ludoterapia de E e as
orientaçöes de seus pais adotivos foram baseados nos princfpios
da Abordagem Centrada na Pessoa. Foram realizados e analisa-
dos dados das 18 sessöes de ludoterapia com E e dos 3 encontros
com ns pais adotivos, que foram gravados em fitas cassetes e,
agös os atendimeritos, registrados resumidamente. Concluiu-se
que no decorrer do processo terapêutico E pode reorganizar suas
percepçöes quanto a seu nascimento e adoçso; intensiticar em.
seus relacionamentos os sentimentos de gratidâo. Examinando as
razöes da adoçâo, tratava-se de uma adoçso cllssica, prevalecen-
do os interesses sociais e religiosos do casal.
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FAM  1.08
UM ESTUDO COMPARATIVO DAS ADOIXES NACIONAIS
E INTERNACIONAIS REALIZADAS NO JUIZADO DA IN-
FâNCIA E JUVENTUDE DE CURITIBA. Lidia Natalia
DobrianskyjWebereclaudia SusanaE. S. Rodrigues Maffessoni
. Depm amento depsicologiada Universidade Federaldo Parané.

A presente pesquisa teve como objetivo analisar o desenvolvi-
mento do apego entre a famflia e o bebê prematuro internado èm
U.T.I. neonatal, ccnsiderando - se em especial as consequências
da internaçâo na dinâmica familiar e as dificuldades de interaçân
com o bebê em incubadora. Participaram como sujeitos doze ca-
sais cujos bebês se encontravam internados em hospitais ptibli-
cos e particulares de três cidades do Vale do Parafba. O instlw
mento de coleta de dados foi uma entrevista semi - estruturada de
dados cûmplementares fûram obtidos de entrevistas nâo -
estnlturadas realizadas com os médicos - pediatras e equipe de
enfermagem, Os resultados demonstraram qtle a freqfiência da
visita e o tempo de permanência dos pais junto ao bebê durante
visitas, interfere tanto no reestabelecimento deste, como no vfn-
culo afetivo entre a famflia e o seu novo membro. Foram destaca-
dos fatores emocionais tais como: ansiedade, magoa e desespero,
como as principais dificuldades para a aproximaçâo dos pais, es-
pecialmente nos primeiros dias de internaçëo. Progressivamente,
esta fase é superada e ap tentativas de vinculaçâo ao bebê tendem
a aumentar 62,5% dos pais mantém contato verbal e apenas 6%
restringe - se acontato visual. De modo geral, adinâmica familiar
e o comportamento dos seus membros oscilam de acordo com as
notfcias sobre a satide e evoluçâo do bebê , criando uma rotina de
expectativas permeada pelo sentimento de impotência. Concluf-
se que, a separaçâo ffsica impostapela incubadoradificultao pro-
cesso de vinculaçâo entre famflia e o bebê mas, especialmente
quando ajudada pnr uma equipe de satide preparada para dar su-
porte e orientaçëo, a famflia consegue superar as diticuldades ini-
ciais e apego começa a se desenvolven Finalizando, os autores
discutem a importu cia do acompanhamento familiar nestas cir-
cunstâncias.

-otlo-

masculino, (59%) e de c0r branca (44%) e parda (44%). C0n-
cluili-se que: 1) Os brasileiros que procuram as agências de ado-
No apresentam maiores exigências em relaçëo à crianfa e aca-
bam adotando os bebês que desejam-, 2) Os estrangeiros sào mais
flexfveis quanto a idade e cordo tilho desejado e adotam clianças
denominadas de :'inadotsveis'' aqui no Brasil (maiores de dois
anos e mulatasl; 3) A motivaçào que leva à adoçâo, tanto dos
brasileiros como dos estrangeiros, estâ vinculada com a impossi-
bilidade de gerar tilhos, mas diferentes fatores (preparaçso para a
adoçâo, leis sobre adoçLo, varilveis culturais, etc.) determinam
que as adoçöes tardias e inter-raciais ocorram qtlase que exclusi-
vamente com os estrangeiros. CAPES e CNpq.
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FAM 1.09
4'PREMATURIDADE: UMA CONDIIAO DE VIDA'' O APE-
GOENTRE A FAMfLIA E O BEBZPREMATURO INTERNA-
DO EM U.T.I. NEONATAL. â. C. ârgdlf, R. D. Fili=ola, ft E
Zen, C. M. E. Berthoud, Departamento De Psicologia Da Univer-
sidade De Taubaté - Taubaté - S.P,

A adoçâo no Brasil é geralmente compreendida como uma alter-.
nativa para quem nâo pode gerar filhos bioldgicos, enquanto que,
em pafses mais desenvolvidos, supöe-se aexistência de uma cons-
ciência maior acerca da chamada fkultura da adoç:o'', que visa
encontrar uma famflia substituta para crianças destitufdas de sua
famflia de origem. Esta pesquisa comparou o pertil e as motiva-
çöes dos adotantes nacionais e internacionais e as caracterfsticas
das crianças desejadas e daquelas efetivamente adotadas. Os da-
dos foram coletados em uma amostra aleatöria dos processos de
adoçâo (N=181) ocorridos no Juizado de Curitiba entre 1990 e
1995. Os resultados revelaram qtle a maioria dos adotantes brasi-
leiros sëo casados, brancos, têm idade entre 31 e 35 anos e possu-
em 30 grau; a maioria dos estrangeiros spo casados, brancos, têm
idade entre 36 e 40 anos e possuem 20 grau. Em relaç:o aos fi.-
lhos, 15% dos brasileiros e 24% dos estrangeiros têm filhos ado-
tivos e 8% dos brasileiros e 15% dos estrangeiros têm filhos bio-
lögicos; o motivo mais freqûente para a adoçâo foi a impossibili-
dade de ter filhos naturais. Embora os brasileiros nâo mostrassem
preferência pelo sexo da criança (49%), sua preferência era impe-
rativa em relaçëo a um bebê de cor branca (72q9, com idade
méxima de 6 meses (676J9. Por outro lado, poucos estrangeiros
exigiam um bebê de até 6 meses (9%) e de cor branca (13%): a
maioria também nâo tinha preferência pelo sexo da crialxa (73%)
e aceitava crianças com mais de 4 anos (41%) e mostrava-se indi-
ferente à cor da pele (37%) ou aceitava crianças morenas mas nâ()
negras (44%). Os brasileiros efetivamente adotaram bebês com
idade até 6 meses (71q9, do sexo masculino (55%) e de cor bran-
ca (67%)', os estrangeiros adotaram, em sua maioria, crianças com
mais de 5 anos (38%; 29% tinha até 6 meses de idade), do sexo

FAV 1.10
ESTIMULAG OPRECOCENO MEIO LfQUIDO EM CRIAN-
çAS PORTADOqAS DE NECESSIDADES ESPECIAIS: O
PAPEL DA FAMILIA. Maunkio Corte Real da Silva. Rede
SARAH de Hospitais do Aparelho Locomotor.

O presente trabalho realiza uma reflexso teörica do ensino da
nataçâo para crianças portadoras de necessidades especiais. O tra-
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balào de estimulaçso gtecoce em crianças Imrtadoras de necessi-
dades esgeciais no meio lfquido, com a famflia atuando direta-
mente no grocesso, ests sendo desenvolvido na Rede SARAH de
Hospitais do Agarelho Locomotor. O principal objetivo é a garti-
cipaçâo direta da famflia no processo de reabilitaçso, o que pos-
sibilita a continuidade do trabalho proposto fora de um ambiente
hospitalar estruturado. O trabalhc realizado inicia-se gor discus-
söes teöricas que procuram demonstrar a importância da
estimulaçsc começar o mais breve possfvel, pois f) cérebro de
tlma criançaests em desenvolvimento e este é o momento favors-
vel para que seja efetuada a elaboraçân de estratégias de adapta-
ç50 de suas deticiências. Diversas sâ0 as possibilidades de
estimclaçào preéoce, e as atividades aqusticas fazem garte deste
leque de opjfes, groporcionando beneffcios orgklicos, tais como
a reduçâo da espasticidade no momento do atendimento; e emo-
cionais, como a melhora dainteraçso mâe/filho. O papelda famf-
lia no processo de reabilitaçâo foi inicialmente abordado, nesta
experiência, por teorias da sociologia segundo as quais o menor
subsistema social é o subsistema mâe/filho. Do ponto de vista da
gsicologia, a famflia desempenha um papel fundamental, pois é
responssvel por suprir todas as necessidades da crianças nos pri-
meiros anos de vida. O programa de hidroterapia consiste no aten-
dimento de pacientes portadores de patologias do aparelho
loéomotor, orientando e treinando pais e/ou familiares quanto às
atividades a serem realizadas, facilitando a continuidade do trata-
mento fora do ambiente hospitalar e enfocando também a reinte-
graçâo social desses pacientes através de atividades esportivas e
de lazer. A partir desta experiência e da reflexâo teörica realiza-
da, é sugerida uma forma de intervençâo em um meio prazeroso,
a sgua. A participaç:o direta da famflia (a mâe e/ou substituta)
nesta atividade de reabilitaçâo proporciona uma maior interaç:o
entre mâe e filho através do treinamento para a continuidade des-
ta estimulaçso fora de um ambiente estruturado, js que a famflia
sabe o que estl sendo oferecido a seu filho e como fazê-lo.
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FAM 1.11

AVALIAIAO QUALITATIVA DOS AFECTOS PSICOLIV-
COS DOACONSELHAMENTO GENETICO (A.G.) ATRAVES
D0 ESTUDO PROSPECTIVO DO ATENDIMENTO DAS FA-
MfLIAS. E. B. L. Petean. Departamento de Psicologia e Educa-
çâo, Faculdade de Filosofia, Ciências Letras. J. M. Pina Neto.
Departamento de Genética, Faculdade de Medicina. Universida-
de de Sâo Paulq, RP.

O nascimento de uma criança portadora de deticiência é um evento
traumstico e desestlmurador do equilfbrio familiar. 2 imprescin-
dfvel que os protissionais que atuam junto aos pais no processo
de A.G. estejam tecnicamente preparados e conheçam todos os
fatores psicossociais envolvidos nesse processo-Este trabalho teve
?or objetivo obter dados que subsidiassem estes protissionais
quanto a: percepçâo que as famflias têm sobre à anomalia do t-1-
lho; sentimentos vivenciados em funçâo do recebimento da notf-
cia; explicaçöes atribufdas ao fato; fases emocionais por que pas-
sam durante o processo de A.G. e o efeito deste sobre suas cren-
ças, sentimentos, percepçöes e estrutura familiar. Participaram
deste estudo 10 casais encaminhados para o servko de A.G. do
H.C. da FMRP, para definiçëo de diagnöstico e orientaçâo, entre-
vistados antes do primeiro atendimento e apös a alta, utilizando-
se dois roteiros semi-estmturados. Os dados foram analisados
qualitativamente evidenciando-se entre outros pontos que: os pais
possuem percepçâo negativa sobre o filho; dâo explicaçöes base-
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O presente trabalho é o produto de uma das atividades do Etpro-
grama de Assistência e Educaçào à Adolescente Grlvida''
(PIAEGA) do Ambulatörio de Obstetrfcia do H.C. da F.M.U.S.P.,
que presta assistência pré-natal, além de ensino e pesquisa. Uma
das diticuldades enfrentadas no trabalho com gestantes adoles-
centes é o desenvolvimento da matenmgem e a constituiçâo do
casal adolescente como um nticleo familiac Este trabalho descre-
ve o desenvolvimento da relaçâo materno-tilial durante o perfodo
gestacional. Foram entrevistadas 91 gestantes, que freqiientaram
o PIAEGA de 1991 a 1994. Nas entrevistas investigava-se dados
sociais, psicolögicos e corporais: escolaridade, condiçöes de ha-
bitaçso e de trabalho', nticleo familiar, relacionamento afetivo do
casal, desenvolvimento da adolescência e da gravidez; percep-
çöes corporais da adolescência e da gravidez. As gestantes entre-
vistadas encontravam-se na faixa etéria de 12 a 18 anos, sendo
65% na faixa de 16/17 anos e 23% na faixa de 14/15 anos. Quan-
to ao ntimero de gestaçöes, 75,8% eram primigestas. Quanto ao
planejamento familiar, 21% delas planejaram e desejaram a gra-
videz, 26,6% n:o planejaram mas desejavam e 43,6% nào plane-
jaram nem desejaram. 90,1% tinham ulh parceiro estlvel. Em
77,8% houve uma aceitaçâo dagravidez da companheirae 71,6%
tinham çkondiçöes'' econômicas de assumir a patemidade. Das
gestantes no 20 e 30 trimestres de gestaçso, 85,5% percebiam os
movimentos fetais, destas 72,9% interpretavam tais movimentos
como uma forma de comunicaçâo; 3 1% como algo incômodo/
doloroso ou nâ0 atribufam um signiticado a estes movimentos.
Das gestantes que interpretavam os movimentos fetais como uma
comunicaçso: 55,9% conversavam 6ou faziam massagem na bar-
riga ao se comunicarem com o feto e 46,5% destas gestantes n5o
desejaram/planejaram esta gravidez, somente 23,3% delas o tize-
ram. Das gestantes que interpretavam os movimentos fetais como
algo incômodo/doloroso: 36,7% conversavam, 54,5% faziam
massagem na baniga ao se comunicarem com ele e 72,7% nâo
desejaram/planejaram a gravidez. Do total geral das gestantes,
13,2% nëo apresentavam nenhuma forma de interaçào com o feto.
Os companheiros interagiam com o feto através de conversas
(29,7%) e de toques na baniga (45,8%) e 16% nâo apresentavam
nenhuma interaçëo. As adolescentes (59,5*) gostavam desta
interaçâo, sendo que 10,7% ficavam com citimes do feto em rela-
çâo ao parceiro. Conclui-se que o desenvolvimento da relaçâo
materno-filial nestas adolescentes é precsrio e o planejamento da
gravidez nâo 6 o tînico determinante do tipo de interaçâo do casal

adas em crendices, concegçëes religiosas ?ara a causa da detici-
ência', ao receberem a noticia a reaçso mais freqiiente é, de choque
e que sentimentos de negaçâo, raiva, culga ss0 vivenciados por
eles. Apös 0 A.G., a percepçâo d0s pais sobre o filho é mais rea-
listae positiva; as explicaçöes sh0 mais fundamentadas nas infor-
maçöes cientfficas; diminuiu o sentimento de culpa. Pode-se con-
cluir qtle 0 A.G. propicia 0 esclarecimento de dtividas e ajuda no
processo de reestruturaçso dos casais. Frente aos resultados, su-
gerimos a realizaçâo de um curso durante a formaçâo médica so-
bre, os asptctos psicossociais da famflia dt portadorts de defici-
ência e supervisâo sistemstica destes protissionais.
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FAM  1.12
RELAIAO MATERNO-FILIAL EM CASAIS ADOLESCEN-
TES. Edna Kahhale, lsabel C. Odierna, Eliane Bio, M. A. Galetta,
M. Neder e M. Zugaib. Pontiffcia Universidade Catölica de S5o
Paulo - Hospital das Clfnicas de Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de Sào Paulo - SE
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com o bebê. O feto aparece como algo distante, gois a massagem
na àarriga, como forma predominante de interaçâo materno/pa-
terncsfilial tanto pode indicar interaçâo com o feto, como Kscali-
nho'' que a gestante e/ou companheiro fazem como uma formade
interaçâo do casal.

. -000-

participafam de entrevistas familiares (com pais e innâos), base-
adas num instrumento padronizado, desenvolvido a partir de es-
tudos com famflias brasileiras, constitufdo de seis tarefas famili-
ares (Cameiro, 1983). As entrevistas individuais, organizadas sob
a forma de depoimentos, visavam investigar as representaçöes
dos adolescentes sobre a escolha profissional e a famflia. As en-
trevistas familiares objetivavam ofereceruma visâo dzsinteraçses
existentes nas famflias, através de trocas verbais e nso-verbais
estabelecidas durante as tarefas. Tanto as entrevistas individuais
quanto as familiares foram analisadas tendo como referência os
pdlos de individualidade (auto-asserçLo e diferenciaçâo) e
vinctllaçso (nutualidade, permeabilidade), de acordo com os cri-
térios propostos por Grotevant e Cooper (1986). Os resultados
demcmstram o quso elucidativo pode ser cruzar as fronteiras en-
tre o interativo e o representacional ao se analisar o processc de
desenvolvimento da autonomia e a escolha profissional na ado-
lescência. Pode-se destacar, por exemplo, o caso de um adoles-
cente que, na entrevista individual, mostrou-se bastante auto-
assertivo, apresentando-se como alguém que busca a Sua liberda-
de e que se reconhece como uma pessoa diferente das pessoas do
mundo (pölo da individualidade). J5 na entrevista familiar, mo-
nopolizada pelo pai, o adolescente demonstrou extrema
permeabilidade, concordando com quase tudo o que o pai dizia
(pölo da vinculaçâo). O que parece contraditörio à plimeira vista,
faz sentido quando observado à 1uz do proe sso de desenvolvi-
mento da autonomia ou do interjûgo da individualidade e da
vinculaçâo.
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FAM  1.15
<'ELES DIZEM QUE SEUS PAIS NX0 OS ENTENDEM, MAS
ELES NâO ENTENDEM OS SEUS PAIS''. M. M. Medeiros, L.
C. Toledo : 1. â. Giinther. Instituto de Psicologia, Universidade
de Brasflia.

FAM  1.13
A PERCEPCAO DE ADOLESCENTES SOBRE A PARTICI.
PAIAO DOS PAIS NO PROCESSO DE ESCOLHA PROHS-
SIONAL. Fenmnda Silva Destri, Rita de Cassia Sobrèira Jatweâ',
Iiago lv1r), e Patricia Costa. Instituto de Psicologia. Universi-
dade Federal do Rio Grande do Sul.

Teorias clsssicas sobre adolescência caractelizaram a adolescên-
cia como um perfodo de rupturas e de desenvolvimento da auto-
nomia. No entanto, a literatura recente tem buscado redefinir o
conceito de autonomia como um duplo processo de desenvolvi-
mento da individualidade e da vinculaçso (Grotevant e Cooper,
1986). Neste trabalho busca-se aprofundar estes conceitos, a par..
tir da investigaçào sobre a percepçâo dos adolescentes acerca d()
tipo de participaçâo que os pais têm ou deveriam ter na escolha
profissional. F0i desenvolvido um estudo com 209 estudantes dt
segundo grau, na faixa etlria de 16 a 19 anos, de uma escola
ptiblica de Porto Alegre, no mês anterior ao exame do Vestibular.
Os estudantes foram questionados quanto às suas concepçöes sobre
protissso e sobre a participaçâo dos pais na escolha profissional.
No presente trabalho sëo apresentadas as idéias dos adolescentes
referentes à participaçâo dos pais na escolha profissional, tanto a
ideal (que os pais deveriam ter) quanto a real (que os pais estâo
tendo). Anzise de contetido indica que as respostas quanto a()
tipo de participaçâo que os pais deveriam ter e que estào tendt)
concentraram-se principalmente em :çapoio'' e 44nenhuma partici-
paçëo''. Foram observadas diferenças significativas na percepçât)
sobre a participaçâo real (maior freqtiência de :<nenhuma'') e ide-
al (maior freqiiência de çêapoio'') dos pais. Foram observadas ain-
da diferenças significativas quanto à participaçso da lnâe (mais
4çapoitf') e do pai (mais Efnenhuma'') De um modo geral, as res-
postas situam-se entre os dois pölos definidos por Grotevant e
Cooper (1986). No entanto, chamam a atençâo algumas respostas
que, apesar de pouco freqiientes, contêm em si duas afinnaçöes
(e os dois pölos da individualidade e da vinculaçâo), em que a
segunda relativiza a primeira: tçnenhuma, sö apoiar''. Este tipo d,z
resposta mereceu um estudo mais aprofundado e foi posteriof-
mente analisada num estudo qualitativo.
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FAM 1.14
O ADOLESCENTEE A FAMILIA NO PROCESSO DEESCO-
LHA PROFISSIONAL: OINTEM OGO DA INDIVIDUALIDA-
DE E DA VINCULACAO.F:mJWJ Silva Destli eRita de C/JJZ
Sobreira fzw:l'. Instituto de Psicologia, Universidade Federal do
Rio Grande do Sul.

O presente trabalho investiga o processo de escolha profissiomkl
como parte integrante do processo de desenvolvimento da auto-
nomia na adolescência. Este tîltimo é compreendido dentro de
uma perspectiva relacional, como um duplo processo de desen-
volvimento da individualidade e da vinculaçëo. Foram realizadas
entrevistas individuais com sete adolescentes, de 17 a 19 anos,
em processo de escolha protissional. Os mesmos adolescentcs
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Conforme Rice e Mulkeen (1995) o estudo da relaçëo adolescen-
te / pais tem uma rica histöria teörica. lnicialmente foi enfatizada
a dimensâo problemstica deste relacionamento (A. Freud, 1958;
Hall, 1904). Estudos mais recentes chamam atençâo para as trans-
formaçöes deste relacionamento no decorrer da adolescência, in-
dicando que perpassa uma ççatmosfera de continuada
conectividade'' (Montemayor e Rannery, 1991, p. 730). O pre-
sente estudo tem como objetivo investigar a relaç:o e avaliaçâo
do adolescente sobre seus pais. Buscou-se comparar a relaçâo
real com a relaçâo desejada pelo adolescente. Esta comparaçâo
foi feita através de questöes que levassem o adolescente a pensar
o que poderia mudar na maneira de ser dos pais. Aplicou-se um
questionério a 66 adolescentes, sendo 33 do sexo feminino e 33
do sexo masculino, com idades variando entre 13 e 18 anos. per-
tencentes em sua maioria a uma escola pliblica do Plano Piloto
do Distrito Federal. Os resultados indicaram que adolescentes de
ambos os sexos consideraram as mâes em um nfvel intermedilrio
entre modema e conservadora. Os pais foram considerados mais
conservadores. X pergunta de como desejariam que seus pais fos-
sem, responderam que prefeririam que suas màes e seus pais fos-
sem mais modernos, no entanto, com um nfvel de exigência me-
nor para os pais. Nâo obstante estes dados, 84% dos jovens e
56% das jovens afirmaram nâo querer mudar nada no relaciona-
mento com a mâe. Afirmaram o mesmo com relaçâo ao pai 54%
dos jovens e 47% das jovens. Notou-se, ainda, que quando hl
desejo de mudança. os termos utilizados foram Gmais compreen-
sâo' tmais dislogo', 'mais atençâo'. Pode-se afirmar, portanto,9
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que a avaliaçso que os adolescentes tizeram da relajfo c0m os
pais foi positiva. Foram bastante utilizados adjetivos como f4cil,
afetuoso e compreensivo, principalmentc para as mâes. Os dados
deste estudo ns0 apontaram diferenças entre o real e o desejado
narelaçso pais/ adolescentes-A maiorlimitaçso desta pesquisa é
que os resultados podem, apenas, ser generalizados para adoles-
centes de classe média, que vivem c0m a famflia e freqtientam a
escola. CNPq.
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FAM 1.16
A INSTALAN O D0 SERVICO DE PSICOLOGIA EM UM
CTOSTO DE SAIYE'': CARACTERIZAN O DA CLIENTE-
l-A. S. H. S. évanci, D. S. Jt Previdelli, R. :l: Miura, E. B. L.
Petean. Departamento de Psicologia e Educaçào, Faculdade de
Filosofia, Ciências e Letras. J. C. Daneluzzi. Departamento de
Pediatria, Faculdade de Medicina. Universidade de S5o Paulo,
RP.

A realizaç:o de estudos que possibilitem a caracterizaçào da cli-
entela que busca serviços gratuitos de atendimento psicolögico
tem sido premente. O nimero escasso de pesquisa na srea tem
dificultado o desenvolvimento de programas efetivos que venham
atender as reais necessidades da populaçâo. Apös 0 primeiro ano
de atendimento psicolögico no Centro Médico Social Comuniti-
rio de Vila Lobato, foram atendidos 69 pacientes de ambos os
sexos, de recém-nascidos até adolescentes, encaminhados pela
pediatria. Realizou-se um levantamento da populaçâo que bus-
cou este servko, tendo por objetivo caracterizar a problemftica
que motivou a procura. As queixas foram agrupadas em categori-
as e analisadas em funçâo da idade, do sexo e tempo de perma-
nência do problema. Dos pacientes atendidos, as queixas mais
freqtientes foram: agressividade (birra, nervosismo) 24,64%; di-
ficuldade de aprendizagem 21,74%; disttirbio de alimentaçâo
8,70% e distlirbios esfincterianos 4,35%, independente do sexo.
Quanto ao tempo de permanência da queixa, o mesmo variou de
6 meses a 4 anos. Observou-se que a maioria das queixas nào
apareceram isoladas, estando associadas a outras, tais como: difi-
culdade de aprendizagem e birra, enurese e agressividade, difi-
culdade de aprendizagem e sexualidade precoce. A anllise dos
dados demonstrou a necessidade de se estruturar um atendimento
de orientaçâo de mâes (grupal ou individual), grupo de orienta-
çâo para gestantes, grupo de orientaçâo para adolescentes e um
serviço de tliagem para atendimento psicolögico. Estes recursos
resultaram um atendimento mais efetivo às necessidades da po-
pulaçâo e tem propiciado aos protissionais (estagiMos de psico-
logia) aopocnidade de formaçso em servko de saédee em equipe
multiprofissional.

-000-

FAM  1.17

PAPEL MASCULINO: TRANSFORMAIXES NO IDEXRIO
EM UMA REVISTA CAO LICA BRASILEIRA (1960-1970).
Michele Candiani Santos, Regina H. Lima Ct7l#c?7a e W lia M.
M. Biasoli-Alves. Faculdade de Filosotia, Ciênci% e Letras de
Ribeirâo Preto, Universidade de Sëo Paulo.

H5 em andamento, na sociedade brasileira, um processo de trans-
formaçào nos papéis familiares. Ess% mudanças, que tiveram seu
Jpice no perfodo pös-G , fomentaram um crescimento de pesqui-
sas que estudam e discutem, entre outros, os papéis e a identidade

122

feminina. Contrariamente, ss0 raros OS estudos que se voltam para
as transfonnaçöes referentes ao universo masculino, principal-
mente no que diz respeito a suas funçëes ligadas à vida privada.
0 estudo presente pretende caracterizar os modelcs de marido,
ai e filhc, veiculados pela revista FAMfLIA CRISTX, nos anosP
60e 70. Com este objetivo, realizou-se uma anllise qualitativa de
96 artigos, retirados de 24 exemplares referentes a0s anos de 1963
e 1973. Os dados de 1963 evidenciam que, quando contraposto
ao feminino, o papel masculino aparece tanto ligado à esfera pti-
blica, à açëo (trabalho), como à privada (patemidade), em que
caracteriza-se pela passividade/dependência. Esse discurso con-
traditörio continua no campo moral, pois 0ra se afirma que a
mulher é a responssvel gelo desejo masculino, 0ra se mostra a
necessidade de homens castos, sendo S5o José o modelo. J5 em
1973, a revista traz como ideal a figura do homem ptiblico. Esses
homens sào completos por possufrem qualidades no campo inte-
lectual, profissional, humano e familiar; conseguindo conciliar
racionalidade e afetividade, famflia e trabalho. As responsabili-
dades da faml-lia e a educaçëo de filhos devem ser divididas entre
os cônjuges, devendo o pai e marido amoroso manter o diélogo
aberto. Essa descriçâo aponta para a existência de contradiçöes
narevista, ede umaênfase progressivano papel masculino de pai
protetor e afetivo, num modelo que contempla a dimensâo plibli-
ca e a privada. FAPESP.
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FAM  1.18
HISTURIAS DE VIDA: UM MODELO DE TREINAMENTO
DE PESQUISADORES NA INICIAIAO CIENTfFICA.RY nJ
S. Lima Ccllarla, Zélia M. M. Biasoli-Alves e Fernanda Neisa
Mariano. Faculdade de Filosofia,ciências e Letras de Ribeirâo
Preto, Universidade de Sào Paulo.

As abordagens qualitativas de pesquisa têm se mostrado frutffe-
ras nas mais diferentes éreas da Psicologia, sendo por isso cada
vez mais utilizadas. Entre estas abordagens encontra-se a entre-
vista na modalidade conhecida como histöria de vida. A utiliza-
çâo desta técnica evidencia, ao lado de suas potencialidades, a
necessidade de um treinamento cuidadoso e especftico. pois em-
bora os procedimentos adotados na coleta e na anslise dos dados
sejam delineados previamente nas suas etapas mais gerais, de-
pendem, para sua execuçso de dtcisöes tomadas pelo pesquisa-
dor a cada momento', isto requer um pesquisador plenamente in-
teirado da literatura a respeito de seu objeto de estudo e familia-
rizado com a metodologia. Com objetivo de capacitar pesquisa-
dores de iniciaçâo cientffica para o trabalho com histörias de vida,
delineou-se um procedimento em que o aluno, paralelamente ao
estudo da literatura, recebe um treinamento que o introduz gra-
dualmente no manejo da técnica, através de diferentes tarefas sis-
tematizadas em etapas: Etapa 1) Preparaçâo para a realizaçào de
entrevistas, composta dt a) estudo de textos que apresentam a
metodologia; b) treinamento prltico através de leitura/transcri-
çâo/anélise de um modelo de entrevista; e Etapa 2) Acompanha-
mento de entrevistas sessâo a sessâo, de tal forma que a discussâo
pennita o planejamento da seqiiência a ser desenvolvida com o
informante. Todis estas etapas devem ser acompanhadas de dis-
cussöes que permitam explicitar para o aluno de que forma a con-
duçâo da entrevista, sua transcriçâo e procedimento de anllise
sâo determinados pelos objetivos propostos pela pestuisa.

-otlo-
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FAM 1.19
PANORAMA DA VIDA EM FAMfLIA NO BRASIL. Glâucia
R. S. Dfnk e PJrI:JJJ Canabarro Dios. Universidade de Brasflia.

caracterizava. Este painel apresenta os resultados dessas entre-
vistas, e mostra a percepçëo que as famflias têm do casamento,
das dinâmicas da famflia com filhos pequenos e depois com ti-
lhos adolescentes. Questöes atuais como o divlrcio e ()
recasamento', a oconfncia dc violência na famflia; as mudanças
nos papéis de gênero e a demanda da integrar a vida familiar e a
vida no trabalho foram também abordadas. O trabalho congrega
portanto dados importantes, criando um panorama vivo da reali-
dade das famflias brasiliense e brasileiras. Ao fazê-lo, serve como
ponto de gartida para investigaçöes futuras sobre o perfil das fa-
mflias, as mudanças qtle elas enfrentam no contexto social atual,
e suas perspectivas futuras. Buscamos com esta atividade inte-
grar a teoria e a pesquisa, dando às alunas da disciplina :'Psicolo-
gia Conjugal e Familiar'' a oportunidade de complementar de
maneira rica o seu aprendizado.

Este trabalho parte do pressuposto que a famflia é um sistema
complexo que se modifica ao longo do tempo. Estas modifica-
çöes sào o resultado d0s desatios, dilemas e tarefas que os indivf-
duos e a famflia enfrentam em diferentes etapas de seu processo
de desenvolvimento, Tanto o contexto socio-polftico-econômi-
co-cultural, quanto a histöria, os mitos, segredos e cultura de cada
famflia em pm icular afetam este processo. O significado e as
funçöes da famflia têm mudado profundamente, tornando funda-
mental entender como seus membros estâo avaliando seu papel
na sociedade contemporânea. Tendo como base este processo d()
ciclo de vida familiar e a multiplicidade de fatores que exercem
influência sobre ele, 180 famflias do Distrito Federal foram en-
trevistadas. Cada grupo de 30 famflias respondeu à. questöes aber-
tas e fechadas sobre o momento especftico do ciclo de vida que o- -000-
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FORM 1.01
PERFIL DA FORMAIAO EM PSICOLOGIA E AVALIAIAO
DO CURSO DE GM DUAIAO.F/JWJ deLima OJJZI eMarisa
Japur. Departamento de Psicologia e Educaçâo, Faculdade de
Filosofia, Ciências e Letras de Ribeir:o Preto, Universidade de
S5o Paulo.

Um estudo anterior, relativo à avaliaçso de 20 ex-alunos do Cur-
so de Psicologia da FFCLRP-USP a respeito de Sua formaçso,
concluiu pela necessidade de se veriticar se essa avgliaçâo guar-
dava alguma relaçâo com seus respectivos pertis de formaçâo na,
graduaçàû. Assim, o presente estudo teve por objetivos: a) traçar
o perfil da formaçso desses ex-alunos tendo em vista as ativida-
des desenvolvidas em disciplinas, estJgios e pesquisa e b) tomar
essas varisveis como parâmetros para a anilise da avaliaçâo por
eles realizada. Utilizou-se seus respectivos histöricos escolares e
fichas de registro de atividades de estsgio que foram analisados
em funçâo de: carga horéria total (CHD, de disciplinas (CHD) e
de estsgio profissional (CHE), e ainda as atividades de pesquisa.
A anslise levou em conta: os contetidos da formaçâo (em ireas
conexas, bssicas e profissionais da Psicologia e licenciatura), as
âreas em que foram realizados os estsgios profissionais (CL, ORG
e ED) e as modalidades de intervençâo (individual/institucional).
Os resultados obtidos indicaram que a variajlo da CHT deveu-se
sobretudo à. variaçâo da CHE: ex-alunos com CHT acima da me-
diana do grupo, realizaram 21% de suas atividades acadêmicas
em estsgios profissionais, enquanto que os demais, apenas 14%.
Esses dois subgrupos nào diferiram com relaçào à distribukâo de
suas atividades em relaçso aos contetidos da fonnaçâo. Por outro
lado, a realizaçso de atividades de pesquisa foi maior entre os ex..
alunos com CHT abaixo da mediana. Outra diferenciaçëo marcada
foi veriticada em relaçso à distribuiçâo da CHE por sreas: em
ambos prevaleceu a CL, porém essa foi maior entre os ex-alunos
com CHT acima da mediana - 66% de suas atividades de estigio
foram realizadas nessa lea. Assim, verificamos que a realizaçëo
de atividades de pesquisa n:o implicou numa diminuiçào da CHD,
mas numa diminuiçpo da CHE; por outro lado, a realizaçâo de
estsgios na srea clfnica contribuiu de forma a aumentar a CHE e
conseqfientemente a CHT, quando considerados os parâmetros
do gnlpo total. Ambos os subgrupos tenderam a uma avaliaç:o
positiva do curso considerando o desenvolvimento de atitudes, a
aquisiçâo de conhecimentos teöricos e habilidades prâticas e a
habilitaç:o inicial para as atividades protissionais. No entanto, o
subgrupo com CHT abaixo da mediana considerou limitado ()
seu preparo para o mercado de trabalho, sugerindo que a realiza-
çâo de um montante menor de estlgios pode ter sido discriminativo
a esse respeito; porém, a avaliaçâo mais global do curso nëo pa-
rece ter sido influenciada pelas varisveis da formaçâo estudadas.
CNPq.

-000-

FORM 1.02
PERFIL DE FORMAG O EM PSICOLOGIA E INSERG O E
EXERCfCIO PROFISSIONAL EM FUNG O DE XREAS DE
A'IUACAO. Flâvia de Lima Osôrio e Marisa Japur. Departa-
mento de Psicologia e Educaçâo, Faculdade de Filosofia, Ciênci-
as e Letras de Ribeirâo Preto, Universidade de Slo Paulo.

Esse estudo teve por objetivo comparar o pertil de formaçâo na
graduwëo em Psicologia, a avaliaçâo dessa formaçâo, a forma-
çâo complementar (FC) e a inserçâo e o exercfcio protissional,
tendo como parâmetro a Jrea de atividade protissional predomi-
nante. Participaram do estudo 20 ex-alunos do Curso de Psicolo-

Esta pesquisa teve por objetivo descrever como vem ocorrendo a
formaçëo em pesquisa dentro do curso de Psicologia da UNIMER
assim como explicitar a importância atribufda a essa formaç:o
entre alunos e professores, tendo em vista, principalmente, as-
pectos da atuaçào profissional. Foram sujeitos desta pesquisa 20
professores e 20 alunos do tiltimo semestre do referido curso,
selecionados aleatoriamente. Foi utilizado basicamente entrevis-
ta com questöes abertas que versavam sobre o conceito de pes-
quisa, sua importância na fonnaçâo e atuaçâo protissional do psi-
cölogo e aspectos especftkos relacionados a presença da fonna-
çâo em pesquisa dentro do referido curso. A partirdas entrevistas
pode-se notar que a maioria dos alunos e uma parte dos professo-
res entende pesquisa como produçâo de conhecimento novo, sendo
que apresentam algumas ditkuldades ao conceituar pesquisa, uti-
lizando-se para isso de descriçöes das etapas envolvidas em um
trabalho cientffico. Entre os professores é consenso a importân-
cia desse aspecto na formaçào e atuaçâo profissional do psicölo-
go e a grande maioria descreve sua disciplina como trazendo con-

gia da FFCLRP-USD que em estudo anterior haviam realizado
avaliaçöes sobre sua formaçâo e informado sobre seus estudos
complementares e sobre sua inserçâo e exercfcio profissional. O
pertil da formaçâo na graduaçâo foi traçado com base na anâlise
de seus hist4ricos escolares e tichas de registro de estégios,
cuja.anslise levou às atividades de estsgio como varisvel
discriminativa. Os resultados indicam que os ex-alunos que atu-
am na srea clfnica (CL) tenderam a concentrar seus estsgios nes-
sa érea e realizaram FC de longa duraçso na mesma. Os ex-alu-
nos que atuam na srea organizacional (ORG) tenderam a diversi-
ticar suas atividades de estsgio e realizaram FC na sua Jrea pro-
fissional, principalmente através de programas de curta duraçso.
Os ex-alunos que atuam na srea educacional (ED) tenderam tam-
bém a diversificar suas atividades de estsgio e realizaram FC em
sua srea principalmente em programas de longa duraçâo. Os ED
constituiu o subgrupo que avaliou de fonna mais positiva sua
formaçèo na graduaçào em todos os aspectos pesquisados; en-
quanto entre os CL apesar de uma tendência à avaliaçâo positiva,
houve divergências; e os ORG tenderam a uma avaliaçâo mais
negativa do curso, sobretudo em relaçëo à preparaçso para o mer-
cado de trabalho. Entre os CL prevaleceu o trabalho no setor pti-
blico em Instituiçöes de Satîde, e onde realizam principalmente
intervençöes individuais, em geral necessitando implantar suas
rotinas de trabalho. Os ORG atuam tanto no setor publico como
privado principalmente em empresas, também intervindo, em
geral, de forma individual, mantendo ou agenas alterando roti-
nas de trabalho jé existentes. Os ED trabalham em instituiçöes
educacionais tanto ptiblicas como privadas, predominando inter-
vençöes grupais e pesquisa, e criando suas rotinas de trabalho. A
anllise desses dados sugere que correlaçâo entre Jrea de estigio e
de atividade protissional nâo necessariamente garante uma avali-
açso positiva da formaçso, nem que nâo emerjam necessidades
de FC relacionadas ao confronto com a realidade de trabalho. Por
outro lado, a n5o existência dessa correlaçso n:o impede que os
ex-alunos avaliem positivamente sua formaçâo e se sintam pre-
parados para sua inserçëo no mercado e capazes de cliar suas
pröprias rotinas de trabalho. CNPq.
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FORM 1.01
AIMPORTANCIADAFORMAIAO EM PESQUISANOCUR-
SODE PSICOLOGIA DA UNIVERSIDADE METODISTA DE
PIRACICABA. M . R. Serrano, F. A. Ferreira e J. R. Gonçalves.
Universidade Metodista de Piracicaba.
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tribuiçöes ?ara a formaçso cientffica dOS alunos. P0r outro lado,
a maior parte dos alunos e uma parte dos professores tem uma
visso restlitade pesquisa e de formaçso em pesquisa referindo-se
a e1a apenas como uma brea de atuaçso do psicölogo. Os resulta-
d0s obtidos demonstram alpmas contradköes o que de maneira
geral pode ser visto como reflexo de um processo de discussso
que vem ocorrendo dentro dapsicologiaenquanto profissâo, cnde
a formaçso em pesquisa ou formaçso cientffica vem sendo enca-
rada como uma postura onde 0 protissional at'ua como produtor
de conhecimentc independentemente da stla srea de atuaçâo. Pos-
turaessencial paranaformaçâo de protissionais que possam ç'pen-
sar cientiticamente'', refletindo e criticando a realidade e sua prö-
pria atuaçso. PIBIC/CNPq e FAP/UNIMEP.

-000-

FORM 1.04
LEVANTAMENTO DO PERFIL PROFISSIONAL DO PSICU-
LOGO EM BRASfLIA - DF: ESTUDO PRELIMINAR 1.
âderson L. Costa Jr. Instituto de Psicologia, Universidade de
Brasflia eàdriano Furtado Holanda. Dep. de Psicologia, CEUB.

A descliçso do exercfcio profissional da Psicologia e o estudo da
influência de varisveis sobre acaracterizaçâo do pertil profissio-
nal do psicölogo, incluindo priticas emergentes e desafios para a
formaçëo profissional, tem despertado a curiosidade de pesquisa-
dores, Instituköes formadoras, Conselhos de classe, incluindo o
Conselho Federal de Psicologia, e dos pröprios psicölogos. Con-
siderando a desatualizaçâo de dados sobre o exercfcio profissio-
nal da Psicologia no Distrito Federal e a relevância destas infor-
maçöes para a eticiência dos servkos prestados pelos diferentes
segmentos envolvidos com a Psicologia na regiâo, realizou-se
um estudo preliminar de descriçio do pertil profissional dos psi-
cölogos. objetivando: a) levantamento geral de instituköes for-
madoras dos protissionais; b) levantamento de éreas de atuaçèo
profissional e inserçso dos psicölogos no mercado de trabalho e;
c) delineamento de variâveis que caracterizem o perfil profissio-
nal e os serviços prestados pelos psicölogos no Distrito Federal.
Os psicölogos inscritos no Conselho Regional de Psicologia, 1a.
Regiâo (CRP-01), quando da eleiçso da Plensria para a gestso
96-98, foram convidados a responder, individualmente, a um
questionlrio, autoaplicJvel, que solicitava informaçöes sobre for-
maçào e exercfcio profissional. Dos 995 respondentes (aproxi-
madamente 40% dos inscritos no Distrito Federal) 890 exerciam
aprotissâo (89,5% da amostra), sendo 660 fonnados em institui-
çöes privadas e 230 em instituiçöes ptiblicas. Observou-se que
709 eram formados em instituiçöes do Distrito Federal (515 em
instituiçâo privada) e 181 fonnados em outros estados. 334 psi-
cölogos (37,5% dos que exerciam a profissâo) eram formados h;
mais de 16 anos e 158 (17,8*) formados hâ menos de 05 anos.
Foram identitkadas oito sreas de atuaçâo profissional diferenci-
adas, com 55% apontando atuaçëo em Psicologiaclfnica, 16,5%
em Psicologia Organizacional e pouco mais de 5,5% em Psicolo-
gia Escolac Ressalta-se que 36% infonnaram atuar em mais de
uma ârea da Psicologia e 45% exerciam a profissâo como autô-
nomos, observando-se, neste caso, ampla variabilidade percentual
entre as éreas. Discute-se a existência de um modelè de atuaçëo
protissional restlito, com amplo predomfnio de atividades clfni-
cas e alta concentraçâo de profissionais fonnados por instituiçöes
privadas. Sugere-se a consolidaçâo de âreas da Psicologia como
tfpicas geradoras de conhecimento especffico e outras como de
exercfcio profissional.
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FORM 1.06
AïALIAIAO DA EXPERIZNCIA DE R-BOLSISTAS DE
POS-GRADUAIAO NO EXTERIOR NA AREA DE PSICO-
LuoçMh-Elenice S. Stmn/ e Michela R. Ribeiro. Universidade de
Brasflia

FORM 1.05
LEVANTAMENTO DO PERHL PROHSSIONAL DO PSICU-
0Q0 EM BRASfLIA - DF: ESTUDO PRELIMINAR II.
éderson L. Costa Jr. Instituto de Psicologia, Universidade de
Brasflia zâdriano Furtado Holanda. Dep. de Psicologia, CEUB.

Um d0s aspectos mais polêmicos, quando se discute 0 perfil pro-
fissional do psicölogo, é o papel desempenhado pela formaçso
protissional do mesmo, incluindo-se a modalidade da institui-
çâo formadora (privada ou ptiblica), polftica, tilosofia e qualifi-
caçso institucional, anslise e atualizaçâo de currfculos, divisâo
entre formaçso teörica e formaçâo técnica, avaliaçso da forma-
çso, entre outras varisveis. Observa-se que uma preocupaçso co-
mum, de diferentes segmentos dapsicologia, é o reconhecimento
da necessidade de rever a formaçâo do psicölogo. Este estuda
busca identiticar possfveis aspectos da formwâo do psic4logo
que condicionem a inserçâo do mesmo nas diferentes sreas de
atuaçâo profissional. A partir do dado obtido pelo estudo preli-
minar 1, mostrando que ampla maioria (mais de 74%) dos psicö-
logos do Distrito Federal eram formados por instituiçöes priva-
das, investigou-se a distribuiçso destes psicölogos pelas Jreas de
atuaç:o protissional, considerando-se as Mariâvtislnstituiçâofor-
madora e qualscaçâo projissional dopsic6logo. A metodologia
utilizada e a amostra considerada foram rigorosamente idênticas
à,s do Estudo Preliminar 1. Constatou-se, em relaçào Xlnstituiçâo
formadora, tendência à manutençâo da distribuiçpo de ?â dos
psicölogos atuando nas sreas de Psicologia Clfnica (e
psicotécnico), Organizacional, Escolar e Jurfdica sendo forma-
dos por Instituiçöes privadas; ampliaçâo percentual de psicölo-
gos formados por Instituiçöes privadas na srea de
Psicodiagnöstico e reduçso signitkativa de psicölogos formados
por instituiçöes privadas nas freas de Psicologia da Satide e de
docência. No que se refere Xqual6caçâoprohlsional, observou-
se que 45% dos psicölogos possufam, pelo menos, um outro cur-
so em Psicologia, apös a graduaçâo. Maiores fndices de qualifi-
caçâo foram verificados nas âeas de docência (82% dos psicölo-
gos possufam, pelo menos, um curso de pös-graduaç:o, sendo
45% portadores do tftulo de Mestre em Psicologia) e de Psicolo-
gia da Satide (65% possufam, pelo menos, um curso de pps-gra-
duaçâo). Menores fndices de qualificaçâo foram obtidos nas Jrea
de Psicologia Jurfdica (14% com, pelo menos, um curso de pös-
graduaçào) e psicodiagnöstico (30%). Considerando a existência
de apenas dois cursos de graduaçâo em Psicologia no Distrito
federal, aponta-se a estruturaçâo cunicular de cada curso como
uma das varisveis determinantes da atuaç:o protissional de seus
egressos, a carência de cursos de pös-graduaçâo em sreas emer-
gentes da Psicologia e a necessidade dos cursos buscarem maior
conformidade às caracterfsticas do mercado de trabalho.

-ooo-

O presente estudo visou o levantamento de informaçöes sobre a
experiência pessoal e acadêmica de ex-bolsistas da CAPES e
CNPq no exterior. Foram enviados 86 questiono os para ex-bol-
sistas cujos prazos das bolsas venceram entre 1987 a 1991. O
uestionsrio era compolto por questöes acertas e avaliaçöes deq
acordo com uma escala de 0 a l0. Dos 25 respondentes, 21 sëo do
sexo feminino; a idade média era de 39 anos; 10 tinham vfnculo
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empregatfcio durante o treinamento; 11 fizeram pds-graduaçâo
na França, 8 na Gri-Bretanha e 6 nos Estados Unidos; apenas 1
ns0 terminou o curso durante a vigência da bolsa. Em geral os

f aliados como Lons ou 'excelentes, em termos decursos oram av
orientaç:o, infra-estrutura e oportunidades de intercâmbio, en-
tretanto, 2 ex-alunos da Grs-Bretanha nâo indicaram o curso para
outras pessoas. Quanto à qualidade de vida, as avaliaçöes valia-
ram nos diferentes locais de moradia, sendo consideradas estas
informaçöes relevantes para a formaçâo de um banco de dados
que podelia ser acessado via INTERNET por pessoas com inte-
resse em pös-graduaçâo no exterior. Com relaçâo a bolsa de estu-
dos, em geral os respondentes da França e Grë-Bretanha conside-
raram o valor da bolsa suticiente para gastos blsicos; 4 dos 6
bolsistas dos EUA consideraram abolsa insuticiente; ocorreu atra-
So no pagamento da bolsa para 12 dos respcmdentes, sendo diffcil
a comunicaç:o com o örgso de fomento. Quanto ao im?acto e o
aproveitamento do treinamento no extelior, em geral foram cita-
dos o aproveitamento para o ensino e a pesquisa no pafs, tendo
sido produzidos a partir da experiência: 83 artigos, 13 capftulos
de livro e l07 comunicaçöes em congresso. Entre os problemas
enfrentados para dar continuidade ao trabalho iniciado no exteri-
or, os mais citados foram a falta de acesso a material bibliogrsti-
co atualizado, falta de equipamentos e de recursos para pesquisa.
A relevb cia que as informaçöes do presente estudo têm para sub-
sidiar decisöes sobre polfticas de fomento e decisöes pessoais de
fnturos bolsistas no exterior e para propor estratégias que
maximizem o retomo do investimento na formaçso de profissio-
nais de gsicologia ests, entretanto, limitada pelo tamanho e ca-
racterfsticas da amostra deste estudo. Dos 25 respondentes, todos
avaliaram a experiência protissional e 21 a experiência pessoal
como excelentes (notas 8-10), tendo 24 deles cumprido com c
objetivo da capacitaçâo no exterior. Estes resultados contrastam
com avaliaçöes dos örgâos de fomento sobre os baixos fndices de
conclusâo de cursos de pös-graduaç:o no exterior. Apoio SBP.
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FORM 1.07
IMPLANTAIAO DE UMA CONSULTORIAJONIOREM PSI-
COLOGIA DAS ORGANIZAIXES NA UNIVERSIDADE DE.
BRASfLIA: UM DIFERENCIAL NA FORMAIAO PRORS.
SIONAL. R. Pilati, E. M o Paulo, Jt I Silva, J! C. 0. C/ltlllgtér);
â. M. D. Silvino, J. B. Porto, E. R. Magalhâes, M. A. Azevedo, A.
D. Cunha e >. Z Nonato. Universidade de Brasflia.

O mercado de trabalho do Psicölogo no âmbito organizacional,
social e do trabalho tem cada vez mais solicitado competência e
preparo adequado destes profissionais para lidar com as exigên-.
cias do seu campo de atuaç:o. Tendo como um dos objetivos
primordiais proporcionar uma maior integraçâo entre o ensino
acadêmico e a prstica dos psicölogos, alunos do Instituto de Psi-
cologia (IP) da Universidade de Brasflia uniram-se na cliaçâo de
uma Empresaltinior em Consultoria. Esta apresentaçâo visa des-
crever a experiência de criaçâo e funcionamento da Praxis
Consultoria Mnior, acreditando que ela poded servirde estfmulo
para alunos e professores de outras universidades. A Praxis
Consultoria Mnior é uma empresa privada sem fins lucrativos
que funcionaem convênio com a Universidade de Brasflia (UnB).
Devido a essa caracterfstica, ela é composta por alunos de gradu-
açâo do IP e possui autonomia administrativa e tinanceira, porénl
seu trabalho tem que obrigatoriamente estar sob supervisâo de
um professor que orientarl o projeto Uuntamente com alunos da
Pös-Graduaçâo). A empresa encontra-se fundada e em fase de
apreciaçâo de demandas, bem como elaboraçâo de projetos nas
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FORM 1.09
PSICOLOGIA ESCOLAR: UMA EXPERIGNCIA DE ESTV
GIO BASEADA NO ESTUDO E ANXLISE DAS RELAX ES
EXISTENTES NO COTIDIANO ESCOLAR. Sandra E C. de
Almeida. Instituto de Psicologia, Universidade de Brasflia. Claisy
M. M. ârtzli.jtp e Marisa M. B. tftz Z Neves. Fundaçâo Educacional
do Distrito Federal. Ana Paula Queiroga, Cl'nflb M. Parro e
Gleicimar G. Clln/ll, Universidade de Brasflia.
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sreas de Psicologia Organizacional, Social, Ambiental e do Tra-
balho.
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FORM  1.08
A ATUAIAO EM PSICOLOGIA ESCOLAR: EXPERIVNCI-
AS DE INTEGRAIAO DE ENSINO, EXTENSAO E ASSES-
SORIA X ESCOLA. Sandra Francesca C. de âfrrl:ftftz, Marisa
M. Brito da J. Neves, Regina L. S. Pedrosa. Instituto de Psicolo-
gia, Universidade de Brasflia. Claisy M. M. xrtpl.j(). Fundaçâo
Educacional do Distrito Federal.

Ao longo da nossa experiência docente e acadêmica, observamns
que a Jrea de formaçâo em psicologia escolar se constitufa em
uma das Jreas de menor atratividade para os alunos, perdendo
espaço, sobtetudo, para a clfnica e a psicologia organizacional.
Considerando os problemas enfrentados pela escola, porseus pro-
fissionais e pela sua clientela e a necessidade de formaçào de
psicölogos escolares preparados para contribuir, de forma efeti-
va, com o processo de ensino-aprendizagem e com a melhoria
das relaçöes interpessoais, em nfvel institucional, o Laboratörio
de Psicogênese, do IP/UnB, planejou e colocou em prltica duas
modalidades de estsgio em psicologia escolar, desenvolvidas a
partir do lo semestre de 1995: a) psicologia preventiva - planeja-
mento, execufâo e avaliaçâo de projetos, em escola de formaçëo
de professores e do ensino fundamental e médio, cujö foco sâo as
relaçöes interpessoais na escola, a ànslise das condiçöes objeti-
vas e subjetivas presentes no processo ensinar-agrender e o tra-
balho interdisciplinar, que congrega a participaçso de professo-
res e equipe psicopedagpgica; b) psicopedagogia clfnica - ativi-
dades desenvolvidas na Clfnica-Escola do IP, com o objetivo de
atender, através de procedimentos psicopedag4gicos, às clianças
encaminhadas com queixa de problemas no aprendizado. A atua-
çâo consiste na avaliaçâo psicopedagögica da criança e no aten-
dimento, individual ou em pequenos grupos, em nfvel pedagögi-
co e/ou psicoterJpico. O contato com os professcres e com a fa-
mflia é procedimento de rotina nessa modalidade de atuaçëo. Um
segundo nfvel de atuaç:o, em psicologia escolar, consiste na
integraçâo das atividades de ensino, extensso e assessoria às es-
colas, através de cursos teörico-prsticos destinados aos psicölo-
gos da rede oficial de ensino e da formulaçâo, acompanhamento
e supervisâo periödica de seus projetos de atuaçâo, nas escolas.
Como restlltado desse trabalho, pode-se citar: o aumento signifi-
cativo da demanda de estbgio na ïrea de psicolcgia escolar (32
estagiMos na érea); a implantaçâo de um modelo de psicologia
preventiva na Escola Normal de Brasflia; a formulaçâo e
implementaç:o de dez projetos de psicologia escolar em escolas
do ensino fundamental e médio; o atendimento de crianças com
queixas de aprendizagem, com a consequente orientaçâo de pais
e professores; o envolvimento e o compromisso da universidade
com a comunidade, através da formaçâo continuada e da qualifi-
caçâo de seus profissionais.
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Acreditando sef a escola uma instittliçk cujo lngel fundamental
estl relacionado ao desenvolvimento do indivfduo, e que o espa-
ço intra-escolar deve ser visto como um dos locus prioritérios
ara a açso de profissionais comprometidos com iééiasP
transformadoras, desenvolveu-se uma experiência de estlgio em
Psicologia Escolar, com o objetivo de: a) exercitar a relaçâo
dialética entre a teoria e a prstica; b) atuar preventivamente,
enfocando as relaçöes interindividuais estabelecidas no cotidia-
no escolar, em seus aspectos cognitivos, afetivos e sociais. Três
alunas do curso de graduaçso em Psicologia estagiaram em uma
escola de formaçâo de professores (Escola Normal de Brasflia),
abrangendo diversas modalidades de ensino (pré-escola, 10 e 20
graus). O planejamento, a Orientaçào e () acomganhamento do
estsgio foi coordenado p0r uma equipe de três supervisoras. A
metodologia de anâlise das interaçöes e relaçöes existentes no
cötidiano escolar orientou a inserçào das estagiM as nas açöes
pedagögicas, através de atividades de observaçâo e de interven-
çào, planejamento e e'xecuçëo de açöesjunto aos professores, pais,
alunos e servidores. O estégio criou um espaço de interlocuçâo,
que permitiu refletir sobre a relaçëo entre a Psicologia e a Educa-
çâo, a questâo da identidade e atuaçâo do psicölogo escolar, os
modelos de atuaçëo, a funçâo social e o papel polftico do psicölo-
go na escola, a importância do desenvolvimento de leituras
multidisciplinares dos problemas emergentes no contexto esco-
lar, as especificidades da atuaçëo da Psicologia Escolar em uma
escola de formaçso de professores, as relaçöes interpessoais como
foco de anslise e compreensâo dos problemas de ensino e apren-
dizagem. As reflexöes e vivências advindas dessa expeliência de
estsgio apontam para a necessidade de se privilegiaq na fonna-
çâo do psicölogo escolar, a conscientizaçâo de suas funçöes soci-
ais e polfticas, bem como técnico-profissional, e a sua
instrumentalizaçëo teörico-prftica, visando, pela açëo
interdisciplinar, a maximizaçâo do êxito das relaçöes
intersubjetivas no contexto escolar. Essa modalidade de atuaçâo
evidenciou, ainda, a importância da inserçâo do psicölogo esco-
lar em uma escola de formaçào de professores, contribuindo para
a formaçâo de futuros agentes formadores, trabalhando as rela-
çöes estabelecidas entre professores e alunos (futuros professo-
res) e atuando, indiretamente, nos possfveis padröes relacionais
que serso estabelecidos por esses alunos ao exercerem sua profis-
sâo.
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FORM 1.10
REVENDOAATUAIAO DOPSICULOGOESCOLARDIAN-
TE DE CRIANCAS COM DIFICULDADES NO PROCESSO
DE AQUISIIAO DA LEITURA E DA ESCRITA. Liliane Da
Rosa Coll, Universidade Federal do Parans.

O tema central do presente estudo foi a atuaçâo dos psicölogos
escolares, nos Centros de Atendimento ao Educando (CAES) em
um municfpio do Estado do Rio Grande do Sul, com crianças de
primeira e segunda séries do ensino fundamental que apresentam
dificuldades no processo de aquisiçâo da leitura e da escrita. Tra-
ta-se de um estudo de caso, exploratörio, onde foram coletados e
analisados qualitativamente os dados: de entrevist% com oito
psicölogos escolares; dos prontuM os elaborados pelos psicolögos
escolares e de entrevistas com os professores acerca dos motivos
que os levaram a encaminhar os alunos, e dos resultados percebi-
dos com o atendimento do psicölogo escolar. Dos resultados ob-
tidos, verificamos que os psicolögos escolares da amostra em sua
maioria, diante das dificuldades no processo de aquisiçâo da lei-
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O objetivo do presente estudo foi caracterizar a prstica do psicö-
logo que trabalha no sistema PenitenciM o, em termos de suas
prJticas, condiçöes de eabalho, principalmente diante do desco-
nhecimento desta realidade. Para tanto, inicialmente foi elabora-
do o rol de psicölogos que trabalhavam no sistema penitencislio
do Estado de S. Paulo, sendo posteriormente enviado a todos ös
sujeitos (N-4- 0), via correio, um questionsrio com 15 perguntas
aberta e fechadas, acompanhado de uma carta explicativa sobre a
pesquisa. Dos instrumentos enviados, apenas 20 retomaram em
um perfodo de até 120 di%. Os resultados observados indicaram
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tura e da escrita, seguem attlantb conforme o modelo clfnico c0m
variaçöes: curativa, psicométrica e preventiva. A conclusâo é a
de que novas formas de atuar deste profissional estâo surgindo
lentamente mas, moditicaçöes efetivas, quanto à. sua atuaçso com
as crianças com diticuldades no processo de aquisiçâo da lecto/
esclita, tem sido pouco empregadas. Entso, aventamos que en-
quanto o psicölogo escolarnso tiveram conhecimento da realida-
de educacional brasileira e do grocesso de construçâo da escrita
da criança, uma mudança real, diferenciada do seu modelo de
atuaçào, com esta populaçâo n5o acontecers.

-000-

FORM 1.11
CARACTERfSTICAS DAATUAIAO qE PSICULOGOS COM
PESSOAS PORTADORAS DE DEFICIENCIA MENTAL, PAR-
TE II. Eliane Aparecida C/plptm/?a Aralijo e Maria Benedita
Lima Pardo. Universidade Federal de Sâo Carlos.

A questâo da formaçso do psicölogo vem se destacando como
problema relevante de pesquisa. A presente pesquisa teve por
objetivo sistematizar informaçöes acerca da formaçâo e atuaçâo
do psicölogo com portadores de deticiência mental (p.d.m.), por
nâo haver estudos sisteméticos da atuaçào deste profissional com
a referida populaçâo. Partiu-se da seguinte questâo: que relaçfes
os psicölogos estabelecem entre aspectos de sua formaçâo e as-
pectos de sua atuaçào? Para tanto f0i construfdo um roteiro de
entrevista, sob a fonna estruturada, que foi aplicado em psicölo-
gas que atuavam com p.d.m. nas APAES (n=6) conveniadas com
a LBA do municfpio de Sâo José do Rio Preto, totalizando cinco
participantes. Os resultados mostraram que o curso de graduaçëo
nâo atendeu às suas necessidades de fonnaç:o. A teoria preparou
parcialmente para a atuaçso com p.d-m. em instituiçöes. As parti-
cipantes revelaram uma concepçio de deficiência centrada nas
pessoas e em fatores que lhe sâo pröprios, o que representa uma
visào ultrapassada, conduzindo à utilizaçâo de técnicas tradicio-
nais. Indicaram continuar sua formaçâo em grupos informais e
nâo retornavam à Universidade para fazer outros estudos siste-
mlticos na srea. A pesquisa apontou a necessidade de se atualizar
as informaçöes veiculadas pelos cursos de formaçâo e a impor-
tância dos pesquisadores em Psicologia produzirem e divulga-
rem conhecimento acessfvel, de acordo com os problemas apre-
sentados pelos psicölogos praticantes no decorrerda atuaçâo com
a populaçâo em questëo.
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FORM 1.12
CARACTERfSTICAS DO TRABALHO DO PSICULOGO EM
PRESfDIOS: U M ESD DOEXPLORATURIO.EUfZ//PJr:CfJJ
Dias e Luiz Fernando de Lara Campos, Universidade Sâo
F'rancisco e Pontiffcia Universidade Catölica de Campinas.
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a prstica gsicoterspica como a principal atividade d0s sujeitos
(70*), utilizando estratégias grupais (70%), seguido de
psicodiagnöstico (10%). Os sujeitos indicaram que sua atuaçâo
muitas vezes é confundida com a de assistente social, onde exe-
cutam tarefas de apoio ao penitenciério e sua famlqia. As possibi-
lidades de atuaçëo, segundo os sujeitos, estâo minimizadas pelas
limitaçöes técnicas e materiais presentes no sistema penitencisrio
brasileiro (100*), relatando ainda que a falta de formaçâo espe-
cffica para atuaçso nesta irea em suas graduaçöes constitui um
obstlculo teörico e técnico. Os dados sugerem que a prâtica dos
sujeitos é baseada em modelos de atuaçâo clfnicos provavelmen-
te pela falta de formaçâo especffica durante as suas graduaçöes.
A falta de condiçöes materiais, tinanceiras e técnicas parece ser ()
fatorresponssvel pela execuçào d: tarefas de outras protissöes, ()
que representa uma distorçpo no exercfcio profissional. Os resul-
tados observados n5o estâo de acordo com a literatura.
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tenderam a diminuir (51 .4%), apontando a tendência de regres-
sâo para a fase de alerta. A Auto-Avaliaçâo dos sujeitos indicou
uma avaliaçâo mediana nas três medidas. Estes resultados suge-
rem que a maior adaptaçso para alunos de Psicologia ests nas
alteraçöes fonnuladas em suas vidas para poderem iniciar seu
curso. Outro fator é a oconfncia de duas varisveis (perfodo no-
turno e condiçso sdcio-econômica) que podem favorecer maior
investimento de energia em seus estudos, o que possivelmente
gera estresse que pode justamente diticultar o desempenho aca-
dêmico.
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FORM 1.14
HISO RIA D0S CURSOS DEPSICOLOGIA NO RI0 DE JA-
NEIRO. Deise Mancebo, édriana M. de Castro, élexandre 7:
dos Santos, Gildete Silva, Leandro V Osuna, Margarete Dias.
Universidade do Estado do Rio de Janeiro.

O tema desta pesquisa é a construçâo da Histlria dos cursos de
Psicologia no Rio de Janeiro, de sua criaçâo até o final da década
de 70, considerando a dinâmica das instituköes onde se inserem
e a dkultura psicolögica'' em expans:o. no pafs. Objetivamos a
anslisç da t'iliaçâo teörica dos formadores e dos ldmodelos'' pro-
fissionais apresentados aos futuros psicölogos, neste perfodo his-
törico. A pesquisa, realizadajunto ao CRP-OS, consistiu no trata-
mento estatfstico dos dados contidos nos processos de inscrkâo
dos psicölogos e na anélise da legislaçâo, periödicos elivros. Como
resultados encontramos: (1) a transposkâo, na criaçëo dos cur-
sos, de um conjunto de experiências e alinhamentos teöricos, jé
existentes anteriormente, de forma dispersa, em vérios campos
de saber; (2) resistências quanto à criaçâo da nova profissso, o
que motivou debates na corporaçso para enfrenti-las, sem que
aprofundassem a discussâo epistemolögica; (3) uma formaçâo
teörico-prstica do psicölogo dilufda, fragmentadae, nâo raramente,
baseada no senso comum; (4) um crescimento vertiginoso e
desordenado dos cursos, na direçâo do ensino privado (73% ao
final do perfodo) e (5) por fim, um baixo fndice de desenvolvi-
mento de pesquisas, que somado aos aspectos anteriores, marcou
um ensino reprodutivo, com currfculos caracterizados pela apro-
pliaçâo acrftica de modelos estranhos h. nossa realidade. Estes
resultados nâo devem levar, contudo, à conclusâo de 'tfragilida-
de'' deste campo do saber. Na base das mtiltiplas tendências teö-
lico-técnicas, localizamos uma clara hegemonia do modelo clfni-
co-individual, que combinado a outros dispositivos sociais, ul-
trapassa o estrito campo de formaçëo do psicölogo, conformando
uma verdadeira çtultura psicolögica''. CNPq, UERJ.
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FORM 1.13
ESTRESSE EM ESTUDANTES DE PSICOLOGIA: UM ES..
TUDO LONGITUDINALCIQ Fenmndo A fzlra Campoh Uni..
versidade Sào Francisco e Pontiffcia Universidade Catölica de
Campinas. Roseli IA/MJ da Rocha e Patrlcia Ribeiro Campos,
PIBIC/CNPq. -

O infcio da vida universitsria é marcado por um perfodo de tran-
siçâo, onde tensöes e necessidades de adaptaçëo podem gerar
estresse e influenciar no desempenho intelectual. O estresse aca-
dêmico 6 Jrea pouco estudada no Brasil, principalmente na popu-
laçâo universitMa. Os objetivos do presente trabalho foram iden-
titicar as possfveis fontes de estresse e analisar seu desenvolvi-
mento em primeiro anistas de Psicologia. Foram sujeitos 50 alu-
nos que cursavam Psicologia em uma I.E.S. em S-paulo, determi-
nados acidentalmente. O material utilizado foi o InventM o de
Personalidade AJB, a Escala de Reajustamento Social, o Inventâ..
rio de Sintomas de Estresse e o QuestionMo de Auto-Avaliaçâo,
O procedimento baseou-se em três medidas ao longo do ano aca-
dêmico com aproximadamente 100 dias de intervalo, sendo que
os instrumentos foram aplicados sempre de modo coletivo por
um mesmo pesquisador. Um dos principais resultados observa-
dos foi o tipo de personalidade dos sujeitos, com a predominân-
cia do padrëo ç'Tipo hIB'' (62%). Na primeira coleta , o sujeitos
indicaram baixo nfvel de reajustamento social (76%), sendo que
este tendeu a aumentar para o nfvel médio nas demais medidas
(66.7%). Quanto aos sintomas de estresse, na primeira fase da
pesquisa os sujeitos foram classiticados na fase de resistência
(72%), sendo que nas outras duas etapas de avaliaçâo os mesmos
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HIST 1.01
ASPECTOS PSICOLUGICOS DO CONCEITO DE AMOREM
DUAS OBRAS DA LITERATURA PORTUGUESA DO SECU-
LO XVI. Raquel Mt7rlflil de AJJJJ e Marina Massimi. Faculdade
de Filosotia, Ciências e Letras de Ribeir:o Preto. Universidade
de S5o Paulo.

N
O tema do amor 6 relevante na histöria da cultura ocidental e para
a Psicologia, js que a construfâo histörica desse conceito tem
tlma fntima ligaçëo com a emergênciado conceito de individuali-
dade e da intimidade. O presente trabalho insere-se na srea de
Histöria das Idéias Psicolögicas na cultura luso-brasileira, desti-
nando-se à caracterizaçso psicolsgica do conceito de amor (en-
tendido como ttpaixâo'' ou fenômeno psicollgico) em duas obras
litersrias portuguesas do século XVI. As obras utilizadas foram
çtMenina e Moça'' (1554, ed. de Ferrara; 1557, ed. de évora) de
Bernardim Ribeiro e Sdlmagem da Vida Cristâ'' (1572) de Heitor
Pinto. Tratando-se de um trabalko de Histlria das Idéias Psicolö-
gicas, a metodologia utilizada foi a leitura e anlliseqdas obras,
fazendo-se um levantamento de trechos expressivos que pudes-
sem retratar o conceito de amor entendido como um estado indi-
vidual do sujeitn. O objetivo da anélise foi portanto, apreender a
concepçso teörica do conceito de amor contida nessas obras, le-
vando em consideraçâo o fato de que o estudo do amor e das
demais paixöes insere-se no domfnio da psicologia tilosöfica in-
clufda na literatura slosöûco-cientfficadaépoca. Através da anl-
lise realizada pôde-se evidenciar concepçöes sobre o que se pode
denominar como comportamento do apaixonado, o amcr exces-
sivo, efeitos e consequências dû amor, o casamento, bem como
obter relaçöes entre os conceitos de amor inserido nas duas obras
em questâo. FAPESP.

-000-

HIST 1.02
A IMAGEM DO HOMEM COMO PEREGRINO NA OBRA
C'HISO RIA DO PREDESTINADO PEREGRINO E SEU IR.
MâO PRECITO'' (1682) DE ALEXANDRE DE GUSMXO SJ.
Paalo José Carvalho da Silva e, Af'lrï/ic Massilni. Faculdade de
Filosotia, Ciências e Letras de Ribeirâo Preto, Universidade de:
Sâo Paulo.

A peregrinaç:o é uma forma especiticamente religiosa de viagem
que representa uma maneira de entender a pröpria vida humana,
Esta imagem tem sido amplamente utilizada na tradiçâo literM a
ocidental. O objetivo desta pesquisa é compreender, numa pers..
pectiva psicolögica, o significado da imagem da vidahumana como
peregrinaçâo na obra 'dllistöria do Predestinado Peregrino e seu
innso Precito'', escrita em 1682 pelojesuftaAlexandre de Gusmâo,
Tal estudo insere-se no campo da Histölia das Idéias Psicolögi-
cas na Cultura Luso-braileira e sua metodologia consiste na lei-
tura e anélise da obra, estruturada em dois nfveis'. a reconstnwëo
histörica do conceito de peregrinaçâo e a busca da compreens:o
do signiticado que a este conceito é dado pelo universo cultural
de sua época. A leitura da obra mostra que esta expressa, de ma-
neira alegörica, conceitos da psicologia aristotélico-tomista. Seu
eixo central reside na questâo do <tdesengano do mundo'', na exe-
cuçâo das nonnas eternas enunciadas na doutrina de Santo Agos-
tinho, e na questâo revisitada por Sâo Tomés de Aquino que, na
retörica aristotélica, se coloca como excclência moral. Estes con-
ceitos estâo articulados na obra de Gusmâo, na medida em que, 1,.
razpo figura como determinante na escolha do melhor itinerlrio
da peregrinaçào, metaforicamente. na escolha da melhor maneira
de se posicionar frente ao mundo, no desenvolvimento da vida,
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O estudo objetivou detectar se a prltica pedagögica de Helena
Antipoff na Fazenda do RosMo, (localizada em lbirité, Minas
Gerais) entre as décadas de 40 e 60, caracterizava-se como um
sistema de ensino voltado para a valorizaçâo do meio ambiente.
Realizou-se pesquisa historiogrâfica sobre uma seleçâo de docu-
mentos inéditos acerca da Ecologia e Educaçâo Rural na obra de
Antipoff, e pesquisabibliogréfica sobre o tema. A anélise histöri-
ca dos documenlos aponta na direçâo de uma prltica pedagögica
ecolögica, voltada para a valolizaçào do meio ambiente e a tixa-
çâo do homem ao campo. Os resultados indicam que, através do
conjunto formado por diversas préticas cotidianas - como o
ensinamento de técnicas nJo poluentes de trabalhos agrfcolas,
valorizaçâo da cultura l'ural (através de festas tradicionais e
gincanas), atividades como o escotismo - a proposta da Fazenda
do Rossrio nas décadas de 40 a 60 confirmou a hipötese deste
estudo, podendo ser considerada um modelo pedagögico voltado
para a valorizaçâo do meio ambiente em seus aspectos social,
econômico, estético e llidico. CAPES.
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que em tiltima instância conduz à. comunhâo c0m o divino.
FAPESP.
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HIST 1.03
RECONSTRUIAO DA HISTURIA DA PSICOLOGIA A'IXA-
Vés DE FONTES INZDITAS (1912-1974). Regina Helena de
Freitas Campos, Erlaine Laponez Guerra, Ger'aldo lzaias Diniz,
Gflfftz Ribas ântfmd: e Silva, Mârcia Hallak Martins da Costa e
Voluzia Oliveira Reis. Faculdade de Filosotia e Ciências Huma-
nas, Universidade Federal de Minas Gerais.

O Centro de Doctlmentaçro e Pesquisa Helena Antip0ff(CDPHA)
mantém na Fazenda do Rosâio, em Ibirité, Minas Gerais, o acer-
vo de documentos que pertenceram à, psicöloga e educadora rus-
sa Helena Antipoff, que, apös ter feito sua formaçâo em Paris,
S5o Petersburgc e Gencbra, viveu no Brasil entre 1929 e 1974. O
acervo contém fontes inéditas de grande relevância para a recons-
truçâo da histöria da Psicologia e da Educaçso no Brasil, e para a
Histöria da Ciência no pafs. 0 objetivo do trabalho 6 prnceder ao
inventM o, catalogaçpo, registro e localizaçso histörica dos do-
cumentos inéditns do acervo. Cada documento é examinado, ti-
chado e submetido a processo de conservaçâo ou restauraçëo,
quando necessl o. A seguir, os documentos sâo acondicionados
em pastas e caixas confeccionadas em papel sem scido. As tichas
contendo as informaföes bssicas sobre cada documento (tftulo,
autor, data, resumo do contetîdo, etc.) s5o entâo inseridas em Base
de Dados informatizada de acordo com o programa Micro-lsis,
que permite a busca por autor e assunto. Até o momento, foram
inventariados cerca de 2500 documentos. O catslogo
informatizado dcs documentos scr4 colocadc à disposiçpo de pes-
quisadores interessados no pröprio CDPHA e no Centro de Estu-
dos Mineiros da Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas da
UFMG. CNPq, CAPES, FAPEMIG, UFMG.
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HIST 1.04
BREVE ESTUDO SOBRE 0 TRABALHO ECOLUGICO DE
HEJANA ANTIPOFF: CONTRIBUIIAO X HISTURIA DAS
IDEIAS PSICOLUGICAS. Luciana Santoro Campanârio e Re-
/nt7 Helena de Freitas Campos. Universidade Federal de Minas
Gerais.
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HBT 1.18
CONCEITO DE INTELIGZNCIA NA OBRA DE HELENA
ANTIPOFF E OUTROS PIONEIROS (1910-1935). Erlaine
lzpptlnc Guerra e Regina Helena de Freitas Calnpos. Faculdade
de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade Federal de Mi-
nas Gerais.

A detiniçso do tenno inteligência pelos agentes histöricos que
ccntribufram para o desenvolvimento do campo do saber psico-
lögico, sobretudo na srea daeducaçào a partirda primeira década
deste século, foi, n5o sö marcadamente engendrado no contexto
do esgfrito de época (Zeitgeistj, mas também, de um modo inte-
ressante e geculiar veio assumindo o espflito de lugar (Ortsgeistj
onde foi demandado como referência telrica para orientar uma
pfstica educativa ou de seleçso profissional. Surgzm conititos
tâo diversos quanto os lugares e finalidades de seu uso, daf gran-

(kS dificuldades no entendimento da aylicaçèo (Io termo -  qtle L
isto, afinal, a que um psicölogo busca mensurar através dos testes
de inteligência? Mesmo as tentativas de Binet, para esclarecer a
questso, 6 vista porum estudioso contemporâneo da histöria como
sendo freqiientemente confusas, ou no melhor, complicadas. F0-
ram analisados, literatura pertinente e documentos inéditos do
acervo do Centro de Documentaçâo e Pesquisa Helena Antipoff,
ela uma das assistentes psicometristas do laboratörio de Binet-
Simon em Paris na década de 10. Existem vérios conceitos de
inteligência e alp ns foram tratados neste trabalho, para que numa
retrnspecçâo histlrica (1910-1935) fcsse contextnalizada a idéia
de intcligência utilizada por Antigoff na década de 30, quando
empreendeu anslises do quociente intelectual de crianças brasi-
leiras. CNPq.
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ME'ID 1.01
PADROES PSICOM/TRICOS DA ESCALA DE LOCUS DE
CONTROLE PARENTAL - PLOC. Cristina Maria de Souza B.
Dias e Mardonio Rique Dias. Universidade Federal da Pare a;
Bartholomeu 7: Trôccoli. Universidade de Brasflia.

Este trabalho consistiu no estabelecimento dos padröes
psicométricos de Validade e Fidedignidade da Escala de Locug
de controle Parental (PLOC), criada por Campis, Lyman 4)
Prentice-Dunn (1986). A referida escala foi resgondida por 256
mâes, profissionais e com escolaridade mfnima de segundo gran.
A Anâlise Fatorial realizada apontou resultados semelhantes aos
encontrados pelos autores. Verificou-se a existência de dois fato-
res, medindo, respectivamente a Internalidade e a Externalidade
no locus de ctmtrole parental (Fator l (15,8% de variância, zx
0,88) e Fator 11 (6,6% de variância, = 0,63)). As anélises revela-
ram ainda a existência de 5 fatores subjacentes às duas dimensöes
encontradas, ou seja, Eficfcia Parental (15,8%, = 0,86), Contro-
le Parental (7,3%, = 0,78), Responsabilidade Parental (5,5%, zr
0,59), Crença na Sorte ou no Destino (3,0%, = 0,69), e Incompe-
tência Parental (2,4%, = 0,72). Pode-se se observar que a escala
apresenta razopveis fndices de Validade e Fidedignidade, demons-
trando com isto ser um instmmento eticaz para o estudo do con-
trole parental na nossa realidade.
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M ETD 1.02
ESV O FAD RIALDAESCM AMG UDIMENSIONX.
DELOCUS DECONTROLEDA SAVDE. MartinaclairgBrun'z
Anamélia Lins e Silva Franco, Universidade de Brasflia.

0 conceito de locus de controle multidimensional da satîde fci
formulado como fatores relativos ao comportamento promotcr
de satide. A versëo brasileira da escala multidimensional de locus
de controle da satîde (MHLCS) foi administrada a uma amostra
de moradores de três superquadras de Brasflia. A coleta dos da-
dos foi integrada ao Programa de Captaçâo de Hipertensos (PCH)
do Centro de Satîde No. 13 / FHDF - Plano Piloto de Brasflia.
Aos usuM os desse programa foi solicitada a pafticipaçâo volun-
tM a. A amostra foi composta por 284 sujeitos, de ambos os se-
xos (112 homens e 172 mulheres), com idade média de 41,5.3
anos (D.P.= 13,19). Os dados foram analisados fatorialmente atra-
vés do método PAF (Principal Axis Factoring) e com eigenvalue
= 1,5. Foram realizadas rotaçöes ortogonal (varimax) e oblfqua
(oblimin). A rotaçâo oblfqua apresentou fatores mais consisten-
tes, com baixa intercorrelaçëo fatorial. Foram também calcula-
dos os coeficiéntes alpha de Cronbach para cada uma das escalas
refercntes aos fatores. Os resultados revelaram três fatores
empfricos congrtlentes com os teoricamente postulados, com ex-
ceçâo de um item. Os três fatores sâo (1) Internalidade, que pres-
supöe uma responsabilidade (controle intemo) do indivfduo quan-
to aos seus atos; (2) Extemalidade, que pressupöe uma causalida-
de externa ao indivfduo, como o acaso e/ou sorte - fator fora do
controle pessoal; e (3) Outros-poderosos, que indica que embora
o indivfduo nâo tenha um controle sobre a questëo, ele busca
ajuda, podendo no futuro vir a exercer um controle pessoal. Um
dos itens, referente a Outros-poderosos, obteve carga maior nn
fator Intemalidade - o que é um alerta para se tomar cuidado no
tratamento deste item em aplicaçöes futuras da versâo brasileifa
da escala. Em conclusâo: os resultados demonstram a validade
fatorial para a populaçâo estudada. O uso da escala, em sua ver-
sâo brasileira em lfngua portuguesa, é recomendado particular-
mente na pesquisa bssica. Rêcomendamos cautela quanto ao Se
uso na psicologia aplicada. Recomendamos ainda pesquisas fu-

SBP - XXVI ReuniRo Anual de Psicologia

METD 1.04
VALIDADE DISCRIMINANTEDAS MEDIDAS DE PERCEP-
(AO DE JUSTICA DE DISTRIBUIIAO E PERCEPIAO DE
JUSTICA DE PROCEDIMENTOS. S. Gomide Jr., D. M. Lima e
W. Faria Neto. Universidade Federal de Uberlândia.

turas c0m a tinalidade de veliticar a estrutura fatorial deste ins-
tmmento para todo o contexto social brasileiro.
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METD 1.03
VALIDADE DISCRIMINANTE DAs MEDIDAS DE PERCEP-
(AO DEJUSTICA DISTRIBUTIVA, COMPROMETIMENTO
ORPANIZACIONAL CALCULATIVO E COGNICOES DE
SAIDA DA ORGANIZAIAO. M. M. M. Siqueira, S. Gomide
Jlinior, 0. 1. E. Moura e T. M. Marques. Universidade Federal de
Uberlândia.

O campo teörico da Psicologia Organizacional tem sido amplia-
do através da cnncepçâo de novns constructos, os quais deveriam
aumentar a capacidade de compreensso da conduta humana no
trabalho. Como v4rias dessas novas varisveis costumam repre-
sentar dimensöes psicoldgicas conceitualmente muito pröximas
entre si, os pesquisadores dessa brea têm sistematicamente pro-
curado demonstrar a identidade daquelas que ocupam campos
teöricos fronteiriços. O presente estudo foi desenvolvido com o
objetivo de investigar a validade discriminante das medidas de
três varisveis cognitivc: escala de percepçso dejustiça distributiva
(EPJD), escala de comprometimento organizacinnal calculativo
(ECOC) e escala de cognköes de safda da organizaçâo (ECSO),
usando dados coletados de 217 trabalhadores dos setores ptiblico
e privado. Os dados foram submetidos a anslise dos componen-
tes principais extraindo-se seis fatores com eigenvalues superio-
res a 1,0, os quais explicaram 61,7% da variância total. Apös
rotaçào oblfqua (oblimin), foi observado que o Fator I era forma-
do pelos 11 itens da ECSO, o Fator III pelos 5 itens da EPJD
enquanto os 15 itens da ECOC agruparam-se nos fatores II, IV, V
ekl. Considerando-se que a ECSO e a EPJD sëo, originalmente,
duas escalas unifatoriais e a ECOC uma medida multifatorial,
composta por quatro fatores, os resultados do presente estudo
atestam que essas três escalas medem conceitos cognitivos dis-
tintos entre'si. Cprrelaçöes signiticativas e diferenciadas entre as
três escalas citadas e quatro critérios do comportamento
organizacional (satisfaçâo no trabalho, envolvimento com o tra-
balho, comprometimento organizacional afetivo i intençso de
rotatividade) reafirmaram os resultados das anélises fatoriais, pro-
vendo mais evidências empfricas acerca da validade discriminante
das três medidas.
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A ampliaçâo do campo teörico dapsicologiaorganizacional, atra-
vés da concepçâo de novos constructos, tem gerado a necessida-
de de investigar a distinçâo da identidade entre eles, quando re-
presentam dimensöes psicolögicas pröximas enlre si. Este traba-
lho teve por objetivo investigar a validade discriminante de duas
medidas previamente validadas. denominadas Escala de Percep-
çâo de Justka de Distribukâo (EPJD - com alfa de Cronbach =
0,91) e Escala de Percepçâo de Justka de Procedimentos (EPJP -
com alfa de Cronbach = 0,76), utilizando dados coletados de ses-
senta e dois trabalhadores do setor pliblico e privado da regiâo do
Triângulo Mineiro. Os dados foram submetidos à anâlise dos com-
ponentes principais, extraindo-se dois fatores com eigenvalues
superiores a 2.0, os quais explicaram 62.7% da variância total.
Apös rotaçëo oblfqua (oblimin), foi observado que o Fator I era
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formado gelos cinco ltens da EPJD, enquanto os seis itens da
EPJP agruparam-se no Fator II. Considerando-se que ambas as
medidas sso, originalmente, escalas unifatoriais, os resultados
deste estudo atestam que estas escalas medem constructos distin-
tos cntre si. CNPq, no 121324/95-8
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M ETD 1.05
A CONSTRUIAO DE UM INVENG RIO DOS ATRIBUTOS
DO SIGNIFICADO DO TRABALHO. Uvia Borges. Universi-
dade de Brasûia,

A literatura sobre 0 Significado do trabalho aponta a necessidade
de um instrumento sobre as atribuiçöes de caracterfsticas ao tra-
balho (atributos) mais adequado à brasilidade e LS categorias
ocupacionais, nas quais hs analfabetismo. Fundamentou-se, en-
tëo, em proposta de tipologia dos atlibutos, elaborada em estudo
anterior, consistindo na anEise de contetido de 134 entrevistas
com trabalhadores da construçio civil, comércio e confecçöes e
costura, no Distrito Federal e em Natal. Esta tipologia inclui atri-
butos como sobrevivência e exploraçëo, respaldando-se melhor
na realidade local, Desenvolveu-se um inventM o com 58 itens,
para os quais os participantes apresentavam duas respostas - uma
valorativa e outra de descriçso de realidade - utilizando cartöes
coloridos. Dispensou-se, assim, a necessidade de ler e escrever.
O referido inventério foi aplicado em 586 trabalhadores da cons-
truçâo civil e do comércio no Distrito Federal. A anslise fatorial
Csprincipal Axis-Factorinf', com rotaçâo oblfqua) das respostas
valorativas gerou quatro fatores: (1) lndependência Ffnancdfm e
Prazer; (2) Justiça Social; (3) Esforço Flsico; (4) àprendizagem :
Dignizlnde Social. Explicam, respectivamente, 55,9%, 10,3%, 4,4%
e 3,0% da variância compartilhada. Todos apresentam ddalpha'' a
partir de 0,80. Entre o Segundo fator e os demais, as correlaçöes
sào negativas, revelando a contradkëo entre os objetivos individu-
ais e as exigências do trabalho. Para as respostas de descrkâo de
realidade, foram encontrados três fatores: (1) Ezpressâo e lnde-
pentféncfa Financeira; (2) Respeito e (3) Execuçt-io e FIJVJ/ So-
cial. Explicam, respectivamente, 58,8*, 19% e 9,7% da variância
compartilhada. O primeiro e terceiro apresentam <çalpha'' superior
a 0,80, porém o segundo de 0,75, permitindo-lhe, apenas, ser con-
siderado para uma explicaç:o promissora. Encontrou-se ainda um
fator que explicava 13,3% da variância compartilhada. Foi despre-
zado pela inconsistência no ntimero de itens reunidos e no fipha''.
Entre o segundo fator e os demais. hs a mesma contradiçëo encon-
trada para as respostas valorativas. Assim, foram testados (1) a
tipologia que fundamentou o estudo e (2) o inventMo em constnl-
çâo, assinalando-se a necessidade de aperfeiçoamento na
mensuraçâo das respostas de descriçâo de realidade.
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METD 1.06
ELABORAIAO DE UM PROTOCOLO PARA RECONHECI-
MENTO DE VARIXVEIS ENVOLVIDAS NO PROCESSO DE
ADESXO AO TRATAMENTO. Suely Sales Guimarâes, Marilei
Tavares Gomes Monteiro, Heila Magali Silva Fcigt:, Lilian Ma-
ria Boqes eàlessandra N'u?;dl Feitosa. Universidade de Brasflia.

O fndice de adesâo dos pais ao tratamento médico de seus tilhos
é de aproximadamente 50%. Ao enfocar o estilo parental, as prs-
ticas nele envolvidas e suas implicaçöes para a satide global da
criança, a literatura aponta a necessidade de promover a adesâo
dos pais à orientaç:o médica, durante o perfodo de internaçëo da
criança, e quando do retorno ao lar. Um programa de intervençâo
foi proposto para aumentar o fndice de adesâo ao tratamento en-

l40

tre mèes de crianças intemadas em um llosgital escola. Como
instrumento auxiliar foi desenvolvido um protocolo de registro
que permitisse: (a) o reconhecimento de famflias com baixo fndi-
ce de adesâo, (b) a identificaç:o de varisveis envofvidas no pro-
cesso de adesso, (c) a descriçso dos comportamentos alvo e $) o
registro da evoluçso dos comportamentos alvo ao longo do pro-
cesso interventivo. Adesso foi detinida como o ligorosc uso de
medicamentos, sep imento da orientaçâo alimentar, dOs grocedi-
mentos de alimentaçso e cuidados diM os, como prescritos. O
procedimento incluiu observaçöes assistemlticas darotina de pres-
criçöes e adesso na enfermaria, registro de falas ocasionais de
mses e médicos soàre adesâo, descliçâo das caracterfsticas da
clientela assistida, e nma revisâo de variJveis relevantes agonta-
das na literatura sobre adesâo, tais como crenças familiares, cul-
turais e religiosas, falta de condiçöes e recursos sociais mfnimos
e pouca contiaxa na competência ou responsabilidade médica.
Cinco pesquisadores trabalharam na elaboraçâo e aplicaçëo dil-
ria das primeiras versöes do instrtlmentojunto às famflias assisti-
das na unidade, revisaram todos os prontulrios, e entrevistaram
médicos, enfermeiras e acompanhantes até haver consenso de que
o protocolo atendia aos objetivos propostos. O instrumento re-
sultante permite o registro de dados sociais e demogrsficos da
famflia, evoluçâo clfnico-sintomatolögica da criança, variâveis
afetivo-emocionais e cognitivas da mâe, sua comunicaç:o com a
equipe de salide e, como principal caracterfstica, o instrumento
permite o registro prospectivo, a partir de observaçëo direta, da
evoluç:o diMa da prescrkâo, intervençâo e comportamentos da
màe. Trabalhoparcialmentehnancikopelo Decanato de &l:n-
s5o da Universidade de Brasllia.
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METD 1.07
CIIIME: UMA QUESTXO DE DOSAGEM. Anelise Salaza6
W/zna D. Couto, Lilian Gonçalves e Carlos ârnlrfctl Pereira.
Mestrado em Psicologia Social e da Personalidade, Universidade
Federal do Rio de Janeiro.

O citime é um assunto que desperta bastante o interesse das pes-
soas em geral, gois trata-se de um aspecto do relacionamento
amoroso que poucos revelam mas que sem dtivida faz parte da
vida fntima de cada um. A presente pesquisa objetivou traçar o
perfil dos estudantes de graduaçso em Psicologia da UFRJ acer-
ca do cilime na relaçâo amorosa. Contou-se com a participaçso
de 30 pessoas, sendo 15 do sexo masculino e 15 do sexo femini-
no, solteiras, faixa etâria entre 18 e 25 anos. Os dados foram ob-
tidos através de dois instrumentos: uma escala de citime românti-
co e um questionsrio. Para responder ao primeiro, os participan-
tes deveriam indicar numa escala de 5 pontos - de discordo
completamente a concordo completamente - seu grau de assenti-
mento para cada uma das 40 proposiçöes apresentadas (situaçöes
especiais). O questionsrio constou de seis perguntas fechadas e
abertas. Efetuou-se uma anslise quantitativa e qualitativa dos da-
dos. Na escala foi medida a intensidade de citime e no questions-
rio colheram-se informaçöes a seu respeito que envolviamdetini-
çöes, sua importbcia na relaçëo amorosa e auto-avaliaçöes. Os
resultados obtidos na escala indicaram que a maior parte dos alu-
nos mostrou-se moderadamente ciumenta. No questionM o, o
citime foi definido como insegurança, aspecto jé apontado em
estudos anteriores (Mathes & Severa, 1981) tsentimento depos-
se. As respostas indicaram que o citime envolve uma questâo de
limites, podendo ser um sentimento positivo ou negativo no rela-
cionamento amoroso confonne a sua dosagem.
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METD 1.6#
EFICXCIA ADAPTATIVA E O NWEL DE PATOLOGIA. Elisa
Medici Pizâo Yoshida, Pontiffcia Universidade de Catölica de
Campinas. Daniela Wiethaeupez Serge Lecours, Helene
Dl'mlelrl'lzya, Max-André Bouchard, University Montréal.

Examina o grau de associaçso entre a eticlcia adaptativa e o grau de
patologia-RlMillon propöe dividir as desordens de personalidade em
três grandes categorias de severidade. A menos sevela inclui as de-
sordens: dependente, histriônica, narcfsica e antissocial. A
medianamente severa:compulsiva, p%sivo-agressiva, esquiz4ide e:
evitante. A mais severa: borderline, pamnöide e esquizotfpica. As
hipöteses supunham: associaçàoentre:l.umamedida globalde seve-.
ridade e eticscia adagtativa; 2. primeira categoria de Millon e adap-.
txso nso-eficaz moderal ', b. segundae terceiras categolias de Millon
e adaptaçâo nio-eticaz severa. N= 36 Ss.,18 M e 18F, 21 a 45 anosr.
M=30,4, procuravam psicoterapig no The General HospitalofMon..
llz/f, consentiram formalmente com a pesquisw comgletnmm oklillon
Cl/zifcf)f Multinvial /'llvailt/lrpl'/A/c#S-l,foram entrevistados e ava..
liados através da Globaléssessl3,elttscale/Gàs, por cinco psiquia..
tras psicanaliticamente olientados (experiência 5 a 20 anos). As en..
trevistas, gravadas em sudio e transcritas,foram avaliadas por dois
jufzes independentes através da Escala Diagn6stica âtf/p/tzlfpt:l
Operacionaliznrln/kbéo. Os resultados apontam para a associaçâo
entre diferentes nfveis de funcionamento global e eficlcia
adaptativatmu36z, > .01*, GAS e AW EDAO, m.4670, p <.01; GAS
e setores PR e SC/EDAO, respectivamente, r=.3580, .5239,
p.<.05).Pam o teste da 2a. hipötese foi utilizada ANOVA entre cate..
gorias de Mil1oneEDAO.Os resultados indicamdiferençasignifica..
tiva entre adaptados nào-eticaz severos e moderados nas 2a.e
3a.categorias: F(2,35)= 12.465, p < .œ 1 e F (2,35) = 4.921, p <:
.033.A diferença entre adaptados n:o- eficaz severos e moderados
n:o foi significativa para a 1a. categolia de Mi1lon(F(2,35)=
1.5@,> .229).Concluiu-se:GAS e EDAO podem ser usadas na de..
terminaçâo da sevelidade de patologia. A adaptaçâo nso-eticaz se..
vera est; associada a fndices mais severos de patologia, enquanto
que adaptxâo nào-eticaz moderada nâo necessariamente indica pa..
tologia menos severa. Novas pesquisas devem envolver amostras
com fndices mais baixos de comorbidade. FAPESE
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M ETD 1.09
FORMRULES 1.0: SISTEMA COMPUTADORIZADO PARA
ANXLISE EXPERIMENTAL DA AIJTO-FORMULAIAO DE
REGRAS E CONTROLE INSTRUCIONAL. Lorismario
Simonassil, WeberMartinsl e fzwm Nalinp. llaaboratörio de Ané,-
lise Experimental do Comportamento, Departamento de Psicolo-

gia, Universidade Catölicade Goiss fzGrupo plljlk! Epesqulsa
em REdes NEUraiS), Escola de Engenharia Elétrica, Universida..
de Federal de Goiss.

Desde o advento dos primeiros circuitos eletromecânicos, os ins-
trumentos e técnicas de controle e registro dc eventos em Anélise
Experimental do Comportamento evolufram enormemente.
Modernamente. esta evoluçâo tem sido caracterizada pela utili-
zaçëo da revolucionM a tecnologia das ciências computacionais.
Interfaces grlficas (como o Windows na plataforma de micros
PC e o X-Windows em estaçöes de trabalho UNIX) aumentaram
a interatividade usuério tinal-computador, incrementando o inte-
resse por estas tecnologias em sreas distantes dos conceitos de
programaçâo e algoritmos. O presente trabalho apresenta os re-
sultados iniciais de um esforço multidisciplinar de implementaçâo
deum sistema computadorizado para anélise experimental da auto-
formulaçâo de regras e do controle instrucional. OFORMRULEî
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Desde o advento dos primeiros circuitos eletromecânicos, os ins-
trumentos e técnicas de controle e registro de eventos em Anélise
Experimental do Comportamento evolufram enormemente.
Modernamente, esta evoluçâo tem sido caracterizada pela utili-
zaçâo da revolucionM a tecnologia das ciências computacionais.
Interfaces gréticas (como o Windows na plataforma de micros
PC e o X-Windows em estaçöes de trabalho UNIX) aumentaram
a interatividade usuM o final-computador, incrementando o inte-
resse por estas tecnologias em éreas distantes dos conceitos de
programaçâo e algoritmos. O presente trabalho apresenta os re-
sultados iniciais de um esforço multidisciplinar de implementaçâo
de um sistema computadorizado para anélise experimental da for-
maçâo de classes de estfmulos equivalentes e comportamento

1.0 é um sistema comgutadorizado que tem p0r base o uSo de
uma tela sensfvel ao toque (Tpls/videorlkk) e um programa de-
senvolvido para ambiente W indows. A tela sensfvel, tînica unida-
de de entrada para os sujeitos experimentais, atua com resoluçso
de 16 por 16 em monitor colorido (SVGA) de 14 polegadas. O
programa, desenvolvido nas linguagens Msual Basic e C4.+, in-
clue também chamadas às bibliotecas da API do W indows e al-
guns trechos em Assemblerutilizados para otimizaro cödigo pro-
duzido. O sistema processa safdas em texto (relatörio), para
visualizaçào em vfdeo c para arquivos independentes. A estrutu-
ra bssica oferecida pelo FORMRULES l.0 para arranjo das situ-
açöes experimentais 6 definida por uma tela principal com três
l/cïdeinteraçëo (éreas retangulares, de 3.5cm de largurapor 5.5cm
de altura, com quinas arredondadas). Um locus supelior central
(azul) apresenta estfmulos visuais (letras, ntimeros, palavras, sfm-
bolos, etc.) quando tocado. Os estfmulos apresentados podem,
também mediante toques, ser alocados a um dos dois outros loci na
parte inferi. or da tela, um à direita (verde) e outro à, esquerda (ver-
melho). Contadores estso dispostos na parte supelior esquerda da
tela. Interrupçöes programsveis da tela plincipal e apresentaçâo
simultânea de instruçöes ao sujeito podem ocorrer. Nesta estrutura
bâsica, o FORMRULES 1.0 pennite a grogramaçâo de vsrias con-
tingências em tentativas discretas, de acordo com o interesse do
experimentador. Sâo parâmetros programéveis: 1) o tipo de estf-
mulo visual a ser apresentado, 21 a quantidade de estfmulos a ser
apresentada, 3) que resposta de alocaçào do estfmulo, se à direita
ou à esquerda, sers considerada correta, 4) a quantidade de tentati-
vas até a interrupçâo para solicitaçào de relatos verbais ao sujeito e
5J o tipo de instruçâo a ser dada ao sujeito nas intenupçöes. O
sistema registra respostas, latências e consequências do responder
(sons, pontos com valor monetMo e a palavras K'CERTO'' ou CSER-
RADO'' na tela bâsica) a cada tentativa, e o ponto de intemlpçëo
para instruçâo e relato. Testes e experimentos realizados em com-
putadores 486 sobre o efeito de varisveis controlâveis pelo
FORMRULES 1.0 demonstraram que o sistema é fidedigno e
confisvel. A implementaçâo de situaçöes de operante livre e do
registro automâtico dos relatos verbais pelo sistema é o objetivo
futuro do desenvolvimento. CNPq 301.881.88/0, VPG/VAD/UCG.
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M ETD 1.10
CONCEPT 1.0: SISTEM A COMPUTADORIZADO PARA
ANXLISE EXPERIMENTAL DA EQUIVALZNCIA DE ESTf-
M ULOS ECOMPORTAMENTO CoNx kljjhu lmuroNalinil,
Feier Martinsz e Lorismario Simonassib. llaaboratörio de An/li-
se Experimental do Comportamento, Depm amento de Psicolo-

gia. Univerjidade Catölica de Goiss /zGn1po pjljlg! (Pesqulsa
em REdes NEUraiS), Escola de Engenharia Elétrica, Universida-
de Federal de Goifs.
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conceitual. O CONCEFT 1.û é um sistema computadorizado gue
tem por base o uso de uma tela sensfvel ao toque CfplsWideoTek)
e um programa desenvolvido para ambiente Windows. A tela sen-
sfvel, tînica tmidade de entrada para os sujeitos experimentais,
atua com resolujfo de 16 por 16 em monitorcolorido (SVGA) de
14 polegadas. 0 programa, desenvolvido nas linguagens Visual
Basic e C++, inclue também chamadas ks hibliotecas da API do
W indows e alp ns trechos em Assemblerutilizados paraotimizar
0 csdigo produzido. O sistema processa safdas em texto (relatö-
110), para visualizaçào em vfdeo e para arquivos independentes.
A estrutura bssica oferecida pelo CONCEPT 1.0 gara arranjo das
situaçöes experimentais é definida p0r telas c0m matrizes
selecionsveis que variam quanto a quantidade de loci de interaçëo
(de três a ntwc) ea funcionalidade de cada locus. Em cada matfiz,
um dos loci pode ser especificado como chave de amostra e os
outros como chaves de comparaçso. Toques nos loci possibilitam
a apresentaçio e/ou indicaçào de estfmulos visuais. Contadores
estso dispostos na parte superior esquerda das telas. Nesta estru-
tura bisica, o CONCEPT 1.0 permite a programaçâo de vérias
contingências em tentativas discretas, de acordo com o interesse
do experimentador. Sâo parâmetros programiveis; 1J a sequência
de condiçöes de treino e teste de relaçöes ccmdicionais entre estf-
mulos, 21 os estfmulûs relacionados (se letras, ntimeros, palavras,
sfmbolos, figuras, etc.) e a quantidade de relaçöes amostra-compa-
raçâo num bloco de tentativas, 31 a frequência das relaçöes e o
nlimero de tentativ% em cada bloco, 4) a base probabilfstica para
aleatorizaçâo da ordem das amostras e posiçöes das comparaçöes e
5J o incremento da quantidade de estfmulos de comparaçâo ao lon-
go das tentativas (acréscimo por ntimero fixo de tentativas,
randômico ou por ntimero de acertos prévios da relaçâo). O siste-
ma registra, a cada tentativa, as respostas, latências e consequências
do responder (sons e pontos com valor monetMo), a relaçâo amos-
tra-comparaçëo em vigor e o locus de oconfncia do estfmulo de
comparaçpo na matriz e, ainda, calcula a porcentagem de acertos,
total e por blocos, de cada relaçso. Testes e experimentos realiza-
dos em computadores 486 sobre o rfeito de variâveis controlsveis
pelo CONCEPT 1.0 demonstraram que o sistema é tidedigno e
conssvel. A implementaç:o de procedimentos de correçëo, fading
in e fading out controlsveis pelo sistema é o objetivo futuro do
desenvolvimento. CNPq 301.881.88/0, VPG/VAD/UCG.
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M ED  1.11
LIBERTYL.Q: SISTEMA COMPW ADORIZADO PARA ANV
LISE EXPERIMENTAL DO COMPORTAMENTO DE ESCO-
LHA HUMANO. Laum Naliniq Bkkr Martinsz e Lorismario
uîilzltmc-up.llaaboratörio de Anélise Experimental do Comporta-
mento, Departamento de Psicologia, Universidade Catölica de

Goiss / zGrupo plKylks (Pesqulsa em RGes NEUraiS), Escola
de Engenhalia Elétrica, Universidade Federal de Goifs.

Desde o advento dos primeiros circuitos eletromecânicos, os ins-
trumentos e técnicas de controle e registro de eventos em Anllise
Experimental do Comportamento evolufram enormemente.
Modemamente, esta evoluçâo tem sido caracterizada pela utili-
zaç:o da revolpcionllia tecnologia das ciências computacionais.
Interfaces grâficas (como o Windows na plataforma de micros
PC e o X-Windows em estaçöes de trabalho UNIX) aumentaram
a interatividade usuM o final-computador, incrementando o inte-
resse por estas tecnologias em ireas distantes dos conceitos de
programaçâo e algoritmos. 0 presente trabalho apresenta os re-
sultados iniciais deum esforço multidisciplinarde implementaçâo
de um sistema computadorizado para anélise experimental da es-

METD 1.12
PROGRAMA MULTIDISCIPLINAR DE ESTUDO. PESQUI-
SA E DEFESA DA CRIANCA E DO ADOLESCENTE DA
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGX: IMPLANTA-
çAO DE BANCOS DE DADOS. Glâucia Valéria Pinheiro,
Samia Chamseddine, stlsuntz L & Silva, Lucialmâlves e Beatriz
C. Bevilacqua. Universidade Estadual de MalingJ.

O Programa Multidisciplinar de Estudo, Pesqnisa e Defesa da Cri-
alxa e do Adolescente, da Diretoria de Extensso da Universidade
Estadual de Marings (UEM), com o inttlito de facilitar o acesso de
pesquisadores, estudantes e comunidade em geral, a informaçöes
acerca de obras bibliogrJficas e das Instituiföes atuantes na ârea de
gesquisa e assistência à infância e adolescência, decidiu implantar
um Banco de Dados referente a cada um destes itens. O Banco de
Dados Bibliogrsfico,j; aberto ao ptiblico, têm listado, por enquan-
to, o acervo disponfvel na Biblioteca Central da UEM. Estlprevis-
ta, na pröxima fase, a expans:o de seus dados, a ponto de cobrir as
principais Bibliotecas do Estado do Paranl. O Banco de Dados
sobre Instituiçöes js dispöe de informaçöes detalhadas sobre 34
Universidades, e enquanto se ap arda o recebimento de infonna-
çöes sobre as demais Universidades nacionais e sobre outras Insti-
tuiçöes n:o-universitârias, vêm sendo realizadas avaliaçöes dab%e
de dados e testes de acesso ks informaçöes. H; a previsâo de que
e1e seja aberto ao ptiblicojl no segtmdo semestre deste ano. CNPq.

colha humana. 0 LIBERTY 1.0 é um Sistema computadorizatb
que tem por base o uso de uma tela sensfvel ao toque ('IPIS/
Videolkk) e um grograma desenvolvido para ambiente Windows.
A tela sensfvel, tinica unidade de entrada para os sujeitos exgeri-
mentais, attla c0m resoluçpo de 16 p0r 16 em monitor colorido
(SVGA) de 14 polegadas. O programa, desenvolvido nas linpa-
gens Visual Basic e C++, inclue também chamadas às bibliotecas
da API do W indows e alguns trechos em Assembler utilizadcs
para otinlizar o cödigo produzido. O sistema processa safdas em
texto (relatörio), gara visualizaçâo em vfdeo e para arquivos in-
dependentes. Duas situaçöes experimentais para estudo do com-
portamento de escolha (E01 e E01), ambas em tentativas discre-
tas, sso oferecidas pelo LIBERTY 1.0 comû opçöes princigais.
E01 arranja esquemas concorrentes encadeados Onde um el0 ini-
cial com dois operanda permite, a uma resposta de escolha espe-
cffica, acesso ao respectivo elo final. Os elos finais variam quan-
to ao ntimero de operanda disponfveis. E01 arranja esquemas
concorrentes com dois operanda que s5o colocados .disponfveis
mediante resposta a um operandum de entrada. Em ambas as si-
tuaçöes 1) respostas, latências e consequências do responder (sons
e pontos com valor monetsrio numa base probabilfstica) s5o
registradas a cada tentativa, em qualquer elo, e têm o locus de
oconfncia indicado no relatdrio; 21 sâo computadas e/ou calcu-
ladas todas as medidas relativas e absolutas tfpicas no estudo da
escolha, 3) a probabilidade de pontos e o valor de cada ponto s5o
parâmetros programsveis pelo experimentador para cada
operandum independentemente (0 a 1 de variaçâo permitida para
a probabilidade), e 4) instruçöes podem ser programadas para
ocorrer em campos especfticos das telas. E01 permite ainda o
registro de relatos verbais sobre o ntimero ou a probabilidade de
oconfncia das consequências, e a especificaçào da forma e da
cor dos operanda. Testes e experimentos realizados em computa-
dores 486 sobre o efeito de varisveis controlsveis pelo LIBERTY
1.0 demonstraram que o sistema é fidedigno e confilvel. A
implementaçâo de situaçöes de operante livre é o objetivo futuro
do desenvolvimento. CNPq 301.881.88/0, VPGJVAD/UCG.
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ORG 1.01
IMPACTOS D0 USO DE HORXRIOS DE TRABALHO AL-
TERNATIVOS NO BEM-ESTAR PESSOAL E NO DESEMPE-
NliO NO TRABALHO. Lisa Barham, Benjamin Gottlieb,
Minique Gignac e E. Kevin Kelloway Universidade de Guelph
(Canadû).

Muitos trabalhadores têm, além das tarefas relativas ao seu em-
prego, tarefas familiares que envolvem cuidar de membros da fa-
mflia (tilhos ou parentes idosos). No Canads, um ntimero cada
vez maior de trabalhadores estl usando horsrios de traballio al-
ternativos para conciliar as demandas da famflia e do emprego.
Este estudo comgara o uso de horlrios de trabalho tradicionais
cQm horlrios de trabalho altemativos em termos dos impactos no
bem-estar pessoal e no ambiente de trabalho. Os dados foram
coletados num grande banco canadense através de dois tipos de
questionsrio: um para empregados e outro para os seus gerentes.
Os questionsrios foram respondidos por 287 empregados (taxa
de respostade 79%) e por 214 gerentes (tua de resposta de 84%). '
A amostra continha sete grupos de empregados usando horM os
de trabalho diferentes'. dois deles usando hûrllios tradicionais e
cinco deles usando horérios altemativos. As medidas de bem-
estar pessoal incluiram escalas referentes a estresse, conflitos en-
tre famflia e emprego, apoio familiar etc. As medidas de desem-
penho no emprego incluiram escalas tais como absentefsmo,
insatisfaçâo, intençso de trocar de emprego, qualidade do relaci-
onamento com os colegas de trabalho etc. Os dados coletados
foram analisados através de ANOVA e testes 1. Os resultados de
um conjuhto de cinco testes ANOVA mostram (p < 0,05) que os
gerentes tendem ajulgar o desempenho dos seus subordinados de
uma forma que independe do tipo de horsrio de trabalho do empre-
gado (tradicional ou alternativo). Um outro conjunto de cincc'
testes ANOVA indica (p < 0,05) que os empregados também nic'
acham que o seu desempenho no emprego seja influenciado pelo
tigo de horo o de trabalho. Todavia, uma série de testes l sugere
que os empregados que usam o tipo de horsrio de trabalho de sua
preferência (tradicional ou altemativo) apresentam um conjunto
de atitudes mais favorsveis em relaçâo ao trabalho e sofrem me-.
norestressee menos conflitos entre o trabalho e a famflia. A prin-.
cipal conclusâo do estudo é que o tipo de horM o de trabalho
usado pouco influi no desempenho do empregado, desde que ele
possa escolher o arranjo que lhe permita melhor conciliar as
responsabilidades familiares com as do emprego.

-000-

médio porte, na cidade de Salvadtmjtmto a três grupos protissio-
nais: a) 4 diligentes da empresa', b) 11 profissionais remanescen-
tes à construçâo do empreendimento', c) 3 profissionais mais re-
centes na empresa. As fontes bssicas de pesquisa consistiram na
anslise dos programas de Recursos Humanos desenvolvidos e
dos relatos orais gravados. Os resultados apontam para uma am-
pliaçâo d: conceito de formaçso profissional, reconhecendo-o
como um conceito organizador da identidade dos sujeitos frente
ao cenério organizacional-produtivo. Desse modo, a formaçâo
protissional dos trabalhadores nâo se constitui agenas em um
desafio a ser enfrentado diante das novas tecnologias e dos novos
modelos gerenciais, mas particularmente em funçâo das
particulariedades da aprendizagem do trabalho e das relaçöes pro-
fissionais construfdas historicamente.

-000-

ORG 1.03
PODER E COMPROMETIMENTO: UM ESTUDO EM UMA
EMPRESA PUBLICA DE PROCESSAMENTO DE DADOS.
Alice Moreira, Erenice N. S. Carvalho, Darlene Coelho, José
Luls T/IJJ:?Z Pereira Martins, Universidade de Brasflia.

O estudo tem como objetivo geral verificar a aplicabilidade da
Teoria do Poder de Mintzberg (1983), cuja premissa bJsica 6 que
o comportamento organizacional é determinado por um comple-
xo jogo de influências, onde atores provenientes das Coalizöes
Externa e Interna tentam exercer o controle das decisöes e aföes,
através de Sistemas de Influência e de Metas. Diferentes combi-
naçöes entre estes elementos resultam em contiguraçöes de poder
(Instrumento, Autocrltica, Meritocrltica, Missionlria, Sistema
Fechado e Arena Polftica); e combinaçöes das configuraçöes po-
dem serdetectadas na mesma organizaç:o em diferentes momen-
tos de sua histöria, afetando outras varisveis organizacionais, como
o comprometimento organizacional, que tem sido geralmente re-
lacionado a varifveis demogrbficas e funcionais. Neste estudo,
testou-se a possibilidade de detectar as contiguraçöes de poder
predominantes em uma empresa pûblica de processamento de
dados, através da percepçio d0s empregados, e de utilizé-las como
varisveis antecedentes para o comprometimento, hipotetizando-
se que elas aumentaliam signitkativamente a variância explicada
por varilveis demogrsticas e funcionais-Foi utilizadauma amos-
tra randômica e estratiticada de 149 sujeitos, representando 11%
da populaçào alvo, com aplicaçâo de escalas j; validadas, para o
comprometimento e as configuraçöes, e um questionM o de da-
dos pessoais e funcionais. Os dados foram submetidos à anslise
estatfstica, através do SPSS, descritiva e regressâo mtiltipla
hierarquizada, priorizando o conjunto das varisveis demogrlticas
e funcionais sobre o das contiguraçöes de poder. Os resultados
confirmaram as hiptkeses teoricamente deduzidas sobre a combi-
naç:o de configuraçöes esperada na empresa e o acréscimo da
variância explicada pelo conjunto das configuraçöes (R2= 44.97
) 'foi sigrlificativo (F = .0œ0) em relaçâo à variância explicada
pelo conjunto das variâveis demogrsficas e funcionais (R2 =
25.62). A contribuiçâo especffica de cada variével componente
de ambos os conjuntos também apresentou-se compatfvel com as
hipöteses. Dentro dos limites da organizaçâo focalizada neste tra-
balho, a aplicabilidade da Teoria do Poder Organizacional pode
ser veriticada e comprovada sua relevância para a explicaçëo do
comprometimento organizacional.

ORG 1.02
REVISANDO ? CONCEITO DE FORMAG O PROHSSIO..
NAL NA ANALISE DAS RELACOES DE TRABALHO.
Roberto Moraes Cruz. Universidade do Sul de Santa Catarina.

As açöes voltadas à formaçâo e ao desenvolvimento do trabalha-
dor partem sempre do pressuposto de estarem atualizadas em re-
laçâo às exigências do consumo e da dinâmica social, ainda que
se deparem com uma fonnaçâo protissional infinitamente mais
lenta do que a objetividade das transformaçöes criadas no cens-
rio produtivo. Desse modo, o significado social do trabalho, hoje,
frente Ls mudanças tecnolögicas e ao quadro de demandas cada
vez mais urgentes por qualificaçâo e profissionalizaçâo dos tra-
balhadores, tem apontado para uma reflexâo mais acurada sobre
os valores e o espaço de formaçâo profissional construfdos no
âmbito das relaçöes de trabalho. Optou-se por uma investigaçâo
de caréter qualitativo, em uma empresa de transporte coletivo dz
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ORG 1.94
CONSEQUZNCIAS DA SUPERQUALIFICAIAO EM FUN-
CIONV IOS DO SETOR DhNCâWO.LticiaH. Soratto, â/ilr1
yt Gazwtti, Patnkia C. Chabalgaty Patrçcia C/-A/tm?; Erenice
Carvalbo, Wanderley Codo. Laboratölio de Psicologia do Traba-
lho. Universidade de Brasflia.

A superqualificaçâo, assim como a subqualificaçso da mso-de-
obra, sso portadoras de problemas tanto para a empresa, quanto
para 0 traàalhador. No caso da subqualiticaçâc potencializam-se
as falhas, os elws ou os acidentes, prejudicando o desempenho
para a emgresa e expondo o trabalhador a situaçöes estressantes e
a maior desgaste ffsico e mental. No caso da su/erqualificaçào,
os efeitos s5o menos evidentes gara as empresas e muitas vezes
acabam sendo desconsiderados, porém n5o sâo menos importan-
tes e merecem tanta atençào quanto ps anteriores. Um estudo re-
alizado com 338 bancM os de instituiçöes ptiblicas e privadas do
interior de Sâo Paulo permitiu identificar a presença de
superqualificaçâo através da superescolarizaçào dos quadros de
funcionslios, tendo sido observado que 60% de funcionM os no
setor privado e 80% no setor ptiblico jé haviam cursado ou esta-
vam curjando nfvel superior, ocupando, em sua grande maioria,
funçöes que exigiam apenas o curso secundsrio. Nâo foi encon-
trada qualquer relaçâo entre o nfvel de escolaridade e as funçöes.
Postos de trabalho menos qualificados, como o de atendente, con-
tinuavam mostrando nfvel tâo alto de escolarizaçëo como as ge-
rências. Através de uma escala de avaliaçio do trabalho, foi pos-
sfvel examinar as relaçöes entre escolaridade e os nfveis de: eadap-
taçào ao trabalho', ifontes de insatisfaçâo' e edesatios existentes
no trabalho'. O grupo menos escolalizado (até 20 grau completo),
quando comparado ao grupo tsuperescolarizado', avalia melhor
seu trabalho em termos de presença de desafio (39,6% para
25,8%)., possibilidades de prazer (45,4% para 29,4%)., possibili-
dades de aprendizagem (51,2% para 31,4%)., prestfgio (29,5%
para 17,4%) e importância social do trabalhd (29,1% para 16,9%),
todas as diferenças se mostraram significantes (p< 0.05). A alta
conconfncia dos concursos pliblicos, as facilidades que () horJ-
rio de trabalho oferece e a dificuldade de absorç:o de mëo-de-
obra qualificada no mercado parece estar selecionando trabalha-
dores para atividades menores do que a sua qualiticaç:o profissi-
onal, gerando um nfvel de expectativa impossfvel de ser atingido
e transformando-se numa fonte de insatisfaçso constante para o
trabalhador.

-000-

ORG 1.05
EFEITOS DE POLM CAS DE ENXUGAMENTO DE QUA-
DROS DEFUNCIONXRIOS EM BANCOS PUBLICOS EPRI-
VADOS. Fâtima Senna, Cristiane 0. Heckles zlntfrglâ. Gazwtti,
Lk ia H. Soratto, Wanderley Codo. Laboratörio de Psicologia do
Trabalho. Universidade de Brasflia

Em resposta às mudanças na conjuntura atual no pafs e no mun-
do, muitas empresas têm adotado a reduçëo de seus quadros de
funciono os, como tentativa de se adaptar às novas exigências de
mercado. Isto é verdadeiro tanto no que diz respeito a organiza-
çöes ptîblicas quanto privadas. Particularmente o setor bancM o,
tem sofrido grandes alteraçöes nos tiltimos anos, devido a vmia-
çöes na polftica econômica e ao répido processo de automaç:o do
setor. Um estudo com bancfrios de instituiçöes ptîblicas e pliva-
das possibilitou observar a diferença no impacto destas polfticas.
A pesquisa foi realizada com 194 trabalhadores de bancos ptibli-
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A insatisfaçâo com o trabalho é um dos aspectos que mais influ-
enciam na baixa produtividade do indivfduo, além de ser um dos
fatores desencadeantes de sofrimento psfquico, conforme a lite-
ratura mais recente tem apontado. Desta forma. uma anslise
organizacional que vise compreender as condiçöes de trabalho
em sua totalidade n5o pode ater-se na superficialidade da
constataçâo da insatisfaçâo, necessitando de um aprofundamento
em suas possfveis causas. Foi realizado um estudo comparativo
com bancirios de bancos ptiblicos e privados; 338 sujeitos foram
submetidos a um inventirio onde constavam pergunt% sobre sa-
15110 e fonnas de satisfaçso no trabalho. Verificou-se que a insa-
tisfaçâo salarial estava presente em 77,7% dos sujeitos, apare-
cendo como o fator preponderante. No entanto, nâo foram encon-
tradas correlaçöes significativas (p< .05) entre a queixa sobre sa-
lsrio, o salslio efetivamente recebido, a renda familiarou mesmo
o peso do salM o na renda total da famflia. Por outro lado, foi
encontrada correlaçso de .30 e p= .0000 entre avaliaçso da remu-
neraçâo e uma escala que avalia caracterfsticas do trabalho, como
criatividade, iniciativa, prazer, desafio, aprendizagem e rotina.
Particularmente o item rotina apresentou correlaçào de .34 e
significância p= .000. Neste caso, as reclamaçöes sobre salfrio
poderiam ser melhor compreendidas como uma forma de expres-
sar a insatisfaçâo com as condiçöes de trabalho. A falta de auto- .
nomia, de desatios, o trabalho excessivamente rotineiro acabam
desaguando em uma queixa sobre sallrio, porque sendo este con-
creto, pode ser reivindicado mais diretamente, enquanto os pro-
blemas com as condköes de trabalho, muitas vezes sequer che-
gam a atingir a consciência do trabalhador. A funçâo do dinheiro

c0S e 91 de grivados. Foram aylicados instrumentos ?ara avaliar
as condiçöes gerais de trabalho e satide mental da categoria. En-
tre estes, constava uma Ficha de Identiticaçso Geral (FIG) que
tem por objetivo levantar as caracterfsticas demogrsficas da po-
pulaçso em questso e através da qual podem ser observadas algu-
mas conseqiiências destas polfticas. A anslise da ctll'va de idade
mostrou tlma grande diferenciaçqo no que tange à, idade dos fun-
cionsrios: enquanto n0s bancos pliblicos a maior concentraçâo
ests na faixade 31 a40 anos, nos bancos privados esta concentra-
ç50 ests entre 21 e 30 anos. Visto de otltra forma, enquanto ape-
nas 2,5% dos trabalhadores têm entre 1 e 5 anos de empresa nos
bancos pliblicos. 33,3% têm o mesmo tempo nos bancos priva-
dos. De modo inverso, enquanto apenas 4,2% no setor privado
chega a mais de 20 anos na empresa, a porcentagem sobe para '
24,6% no caso do setor ptîblico. Dados recolhidos através de en-
trevistas e anélise estatfstica das respostas permitiram observar
que as conseqiiências sëo negativas para a qualidade do trabalho
nos dois casos. No caso dos bancos ptiblicos, com o envelheci-
mento do quadro de funcionlrios, perdem em agilidade e capaci-
dade de se adaptar às inovaçöes tecnolögicas, tendo apenas a op-
çso de remanejar seus funcionirios. No caso do setor privado, se
ganham em agilidade, perdem em experiência e estabilidade da
força de trabalho, impedindo a construçâo de uma cm eira dentro
da empresa devido à alta rotatividade que a polftica de demissâo
dos funcionârios mais antigos acaba gerando.

-000-

ORG 1.06
O SALXRIO COMO SfNTESE E REPRESENTAIAO DA lN-
SATISFAIAO COM OTRABALHO. Cristiane 0. Heckleö Mau-
rlcio R. Tamayo, Llicia H. Soratto, Andréa â. Gazwtti, Wanderley
Codo. Laboratörio de Psicologia do Trabalho, Universidade de
Brasflia.
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na sociedade é a de representar os valores embutidos na merca..
doria. Quando pensamos no trabalho como mercadoria, nâo t!
surpreendente o fato de que, ali também, o dinheiro apareça como
sfntese (representante) de outras fontes de insatisfaçso no traba..
lho, neste caso, os problemas foram relacionados com as condi..
çöes de trabalho. Estes dados recomendam que se avalie com mais
rigor as reivindicaçöes salariais, pois podem ser sintoma de quc
algo mais estrutural esteja errado com a organizaçâo do trabalho.
Em conseqûência, a queixa sobre o salsrio se transformaria em
crônica, jl que os problemas reais nâo sào considerados.

-000-

ORG 1.07
PERCEPIAO DA INFLUZNCIA DOS TRK OS PESSOAIS E
DO AMBIENTE DE TRABALHO NA EXPRESSXO DA
CRIATIVIDADE. Mariq de Fâtima Bruno-Faria, â!:Jm?1#r()
Carvalho de Oliveira, ânl Paula Pinheiro de Oliveira, Xnlrtf
Luiz Ferreira Aftmk e Gabriela Jardon Guimarâes. Instituto de
Psicologia, Universidade de Brasflia.

Foi objetivo do estudo investigar a percepçâo de profissionais
que lidam com a produçso criativa, quanto aos estfmulos e os
obstsculos à expressâo de sua criatividade presentes onde traba..
lham. Investigou-se, ainda, as caracterfsticas pessoais desses su..
jeitos que, segundo a sua percepçào, serelacionam com a criativi-
dade, bem como a sua consideraçào dos aspectos de um indivf-
duo criativo. A amostra foi composta por 30 sujeitos de vslias
profissöes e organizaçöes do Distlito Federal, sendo 24 do sexo
masculino e 6 do sexo feminino e a maior parte deles tinha menos
de 30 anos de idade (53,3*). Todos foram entrevistados e res'-
ponderam a um questionsrio a respeito do ambiente de trabalho e
de caracterfsticas individuais relacionadas à, criatividade. A bus..
ca constante de novas informaçöes foi o aspecto pessoal mais
salientado pelos sujeitos. Segundo eles, um indiffduo criativo
apresenta'. facilidade em expressar idéias e em se relacionar com
os outros, senso de humor e curiosidade, ou mesmo n:o têm ne-
nhum aspecto especffico que os caracterizem como criativos.
Quanto ao ambiente de trabalho, os estfmulos mais freqiientes
foram: a presença de desatios, de recursos materiais e de infor..
maçöes. As barreiras mais indicadas foram: a inadequaçâo e es..
cassez de recursos materiais, falta de autonomia e prazos curtos.
Segundo os sujeitos, a curiosidade, o entusiasmo e a dedicaçào
sâo os aspectos pessoais que mais têm contribufdo para o seu
desempenho no trabalho. O desempenho criativo dos sujeitos é,
ainda, favorecido pela liberdade e autonomia e afetado, de fonna
negativa, pelos baixos salllios e a falta de recursos materiais. Os
resultados apontam a necessidade de se desenvolver estudos quc
contemplem uma visâo interacionista da criatividade, onde o in..
divfduo e o ambiente exercem importantes papéis na expressâo e
desenvolvimento de idéias novas.

-000-

ORG 1.08
FATORES FACILITADORES E INIBIDORES h PRODUCAO
CRIATIVA DO PESQUISADOR. Eunice Maria Lima Soriano
élencar. Instituto de P, sicologia da Universidade de Brasflia.

Foi o objetivo do estudo investigar os fatores facilitadores (,
inibidores à produçâo criativa em uma amostra de 29 pesquisa-
dores que se destacavam em éreas diversas, como Xntropologia,
Biologia, Lingfifstica, Matemâtica, Psicologia, Sociologia, entrc
outras. A seleçâo da amostra foi feita pelo Decanato de Pesquisa
e Pös-Graduaçâo de uma universidade ptiblica, atendendo solici-
taçâo da primeira autora para indicar os pesquisadores que vi-
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nham se soàressaindo pela sua produçso criativa. Dentre os 29
pesquisadores, 20 eram brasileiros e 9 estrangeiros, sendo 22 do
Sexo masculino e 7 do sexo feminino, com uma média de 20,3
anos de trabalho na Universidade onde os dados foram coletados.
Esses pesquisadores foram entrevistados no seu local de traba-
lho, ocasiëo em que se abordaram entre outros aspectos, os fato-
res reque mais contribufram apara a sua escolha profissional, o
processo de produç:o de novas idéias para pesquisa, traços de
personalidade, além de fatores considerados relevantes para um
produçâo criativa em sua érea e barreiras encontradas para o de-
senvolvimento de sua atividade de pesquisa. Quanto aos fatores
mais relevantes para uma produçso criativa, cinco aspectos fo-
ram mais salientados pelos pesquisadores, a saber: interlocuçso
com pares, dedicaçso ao trabalho, acesso permanente a informa-
çöcs relevantes, preparaçb splida e boas condiçöes de trabalho,
em termos de recursos materiais e apoio administrativo. Por ou-
tro lado, falta de apoio técnico e de pessoal, recursos financeiros
limitados, diticuldade de acesso a material bibliogrbtico e buro-
cracia (tanto na universidade como fora dela) foram as principais
barreiras apontadas por estes pesquisadores para o desenvolvi-
mento de seu trabalho, embora outras barreiras tenham sido tam-
bém lembradas com menor frequência, como isolamento intelec-
tual, disponibilidade de tempo para pesquisa e barreiras de or-
dem emocional. Tais resultados chamam a atençso tanto para fa-
tores de ordem individual como do ambiente de trabalho que têm
influência no trabalho do pesquisador, seja favorecendo, seja di-
ficultando a sua produç:o. CNPq.
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ORG 1.09
PROPOSIIAO E ANV ISEDEUM MODELO PUS-COGNITI-
VO PARA CIDADANIA ORGANIZACIONAL. M. M. M.
Siqueira. Universidade Federal De Uberlbdia.

Em 1983, Bateman e Organ introduziram o termo cidadania
organizacional na literaturado comportamento organizacional para
representar gestos dos trabalhadores que se transformavam em
contribuköes informais e benéficas ao sistema empregador. O
objetivo desse estudo f0i submeter à comprovaçio empfrica hi-
pöteses acerca das relaçöes entre o critério cidadania organiza-
cional e antecedentes atitudinais (satisfaçio no trabalho, envolvi-
mento com o trabalho e comprometimento organizacional afetivo)
e cognitivos (percepçâo de reciprocidade organizacional, percep-
çâo de suptme organizacional e comprometimento organizacional
calculativo), cuja interdependência pôde ser estabelecida através
de um modelo pös-cognitivo, concebido para representar um pro-
cesso psicolögico de troca social entre empregado e organizaçâo.
Participaram do estudo 520 trabalhadores dos setores ptiblico e
privado aos quais foi aplicado , em seus locais de trabalho, um
instrumento contendo sete escalas relativas às variéveis inclufdas
no modelo bem como questöes para levantamento de dados pes-
soais e funcionais da amostra. Os dados foram analisados através
de regressöes hierlrquicas e stepwise. As anslises demonstraram
que as varisveis afetivas explicavam maiores porcentagens da
variância de cinco classes de gestos de cidadania organizacional
do que as variâveis cognitivas, quando posicionadas como ante-
cedentes diretos (32,9%, 9%, 6,2%, 3,6%, 2,8$:, ocorrendo o
mesmo quando colocadas na posiçâo de antecedentes indiretos
(15,1%, 7,2*, 6,3%, 4,2*, 4,1%1. As valiéveis cognitivas, por
sua vez, revelaram-se preditores das variiveis atitudinais, expli-
cando 41,6% de satisfaçâo no trabalho, 34,2% de comprometi-
mento organizacional e 24,9% de envolvimento com o trabalhor s
resultados do presente estudo trazem evidências cmpfricas para a
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lig4tese de relaçso ?ls-cognitiva entre os antecedentes atitudinais
e cngnitivos de cidadania organizacional, revelando que as cren-
ças dos trabalhadores acerca das relaçöes de troca que entabulam
com a organizaçâo empregadora constituem abase informacional
dos seus vfnculos afetivos com o trabalho e a organizaçso, os
quais mostraram-se capazes de predizer, de forma bastante parti-
cular, a emissso de cinco classes distintas de gestos de cidadania
organizacional.

-000-

ORG 1.1û
ANV ISEDEUM MODELOPöS-COGNITIVOPARA INTEN-
çA0 DE ROTATIVIDADE. M. M. M. Siqueira, S. Golnide Jr,
T M. Marques, e 1. 0. Moura. Universidade Federal de Uberlândia.

Intençâo de rotatividade tem sido, ao longo das tiltimas décadas,
um dos critérios mais amglamente investigados por pesquisado-
res da srea de psicologia organizacional. No Brasil, embora haja
um némero crescente de pesquis% sobre esse tema, existe, ainda,
carência de trabalhos cujos objetivos sâo os de compreender a
natureza da relaçâo entre ele e outras varisveis de natureza estri-
tamente psicolögica que expliquem sua variância. Com o objeti-
vo de verificar quais seriam os melhores preditores de intençào
de rotatividade, foi concebido um modelo pös-cognitivo com-
osto por antecedentes diretos de natureza afetiva (comprometi-P
mento organizacional afetivo, satisfaçào no trabalho e envol-
vimento com o trabalho) e indiretos de natureza cognitiva (com-
prometimento organizacional calculativo, percepçâo de justiça
distributiva e cogniçöes de safda da crganizaçâo). Para testar o
modelo, 217 sujeitos (60,4% do sexo masculino) empregados de
empresas ptiblicas e privadas da Regiso do Tliklgulo Mineiro,
responderam a um instrumento contendo sete escalas relativas às
vmiéveis do modelo. Submetidos à an/lise de regressâo hierér-
quica, os dados indicaram que as seis variiveis independentes
explicavam 52% da valiância de intençâo de rotatividade. Quan-
do posicionadas no primeiro bloco como regressores diretos, as
variâveis afetivas explicaram maior porcentagem (47%) da
varibcia de intençâo de rotatividade do que as cognitivas (32%).
Estes resultados demonstram que os afetos relativos ao trabalho e
à organizaçâo sâo antecedentes diretos da intençào de rotatividade
e que as crenças elaboradas pelo trabalhador acerca da organiza-
ç5o constituem seus antecedentes indiretos. As evidências
empfricas obtidas nesse estudo tendem a fortalecer as hipöteses
de relaçöes pös-cognitivas entre os antecedentes psicolögicos de
intenç:o de rotatividade, bem como a reafirmar achados recentes
obtidos por investigadores nacionais e internacionais.
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ORG 1.11
RELK OES ENTRE PODER ORGANIZACIONAL E AUTO-
CONCEITO NO TRABALHO. Patrlcia C. Gama #J Costa e
Maria das Graças Torres da Paz. Universidade de Brasflia.

A valisvel poder tem surgido como uma varisvel relevante, po-
rém pouco estudada. Considerando-se que a percepçëo da orga-
nizaçâo pode ser influenciada pela autopercepçâo, o presente es-
tudo teve como objetivo investigar as relaçöes entre a percepçâo
dos indivfduos sobre sua atuaçâo no trabalho (Autoconceito no
Trabalho) e a percepçâo do sistema de poder existente em sua
organizaçâo. Para ta1 foram consideradas como varisveis inde-
pendentes: idade. sexo, escolaridade, tempo total de trabalho f17),
tempo de serviço na organizaçâo atual (TSO) e funçâo (chefe,

O objetivo da pesquisa consiste em relacionar a percepçâo das
contiguraçöes de poder organizacional com os critérios dejustiça
ideais para serem utilizados em avaliaçâo de desempenho, e os
critélios dejustka que s:o efetivamente usados nos sistemas de
recompensas de organizaçöes ptiblicas e privada. A amostra foi
estratificada em cada empresa, sendo constitufda por no mfnimo
10% da populaçpo. Como instruntentos foram utilizados'.ta) a
Escala de Configuraç:o do Poder Organizacional; (b) um censrio
caracterizando o desempenho de alguns empregados de uma em-
presa fictfcia (este censrio subsidiou a medida dos critérios de
justiça distributiva, eqiiidade, igualdade e necessidade no siste-
ma de avaliaçào de desempenho) e (c) uma escala com 5 itens
para avaliar os critérios de justiça distributiva usados nos siste-
mas de recompensas. Estes instrumentos foram respondidos indi-
vidualmente e aplicados coletivamente nas respectivas empresas.
Os resultados revelaram que na empresa A, ptiblica, as configu-
raçöes de poder mais percebidas foram de instrumento partidé-
rio, ou seja, a organizaçào é vista como instrumento de partidos
polfticos e como autocrstica, onde as decisöes sâo centralizadas
pelo mais alto chefe da organizaçào. A empresa B, também ptîbli-
ca, foi percebida como instmmento partidM o e como missionsria,
o que signitica que sua principal missâo é o bem estar da comuni-
dade. A empresa C, privada, foi percebida como nm sistema fe-
chado que nâo sofre pressöes do ambiente extemo e também como
autocrstica. Quanto às relaçöes com os critérios de justiça, os
respondentes das três empresas consideraram que o critério ideal
de justiça para a utilizaçâo em avaliaçâo de desempenho é o da
eqûidade, independentemente do tipo de configuraçâo de poder
percebida. JI com relaçëo h. percepçâo dos critérios de justka
efetivamente usados nos sistemas de recompensas, o grupo da
empresa A admitiu ser a igualdade o critério mais usado, o da

Stlbordinatb). Fizeram ?arte da amostra, dtlas organizaçöes, uma
ptiblica, voltada para a srça de satîde (empresa 1) e a outra priva-
da, voltada para atividades educacionais (empresa 2), com um
mfnimo de 10% dos empregadûs em cada uma delas. N0 total,
participaram deste estudo 130 sljeitos, sendo 84 da empresa 1 e
46 daempresaz. Foram utilizados dois instrumentos auto-aplics-
veis para a coleta de dados, a Escala de Autoconceito no Traba-
lho e a Escala de Contiguraçâo de Poder. Foram realizadas esta-
tfsticas descritivas, além da ANOVA e anslise de regressso mtîl-
tipla pra a obtençso dos resultados do estudo. Verificou-se que
os funcionsrios da empresa 1 se percebem como colaboradores e
em relaçso à. emprcsa, percebem-na como missionM a, sendo sua
plincipal missào o bem-estar da comunidade e como sistema fe-
chado, isto é, a organizaçso nâo sofre pressöes do ambiente ex-
terno, os influenciadores estâo dentro da organizaçâo. Na empre-
sa 2, os funcionsrios se percebem como competentes e em rela-
çào à empresa, tendem a percebê-la como autocrstica. Conclui-se
com estes resultados, que a percexâo de colaboraçpo leva à uma
percepçâo do trabalho da empresa como missâo, visto que em
uma empresa missionM a o espfrito de colaboraf:o é mais valori-
zado. J5 a percepçâo de competência leva a percepçâo da empre-
sa como mais autocrltica, visto que a autocracia é exigente no
que diz respeito à competência na realizaç:o das tarefas executa-
das.
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ORG 1.12
PODER EJUSTNA EM ORGANIZAIXES POBLICAS E PRI-
VADA. Maria das Graças Torres da Paz f'ril Rodrigues Ma-
galM es e Cristiane Pereira do Carmo. Universidade de Brasflia.
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empresa B salientou a injustiça como marca da distribuiçso de
recompensas e o grupo da C considerou o clitério da eqiiidade
como mais utilizado. Constatou-se ainda, que as percepçöes das
contiguraçöes de poder e dos critérios de justiça s5o explicadas
pelas varisveis nfvel de escolaridade, idade e tempo de serviço na
organizaçào que foram as valisveis independentes do estudo.
Conclui-se que hs correlaçöes positivas entre as percepçöes de
poder organizacional e critérios de justiça efetivamente usados
nos sistemas de recompensas. CNPq.
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ORG 1.13
PERCEPIAO DE JUSTICA SALARIAL E COMPROMETI.
MENTO ORGANIZACIONALXIV:C Fâtima Oliveira : Maria
JJJ Graças Torres da Paz, Universidade de Brasflia.

O presente estudo f0i realizado com objetivo de explorar as pos-
sfveis relaçöes entre percepçso de justiça salarial e comprometi-
mento organizacional. Este tîltimo constructo foi estudado de acor-
do com duas perspectivas: Comprometimento afetivo e compro-
metimento calculativo. Para medir o plimeiro, utilizou-se o ins-
trumento construfdo por Mowday (1992)-, para o segundo, o ins-
trumento construfdo por Becker (1982). Ambos foram validados
no Brasil por Bastos (1994). A percepçëo de justka salarial foi
avaliada por um instrumento de 10 itens, com uma escala de 3
pontos (usto/injusto), constnlfdo especialmente para este traba-
lho. Este instrumento constitui-se de um linico fator (sfmbolo 9*1
ïf <.symbol'' ïs 9=0,88). As cargas fatoriais de seus ftens variaram
entre 0,51 e 0,79. Os questionâios foram aplicados em uma or-
ganizaç:o ptiblica, que emprega pessoas concursadas, bem como
prestadoras de serviços. Dentre os 135 questionM os distribuf..
dos, 65% retornaram. A anâlise da variância (ANOVA) mostrotl
que, nesta amostra, quanto menor o nfvel de escolaridade maior o
comprometimento calculativo (sfmbolo 97ïf :tsymbol''k 9=0,02).
Quanto ao comprometimento afetivo, sujeitos com idade entre
26 e 46 anos mostraram-se mais comprometidos (sfmbolo 97 ïf
4'Symbol'' ïs 9=26 e 46 anos mostraram-se mais comprometidos
(sfmbolo 97 ïf 'çsymbol'' ks 9=0,005); Os sujeitos de sexo femini..
no apresentaram apenas uma tendência à significância. Através
da anllise de regressâo mtiltipla, observou-se que: a) Compro..
metimento calculativo e percepç:o de equidade salarial explicam
apenas 22 % da variância do comprometimento afetivo. b) Com-
prometimento afetivo e eqtiidade salarial explicam somente 15 %
da variância do comprometimento calculativo. Assim, a existên..
cia dos dois tipos comprometimento, afetivo e calculativo, tem
sua explicaçâo em outras variJveis, tais como fximagem externa
da organizaçëo e polfticas de recursos humanos, como relata por
Borges-Andrade (1994).
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ORG 1.14
CULTURA ORGANIZACIONALE GESTXOJWRTICIPATIVA:
UM ESJUDO SOBRE AS RESISTVNCIA AS MUDANCAS
DA PRATICAS DE CHEFIA - PROJETO 1. Lûcia Helena
Cavaggione e BW-rt/?1 Moura. Universidade do Estado do Rio de
Janeiro.

Esta pesquisa realizada no âmbito de uma Instituiçâo Govema..
mental surgiu de uma demandade mudança das prâticas gerenciais
vigentes, tendo em vista possibilitar condiçöes mais facilitadoras
para a participaçso e envolvimento dos escalöes subordinados
nas decisöes organizacionais. Durante o perfodo de negociaçöes
preliminares foram entrevistados os principais dirigentes e ela..
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borada a lista d0s cinqtienta (50) participantes, todos gerentes de
diferentes nfveis, do sexo masc. (80%), mais de 15 anos de servi-
ço prestados à. Instituiçâo, a maioria com 30 grau. Durante a rea-
lizaçso do SeminMo (três dias consecutivos) foram propostas
diferentes questöes sobre chefia, liderança, autoridade e partici-
gaçso, respondidas individualmente e através de consensos, em
pequenos grupos e em plensria (todos os participantes). Foram
ainda conduzidas discussöes dirigidas e dramatizaçâo semi-
estruturada versando sobre o processo decisörio em grupo. Os
resultados obtidos indicam'. a) uma forte tendência a comparti-
lharem de crenças de que o exercfcio do poder vincula-se ao exer-
cfcio da dominaçâo e da submissâo o que, talvez, explica a rejei-
çâo e a negaçâo observados aos papéis dotados de poder fonnal;
b) uma certa tendência a confundir o exercfcio do controle com
autoritarismo, o que ditkulta a compreensâo sobre o lugar e o
papel da chetia no processo de integraçso organizacional', c) um
tendência de atribufrem a fatores externos a responsabilidade pe-
las diticuldades encontradas no desempenho dos papéis de che-
fia. Tais manifestaçöes sugerem, ainda, uma grande resistência à.
mudança das gréticas de chetia relacionadas, principalmente, ao
foco central do programa de gestâo participativa - o binômio au-
tonomia e responsabilidade para os subordinados - devido, ao
que tudo indica, as fortes marcas (crenças e valores) construfdas
ao longo do processo de socializaçâo a que foram submetidos.

00-'-0

ORG 1.15
CULTURA ORGANIZACIONAL E PODER: UM ESTUDO
SOBREACAPACIDADEDAS ESTRUTURAS FORMAIS DE
PODER IMPLEMENTAREM MUDANCAS - PROJETO II.
Elizabete Ana Bonavigo e Wilson Moura. Universidade do Esta-
do do Rio de Janeiro.

Esta pesquisa realizada no âmbito de uma Instituiçso Governa-
mental teve como objetivo estudar a capacidade que a estrutura
gerencial possui para implementar e administrar as mudanças
consideradas fundamentais à. sobrevivência da organizaçâo. Esta
pesquisa que atualmente se encaminha para a sua segunda fase
teve a sua origem em pesquisas anteriores, ainda que com propö-
sitos distintos, realizadas na mesma Instituiçâo. A demanda inici-
al surgiu da constataçâo, pelos dirigentes, de que o escalâo
gerencial tinha dificuldades em assumir o seu papel e as respon-
sabilidades de chefia, criando, assim, enonnes dificuldades para
a administraçào das mudanças impostas pelo Governo Federal,
como condiçâo necessâria à sobrevivência da institukâo. A 1z
fase desta pesquisa consistiu em se trabalhar todo o material
empfrico acumulado de pesquisas anteriores realizadas nessa Ins-
tituiçâo no sentido de se construir as representaçöes sociais mas
signiticativas relacionadas ao tema da chefia e poder. Em seguida
foi estruturado e definido o universo de atores a ser pesquisado
que ticou, assim, composto: 65 gerentes de diferentes escalöes
hierérquicos, 80% do sexo masculino e tempo de exercfcio de
papéis de chefia que variam de dois (2) a vinte (20) anos. Como
conclusâo da fase inicial pode-se afirmar que: a) existe uma forte
crença, compartilhada pela maioria dos membros da organiza-
çâo, da falta de utilidade das chetias, tendo em vista a tendência a
omissâo generalizada; b) existe uma forte preocupaçâo manifes-
tada pelos chefes de serem percebidos como nâo autoritM os, o
que os leva a serem menos controladores que os subordinados; c)
uma tendência a manipular afetivamente os subordinados através
de préticas sedutoras.
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ORG 1.16
A RELAIAO ENTRE SUPORTE SOCIAL E SAODE MEN-
TAL EM POLICIAIS. Renata E Pegoraro e Wanderley Codo.
Universidade de Sâ0 Paulo.

A literatura agresenta voas definiçöes de Suporte Social (SS),
muitas delas assumindo um carstermultidimensional. O conceito
ests sempre relacionado com o bem-estar psicolögico do indivf-
duo, podendo <fproteger'' o mesmo contra a incidência de doen-
ças mentais. ParaThoits (1982) () Suporte Social refere-se ao gl'au
de afeiçso, aprovaçso, crença e segurançaem pessoas sip iticantes
de qtle 0 indivfduo precisa. Neste trabalho forpm analisados os
dados de 1275 sujeitos que eram funcionlos ou candidatos da
Polfcia Militar do Estado de Sro Paulo em 1992. Utilizou-se o
M.M.P.I. (Inventlrin Multifésico Minesota de Personalidade)
apara a avaliaçso da personalidade, umé ficha referente a dados
demogrlficos e a SS (subescalas social - ccm 5 itens e familiar -
com 3 itens). Avaliou-se a distribuiçso do SS em relaçâo aos re-
sultados do MMPI; a correlaçâo entre as escalas de SS e os resul-
tados dos sujeitos no MMPI através do critério normal (< 60 pon-
tos) versus nëo normal (>60 pontos). Utilizou-se também regres-
söes mtiltiplas englobando aS escalas clfnicas do MMPI e os re-
sultados das escalas de SS familiare social. A amostra 6 compos-
ta basicamente por homens (96,5%) sendo que 54,6% dos sujei-
tos possui entre 20 e 29 anos de idade, 61,3% têm o lo grau com-
pleto e 56,1% s:o casados. As correlaçöes obtidas entre SS (fa-
miliar e social) e as varilveis do MMPI foram baixas (r<0,20 e
nfvel de signitkbcia >0,10) e regressöes mtîltiplas indicaram
que o SS tem pouco peso quanto à incidência de doenças men-
tais. é importante distinguir os diferentes tipos de suporte pois
alguns autores apontam para a possibilidade de que eles tenham
efeitos independentes na satide e funçöes psicolögicas. Cada tipo
de SS deve produzir diferentes resultados pois as funçöes nâo sâ0
necessariamente intercambisveis em sua utilidade. Demonstra-
çöes dos valores sociais de alguém podem ajudarno suporte/apoio
da auto-estima e fazer com que a pessoa esteja vulnerével à de-
pressâo e também contribuir para diversâo ou felicidade apesar
do stress, acentuando a satide e o senso de bem-estar (Lazarus,
1980). H1 um valor potencial em desenvolver medidas capazes
de distinguir miltiplas funçöes de SS. Deste modo, poderfamos
colocar que os resultados obtidos e que contrariam os dados da
literatura devem-se, em parte, a um problema referente à escala
usada n5o ser caracterizada como de natureza multidimensional,
sendo categorizada como Campanha Social (Winemiller, 1993).
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ORG 1.17
APRENDIZAGEM N0 CANTEIRO DEOBRAS E QUALIDA-
DE TOTAL. Francisco Ritter. Professor Assistente do Departa-
mento de Psicologia. Universidade Federal de Santa Malia.

O trabalhadores no setor da construçâo civil sofrem, hoje, os efei-
tos da introduçâo de tecnologias de gerenciamento da Qualidade
Total no seu ambiente de trabalho. Estas tecnologias impöem uma
série de mudanças na forma de conduzir as tarefas do dia-a-dia,
além de impûrem uma nova estrutura de transmissào do conheci-
mento entre os sujeitos envolvidos. A partir de uma visâo
fenomenol4gica de Ciência, e utilizando o método biogrâfico
(çthistörias de vida'') para o levantamento de dados junto aos su-
jeitos entrevistados, pesquisaram-se as fonnas de transmissëo do
conhecimento e formaçëo protissional entre trabalhadores da cons-
truçâo civil, da maneira como vinham tradicionalmente se dando,
e como ocorrem hoje, diante das mudanças em torno da Qualida-

O sofrimento psfquico vem se'ndo estudado na França, desde a
década de 80, através de metodologia qualitativa, fundamentado
no pressuposto que o trabalho é uma relaçâo intersubjetiva e a
divisâo de tarefas e (Iivisro de homens, refletidos na organizaçëo
do trabalho, sëo responséveis pela sua emergência. Neste estudo
pretendemos integrar as abordagens qualitativas e quantitativas
validando um instrumento de medida do sofrimento no trabalho.
O construto sofrimento e a delimitaçâo de seus atributos foram
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de Total. A gartir de llm referencial te4rico baseado em Piaget e
Vigotsky, o autor pretende mostrar os resultados a que chegou
apös investigar o fenômeno da introduçâo de conceitos de Quali-
dade, como padrtmizaçâo e treinamento, elil tlm ambiente marca-
do pela formaçso intelectual através da relaçâo interpessoal, da
imitaçâo e do aparente infonnalismo. Os resultados desta pesqui-
sa serâo comparados com os dados levantados no trabalho que
attlalmente é desenvolvido pelo autor, envolvendo a Universida-
de Federal de Santa Maria e a Associaçëo da Cnnstruçso Civil
desta mesma cidade.

-000-

ORG 2.01
CONSTRUIAO DE UM INSTRUMENTO DE ANXLISE DE
IMAGENS ORGANIZACIONAIS. J. E. Borges-éndrade, R.
Pilati e â. M. D. Silvino. Universidade de Brasflia.

O objetivo desta pesquisa foi a construçso de um questionsrio
baseado nas oito imagens ou metsforas propostas por Morgan -
em seu livro etlmagens da Organizaçâo''. editado no Brasil pela
Atlas em 1996 - para analisar organizaçöes: msquina, organismo,
cérebro, cultura, sistema polftico, prisâo psfquica, mudança e trans-
formaçào e instrumento de dominaçâo. Foi elaborado um instru-
mento com 85 assertivas, aproximadamente 10 para cada uma
das oito imagens, para serem avaliadas numa escala de concor-
dância de sete poptos. Foi aplicado em 1233 sujeitos de organiza-
Wes ptîblicas e privadas do Rio de Janeiro, Salvador, Uberlândia
e Brasflia. Realizada uma anélise fatorial PAF, rotaçâo oblimim,
encontrou-se 6 fatores primlrios. Uma nova anllise foi feita en-
tre os itens dos 4 melhores fatores, ocorrendo uma agregaçâo em
2 fatores secundM os. Nenhum fator acima emergiu claramente
em tennos das imagens propostas. O de Cronbach variou de .89
a .73 para os fatores primârios e foi de .92 e .86 para os secundé-
rios. Dentre os fatores primâlios confilveis e interpretlveis en-
controu-se predominância de itens de mudança e transformaçâo,
sistema polftico, msquina e cérebro. Quanto aos fatores secundJ-
rios, ambos contiâveis, eles sugerem que as imagens medidas pelo
quesiionsrio constrtlfdo sëo duas e antagônicas: organizaçâo rfgi-
da, irracional e exploradora versus organizaçâo flexfvel, racional
e possuidora de visâo estratégica. Os fatores secundlrios obtidos
referem-se, pois, a duas imagens: organizaçâo mecanicista e or-
ganizaçào orgânica. Embora o instrumento tenha sido construfdo
originalmente para medir vâriis dimensöes organizacionais, sua
caracterfstica psicométrica o toma adequado para diagnosticar o
continuum rigidez-flexibilidade ou iaacionalidade-racionalidade.
Quanto ao objetivo originalmente definido, relativo às oito ima-
gens, é meta ainda a ser alcançada.

-000-

ORG 2.02
SOR IMENTOPSIQUICONOV ABALHO: CONSTRW XO
E VALIDAIAO DE UM INSTRUMENTO. àna MJp;J/iJJf&1-
des, Daniele Horowitz, Marcelo Medeiros e Silvia Costa. Uni-
versidade de Brasflia.
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construfdos com base teéricas a partir das pesquisas rcalizados
por Dejours (1985.,1987*,1990) com operâriûs da constrtlçàû civil
e telefonistas, e apartirde estudos empfricos realizados porMen-
des (1994) com engenheiros e enfenneiras. Definimos o sofri-
mento como vivência depressiva do trabalhador, sentimento de
indignidade, imagem de inutilidade e desqualificaçso quando es-
gotadas todas as suas tentativas cognitivas e psicoafetivas para
mudar as situaçöes atuais de trabalho. Neste sentido, propomos
04 fatores conceituais:Wplncfl depressiva- desinvestimento
afetivo no trabalho dominado pelo cansaço. desânimo e indispo-
siçso para continuar produzindo; Sentimento de i?;#fg7flw&- frus-
trajlo narcfsica dianteda percepjfo de queo trabalho é robotizado,
despersonalizado, nào permite a utilizaçâo da inteligência e ima-
ginaçëo, causa o isolamento psicoafetivo e é subjulgado a um
sistema de poder; Imagem de inlflflfdlld-percepçâo de que o tra-
balho nào tem finalidade e significaçào para si mesmo, para a
famflia, para a Organizaçâo e para a sociedade em geral e Ima-
gem de dd-stpll/ctwlo-percepçâo de que suas tarefas sëo pouco
complexas e n5o exigem conhecimentos especfficos, implicando
na desmotivaçâo e n5o realizaçâo profissional. A escala apresen-
ta, em sua primeira versso 61 itens, tendo sido aplicada até ()
momento em 425 sujeitos.os resultados confirmam 04 fatores
com tteigenvalue'' superior a 1,5, explicando 37,1% da variklcia
total, conceitualmente relacionados a desqualificaçèo (Fator 1', =
.74), vivência depressiva (Fator 2; = .74), inutilidade (Fator 3', =
.79), indignidade (Fator 49 = .79). Estes resultados indicam um
instrumento com 40 itens (cargas fatoriais > .40) e fatores com
precisëo acima de .70.
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ORG 2.03
AVALIAIAO DO NWEL DE ESTRUTURAIAO DE TARE.
FAS GRUPAIS ATRAW S DE ESCALAS EM SETE PONTOS.
Daniela Carnio Costa Marassia; Marcd ânltmi/ de Castro
Figueiredo. Departamento de Psicologia e Educaçào, Faculdade
de Filosotia, Ciências e Letras de liibeirâo Preto-universidade:
de Sëo Paulo.

Este trabalho estl incorporado em um projeto maior que visa es-
tabelecer algumas bases para o estudo de relaçöes entre atitudes
frente ao trabalho em grupo e a liderança situacional. Conside-
rando que as estratégias para o funcionamento dos grupos de tra-.
balho sëo funçâo da estrutura da tarefa grupal e que a liderança
situacional é subproduto desta relaçâo, o objetivo do presente
trabalho foi determinar, em funçâo do nfvel da estruturaçëo da
tarefa, os subgrupos que deverâo ser objeto de estudo da pesqui..
sa plincipal. Um elenco de 10 equipes de trabalho definidas com
base nas normas da OIT (Organizaçâo Internacional do Trabalho,
Genebra, 1958) foi submetido a 30 jufzes de nfvel universitério
para que, com o auxflio de escalas tipo Likert em 7 pontos, avali-
assem o nfvel de estruturaçâo da tarefa caracterfstica de cada equi-
pe. Tomando, como critério, a média e a vmiância dosjulgamem
tos, uma chave de ponderaçào foi estabelecida para selecionar as
equipes em funçâo de 3 nfveis de estruturaçëo. Estudos comple-
mentares, através do teste de Friedman, verificaram a homoge-
neidade entre os blocos de equipes: a) vendedores, policiais 4)
satide ptiblica (p=.16) considerados de baixa estruturaçâo; b) téc-
nicos em satide, calçadistas, mecânicos, ferramenteiros, e espor-
tistas (p=.28) considerados de média estruturaçâo; c) técnicos
bibliotecirios e pilotos de aeronave (p=.27) considerados de alta
estruturaçlo. Com base na chave de ponderafâo, foram destaca-
das 4 equipes, que deverâo ser objeto da pesquisa principal: à)
vendedores (VD) com pouca estruturaçâo (x=4.00, s=1.70)', b)
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ORG 2.05
OTESTE bAS RELAX ES OBJETAIS COMO INSTRUMEN-
TO COMPLEMENTAR AO DIAGNUSTICO DAS NECESSI-
DADES DE TREINAMENTO. 0. 1. Houra; R. C. Gtmtfint' J. C.
7 E Vieira Da Silva; M. B. Souza; 4. S. M. Barros. Universida-
de Federal de Uberlândia.

Através da integraçâo das abordagens organizacional e clfnica
buscou-se realizar o diagnöstico dos recursos humanos de uma
equipe paramédica, que trabalha com pacientes de alto risco e
oncolögicos, em um hospital de uma cidade do Tliângulo Minei-
ro, tendo como objetivo: 1. Identificar necessidades de treina-

mecânicos (TM) e técnicos calçadistas (TC) com média
estruturaç:o (x=4.80, s=1.40 e x=5.30, s=.90)', c) pilotos (PA)
com alta estrutuf'a (x=6.10, s=.61). Finalmente, estudos realiza-

. dos através do teste de Wilcoxon comprovaram, para as equipes
selecionadas, diferenças intergrupos (VD<TM:-3.84, p<.001)-,
(rC<PA:-3.23, p<.001) e semelhanças intragrupos (TM=TC:-.57,
p=.56) quanto à estruturaçso da tarefa. Com base nestes resulta-
dos, estudos diferenciais deverso ser realizados no sentido de
determinar alguns condiçöes estruturais das tarefas grupais que
poderiam determinar o surgimento e as caracterfsticas de do lfder
nos diversos grupos de trabalho.
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ORG 2.04
ANV ISE DE CONTEUDO DE UMA ESCALA AFETIVO-
COGNITIVA DE ATITUDES FRENTE A0 TRABALHO EM
EQUIPE. Matco ânltlrlf/ de Castro Figueiredo, WPJ-; Ferreira
Coelho e Rodrigo Wlör Ferreira Paiva. Dep rtamento de Psico-
logia e Educaçâo da FFCLRP, Universidade de Sâo Paulo.

Este trabalho é continuidade de uma série de estudos realizados
com um instrumento de avaliaçso de atitudes frente ao trabalho
em equipe elaborado por FIGUEIREDO E GALERA (1982), que
culminaram com a transposiçâo para o modelo afetivo/cognitivo
proposto por FISHBEIN e AJZEN (1975). Escalas deprobabili-
#JA  e dtavaliaçâ'o, do tipo Likert, em sete pontos, foram aplica-
das sobre os 64 itens do modelo original do questionM o de atitu-
des. Uma amostra de 1(X) protissionais das éreas administrativas
e técnicas do Campus USP de Ribeirâo Preto, de ambos os sexos.
universitJrios e nâo universitériosz foi estudada com o objetivo
de velificar as dimensöes de avaliaçâo deste questionilio sob o
novo modelo. Estudos sobre Componentes Principais pela apli-
caç:o do Sistema Varimu de Rotaç:o, considerando como crité-
rio saturaçöes acima de .50 para inclusâo de itens e Eigenvalues
superiores a 1.00 para aceitaçëo de Fatores, aplicados nas catego-
rias do questionirio de atitudes em separado, indicaram a presen-
ça de fatores especfficos para cada componente'. Autocracia (3
fato- res, sat. .08<.77, EV. 1.18<2.0)*, Democracia (3 fatores, sat.
.0X .83, EV. 1.08<1 .65); Contestaçâo (3 fatores, sat. .06<.84,
EV. 1.17<2.02); Conforlnislno (4 fatores, sat. .00<.85, EV.
1.09<1.72)., Dependência (3 fatores, sat. .01<.82, EV. 1.15<2.19);
Independência (3 fatores, sat. .04<.86, EV. 1. 12<2. 11))
Introversso (2 fatores, sat. .00<.84, EV 1.02<3.68) eBtroverst'io
(3 fatores, sat. .00<.86, EV. 1.10<2.26), selecionando um total de
55 locuçöes. Com base nessa anJlise, novos estudos de contetido
através da técnica de Mc-ouitty foram realizados a partir do jul-
gamento de cincojufzes universitMos definindo setegrupamentos:
Busca de /nldgrtTjrti't), Fuga t'i àuto-detenninaçâo, Busca de So-
cializaçso, Negaçao de Dcpwzllncitz, Ahrlnaçso â Autoridade,
Fuga tl Integraçso e Busca de A/zltptftrfe/-/zlflitrlçlo. CNPq.
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mento; 2. Diagnosticar 0 Sistemarlknsional D. ominante Insonsci-
ente (S,T.D,I .); 3. Plançjar intervençöes necessMas. Participa-
ram deste estudo 19 dos 22 membros da equipe (86%). suas ida-
des variaram de 21 a 53 anos e em sua maioria (63%) gossufam o
20 grau comgleto, O diagnöstico foi realizado nas seguintes eta-
pas: 1, Solicitou-se q7e cada sujeito responlksse à questso; çtpara
você, qual é () maior problema do setor?'' As respostas foram
categorizadas em 10 ftens, pelos pesquisadores, de acordo c0m
seu contefdo temltico e em seguida foram àierarfpizadas pelos
snjeitos em ordem decrescente. 2. Aplicou-se o Teste das Rela-
çöes Objetais (T.R.O.) coletivamente, que foi interpretado quali-
tativa e quantitativamente. Como fesultado da 1' etapa obteve-se
com npior freqqência as respostas; dificnlkade no relacicnamen-
to comn equipe; inadeqtlaçso do esgaço ffsico; e sobrecarga de
trabalho de alguns funcionM os. Na 2' etapa, snmente a série C:C''
do T.R.O,, foi estatisticamente significativa (P 0,05), demons-
trando que a anélise do S.T.D.I., ou seja, a angtistia sentida, a
mobilizaçso de defesas e do desejo indicaram que o ego, de cada
sujeito, nso gôde enfrentar com sucesso os felacionamentos vin-
culares, emocionais e objetais mais positivos. A utilizaçëo do
T.R.O. evidenciotl aspectos do relacionamento interpessoal, até
entso detectados em sua globalidade. Esses dados subsidiarso o
glanejamento e execujfo das intervençöes que se fizerem neces-
sâias, gropiciando ao grupo a oportunidade de vivenciar as sega-
raçöes através de técnicas que propiciem formas de manifesta-
çöes emocionais, além de propiciar a elaboraçëo de critélios de
funcionamento para o pröprio gnlpo, minimizando assim as ca-
racterfsticas negativas e persecutörias do ambiente de trabalho,
grovavelmente sustentadas pelo sofrimento tanto do paciente como
da equipe.
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ORG 2.06
CONSTRUIAODEUM INSTRUMENTOPARAAVALIAIAO
DE DESEMPENHO EM PROFISSIONAIS QUE ATPDEM
PACIENTES COM A SINDROME DA IQUNODEFICIENCIA
ADQUIRIDA (AIDS), COM BASENATECNICADOPLANO
DE OITO PONTOS. Wilson Ferreira Coelho e Marco ânltmftl
de Caslro Figueiredo. Departamento de Psicologia e Educaçâo,
Façuldade de Filosofia, Ci-encias e Letras de Ribeirâo Preto, Uni-
versitade de sro Paulo.

Esfé yfabalho é palle integrante de um pfojeto mais amplo qqe
visa buscar snbsfdios para a elaboraçào de programas de
capacitaçpojunto a protissionais da satide qne atendem o pacien-
te com a Sfndrome da lmunodeticiência Adquirida (AIDS). Cnm
() objetivo de identiticar caracterfsticas de avaliaçâo psicossocial
do desemgenho destes grofissionais, foi formado um grupo
multidisciplinac composto por 17 grofissionais do Serviço de
Internaçso e Controle de Leitos do Hospital das Clfnicas da
F.M.R.P, USP. Visando a construçpo de uma escala de avaliaçào
de fksenpenho, fomm realizadas 23 sessöes de dinâmica de gru-
go onde foram estabdeddos conteidos referentes à organîzaçâo
e estmtura do trabalho, para conceber modelos de asendimento
que ptldessem K aproximar do considerado ideal às necessitades
psicossociais d: paciente. Com base narfécnica do Plano de Oito
Pontos (lackson, 1977), nma sélie de conteudos foram detinidos
fTeracionalmente, enquanto caracterfsticas de avaliaçèn do dev
sempenho, segundo o pfocedimento de Cnmposiçëo de Padröes
Analfticos. Para estas caracterfsticas, um sistema de ponderaçâo,
variando de 1 a 10, foi estabelecido em funç:o do seu cariter
essencial nu desejâvel. Protocolos para ponderaçëo das caracte-

ORG 2.08
ABORDAGEM PSICODRAMXTICA EM ORIENTAIAO
VOCACIONAL. 1. V Meaqzes, P .M. Barbosa, J1, T Frade e B
C. 0. C/?z1f#g&/)'. Dvrlartamenyo de Pskologig social e do Tra-
balho, Instituto de P,icologia, Universidade de Brajflia.

rfsticas tefinidas fofam elalmrattl, :g@L. çlecendfbiç comc çrité-
rio as médias d0s gesos atribufdos, defininto 0s contelidos para
avaliaçso do desempenho: Disposiçâopara faferlfWtl com peso
9 (X=9.4; SjkLtzz.kàj,colnulticaçno com peso 8 (X= 8.1; SD=.04),
lnkiadva com peso 7 (X=7.2; Sïtzz,ksjil/isposiçnoparq pâfwl-
dimento c0m peso 9 (X=9.2; SD=.18) e Conhecimento #J Fun-
ftib c0m peso 10 (X=10.0; SD=,01). Este instrumento devers fa,
zer parte do elenco de contelidos a s:r administrado em etapas
posteriofes da Avaliaçpo (lct Dçsenpenlln Profiisional em satjde
que, conjugado com medidas de atitnde, constituirs () emba-
samento gara projetos de desenvolvimento de Recursos Huma-
n0s parg 0 atendimento em AIDS.
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ORG 2.07
FtTORAIAO DO MMPI E ELABORAIAO DE UM INVENV
TARIO PARA INVESTIGAIAO DAS ATITUDES E CONDIV
(ZES DE 'IRABALHO. lône Iûâ'tp6.s de Menezes, Patrlkia C
C/ltzàtzlgtét); FJ/eJIJ àlvqrenga, lshnddr/el' Codo. Laborato o
de Psicologia do TrAbalho - Universitate de Brasflia.

Desde 1986, 0 MMPI #em sendo aplicado pelo Projeto Satide
Mental e Trabalho como instrumento auxiliar de diagnöstico nas
organizaçöes. No entanto, trata-se de Ilm instrumento longo e de
aplicaçâo demorada, ao mesmo tempo que busca um detalhamento
do diagnöstico que nâo se aplica às situaçöes do trabalho. Este
estudo consistiu na tentativa de criajso de um inventsrio para o
diagnöstico de satîde mental no trabalho baseado no MMPI, com-
binando três técnicas: anâlise fatorial, alpha de cronbach, e an4li-
se clfnica de contetido item a item (Graham 1975. 1995). Foi uti-
lizada uma base de dados de 3020 sujeitos, de vsrias categorias
protissionais. Os itens resultantes foram correlacionados (Pearson)
com a escala original, assim como ç@da item selecionado foi
correlacionado com os resnltatos das duas escalas, a do MMPI e
a do novo instrumento. N() caso do cotejamento com o MMPI, as
correlaçöes entre os dnis inventsrios estiveram em torno de 70%
para tndas as escalas, exceto a MF (masctllino-feminino). retira-
da da anslise por se encontrar ultrapassada e por nào ser de inte-
resse especftko para a situaçpo de diagnöstico nas organizaçöes.
O produto tinal resultou em um inventl o signiticativamente mais
breve e ao mesmo temgo mais sensfvel para a deyecçâo de proble-
mas ligados à salîde mental no trabalho, composto de questöes
oriundas do MMPI acrescentadas de Qutras, escolhidas com cri-
tério de avaliafâo clfnica. O instrumenço assjm construfdo f0i
aplicado em 400 sujeitos, os resqlfados foram submetidos à anl-
lise fatorial e entrevistas qualitativas. Uma seglmda RJlise im-
plicou na reformtllaçpo fla esçgle (k hjstçrig, assim çomo no
refraseamento de vérias questöes e snpmsspo de outras, em um
fonnato likert de 7 ponços. O resultako f0i reaglicado em 200
sujeitos, resultando em um instrumelgo de 65 quesyöes e yempo
de aplicaçso médio de 2. 0 minutos. A anélise fatorial e as entre-
vistas clfnicas mostraram que o novo invent/rio é sensfvel para a
detecçâo de problemas de saûde mental ligadns ao trabalho.

-ooo.
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Este traballlo visa zlvulgar uma estratégia de Orientaçso .
Vocaclonal e stla metozologia como suhsfdio para o delenvolviè
mcnto ze ?esquisas. A abordagem do processo é psicodramstlca,
pols parte de tonceitos (la teefia Morehiaila, de es/ontaneidade r
criatividade, teoria dos papéis eactiltg out. O programa tk extëllw
sâo em Orientaçso Vocaclohal tem sido desenvolvido desde 1990
com os objetivos dc oferecer atendimcnto à comunidade, ûondt,
jJ atendeu mais ze 400 adolescentes, e favofecer o campo ze eS.
tdgic. 0 grocesso cle Orientaçâo Vocaclonal é desenvolvido em
gmpo, tltll'riû média (le 8 sessöes, senz: 1 lloras de (luraçâo cada
tlma, com periodiclzaze semanal e tltilizandc técnicas e jegos
dfamstlcus. O processo é comlzsto /or tfés mUmehtos: 1) atltow
conllccimentc; 2) cmbasamento de ?rlzesso declsörio; e 3) ldetb
tificaçso da escollla prolissiohal otl feclmmento do proeesso. As
vivênclajj a interaçsc (b grupo e as trocas de sentimentos eexpe.
tiênclas groporcionam âtl orientando ttm maiot àuto-cohhecimento
e tlmamelhcf ccm/reensâö de stla identidade pessoal e vocgcitmâlf
js qtte a ltldiealâb de Jrea lmfâ a eseolha profissional està mais
felacltmada à cohsclehtizaçâo e à ihterlgflzalâo d0j ltktefesses t,
dos motlvos que emhasaltwhos# de qtl: às llabilldades que o OH..
ehtando possui. Outro aspecto a ser mehclohado é o fato desttù
processo podef ser utilizado, com algttmas àdaptaçöesj noutras
atividades da ârea da Psicologla do Trabalho e Organizacionalt,
tai, tomo: em diagndsticos) em seleçâo de pessoal: em treina.
mento funcional ede eqnipe; e em âvallaçâo dedesempenào, entre
cutfa! ?ojsibilidades. Mostra-seg desta tnanelra, um processo rico
em lmjsiblllduzes ze âttlâçâo. Us stlbsfzlbs que esta metedobgia
dfetece Ilâfâ t) dejdlwolvimetlto de ?ejclttlsas estâo telaciönudol.
à escolhâ pfofisslohal e à ytöprla ldehtldâde dc stljeito, tlma Vez
que a estzllia é o mnmetlt: em (pe este feflete e aftictlla seti .
pfojeto profisslonal, lmscandc assim detentlitlar u trajdörla (le
sua futtlra relaçâo produtiva com t) tnuhde, e podanto, (ytar ?of
caminlms que o tevem tlo senddo de stla lröptla htlmahlzaçxo.

.00e.

as, cntrevlstas, qtlestldnlfios e atglise de riscös fotatll tltilizatbs.
O processo de coleta de zados teve a duraçâo de dols meses, exi-
glndo que os asslstentes de pesquisa, subdivididos em cinco equlu
pes de dois elementos, permanecessem embarcados na platafor.
ma pdr tlm pcllbcb de cinco dias. Os restlltatbs apontaram a sa-
tisfaçpo d0s trabalàadores eom as tarefas que realizum. êbram
confirmadas a! incompatibilidades entte as cafactcffstica! dos
operadores e as condiçöes (le trabalho na plataforltz. As fehtes
de estresse oysbore observadas assemelhanwse às descritas lla
literattlra. F(d reglstrada a pfesença de tiscos qufmlcos, liscos
ergonômicos e riscos mecànicos sot) as formas (le rufdo excessi-
vof conziçöcs precsrias de luminosidade ?ara leitura (le palnéis e
m:stradotes, vûzamehto de gés e ?ostttras corporais ina?ropriazas,
Ativldades de lazer foram collsidefûdas insatlsfatddas yelos tra-
balhadores. Progostas de mudanças estso setllb examinadas no
sentizo da llumanlzaçâo (los postos (le trabalho pesquisados.
pE-rRogRxs e UERJ.
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ORG 2.10
VALIDACXO DO INVENTARIO DE BURNOUT DE
MASLACH. Maurlcio Robap Talnayo. Universldade ze Brasflia.

A Sfndrome (le Burlmut (esgotamento yroflssional) foi deflnlda
llof Maslach e eols. (19t9j 1981), como tlm constfucto
mùltldlmensltmal qtle comlfeende ttés com/ohentes relacitma-
clos, mas lnde/ehdetites: a) Exatlstso emocltmal, deflnlda etltllo
seritlmentos te fadiga que se deselwolvem e qtte favereeem t)
esyotamento ehergético emociohal; b) Despefstmallzaçâoj defi-
tlida como o desenvolvimento de atitudes neyatlvas e de deslfe-
ocuyaçâo com respelto b outrâs pessoas; e c) Redtlçâo da Reali-
zaçâo Pessoal, definlda como uma deterioraçto da autocom-
peténclâ e ttma falta de satisfaçâo com as realizâçôes pessoais e
os pröpries sucessos. O Burnout d nma reaçâo à tensâo emoclo-
nal crlhlca gerada por traballlet qtte envolvam (1 clmtat: extensi-
vo e excltlslvo eom seres humanosf em sltuaçb de tlsc: otl com
llfoblemaj. A lfntlrome (1e Btlrnotltjs fol eneonttaza em diferem
te! eategorla tals eelriol ehfetmelrdjj lrofesloresg advogadcsg
ctmselhelrös e lmllclals. Pur: Valorâr a: trés drez: da sflldromc de
Bumottt fol desehvolvldb lltlr Maslach & Jackstm (1919) tlm 1h-
vetltlo qtte attlalmente tem kersöes em Hölalldéj, Alemâög Prall-
cês, Ejllattllol, Polenês e Stteco. Este lhstrtlmelltnjl f0l utllizado
em lafses cottlö os Estados Utlldös, Cahada, Isfâelg éfrlca (b 1tl1
e algtms ?afses irabes ehtfe otltros. O olïetivo ck yfelente pes-
qttlsa f0l Valldaf () llwetltlrlo (te Btlttztlt de Mâslacll para 0 Bra-
sil. A mdodolögla tltilizadâ föl ttadtltâo e ada/tâçb do lnstru-
mellto do lllglês lara (1 Pofttlytlês, trâlltlçb fekefsâ, Vàlldaçâo
semMtiea, valizaçâo eltatfstlcâ e vulidaçâo cle erltérlo. O lnstfm
melltlj apresetlta lla stla prlmelra vefsâo 22 ltetlsg tehdo sido apli-
tado uté () momento em 118 stlleltnsl c tratumellte estatfstic: dos
dadös fö1 feito ûtravés da Mâlise fatorial cem rotdçâo obllqua e
(lrtcgcmal e o alpha de Crtmbach. Os restlltado! confirmam 02
fatores com 'Yigehvalue'' sttpetlor a 1,3, explicando 47,8 % da
varibcla totâl, conceitualmente relaclonados lt Exattstâo effloci-
onal (Fator 11 alpha = .83), Reduçâo da Reallzaçâö Pessoâl (Fa-
tor 2) alplla = .75). Estes restlltados lhdicam tlltl lllstrtlmentö t2t11
19 ltehs (cargas fâterials > .30) e fateres c0m preelsâo uclma de
.10, (1 que permlte a aplicaçâo de lnltfumetlte em pesqtllsas.

oooo.

UZG 1.49
ABOIYAUEM EkUONôMICX IA EITAIXES DEVABA..
Lf10 LOCALIZADM  EM PLATAFORMA SEMI-SUBMER'.
SfVEL DE PRODLVXO OFFSHORL'. /1 Nantsb Uniyersidade
(b zstâdö dö kiö de Janelfo; D. Silveiraq PETkOBII/S. h. B,
Betltat, â. Carvallmsas C. i/ïfo, D. Ntme-t. /: Cottla, 1. hrtwyd,
J. Crzzpd z Jt catvalhob Utilvefsidade Federal do Rio de lâneirlx
â. Nutus, lllstltuto Nâcltmal de 'recnolegia, /. Snt'ttpaloq COPPE.

Os lrojetös de lesktlls: em Etgohomla cohstittlelmse em tema
(te ltttetesse has lmldazes fltttttâtltes de prljdtlçâo (le petröleo. h.
partif da demMda - tpelxa tefefehte abs efëitoj daS lhcömyâtibi..
lldades ehtfe as respostas dos tfabalhâdorej e âs exlgénciûj
octl/âelonais a o objetlvn desse estudo é a unslise ergonômlcâ de
posto! de trabalho localizados em platâfonna semi-submersfvel
de ?rodtlçâo de petröleo ojhbott. A pedido da pröpria empresaj
fo1 realizadaumâ pesquisa descddva johre os modos de lnteraçâo
entre oj trabalhadores e o âmhlehte ffslco e soclal desse ttabalho
confihâdö. Patticlparam eomo slteitos 53 op:radores ulöcudcs
em 7 est:çtes de trabulhog octlpMdo eatgoj de eletrldsta, meeà..
llito, almoxadfe, opyrador dd prodallo, slxtemâ d: lâstro e 111:..
vlttletitaçâb de eafga. Illstfllmetitbj : pfbdedimelltöb d: âtlslist,
dö ttabalho elwcjlkelldö escalas de jâtisfâçâö-ltlsatisfaçâo tlo tra.
balh:g diagfama corpefal (Curlett e Manenicâg 1989), fotogfafl.:
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PERC 1.'01
PER/EPCAO DE FORCA EM INDIWDUOS ATLETAS E
NXO-ATLETAS. 'R. Moraesa L Schuller e E. Mauerberg..
decastro. Universidade Estadual Paulista, Rio Claro.

O objçtivo (kstç estnto foi avaliar a percepçso de força exercida
?of indivfdtlos atktas e indivfdtlos npo-afletas uyilizando-se para
isso de métodos psicoffsicos. Foram selecionados 20 sujeitos adul-
tos para cemporem este estudo, sendo 10 atletas do grupo experi-
mental (GE) e 10 npo-atletas do grugo controle (GC). O método
psicoffsico de estimaçso de magniyude foi utilizado nos apare..
lhos: snpino e ç'leg-press'' e () método psicoffsico de produçào d. e
magnitnde no aparelllo dinamômetro. No çxperimento de estima..
ç:o de magnitqde, o sujeito foi solicitado a indicar, baseado em
um padrën determinado pelo teste de carga msxima, qual a quan-
è f te durante a exectçëo do movimehto notidâ e de orça presen

respectivo apareiho. Para () método de produçâo de magnitude, o
sujeito foi solicitado a produzir no dinamômetro uma quantidade
de força greviamente estabelecida também baseado em um valor
padrâo. F. oram realizadas três yentativas em cada aparelho, sendo
que uma foi com os estfmulos randomizados, ontra com os estf..
nwlos çrn ordem ascendente e outra em nrkem deicendente. A
anllise psicoffsicahos permitiu a obtençâo de duas variJveis, que
seguem: expoente (n) e constante escalar (K). No aparelho supino
nâo houve diferença entre as tentativas e o expoente médio para o
GE foi maior, 1.54 enquanto que o GC obteve um expoente mé..
dio de 1,09. No agarelho ç:leg-gress'' hoqve diferença, com rela..
çpo ao valor do expoente, para o GC na tentativa randomizada
com um expoente de 0.97 enquanto que nas tentativas ascenden..
te e descendente o vxgoente foi de 1.21 ç 1.33, respectivamente.
O GE obtev: expoente médio de 1 .89. No aparelho dinamômetro
o GC obyevç exgoente sugerior ao GE. tanto para a m5o direita
quanfo para a esquerda nas três tentativas. Pgra a mëo direita o
GC obteve expoente médio de 0.69 enquanto que o GE obteve
0.57, e para a m:o esquerda o GC obteve 0.62 e o GE 0.53. Atra..
vés destes resultados podemos concluir que houve diferença en-.
tre os grupos testados, com uma tendência maior do GE a
superconstância nos aparelhos supino e tdleg-press'' e uma
subconstância no agarelho dinamômetro para os dois grtlpos, com
uma tendência maior para o GE..

-oonk

PERC 1.02
PRODUCAO DE DISV NCIAS ATR VéS DE CORRIDA
C0M MUDANCA Dj DIRW AO. PARAMETROS PSICOFI..
SICOS E BIOMECANICOS. L Scbullez R. Moraes, E.
Mauerbeq-decaslro, S. Cardoso, e A. C. Palla. Universidade
Estadual Paulista, Rio Claro.

0 ser humano, em sua evoluçâo e aperfeiçoamento do compor-.
tamento, reflete a organizaçâo adaptatiya entre esforço e percep-.
çâo. Experiências especfficas podem promoverdesempenhos b. as-
tante acurados em fnrno das mudanças nas dimensöes partigtlla-.
res de I:m esyfnwlo, Por exemplo, no ambiçnte dos esportes, Qs
atletas sk soliciygtns em slms modalidad-es esportivas, a respon-.
dzrem acvfadamenye ao ambiçnte. E. stas rçspostas dependem de
pfeciiâo, otimizaçpo de gasto energético ç, portanto, sâo calibra-.
das para atender gs demandas do ambiente dinâmico. Os atletas
também ie deparam com a necessidade de eliminar redundâncias
no ambiente ile modo a manterem qma detenninada açâo, Esta
redqndância pode incluir vfnculos especfticos necesssrios para
dar suporte à açâo/gercepçâo, assim como, incluir estratégias de

le ara etiminar vfnculos desnecçsseos. Na pergepçpo di..contm 1)
nâmica do espaçn, quando o i.ndivfdlm estl em movimento, siste-
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A anllise do espaço visual percebido deve conter informaçöes
sobm a orientafâo angular do objeto no mundo ffsico. A percep-
f:o da orientaçpo provê o observador com informaçâo espacial
para gniaf o seu comportamenyo com actlrlcia e grecisro. Napre-
svnte pesquisa investigou-se a acurlcia, precisro e constância
percepyiva dos registros verbais de disfâncias exocêntricas ali-
nhadas aos planos visuais, apresentadas em diversas configura-
çôes de estfmulos de diferentes distâncias entre si montadas em
um campo aberto. Considerou-se três fatores: instrtlçâo (objetiva
e aparente), modalidade visual (bino e monocular), e orientaçâo
determinada pelo alinhamento das distâncias relativas aos planos
visuais (profundidade proximal e distal, e a de largura). No expe-

t istros verbais obtidos em uma condiçâo çompteurimento os reg
de indfcios visuais indicaram na modalidade visual monocular
uma tendência à estimativas acuradas para a orientaçâo largura
em relaç:o a orientaçâo profundidade (proximal e distal), e para
instfuç:o aparente em ambas as modalidades visuais. As distân-
cias alinhadas em profundidade foram subestimadas, com evi-
dência para condiçâo distal. Em um segundo experimento repe-
tiu-se o método aplicado ao experimenyo Snicial, porùm sob con-
dkâo empobrecida fle indfcjos. Os registros verbais foram mai;
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mas de açso/percepçso aluam integradgment: n: soliçitaçâg de
uma avaliaçpo subjetiva da magnitude dç 7ma d. isyânci.a. A rngg-
nitude se torna o produto tinal de um çomportamento cujo pro-
cesso dependeu de vfrios sistemas de açâo/percepçâo. Com a pre-
octlpaçso de investigar questöes relacionadas 1. aos vfnculos
imgostos aos sistemas de percepçào-açpo e, 2. a variabilidade no
funcionamento do organismo e sua tendência h estabilidade, a
percepçpo de distância perçorrida durante uma conida com mn-
dança de direçâo foi analisada em seus parâmetros gsicoffsicos
(exgoente e constante escalar) e biomecânicos. Indivfduos atletas
e nâo-atletas foram avaliados numa tarefa de deslocar-se corren-
('Io e mudando de direçâo segundo distâncias de diferentes map
nitudes. O método psicoffsico utilizado foi o de produçso d. e
magnitude, onde a tarefa do sujeito consistiu em percorrer 4 dis-
tâncias estabelecidas previamente pelo experimenyador (2. 8; 36;
52 e 60 m), e mudar de direçâo durante o trajeto, com desviao dç
90 graus à direita. A mudança foi solicitada a gartir de um som
(vfnculo). O som (silvo de um agito) foi agresentado a 30%, 50%
e 75% da duraçâo total média gasta em cada distância. Três con-
dköes experimentais'. visâo nonnal, monocular, e sob privaçâo
artificial de visso foram executadas #eatoriamente e uma distân-
cia gadrâo foi sempre percorrida entre as tentativas (padrâo = 36
m). Toda sessâo experimenyal foi tilmada gara anslises posterio-
res do comportamento biomecânico durante a conida. Os resul-
tados dos expoentes obtidos através do c4lculo da funçâo de po-
tência no estudo piloto realizado para a condiçâo de 50% nas
condköes visual (CV), monocular (CM) e sob plivaçào visual
(CNV) foram: 0.984, 0.845 e 0.769, resgectivamente. Estes re-
sultados preliminares sugerem que o vfnculo apresentado nâo foi
suficiente para produzir efeitos restritivos ao comportamento pe-
los valores de expoente encontrados, uma vez que o comporta-
mento do sujeito em relaçpo à dimensâo percebida manteve-se
constante em comparaçâo com estudo anterior (Schuller, 1995).
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PERC 1.03
IDENTIFICANDO DOIS PROCESSOS PERCEPTUAIS EM
DIFERENTES ORIENTAIXES ESPACIAIS. âlexandre Roure,
Carlos â. ébsalâo de Souza, Gino do Pt7l: e Nilton Jt Ribeiro
Kl&. lnstituto de Psicologia, Universidade Federal do Rio de
Janeiro.
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acurados gara largura em ambas modalidades vistlais quando as-
sociados a instruçâo aparente. A profundidade proximal e distal
foram fortemente subestimadas em relaçso aos resultados do ex-
pelimento 1. Nos grupos sob a condiçso completa de indfcios
observou-se uma tendência a constância gercegtiva. A tendência
à subconstância no espaço em grofundidade distal foi evidente.
Os resultados possibilitam inferir que 0 espafo em ambas orien-
taçöes introduzem erros percegtuais de origens diferentes, sendo
na orientaçso em profundidade govemado p0r um processo de
tendência do observador (tendência eqûidistante) e na orientaçâo
largura pelo fenômeno da compensaçào. CNPq (523572/94-8) e
UFRJ (330205P014-7).
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PERC 1.04
FACILITAIAO E INIBICAO DO TEMPO DE REAIAO MA-
NUAL A UM 20 ESTfMULO VISUAL POR UM 10 ESTfMU-
LO NXO-INFORMATIVO. éna L. N. Carvalho, Luiz G.
Gawryszewski, Luiz R. R. Carreiro tt Edilnilson A da Silva, Dep.
de Neurobiologia, Universidade Federal Fluminense.

A oconfndia de um lo estfmulo (E1) pode reduzir ou aumentar o
tempo de reaçào (TR) a um segundo estfmulo (E2) ocorrendo no
mesmo hemicampo. O TR diminui (facilitaçào precoce) para um
intervalo E1-E2 de até 150 ms, mas aumenta (inibiçâo tardia)
quando este intervalo cresce para 200-1500 ms. 0 aparecimento
t o desaparecimento de E1 também influenciam o 'I'R ao E2. O
aparecimento facilita a 1œ  ms e inibe a 800 ms e o desapareci-
mento inibe nos dois intervalos. O objetivo deste trabalho foi
comparar os efeitos provocados pelo aparecimento ou desapare-
cimento do E1 num fundo uniforme com os provocados pela sua
diferenciaçso ou sua integraçâo em uma tigura (uma circunferên-
cia com raio de 4$. Nas vsrias condiçöes empregadas, o E1 con-
sistia de um arco com raio de# e comprimento de 0.84 ocorrendo
à esquerda ou à direita de PF e o E2, de um quadrado de 0.50 de
lado ocorrendo 20 à esquerda ou à direita de PF. Os sujeitos eram
instrufdos a fixar o PF, nào responder ao E1 e responder o mais
rapidamente possfvel ao E2, pressionando um interruptor. Foram
testados 16 sujeitos destros e com acuidade visual normal ou
conigida. O experimento era constitufdo por testes ON e OFF,
cada qual com 3 tipos. No teste ON-1, 12œ  ms apös o PF, E1
surgia 40 à direita ou à esquerda do PF. Depois de 100 ou 800 ms,
E2 aparecia 20 à esquerda ou à direita de PF. No ON-2, 500 ms
apös o PE aparecia uma circunferência com 40 de raio. Apös 700
ms, E1 aparecia como uma descontinuidade na tigura (ausência
de um arco de 0.8(9. Depois de 100 ou 800 ms, surgia o E2. O
ON-3, era idêntico ao anterior, exceto que E1 destacava-se do
fundo devido ao desaparecimento do resto da circunferência. No
teste ORQI, 500 ms apös PF, surgia E1, permanecendo por 700
ms. 100 ou 800 ms depois do desaparecimento de E1. surgia E2.
No 0FF2, 500 ms apös o PF aparecia uma circunferência de 4:
de raio, sem um segmento de 0.80 (E1). Ap4s 700 ms, esta cir-
cunferência era completada. Depois de 100 ou 800 ms, surgia E2.
O 01+-3 era idêntico ao anterior, sö que plimeiro aparecia o seg-
mento de arco (E1) que apös 700 ms era complementado. Os
sujeitos participaram de cinco sessöes com 336 testes cada. Ao
tinal, as médias das medianas dos 'Ixs obtidos nas 4 ultimas ses-
söes foram calculadas e submetidas a uma ANOVA com os fato-
res: Teste ION/OFF), Tipo (1/2/3), Intervalo E1-E2 (100/800 ms),
Campo de E2 (Esq& ir) e Condiçâo (ipso/contralateral). Os prin-
cipais resultados foram: 1) no teste ON-1, para um intervalo de
100 ms, o TR na condiçâo ipso (E1 e E,2 no mesmo hemicampo)
foi menorque na condiçâo contra ( E1 e E2 em hemicampos opos-

PERC 1.05
FUNW ES PSICOFISICAS PARA COMPRIMENTO E XREA
RELEMBRADOS ATRAW S DAS MODALIDADES SENSO-
RIAIS VISUALETAD AL-CINESTéSICA.FJNIJMJrfZJAJU
Alltàrandini; â?1#rJJ de Paula; Ricardo Tadeu Sandrini Barcellos
e âna Paula Reis 7JI/Jt?. Dep. de Psicologia Experimental e do
Trabalho, UNESP-ASSiS.

O objetivo desta pesquisa foi verificar os expoentes da funç:û-
potência para comprimento e érea na condiçâo memöria, através
das modalidades sensoriais visual e tatual-cinestésica. Pm icipa-
ram desta pesquisa 200 observadores, sendo que a metade esti-
mou comprimento e érea através da visâo e a outra metade atra-
vés do tato-cinestesia. A faixa etfria dos observadores variou de
17 a30 anos com nfvel de escolaridade foi universitM o. As âreas
dos estfmulos foram irregulares e variaram de 6,11cm2 à
434,57cm2 e os comprimentos dos estfmulos variaram de 0.19
mm. à 20.00 mm. Na fase de aqtlisiçào da infonpaçâo os estfmu-
1os foram associados à letras do alfabeto e utilizado o critério de
100% de acerto para que os observadores passassem para a fase
relembranos intervalos de tempo utilizados entre as duas fases
foram: 2 minutos, 8, 24, 48 horas e 1 semana. O método utilizado
foi de estimaçâo de magnitude. A anslise de variância indicou
nâo haver diferenças signitkativas entre as modalidades sensori-
ais; assim como entre os estfmulos unidimensionais e bidimen-
sionais. Houve diferenç% signiticativas entre os intervalos de tem-
po. O Teste de Duncan evidenciou que os intervalos de 2 min. e 8
horas nëo diferem entre si e diferem dos intervalos de 24, 48
horas e 1 semana, que talilbém nJo diferem entre si. Nâo houve
interaçào significativa entre os efeitos modalidades sensoriais e
intervalos de tempo, assim como entre os efeitos modalidades
sensoriais, estfmulos e intervalos de tempo. Houve interaçâo sig-
nificativa entre os efeitos modalidades sensoliais e estfmulos, in-
dicando existir respostas diferenciadas para os estfmulos
unidimensionais e bidimensionais dentro de cada modalidade
sensorial. Tomados em conjunto, os dados sugerem um mesmo
processo mnemônico visual e tatual-cinestésico e a necessidade
de investigaçöes sobre o processo mnemônico tatual-cinestésico
para srea. FAPESP.

oooo-

tosl; 2) N0s testes 0N-1, 2 e 3, para um intervalo de 800 ms, ()
TR é maior na condiçèo ipso que na contra; 3) no teste 0* -1, o
TR na condifào ipso foi maior do que na condiçâo contra, tanto
no intervalo de 100 quanto no dc 800 ms e 4) no teste 0FF-2,
para um intervalo de 800 ms, o TR L maior na condiçso ipso do
que na contra.conclusso: Os efcitos facilitatörios ou inibitprios
sobre o TR ao E2 resultam nâo somente da variaçso de
luminosidadedevido ao agarecimento ou desaparecimento deEl,
mas também da diferenciaçso de E1 em relaçâo a um fundo ho-
mogêneo ou a tlma tigura simétrica. (Apoio financeiro: CNPq,
FAPERJ, PROPP-UFT).
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PERC 1.0K
EFEITO DO TAMANHO SUGERIDO NOS JULGAMENTOS
DETAMANHO E DISTXNCIA.FtIitPTJ B. Ferreira, âp7a Irene
E Mendes, José Aparecido #a Silva e Sérgio S. Fukusima. Uni-
versidade de SJo Paulo.

Os processos perceptivos se distinguem dos processos cognitivos
tanto nos julgamentos dextamanho quanto nos de distância. O
processo perceptivo é resultante dos indfcios visuais imediatos e
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disgonfveis ao observador, gerando a percegçâo de tamanho e
distância. O processo cognitivo, além de depender do processo
anterior, é mediado pela memöria ou conhecimento prévio de
certos indfcios. Instruçöes objetivas favorecem as jonderaçöes
cognitivas, enquanto que instruçöes aparentes favorecem os pro..
cessos perceptivos. Esse experimento tem por objetivo evidenci-
ar a distinçpo entre esses dois processos. Serro utilizados 120
sujeitos, com visëo normal ou conigida por lentes. Os estfmulos
s5o 5 cartöes em branco, com tamanhos de 0,5N; 0,75N', N; 1,5N e
2,0N(onde N equivale ao tamanho de uma carta de baralho de 9,0
X 5,4 cm), posicionados a 1,5m; 3,0m e 4,5m do observador. Estes
estfmulos sâo apresentados de fonna aleatöria na tela de um com..
putador VGA-386, sob condiçöes reduzidas de indfcios visuais.
Ser:o dadas instnlçöes objetivas para um grupo de 60 sujeitos,
enquanto o outro grupo de 60 sujeitos recebers instruçöes aparen..
tes; os sujeitos farâo os julgamentos de tamanho e distbcia dos
estfmulos. Os resultados parciais obtidos, no primeiro momento d()
coleta de dados, sob instruçöes objetivas e Sob instruçöes aparen-
tes foram subestimados em relaçâo ao tamanho e as distlcias si-
muladas. Portanto, foi possfvel evidenciar os processos perceptivo
e cognitivo nos julgamentos de tamrho e distbcia. CNPq.
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quc a cruzam nunca s5o percebidos como se fossem descontfnuos.
Existem três hipöteses sobre este fenômeno designado por filling-
in. A primeira apöia a existência de um processo cortical que
preenche a srea cega de maneira que nâo haveria distorçöes
perceptivas do campo visual. A segunda agoia aexistência de um
mapeamento cortical em que as bordas das sreas cegas sào
colapsadas e que conseqiientemente causaria distûrçöes do cam-
po visual. E a terceira apoia a existência de um processo concili-
atörio em que tanto o preenchimento da srea cega quanto o co-
lapso das bordas compartilham o fenômeno. Considerando que
essas higlteses podem indicar processos relacionados com a per-
cepçso de tamanho, este experimento oLjetivou càecar a existên-
cia da distorçso de tamanho sobre 0 ponto cego. Através de um
microcomputador 486DX2-50MHz acoplado a uma monitor
NEC4FG nc modo grv co de 1024x768 pixels, o experimento
consistiu em (1) mensurar pelo método Staircase o erro de com-
paraçso de tamanho de uma linha de 21,8graus apresentado por
looms no hemicampo nasal do olho direito com uma outra linha
variivel no hemicampo temporal do mesmo olho; e (2) em
mensurar o tamanho do ponto cego pelo método dos estfmulos
constantes e compars-lo com os erros de tamanho. Os resultados
mostraram que os erros de tamanho s:o menores que o tamanho
do ponto cego, sugerindo que a hipdtese conciliatöria entre a te-
oria do preenchimento e do colapso seja a mais plausfvel para
explicar as distorçöes de tamanho. CNPq.
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PERC 1.09
O AFOPLAMENTO DA FREQOZNCIA ANGULARn ARkE-
QOENCIAS RADIAIS MODULADAS POR Jll AUMENTA A
SENSIBILIDADE AO CONTRASTE E REDUZ AS LARGU-

RAS DE BANDA DE PASSAGEM. ML B. Silnas e N. t. San-
tos. Laboratörio de Percepç:o Msual, Labvis-uHEl, Departa-
mento de Psicologia, Universidade Federal de Pernambuco.

PERC 1.07
O TAMANHO FAMILIAR E A TEORIA DOS DOIS FATORES.
Alm J'rdnc Fonseca Mendes, Fabialv Barberato Feneira, J/JJ/PJ-
recido &  Silva e Séqio S. Flfl'lflf= . Universidade de Sâo Paulo.

A teoria bifatolial, proposta por Gogel e Da Silva (Perception &
Psychophysics, 4l, 318-328), explica os julgamentos de tama-
nho e distância de um modo diferente da hipötese de invariância
(HITD), distinguindo-se os processos perceptivos dos cognitivos
tanto no julgamento diretn de tamanho quanto no de distância.
Para veriticar a abrangência da teoria bifatorial foram realizados

experimentos em que os sujeitos fizeram o julgamento de tama-
nho e distância aparentes de retângulo branco e de carta de bara-
lho (pelo método de estimaçâo de magnitude onde o estfmult)
padrâo foi uma carta de baralho de tamanho normal valendo 10)
de cinco tamanhos diferentes (0.5N, 0.75N, N, 1.5N, 2.0N; onde
N é o tamanho nonnal) apresentados em três distâncias diferentei
(1.5m, 3.0m, 4.5m) na tela de um computador. Estes foram ob-
servados monocularmente através de uma pupila artificial numa
câmara escura (condiçöes reduzidas de indfcio visual). Uma
ANOVA aplicada aos resultados parciais indicou que n:o hs di-
ferença signiticativa nem de tamanho nem de distância entre o
grupo de carta de baralho e o do retângulo branco. As estimativas
de distância das cartas de baralho foram pröximas da distância
simulada', para o retângulo branco os julgamentos tendem a se
situar entre 1.5 e 4.0m. As estimativas de tamanho da carta de
baralho ficaram abaixo do valor do estfmulo padrâo (EP=10). Os
julgamentos dos retângulos brancos foram pröximos ao valor do
estfmtdo padrâo. Os resultados corroboram a teoria acima menci-
onada. CNPq.
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PERC 1.08
EFEITODO PONTO CEGONA PERCEPG ODETAVANHO.
Sérgio S. Fukusinm. Universidade de Sâo Paulo.

Estfmulos apresentados no hemicampo temporal podem ser
projetados sobre a retina de maneira que incidam sobre o ponto
cego. Entretanto, mesmo em condiçöcs monoculares, a regiâo da
campo visual correspondente à érea cegae os estfmulos projetadcs

Nossas pesqnisas têm caracterizado o sistema visnal humano,
SVH, pela detecçâo e filtragem do contraste de estfmulos de
frequências angulares (Simas, MLB, Frutuoso, JT e Vieira, FM,
Braz. J. Med. Bio. Res., 25:919-923, 1992). Uma eventual de-
composkào da imagem pelo SVH detinida em termos de coorde-
nadas polares com centrots'?) na fövea (e ponto cego'?) implicaria
no acgplamento de frequências radiais e angulares se seguirmos a
equaçâo de Sneddon, IN (Special functions of mathematical
physics Jntfc&aif.îlry, New York: Interscience Publishers, 1961).
O presente estudo compara as curvas de detecçâo de frequências
radiais para pertis de Bessel J1 e .14 com as curvas de frequências
angulares e radiais acopladas, JI.ANGI e J4.ANG4. Fizemos três
mediçöes de quatro curvas, com 11 condköes cada, para cada um
de três observadores (NAS, MLS e FMR) com o método da esco-
1ha forçada (perfazendo um total supelior a 132 sessöes experi-
mentais por observador). FMR foi paga. As frequências radiais
utilizadas em cada uma das curvas foram; 0.2, 0.3, 0.5, 0.8, 1.0,
2.0, 3.0, 4.0, 5.0, 6.0 e 9.0 ciclos por grau de ângulo visual, cpg.
Todas as mediçöes foram a uma distância de 150 cm, binocula-
rmente, sendo a luminância média 1.8 tL. Os estfmulos circulares
mediram 7.25 graus de ângulo visual. Nas curvas JI.ANGI e
J4.ANG4 os pares de estfmulos apresentados foram: um conten-
do a frequência angular de 1 ou 4 ciclos multiplicada (ponto por
ponto) por uma das 11 frequências radiais e o outro contendo
somente a frequência angular de 1 ou 4 ciclos, respectivamente, a
42% de contraste. A tarcfa do observador foi escolher correta-
mente o estfmulo de frequências radial/angular acopladas. Nos-
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S0S restlltados mostram que, () aco?lamento da frequência angm
1ar às radiais aumenta signiticativamente a sensibilidade para to-
das as condiçöes, sobretudo na faixa de 2.0 a 9.0 cpg, em comga-
raçso aos contrastes obtidos na detecçâo das frequências radiais
com perfis de J1 e J4. As larguras das bandas de frequência ten-
dem a ser reduzidas de cerca de 4.5 e 3.75 oitavas para cerca dc
3.5 e 3.25 oitavas, resgectivamente. Estes resultados favorecem a
existência de alguma forma de acoplamento entre frequências ra-
diais e angulares. CNPq.
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PERC 1.1û
A LARGURA DAs BANDAS DE FREQUGNCIA DE SENSI-
BILIDADE AO CONTRASTE DIMINUI COM O AUMENTO
DA ORDEM n NA MODULACAO POR PERFIS DE BESSEL
Ja. Maria Lkia de Bustamante Simas e Natanael Antonio dos
Santos, Laboratörio de Percepçâo Visual, LabVis-UFPE1, Uni-
versidade Federal de Pemambuco.

Em prosseguimento aos experimentos que buscam caracterizar a
sensibilidade do sistema visual humano a frequências radiais, i.e.
moduladas por funçöes esféricas de Bessel de ordem J0 (Simas,
MLB, Frutuoso, JT & Santos, NA, submetido), o presente estudo
investigou a sensibilidade ao contraste de estfmulos de frequências
radiais detinidas por perfis de Bessel Jn, sendo n a ordem da fun-
çâo. Medimos curvas de detecçâo de contraste para frequências
radiais com pertis de ordem J0,J1,J2,J4,J8 e J16 para três obser-

vadores. Seis cufvas, c0m 11 condiçöes exgerimentais cada, f0- .
ram medidas três vezes por cada um de três observadores (NAS,
MLS e FMR) com o método da escolha forçada (perfazendo um
total supelior a 198 sessöes experimentais por observadör). FMR
foi paga. As frequências radiais utilizadas para caracterizar cada
uma das seis curvas foram de 0.2, 0.3, 0.5, 0.8, 1.0, 2.0, 3.0, 4.0,
5.0, 6.0 e 9.0 ciclos gor grau de ângulo visual, cpg. Todas as
mediçöes foram feitas a uma distb ciade 150 cm, binoculannente,
com luminância média equivalente a 1.8 fL. Os estfmulos circu-
lares tinham um diâmetro de 7.25 graus de klgulo visual. Em
cada sessso experimental pares de estfmulos sâ0 apresentados,
um contendo a frequência radial e outro luminância média. A
tarefa do observador é escolher ccrretamente 0 estfmulo de
frequência radial. Nossos resultados mostram que as larguras das
faixas de frequências encompassadas pelas curvas de sensibilida-
de ao contrastepara cada ordema tende adiminuir com o aumen-
to de ?l. A razâo entre as miximas e as mfnimas frequências (na
metade da sensibilidade) para J1, J2, J4, J8, J16 é da ordem de
25, 16.7, 12.5, 10 e 7.5, respectivamente. Paralo e grades senoidais
estas razöes sào 20 e 12. Estas razöes se traduzem em 4.75, 4.5,
3.75, 3.25 e 3.0 oitavas para J1, J2, J4, .18 e J16, respectivamente.
E em 4.25 e 3.5 oitavas para J0 e grades senoidais, respectiva-
mente. Consideramos estes resultados compatfveis com o espera-
do da equaçâo de Sneddon para uma transformada de Fourier em
coordenadas polares onde as faixas de filtragens seriam cada vez
mais seletivas partindo da fövea para a periferia. CNPq.
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SAU 1.01
CARACTERIZAIAO BIO-PSICO-SOCIAL DE GESTANTEE;
ADOLESCENTES. C. :. Correia; M. L. Boméngelo; E. Cbalem;
M. E ltmt7pi/it7y' M. G. Silva; S. R. Correa; E. zl/tctl e E. M. S. f '.
Kahhale - Hmme Dr. Mario M. Altenfelder Silva (Maternidade
Escola Vila Nova Cachoeirinha) e PUC-SP.

O objetivo do presente estudo foi traçar o perfil bio-psico-social
das gestantes adolescentes, levantando fatores que possam pre-
dispor à gravidez nessa fase. Trata-se de um estudo prospectivo
de 1 115 gestantes adolescentes no perfodo de 1 ano (01.05.94 ()
30.04.95), confonne protocolo padronizado do Grupo de Assis-
tência Multiprotissional à. Adolescência (GAMA) destihado :1
gestantes com até 19 anos. Foram estudadas 1 115 gestantes, com
idade média de 17 anos, das quais 52,6% eram brancas; 65,1%
catölicas e 23,2% sem religiâo; 71,1% procedentes de Sâo Paulo
e 22,4% do Nordeste. Quanto à escolaridade, 76,1% cursaram até
10 grau incompleto. Do total, 81,6% abandonaram os estudos en1
média hl 24,5 meses, devido k gravidez (29,5%), trabalho (18,9%)
e desmotivaçâo para o estudo (19,4%). Das que continuaram es-
tudando, 90,3% eram primigestas; 4494% cursavam o 20 grau;
62,6% eram solteiras e moravam com familiares. Do total, ape-
nas 13,5% trabalhavam e 4,3% o faziam concomitantemente com
o estudo. Sobre o estado civil, 61,1% viviam maritalmente. ()
tempo médio das uniöes foi de 16 meses, antecedido por 16,5
meses de namoro. Tiveram em média 1,6 parceiros sexuais. So-
bre os companheiros, tinham em média 22,1 anos, 82,9% traba-
lhavam, 19,6% faziam uso habitual de élcool, 13,7% consumiam
drogas. As adolescentes eram originérias de famflias com média
de 5,36 filhos. Dos casais parentais, 57,9% eram separados en1
média hs 9,3 anos, sendo que destes 51,3% dos pais e 42,1% das
mëes tiveram nova uniâo. Pais e mâes tinham respectivamente:
idade média de 46,5 e 42,1 anos; 70,9% e 81,4% cursaram até 19
grau incompleto; 89,4% e 52,5% trabalhavam; 43,2% e 9,9% fa-
ziam uso abusivo de Jlcool; 2,2% e 1% usavam outras drogas. li
idade média das mâes daS adolescentes no 10 parto foi de 19 anos
e 33,6% das adolescentes referiram irm:s que também
engravidaram na adolescência. Foi observado que 58,7% das ges-
taçöes nëo foram desejadas e 26,3% das pacientes pcnsaram ebl
abortar. A populaç:o estudada apresenta baixa escolaridade e
pouca inserçâo no mercado de trabalho, com alto grau de evasâo
escolar pouco relacionado com a gravidez atual. A maior parbz
dos parceiros sào também adolescentes ou adultos jovens. As
adolescentes nâo s:o promfscuas e os relacionamentos costumam
nâo ser fugazes. A populaçlo estudada provém de famflias com
fatores de risco associados à oconfncia de gestaçâo na adoles-
cência: instabilidade familiar, gravidez em innâ adolescente, mâe
com histöria de gestaçâo na adolescência, uso de élcool.
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SAU 1.02
GRAVIDEZ NA ADOLESCZNCIA. PERDAS E DANOS ou
PERDAS E Gâ#SO5'?. M. L. Bom Angelo, E. Chaleln, M. /(
Bonavina, M. G. Silva, S. R. Correa, E. Akao, C. Q. Correia. Dn
Mario M. Altenfelder Silva. Maternidade Escola Vila Nova
Cachoeirinha.

Apresentar, através de imagens fotogritkas, organizadas em um
painel, as repercussöes emocionais e sociais da gravidez na ado-
lescência, a tim de sensibilizar os protissionais de satîde para a
variabilidade das vivências possfveis para a situ' açâo. Metodologia:
Foram fotografadas colagens realizadas por adolescentes gestan-
tes que participaram do Grupo Educativo para Gestantes Adoles-

O objetivo do estudo é comparar dados da assistência
multiprofissional de Pré-Natal recebida por gestantes adoldscen-
tes na Matemidade Escola Vila Nova Cachoeirinha (MEVNC) e
fora dela, correlacionando-os com resultados obstétricos e
parentais. Estudo prospectivo no perfodo de um ano (de 01.05.94
a 30.04.95), conforme protocolo do Grupo éle Assistência
Multiprotissional h Adolescência (GAMA), destinado a gestan-
tes de até 19 anos intemadas na MEVNC. Foram estudadas 1145
adolescentes: 99 (9%) nâo receberam qualquer assistência Pré-
Natal (PN), 593 (49,6%) realizaram PN em outros servkos e 453
(41,4%) na MEVNC-GAMA. A equipe do GAMA (psicölogas,
obstetras, pediatra, enfermeiras, assistentes sociais e nutricionista),
procura proporcionar suporte afetivo às pacientes através de aten-
dimentos grupais e individuais (com a participaçâo especftica do
psicölogo ou em co-coordenaçâo), de interconsultas e de treina-
mentos da equipe. Daquelas que fizeram PN no seniço, l38
(30,5%) freqiientaram o Grupo Educativo para Gestantes Ado-
lescentes, realizado pela equipe. O Grupo constitui-se de 9 en-
contros semanais, coordenados por psicölogas e assistentes soci-
ais, tendo espaço, além dos' temas especfticos, para elaboraçâo
d% vivências emocionais que emergem. Comparando-se dados
das adolescentes dos quatro segmentos (A - sem PN; ,B. - com PN
externo; ç - cm PN na MEVNC que nâo freqûentaram G. rupo
Educativo; e D - com PN na MEVNC com Grupo), observamos,
respectivamente: média de idade de 17,3; 17,5; 16,4 e 15,8 anos;
continuavam estudando 11%, 12,2%; 23.9% e 33,6%; eram
primigestas 60%; 78,3%; 76,7% e 93,4%. A idade gestacional no

l63

centcs (conslitufdo de 9 encontros cada) rcalizado pelo Grupo de
Assistência Multiprofissional L Adolescência-GAM A da Mater-
nidade Escola Vila Nova Cachoeirinha. Tais colagens sâo fruto
de técnica projetiva criada em 1989 por gsicölogas e assistentes
sociais da equipe, ejue vem sendo utilizada no encontro intitulado
SNOSSAS EMOCOES''. Nesta técnica, solicita-se às participan-
tes que demonstrem, através de colagens com recortes de revis-
tas, dois momentos de suas vidas; o ANTES e o DEPOIS da gra-
videz. Foram selecionadas as produçöes mais representativas den-
tre 308 realizadas em 30 grupos ocorridos no perfodo dejulho de
1991 ajulho de 1995. O painel foi organizado distribuindo-se as
fotos a fim de facilitar a visualizaçso das perdas e ganhos e/ot!
danos decorrentes da gestaçso. Resultados: As produçöes sâo sig-
niticativas e extremamente variadas, representando as perdas, os
ganhos, as contradköes e ambivalências das duas situaçöes de
clise evolutivague se somam e se mesclam num mesmo momen-
to: ADOLESCENCIA E GRAVIDEZ. Percebe-se que, para mui-
tas adolescentes, a gestaçâo significa sobrecarga emocional, per-
da da liberdade, alteraçâo forçada do ritmo de desenvolvimento.
Porém, çuando n5o hé perspectivas de tmtros tipos de inserçsn
social, algumas delas atribuem ao bebê o encargo de preencher-
lhes um vazio e fazeslhes ingressarnum mundo mais valcrizado:
o de ser MXE. Conclusëo: A express/o das emoçöes em forma
visnal facilita a identificaçâo e reflexâo sobre os conflitos pröpri-
os da sittlaçpo de gravidez na adolescência, podendo ser utiliza-
dos tanto na assistência quanto posteriormente para ensino e pes-
quisa.
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SAU 1.03
REPERCUSSOES DA ABORDAGEM MULTIPROFISSIONAL
EM GESTANTES ADOLESCENTES. M. L. Bom ângdlo, E.
Chalem, M. G. Silva, S. R. Correia, M. /: Bonavina, E. âlu/, C.
:. Correa e â. E Morona. HMME Dr. Mario M.Altenfelder Sil-
va (MEVN Cachoeirinha).

SBP - XXVI Reuniâo Anual de Psicologia



s'â r7 - Psicologia da sblitfe

infcio do PN f0i semelhante, em torflo de 20. semana, sentb 0
ntimero médio de consultas de 3,6 em Q e 4,6 em f. e D. Quanto
ao tipo departo, a incidência de cessrea foi de 28,8% emB, 23,2%
em C, diminuindo para 18, 4% em D. Quanto à incidência de
Baixo Peso do RN (<2500g), houve 32%; 23,2%, 13,9% e 9,4%
nos segmentos A, B, C e D resgectivamentee 30%, 21,7%, 13,9%
e 10% de prematuridade. Quanto ao retorno às consultas de Pls-
Parto e de Planejamento Familiar, cujo acesso é oferecido a todas
às adolescentes que dâo à Iuz na MEVNC, houve baixa freqfiên-
cia para aquelas dos segmentos A (12,8% e 10,6%) e B (7,2% e
6,1%). Esses fndices elevam-se para as gacientes c0m PN no ser-
viço, sendo de 60,8% e 47,9% para C e 79,6% e 68% para D.
Nesses retornos, observa-se que o fndice de adolescentes que es-
tso amamentando é de 50*, 63,4*, 73,6% e 84,5% em A, B, C e
D, nessa ordem. Conclui-se que sendo semelhantes o pertil
psicossocial e os antecedentes de saùde das adolescentes dos qua-
tro subgrupos, podemos pensar que o que as diferenciou foi o
nfvel de complexidade e integralidade da assistência a que cada
um dos segmentos teve acesso. Aquelas que freqûentaram Grupo
Educativo parecem ter adquirido uma melhor percepçâo corpo-
ral, apropriando-se de seu processo gestacional a pm ir da elabo-
raçâo de conflitos, seguindo mais as indicaçöes médicas, de en-
fermagem, nutlifâo, etc. Quando se oferece às adolescentes as-
sistência global e suporte afetivo, em serviço especializado hs
indicaçöes de menor incidência de ceslreas, de prematuridade e
de baixo peso do RN; de maior adesâo às consultas de Pös-parto
e de Planejamento Familiar e Je aumento da prstica do aleita-
mento materno. Ademais, o trabalho em grupo é muito efetivo
para abordar adolescentes e fortalecer o vfnculo destas com o
serviço.
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SAU 1.04
AVALIAIAO DOS ASPECTOS PSICOSSOCIAIS E EMOCI-
ONAIS DAS GESTANTES QUE BUSCAM O SERVICO DE
DIAGNöSTICO PRZ-NATAL. C. P. Simon, J. M. Pina-Neto, E.
B. L. Petean. Departamento de Psicologia e Educaçâo da
F.F.C.L.R.P., Universidade de S5o Paulo.

Os constantes avanços em Medicina Fetal quanto às técnicas de
Diagnöstico Pré-Natal (DPN); vêm suscitando questöes éticas,
sociais e religiosas. Em relaçâo a gestante, sabe-se que a realiza-
çâo de DPN desencadeia situaçâo fmpar. Neste trabalho foi reali-
zado um estudo prospectivo em que analisou-se qualitativamente
e quantitativamente os aspectos psicossociais e emocionais de 21
gestantes e 14 cônjuges que buscaram o Serviço de DPN do Hos-
pital das Clfnicas de Ribeirso Preto, através de entrevistas semi-
estruturadas em quatro fases distintas do processo gestacional.
Dentre as 21 gestantes, 9 têm idade igual ou superior a 35 anos e
12 têm menos que 35 anos; sendo que a maioria atingiu o 2o.
grau de escolaridade.A procura pelo exame foi, principalmente,
pela idade matema e/ou filho anterior com anomalia genética. Os
dados pernlitiram verificar que o perfodo de espera pelo resulta-
do é o de maior ansiedade tanto para a gestante quanto para seu
companheiro, além deste ser o momento que propicia fantasias e
leva o cônjuge e/ou casal a fazer uma auto-anslise. A ansiedade
sö é amenizada com a obtençâo do negativo (ou seja, a criança
nëo apresenta anomalia cromossômica). A grande maioiia das
gestantes caso o exame detectasse alguma anomalia optariam pela
interrupçào da gravidez.portanto, os resultados nos mostram que
é necessM o oferecer exame que propick menor tempo de espera
pelo resultado e que a formaçâo do protissional desta srea deve
ser analisada e revista , necessitando da presença do protissional

SAU 1.06 .

OS DISCURSOSDEMULHjRES SOBREPREMATURIDADE
NUMA MATERNIDADE PUBLICA DO RIO DE JANEIRO.
Magda D. B. Dilnenstein. Instituto de Psiquiatria da Universida-
de Federal do Rio de Janeiro.

de SatideMental, afim de orientaredar suporte aequipe. FAPESP
processo no. 91/5099-4.
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SAU 1.05
ASSISA NCIA MULTIPROFISSIONAL X ADOLESCENTE
GRXVIDA: DIFICULDADES SOMATO-PSICO-SOCIAIS.
Edna M. Peters Kahbale, lsabel C. Odierna e Mathilde Neder.
Universidade de S5o Paulo e Pontiffcia Universidade Catölica de
S5o Paulo.

0 objetivo proposta é relatar a exgeriência de trabalho em equige
multiprofissional no PIAEGA (Programa Integral de Assistincia
e Educaçso à. Gestante Adolescente), com anslise das diticulda-
des corporais, psicolégicas e sociais enfrentadas pelas adolescen-
tes grJvidas. Os dados sëo referentes às dinâmicas de grupo aber-
to realizadas antes da consulta médica de pré-natal, no perfodo de
janeiro/gl a dezembro/g4. Estas dinâmicas eram coordenadas pela
psicöloga, pela assistente social e/ou gela fisioterapeuta, além de
contar com a participaçâo do método ou residente da equipe, que
trabalhavam a demanda trazida pelas gestantes. Os dados foram
registrados em protocolos: os temas e as falas. Neste perfodn for-
ma feitas 185 dinâmicas de grupo, perfazendo um total de 1896
atendimentos. Tais pacientes tinham de 12 a 18 anos, com 65%
delas na faixa de 16 - 17 anos e 23% na faixa de 14 - 15 anos.
Analisando a distribukào dos temas centrais, que aglutinaram as
falas durante as dinâmicas temos que 35% referem-se ao parto;
19% ao corpo gravfdico/esquema corporal e 12% à dinâmica da
relaçâo afetivo-sexual. Se, por outro lado, analisarmos todas as
queixas, questöes e sintomas trazidos pelas adolescentes e assis-
tidas pela equipe multiprofissional, verificamos que em 95% das
dinâmicas as questöes sobre parto eram sobre dor e medo; em
93% dos encontros houve queixas de sintomatologia mtisculo-
esquelética; em 90% d0s encontros referiam-se às ditkuldades
de separaçâo da famflia de oligem para assumirem uma relaçâo
afetivo-sexual com o companheiro. é importante salientar que
91% destas adolescentes estavam com o companheiro durante o
perfodo que participaram do programa, no entanto, somente 33%
moravamjuntos independentes da casa paterna. Em 52% das di-
nâmicas os profissionais introduziram questöes referentes à in-
serçLo social das adolescentes através da escola e do trabalho,
uma vez que 66% delas n4o trabalham e 79% abandonaram a
escola. Aparentemente, a sintomatologia gravfdica na adolescen-
te nào difere de gestantes em outra faixa etlria, porém na anllise
qualitativa dos protocolos discuti-se que entre os fatores de risco
da gravidez na adolescência situam-se a dificuldade de integrar o
corpo sexuado (ainda em folnnaçâo) ao corpo grsvido, os confli-
tos em abandonar os papéis da infância para assumir o papel de
m:e e companheira, ççdesligando-se'' das figuras parentais e a fal-
ta de estrutura do casal adolescente como continente da
matemagem / patemagem para recém-nascido.

-000-

A pesquisa teve como objetivo investigar a fala de mulheres so-
bre sua experiência de terem tido filhos nascidos de parto prema-
turo, qual o significado atribufdo a essa vivência; e analisar de
que forma elas pensam seus bebês, o modelo de mâe considerado
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adequado para os cuidados e criaçâo de crianças grematuras. Fo.-
calizamos também a comunicaçâo estabelecida entre médicos e
pacientes dentro dessa enfennaria com o intuito de analisar os
impasses vividos na interaçâo cotidiana entre as partes. Entrevis..
tamos 14 pacientes (entrevista semi-estruturada) na enfermaria
de Obstetrfcia do Hospital Universitoo Pedro Ernesto (UERJ)
durante o perfodo de maio à julho de 1995. Outros dados foram
obtidos através de uma atividade de grupo realizada com as paci..
entes semanalmente e pela anslise dos prontusrios. As conversas
nào foram gravadas. Os dados apontam que 7 1,4% das pacientes
atribuem ao nascimento prematuro de seus filhos fatores relacio-.
nados à sittlaçöes de stress ocasionadas por conflitos familiares,
no trabalho, por diticuldade de assistência médica e ansiedade
frente ao parto, mais do que a problemas de ordem biol4gica tal
como entendem os médicos. 10 pacientes consideram que os be..
bês prematuros sào diferentes dos normais, sâo mais frsgeis, ado..
ecem mais rfpido e sëo mais lentos na recuperaç:o, como tam-.
bém a nfvel psfquico e intelectual. A hosgitalizaçso forçada dei-.
xa as pacientes muito ansiosas, gerando muitos conflitos com CL
equipe de satide, dificuldades de adaptaçâo à. rotina do hospital e
aceitaçso do lento processo de recuperaçso dos filhos. Muitas
pacientes nâo se sentem aptas para cuidar de seus tilhos sozinhas
e gor isso solicitam ajuda da famflia e vizinhos. Foi possfvel per-.
ceber que diferentemente dos médicos, as mulheres inserem a
prematuridade dentro de um contexto mais amplo de signiticaçào
(visâo mais holfstica). Observamos que muitos entraves se esta-
belecem entre médicos e pacientes em funçâo dos diferentes esti-.
1os discursivos, cödigos e valores, de fonna que hs uma distância
a nfvel da comunicaçâo derivando para uma baixa contratualidade
e baixa adesâo das pacientes às prescriçöes médicas.
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SAU 1.07
SAODE REPRODW IVA: UMA ABORDAGEM SUCIO-PSI.
COLUGICA DA INFERTILIDADE FEMININA. ZeidiA. Frïn.
dade, Sônia R. E Enumo. Departamento de Psicologia Social e
do Desenvolvimento. Carmen R. E. Silva, Jlnl//il E de Souza,
Joice S. da Silva, Regina L. de Souza e Tdn2 Jt Duarte. Univer-
sidade Federal do Espfrito Santo.

Um dos objetivos da presente pesquisa é descrever e analisar as
concepçöes, atlibuiçöes e crenças de mulheres estéreis sobre a
infertilidade, conhecimento que têm adquirido fundamental im-
portbcia, em funçëo da relevb cia da maternidade para a mu-
lher. Este resumo analisa quinze entrevistas realizadas no Ambu-
latörio de Infertilidade da Santa Casa de Misericördia de Vitöria.
Os dados foram coletados entre mulheres de classe baixadaGrande
Vitölia, com escolaridade de primeiro grau incompleto e faixa
etéria que varia de 23 a 37 anos. O roteiro de entrevistas utilizado
como instrumento apresenta questöes como: concepçöes em rela-
çâo à infertilidade e à matemidade; sentimentos; açöes; apoio;
atribuiçöes; relaçöes conjugais. Os dados obtidos demonstram
que a concepçâo de infertilidade est; relacionada a sentimentos
de culpa, perda e muita tristeza e que a maternidade é super-valo-
lizada, gerando sentimentos positivos. As entrevistadas atribuem
a infertilidade a problemas do marido, ao uso de anticoncepcio-
nal, à seqtiela de alguma doença cpntagiosa e à vontade divina.
Com o passar do tempo, na fase em que procuram o médico, os
sentimentos se revertem em conformismo e esperança em Deus.
As entre'vistadasjs realizaram outras açöes para tentar solucionar
o problema, como benzimentos e simpatias. Os malidos, segui-
dos da famflia, s5o as pessoas com quem mais compartilham c
problema, ajudando a conviver com a situaçâo e incentivando o.

SAU 1.09
PARTO NORMALOU CESXREA? - PAPELDO MZDICO NA
RELACJO COM A MULHER GRXVIDA NO TOCANTE h
DECISAO SOBRE O TIPO DE PARTO QUE PREFERE.JWIr/.
cia Caetano, Gabriela Basllio, 'Wntz Kahhale. Faculdade de Psi-
cologia - Pontiffcia Universidade Catölica de Sâo Paulo - SP/SR

tratamcnto. A anslise d0s dados aponta a infertilidade como uma
situaçâo dramstica na vida da mulher mesmo quandojl possuem
filhos biolögicos, o que, curiosamente, acontece com a maioria
das entrevistadas. Pretendemos explorar este fato dentro da com-
plexidade psicossocial da satide reprodutiva. CNPq e UFES.
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SAU 1.08
PARTO NORMAL X CES/RIA? - REPRESENTAIXES DE
MULHERES SOBRE MATERNIDADE E PARTO. Laila Mata,
Marina Rossi e JWnJ M. S. Peters Kahbale. Pontiffcia Universi-
dade Catölica de Sâo Paulo.

O objetivo de trabalho é investigar quais as representaçöes das
mulheres sobre a matemidade e parto, o que subjetivamente as
leva a optar por uma maneira de dar à luz: parto vaginal e cessrea.
Existe pouco matelial e estudos, dentro da realidade brasileira,
sobre os fatores que levam uma mulher a optar por um tipo espe-
cftko de parto. Maldonado (1976) coloca como fatores envolvi-
dos na escolha do parto cessrea o medo do trabalho de parto;
medo da dor; medo da deformaçâo na vagina e, conseqtientemen-
te, prejufzos na sexualidade. Foram entrevistadas 22 gestantes
que freqtientavam ambulatörios de pré-natal de três hospitais ptî-
blicos/escolas de Sâo Paulo. As entrevistas foram semi-
estruturadas e investigou-se as vivências gravfdicas, de parto e
informaçöes/preparo sobre a maternidade e parto. Foi feita uma
anslise qualitativa dos dados, onde surgiu os seguintes temas:
planejamento da gravidez e suporte emocional, assistência e vfn-
culo com o médico, pressöes sociais e crenças, expectativas e
preparo para o parto. Constatou-se alguns fatores que 'interferem
na escolha do tipo de parto como: falta de informaçso e de
estnlturaç:o interna que impedem que a gestante alcance uma
liberdade de escolha, levando-a a transferir toda decisâo para o
médico; falta de apoio emocional porparte dos familiares e com-
panheiro, o que prejudica a vivência da gravidez e, portanto, o

' 

parto. Estes fatores aparecem muitas vezes em falas que referem
vM os tipos de medo, que na realidade camuflam as questöes ci-
tadas anteriormente. A assistência à gestante e parturiente deve-
ria englobar um trabalho num nfvel mais profundo, que desse
conta dessas questöes emocionais, as quais tornam a gestaçâo e o
parto um momento de crise na vida da mulher. Isto evitmia sobre-
carregar a assistência médica e, principalmente, os médicos com
problemas familiares/emocionais da gestante, que muitas vezes
ditkultam seu trabalho.

-000-

Objetivos'. Tem-se por objetivo investigar quais os subsfdios e
condiçöes oferecidos pelos médicos para as gestantes poderem
decidir sobre o tipo de parto a que gostariam de se submeter.
Segundo questionlrio respondido por 177 médicos (1 Förum so-
bre Parto Normal e Cesariana - FEBRASGO), 90% dos médicos
consideram o fndice de cesalianas elevado no Brasil, atribuindo
este fndice aos seguintes motivos'. despreparo médico (1 8, 5*);
exigência da paciente (15,5*)., condiçöes relacionadas aos hono-
rlrios (1 1,5%9,. outras causas (12,5%). Método; Foram entrevis-
tados quinze médicos, que trabalhavam em três hospitais ptîbli-
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co/escola de S50 Paulo. AS entrevistas foram semi-estruturadas,
investigou-se a formaç:o médica, avaliaçso do trabalho desen-
volvido junto à. gestante e parturientes, visâo do sistema de sali-
de, visâo sobre os diferentes tipos de parto, visâo sobre o pré-
natal e o atendimento às mulheres. Rcsultados: Os dados foram
analisados qualitativamente e organizados nos sep intes temas:
formaçso e opçso por GO; sistema gtiblico de pré-natal; vivência
da gestaçso gelas mulheres', expectativas e frustraçöes do traba-
lho em GO; escolha do parto. Em relaçâo à. formaçso ocorre uma
fragmentaçk entre teoria e prstica, onde o médico sabe teorica-
mente os procedimentns, mas pelas condiçöes adversas da grö-
pria protissâo, nâo consegue ter confiança no momento em que
atua, optando pela cesariana, que pode ser melhor controlada tec-
nicamente. Os médicos em sua maioria tendem a classificar sua
relaçâo com as pacientes como boa ou ruim dependendo do nfvel
socioeconômico delas. Eles percebem as labilidades emocionais,
os medos e ansiedades das gestantes, mas sentem qne precisam
ignori-las gara poderem realizar tecnicamente seu trabalho. Con-
clusëo: Nâo é possfvel fazeruma relaçso de causa e efeito onde o
médico é culpabilizado pelo alto fndice de ceslreas. 2 necesssrio
lembrar que existe um processo social e individual, em constante
movimento dialético, ditkultando a conscientizaçâo da mulher
sobre seu papel na hora do parto, tanto quanto ao médico. é evi-
dente que a comodidade nâo é um fator isolado e determinante do
alto fndice de cesleas, mas que vem atrelada ao despreparo, ten-
do sua base na fonnaçâo fragmentada do médico e nëo nos gan-
hos financeiros, como se tem afirmado. (CEPE-PUCSP).
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SAU 1.10
ADOLESCZNCIA E SEXUALIDADE: UM ESTUDO PRE-
VENTIVO. Ana â@'& Saldanlm de Lucena e Suy Mey C. de
Mendonça Gonçalves. Universidade Federal da Parafba.

Sabe-se que a adolescência é um perfodo turbulento, onde o ado-
lescente nâo sabe determinar com exatidâo seu papel. Esta situa-
çso tende a se agravar em relaçëo à adolescente, particulannente
no que se refere a sua sexualidade. Com o objetivo de se verificar
o nfvel de conhecimento do uso de métodos preventivos relacio-
nados à gravidez indesejada e às doenças sexualmente
transmissfveis, foi realizada uma pesquisa na Maternidade Muni-
cipal Cândida Vargas, na cidade de Joâo Pessoa - PB. A amostra
foi constitufda de 26 adolescentes na faixa etsria dos 12 aos 19
anos, pertencentes à, classe operM a, em sua maiolia moradora de
bairros periféricos e com instruçpo escolar mfnima. Os resultados
das entrevistas revelaram que, deste total, 46% afirmaram conhe-
ceros métodos anticoncepcionais (tabela, pflula, camisinha), mas
nâo os usavam, enquanto que 34% disseram desconhecer qual-
quermétodo e apenas 20% faziam uso destes métodos. As plinci-
pais jnstiticativas dadas variaram na emissâo de crenças do tipo
çdtal fato n5o aconteceria comigo'' e na falta de intencionalidade,
nâo querendo ser vista como ç:mulher experiente''. Estes tipos de
crenças a colocam em situaçâo de risco, devido ao fato de que
nâo existe uma propensâo L prevençëo diante das relaçöes sexu-
ais, acarretando gravidez indesejada, doenças sexualmente
transmissfveis, incluindo-se af a AIDS. Conclui-se que, de modo
geral, a adolescente, mesmo tendo conhecimento dos principais
métodos de prevenç:o, nâo os utiliza devido à presença de cren-
ças de onipotência de que nâo serâ atingida pelas conseqiiências
indesejsveis das relaçöes sexuais.
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SAU 1.12
ABUSO SEXUAL EM MENINOS. Christian H. Kristensen e
William B. Gomes. Instituto de Psicologia. Universidade Federal
do Riû Grande do Sul

SAU 1.11
HOMOSSEXUALISMO: ALGUNJASPECTOS PSICOOGI-
COS ENVOLVIDOS N0 FENOMENO. Daniela Ribeiro
Schneider. Dep. de Psicologia, Universidade Federal de Santa
Catarina.

Na sociedade ocidental-crists a sexualidade ocupa um espw
b tiniçâo do ser do homem. E' imposto um modelo decentral na e

comportamento sexual t4saudlvel'' através do qual se busca en-
quadrar o desejo e a atividade sexual dos indivfduos. Qualquer
comportamento que fuja a0s padröes estabelecidos éconsiderado
anonnal, sendo submetido à regressso. Desta forma, a vivência
da sexualidade se tornaum dos aspectos centrais da problemstica
gsicolögica ocidental, ainda mais para os homossexuais, que rea-
lizam uma escolha contrâria à lögica dominante. Pesquisa quali-
tativa, realizada através do estudo de caso de uma mulher homos-
sexual, realizado ao longo de 1(um) ano, com cerca de 30 encon-
tros. Alguns aspectos psicollgicos envolvidos na sua escolha,
conhecidos através do resgate de sua histöria de vida, ressaltaram
a problemstica d0s homossexuais fazerem da sua escolha sexual
o eixo central da existência. Todas as demais questöes (protissio-
nais. sociaisa..) sâo, geralmente, postas em segundo plano. Um
outro aspecto marcante é a vivência da ftescolha'' sexual como
sendo um fatalismo: ttsou assim e KJ/ posso lef= r de sê-lo'',
'TZIJO consigo deixar de gostar de mulheres; ë maisforte do que
eu'' A maioliados homossexuais diz que feassim sedescobriu'' e
portanto, deve :'se assumir''. Tal inteligibilidade é sustentada pe-
1as concepçöes detenninistas do homossexualismo'. ou a visào da
definiçào inconsciente do desejo, ou a visào da sua determinaçâo
tisiolögica (hormônios, hereditariedade). O homossexualismo é,
assim, vivido como um caminho irreversfvel, uma definiçâo exis-
tencial. 0 resgate da histöria dessa mulher mostra-nos, no entan-
to que o seu homossexualismo foi uma escolha, mesmo que ali-#
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enada, realizada em funçâo das mediaçöes que os outros lhe pos-
sibilitaram, da lögica formal com que era ensinada a se apropriar
dos valores sociais impostos: Hcorre6 pula6 Ttuer arte' J coisa
de menino''', logo, ela tinha de ser menino! A superaçâo da pro-
blemética psicolögica que envolve o homossexualismo implica
em que a sexualidade seja vivida como uma escolha existencial,
como uma possibilidade de ser e nâo como um dever ser, um
fatalismo. Deve-se inverter a compreensso que considera que a
personalidade é definida em funçëo da sexualidade; na verdade
esta é que deve ser definida no conjunto da existência da pessoa.
Para ianto, é necessMa uma compreensâo cientftica e dialética
da personalidade. como aborda o Existencialismo Moderno.

-000-

A experiência do abuso sexual traz fortes conseqûências ao de-
senvolvimento emocional das vftimas. Focalizam-se, comumente,
os efeitos dessa experiência traumkica em meninas. Entretanto,
meninos sâo vitimados freqtientemente, apresentando seqiielas
no seu desenvolvimento psicolögico nâo menos graves do que as
meninas. Foram estudados seis casos de abuso sexual em meni-
nos com idades entre 7 a 13 anos. Estes meninos e suas famflias
estavam sendo atendidos em um Programa de Extensëo da UFRGS
para prevençâo e tratamento de abuso ffsico e sexual, desenvolvi-
do num Conselho Tutelar e numa Escola Municipal de Primeiro
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Grau. Para cada caso entrevistou-se, a partir de um roteiro töpico
flexfvel, um ou mais familiares, o professorou a orientadora edu-
cacional da Escola que o menino freqtientava e os Conselheiros
Tutelares envolvidos diretamente n: caso. Quanto aos meninos
vitimados, o roteiro de entrevista utilizado fazia parte do proces-
so de avaliaçâo clfnica que grecedia () tratamento psicolögico. Ao
todo, foram realizadas gravadas e transcritas 64 entrevistas
reconstituindo-se, assim, o contixto no qual Qcorreu a experiên-
cia do abuso. A partir da descriçâo da experiência da vitimaçsc
(experiência consciente do pesquisador), procurou-se detinir sua
estrutura fenomenolögica revelando a relaçâo de sentido que
peninos sexualmente abusados estabelecem com o mundo, con-
sigo mesmo e com os outros, através dadecodificaçso do sistema.
de signos que constitui seus discursos (consciência da experiên-
cia do pesquisador). A comunicologia foi utilizada como argu-
mento metodolögico para o delineamento qualitativo dos proce-
dimentos de anJlise e como argumento teörico na interpretaçâo
dos resultados. Enquanto estudo do discurso humano, a.
comunicologia recorreu à fenomenologia existencial para o exa-
me dos modelos discursivos de ser humano e utilizou-se da
semiötica para o exame dos modylos humanos de discurso. A.
experiência da vitimaçso foi estudada através da descriçâo, redu-,
çâo e interpretaçâo dos contextos de abuso, revelaçâo e reaçöes.
A interpretaçâo dos resultados.indicou que, inicialmente, o con-.
texto do abuso é experienciado pelos meninos na forma de preju-.
fzos nas mtiltiplas relaçöe's afetivo-cogitivo-compolamentis que
estabelecem com o mundo, isto é, prejufzos vivenciais (relaç:o
consigo mesmo) e prejufzos relacionais (relaçJo com os outrosl-
Indicou também que o contexto da revelaçâo é experienciado pelos
meninos, no seu encontro com o mundo, como relaçöes
comunicativas que estabelecem consigo mesmo (intmpessoais) e
com os outros (interpessoais), na forma de possibilidades expres-
sivas e perceptivas'. revelar ou nâo revelar o abuso. Finalmente
revelou que o sentido do contexto de reaçöes é experienciado
pelos meninos na potencializaç:o e atualizaçâo de uma relaçâo
abusiva com o mundo: consigo mesmo (revitimaçâo) e com o:;
outros (comportamento abusivo). Sugestöes terapêuticas para o
atendimento de meninos abusados sexualmente sâo apresentadas
utilizando-se como referência a compreens-:o do processo comu..
nicativo. CNPq/CAPESTAPERS

h.
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SAU 1.13
ELABORAIAO, IMPLEMENTAIAO EAVALIAIAO DE UM
PROQRAMA SOBRE DOENCAS SEXUALMENTE TRANS..
M ISSIVEIS PARA ADOLESCENTES. Sirlene C. G. Silva, Jtutf
Luiz Gonzaga Jt, Neucidéia âJp. S. Colnago, Maria Benedita L.
Pardo. Sâo Carlos - SR

Estudos têm comprovado que os adolescentes nâo têm conheci'-
mentos sobre doenças sexualmente transmissfveis (DSTs). A par-
tir desses dados elaborou-se um programa de orientaçâo sobre
DSTS com os objetivos de instrumentalizar o adolescente sobre
seu auto-conhecimento enfatizando a importância da satide ffsica
e psicolögica em nfvel de prevenç:o e orientaçëo das DSTS e ve-
riticar a eticfcia de diferentes tipos de metodologias utilizadas n()
programa. Foram sujeitos deste estudo 30 alunos na faixa etéria
de 14 L 21 anos, de uma escola da rede ptiblica de Sâo Carlos -
SP. Foram planejados 7 encontros cujos temas versaram sobre o
conceito satide, anatomia e tisiologia do aparelho reprodutor
masculino e feminino, doenças sexualmente transmissfveis e auto-
conhecimento. Os resultados preliminares revelaram que quanto
ao conhecimento e as formas de prevençâo das DSTS houve me-
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SAU 1.15
A DEVOLUG O DO DIAGNUSTICO ANTI-HIV POSITIVO,
SOB O PONTO DE VISTA DA PESSOA CONTAMINADA.
Daniela de Figueiredo Ribeiro e A/tzrctp Antonio de Castro
Figueiredo, Universidade de Sâo Paulo.

. 
'

lhora do desempenho do grupo do gré-teste em relaçso ao pés-
teste final aplicado. Também houve significativa melhora quanto
ao conhecimento dos serviços disponfveis e especialidades médi-
cas a quem recorrer em caso de suspeita de cont4gio. Tais an/li-
ses permitiram constatar aumento dos conhecimentos sobre DSTS
objetivado pelo programa. CNPq.
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SAU 1.14
ABORDAGEM DOCOMPORTAMENTO SEXUALDO ADO-
LESCENTE E AVALIAIAO D0 RISCO PARA AQUISIIAO
DO HIV. Carla Carvalho, Mariana Melo, ZZJJJ Cavalcanti,
Paula Magalhâes e Pdrtz Magalhâes. Departamentc de M edicina
Tropical da Universidade Federal de Pemambuco.

A infecçâo pelo vfrus da imunodeficiência humana (HIV) vem
aumentando entre os adolescentes, sendo este o grupo alvo mais
recente de programas educativos e preventivos nos Estados Uni-
dos. Sabendo-se que a protilMiada Sfndrome da Imunodeticiência
Adquirida (AIDS) baseia-se fundamentalmente na mudança de
compolamento dos indivfduos, resolveu-se estudar as principais
prsticas de risco para aquisiçâo da infecçâo pelo HIV entre ado-
lescentes recifenses. 0 presente estudo foi realizado através da
aplicaç:o de questionfrio em estudantes, entre 13 e 19 anos de
idade, pertencentes a duas escolas ptiblicas (EPB) e duas escolas
privadas (EPR), localizadas no bairro de Boa Viagem, no Recife.
Foram pesquisados 227 alunos, sendo 93 da EPB e 134 da EPR.
Observou-se que 30.1% dos alunos da EPB e 52.9% dos da EPR
eram sexualmente ativos, e que o infcio da atividade sexual ocpr-
reu entre os 10 e 16 anos na quase totalidade desses estudantes.
Foi observado também que 35.7% dos jovens da EPB e 28.2%
dos da EPR refeliam prstica de sexo anal, que é sem dtîvida a
atividade sexual de maior risco para a açuisiçso do HIV. Um ou-
tro aspecto observado é que 28.6% dos alunos da EPB e 33.8%
dos EPR referiam mais de três parceiros sexuais no liltimo ano.
J; entre os adnlescentes da EPR, veriticou-se que 11.3% apre-
sentaram mais de cinco parceiros no tiltimo ano, o que aponta
para uma multiplicidade de parceiros, que os coloca em maior
risco para aquisiçâo da infecçâo pelo HIV. Por outro lado, ne-
nhum dos estudantes da EPR e apenas 2.1% da EPB referiam uso
de droga endovenosa. Osjovens pesquisados demonstra m bom
nfvel de conhecimento sobre AIDS, e a maioria deles relatou fa-
zer uso de preservativo durante o relacionamento sexual (75% na
EPB e 90% na EPR). Entretanto, apenas 46.4% dos alunos da
EPB e 69% dos da EPR referiram utilizaçëo rotineira do condom.
Concluiu-se que: o uso de drogas endovenosas nâo é importante
natransmissâo dainfecçâo do HIV entre adolescentes recifenses;
que o uso de preservativos, embora freqiiente, ainda parece ina-
dequado; e que apesar de pouco valorizada na avaliaçâo do com-
portamento heterossexual, a pritica anal demonstrou fndices con-
sideriveis.

-000-

Considerando a abordagem psico-social da Sindrome da lmunode-
deticiência Adtpirida (AIDS), um grande ngmero de trabalhos
têm demonstrado que a formaçâo do profissional de satîde carece
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de contetîdos que possibilitem um atendimento que. ultrapassan-
do os limites técnicos da esgecialidade, que enfoca a doença em
si, se estenda às necessidades da pessoa que ests sendo atendida.
Neste sentido, a formaçào de vfnculos significativos com o pa-
ciente cagacita o protissional para a atuaçâo no plano afetivo,
facilitando a aderência ao tratamento. Levando em conta a im-
portância do momento do conhecimento do diagnöstico positivo
do anti-lllv para a formaçso do vfnculo com a pessoa contami-
nada, o presente trabalho é uma tentativa para velificar, junto a
portadores do HIV e pacientes com AIDS, opiniöes e crenças a
respeito de como suas necessidades afetivas foram consideradas
no momento em que souberam que estavam contaminados. Uma
amostra composta por 11 sujeitos, de ambos os sexos, gortadores
do HIV, f0i entrevistada através de técnicas semi-estruturadas, no
sentido de veriticar crenças associadas às condiçöes em que a
devoluç:o do diagnöstico positivo do anti-l-llv foi realizada. Uma
anslise de contetido, realizada sobre a transcriçso integral das
sessöes, identiticou percepçöes quanto às dificuldades psicolögi-
cas do profissional para a devoluçio do diagnöstico positivo, além
de relaçöes detenninantes entre a adaptaçào ao diagnöstico, suas
deconfncias imediatas para o sujeito e a maneira como lhe foi
comunicado o fato de ser portador do HIV. Foram também
identiticadas necessidades relacionadas à individualizaçào dos
procedimentos de devoluçso, à transparência das informaçöes e à,
capacitaçâo do protissional para acolher o sofrimento da pessoa
que acabou de receber o diagnöstico positivo do teste anti-lllv.
CNPq
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SAU 1.16
PERCEPIAO DO RISCO DE CONTAMINF XO PELO HIV
EM DEPENDENTES DE DROGAS INJETAVEIS. 7erl L. E.
Villela, Daniela S. Turck, William B. Golnes, Instituto de Psicolo-
gia, Universidade Federal do Rio Grande do Sul.

A incidência de HlV positivo em usuérios de drogas injetsveis
continua em ascenspo e é um dos principais fatores na transmis-
s:o da doença. Estes indivfduos parecem nâo valorizar e, portan-
to, nào responder ao esforço de publicidade preventiva. Desta
forma, estudou-se seis casos de ex-usuMos de drogas injetlveis
(com idades entre 22 e 36 anos), que estavam sendo atendidos em
programas de recuperaçàb para a drogadkào. Quatro destes ca-
sos eram de soropositivo para o HIV. O objetivo do estudo foi,
em primeiro lugar, compreender em cada caso e no conjunto dos
casos a histöria familiar, a visâo de mundo, a experiência como
dependente, e o processo de reabilitaçâo. Em segundo lugar, ob-
ter subsfdios para a compreensào do insucesso de programas de
prevençâo à. AIDS em usulrios de drogas injetsveis. 0 instlw
mento de pesquisa foi uma entrevista fenomenolögica decorrente
de uma convivência entre um dos pesquisadores e estes indivfdu-
os, por um perfodo de dois anos. Na ocasi:o o pesquisador cola-
borava como estagilrio na Instituiçâo. As entrevistas duravam
aproximadamente uma hora, foram integralmente gravadas em
audioteipe e transcritas. Os procedimentos de anélise orientaram-
se pelo método das três reflexöes fenomenolögicas; descriçâo,
reduç:o e interpretaçâo. A descrkào organizou o relato dos en-
trevistados, indicou categorias emergentes, as quais demarcaram
as contradiçöes relativas h. experiência dos sujeitos em suas rela-
çöes inter e intrapessoais. Porexemplo: amar e detestar a famflia,
responsabilizar a si e a outros por sua drogadkëo, reconhecer e
esquecer os liscos de contaminaçâo. A reduçâo selecionou para
anélise as seguintes partes do todo constitutivo da descriçâo: 1)
relacionamentos familiares pobres, 2) carência afetiva e despreparo

A educaçào em satide através dos pares vem sendo documentada
como método eticaz para a prevençào da AIDS/ DST, junto a
diversos ptiblicos-alvo. Esta estratégia envolve a formaçâo de
multiplicadores'. pessoas institucionalizadas, pertencentes a orgâos
oticiais ou a organizaçöes nào-governamentais. 'que coordenam
açöes educativas de monitores.os monitores, jelecionados e trei-
nados pelos multiplicadores. informam aos seus pares, aliando
credibilidade e facilidade de comunicaçâo, viabilizando a adoçâo
de prlticas seguras de prevençâo da AIDS / DST, em diferentes
contextos. O presente trabalho tem por objetivos: a) descrever a
metodologia adotada nos três cursos de formaçâo de multiplica-
dores para a prevençâo da AIDS/DST no contexto do abuso de
drogas, desenvolvidos pelo PRODEQUI, em Brasflia, de outu-
bro/95 a maio/96-, b) descrever a metodologia de avaliaçào do
trabalho do multiplicador. A proposta técnica fundamenta-se na
concepç:o de que a formaçâo de multiplicadores constitui pro-
cesso de ensino-aprendizagem nos nfveis informativo (abarca os
conhecimentos teöricos e de instrumentalizaç:o prstica necesss-
rios ao desempenho do papel de multiplicador) e fonnativo (refe-
re-se às atitudes e representaçöes sociais concernentes aos temas
estudados e àclientela-alvo). A integraçào dos aspectos copitivos,
afetivos e comportamentais é favorecida pela aplicaçào de técni-
cas de dinâmica de grupo. A partir da experiência prévia de cada
treinando, este é orientado quanto à elaboraç:o de um projeto, a
ser executado em sua instituiçào de origem, ao longo de 01(um)
ano. Os multiplicadores que participaram destes cursos (N=77),
de vM as categorias profissionais e com inserç:o institucional
diversificadaaêm sendo acompanhados e supervisionados pelos
técnicos do PRODEQUI, com base em um instrumento de avali-
açâo que investiga os seguintes fatores: habilidades e comporta-
mentos do multiplicador, apoio institucional, aspectos facilitadores

para expressar afeto, 3) dificuldades para conviver Socialmente,
4) baixa auto-estimae objetivos pessoais fracamente demarcados
5) a escalada da droga como fuga de groblemas familiares, e 6)
dcsatençëo aos riscos de contaminaçso pelo HIV. A interpreta-
çào, através do confronto Sinérgico entre gartes e todo, entendeu
que a experiência dos dependentes é estruturada em funçso da
droga. O uso e a obtençâo da droga sâo privilegiados em detri-
mento da relaçso familiar e social, gerando prejufzos nas sreas
afetiva, cognitiva e conativa. A droga é usada como um meio
'para alcançar o grazer que o mundo ns0 lhes oferece e anestesia
para os seus sofrimentos. Também a percegçâo espacial e tempo-
ral é organizada em funçâo de estar ou në0 sob o efeito de subs-
tâncias psicoativas. A droga se torna tàO prevalente, que a preo-
cupaçso com a contaminaçâo com o HIV é totalmente abandona-
da, apesar de haver conhecimento d0s procedimentos de greven-
çâo. Numa perspectiva existencial, os depoimentos destesjovens
revelam uma ausência radical de sentido de vida em que viver ou
nâo viver pouco importa. Nestes termos compreende-se o
insucesso das campanhas publicitM as e sugere-se, enfaticamen-
te, a necessidade para o desenvolvimento de programas de reabi-
litaçâo mais efetivos. CNPq-PIBICTAPERGS.
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SAU 1.17
PREVENIAO DA AIDS/DST NO CONTEXTO DO ABUSO
DE DROGAS: ASPECTOS METODOLUGICOS DA FORMA-
(AO DO MULTIPLICADOR 1. M. E Olivier Sudbrack, Eliane
M. E Seidl, l,ftwic E Costa, Denise Doneda, Paulo R. Pmlo de
Souza, Célia C. Moraes. Programa de Estudos e Atençâo às De-
pendências Qufmicas (PRODEQUI) - lnstituto de Psicologia da
Universidade de Brasflia.
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edificnltadores percebidos quanto ao trabalhojunto a0s monitores
e ao ptiblico-alvo. Pretende-se, a médio prazo, investigar as vari-
âveis psicossociais associadas ao sucessc e/ou fracasso do traba-
1ho de multiplicador e a eticscia da metodologia proposta no que
tange à formaçso do multiplicador para a prevençso da AIDS/
DST no contexto do abuso de drogas. 1- Projeto resultado de
Convênio entre o Programa Nacional de DST/AIDS do Ministé-
rio da Salide e Prodequi / Depto de Psicnlogia Clfnica / IP/ Uni-
versidade de Brasflia.

-000-

SAU 1.1:
ASSISW NCIA PSICOLöGICA A PORTADORES DE ANO-
MALIA DA DIFERENCIAIAO SEXUAL. I C. C. E éraujo.
A2 Tamaj'o e A X. M. Lima, Universidade de Brasflia.

A anomalia da diferenciaçâo sexual (ADS) pseudo-hennafro-.
ditismo masculino, feminino e hennafroditismo verdadeiro ca-
racteriza-se pela ambigiiidade dos örgâos sexuais internos e/ou.
externos, podendo também apresentar ambiguidade nos
cromossomos sexuais. O presente estudo teve por objetivos: efe-.
tuar avaliaçso psicoldgica do paciente, oferecer apoio e orienta-.
çâo para a criança e seus familiares, no intuito de oportunizar: a)
a integraçâo social do paciente, particularmente no que se refere
à identidade sexual, b) o manejo e orientaçpo da criança pelos
familiares, c) a adesâo ao tratamento, d) a tomada de dècisâo in-
formada quanto h. cirurgia. Constitufram a amostra, pacientes aten-
didos no Ambulatörio de Genitllia Ambfgua do flospital Univer-.
sitM o de Brasflia, com idade variando entre dois e sete anos,
Aplicou-se um roteiro de entrevista aos familiares e forneceu-se
material llidico aos pacientes. Foi possfvel constatarque, de modo
geral, os sujeitos np0 apresentam distirbios comportamentais.
Apenas em um caso, os pais relataram recusa alimentar, pouca
receptividade ao contato ffsico e dificuldades de relacionamento.
Os pais expressaram ansiedade com relaçâo à fertilidade do paci..
ente e tenderam a apresentar auto-atribuiçso de culpa pela situa..
fâo da criança. Spo necessârias maiores investigaçöes psicolögi-
cas sobre a ADS. O conhecimento cientftico e a experiência clf-
nica, assim gerados, contribuirâo para uma melhor compreensâo
do desenvolvimento da identidade de gênero.
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SAU 1.20
CLIMAG RIO: LEVANTAMENTO DE SINTOMAS E CON-
DUTA MéDICAADOTADAEMDUAS DIFERENTESINSTL
'I-UIIOES DE SAUDE. Maura /&:J Nunes Gongora e Denise
Hurtado. Universidade Estadual de Londrina.

casa, da oconfncia da dor, e eventos que a antecediam ou segui-
am, durante uma semana. Dezoito mulheres, com 47,6 anos em
média, foram sujeitos. Onze relataram dor na mama e 7 nâo. As
pacientes avaliaram sua dor em 5,3 pontos em média, em uma
escala de 10 pontos. Descreveram a dorcomo queimaçâo, dolori-
da, ferroada, fincada, sensaçâo de mama cheia e de caroço, ocor-
rendo hs mais de 3 anos. A histlria médica mostrou que as mu-
lheres com dor na mama procuram médicos tanto quanto as que
n5o têm dor, mas sl as grimeiras prccuram psiquiatras. As paci-
entes relacionaram os eventos mamogratia, mama dura, menstlw
aflo e câncer com a ocorrência da dol: Os registros mostram que
a dor ocorre mais à noite, em atividades sociais ou nâo, e que ûs
Ss nâo emitem comportamento para minorar a dor. Conclui-se
que a maioria das mulheres desta amostra têm dor na mamatl 1/
18), que é de intensidade média (5,3), sendo as formas de ocor-
rência diversiticadas, com duraçâo signiticativa (>3 anos), e pos-
sfvel relaçâo com outros problemas. A dor foi relacionada pelûs
Ss com eventos potencialmente geradores de dor e a outros neu-
tros qnanto a dor. Discute-se a informaçlo, o medo, nas relaçöes
que as pacientes estabelecem ou nâo com a dor. CNPQ.
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SAU 1.19
DOR NA MAMA: DESCRIIAO E IDENTIFICACAO DE VA..
RI/VEIS FUNCIONAIS - UM ESTUDO PRELIMINAR. Cibele
â. Chapadeiro C. Sales; Faculdade de Medicina do Triângulo
Mineiro e Rachel R. Kerbauy; lnstituto de Psicologia da Univer'-
sidade de Sào Paulo.

Dor na mama (mastalgia) é relatada por metade das mulheres das
clfnicas de mastologia (Manse1,1994). As condutas médicas
adotadas nâo têm conseguido minorar a dor de determinadas pa-
cientes, e as queixas têm persistido. Consideramos relevante iden-
tificar varifveis relacionadas com a dor para posterior tratamen-
to. 0 objetivo deste trabalho foi investigar nas pacientes que fo-
ram à consulta com ô mastologista do HE da FMTM: a oconfn-
cia, descriçâo e valisveis funcionalmente relacionadas à dor na
mama. Foi realizada entrevista semi-estruturada, obtendo a in-
tensidade, a forma e a duraçâo da dor, se existente', a histöria
médica recente e a relaçâo que as pacientes faziam entre uma Iista
de eventos e dor na mama. As pacientes realizaram registro em

Frente à constataçëo de que, na literatura, n:o hl precisso ou
clareza quanto aos sintomas detinidores do climatélio, nesta pes-
quisa procurou-se levantar tais sintomas e, ao mesmo tempo, ve-
rificar a conduta médica adotada em relaçào aos mesmos. Por
tratar-se de pesqnisa na érea de Psicologia houve interesse espe-
cial em velificar a frequênciarelativade sintomas emocionais em
comparaçâo com os demais. Foram consultados 198 prontuM os
de pacientes femininas, na faixa etsria de 35 a 60 anos, de duas
instituiçöes ptiblicas - um posto de satide e um ambulat4rio de
climatério - da cidade de Londrina. Apös a coleta dos dados so-
bre os sintomas e as medidas médicas registradas, foram elabora-
das, por dois jufzes, 26 categorias da sintomatologia e sete grtl-
pos da medicaçào. Os resultados, do total de sujeitos, mostraram
que as três categorias de sintomas mais freqfientes foram fogacho,
63%,. ansiedade, 45%; e, depresslo, 44%. Quanto à conduta mJ-
dica, detectaram-se, no total, 71% de terapia hormonal; 23% de
terapia para a dor e 15% de ansiolfticos. Veriticaram-se, ainda,
marcantes diferenças entre as duas instituiçöes. Quanto à
prevalência de sintomas, no posto de salide, o fogacho apresen-
tou frequência de d4%9 ansiedade 28%; e depressâo 50%,. en-
quanto que no ambulatörio, o fogacho alcançou 71%; depressâo
42% e ansiedade 54%. Quanto à conduta médica, no posto de
satide, a terapia mais freqiiente foi prescriçâo de ansiolfticos com
35% e no ambulatölio foi terapia hormonal , com 96%. Através
destes resultados pode-se observar que, embora com frequência
elevada, nem todas as mulheres apresentaram o fogacho, tido como
sintoma principal do climatério; por outro lado, pode-se conside-
rar altas, as frequências de dois sintomas emocionais: ansiedade
e depressâo. Verificou-se ainda que posto e ambulatörio apresen-
tam diferentes enfoques de tratamento com marcantes divergên-
cias, tanto nos sintomas detectados quanto na conduta médica
adotada. Em nenhuma das instituköes havia encaminhamento para
tratamento psicolögico. CAPES.
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SAU 1.21
COMPEW NCIA SOCIAL DE PSICUTICOS. M. D/i#cïr(7, C.
S. Cardoso, M  L. Fernandes, R. A Resende e S. C. A Santos.
Fundaçso de Ensino Superior de sëo Joâo Del Rei - FUNREI.

O novo modelo brasileiro de satide mental comunitla (lei 3.657)
requer 0 planejamento cuidadoso da reinserçâo social dos dden-
tes mentais, a tim de prover as condiçöes necesssrias gara mantê-
los adequadamente na sociedade,com o mfnimo de rehospi-
talizacöes. Quanto mais elevado () nfvel decompetência social do
doente mental,em particular o esquizofrênico, menor 6 o ntimero
c a gravidade de suas rehospitalizaçöestLiberman et 2.,1986.,
Donahoe e Driedenga.,lg88; Hogarthy et al.,1991). Torna-se gor-
tanto essencial prepars-lo em tennos de sua competência sccial.
Para isto, é preciso identiticar suas principais dificuldades nesta
Jrea, em termos de comportamentos kerbais e nâo-verbais vali-
dados socialmente. O objetivo deste trabalho é identiticar estas
ditkuldades em termos operacionais e comparativos. Método:
Participaram desta pesquisa 70 indivfduos do sexo masculino,
com faixa etslia entre 20 e 60 anos de idade, de classe social
baixa: 35 sujeitos sâo psicöticos desinstitucionalizados, com CID
295 e 298, e os outros 35 sujeitos sào indivfduos da populaçào
em geral, que habitam na mesma comunidade dos pacientes. Os
sujeitos participaram de 4 desempenhos de papel, tilmados em
vfdeo, representando situaçöes cotidianas de interaçâo social. Em
uma segunda etapa, doisjufzes treinados observaram e cotaram o
grau de competência social dos sujeitos, segundo uma escala tipo
Likert de 6 pontos. Dois outros jufzes observaram e cotaram a
presença ou ausência de cada componente das habilidades soci-
ais requeridas nas 4 situaçöes. Resultados: Os resultados indicam
que: 1.O grupo clfnico apresenta um grau de competência social
inferiorao do grupo nâo-clinico, em cada situaçâo estudada; z-Esta
diticuldade se refere aos comportamentos verbais e nào-verbais,
à dimensâo para-lingiifstica, à soluçâo de problemas e à expres-
sâo de afeto, sendo estes dois tiltimos ftens os mais deficitsrios;
3. O grupo clfnico apresenta uma baixa freqiiência das habilida-
des de: dar soluçöes realistas, pedir esclarecimentos, reformular
a fala do outro, verificar se o outro concorda com a soluçëo pro-
posta, entre outras; 4.As situaçöes de reagir à. crfticas sâo mais
diffceis do que as situaçöes de expressar insatisfaç:o ao outro.
Conclusào: O treinamento de habilidades sociais do doente men-
tal deve incluir as dimensöes deficitsrias especffica identificadas,
utilizando-se as situajfes segundo uma ordem crescente de difi-
culdade.
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SAU 2.01
LEVANTAMENTO DAS NECESSIDADES DE FAMILIARES
DECRIANCAS PORTADORAS DEDEFICIZNCIAS COLETAC
DAS EY UMA SALA DE ESPERA DE UMA UNIDADE DE
REFERENCIA ESPECIALIZADA. Viqlnio Monteiro Cardoso,
â'fifyltz Maria Reis e Silva, ântfrll de Barros Mendes e Silvana
Raquel Costa Pinheiro. Universidade Federal do Paré.

Objetivando efetuar um levantamento das necessidades apresen-
tadas por familiares de crianças portadoras de deticiências, refe-
rentes à qualidade do atendimento prestado em uma Unidade de
Referência Especializada (Matemo-lnfantil), utilizou-se um ques-
tionM o e um roteiro de entrevistas para a coleta de dados. Parti-
ciparam como sujeitos 40 familiares de criaxas portadoras de
deficiências de origens diversas, de baixo nfvel söcio-cultural,
atendidas em um programa de estimulaçâo precoce para crianças
de 0 a 7 anos. A entrevistae a aplicaçâo do questionM o realizou-

SAU 2.03
DESENVOLVIMENTO PSICOSSOCIAL DE PORTADORES
DE FISSURAS LXBIO-PALATAIS. Marcia Luconi Viana, Uni-
versidade do Vale do Rio dos Sinos. Maria Lucia Iiellet Nunes,
Pontiffcia Universidade Catölica do Rio Grande do Sul.

se em tlma sala de espera de atendimento ?rotissional cOm 0
entrevistador ao lado dos familiares entrevistados em uma situa-
N0 informal, mantendo-se o sigilo das informaçöes. Os resulta-
dos indicaram'. 1) insatisfaçâo com as informaçöes sobre o diag-
nöstico e () prognöstico da groblemstica da criança, com gropos-
tas de imglantaçso de um serviço de informaçso, orientaçso, e
acomganhamento médico e psicolégico aos familiares de crian-
ças deticientes; 2) insatisfaçso c0m 0 esgaço ffsico da sala de
espera, com propostas de reformas do referido espaço e desen-
volvimento de atividades recreativas para as crianças e seus fami-
liares; 3) necessidade de maior contato com familiares de outras
crianças deticicntes atendidas, com propostas de imglantaçso de
um serviço que promova atividades grupais com tais familiares',
e, 4) necessidade de maior disgonibilidade de gröfissionais com
sugestöes de ampliaçâo do quadro funcional em todos os nfveis
(técnico, administrativo e de apoio). Estes resultados demonstra-
ram que, ao serem consultados, os usulrit-is atendidos pelo SUS
podem contribuir signiticativamente para direcionar a inserçâo
de um serviço de maior qualidade.
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SAU 2.02
REAW ES FAMILIARES FRENTE X CRIANCA PORTADO-

XBIO-PALATAL. Naura da Rocha'RA DE FISSURA L
Bauermann e Berta Fcf/ Ferreira - Pontiffcia Universidade Ca-
tölica do Rio Grande do Sul.

Fissuras labiais e/ou palatais podem acarretar uma série de pro-
blemas de ordem biopsicossocial que podem comprometer o bom
desenvolvimento daqueles que portam tal malformaçào congêni-
ta. Para estudar as reaçöes de familiares de crianças portadoras de
tissuras, atendidas em serviço especftico para tratamentos de de-
feitos da face, em faculdade de odontologia, foram entrevistadas
dez famflias, de renda até tinco sallrios mfnimos, com meninos
ou meninas, com idades entre cihco e dez anos. As verbalizaçöes
oriundas de entrevista nâo diretiva foram examinadas sob a ötica
da anslise de contetido e pennitiram a construçâo de seis catego-
rias acerca da vivência das famflias com portadores (gravidez,
nascimento, desenvolvimento, atitudes) e de suaexperiência com
o atendimento no serviço para portadores de defeitos da face (im-
portância do serviço e atuaçio do serviço social' no contexto do
atendimento ao portador de tissuras). Os resultados apontam para
os problemas tratados na literatura, tais como impacto causado
pelo nascimento de um bebê portador de fissura, as preocupaçöes
com sua criaçpo, principalmente, de infcio, go redor do aleita-
mento e alimentaçâo, seu desenvolvimento psicossocial e a expe-
riência de estigmatizaçâo; em relaç:o ao serviço foi salientada
sua eficiência e importância, e, quanto ao trabalho do serviço so-
cial, foi ressaltado seu papel de definidor no atendimento global
para os familiares e para a equipe, conforme a visâo dos familia-
res.

-000-

Pesquisas realizadas com portadores de fissuras lébio-palatais s:o
criticadas por n:o estarem baseadas em uma teolia, por nâo eli-
minarem da amostra sujeitos com retardo mental ou psicopatologia
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mais grave e por envolverem um foco improdutivo, que é compa-
rarportadorcom nâo-portador. Assim, foi desenvolvidauma pes-
quisa com o objetivo de examinar, pela teoria psicanalftica, atra-
vés dos conceitos deseparaçso-individuaçso e dc conflito edf/ico,
o desenvolvimento gsicossocial de 40 crianças todas portadoras
de fissuras labial tlott palatal (20 meninas e 20 meninos), de 5
anos a5 anos e 9 meses e de 6 anos a 6 anos e 9 meses, eycluindo-
se crianças com suspeita de retardo mental ou de psicopatologia
mais grave. A todos os sujeitos foi administrado o Teste das FJ-
bulas com resultados quantitativos que permitem conclpir que,
independentemente de sexo (x=1.6928, p=0.1932) e de idade
(x2=0.0818, p=0.7749), as crianças atravessaram com êxito o pro-
cesso de separaçso-individuaçâo e, também, que independente-
mente de sexo (x2=0.0170, p=0.8962). e de idade (x2=0.4257,
p=0.5141), estso matliculadas nafase edfpica, vivenciando o con-
flito edfpico - portanto, cumpliram ou est:o cumprindo, no devi-
do perfodo, as tarefas evolutivas previstas teoricamente para sua
faixa etsria. A anslise qualitativa das verbalizaçöes, entretanto,
mostra que, com menor idade, as meninas estâo mais separadas-
individuadas que os meninos, mas que ambos os sexos se igua-
lam quando atingem a faixa etsria seguinte. As crianças
pesquisadas n:o evidenciam ainda, apesarda previsâo teölica para
a faixa etsria mais alta, sinais de reparaçâo em relaçâo a aspectos
da situaçâo edfpica e, portanto, n5o se dirigem ainda à soluçso da.
conflitiva.
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sAU 2.04
ESTIGMATIZACXO EM CRIANCAS PORTADORAS DE.
FISSURAS L/BIO-PALATAIS. Maria Lucia Tiellet Xu?;:J,
Pontiffcia Universidade Catölica do Rio Grande do Sul. Daniela
m'el/laapdr, Universidade do Vale do Rio dos Sinos.

Por n:o se ajustar às nonnas sociais de beleza e perfeiçâo, porta-
dores de fissuras lébio-palatais sào frequentemente estigmatiza-
dos, o que acarreta prejufzos de ordem psicossocial para seu de-
senvolvimento mais pleno. Para examinar a questâo da.
estigmatizafâo, 30 mâes de crianfas portadoras de fissuras l/bio-.
palatais, 30 estudantes de Odontologia e 30 odontölogos foram
submetidos a um instrumento, derivado de outrojâ existente, que
foi composto por fotografias de meninos e meninas, portadores e
n:o-portadores de fissuras lsbio-palatais, acompanhadas por uma
lista de 25 adjetivos positivos e 25 negativos aloclveis pelo su-
jeito de pesquisa às fotografias. Os resultados de anâlise de
valiância permitem concluir que os odontölogos sâo mais crfti-.
cos na alocaçio de adjetivos negativos às crianças portadoras de
tissur% do que os outros dois grupos, atentando mais para o fator
fissura em si (p<0.05); as mâes de crianças portadoras de tissuras
nëo diferenciam entre cliaxas portadoras e nâo-portadoras, con-
duzindo suas reaçöes mais pela atratividade ffsica-facial e menos
pela fissura em si; o grupos dos estudantes de odontologia sëo
menos crfticos que os odontölogos e, ao mesmo tempo, emplticos
como as mâes de portadores de fissuras. Toma-se necessM o mai..
or divulgaçâo das reais condiçöes de desenvolvimento de porta..
dores de fissuras para que ele/ela nâo sofra os efeitos de
estigmatizaçâo; é necessério trabalho preventivo,junto à farfzia,
logo do nascimento de uma criaxa portadora de tissura; ainda, é
necessM o um trabalho de conscientiraçâo dos odontölogos so-
bre aspectos psicossociais da queptëo da tissura.
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SAU 2.06

IMPLANTAIAO E DESENVOLVIMENTO DE qM CENTRO
DE PESQUISA E ATENbIMENTO ODONTOLOGICO PARA
PACIEN'TES ESPECIAIS - CEPAE. Maria Elisabeth Salvador
Caetano. Universidade Federal de Sëo Carlos. Antonio ::?715
Alves de Moraes. Universidade de Campinas).

SAU 2.05
UMA AN/LISE DE CONTEVDOS SOBRE CRENCAS
PREVALENTES M ODAIS A RESPEITO DA DESORDEM
TEM POROMANDIBULAR COM PORTADORES DESTA
DISFUNCAO. lsabel Cristina Can,iel; Marco àntonio de Cas-
tro Figueiredo. Departamento de Psicologia e Educaçso, FFCLRD
USP.

A Desordem Temporomandibular (DTM), disfunçâo que preju-
dica a mastigaçëo de alimentos, acarreta para o portador, além da
dor caractedstica de musculatura, ossos e articulaçöes envolvi-
das, efeitos psicolögicos que incidem sobre a vida disria, seja na
interaçâo social, comunicaçâo verbal, atençâo concentrada, seja
no equilibrio afetivo/cognitivo do manejo de suas limitaçöes.
Voltado para estas questöes e no sentido de subsidiar tratamentos
de suporte, o presente trabalho teve por objetivo veritkar cùmo a
DTM se apresenta para o portador enquanto cogniçöes formadas
com base nas caracterfsticas acidentais da disfunçâo como com-
ponente afetivo originado pelas circunstâncias limitantes para a
pessoa. Uma amostra constitufda por 18 pessoas portadoras de
DTM, de ambos os sexos, atendidos na Faculdade de Odontolo-
gia de Ribeirâo Preto, USP, foi entrevistadâ com base em proce-
dimentos semi-estruturados para verificar cogniçöes relaciona-
das a três aspectos da disfunçso: a) Origem, b) Limitaçöes e c)
Formas de Superaçâo. Uma anslise de contetido, processada com
base emjulgamentos realizados por nove profissionais, distribu-
fdos eqûitativamente entre as éreas de atuaçâo em odontologia,
fonoaudiologia e psicologia, agrupou os dados das entrevistas
em categorias de significados comnns, lomando-se o consenso
como critério de inclusâo, definido pela intersecçëo dos julga-
mentos dispostos em Diagramas de Venn. Contetidos modais fo-
ram salientados relacionados com oligens mecânicas (p=.50',
Z,=3.01), limitaçöes para a alimentaçâo (p=.78; Z =5.35) e aten-
Wo concentrada (p=.38; Z = 1.98) e placas de acn7ico como for-
ma de superaçâo (p=.61', 7u-- 5.14). A ausência de contetîdos rela-
cionados ao tratamento psicolögico como uma das formas de su-
peraçso da D'1'M, indica que, a despeito das consequências afetivas
para o portador, este nào ests ainda sensibilizado para essa possi-
bilidade.
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O Centro de Pesquisa e Atendimento Odontolögico para Pacien-
tes Especiais (Cepae) é vinculado à Jrea de Psicologia Aplicada
da Facgldade de Odontologia de Piracicaba (FOP-UNICAMP).
Seu objetivo é a promoçëo da satide bucal do paciente especial
(bebês com até 36 meses de idade) através da realizafào de pro-
cedimentos odontolöjicos preventivos e o ensino de comporta-
mentos de satide no paciente e na famflia. Para atingir esse obje-
tivo procura-se aliar pesquisa e serviço de forma a produzir co-
nhecimentos relacionados h, salide bucal, h. adesâo dos pais ao
tratamento e à administraçâo das atividades. O serviço foi
estruturado em 3 éreas de atuaçâo: 1- Atendimento Odontolögico.
II- Atividades de Ensino. 111- Atividades de Pesquisa, cujo obje-
tivo é a formaçâo de pesquisadores, elaboraçâo e desenvolvimen- '
to de estudos que subsidiem os servkos. Em 24 meses de funcio-
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namento (1993-1995) velitica-se qne foram atendidos 165 paci-
entes e suas respectivas mâes. Foram realizadas 836 prsticas clf-
nicas no Atendimento Odontolögico, acompanhadas de orienta-
ç5o de mses individuais e em grupo. Nas Atividades de Ensino
foram ministrados 24 seminsrios, 5 programas de orientaçso de
mses, 2 galestras para protissionais da comunidade e recebidas 2
constlltorias. Quanto as Atividades de Pesquisa, um projeto $$Pr0-
jeto Integradtf', contendo 8 esttldos, foi aprovado pelo CNPq e
todos os estudos foram realizados. Esses estudos abordaram os
temas: anestesia bucal em crianças, orientaçso de mses, medo e
controle durante o tratamento odontollgicn e a implantaçso e a
administraçso dos serviws. A realizaçào dos estudos e a dinâmi-

ca do servko geraram novas questöes de pesquisa que estso sen-
do desenvolvidas em 1996. Este trabalho reflete a dinâmica de
um serviço que busca integrar pesquisa e serviço, assim como as
sreas de Odontologia e Psicologia. Embora caminhando em dire-
çâo aos objetivos propostos, ainda o Cepae enfrenta diticuldades
quanto ao desempenho da equipe, administraçpo dos serviços e
obtençso de recursos.

-000-

SAU 2.07
ESTUDO COMPARATIVO DAS VIVZNCIAS FEMININAS
EM UM PROGRAMA MULTIPROFISSIONAL DE ONCO-
LOGIA GINECOLUGICA. C. Q. Corrêa, S. Rizw, H. â. Caldei-
ra, S. Bercovici, J. E. Nestarez. Hospital Maternidade Escola de
Vila Nova Cachoeirinha (MEVNC) HMMEDr.MMAS-SâO Pau-
lo, SP.

Na rotina de grupos de sala de espera com pacientes do Programa
Multiprofissional de Oncologia da MEVNC. (com psicöloga,
enfenneiras, assistentes sociais, nutricionista e fisioterapeuta)
objetivou-se uma anélise comparativa entre mulheres com câncer
de mama e de pelve. Foram analisados 10 grupos de cada ambu-
lat6rio, nos de mama coordenados pela psicöloga e assistente so-
cial, com a presença da enfermeira', nos de pelve, pela psicöloga e
enfermeira. A média de pacientes por reuniào foi de 4 nos grupos
de mama e de 6 nos de pelve, perfazendo os totais de 41 e 55
pacientes. Foram anotadas as falas de cada paciente e os assuntos
abordados foram posteriormente categorizados em 6 grandes te-
ntas: Adaptaçëo pös-cinirgica, Tratamento, Doença, Esquema
Corporal, Interaçâo Social e Diagnöstico. O foco de atenç:o das
pacientes centrou-se em questöes de sua adaptaçâo no cotidiano,
verificando-se uma divergência entre os grupos na forma e no
contetido apresentado. As pacientes mastectomizadas parecem
adaptar-se mais facilmente, estabelecendo com mais tranqiiilida-
de uma novarotina diéria, com menos queixas somsticas e varia-
das referências ao apoio da famflia, diferente do que foi observa-
do nas pacientes com câncer de pelve. Embora pouco freqûente
em ambos os grupos, o esquema corporal, levantando questöes
da feminilidade e da sexualidade, é abordado mais no grupo da
pelve. Para estas mulheres do ambulatörio de Oncologia, o im-
pacto do diagnöstico de câncer é sentido como inesquecfvel, com
muitos preconceitos e tabus, e o tratamento é descrito como lon-
go e penoso. As consequências da cirurgia de mama sâo mais
visfveis/ptiblicas, no entanto, as pacientes da pelve sentem-se
dolorosamente expostas/invadidas em sua intimidade. Talvez a
mutilaçâo da mama afete sua auto-estima, enquanto que a mutila-
çâo pélvica atinja diretamente a identidade feminina.

SAU 2.09
PSICO-ONCOLOGIA: DJVULGACAO DA XREA JUjTO A
DOIS EVENTOS CIENTIFICOS DIFERENCIADOS. éderson
L Costa J?: e f'/ftp/l: A$ Fleury Seidl. Universidade de Brasflia.

SAU 2.08
O ATENDIMENTO A0 PACIENTE ONCOLUGICO: UM LE-
VANTAMENTODA SITUAIAO ATUALNAS INSTITUIIXES
HOSPITALARES DE FLORIANUPOLIS. Angela Schillings,
Carla Henrique, lvânia Jlnrl, Mônica Duarte, Nilo de Souza,
PJ/JHJ Mattos. Dep. de Psicologia, Universidade Federal de Santa
Catarina.

Estapesquisa consiste num estudo exploratlrio a respeito do tipo
de atendimento grestado pelos profissionais de satide, que atuam
nas instituiçöes hospitalares de Florianögolis, aos pacientes de
câncer. Para tanto, buscou-se conhecer as técnicas clfnicas e de
tratamento utilizadas, dificuldades referentes ao trabalho em
oncologia, o tipo de contato estabelecido com () paciente e a fa-
mflia, o fornecimento de diagnöstico e prognöstico ao paciente e
a famflia, a relevância do acompanhamento psicolögicojunto ao
paciente e da psicologia junto a equipe técnica, bem como, o
posicionamento destes protissionais frente a questöes como mor-
te, cura e a influênciada rellgiâo sobre o tratamento. Foi compos-
ta uma amostra de 30% do total de profissionais (306) que
correspondeu a 93 sujeitos, entre'. assistentes sociais, atendentes
e auxiliares deenfermagem, enfenneiros, médicos, nutricionistas,
psicölogos e técnicos de enfermagem). O instrumento de coleta
de dados foi um questionsrio composto por 40 perguntas abertas
e fechadas, sendo que 7 referentes a dados sociogréticos, 7 refe-
rentes a inserçâo do profissional na instituiçâo e as 26 restantes
referentes aos temas acima descritos. Observou-se que os profis-
sionais de satide enfrentam uma série de dificuldades no trabalho
com pacientes oncolögicos, sendo que estas se diversiticam de
acordo com o cargo ocupado na instituiç:o. De um modo geral,
como principais, os profissionais apontam a falta de recursos 5-
nanceiros, a precariedade da estrutura hospitalar, bem como difi-
culdades pessoais relacionadas ao contato com o paciente de cân-
cer e sua famflia. Os posicionamentos frente a cura do câncer,
morte e a influência da religiâo sobre o tratamento foram bastante
divergentes; de um modo geral, os profissionais mais especia-
lizados tendem a enfocar estas questöes de modo cientffico e ra-
cional, enquanto que os menos especializados acessam suas cren-
ças, mitos e experiências cotidianas no hospital, demonstrando
um certo negativismo, principalmente em relaçào a cura do cân-
cer. O acompanhamento psicolögico junto ao paciente foi unani-
memente apontado como necessM o, bem como, a atuaçào do
psic4logo junto a equipe; no entanto, percebeu-se que os profis-
sionais de satide nâo possuem um noçâo clara do trabalho da psi-
cologia. Tendo em vista estes resultados, observou-se que as di-
versas dificuldades levantadas pelos protissionais de satide refle-
tem-se diretamente no tipo de atendimento prestado ao paciente
oncolögico. No entanto, percebeu-se um movimento de supera-
çào quando indicavam a necessidade de um trabalho interdis-
ciplinar na érea de oncologia e principalmente a demanda de um
trabalho psicolögico junto a essa érea. UFSC, CNPq.

mooo-
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Em expansâo e consolidaçâo, a Psico-oncologia tem apresentado
estudos que enfatizam'. a) a associaçro entre variiveis psicolögi-
cas e desenvolvimento de diferentes tipos de neoplasmas', b) a
substituiçâo de modelos médico-organicistas por abordagens que
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pfiorizem atençso global ao indivfduo; c) a relevância da partici-
paçâo ativa do paciente e de seus familiares nos processos de
promoçào da satide, tratamento e reabilitaçso do câncer. Este tra-
balho teve por objetivo analisar o pertil de divulgaçâo da srea de
Psico-oncologia junto à Reuniso Anual de Psicologia e ao con-
gresso Brasileiro de Psico-oncologia. Efetuou-se levantamento
de temas livres apresentados nas tiltimas dez Ediçöes da Reuniâo
Anual de Psicologia, de 1986 a 1995, e na tiltima Ediçso do Con-
gresso Brasileiro de Psico-oncologia (realizado em abrilde 1996),
considerando-se as valisveis afiliaçëo instimcional e variabilida-
de temstica. Observou-se, em relaçso à Reuniso Anual de Psico-
logia, 14 agresentaçöes, sendo 11 vinculadas a instituiçöes de
ensino e pesquisa e 03 vinculadas a serviço de Psicologia Hospi-
talar. Os temas mais freqiientes foram, em ordem: aspectos psico-
lögicos 'de pacientes mastectomizadas, assistência à criança com
câncer, representaçâo social da doença e estratégias de
enfrentamento. Em relaçào ao Congresso Brasileiro de Psico-
oncologia, observou-se 130 apresentaçöes, sendo 56 vinculadas
a instituiçöes de ensino e pesquisa e 74 vinculadas a serviços de
Psicologia Hospitalar. Os temas mais freqiientes foram: assistên-
cia à criança com câncer, aspectos psicolpgicos dos vsrios tipos
de câncer feminino, morte e tenninalidade, servkos prestados a
pacientes transplantados, assistência psicolögica a outros pacien-
tes oncolögicos e realizaçâo de grupos de pacientes oncolögicos.
Discute-se estimulara maiordivulgaçâo do conhecimento, na Jrea,
junto a eventos de carlter acadêmico e nâo somente em eventos
especfficos da Psico-oncologia, cujo pertil é caracteristicamente
mais protissionalizante e assistencialista. Sugere-se o estreitamento
da relaçâo entre a produçào de conhecimento na érea, a profissio-
nalizaçào e a prestaçâo de serviços especializados em Psico-
oncologia.
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dula Sedoente'l; 2* fase - Recebimento da medula össea; 3' fase -
Mucosite (feridas em orofaringe, decorrentes do efeito da
quimioterapial; 4* fase - Expectativa da alta da enfermaria. Atra-
vés do relato de caso, pôde-se observar que o paciente gassou
pelas vJrias fases do processo de transplante apresentando rea-
çöes emocionais e orgânicas esperadas como, por exemplo, so-
nolência, nsuseas, ansiedade e initaçâo, principalmente na fase
da mucosite. Pôde-se pcrceber também algumas caracterfsticas
de personalidade do paciente como isolamento e medo de depen-
der das gessoas. Taij caracterfsticas podem ter cooperado na sua
reaçso ao adoecimento e processo do transplante. Assim, no de-
correr deste relato de caso, L descrito como a psicologia gode
contribuir dentro da equipe multidisciplinar acompanhando o
paciente de transplante de medula össea como forma de agoio.
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SAU 2.11
FATORES D0 PROCEjSO DE TOMADA DE DECISXO DE
UMA EQUIPE DE SAUDE EM INSTITUICAO DE TRATA-
MENTO A IRRADIADOS P0R FONTE IONIZANTE. T C. C.
de éraujo e S. B. Costa Neto. Universidade de Brasflia - Instituto
de Psicologia.

A presente pesquisa teve por objetivo central descrever e com-
preender os fatores presentes no processo de tomada de decispo
(TD) de uma equipe de satide que presta assistência às vftimas do
acidente radioativo com Césio 137, ocorrido em Goiânia, em 1987.
Assim sendo, examinou-se a existência do fenômeno de çspensa-
mento de grupo'' (Janis, 1992), e verificou-se a influência da per-
cepçâo interprotissional estabelecida entre os membros da equi-
pe. Para tanto, aplicou-se uma escala de percepçâo interpro-
fissional (Ducanis e Golin, 1979), seguida de uma entrevista
semiestruturada com 'integrantes de diferentes categolias profis-
sionais. Foram igualmente realizadas sessöes de observkào das
reuniöes de trabalho da equipe. A anllise dos resultados nâo evi-
denciou a sfndrome de çdpensamento de grupo''. A percepçâo
interprofissional nào se mdstrou homogênea entre as diferentes
categorias. Os fatores de TD foram analisados de acordo com os
seguintes parâmetros: binômio tempo/demanda', natureza; vicis-
situdes', beneticiados; funçöes; determinantes de sua estabilida-
de; determinantes do retardamento da .rD., atribuiçâo do controle
motivacional; fases processuais', funföes desenvolvimentais', pre-
ferência ao agente da 'rD., motivaçöes para reapropriaçâo do pa-
pel de decisor e estados intrapsfquicos. Os contetidos de TD rela-
tados individualmente pareceram mais complexos do que os ob-
servados em situaçâo natural de decisâo do grupo. Conclui-se
que os fatores de '1*D foram influenciados pela percepçâo da fase
emergencial e por contingências de natureza técnica, econômica
e polftico-social. Sugere-se, ainda, que futuras investigaçöes fo-
calizem a influência da liderança sobre o processo de 7'D, assim
como, proponham estudos comparativos entre equipes.
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SAU 2.12
REPRESENTAIXES SOCIAIS DE SAODE E DOENCA. FIJ-
via Berton.

Somente nas duas tîltimas décadas, a Teoria das Representaçöes
Sociais passa a ser debatida e utilizada por sociölogos, psicölo-
gos sociais e psicossociolögicos. Em poucas linhas esta Teoria
seria uma tentativa de dar conta do mundo e de seus fenômenos
através de explicaçöes e conceitos surgidos no dia-a-dia dos indi-
vfduos. Neste trabalho, ta1 teolia foi utilizada a tim de perceber
como usuérios e nâo-usuirios do sistema pûblico de satîde repre-

SAU 2.10
f-)G PACIENTES EM UNIDA-ATENDIMENTO PSICOL ICO A

DE DE TRANSPLANTE DE MEDULA Y SEA: ESTUDO DE
CASO. L. P PànllïrflTt A. L. /: Silva, â. Sponholz Jr, J. 0. B.
Contel, e M. H. C. Sarti. Hospital das Clfnicas da Faculdade de
Medicina dexibeirâo Preto - Universidade de' Sâo Paulo.

A Unidade de Transplante de Medula éssea funciona hs aproxi-
madamente quatro anos no Hospital das Clfnicas da Faculdade
de M edicina de Ribeirâo Preto da Universidade de Sâo Paulo,
realizando transplantes halogênicos HtA -idênticos de pacientes
portadores de leucemias. Faz parte desta unidade uma equipe
multidisciplinarcomposta por quatro médicos, um psiquiatra, nove
enfermeiros, um assistente social, dois psicölogos, dois fisiotera-
peutas e um nutricionista, todos interagindo no acompanhamento
do paciente durante o processo.do transplante. O papel da psiqui-
atria diz respeito à orientaçâo e avaliaçâo clfnica dos pacientes. O
papel da psicologia consta das seguintes etapas: anamnese para
colher informaçöes da histöria de vida; avaliaçâo psicolögica e
posterior encaminhamento para grupo de apoio e orientaçâo a
pacientes pré-transplantados, acompnnhamento individual durante
a internaçâo e acompanhmnento em grupos de apoio e orientaçâo
aos pacientes pös-transplantados e suas famflias. O presente tra-
balho pretende descrever, através de um estudo de caso, as fases
esperadas (tfpicas) de adaptaçâo psicolögica pelas quais passa o
pacicnte transplantado em deconfncia dos diversos processos
peculiares ao transplante de medula össea. Sâo descritas quatro
fases de adaptaçâo divididas conforme o momento do processo
de transplante. Sâo as seguintes; 1: fase - Internaçâo, colocaçâo
do cateter e condicionamentotqul'mioterapia para destruir a me-

SBP - XXVI Reuniso Anual de Psicologia



.%ë - hkdgji à kkldd

stntsm s8tilk e loença. ?zrtiu-st (10 Fesstlysto (k qtlc 8mtos
nâo tem uma mesma representaçso zesses fenlmcnos, uma vez
que o primeiro grupo estaria recebendo informaçöes preventivas
que tornariam sua representaçâo diferenciada dos que sd se utili-
zam de serviços de saûde em casos extremos (fraturas, acidentes
graves, etc.). Como se trata de pesquisa qualitativa, foram entre-
vistados 10 indivfduos, sendo 5 de cada grugo (usulrios e N5o-
ustlsrios). A metodologia de anslise d0s dados se deu através da
Anâlise do Discurso, onde foram preservadas as falas dos usul -
0S, e relacionadas categorias como: disposiçâo para o trabalho,
aasência de doenças, csrrp/ e esplkito em Jlann/nïl para a repre-
sentaçso de satide e cansaço, falta de ml&, falta de disposiçâo
para o trabalho e dependência de remédios gara regresentar a
doença. Em ambos os grupos, os resultados apontam para uma
certa falta de crença na atuaçâo médica, principalmente devido à
precariedade dos serviços ptiblicos, apesar do médico ser consi-
derado o maior responssvel pela manutençso da satide da popu-
laçâo. O grupo de usuârios diferentemente do de.nâo-usuélios
n5o se utilizam praticamente de nenhum remédio caseiro, acredi-
tando ser perigoso e antiquado o seu uso; enquanto que o outro
grupo, recorre ao médico apenas quando a auto-medicwâo e os
remédios caseiros nâo solucionam o problema. A relevância des-
te trabalho ests na obtenç:o de dados, que em cooperaçso ao tra-
balho médico possam fornecer um modelo assistencial mais hu-
mano e que integre, na medida do possfvel, o saber de médicos e
pacientes em beneffcio da Saûde Ptiblica. ProgramaElcos/uFr -
CAPES/CNPQ.
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SAU 2.13
O PROJETO PROFISSIONAL D0 ADOLESCENTE DE BAl-
XA RENDA, COM FORMACAO PROFISSIONALIZANTE,
NO PROCESSO DE CONSTRUCXO DA IDENTIDADE.
Elisabeth da Silva A'tzlunt?. Pontiffcia Universidade Catblica de
Sâo Paulo; Programa de Pös-Graduaçào em Psicologia Social.

Identiticar e compreender o projeto profissional como um com-
ponente do processo de constrtlç:o da identidade de adolescentes
de baixa renda 6 o problema investigado e envolvem vslias ques-
töes complexas que tentamos apreender no decorrer do estudo de
nossa pesquisa. A amostra dessa pesquisa constitui-se na escolha
aleatöria de 10 adolescentes, na faixa etl a de 16 à 22 anos, que
participaram das entrevistas. Sëo adolescentes que foram aprova-
dos no curso profissionalizante do Programa eqkrma da Rua''
realizado no BANESPA e que trabalham, atualmente, nesta em-
presa. A pesquisa foi realizada através de entrevistas semi-
estmturadas com questöes abertas, em dois encontros, com cada
participante, que nomeamos como 1* etapa e 2* etapa das entre-
vistas. De um modo geral os resultados da pesquisa apontam: a)
um adolescente que é inserido no mercado de trabalho sem saber
ao certo 0 que o espera e o comgromisso laboral que assume tem
a miséria familiar como :ttestemunha'' da relaçâo contratual; b) o
projeto profissional desse adolescente de forma fragmentada e
irreal enquanto concretizaçâo, pois e1e nâo percebe a ausência de
condiçöes subjetivas e objetivas como elementos imprescindfveis
para a concretizaçâo de um projeto; c) uma auto-descriçëo de um
''eu'' fragmentado nas relaçöes que articula no mundo social; d)
um processo de construçâo da identidade de um adolescente ali-
enado que acredita que pode tudo sozinho, que nào se torna ou-
tro, enfraquecendo o reconhecimento da unidade da objetividade
e da subjetividade, da igualdade e da diferença e reforçando o
movimento de reposiçâo no seu processo de construçâo da iden-
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SAU 2.15
PREVENCAO DA DEFICIGNCIA MENTAL NUMA MATER-
NIDADE DE VITIbRIA/ES.S'J/TfJS. E Fnlfv, ZeidiA. Trfntfl-
de. Departamento de Psicologia Social e do Desenvolvimento.
Elizabeth S. Amaral, Evelyze G. fzmztztfs, Eduardo H. G. Torre e
Maxus K Batista, Universidade Federal do Espflito Santo.

titkle. N8 C0nClu5D dt nûsso tnL21l10 8lfnt8mos tlm li:gnlsti-
co que zesvela o adolescente real ze uma camada soclal pobre e
identificamos como e1e vê, interpreta e signitica 0 seu grojeto
profissional no seu processo de construçfo da identidade. Apon-
tamos que a sugeraçso no movimento de construçso da identida-
de desse adolescente real ests atrelada à perspectiva emancipatöria
deuma polfticade identidade direcionada àeducaçâo fonnal, pois
acreditamos que idéias e crenças ccm àase nas relaçëùs de deter-
minaçôes impostas ideologicamente nso sp0 herança genética da
condkâo humana e godem ser combatidas e metamcrfosradas
através de polfticas de condiçöes que comgortem a garantia de
que todos realmente tenham acesso à escolaridade. CNPq.
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SAU 2.14
SEQUELAS PSICOLUGICAS EM PACIENTES QUEIMADOS.
Ct-bele Freire uonl/m, Débora Bliacheriene e Rosa Helena #tM
Santos Malheiros. Universidade Mackenzie.

Problemas emocionais como seqûela tem sido hs tempos aponta-
dos como presentes em pessoas que sofreram queimaduras.West
e Shuck, js em 1978, discutiram esses problemas como coadju-
vantes do intenso desequilfbrio tisiolögico e do comprometimen-
to de funçöes vitais que muitas vezes ocorrem nos pacientes quei-
mados, decorrentes possivelmente da rapidez do acidente e da
mudança das condköes pessoais, bem como da hospitalizaçào
que nâo é eletiva por parte da pessoa. A limitaçëo imposta pela
queimadura induz a vivências conflitivascrônicas ao entre a onie
potência e a impotência, vivências de çidesabligado'' e alto fndice
de angtîstia, o paciente pode desenvolver atitudes fkrônicas''ao
nfvel da invalidez ffsica e/ou psfquica (Amaro, 1985, Arenales,
1992). O objetivo deste trabalho foi descrever e analisar mais
detalhadamente as seqiielas psicolögicas em pacientes queimar
dos. Foram estudados 30 pacientes que sofreram queimaduras,
submetidos a procedimentos médicos em ambulat4rio. Os dados
necessM os foram coletados utilizando-se um protocolo de iden-
titicaçào e um roteiro de entrevista estruturada. Os pacientes fo-
ram observados e entrevistados individualmente no pröprio am-
bulatölio do hospital. Os resultados mostram a expectativa de
volta ao estado de vida anterior, embora muitas vezes com atitu-
des idealizadas e pouco realistas. Pacientes relataram virios tipos
de sçntimentos, como insegurança, raiva, medo, revolta e puni-
çso. Quanto ao tratamento, mostraram consciência quanto ao prog-
nöstico, com diferentes graus de idealizaçâo. As rxpectativas de
mudanças relatadas pelos pacientes vâo de encontro com seu es-
tado emocional, histölia de vida e sentimentos a respeito do aci-
dente, muito mais do que o grau da queimadura, local do corpo
atingido ou srea queimada. Neste sentido, observou-se que os
pacientes que sofrem queimaduras sâo vulnersveis às mudanças
psicolögicas e o sucesso do tratamento vai depender do estado
emocional do paciente. Por mais variados que sejam os tigos de
queimaduras, é a somatöria dos estados somstico e psfquico que
irâ contribuir para seu tratamento.
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A realizaçso de açöes de prevençso (AP) da Deticiência Mental
(DM) em gestantes e recém-nascidos sào uma das formas de se
promover a satide materno-infantil e evitar futuros disttîrbios no
desenvolvimento. Visando identificar essas AP 4iprimsria'' (pro..
m0çso de satide e proteçso especftica contra a DM) e Etsecundl..
ria'' (diagnöstico precoce e pronto-atendimento) no sistema de
satîde gtiblica das 6 cidades da Grande Vitöria/Es, estso sendo
gravadas entrevistas com os responséveis pclos serviços pré-na..
tal (122 AP), pcrinatal (15 AP), neonatal (46 AP) e berçJrio (2E)
AP) de 6 hospitais, através de 4 roteiros de entrevista, totalizandt,
21 1 questöes abertas e fechadas (Enumo e Kerbauy, 1993). A
anslise inicial do levantamento na maternidade de Vit4ria
(Promatre', beneficente) mostrou uma falta de dados estatfsticos
sistematizados e acessfveis sobrr os serviw s e que a populaçâo
atendida é de classe social baixa. No perfodo pré-natal, podeliam
ser executadas 122 AP; dessas, 73,31% (87 AP) estavam em cur..
so, 22,13% (27 AP) nào eram executadas (identificaçâo de =0..
malias uterinas ou fetais, controle de condiçöes söcio-econômi..
cas da famflia, por exemplo) e 6,55% (8 AP) nàû foram informa-
das. As AP primsria, como a assistência materna e programas
educativos para gestantes, nâo eram realizadas formalmente. A.
prevençso secundsria era realizada por um berçlrio patolögico,
sem UTI completa. Neste, eram realizadas 71,42% (20 das 28 AP
previstas), nào existindo, porém, programas de estimulaç:o pre-
coce (visual, auditiva, social e multimodal) para recém-nascidos
internados. Esses dados serào ccmparados com outras unidades
de salide, complementando o quadro atual de satide reprodutiva
na regiso, e possibilitando a proposiçâo de programas preventi..
vos baseados em dados da realidade local. CNPq e UFESSUCIO-
PSICOLöGICA.
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SAU 2.16
O CONCEITO DE SAODE, DOENCA E MORTE EM CRIAN..
çAS PORTADORAS DE DOENCAS CRôNICAS E TERMI-
NAIS. Câssia Maria Ralnalho Salim, Psicöloga HML-SARAH-
Brasflia e Maria Sdldnt7 F'âvero, Universidade de Brasflia.

Na pediatria, o atendimento a crianças doentes crônicas e doentes
terminais, pressupöe relaçöes particulares com a psicologia, ten-
do em vista o desenvolvimento psicolögico e as relaçöes söcio-
afetivas destes pacientes. é portanto, indiscutfvel a importância
do estudo de certos conceitos- presentes, explfcita ou implicita-
mente na situaçâo de trabalho com estas crimxas. é o caso d()
conceito de saide, de doença e de morte, e a inter-relaçëo entre
eles. O objetivo central deste estudo é pesquisar uma metodologia
que se mostre apropriada ao estudo da relaçâo entre estes concei'-
tos, nëo utilizando somente a linguagem verbal e buscando a
interdependência do fenômeno com o contexto cultural no qual :1
criança estl inserida. Um estudo piloto foi realizado com crian-
ças saudéveis, com o objetivo de veriticar a possibilidade de tal
metodologia. (Févero e Sa1im,1989). Foi utilizado entâo o dese-
nho, enquanto linguagem nëo verbal e portanto meio nâo fonéti-
co de simbolizaçâo da representaçâo e a histöria contada pela
crialxa, enquanto linguagem verbal e portanto meio fonético de
simbolizaçâo da representaçâo. Assim o desenho e a histöria po-
dem ser os vefculos para tornar explfcito um conhecimento, que
pode ser entendido como inexistente ou ausente. Participaram
deste estudo 20 sujeitos de ambos os sexos, na faixa etM a de 6 :1
14 anos, 10 portadores de doença crônica e 10 portadores de do-
ença terminal. Foi solicitado à. criança que fizesse desenhos atra-
vés de quatro ordens subseqiientestuma de cada vez) para três
elementos determinados-flor, animal e t<hominho''. 'Desenhe uma

SAU 2.18
AS/ECTOS EMOCIONAIS DA OBESIDADE: ANSIEDADE
E RAIVA. Janine Monteiro Alves Ja Costa. Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Sul.

flor saudlvel. umadoente , uma flormortae 0 que aconteceu c0m
e1a depois que morreu''. E desta forma foi solicitado o desenho
para os outros elementos. Num segundo momento foi solicitado
que os sujeitos continuassem contar uma histöria iniciada pelo
pesquisador, utilizando um fantoche. A histöliacontadateve como
fundamentaçLo o desenvolviment e tlm tema central-''estar sau-
dlvel e adoccer''. 0 que pudemos concluir é que a busca
metodoldgica a que nos propusemos foi efetivada. Os vefculos
simbölicos utilizados, mostraram-se adequados para que a crian-
ça pudesse exprimir seu conhecimento e seu sentimen-
to.lndependente de grandes diferenças etsrias, as crianças têm
conhecimento sobre sua situaçso de portador de doença,e a im-
plicaçso que isto traz à sua vida cotidiana. Foi veriticado ainda
çue hs inter-relaçëo entre os conceitos investigadûs, demonstra-
do sobretudo através da sequência que a criança utilizou na situ-
açëo de contar histöria. C0m relaçso ao conceito de doença, veri-
ficou-se que as crianças nâo sö sabem o que é doença, como pa-
rece que conseguem tecer pmposiçöes acerca de diagndsticos,
sintomas e as seqiielas.
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SAU 2.17
MORTE EM CRIANCAS DE 04 A 07 ANOS DE IDADE. C.
Bertboud, C. Felizari, M. Morth, B. Soares.

A pesquisa teve como objetivo verificar como 'se desenvolve a
concepçâo de morte em crianças de ()4 a 07 anos e, como esta se
relaciona com a vivência ou n4o da mone ou perda de uma tigura
signiticativa de apego. Participaram 46 crianças e os autores cons-
trufram como instrumento de avaliaçso, uma montagem do filme
:tO Rei Le:o''. Apös assistirem ao filme as crianças foram indivi-
dualmente entrevistadas sobre o contelido do mesmo e um ques-
tionsrio foi enviado às màes dos sujeitos para veriticar como es-
tas lidam com o pssunto 4sMorte'' com as clianças. Estes dados
foram analisados através de categorias elaboradas a partir das te-
olias de Bowlby e Piaget. Os resultados, de modo geral, mostram
que a maioriadas crianças de04 a06 anos (72%) que vivenciaram
a experiência da morte de um ente querido, explicam-na como
sendo reversfvel, o que caracteriza o predomfnio do egocentrismo.
J5 as clianças de 05 a 07 anos (71%) que viveram tal experiência
assim com as crianças de 4, 5, 6 e 7 anos (84,38%) que nâo a
viveram, possuem a concepç:o de irreversibilidade, o que preci-
sa ser interpretado tanto à 1uz da teoria piagetiana, como também
em funçëo dos componentes afetivos que influenciam na cons-
trtlçâo cognitiva. A maioria das mies (61%) dâo explicwöes ba-
seadas nas causas da morte, à criança, diante da perda de uma
pessoa signitkativa. Conclui-se que a forma como os temas mor-
te e perda s:o abordados pela famflia, é fundamental na constru-
çâo cognitiva e afetiva que a cziança faz. acrescidas das vivências
de perdas pelas quais ela passa. Finalizando, os autores analisam
as implicaçöes clfnicas e pedagögicas de trabalhos de orientaçâo
que podem e devem ser realizados sobre o luto na infância.

-000-

O presente estudo se propôs a investigar as relaçöes entre obesi-
dade e as variéveis psicolögicas de ansiedade e raiva. Em uma
amostra constitufda de 60 sujeitos adultos obesos, no infcio de
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tratamento em tlma clfnica de emagrecimento, e de 60 stljeitos
nâo obesos, foram administrados três instrumentos: o Inventlrio
de Ansiedade Traço-Estado IIDATEI, o Inventsrio de Expressso
de Raiva como Estado e Traço (STAXI) e um questionkio com-
plementar. Os resultados demonstraram relaçöes significativas
entre obesidade e as varisveis de ansiedade-estado, ansiedade-
traço e raiva voltada para dentro. Ainda foi feita uma anslise de
ccntetido das respostas ao questionkio complementar. Os dados
foram discutidos em termos de conseqtiências da condkâo de ser
obeso e estar em tratamento. Sugere-se que os protissionais que
tratam do emagrecimento devem estar atentos gara estas dificul-
dades emocionais e prestar um servko que inclua em seu progra-
ma de trabalho um apoio emocional e psicolögico a seus usuo -
0s. CNPq.
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SAU ).19
O ''MODELODECRENCAS EM SAIYE'' COMOPREDITOR
DECOMPORTAMENTOS PREVENTIVOS DOENFARTO DO
M IOCARDIO. Marilia Ferreira Dela Coleta. Universidade Fe-
deral de Uberll dia

O Modelo de Crenças em Salide (Rosenstocklg74) foi testado
quanto a seu poder de predkâo de 13 comportamentos benéficos
à satide cardiovascular. A amostra foi constitufda por três grupos
de sujeitos do sexo masculino (N=237), com idade entre 40 e 70
anos, sendo um sem sintomas de doenças cardiovasculares (sau-

(I5Ve1), otltro de stjeitos diagnosticatbs como àigertensos e 0 ter-
ceiro de sujeitos quejs àaviam sofrido um enfarto do miocldio.
Estes foram entrevistados, utilizando-se um questionârio com-
posto gor uma seçso sobre dados pessoais e clfnicos, outra con-
tendo escalas gara medida de varisveis motivacionais (locus de
controle da satide, interesse geral pela satide, avaliaçso da satide)
e das crenças em satidetseveridade e susceptibilidade percebidas
com relaçso ao enfarto, beneffcios e barreiras percebidos nos com-
portamentos de satide cardiovascular). A tiltima seçâo continha
medidas da frequência em que os sujeitos emitiam cada um dos
comportamentos considerados greventivos do enfarto. Através de
anslises correlacionais e de regressso mtîltipla, foram evidencia-
das as relaçöes entre as varisveis do modelo, bem como identiti-
cados OS princigais greditores de cada um d0s comportamentos
em cada gnlpo de sujeitos e na amostra total, apresentados em
path diagrams. Contirmando a literatura, a varilvel çdbarreiras
percebidas'' foi o melhor e o mais consistente preditor dos com-
portamentos preventivos, enquanto a percegçâo de :ésusceptibili-
dade ao enfarto'' nâo contribuiu significativamente. O melhor re-
sultado se refere ao controle do peso pelos sujeitos enfprtados,
com 41% de sua variância total explicada pela idade, percepçëo
de barreiras e interesse pela satîde. O modelo proposto mostrou-
se adequado para explicar a prevençëo do enfarto, porém sugere-
se a importância de considerar as caracterfsticas da doença e do
comportamento no planejamento de novos estudos.

-000-
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SOC 1.01
PROJETO E'OFICINA-ESCOLA'' - 2. EDIIAO: RESULTADOS
PRELIMINARES DE SUA AVALIAIAO. Denise R. Bandeiraa
Luciano H renzatto, édriana C. Jatqlzdrcftl e Sllvia H. Koller.
Centro de Estudos Psicolögicos sobre Meninostas) de Rua, Insti-
tuto de Psicologia, Universidade Federal do Rio Grande do Sul.

O Projeto ffoticina-Escola'' tem sido implementado por uma em-
presa de transgorte ptiblico, com objetivo de oferecer a adoles-
centes de risco treinamento em alp m offcio bem como reforçc.
escolar, atividades culturais e de lazer, alimentaçâo, salâlio e de-
mais beneffcios trabalhistas. Na sua segunda ediç:o, os 38 ado-
lescentes (66*- e 34%-) que finalizaram o Projeto foram avali-
ados no infcio e no final do mesmo (intervalo de oito meses) com
o objetivo de investigar-se possfveis mudanças no seu pertil psi-
col4gico através dos seguintes instrumentos-. entrevista semi-
estruturada enfocando aspectos psicossociais, Teste de Bender,
Desenho da Figura Humana, Teste de Raven e Teste de Inteligên-.
cia Nâo-verbal - INV. Os resultados avaliados até o momento.
incluem um levantamento demogrético da amostra e os resulta-
dos dos testes. Sua idade variou de 13 a 16 anos (X=14,68). To-
dos cursavam a escola, sendo que dois estavam em escolas aber-
tas. Do grupo, 11% dormiam em albergues ou nas ruas, 5% mora-
vam em instituiçöes fechadas, 76% com a famflia, 5% com tios
ou avös e 3% possufam moradia instivel. Apesar de parte nâc
morar com a famflia, 97% mantinham contato regular com esta.
Como resultados dos testes, pode-se observar que as médias de
todos os testes mantiveram-se estsveis, com exceç:o do Teste de
Raven, onde o ntimero de acertos aumentou de forma significati-
va (39,55 a 41,84; >-2,98, p<0,005). J4 o INV, outro teste de
inteligência geral, inspirado inclusive no Raven, nëo apresenton
diferença significativa entre o teste e o re-teste (45,10 e 46,18.,
1=-1,59, p<0,121). Discute-se a possibilidade de que aspectos
relacionados a treinamento escolar e para o trabalho (regras, 1i-
mites, organizaçso, respostas certas e rspidas) claramente incen-
tivados pelo Projeto, estejam afetando mais diretamente o Raven
e nâo o INV. Questiona-se a validade de tais instmmentos para tal
proposta de avaliaçâo. FAPERGS.
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SOC 1.02
PROJETO ::OHCINA-ESCOLA'' D0 TRENSURB: COMPA-
RANDO-SE AS DUAS EDIIXES. Denise R. Bandeira, X#rïJ?lt2
C. Loguercio, Luciano frrdnmll/, Silvia H. Koller e Clâudin
Hutz. Universidade Federal do Rio Grande do Sul.

O projeto ''Oficina-Escola'' tem sido implementado pelo Trensurb,
um empresa de transporte ptiblico, tendo como objetivo oferecer'
a adolescentes em situaçâo de lisco pessoal e social, treinamento
em algum oticio bem como reforço escolar, atividades culturais e
de lazer, alimentaçâo, salo o e demais beneffcios trabalhistas. Sua '
plimeira ediçâo ocorreu em 1994, contando com a pazticipaçâc
de 40 adolescentes e a segunda, em 1995, com 38 adolescentes
de ambos os sexos. A diferença bssica entre os dois grupos deu-
se na seleçâo dos candidatos. No primeiro, a sua indicaçâo deu-
se somente pelo critélio de necessidade econômica. No segundo,
devido à avaliaçâo realizada pelo CEP-RUA e à grande procura
de adolescentes pelo Projeto, realizou-se uma seleçâo composta
de provas de português e matemstica de nfvel plimério e uma
avaliaçâo de aspectos intelectuais e neuropsicolögicos. Em ambas
as ediçöes com o objetivo de veriticar-se mudanças no perfil psi-.
colögicû dos adolescentes, estes foram avaliados no infcio e do

Esta pesquisa visou identificar junto a todas as crianças
institucionalizadas de Curitiba, na faixa etsria de 7 a 18 anos e
que nëo têm mais vfnculo familiar (76 sujeitos), quais sâo os seus
sentimentos em relaçâo a seus pais biolögicos e sua expectativas
em relaçio ao futuro, particularmente frente à possibilidade de
serem adotadas. Foi utilizado o critério de nâo receber visitas dos
pais h; mais de um ano para caracterizar o fim do vfnculo famili-
ar. Os dados foram coletados através de um questiono o semi-
estruturado com 40 questöes abertas e 18 fechadas. Os resultados
revelaram que 61% das crianças estio na instituiçâo hl mais de 3
anos ou nâo lembram mais hl quanto tempo (chegando a 15 anos); '
a maioria absoluta nunca recebeu visitas de seus pais (67%); 67%
atribuem valorizaçâo negativa ou ambivalente aos pais biolögi-
cos; 58% trazem recordaçöes negativas ou ambivalentes de sua
vida familiar; as respostas relativ% às expetativas de futuro sâo,
na maioria absoluta, monossillbicas, estereotipadas e inconsis-
tentes', apenas 50% desejam casar ou ter filhos sendo que, entre
as meninas, a rejeiçëo ao casamento (51%) e ater filhos (49*) é
mais expressiva', 53% preferem morar na instituiçâo do que com
sua famflia biolögica, mas seu maior desejo é serem adotad%
(80%). Conclui-se que: 1) O afastamento da famflia biolögica
(abandono) e o carster negativo da experiência familiar pregressa
determinaram a valorizaçâo negativa atribufda por estas crianças
e adolescentes a seus pais biolögicos - mostrando que a veiculaçâo
afetiva nas relaçöes parentais é construfda e nëo dada biologica-
mente; 2) os sujeitos apresentaram dificuldades em planejar e re-
fletir sobre seu futuro e expressaram significativo pessimismo no
plano afetivo - sendo que um dos fatores que influenciou nestas
expectativas foi a ausência de vfnculo familiar; 3) a necessidade
de apego seguro, sob a fonna de adoçâo, revelou-se premente
nestas crianças institucionalizadas, posto que é ta1 ''nutriçâo
afetiva'' que possibilita ao homem fazer-se Glhumano'' através da
sua criatividade, da sua habilidade de planejar o futuro e da sua
capacidade de amar o outro. CNPq.

final do Projeto (intervalo de oito meses) com os seguintes ins-
trumcntos. Teste de Bender, Desenho da Figura Humana (DFH) -
itens evolutivos e indicadores emocionais e Teste de Raven, Para
o primeiro grupo os resultados foram os seguintes'. Bender (tes-
te=4,51 e reteste=2,97#), Raven (teste=23,07 e reteste=26,25*),
DFll-Evolutivos (teste,=19,30 e reteste=19,75) e DFll-Emocio-
nais (teste=2,72 e retesteml,go*). Para o segundo grupo os resul-
tados foram os seguintes: Bender (teste=1,42 e reteste=l,z3, Raven
(testc=39,55 e reteSte=41,84*), DFl-l-Evélutivos (teste=21,97 e
reteste=21,63) e DFll-Emocionais (teste=2,31 e reteste=2,47). Os
resultados mostram que a seleçso foi efetiva e favoreceu as ne-
cessidades da empresa, jl que o primeiro gmpo apresentou uma
sélie de problemas complmamentais, tendo alguns adolescentes
obtido pouco proveito do Projeto. Além disso, indicam um
questionamento quanto a influência que aspectos relacionados
ao treinamento para o trabalho e para a escolarizaçâo exercem
sobre o Teste de Raven. 'difemnçassignincauvufle.œao,os) FAPERGS
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SOC 1.03
O QUE SENTEM AS CRIANCAS INSTITUCIONALIZADAS
EM RELAN O A SEUS PAIS BIOLéGICOS E O FUTURO?
àdriana Pellanda Gagno e Udia Natâlia Dobriansk)j Fekr.
Universidade Federal do Parani
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S0C 1.94
EXPLICAIXES DAS DIFERENCAS SOCIAIS DADAS P0R
MENINOS DE RUA. Carla Maciel, Karintia âlpw/lldl, Niedja
Silva e Leoncio Cbrnïnt?. Universidade Federal da Parafba.

Fundamentado na Teoria da Atribuiçso, a qual constitui um con-
junto de proposköes que descrevem o processo pelo qual o h0-
mem comum infere as causas dos acontecimentos sociais, o pre-
sente trabalho objetiva verificar se a inserçëo de meninos de rua
em diferentes meios sociais (Rua x 0NGs) exerce alguma influ-
ência em stlas explicaçöes sobre as diferenças sôcio-econêmicas
(riqtleza e pobreza). Entrevistaram-se, neste estudo, 60 meninos
de rua do gênero masculino, de 12 a 17 anos, sendo 30 vincula-
d0s ao Movimento Nacional dos Veninos e Meninas de Rua e 30
sem vfnculo com esta ONG. Utilizon-se um roteiro de entrevistas
para identiticar o processo de socializaçâo dos meninos na rua e/
ou no Movimento, e uma técnicabaseadano trabalho llidico, com-
posta por um jogo de fotos, retratando situaçöes de pobreza e de
Iiqueza, a partir da qual os meninos emitiram suas explicaçöes
para tais fenômenos. As respostas foram individualmente grava-
das, transclitas, categorizadas e analisadas. Constatou-se que os
meninos nâo vinculados ao Movimento apresentaram mais expli-
caçöes em termos de traços pessoais para a riqueza e para a po-
breza, ao passo que os meninos vinculados explicaram tais fenô-
menos sociais mais em tennos da estrutura social, enfatizando
também, os traços pessoais. A grande concentraçâo de explica-
çöes a nfvel social dadas pelos meninos do Movimento era espe-
rada, por presumir-se que nele os meninos compartilhassem de
uma visso mais politizada da sociedade, uma vez que ta1 0NG
tem por finalidade a educaçâo social e polftica dos meninos que a
integram. Quanto as explicaçöes dos meninos nëo vinculados,
elas também foram como o esperado, pois refletiram as idéias
amplamente propagadas pela sociedade de que a existência de
ricos/pobres se deve a presença/ausência de esforço pessoal (tra-
ços pessoais). Conclui-se entâo, a partir destes dados, que a in-
serç:o dos meninos de rua no meio social foi determinante das
suas explicaçöes para a riqueza e a pobreza.

-000-

SOC 1.05
DISTRIBUIDORAS DE FOLHETOS: UM OUTRO OLHAR
SOBRE ADOLESCENTES EM SITUAIAO DE RUA. Marli
de Oliveira, PUC -SP.

O objetivo da minha dissertaçào de mestrado foi aprofundar a
conceituaçso e caracterizaçso de clianças e adolescentes em situ-
açào de rua. Para tanto, focalizei um subgrupo especffico - o das
distribuidoras de folhetos na cidade de Sâo Paulo. Ao procurar
entender porque este subgrupo tem sido exclufdo das concei-
ttlaçöes e caracterizaçöes de adolescentes em situaçào de rua, e
gor que os meninos de rua s5o considerados pessoas de rua, js
que encontram-se entre eles adolescentes e jovens trabalhadores
em faixa etéria pröximadas distribuidoras de folhetos, baseei-me
em um tlipé teörico-conceitual, ou seja, os significados atribuf-
dos à casa e à rua de Da Matta; a segregaçâo racial de Rosemberg
e Pinto e o conceito de estigma de Goffman. Para aprofundar o
tema, orientei a anllise para o discurso proferido pelos envolvi-
dos com a questâo de adolescentes em JJ/IZJC'J/ de rlm (empresJ-
rios, pesquisas de contagem de meninos de rua, legislaçâo, perso-
nalidades do mundo jurfdico e de movimentos sociais), o perlil
söcio-demogrâfico, as condiçöes de trabalho e as aspiraçöes das
moças que distribuem folhetos. Foram usados procedimentos de

O estudo analisa as diferenças no locus de controle entre os gru-
pos participantes do Projeto Adolescente - uma experiência de
educaç:o de trânsito desenvolvida pelo Hospital SARAH-Brasflia.
Participaram do projeto, dois grupos: o primeiro, composto por
voluntsrios encaminhados por estabelecimento de ensino da rede
particular e, () segundo, composto por infratores de trânsito enca-
minhados pela Vara de Infância e Juventude do Distrito Federal
para cumprimento de medida söcio-educativa. O estudo foi feito
com 65 sujeitos, de ambos os sexos, com idades entre 15 e 20
anos, com escolaridade de lo e 20 graus, residentes em cidades-
satélite e no plano piloto. 0 instrumento utilizado foi a escala
multidimensional de locus de controle de Levenson que agrupa
três categorias de escalas: (a) internalidade; (b) externalidade/
acaso e; (c) externalidade/ outros poderosos. Foram testadas as
três escala em relaçâo às varisveis: (a) grupo; (b) sexo; (c) faixa
etéria; (d) local de moradia e; (e) nfvel de escolaridade. 0s resul-
tados mostraram que a média da escala internalidade foi signifi-
cativamente maior em ambos os grupos. Os sujeitos pertencentes
aos grupos: Gsexo masculino'' tdresidentes na periferia da capi-
tal'' e <'escolaridade lo grau''; apresentaram maior crença de que
o controle sobre suas vidas estaria nas mâos de pessoas podero-
sas - medida pela escala extemalidade/ outros poderosos. As di-
ferenças encontradas entre os subgrupos referem-se principalmente
à escala externalidade/ acaso. Acreditaram mais fortemente que
sâo controlados pelo acaso, sorte ou destino, os sujeitos perten-
centes aos grupos: tdinfratores de trbsito'' 4dsexo masculino'' e'ida-1 ;
des entre 18 a 20 anos'', tdresidentes na periferia da capital'' e
eeescolaridade lo grau''. Conclui-se, a partir da anslise das médi-
as das três escalas na amostra estudada. que a escala internalidade
obteve escores maiores. Porém, entre os agrupamentos testados,
a crença de manterem o controle sobre suas pröplias vidas foi
significativamente maior no grupo de voluntsrios. Nota-se que o
grupo de sujeitos infratores obteve escores mais altos na escala
externalidade/ acaso, isto é, denotam ter maior percepçâo de se-
rem controlados pelo acaso, sorte e destino. A crença de que as
relaçöes no trânsito dâo-se de modo fortuito nos leva a indagar se
a transgressào neste meio estaria associada aos altos escores obti-
dos nesta escala.

-000-

coleta e anslise de datbs diversiticatbs, como: contagem de m0-
ças distribuindo folhetos, questionM os, entrevistas, anslise de
textos diversificados e observaçâo participante. A pesquisa reve-
1ou que este trabalho L exercido p0r um nûmero expressivo de
moças (1304), na maioria brancas, sensualmente vestidas, cuja
seleçâo paraeste trabalho, do ponto de vista daempresa, tem dois
objetivos complementares: demarcs-las do estigma de menino de
rua e olientar o olhar do passante. As distribuidoras de folhetos,
mesmo constituindo um grupo de adolescentes que traballmm na
rua, nâo trazem no corpo a marca do estigma do menino de rua
(pobre, feio, maltrapilho). Estando fora desse estigma, permane-
cem alheias à preocupaçëo daS autoridades. Ao mesmo temgo, a
conceituaçso de meninos de rua ao rejeits-las, deixa de efetuar
diferenciaçöes intemas ao grupo, reforçando o estigma.

-000-

SOC 1.06

LOCUIDE CONTROLEDE ADOLESCENTES INFRATORES
DETRANSITOSLOCUS DE CONTROLEDE ADOLESCEN-
TES VOLUNTARIOS. M aria Inês Gandolfo Conceiçâo. Rede
SARAH de Hospitais do Aparelho Locomotor.
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SOC 1.07
A REINTEGRACAO SOCIAL DO ADOLESCENTE INFRA.
TOR: UM PROCESSO DE INCLUSXO PELA EXCLUSXO.
Hedwig Knist, Universidade Catölica de S5o Paulo e Universida-
de S50 Marcos.

Reintegraçso pressupöe a existência de um passado de integraçào;
gressupöe que houve um processo de desintegraçso e implica na.
possibilidade de reintegraçso. Nossa reflexâo sobre programas
de reintegraçso social toma em conta os conceitos de integraçâo e:
de reintegraç:o e como eles se realizam hoje numa realidade con-
creta de globalizaçào e informatizaçso. Por isso falamos na in-
clusso pela exclusâo. A pesquisa tem por objetivo conhecer c
adolescente infrator, pobre, masculino (amostra: dez adolescen-
tes infratores da Zona Leste de S5o Paulo, em regime de Liberda-
de Assistida), pensando-o a partir de uma concepçso de homem.
que se conströi nas relaçöes sociais. Para isto procuramos no ado-
lescente aspectos como sua concepçào da vida, suas perspectivaE
de futuro e as significaçöes dadas aos valores morais, conside-
rando estes os aspectos mais relevantes a serem investigados e,
também, como indicadores capazes de contribuir para uma refle-
xso Sobre programas de reintegraçào social que se propöem a.
atender adolescentes infratores. Buscamos na teoria de Lawrence
Kohlberg sobre o desenvolvimento moral a metodologia que nos
ajudou a pesquisar estes aspectos nos adolescentes. Através de
entrevistas recheadas com dilemas, a presente pesquisa procura
conhecer as significaçöes que os adolescentes atribuem aos valo-
res morais. Constatamos que a afetividade, além do vfnculo e da.
utilidade, é um dos argumentos mais fortes para justificar qual-
quer ato. Foi possfvel desvelar o pensamento e a açso moral e as
significaçöes atribufdas aos valores no seu discurso, isto é, a afir-
maçâo de um valor pela relativizaçào de outro. Os adolescentes
entendem por reintegraçâo a resignaçëo h. uma vida em socieda-
de. Pareceu-nos que eles preferem uma vida feliz, mesmo na in-
fraçso, do que uma vida honesta de trabalhador, quando isto sig-
nitica para ele ser infeliz. CNPq.
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SOC 1.08

EFEITO DAMIGRAIAONOAUTOCONCEITO DEJgVENS
GUATjMALTECOS REFUGIADOS N0 SUL DO MEXICO.
Elieteâvila F/#.J Universidade do Vale do Itajaf, Santa Catarina.

A presente investigaçào foi realizada em uma populaçëo de jo-
vens guatemaltecos, refugiados em acampamentos do Sul de
México. Seu exflio a México se deu devido à guerra e à repressàc
exercida pelo exército guatemalteco, contra a populaçâo campo-
nesa deste pafs, destruindo mais de 400 aldeias indfgenas. Este
trabalho, portanto, teve como objetivo o estudo do autoconceitc
dosjovens que viveram quando pequenos tais situaçöes de perse-
guiçâo, expulsâo de seu pafs e a adaptaçâo, no México, comc
refugiados. Se utilizou a técnica de redes semânticas (Figue-
roa, 1981 e Reyes Lagunes, 198) para encontrar o significado
psicossocial de diferentes aspectos do autoconceito, (eu comc,
refugiada (a), eu como mulherthomem), eu como filhato), eu como
guatemaltecato), eu como amigato) a partirda pröpria linguagem
da populaçëo. A populaçâo estudada foi formada por 44 jovens
(23 homens e 21 mulheres) de distintos acampamentos. Os dados
foram analisados de acordo com os passos seguidos nos estudos
de Reyes y Ferreira (1989) y Valdez (1994). As as palavras
detinidoras foram analisadas, por sexo. Os resultados indicam
que os homens apresentam uma maior Iiqueza de signiticados
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SOC 1.10
COMPONENTES COMPORTAMENTAIS ECOGNITIVOS DO
SENSO DE INVULNERABILIDADE.M. M. M. Siqueira, R. D.
Fonseca, A. E Lacerda, A. R. B. Miranda e J. S. Santiago. Uni-
versidade Federal de Uberlândia.

psicollgicos em seu autoconceito que as mulheres refugiadas.
Ambos sexos revelam uma forte obediência em relaç:o aos pais.
0 autoconceito familiar é melhor estruturado que a identidade
como patemalteco. A identidade migrante dos jlwens refugia-
dos ests totalmente formada por conceitos negativos e
desintegradores. Os resultados sso analisados em funçâo dos efei-
tos na formaçso do autoconceito e da identidade dos refugiados,
causados pela experiências negativas vividas em Guatemala e no
México.
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SOC 1.09
UM ESTUDO SOBRE A CONCEITUALIZACAO DO MEDO.
éntonio Roazzi e Fabiana Federicci. Universidade Federal de
Pernambuco.

0 presente estudo tem por objetivo reconstruir a trama primitiva
da representaçso social do medo em adultos, como também ana-
lisar o papel da experiência na construçâo deste tipo de represen-
taç:o. Inicialmente, com um grupo de 60 sujeitos de ambos os
sexos coletou-se, através do método da associaçâo livre, a infor-
maçâo da representaçâo entendida como meio de acesso ao cam-
po das representaçöes, ou seja, as palavras-item que foram utili-
zadas no experimento (foram selecionadas 20 palavras). Posteri-
onnente, com um grupo de 72 sujeitos, sendo 34 homens e 38
mulheres, investigou-se o nfvel de consenso da representaç:o
social do medo através da técnica n:o-verbal de classificaçio.
Cada sujeito foi submetido individualmente a duas tarefas'. uma
de classificaçâo livre, na qual. era convidado a agrupar as 20 pala-
vras selecionadas, mais a palavras çmedo', em grtlpoq diferentes
de acordo com alguma relaçâo entre elas (0 critério para tal asso-
ciaçëo erà dado pelo pröprio sujeitol; e outra de classificaçâo
dirigida, na qual o sujeito foi solicitado a ordenar as 20 palavras
de acordo com uma escala de valores que lhe foi fornecida pelo
examinador. Os dudos foram analisados por métodos estatfsticos
multidimensionats (MSA, SSA). Encontrou-se que os critérios
que norteiam as classificaçöes de ambos os sexos s:o os mesmos:
çAbandono', :satide', eviolência Social', 4Entidades Sobrenatu-
rais'. Percebeu-se, também, que as mulheres apresentam as mé-
dias signiticativamente superior às dos homens para as palavras-
itém çsolidâo' :separaçâo', 'escuro' 'violência sexual' e Smeni-
no de rua'. Pode-se dizer, entâo, que tanto homens como mulhe-
res apresentam o mesmo tipo de representaçào social do medo,
ressaltando porém que apesar destas similaridades, ambos os se-
xos apresentam algumas particularidades com relaçâo à emoç:o
medo, visto que foram apresentadas diferenças significativas, o
que pode ser atribufdo ao tipo de experiência na construçâo deste
tipo de representaçâo.

-000-

Senso de invulnerabilidade é detinido como a probabilidade per-
cebida de oconfncia de eventos ameaçadores, incontrolsveis e
indesejlveis, tomando-se um conceito bastante estudado pelos
psicölogosvsociais que se interessam pelo tema vitimaçâo. O pro-
pösito desse estudo foi rediscutir o conceito em quest:o, buscan-
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d0 evidências empfricas gara a sugosifso de qtle 0 senso de
invulnerabilidade seria composto por um complexo sistema de
proteçâo, constitufdo por comportamentos e cogniçöes, usado pelo
indivfduo p ra evitar que eventos vitimadores o atingissem, per-
mitindo-lhe vivenciar a sensaçso de imunidade frente a eles. Para
tanto, foram realizadas entrevistas c0m 50 pessoas do sexo mas-
culino e 50 do sexo feminino, às quais foi perguntado (a) qual
fato elas consideravam extremamente indesejsvel para suas vi-
das, (b) o que elas faziam para se groteger e (c) em que acredita-
vam para se sentir grotegidas desses fatos. Aplicando-se procedi-
mentos de categorizaçso temltica às respostas dos sujeitos, ob-
servou-se a presença de 26 categorias de fatos indesejsveis,. 11 de
comptmamentos de proteçso e nove categorias de crenças prote-
toras. Os fatos mais citados como indesejsveis referiam-se a ame-
aças à. integridade ffsica do respondente ou de entes queridos.
Como alternativa comportamental de proteçâo, a conduta mais
indicada foi a prevençso, enquanto no campo cognitivo as cren-
ças mais frequentemente citadas foram de natureza religiosa. Es-
ses resultados parecem indicar que o senso de invulnerabilidade
constitui-se num complexo sistema psicolögico, com predomi-
nância de atos que revelam uma tendência la manutenç:o da no-
çâo de poder de controle e autonomia dos indivfduos sobre os
eventcs indesejiveis, bem como um conjunto de crenças em que
a fé religiosa parece ser o escudo cognitivo mais poderoso de
proteçâo contra a vitimaçpo.

-000-

SOC 1.11
AVALIAIAO PUS-OCUPACIONAL DE INSTITUIIXES DE
IDOSOS N0 DISTRITO FEDERAL. à. Jt Cupertino e H.
Gûnther. Instituto de Psicologia, Universidade de Brasflia.

Segundo dados de trabalhos realizados por Moos e Lemke (1994),
Baltes e Baltes (1994) e Stevens-Long (1979), o ambiente é a
varisvel fundamental e possibilitadèra do envelhecimento sauds-
vel quando a capacidade funcional decresce. Neste sentido este
estudo relata a avaliaç:o de ambientes especfticos de idosos, com
o referencial da Psicologia Ambiental, utilizando a metodologia
da Avaliaçâo Pös-ocupacional. Os objetivos do trabalho foram:
(a) avaliar as instituiçöes do DF; (b) comparar estes resultados
com a amostra normativa de Moos e Lemke (1994) e, por tiltimo,
(c) verificar a relaçëo existente entre as varisveis mensuradas. A
amostra consistiu de seis instituköes. Para proceder com a avali-
açso, foram utilizadas as escalas de Moos e Lemke (1992), com-
posta de quatro partes: Caracterfsticas dos Residentes e Funcio-
nsrios; Aspectos Ffsicos e Arquitetônicos; Polftica de Atuaçëo e
Clima Social. As instituiçöes (a) atendem a uma populaçâo de

' baixas renda, com pouca .atividade dentro e fora da instituiçâo.
Existe baixo investimento em recursos humanos especializados.
Avaliaçâo de aspetos ffsicos e arquitetônicos, mostra a falta de
sensibilidade às necessidades do atendimento dessa populaçso.
A polftica da instituiçëo mostrou-se controladora, segregadora e
congregadora sobre os residentes. O clima social descrito pelos
idosos 6 amistoso, com baixa vivência de conflito. Os idosos se
percebem como dependentes e com pouca influência sobre o pro-
grama da instituiçëo e avaliam a organizaçâo e conforto ffsico
positivamente. Comparando (b) os resultados do DFcom a amostra
normativa de Moos Lemke, as caracterfsticas dos residentes e
funcionslios apresenta proximidade em seu pertil, exceto para
recursos sociais dos residentes. Para aspectos ffsicos e
arquitetônicos, os valores da amostra do DF estâo distantes dos
valores da amostra referencial. Para polftica de atuaçâo existem

Uma pesquisa foi conduzida no Municfpio do Rio de Janeiro,
com o objetivo de veriticar as seguintes hipöteses: 1) existência
de correlaç:o entre necessidade de afiliaçào e solidâo; 2) existên-
cia de correlaçâo entre necessidade de afiliaçâo e isolamento so-
cial; 3) existência de correlaçâo entre solidëo e isolamento social',
e 4) existência de correlaçâo entre necessidade de afiliaçëo, soli-
dâo e isolamento social. Participaram desta pesquisa 402 idosos,
sendo 247 do sexo feminino e l55 do sexo masculino, com faixa
etsria entre 60 e 80 anos. A amostra foi decomposta em três sub-
amostras: 1) instituköes de amparo à velhice, sendo suas priva-
das e duas ptiblicas (n=91); 2) idosos nâo-institucionalizados
(n=166)', e 3) idosos integrantes de quatro Grtlpos de Terceira
Idade (n=145). Para a coleta dos dados foram utilizados três ins-
trumentos: a) Escala de Orientaçso Interpessoal - IOS; b) Escala
UCLA de Solidâo; e c) Questionsrio de Isolamento Social,
construfdo especialmente para esta pesquisa. Os resultados con-
firmam as prediçöes, revelando a existência de correlaçso alta-
mente signiticativa entre necessidade de afiliaçâo e solidâo (r = -
.23., p < 0,001), e necessidade de afiliaçso e isolamento social (r
= -.17-, p < 0,001), no sentido de que quanto maior a afiliaçào,
menor o sentimento de solidâo e o isolamento social. Também
indicam correlaçâo altamente significativa entre solidâo e isola-
mento social (r = .6l ; p < 0,001). O coefi ciente de .43, com nfvel
de signiticância p < 0,001, depöe a favor da validade do instru-
mento de isolamento social. Os resultados das avaliaçöes dife-
renciais mostram que o estado civil, o grau de escolaridade, a
renda mensal e as condiçöes de moradia interferem na busca e na
manutençso de contato social. A anllise das sub-amostras revela
que existem diferença significativas no que se refere às três vari-
éveis pesquisadas, indicando que os idosos asila' dos vivenciam
com mais intensidade o sentimento de solidâo e o isolamento so-
cial. Conclui-se que a satisfaçëo da motivaçào para a afiliaçâo é
imprescindfvel em qualquer fasedaexistência, principalmente na
velhice. onde um trabalho ao nfvel da remotivaçào pode propici-
ar a recuperaçâo das motivaçöes reduzidas e favorecer a forma-
çëo de outras motivaçöes e, conseqûentemente, contribuir para a
elevaçëo da auto-estima.

oooo-

maiores discregklcias, c0m caracterfsticas mais ?ositivas para a
amostra referencial. Para a escala do clima social, os valores s5o
prpximos entre as duas amostras, c0m valores mais positivos na
amostra referencial para independência, influência dos residen-
tes, organizaçso e conforto ffsico. Para encontrar a relaçso (c)
entre o conjunto de varisveis (caracteffsticas dos residentes e fun-
cionl os, aspectos ffsicos e arquitetônicos, polftica de atuaçso e
clima social) foram realizadas correlaçöes de spearman. As pou-
cas correlaçöes signiticativas agontam, sobretudo, para a neces-
sidade de mais estudos futuros com um maior ntimero de institui-
çöes. Apesar do contexto söcio-cultural diferente entre as amos-
tras, veritica-se a possibilidadede utilizaçâo das cscalas para ava-
liaçâo de ambientes de idosos. Concluindo, o instrumento é sen-
sfvel para avaliar accmgruência entre pessoae ambiente, sobretu-
do como recurso de orientaçâo de programas de intervençso que
visempossibilitaro processo do envelhecimento saudsvel. CNPq.
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SOC 1.12
MOTIVACAO PARA AFILIAIAO, SOLIDXO E ISOLAMEN-
TO SOCIAL N0 ENVELHECIMENTO. Célia Regina Oliveira,
Ricardo â'rfiàv  Eliane Gerkcarneiro. Psicologia Social da Uni-
versidade Gama Filho, RJ.
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SOC 1.13
IDENTIDADE DEGVNERO MASCULINA EM HOMENS Cl-
VIS E MILITARES. Marcos zolfftzr de Souza e Maria Cristina
Ferreira. Universidade Gama Filho.

A identidade de gênero consiste na auto-percepçso da vivência
de um papel masculino ou feminino, que se configura em traws
masculinos, olientados para a realizaçâo de metas, e em traços
femininos, orientados para o contato interpessoal (Spence, 1985).
Seu desenvolvimento ocorre através de mecanismos de aprendi-
zagem social, que modelam atlibutos, atitudes e compol-tamentos
que se adequam às expectativas sociais sobre os gêneros (Spence,
1993). Entretanto. a reavaliaçâo e integraçâo de valores masculi-
nos e femininos pode ocorrer durante o processo normal de ama-
durecimento, levando a mudanças na identidade de gênero
(O'Nei1, 1990). Considerando-se que a doutrina militar se cons-
titui em um processo de socializaçâo secundfria (Arkin e.
Dobrofsky, 1978), que possui um carâtermasculinizador, o obje-
tivo do presente trabalho foi testar a hipötese de que no meic.
militar haveria um ntimero significativamente maior de indivfdu-
os com identidade masculina que no meio civil. A amostra se
constituiu de 100 sargentos do Exército Brasileiro e de 100 ho-
mens civis que nunca haviam pertencido a nenhuma instituiçâo
militar, com idade média de 27,87 anos, que responderam ks es-.
calas de masculinidade e feminilidade do QuestionM o de Atli-.
butos Pessoais (Spence, Helmreich e Stapp, 1975). Foram obser-.
vadas diferenças signiticativas entre a proporçào de sujeitos com
identidade masculina pertencentes ao meio militar e ao meio civil
(P -.=0,59>P u=0,53), o que penuitiu a comprovaçào da hipöte-.0PS C:
se do estudo. Concluiu-se que a doutlina militar se constitui em
um agente de socializaçâo do papel masculino. na medida em que
recompensa a posse de clracterfsticas masculinas em intensidade
maior que a sociedade em geral, levando, inclusive, à representa-.
âo do Exército como uma çtescola para ser homem''ç .

-000-

SOC 1.14
IDENTIDADE DE GVNERO E SATISFAG O CONJUGAL
Clâudia f'fn.ç Cardoso, Universidade Federal de Minas Gerais.
Maria Cristina Ferreira. Universidade Gama Filho.

A identidade de gênero se contigura em traços instrumentais mas-.
culinos, orientados para a realizaçâo de metas, e em traços ex-.
pressivos femininos, orientados para o contato interpessoal, que
apresentam uma correlaçâo positiva com as preferências que se
enquadram, respectivamente, em um domfnio instrumental ou
expressivo (Spence, 1985). Para Pick de Weiss e Andrade Palos
(1988). a satisfaçâo conjugal consiste em uma realidade construfda
pelos membros da dfade conjugal, que se manifesta no grau de
favorabilidade para com os aspectos do cônjuge. A partir de tais
proposiçöes, o objetivo do presente trabalho foi testar a hipötese
de.que os indivfduos com predominu cia de traços instmmentais
preferem os aspectos instrumentais do cônjuge, demonstrando,
assim, maior satisfaçâo com a presença dos mesmos, na relaçâo
conjugal. Analogamente, os indivfduos com predominucia de
traços expressivos preferem os aspectos expressivos do cônjuge,
demonstrando, assim, maior satisfaçâo com a presença dos mes-
mos, na relaçëo conjugal. A amostra se compôs de 101 sujeitos
de ambos os sexos, casados h5, pelo menos, três anos, que res-
ponderam às escalas de instrumentalidade e expressividade do
QuestionM o de Atributos Pessoaistspence, Helmreich e Stapp,
1973) e àEscala de Satisfaçâo Conjugal (Pick deWeiss e Andrade

O citîme romântico é um sentimento negativo, despertado pela
percepçào de tpe um relacionamento afetivo valolizado est; sen-
do ameaçado, pela interferência de um rival real ou imaginM o.
Esta ameaça, segundo as teorias tradicionais de citime de Harl'y
S. Sullivan e Margaret Mead, é decorrente de uma inadequaç:o
entre os parceiros, de modo que a pessoa que se encontra em
posiçâo de inferioridade neste relacionamento tende a ser mais
ciumenta. A inadequaçëo é expressa através das diferenças entre
os parceiros e pode ser encontrada em casais cuja atraçâo baseia-
se no princfpio dacomplementaridade, identificada principalmente
em relacionamentos em que predomina a sittlaç:o de dominaçào-
submissâo ou receptividade-doafâo. Este trabalho comparou o
citime entre casais formados por complementaridade, investigan-
do a hipötese de que as pessoas que estâo em posiçâo de inferio-
ridade apresentam um grau mais elevado de citime do que aque-
l tem superiores aos sues parceiros, nos fatores queas que se sen
detenninam a atrafâo intersexual: estético, afetivo, moral e soci-
a1. Participaram desta pesquisa 96 sujeitos da regiào do Vale do
Paraiba, Estado de Sâo Paulo, envolvidos em um relacionamento
afetivo por um perfodo supelior a 3 meses, casados ou n:o, com
idade entre 18 e 35 anos (média = 24 anos e 5 meses', desvio-
padrëo = 5 anos e 2 meses). O cilime foi avaliado pela Escala de
Citime Romântico (Ramos, Yazawa & Salazar, 1994), através do
fator geral de citime. A complementaridade foi identificada atra-
vés da comparaçâo entre os escores médios obtidos nas tarefas de
autodescrkâo e descrkâo do parceiro, para os fatores estético,
afetivo, moral e social da Eseala de Atraçâo lntersexual e
Autoconceito (Ramos, Santos & Costa, 1994). Por este Fritério,
foram selecionados em cada fator os sujeitos cuja diferença entre
estes escores superasse em um desvio-padrâo o valor médio da
variabilidade da amostra, sendo que quando esta diferença era
positiva o sujeito fora classiticado no grupo superior, e o inverso
identificava inferioridade. Os resultados encontrados nos 4 fato-
res C't'' de Student entre 0,137 e 1,611) rejeitaram a hipötese
investigada. Caso a inferiolidade tenha influência sobre o cilime,
de acordo com os dados obtidos, esta nâo deve ser especffica em
relaçâo ao parceiro, mas determinada pelas diversas interaçöes
sociais estabelecidas pelo indivfduo ao longo do seu desenvolvi-
mento. Por outro lado. o citime pode ter a sua constnlç:o b%eada
na estruturaçâo das infonnaçöes, segundo o referencial de cada
sujeito, com base em outros fatores que nJo a inferioridade.

Palos, 1988), cujos itens foram categorizados em duas subescalas:
satisfaçào com os aspectos instrumentais e satisfaçâo com os as-
pectos expressivos do vcônjuge. Foi observada tlma correlaçlo
positiva significativa entre a instrumentalidade e a subescala de
satisfaçâo com os aspectos instrumentais do cônjuge, bem como
entre a expressividade e a Subcscala de satisfaçâo com os aspec-
tos expressivos. Os resultados obtidos comprovaram as hipöteses
do estudo, c se mostraram coerentes com a proposkso teörica de
Spence (1985), segtlndo a qual a instrumentalidade e a
expressividade estâo diretamente relacionadas às preferências que
se enquadram num domfnio instrumental ou expressivo.

-000-

SOC 1.15
CIUME E INFERIORIDADE. André Luiz Moraes Ramos. Fa-
culdades Salesianas de Lorena.

-000-
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S0C 1.16
Y CNICADACARTA-PERDIDACOMOINSV UMEX ODE
PESQUISA SOBREPRECONCEITO ECOMPORTAMENTOS
PRU-SOCIAIS. L /: Cunha, â. Iï' Silva, H. Gfinl/lc â. â. Imra e
V J. S. élmeida. Instituto de Psicologia, Universidade de Brasflia.

Desenvolveu-se uma variaçâo da técnica da carta-perdida gara
verificar se caracterfsticas étnicas e de greferência sexual influ-
enciam brasilienses quanto à probabilidade de se receber ajuda.
Um total de 180 cartas foram colocadas 4'por engano'' nos para-
brisas de vefculos particulares estacionados numa grande srea do
Distrito Federal. Um bilhete anexo à carta explicitava o
desencontro do remetente com 0(a) amigota), dono do carro. O
bilhete variou, dando a entender que o remetente era masculino
ou feminino (fator 1) e tinha caracterfsticas pessoais distintas (fa-
tor 2): homossexual (G1), negro (G2) ou sem nenhuma
especificaçso (G3), num delineamento 2 x 3. O telefone de um
segundo amigo do remetente, para o qual o donota) do carro de-
veria telefonar em caso de problemas, foi acrescentado ao bilhe-
te. Desta maneira, dois comportamentos prö-sociais dos Ss eram
esperados: (A) telefonar informando o estravio da carta e (B) en-
viar a carta diretamente pelo correio. Um total de 97 pessoas
(52,7%) telefonaram (comportamento pro-social A), relatando ter
encontrado a carta e concordando em envis-la pelo correio. Ne-
nhuma diferença significativa na frequência de ligaçöes foi en-
contrada em funçâo do sexo (fator 1) ou da caracterfstica pessoal
(fator 2). Obselwou-se que 121 (67,2%) das cartas retomaram,
também sem diferenças signiticativas entre os grupos. Entretan-
to, as cartas de remetentes femininos foram enviadas mais rapi-
damente que as de remetentes masculinos (Mann-Whitney U =
1476.5, p = .0308). Verificou-se que as cartas do grupo G1 (ho-
mossexuais) demoraram um pouco mais a serem enviadas, po-
rém, as diferenças nâo sâo estatisticamente signiticativas. Os da-
dos mostraram que aspectos étnicos ou de preferência sexual, bem
como de sexo, n5o exerceram influência significativa na disposi-
çso de ajuda, podendo sugerir ausência de preconceitos entre a
populaçâo brasiliense, quando estes expressam ajuda em situa-
çöes semelhantes. CNPq.

-000-

SOC 1.17
ESTUDO TRANSCULTURAL DO SENTIMENTO DE SATIS-
FACAO E DE FELICIDADE. Jose âugltîltp Dela Coleta. Uni-
versidade de Sâo Paulo. Marilia Ferreira Dela Coleta. Universi-
dade Federal de Uberll dia. Ed Diener. University of Illinois.

Este estudo envolveu 41 pafses, com colaboradores locais e coor-
denaçso do Subjective Well-Beilq fwlmrclory, University of
lllinois. Seus objetivos foram a identificaçâo de valilveis relaci-
onadas ao sentimento de satisfaçâo e de felicidade com a vida e
com alguns de seus domfnios e a comparaçâo destes resultados
entre diferentes culturas. 0 5'IP: l'nboratory desenvolveu um
questionsrio com 171 itens, incluindo dados demogrsticos e es-
calas para medida da satisfaçào com a vida, de humor e afeto, de
extroversâo, de orientaç:o individualista/coletivista e de normas
para o sentimento de felicidade e de satisfaçâo. O questionsrio
foi traduzido pelos colaboradores para aplicaçâo em cerca de 150
sujeitos em cada pafs, resultando em uma amostra de 6949
respondentes, a maioria de estudantes universitsrios. Os cslculos
foram basicamente correlacionais e de regressâo mtiltipla, obser-
vando-se semelhmwas e diferenças culturais. Os resultados rela-
tivos à amostra total indicaram que a satisfaç:o com a vida se

SOC 1.19
A REPRESENTAIAO SOCIAL DA AIDS EA IDéIA DEGRU-
PO DE RISCO. Ana Magalhâes, Karla Galvâo, Patrlcia
Sampaio, Paula Magallêes e M. J'JIfI/;J Santos. Departamento
de Psicologia. Universidade Federal de Pernambuco.

corfelaciona c0m a Satisfajfo consigo, c0m a situaçèo financeira,
com a famflia , com os amigos e, portîltimo com a renda familiar,
todos signiticativos a p<0,0001. Ao se comparar os pafses nestas
escalas, observou-se que as maiores médias em satisfaçâo com a
vida encontram-se nas amostras de um grupo de pafses predomi-
nantemente da Europa ocidental, sepido de pafses de origem
latina (Brasil, Itslia, Argentina, Es?anha, Portugal) junto com al-
guns europeus e asisticos. No grugo de médias mais baixas en-
contram-se predominantemente gafses africanos (Tanzânia,
Zimbabwe, Nigéria) e orientais (Jagâo, Formosa, Coréia, Hong
Kong), stlgerindo a interaçso da origem cultural e do nfvel de
desenvolvimento do pafs como relacionada ao sentimento de fe-
licidade. Quanto à satisfaçâo com a situaçso financeira, a amos-
tra brasileira ests acima agenas da China e Lituânia.

-000-

SOC 1.18
EFEITOS DE COMUNICACOES PERSUASIVAS NA PRE-
VENIAO DA SIDA/AIDS. Mardonio Rique Dias, Universida-
de Federal da Parafba. Bartholomeu Torres Tr6ccoli, Universida-
de de Brasflia e Maria âlfc: D'Amorim, Universidade Gama Fi-
lho.

0 objetivo deste trabalho foi o de testar a influência de três tipos
de mensagens persuasivas (positiva, negativa e irrelevante), ba-
seadas na teoria da Açâo Racional, sobre a Intenç:o dos sujeitos
em adotar dois comportamentos preventivos em relaçâo a Doen-
ças Sexualmente Transmissfveis - DST'S e a Sfndrome da defici-
ência Imunolögica Adquirida - AIDS (Usa a Camisinha - UC e
reduzir o Ntimero de Parceiras - RP). Uma amostra de 240 estu-
dantes universitJrios (120 para o UC e 120 para a RP) foi aleato-
riamente distribufda em oito grupos experimentais submetidos a
diferentes tipgs de mensagens. Os resultados revelaram diferen-
ças signiticativas entre as três condiçöes expelimentais de men-
sagens persuasivas e o grupo de controle apenas para a Intençâo
de adotar o comportamento UC (F 3 jjo = 24,50 p < 0,000). Para(
se analisar as razöes da ausência de àlferenças signiticativas en-
tre as tzfs condiçöes experimentais de mensagens persuasivas para
o comportamento RP, uma nova amostra de 200 estudantes uni-
versitM os foi entrevistada. As suas respostas forneceram evidên-
cias indiretas da oconfncia de Efeitos de Reatância, provocados
pelas mensagens persuasivas para a adoçâo do comportamento
de RE

-000-

Este trabalho tem como objetivo investigar a Representaçëo So-
cial da AIDS, verificando a presença ou nâo da idéia de grupo de
risco nos estudantes de dois Centros da UFPE. A idéia de grupo
de risco foi abandonada na Medicina pelas evidências do apare-
cimento da AIDS em diversos grupos, sem discriminaçâo; o que
levou à. elabùraçâo do conceito de comportamento de risco. Este
6 fundamental na construçào da Representaçâo Social desta do-
ença, pois ir5 orientar o comportamento preventivo. Pesquisas
revelam (Joffe, 1994) que indivfduos abordados com relaçâo à
origem do vfrus, tendem a indici-lo dentro de uma realidade dis-
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tante das stlas. 0 grupo ao qnal pertence fsntmca'' é atrelado à
doençaAlDs. Dentro desta mesma linha de pensamento, foi ques-.
tionado no presente trabalho a existência e abrangência da idéia
corrente no s'aber do senso comum K'de colocar no outro o risco
de contaminaçro''. Foram realizadas 16 entrevistas semi abertas
e padronizadas, com iito estudantes do Centro de Artes e Comu-.
nicaçâo, considerado pelo universo consensual como 4çmais libe-.
ral'', e com oito estudantes da Faculdade de Direito do Recife,
considerados ççmais conservadores''. Numa anslise inicial, perce-.
be-se que o perigo de contrair a AIDS estl sempre relacionado ao

Sdoutro'' ratica ao grupo de que o ttoutro'' faz partesexo que o p ,
(grupo de risco). O comportamento homossexual continua sendo
invocado dentro do idel o do senso comum, apesar dos droga-.
dos surgirem como o <:gnTpo de risco'' em potencial, onde o peri-.
go seria sempre iminente. Os sujeitos nëo se reconhecem dentro
de nenhum grupo de Iisco, sendo os comportamentos do E'outro''
vistos como propensos à punkëo, tendo como conseqtiênciauma
çsdoença punitiva''. Nào houve diferença entre os grupos. Tais re-.
sultados demonstram que a manutençâo da idéia de grupo de ris-.
co, servem como mecanismo de defesa à ameaça da doença, ao
mesmo tempo que explicita preconceitos ligados às diferentes
prbticas sexuais e ao uso de drogas.
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SOC 1.20
EDUCAN O E SAUDE NA PERCEPIAO D0S MORADO..
RES DE BAIRROS DE PERIFERIA DA GRANDE VIO RIA/
ES. Maria de Fâtima Quintal de Freitas, Jk#rft7/itz #. â. do Nasci..
mento, lsabele S. Eleotério e Maria JJJ DoresA-Francisco. Uni..
versidade Federal do Espfrito Santo. '

Identiticar as concepçöes dos moradores a respeito do ofereci..
mento dos serviços de salide e educaçào, no local de moradia,
contribui para que sejam detectadas estratégias derivadas das suas
condiçöes de vida, maximizando as possibilidades de resolufào
dos mesmos. Com essa preocupaçào, realizaram-se entrevistas
através de um roteiro estruturado, com sete mulheres e quatro
homens, moradores de setebairros da Serrais. Os entrevistadores
caracterizam-se por terem idade variando de 30 a 65 anos, com
maioria na faixa de 56 a 65., maioria casados, possuindo famflia
de 03 a 09 tilhos; maioria oliginârios de outros estados, residen..
tes no bairro hé mais de 10 anos; predominando escolaridade até
a 4. série; com ocupaçöes variando de aposentados a desempre..
gados, passando por atividades no lar, motoristas de ônibus e ca..
melô. A maioriajs utilizou os serviços de satide, apontando como
motivos, em ordem de procura, atendimentos emergências para
pequenos ferimentos; realizaç:o de exames e solicitaçâo de re..
ceitas e guias. A avaliaçâo que fazem sobre o serviço de salide
aponta para incertezas no tipo de atendimento médico, devido às
greves, insuficiência e inexistência de técnicos', e para
confiabilidade na qualidade do serviço prestado, nos casos em
que e1e existe. As escolas existentes nos bairros sâo utilizadas
pela moradia da famflia dos entrevistados, que apontaram como
importância a proximidade à residência e ocupaçâo do tempo li..
vre das crianças. As crfticas localizam-se nos perfodos de greve,
falta de vagas, inexistência de cursos mais avançados e salérios
baixos dos professores. Veritka-se que hJ, em parte, uma acomo-
daçâo dos moradores às limitaçöes existentes no tipo de serviço
oferecido, de modo a percebê-los dentro de uma perspectiva de
que Eenâo h; muito o que fazer''. CNPq e UFES.
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SOC 2.01
XRVORES DE BRASfLIA: UM ESTUDO EXPLORAO RIO
SOBREAPREFERGNCIA DEBoRMhs.snalmMadiltsélves.
Instituto de Psicologia, Universidade de Brasflia.

SOC 1.21
REPRESENTAIXES SOCIAIS EEFIC/CIA DAS PRXTICAS
DE CURA DA UMBANDA NO RIO DE JANEIRO. Roberto
Bello. Universidade Estadual do Rio de Janeiro.

O presente trabalho é parte de um projcto mais amplo sobre a
eficscia das prsticas de cura da Umbanda e dl continuidade a
estudo exploratörio prévio envolvendo tanto a Umbanda quanto
o Candomblé. Sâo aqui focalizadas as representaçöes sociais so-
bre essas religiöes mantidas por seus respectivos praticantes e
por nâo pratikantes. QuestionMos elaborados em funçso dos re-
sultados do estudo anterior foram aplicados a 31 praticantes -
entre pais de santo, iniciados, nâo iniciados e ptiblico - de cada
religiâo e a 64 nâo praticantes. Para uma investigaçâo especffica
das representaçöes segundo ? teoria do ntîcleo central , todos os
sujeitos foram solicitados, antes da aplicaçào do questionMo, a
dizer de 3 a 5 palavras ou expressöes que lhes viessem à. mente
em associaçâo aos estfmulos verbais Umbanda eïou candomblé.
Os resultadûs proporcionados por esta técnica, obtidûs através da
anslise conjunta da freqtiência e ordem de evocaçâo das palavras,
mostram que as representaçöes dos praticantes das duas religiöes
nëo diferem muito entre si, em seus elementos centrais, que têm
em comum as divindades de origem africana e a fé, mas na
Umbanda acrescenta-se as divindades especiticamente brasilei-
ras c a caridade. Na representaçso dos n:o praticantes, Umbanda
e Candomblé igualmente pouco se distinguem, englobadas na
designaçëo algo pejorativa deMacumba e no reconhecimento que
lhes é dado como religiöes, embora bastante associadas a feitka-
ria. Quanto à Umbanda é tlm tanto mais enfatizada a produçâo do
mal, enquanto ao Candomblé se associam mais centralmente os
aspectos rituais e sacliticiais. Os dados obtidos através dos ques-
tionM os propriamente ditos continnam os resultados da evoca-
çâo livre e os desdobram, revelando semelhanças e diferenças
mais especfficas entre as representaçöes dos três grupos estuda-
dos. CNPq e FAPERJ.
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As pesquisas na Psicologia Ambiental têm enfatizado as atitudes
positivas dos indivfduos em relaçâo às érvores (Sommer, Gûnther
& Barker, 1990). Contudo, uma das questöes que têm recebido
pouca atenç:o tem sido a avaliaçâo da preferência em relaçâo à
fonna de érvores. A relcvância desse estudojustifica-se na medi-
da em que a questào da preferência tem muitas implicaçöes prâti-
cas para a qualidade de vida urbana. O conhecimento da prefe-
rência de fonnas de érvores é relevante para o planejamento e
design, incluindo a avaliaçâo da estética dos ambientes, plantio,
seleçâo de vegetaçëo em parques e cidades e questöes relaciona-
das à recreaçâo. Através de estudos de preferências de fonnas
pode-se selecionar as espécies mais desejâveis, eliminando as
indesejéveis r evitando os custos com a demlbada de érvores.
Alguns estudos encontrados na literatura sobre preferência de
fonnas baseiam-se na etologia. Appleton (1990) sugere os con-
ceitos de Lprospect'e nrefuge'. As srvores mais preferidas seriam
aquelas que ofereceriam maior proteçâo e ayordances positivas.
Orians & Heerwagen (1992) apöiam a teoria do habitat fonnado
por savanas, acreditando que porque a maior parte da evoluçso
humana aconteceu no leste africano, os indivfduos tenderiam a
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preferir as srvores c0m esse tipo de fonna. Arnheim (1977) prû-
pöe uma teoria baseada na estética morfolpgica. As srvores com
troncos altos seriam preferidos 5 de troncos baixos. Sommer &
Stlmmit (19.95) investigaram a preferência de Jrvores em relaçso
aos atributos: tamanho da copa, altura e largura do tronco. As
Jrvores mais preferidas apresentaram copas largas, troncos tinos
e pequenos.os resultados foram consistentes com a teoria do
babitat do leste africano. Com base nessas pesquisas, o objetivo
dessa pesquisa foi: (a) avaliar a preferência de formas de Jrvores
de Brasflia; (b) verificar se existe alguma relaçâo entre a prefe-
rência de formas e a familiaridade do sujeito c0m as érvores do
local de stla residência. A amostra f0i constitufda gor 97 stljeitos,
a maicria do sexo feminino e c0m nfvel educacional superior. 0
instrumento f0i elaborado baseando-se no questionl o de Sommer
& Summit (1995), onde se apresentava aos sujeitos um conjunto
de 10 estfmulos e pediu-se para que esses ordenassem de l a 5 as
Jrvores mais prefelidas em relaçâo à fonna. Os resultados indica-
ram que as Jrvores mais preferidas sâo zpalmeira e a merindiba.
Essa e ores apresentam um tronco alto, copa moderadamente
densa e troncos tinos.os resultados mostraram-se consistentes com
as teorias propostas por Arnheim e Appleton. Com relaçâo à fa-
miliaridade do sujeito, nâo encontrou-se nenhuma relaçëo signi-
ficativa. Conclui-se que as proposköes de Appleton e Amheim
sâo mais vibveis para explicar a preferência de forma de srvores.
CNPq.
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cidade tradicional) e da quadra (i.e., bairro). Uma MANOVA in-
dicou diferenças significativas entre ajuda t identitkaçso (F =
114.12, p < .000), bem como entre conjtmto e quadra (F = 33.46,
p < .000), mas nenhuma interaçso entre os dois fatores. Numa
escala de 1 a 4, sendo 1 (pouca identificaçso e disposiçâo de aju-
da ) e 4 (alta identificaçso e disposiçâo de ajuda), as médias fo-
ram: ajuda - conjunto = 2,82., ajuda - quadra = 2.59,. identiticaçso
- conjunto = 3.31., identiticaçso- quadra = 3.15. Quanto à dispo-
siçào das residências, nso foram encontradas diferenças signifi-
cativas entre os três grupos. As correlaçöes entre disposiçâo de
ajudar e identiticaçpo com solidso sugerem qtle pessoas menos
solitsrias identificam-se e ajudam mais, tanto na quadra quanto
no conjunto. De maneira geral, observou-se que a identificaçâo
no conjunto e na quadra é maior do que a disgosiçso em ajudar,
corroborando os resultados obtidos por Giinther, Flores & Silva
(1992). CNPq.
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SOC 2.03
SENSO DE COMUNIDADE ENTRE M ORADORES DE
CEILXNDIA. Iï J. S. hlmeida, z1. Silva, e H. Gfinl/ldr, Instituto
de Psicologia, Universidade de Brasflia.

Estudos sugerem que a qualidade de vida e mais especificamente,
o senso de comunidade, tem conseqtiências para o homem, como
comportamentos desviantes, depressëo, impactos na salide men-
tal, etc., no sentido de uma relaçào inversa; quanto menor a qua-
lidade de vida maiores as conseqûências. Foram realizadas duas
pesquisas em Brasflia (DF), para obtençëo de dados sobre senso
de comunidade, este sendo definido como senso individual de
ertelwimento e ligaçso a 1,n lugar espec@co (Nasar e Julian,P
1994). O objetivo deste estudo foi o de estender a coleta à cidade
de Ceilbdia, verificando o nfvel de senso de comunidade e sua
possfvel relaçso com quatro grupos de varisveis: 1) Nfvel de so-
lidâo; 2) Avaliaçào das caracterfsticas ffsicas e sociais da vizi-
nhança; 3) Caracterfsticas das moradias', e 4) Caractefsticas dos
respondentes. Moradores de 1000 endereços, selecionados alea-
toriamente do universo de aproximadamente 56.000, receberam,
através dos Correios, um questionério. Foram devolvidos 199.
Foi feita anllise fatorial das escalas utilizadas, sendo estabeleci-
do para a de solidâo um fator, para a de avaliaç:o de vizinhança,

' 

cinco (aspectos sociais, infra-estrutura, conservaçâo, suporte e
segurança) e para a de senso de comunidade, dois (ajuda e iden-
titicaç:o), em dois nfveis'. conjunto (que corresponderia à rua nas
cidades tradicionais) e quadra (aglomeraçào de em média 25 con-
juntos). Os resultados indicaram haver correlaçâo entre senso de
comunidade e nfvel de solidâo, em todos os nfveis e fatores. Quanto
à avaliaçâo da vizinhança houve correlaçso, em todos os nfveis,
com os aspectos sociais, sendo que infra-estrutura, segurança e
conservaçso sö obtiveram correlaçso com o fator ajuda no con-
junto. Em relaçëo às caracterfsticas das moradias, houve diferen-
ça signiticativa entre os grupos (casas alugadas, pröprias e cedi-
das) no que tange a ajuda no conjunto; Em relaçâo às caracterfs-
ticas dos respondentes'. Tempo de moradia em Ceilândia e no atu-
al endereço tiveram correlaçöej com o fator ajuda no conjunto,
sendo que este tiltimo também com ajuda na quadra; Satisfaçâo
com a moradia sö nâo obteve correlaçëo no fator identificaçào no
conjunto-, Possibilidade de mudança prevista pelo morador sö nào
obteve correlaçâo no fator identificaçëo no conjunto. As pessoas
que estudam e as mais idosas apresentaram correlaçëo com o fa-
tor identiticaçâo seja no conjunto, seja na quadra. Os dados suge-
rem que intervir em senso de comunidade é também trabalhar
com saude mental (solidâo), e que devem ser pliorizados contex-

SOC 2.02
DISPOSICAO DE CASAS GEMINADAS E SENSO DE C0-
MUNIDADE. L. /1 Cunha, A. If Silva e H. Gfinfk r. Instituto de
Psicologia, Universidade de Br%flia.

Tendo como referencial as crfticas dirigidas ao clima social entre
os moradores de Brasflia, tais como, a frieza e a distância entre as
pessoas, o presente estudo teve como objetivo verificar o nfvel de
senso de comunidade, definido por Nasar & Julian (1994) como
o senso individual de pertencimento e ligaçâo a um lugar especf-
tico, entre os moradores de casas do Plano Piloto (Brasflia). Es-
tas residências sâo geminadas e dispostas da seguinte fonna: (a)
conjunto de casas no qual as relaçöes de vizinhança com um ou-
tro conjunto paralelo de casas ocorre por meio da porta principal
de cada casa e, entre eles, hs um espaço ffsico gramado-, (b) con-
junto de casas no qual as relaçöes de vizinhança com um outro
conjunto paralelo de casas ocorre por meio da porta dos fundos/
garagem de cada casa e, entre eles, existe uma rua ptîblica usada
para circulaçâo de vefculos e pessoas na quadra', e (c) casas de um
mesmo conjunto dispostas de forma paralela em uma rua fechada
(semelhante a um condomfnio fechado). Foi utilizado o questio-
nM o do estudo sobre senso de comunidade em superquadras ela-
borado por Gûnther, Rores & Silva (1992)., acrescido de uma
escala de solidâo adaptada de Pinheiro (1983). Relacionou-se o
senso de comunidade com essa escala e com os dados
demogrsficos. Moradores de 483 endereços, selecionados alea-
toriamente de um universo de aproximadamente 3360, recebe-
ram, através dos Correios. questionsriosjuntamente com envelo-
pes pré-franqueados. Foram devolvidos 108 questionM os. A
média de idade dos respondentes foi dq 47 anos, o tempo médio
de residência em Brasflia 30 anos, e no atual endereço pelo me-
nos 1 1 anos. A grande maioria tem nfvel de escolalidade' de ter-
ceiro grau. O senso de comunidade foi detenninado por uma es-
cala de 18 itens, dividida em duas vertentes: (a) disposiçâo para
ajudar e (b) identificaçâo, tanto ao nfvel de conjunto (i.e., rua na
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tos micros (conjuntos), sendo que em relaçso a moradia, satisfa-
çâo e tempo devem ser considerados. Contudo, entender senso de
comunidade como a uniào de ajuda e identificaçào, fez com que
esta populaçào mais comumente se identiticasse com o ambiente
micro e macro ao seu redor, na mesma medida que nâo concor-
dou que seria ajudada caso precisasse, ou que estaria disposta a
ajudar caso alguém precisasse. O que nâo pode ser considerado
senso de comunidade, no sentido usado neste estudo. CNPq.
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SOC 2.04
AVALIACAO DO SISTEMA SELF-SERVICE NUM RESTAU-
RANTE UNIVERSITXRIO. J. E. Caixeta, L. E Cun/< e H.
Glnl/ler. lnstituto de Psicologia, Universidade de Brasflia.

Considerando a necessidade de que moditicaçöes no ambientt)
do Restaurante UniversitM o (RU) da Universidade de Brasflia
fossem avaliadas pelos usuoos, o objetivo deste estudo, foi veri-
ticar o nfvel de satisfaçso dos ususrios com estas modificaçöes
realizadas pela nova diretoria no infcio de 1996. Também foi ob-
jetivo desta pesquisa comparar o nfvel de satisfaçâo entre antigos
e novos usufrios. As mudanças inclufram a substituiçso do siste..
ma de bandeja para self-service, a instalaçio de uma sorveteira
self-service, implantaçâo de manifestaçöes culturais e de som
ambiente, além de diversas reformas externas do prédio. Um to-
tal de 305 usuérios de ambos os sexos foram entrevistados. Utili-
zou-se um questiono o com 43 itens, sendo 25 itens relativos it
avaliaçâo de aspectos gerais do ambiente do RU e 18, relativos a
afirmaçöes sobre as mudanças no ambiente. Cabe esclarecer que
nestes 18 itens, os sujeitos respondiam às afirmaçöes segundo
uma escala de grau de concordância. Os primeiros 25 itens foram
agnlpados em 8 fatores (aspectos ffsicos intemos, aspectos ffsi-
cos externos, comida, atendimento, banheiros & lavatörios, lim-
peza, preço, facilidade de orientaç:o) e os 18 itens restantes agru-
pados em 5 fatores (sinalizaçëo, interaçào social, toldo,
agradabilidade e sistema self-service). Os resultados mostraram
uma avaliaç:o média geral do RU de 3,88 numa escala de 1 (pés..
simo) a 6 (excelente). Nos plimeiros oito fatores, as médias vari..
aram entre regular e bom. Para os cinco fatores restantes utilizou-
se uma escala de 1 (discordo plenamente) a 4 (concordo plena-
mente). As médias ficaram em torno do nfvel 'toncordo'' para as
atirmaçöes sobre as modificaçöes no ambiente do RU. Compa-
rando-se ususrios com usuM as, nëo foram encontradas diferen-
ças signitkativa entre os plimeiros oito fatores. Jâ para o segun-
do grupo de fatoreq, as mulheres indicaram maior satisfaçâo com
agradabilidade do ambiente novo (p = 0,00), o potencial de
interaçào social (p = 0,00), sinalizaçâo (p = 0,002) e toldo (p rz
0,001). Uma ANOVA mostrou que novos usufrios avaliaram
melhor que antigos usufrios o fator banheiio & lavatörio (p cz
0,008)., e quem vai dialiamente ao RU avaliou melhor os fatores
facilidade de olientaçâo (p = 0,01), atendimento (p = 0,01), co-
mida (p = 0,00) e limpeza (p = 0,00) em comparaçëo com quem
vai freqûentemente. De maneira geral, os dados indicam uma
melhora no nfvel de satisfaçâo do usuM o do RUjJ que passou de
4'regular'' (Caixeta & Cunha,1994) para çtbom'' A implantaçëo
do sistema self-service foi vista como mais eficaz, evitando ()
desperdfcio de comida. A instalaçâo de mtisica ambiente, segun-
do o usuM o, deixou o ambiente mais agradlvel, complementando
os achados de Caixeta & Cunha (1994) de que a implantaçâo de
mlisica ambientq era considerada importante para os usuM os.
CNPq.
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SOC 2.06
EDUCAG O PARA O 'IW NSITO: UMA 'IENTATIVA DE
IMTERVENIAO NUM ESTACIONAMENTO UNIVERSITV
RIO. Imra, â. â., Silva, A V e Gfinl/lc S. Instituto de Psicolo-
gia, Universidade de Brasflia. ' '

SOC 2.05
UM EjTUDO DAS RELAIXES DE IDENTIDADE COMO
SUBSIDIOS PARA A APREENSXO D0 URBANO NO CEN-
7R0 DA CIDADE DE LONDRINA. Cléia RJNJ de ândrade
Castro e Antônio Fdrntmtfd.î Nascimento Jlinior. Universidade
Estadual Paulista.

Nas tiltimas décadas, planejadores e arquitetos começam a, bus-
car soluçöes projetuais que reintegram os valores söcio-culturais
e afetivos da populaçio no desenho da cidade. Isto se deve a ado-
çëo de categorias de anslise de diversas éreas do conhecimento
para a apreensso da complexidade do urbano. Além dos aspectos
funcionais, os novos paradigmas também trabalham a heteroge-
neidade e os contrastes dos refelidos valores como componentes
do conjunto. Entre os principais desatios destes profissionais,
destaca-se a elaboraçào de progostas para revitalizaç:o, reestru-
turaçào ou renovaçâo de regiöes centrais deterioradas. Assim, este
estudo teve como objetivo, identiticar, no centro da cidade de
Londrina, as principais qualidades ambientais que inibem e as
que motivam o desenvolvimento da identidade. A érea délimita-
da para estudo corresponde ao perfmetro do projeto original da
cidade, demarcado em 1934. Durante três anos, utilizou-se da
observaçâo e assistemstica para se identitkar padröes de com-
portamento consequentes de estfmulos do ambiente e, também da
vida cotidiana dos habitantes. Os dados levantados foram anota-
dos em tkhas e locados em mapas, e as imagens registradas em
fotografias. Neste contexto, foi possfvel delimitar e classificar pela
predominância de determinadas caracterfsticas ambientais, for-
mas de apropliaçâo e uso dos espaços, cinco regiöes distintas na
srea de estudo. Considerando-se as especiticidades de cada uma,
constatou-se, entre outros, que: (1)- os espaços sso organizados
de maneira a estabelecer territorialidades, tanto em relaçâo ao
pliblico e o privado, quanto no interior de cada um destes; (2)- a
falta de vitalidade espacial a principal causa da sub-utilizaçio em
determinados perfodos e, (3)- sua estruturaçâo objetiva ao consu-
mo faz com que este, gradativamente, perca o signiticado de lo-
ca1 de encontro e pennanência.
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Alguns programas de modificaçâo comportamental têm sido de-
senvolvidos, aplicados e analisados em situaçöes do trânsito ur-
bano (e.g. segurança de pedestres, utilizaçâo do cinto de seguran-
ça). Inspirado no crescente problema de estacionamento em local
inapropriado, o presente estudo visou implementar um programa
semi-experimental de moditkaçâo do comportamento entre mo-
toristas de um estacionamento universitM o, verificando se a uti-
lizaçâo de folhetos educativos, contendo ilustraçöes e frases bem
humoradas sobre as infraçöes cometidas, poderiam produzir al-
guma modificaçâo no comportamento de estacionar o vefculo de
forma inapropriada. Utilizou-se um delineamento do tipo A-B-
A-B-A, sendo que o procedimento completo foi realizado em 5
semanas; a 1a., 3a.e 5a. semanas destinaram-se às observaçöes de
linha de base (A) ç a 2a. e 4a. semanas destinaram-se bs interven-
çöes (B) por meio da fixaçâo dos folhetos educativos nos psra-
brisas dos carros infratores. Durante as cinco semanas de realiza-
çâo do projeto foram registradas 609 oconfncias (incluindo can
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r0s c0m mais de uma infraçèo) e 331 vefculos infratores foram
notiticados. Um maior ntimero de oconfncias foi registrado nas
semanas de intervençso (22.1 % e 25.6%). A anslise dos dados
das semanas de intervençso e de linha de base indicam que as
diferenças encontradas podem ser atribufdas em garte ao progra-
ma implementado, porém os dados das duas semanas de inter-
vençâo n5o sâo homogêneos. Estaheterogeneidade nos dados pode
ter ocorrido devido à caractenrsticas tfpiias do estacionamento,
em esgecial à alta rotatividade dos vefculos. O aumento da
rctatividade dos vefcnlcs deve ter influenciado o aumento no
ntimero de infraçöes nas semanas de intervençâo. lsto porque al-
guns dos motoristas que recebiam os folhetos ns0 mais estacio-
navam em locais proibidos, mas os percentuais de novos carros
infratores (nso notificados anteriormente) também eram superio-
res nas semanas de intervençâo (sempre pröximos a 50*). As-
sim, é possfvel que o programa tenha tido impacto positivo sobre
o comportamento de alguns motoristas que passaram a deixar de
parar em N agas proibidas'' embora estas vagas possam ter sido
logo ocupadas por outros novos motoristas infratores. CNPq.
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SOC 2.07
COMPORTAMENTOS DEN UDAENTREPASSAGEIROS DE
ôNIBUS URBANO./. J4 Silva e H. Gfinlkr. Instituto de Psico-
logia, Universidade de Brasflia.

Estudos sugerem que a vida nos grandes centros urbanos pode
afetar o comportamento social dos indivfduos. Estereötipos asso-
ciados ao habitante urbano, tal como sua baixa disposiçëo para
ajudar pessoas estranhas, têm encontrado respaldo em estudos
realizados em diferentes culturas. Observa-se, porém, que sob
determinadas situaçöes, habitantes urbanos podem apresentar a1-
tas taxas de comportamento prö-social. Estas contradiçöes entre
os dados sobre comportamento de ajuda sugerem a necessidade
de novas pesquisas. Em quais situaçöes pode-se encontrar taxas
mais altas de comportamento prö-social entre habitantes de uma
determinada srea urbana? Num estudo realizado via telefone en-
contramos uma baixa taxa geral de ajuda entre brailienses (39%9.
No presente estudo, um homem realizou um total de 40 viagens
em duas linhas de ônibus do Distrito Federal (20 viagens em cada
linha), quando as mesmas estavam dslotadas'' de passageiros, a
fim de verificarse quem viajava sentado o auxiliaria, oferecendo-
se para carregar sua bagagem. Observou-se um nfvel geral de
60% de ajuda e diferença significativa no grau de ajuda recebido
entre as linhas estudadas. Maior fndice de ajuda (76.7%) foi ob-
servado numa linha de ligaçâo entre o Plano Piloto (irea Cen-
tral) e uma de suas Cidades Satélite (Periferia), em comparaçpo
ao fndice de 47.5% de ajuda obtida numa linha que circula exclu-
sivamente no Plano Pilototc: = 6.08, p = .0137). Os dados indi-
caram que, de maneira geral, nenhuma diferença na taxa de ajuda
pode ser atribufda à gosiçâo que a pessoa necessitada ests dentro
do ônibus, nem mesmo ao horério ou dia da semana, porém. ar-
gumenta-se que as diferentes taxas de ajuda encontradas entre as
linhas podem ter ocorrido em funç:o de certas caracterfsticas dis-
tintas entre os passageiros (passageiros provenientes de regiöes
periféricas X centro-urbanas, trabalhadores X estudantes). Além
disso, observou-se que, na linha que circulava na periferia, mais
freqtientemente encontrava-se os mesmos passageiros (de um dia
para o outro), o que pode ter exercido influência significativa na
ajuda (pessoas tomam-se :konhecidas'' por viajarem sempre nos
mesmos horM os, podendo ficar mais dispostas a ajudar). Os acha-
dos reforçam o estereötipo do morador urbano sendo menos

SOC 2.09
A COOPERATIVA COMO SUPORTE SOCIAL N0 MEIO
RURAL. F:VIJ D 'g?nl do 0 'Lucena e Francisco José B.
Albuquerque. Universidade Federal da Paral-ba.

?restativo. Sugere-se a colocaçèo de artiffcios educativos dentro
dos ônibus, como decalques ou cartazes, que incentivem a cola-
àoraçsc para c0m as pessoas que carrcgam bagagem. CNPq.
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SOC 2.08
COMPORTAMENTOS DE AJUDA NO CONTEXTO URBA-
N0: REALIZANDOEXPERIMENTOS POR MEIO DOTELE-
FONE-/. E Silva e H. Giinther. Instituto de Psicologia, Univer-
sidade de Brasflia.

Segundo Milgram (1970), aspectos da vida urbana podem afetar
comportamentos grö-sociais das pessoas. TaI influência seria uma
decorrência de certas caracterfsticas das cidades, como a densi-
dade, regi:o geogrética, etc., bem como de especiticidades do
momento em que uma pessoa estranha necessita de ajuda. Estu-
dos sobre comportamentos prö-sociais foram realizados via tele-
fone, na tentativa de controlar tanto aspectos de contato visual
entre as pesso% envolvidas numasituaçâo de ajuda (Simon, 1971;
Gaertner, 1970), quanto da vulnerabilidade ffsica de quem ajuda.
No presente estudo realizou-se solicitaçöes de ajuda por meio do
telefone a um total de 320 moradores de casas e apartamentos de
duas âreas urbanas do Distrito Federal, onde estes deveriam rea-
lizar um telefonema p'ara um amigo de quem pedia ajuda e infor-
mar que aquele o aguardava num aeroporto, apös ter chegado de
viagem. Procurou- se verificar o nfvel geral de ajuda entre os
moradores, possfveis diferenças entre moradores de casas e apar-
tamentos, entre as regiöes pesquisadas, em diferentes horM os e
dias da semana, entre homens e mulheres (quem pedia ajuda),
quando quem ligava se identitkava como futuro moradorda mes-
ma quadra (bairro) ou bloco (rtla) do morador, ou ainda, quando
este nâo se identificava numa dessas possfveis relaçöes de vizi-
nhança. Aspectos metodolögicos no uso do telefone nas situa-
çöes experimentais, também foram analisados. Em geral, obser-
vou-se um fndice de 39.3% de ajuda. Uma regressëo logfstica
indicou uma influência signiticativa do sexo de quem pediu aju-
da (c2= 6.36, p = .0117), no sentido de mulheres receberem mais
ajuda. As demais varisveis (tipo de residência, regiâo, tipo de
vizinho, horM o, dia da semana) n:o influenciaram na taxa de
resposta. Necessita-se estudos adicionais para verificar se dife-
renças na disposiçso de ajuda entre moradores de casas versus

' apartamentos podem existir em situaçöes envolvendo diferentes
nfveis no potencial de vulnerabilidade do morador (e.g. um estra-
nho batendo à porta e solicitando o uso do telefone). Metodolo-
gicamente, a utilizaçâo do telefone mostrou-se eficaz, porém, uma
Série de cuidados devem ser tomados no controle experimental,
em especial no que se refere ao treinamento do experimentadores
e ao setting onde ser:o realizadas as ligaçöes.cNpq.
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Historicamente, o surgimento da cooperativa no meio rural tem
tido como funçâo primordial estabelecer uma forma de suporte
social aos trabalhadores rtlrais em momentos de crise. O suporte
social é um tipo de apoio em que o indivfduo, quer isolado ou em
grupo, pode se tirmar para resistir a uma diticuldade. Segundo

éBarreira (1986) pode-se estudar o suporte social em três nfv is: o

l88 SBP - XXVI Reuniëo Anual de Psicologia



S0C - Psicologia Social

Encaixado (descriçso de fontes de apoio: parentes, amigos e ()r-
ganizaçöes da comunidadel; o Ordenado (descriçào do apoio con-
creto recebido das fontes) e o Percebido (classificaçëo geral do
apoio recebido de cada fonte: positivo ou negativo). Neste estudo
objetivou-se avaliar o papel da Cooperativa enquanto fonte de
suporte social para trabalhadores rurais. Com este fim, realizou-
se uma pesquisa de campo no Municfpio' de Nova Olinda-pB,
cuja amostra f0i constitufda p0r 22 sujeitos de ambos os sexos,
vinculados à Cooperativa Mista de Inigantes de Gravats. O ins-
trumento utilizado foi umaentrevista semi-aberta, realizada indi-
vidualmente. Através de uma anslise de contetido observou-se
que, no nfvel Encaixado de investigaçâo do suporte social dos
sujeitos, 29% das respostas indicou o governo como a maior fon-
te disponfvel de suporte social; 26,3% indicou a famflia, 26,3%
os amigos e apenas 18,4% a cooperativa. No nfvel Percebido,
constatou-se que a Cooperativa é percebida negativamente por
54,5% dos sujeitos e positivamente por 45,5%. Uma compreen-
Sâo preliminar do porque 45,5% dos sujeitos vêem positivamente
a cooperativa mas apenas 18,4 % das respostas a têm como uma
fonte de suporte social, apresentam dois aspectos: 1) Os sujeitos
podem estar associando fortemente os aspectos positivos da Co-
operativa ao Governo, dado que, de fato, esta Cooperativa cons-
titui um empreendimento estatal', 2) No nfvel Ordenado foi possf-
ve1 observar que a cooperativa nâo fornece todo o apoio de que
os trabalhadores necessitam. Nestas circunstâncias, a famflia e os
amigos podem apresentar-se como fontes de suporte social mais
importantes que a Cooperativa, ajudando a assegurar a produçâo
através de trabalho coletivo, mas menos importante que o gover-
no, que apresenta vsrios subsfdios, dentre os quais a Cooperati-
va. Portanto, conclui-se que a cooperativa estudada nâo ests ser-
vindo de suporte social aos trabalhadores do campo.
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SOC 2.10
CONCEITO DEMESTRE: LEVANTAMEND  DAS PERSPEC-
TIVAS DEGRADUANDOS, GRADUADOS, MESTRANDOS,
MESTRES, DOUTORANDOS E DOUTORES EM PSICOLO-
GIA. Joaquim Gonçalves Coelho Filho, ânlt/nitl Carlos Possa,
Maxelo 'cl'?/llfndt) e Maurlcio Cordeiro Neves, Universidade
Sâo Marcos.

Examina o conceito de Mestrejunto a 60 Ss, da srea da Psicolo-
gia, selecionados aleatoriamente - graduandos (8M e 2H, entre
21 e 44 anos), graduados (9M e lH, entre 24 e 51), mestrandos
(9M e 1H, entre 25 e 50), mestres (8M e 2H, entre 28 e 55 ),
doutorandos (9M e 1H, entre 28 e 48) e doutores (4M e 6H, entre
37 e 59). Para cada nfvel sâo coletadas, por escrito, 10 respostas
à questâo: E'Qual o sen conceito de mestre?'' de forma espontâ-
nea e sem consultas. Cada entrevista é analisada pelos pesquisa-
dores, visando a identiticaçâo dos contetidos semânticos para uma
classificaçâo por dimensâo do conceito pesquisado. Observa que
para o nfvel de Iraduandos sëo identiticados 28 contetidos em
14 dimensöes do conceito, destacando-se, por ordem de freqiiêh-
cia, capacidade de penetraçâo; posse de conhecimento; qualidade
da comunicaçâo; e condiç:o de ser referencial para os alunos.
Para o nfvel de graduados, 38 contelidos em 16 dimensöes; qua-
lidade do mestre em favorecer o crescimento do aluno; reconhe-
imento da competência; capacidade de orientaçâo; e posse doc
dom do ensino. Para o nfvel de mestrando, 33 contetidos em 16
dimensöes: posse de titulaçâo; capacidade de orientaçâo; estudo
especializado; e condiçâo de referencial para o aluno. Para o nf-
vel dzmestre, 33 contetidos em 14 dimensöes: posse de titulaçâo;

As redes sociais sào formadas por um conjunto de diversos gru-
poS com objetivos e pressupostos semelhantes. Com base nesta
detiniç:o, a rede söcio-emocional seria aquela que se caracteriza-
ria por um tipo de inserçào calcada nas relaçöes de trocas afetivas
ou de suporte social. Dentre os grupos que compöem esta rede
destacam-se a famflia e os pares. VJrios estudos têm demonstra-
do a importância da Rede Söcio-Emocional sobre os diversos
aspectos da socializaçào dos indivfduos (Prado, 1985; Tor-
res,1990). Com base nesses estudos interessava analisar a confi-
guraçâo da Rede Söcio-Emocional dos universitsrios, bem como
a relaçào desta com o tipo de universidade (Ptiblica ou Privada) e
com varilveis söcio-demogrlficas (idade, sexo, renda e trabalho).
Para tanto foram entrevistados 550 universitM os em Joâo Pes-
Soa; sendo 350 de uma Universidade Pliblica e 200 de uma Uni-
versidade Privada. A inserf:o social foi medida através de uma
escala Likert de participaçâo em grupos fonnais e infonnais da
sociedade (1- nenhuma. 2- pouca, 3- média,4- muita integraçâo).
Aos dados foi aplicada uma Multidimensional Scaling, uma
Cluster Analysis e Correlaçöes Parciais. A contiguraçâo da Rede
Söcio-Emocional na UniversidadeNblica se deu pelajunçâo dos
grupos de amigos com a famflia. Na Universidade Privada esta
rede se compôs do grupo dos amigos, com a famflia e os colegas
do trabalho. Foi veriticado nas duas Universidades que o aumen-
to da idade dos estudantes implica numa diminuiçâo na inserçëo
destes na Rede Söcio-Emocional. Além disto, as pessoas de mai-
or renda familiar foram as que mais se inseriram nesta rede. Ou-
tras variéveis como gênero e trabalho nâo se correlacionaram com
a Rede Söcio-Emocional. As diferenças na contiguraçâo desta
rede nas duas Universidades podem ser entendidas a partir do
fato de que na Universidade Privada, quase 70% dos sujeitos tra-
balham, ao passo que na Universidade Ptiblica o percentual é
inverso. Pode-se concluir que as variéveis Bcio-demogrâficas
(idade e renda) desempenham um importante papel na inserçâo
dos universitslios na Rede Söcio-Emocional. No entanto, a influ-
ência destas valisveis se dé de maneira indistinta tanto na Uni-
versidade Ptiblica quanto na Universidade Privada.
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qualidade da comunicaçâo; e iniciaçso na invcstigaçso. Para o
nfvel de doutorando, 35 contelidos em 12 dimensöes: posse de
titulaçâo; iniciaçào na investigaçâo; e estudo especializado. Por
tiltimo, o nfvel de doutor c0m 57 contelidos em 16 dimensöes:
iniciaçâo na investigaçso; sistematizaçâo do conhecimento; e es-
pecializaçso no estudo. Observa, ainda, que na somatöriadas res-
postas dos 6 nfveis s5o levantadas 24 diferentes dimensöes do
conceito em 224 contetidos Semânticos. Conclui que o conceito
pesquisado apresenta um movimento ao longo dos 6 nfveis'. no
extremo do nfvel de graduando o mestre é percebido como deten-
tor de virtudes, do saber e de qualidades que o diferenciam do
homem comum; no extremo do nfvel de doutor o mestre é perce-
bido como um homem comum, envolvido com a sua profissâo.
Conclui também que o conceito pesquisado apresenta uma gran-
de diversificaçâo de contetidos com associaçöes bastante ideali-
zadas do que vem a ser um Mestre, a despeito do nfvel estudado.
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SOC 2.11
A CONFIGURAIAODAREDE SöClO- EMOCIONAL: UMA
ANXLISE EM FUNIAO DA UNIVERSIDADE E DA SöCIO-
DEMOGRAFIA. Marcos Ribeiro Mesquita, Carla de SantAna
Brandâo, J/JFC'IZJ Eugênio 0. Lima e Leoncio Calnino. Universi-
dade Federal da ParmYa.
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SOC 2.12
AINSERCAO SOCIALNAFORMK XODOS SISTEMAS DE
VALORES D0S UNIVERSIT/RIOS DA PARVBA. Clkero
Roberto Pereira; Jdtw Carlo de C. Costa; Marcus Eugênio 0.
Lima e Leoncio Calnino. Universidade Federal da Parafba.

Os valores sâ0 concepçöes centrais sobre 0 qne é desej4vel, ser-
vindo como padröes qtle orientam tanto a açâo como as avalia-
çöes. as escolhas, as atitudes e as atribuiçöes de causalidade
(Rokeach, 1979). No entanto, s5o os sistemas de valores que se
dcve analisar e nâo cada valor abordado isoladamente. Os siste-
maS de valores dizem respeito a uma organizaçso hiersrquica de
valores em funçso de sua importbcia. Considerando que esta
importância é mediada pelo' nfvel de inserçsö social do indivf-
duo, analisaram-se como esta se vincula com a formaçâo dos sis-
temas de valores dos universitM os. Para tanto, entrevistaram-se
350 estudantes de universidade pliblica (UFPb) e 200 de uma
rivada (UNIPI). Aos sujeitos foi solicitado que atlibufssem umaP
nota, que variava entre 1 e 10, a uma escala contendo 27 valores
sociais; solicitaram-se também que indicassem a suaparticipaçso
em categorias sociais. Os resultados apontaram a fonnaçso de
quatro sistemas de valores. O sistema Bem-estar Econômico, Hi-
ersrquico-religioso e o da ética Social apareceram nas duas uni-
versidades. Contudo, na universidade pliblica, o quarto sistema
foi o da Realizaçâo Profissional, enquanto que, na universidade
plivada emergiu o sistema do Bem-estar Individual. Aplicaram-
se um conjunto de Regressöes Mûltiplas (Stepwise), a tim de ex-
plicar a formwâo desses sistemas. Os melhores preditores dos
sistemas foram o sexo e a idade, bem como ainserçâo dos univer-
sitsrios nas diversas redes sociais, exceto para o sistema Bem-
estar Econômico, que foi melhor explicado pelos outros sistemas
de valores. Os resultados permitiram concluir que a estrutura dos
sistemas de valores dos universitM os da Parafba é relativamente
semelhante nas duas universidades e que a fonnaçso dessa estru-
tura é diretamente influenciada pelo nfvel de inserçâo social dos
universitM os, pela diferença de idade e de sexo, além do fato
destes trabalharem ou npo. PIBICACNPq.
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SOC 2.13
ATITUDES SOBRE O HOMOSSEXUALISMO, ENTRE ES-
TUDANTES UNIVERSITXRIOS. Giorgia Paula Frohlich,
Juliane Moretto, Ricardo Sanches Pinheiro e Eliete Avila Wolff:
Universidade do Vale do Itajaf, Santa Catarina.

O propösito do presente estudo foi o de conhecer a opiniâo de
estudantes de psicologia sobre a homossexualidade. Sendo a se-
xualidade uma dos elementos envolvidos no debate e na forma-
çâo de um psicölogo, a pesquisa buscou identificar a coerência
entre as atitudes, entendidas como intençào para a açâo, e os limi-
teS de conduta relatados pelos pröprios sujeitos. O estudo cons-
tou de 50 estudantes, pertencentes ao curso de psicologia, através
de um questionério com mûltiplas escolhas, contendo perguntasJ
relacionadas com os objetivos. Os resultados encontrados indi-
cam que a maioria dos sujeitos (90%) npo tem nada contra ou é
indiferente ao homossexualismo, corisiderando as causas um con-
junto de fatores sociais, biolögicos, psicolögicos e situacionais.
Menos de 50% dos entrevistados tem amigos homossexuais. Se
tivessem um filho homossexnal aceitariam (40%) sua opçâo ou

A oconfncia de dois suicfdios, em novembro de 1994, de resi-
dentes da Casa do Estudante da Universidade Federal de
Pernambucû, representa o desfecho de um processo de deteriora-
çâo das condiçöes de sobrevivência dos estudantes pobres que se
desenvolve hl vM os anos. Para além das desigualdades econô-
micas, este fato parece apontar para uma falta de reconhecimento
do estudante carente enquanto ator social pertencente à comuni-
dade universitM a. Neste contexto, o presente estudo procura ana-
lisar a possfvel exclus:o social na universidade, relativa às Casas
do estudante masculina e feminina, além de realizar uma experi-
ência de intervençào sociolögica com o objetivo de trabalhar o
reconhecimento da identidade e das relaçöes entre os atores, bem
como suas opçöes enquanto instituköes da universidade. Foram
realizadas entrevistas semi (Iirigidas, gravadas em ludio, com oito
sujeitos, de ambos os sexos, sendo três ex-residentes e cinco resi-
dentes. A anilise parcial revela uma origem humilde em que os
pais sâo incentivadores da educaçso d0s filhos. A vinda para a
capital representa novas oportunidades, sendo permeadapor difi-
culdades como o choque cultural, a solidso afora a manutençio
que é conquistada através de esforços dos pröprios sujeitos. Ade-
mais foi realizada uma pesquisa de opiniso com o intuito de apre-
ender o imaginlrio qve predomina da Comunidade UniversitM a
em relaçâo às Casas de Estudantes, esta foi aglicada a uma amos-
tra de 72 pessoas dos centros de ciências exatas, satide e huma-
nas. De cada centro, foram entrevistados oito professores, 10 alu-
nos e quatro funcionsrios, também foram entrevistados seis fun-
cionsrios da reitoria. O resultado aponta para atribuiçöes de valor
predominantemente negativas, assim como a caracterizaçâo prin-
cipal da Casa como lugarcom problemas de infra-estmtura. Com
b#e nestes resultados, pretende-se reunir material para a monta-
gem e realizaçâo das oficinas acima citadas. CNPq e PROPESQ.
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procuraliam ajuda (40%). Quase 60% da amostra é a favor do
casamento homossexual e 70% nào aceitaria a homossexualidade
de seu gröprios pais, porém se fossem homossexuais, cerca de
50% atirma que n5o assumiria enquanto que guase40% se consi-
dera cagaz de encarar sua grbgria homossexualidade. Com tais
resultados se pode afirmar que aparece uma relativa coerência
entre as atitudes em relaçso ao homossexualismo e as situaçfes
relacionadas ccm sua prlgria vida. Aqueles que aceitariam a ho-
mossexualidade dos tilhos também consideram que assumiriam
sua pröpria homossexualidade. No entanto, aqueles que nso as-
sumiripm sua prlpria homossextlalidade, buscari am ajuda para o
filho homossexual. De acordo com os resultado se gode dizerque
a formaçso do curso de psicolûgia provavelmente permite aos
estudantes um debate mais intenso sobre as opçöes sexuais dos
indivfduos, diminuindo os preconceitos a respeito. é necessMa,
no entanto, a realizaçâo de estudos comparativos com outros cur-
sos, buscando identiticardiferenças de atitudes e condutas relaci-
onadas com a homossexualidade.
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SOC 2.14
ESTUDANTES UNIVERSITXRIOS E EXCLUSXO SOCIAL
N0 CAMPUS DA UFPE. Ana .1?7#.Jdld, Julia Costa Lima, Pa-
trlcia Sampaio, Fetfnt7 Galindo e Paulo Henrique Martins. Uni-
versidade Federal de Pernambuco.
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TEP 1.01
ESTUDO DA EXCITABILIDADE, AGRESSIVIDADE E
IMPULSIVIDADE ENTRE DOIS GRUPOS DE MULHERES
CASADAS: UM QUE EXERCE ATIVIDADE REMUNERA-
DAE4TRA DOMICILIAR EOUTRO QUE SEDEDICA APE-
NAS AS ATIVIDADES DO LAR. ângela Coelho Vtuiiz e
Rosenilse Fava Cereser, Jundiaf, SE

O objetivo foi verificar possfveis diferenças nos garâmetros de
excitabilidade, impulsividade e agressividade entre as mulheres
casadas que exercem atividade remunerada extra domiciliar tgru-
po A) e as mulheres casadas que se dedicam às atividades do 1%
(grupo B). Foram examinadas 143 mulheres alfabetizadas, casa-
das, com idade entre 20 e 50 anos. O grupo A foi composto pof
68 mulheres e o grupo B foi composto por 80 mulheres. Estas
foram submetidas à avaliaçso dc personalidade através do teste
Psicodiagnöstico Miocinético e seus dados mensurados de acor-
do com a tabela relativa à popnlatâo com caracterfsticas determi-
nadas por idade, sexo, instruçâo e padronizadas de acordo com a
realidade brasileira, progosto por Mira y Lopes (1987). Segundc
Mira Y Lopes, excitabilidade ests relacionada à energia qufmica
(metabölica) cerebral, podendo ser aumentada e por vezes des-
medida na presença da estimulaçâo. Impulsividade é caracteriza-
da pela atividade irrefletida ou que nëo pode Ser controlada pelc
pröprio indivfduo. A agressividade é entendida cûmo uma força
que leva o indivfduo auma atitude de atinnaçëo e domfnio pesso-
al perante qualquer situaçâo, podendo ser positiva ou negativa.
considerando sua intensidade. O resultado obtido indicou que 16%
das mulheres do grupo â agresentaram excitabilidade acima doS
parâmetros de normalidade, enquanto que 44% das mulheres dc
grupo B apresentaram o mesmo traço. Em 16% das mulheres dc
grupoâ a impulsividade esté acima da normalidade, o mesmo se
velificando em 32% das mulheres do grupo B. A agressividade:
mostrou-se predominantemente dentro da normalidade em am-
bos os grupos. Desta forma podemos concluir que existe uma.
tendência maior à excitabilidade e impulsividaée no grupo com-
posto por mulheres do lar que nâo desenvolvem atividades remu-
neradas extra domiciliares.

-000-

TEP 1.02
CRIANCAS COM DIFICULDADE ESCOLAR AVALIADAS
A'IXAV/S DO DESENHO DA FIGURA éUMANA (DFH) .
INDICADORES EVOLW IVOS EEMOCIONAIS.JJIfJK: Gon.
çalves Goulardins, Cristiana Del Guerra Prota, .%?7f/ Regina
Loureiro. Hospital das Clfnicas da Faculdade de Medicina de
Ribeirâo Preto, Universidade de Sâo Paulo.

As técnicas grlticas tem sido amplamentc utilizadas inclusive na
caracterizaçâo das diticuldades de aprendizagem. Objetivou-se
avaliar crimwas com dificuldade escolar através do Desenho da
Figura Humana pontuando os indicadores evolutivos e emocio-
nais propostos por Kopptiz, visando comparar os escores com os
dados normativos, construfdos para a populaçâo brasileira em
1995. Foram sujeitos 20 crianças do sexo masculino de 8 a 12
anos de idade, cursando da 1* a 3* série do primeiro grau com
desempenho cognitivo pelo menos limftrofe a média (Coltîmbia
e WISC), cujos pais ou responssveis procuraram atendimento
psicolögico junto ao Hospital das Clfnicas da Faculdade de Me-
dicina de Ribeirâo Preto - Universidade de S:o Paulo referindo
como queixa ditkuldade escolar. Procedeu-se a aplicaçâo da téc-
nica grstica conforme as recomendaçöes normativas. Os proto-

0 Procedimento de Desenhos de Famflia com Estörias (DF-E)
foi introduzido gorrfrinca como um instnlmentn grstico projetivo
deinvestigaçâo da personalidade de crianç% e adolescentes. Como
descendente direto do Procedimento de Desenhos-Estörias, tem
neste a referência imediata de sua fundamentaçâo. Contudo, sua
aplicaçâo como recurso auxiliar no processo psicodiagnöstico
requer ainda estudos de validaçso em relaç:o a grupos especffi-
cos. Nesse sentido, este estudo se dispöe a apurar o alcance da
técnica no psicodiagnöstico de adolescentes com problemas emo-
cionais e/ou comportamentais, que afetam sua capacidade de ajus-
tamento social e escolar. Participar/m como sujeitos dez clientes
de ambos os sexos, com idades entre 12 e 16 anos, e constelaçëo
familiar semelhante, atendidos na Clfnica Psicolögica do Centro
de Psicologia Aplicada da FFCLRP-USP, durante o ano de 1996.
0 processo de avaliaçâo foi conclufdo em sessöes individuais,
em que a dfade adolescente-mâe era avaliada, de maneira inde-
pendente, por duas psicölogas. O matelial foi obtido a partir da
aplicaçâo da técnica projetiva e de entrevista clfnica, sendo esta
realizada tanto com os adolescentes como com as m:es. O trata-
mento dos dados compreendeu uma avaliaçâo efetuada por dois
psicölogos clfnicos, com familiaridade na técnica em questào.
Dentro do quadro referencial de um diagnöstico do tipo compre-
ensivo, aplicou-se o método de livre inspeçâo do material clfnico,
utilizando-se, como critério de anslise, o conhecimento empfrico
dos avaliadores em técnicas grsficas e teoria psicanalftica. Procu-
rou-se, desse modo, levantar os fndices mais relevantes que per-
mitcm a compreensâo do funcionamento psfquico do paciente,
bem como da dinâmica familiar tal como ela é vivenciada pelo
mesmo. A comparaçâo entre o matelial grffico e os contetidos
verbais obtidos no DF-E, por um lado, e destes com o material
produzido pela anllise das entrevistas e dos contatos com a mâe e
o adolescente, por outro lado, revelou inljmeros pontos de con-
vergência, contribuindo para aumentar a consistência dos resul-
tados e a fidedignidade das inferências diagnösticas, além de su-
gelir o caréter complementar dos dados provenientes dessas dife-
rentes fontes. Apesar das restrköes metodolögicas impostas pelo
estudo de caso abreviado, os resultados obtidos a partir das ava-
liaçöes evidenciaram que o matelial clfnico obtido oferece ele-
mentos suficientes n5o apenas para uma anélise diagnöstica dos
aspectos interpessoais presentes na situaçâo familiar (divisâo de
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colos foram cotados independentemente e submetidos a acordo.
Os dados foram quantificados e tratados estatisticamente através
da técnica das diferenças entre proporçöis e do teste :'t'' de Student.
Quanto aos indicadores evolutivos, 90% das crianças com difi-
culdade escolar apresentaram um desempenho signiticativamen-
te inferior a média, (p<0.002). Apresentaram ainda maior pro-
pprçâo de indicadores emocionais, a saber, a presença de mâ
integraçâo, tamanho pequeno e transparência. De um modo ge-
ral, observou-se no grupo estudado a presença de indicadores de
imaturidade afetiva relacionados a dificuldade de controle dos
impulsos, de percepçio e ajuste ao meio, o que possivelmente
ests dificultando a aprendizagem escolar destas crianças

-otlo-

'I'EP 1.03
APLICACOES DO PROCEDIMENTO DE DESENHOS DE
FAMfLIA COM ESO RIAS (DF-E) NA AVALIAIAO PSICO-
LöGICA DE ADOLESCENTES. Hanoel X,lrJ?;ït7 dos Santos e
Maisa âfpe.s de Sousa Peixoto. Depm amento de Psicologia e
Educaçëo da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribei-
rso Preto - USR
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ppéis dentro (10 lar, grau de discriminalso das funçöes entre os
diversos componentes da famflia, focos de conflito e de perturba-
çöes da homeostase psicolégica no ambiente doméstico, defesas
empregadas pelo sistema familiar face às situaçöes de estresse
psicossocial), como também contribui para a elucidaçso dos as-
pectos & dinâmica intrapsçquica do paciente designado (a sa-
ber: glincipais Jreas de conflito psicolögico apresentadas pelo
indivfduo, angtistias bssicas, modalidades defensivas e relaçso
êxito/fracasso nos grocessos adaptativos, vivenciados na tentati-

va de melhorar seu ajustamento social). Os resultados s5o pro-
missores quanto ao potencial de uso clfnico do instrumento, o
que pennite inserir o presente estudo no quadro de uma contri-
buiçâo preliminar à validaçso dessa técnica recentemente pro-
gosta. (Projeto Bolsa-Trabalho n.0 283/96).

-000-

TEP 1.04
A PROVA DO BESTIXRIO: ESTUDO COMPARATIVO DOS
RESULTADOS ATUAIS COM OS DA DéCADA DE 70.
Mariana âmllb Noce e X?;#rJ Jacquemin. Departamento de Psi-
cologia e Educaçâo - Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de
Ribeirso Preto - Universidade de Sâo Paulo.

Elaborada em 1950, na França, por René Zazzo e Tania Mathon,
a Prova do Bestiâio objetiva enriquecer os meios de diagnöstico
do domfnio da afetividade em crianças em idade pré-escolar e
escolar. é constitufda por três partes - o Bestilrio plppriamente
dito, as Idades da Vida e a Dualidade dos Sexos e o Casamento -
onde a criança é convidada a exprimir, através de escolhas, rejei-
çöes e justificativas, todo um conjunto de atitudes, valores e
simbolizaçöes relativas aos animais, às idades da vida (bebê, pes-
soa grande e idade atual), suas representaçöes dos sexos, do casa-
mento e sobre ttter t'ilhos''. Jacquemin e Xavier realizaram um
trabalho na década de 70 visando veriticar a aplicabilidade da
prova a crianças brasileiras. Seus resultados demonstram que va-
risveis culturais e geogrsficas interferem nas respostas das crian-
ças ao BestiM o n:o afetando significativamente as respostas à
segunda e terceira partes do teste. Tendo em vista as transfonna-
çöes ocorridas nà sociedade nas tiltimas décadas, as modifica-
çöes no casamento, na famflia, no papel desempenhado pelos se-
xos e a ampliaçëo dos meios de comunicaçëo, este trabalho obje-
tiva verificar a estabilidade das respostas das crianças à Prova do
Bestisrio, comparando-se os resultados àqueles obtidos por
Jacquemin e Xavier (Brasil, década de 70) e aos obtidos por Pmzzo
e Mathon (França, década de 50). A amostra foi constitufda por
120 crianças de ambos os sexos, de 3 a 9 anos, que obedecem a
um critério de normalidade escolar e de desenvolvimento, inves-
tigado a partir de um questiono o enviado aos pais. As técnicas
utilizadas foram o 'Desenho da Figura Humana'' de Machover,
como rapport e a 4tlh'ova do Bestilrio''. Para os animais foram
calculados fndices de identificaçso, contra-identificaç:o, esco-
lha rejeiçâo, presença total e polaridade. Para as demais partes
foram calculadas freqiiências de oconfncia e porcentagens. A
anâlise de contetido foi utilizada para as perguntas abertas. Os
resultados demonstram certà estabilidade na significaçâo dos ani-
mais, que permanecem os mesmos mais citados da década de 70.
Observou-se um aumento da aceitaçào da idade atual com dimi-
nuiç:o da aceitaçâo da idade adulta em relaç:o ao estudo anteli-
or. A terceira parte sofreu maiores moditicaçöes, com o aumento
da preferência pelo pröprio sexo (autofilia sexuall e diminuiçëo
da aceitaçâo do sexo masculino pelas meninas. Em ambos os se-
xos observou-se a diminuiçâo na aceitaçâo do casamento e de

194

filhos. Os dados evidenciam semelhanças e modificaçöes, nso
sendo necesssrias novas gadronizaçöes. Na utilizaçso clfnica, tais
modificaçöes deverso ser relativizadu e melhorinvestigadas atra-
vés de outras técnicas. FAPESP.

-000-

'I'EP 1.05
CRIANCAS COM ATRASOESCOLAR: AVALIACAO PSICO-
LUGICA ATRAVZS DO HTP E TPC. Adriana Vilela Jacob e
Sonia Regina Loureiro. Faculdade de Medicina de Ribeirso Pre-
to, Universidade de Sso Paulo.

Objetivou-se caracterizar, através de técnicas de avaliaçso gsico-
lögica HTP e TPC, o funcionamento afetivo de 25 crianças de 1'
à 3a série, com idade entre 8 e 12 anos, de ambos os sexos, enca-
minhadas ao Ambulatörio de Psicopedagogia do HCFMRP-USR
e que apresentavam atraso escolar, apesar de obter na avaliaçào
de nfvel intelectual através do Coltimbia e W ISC escores corres-
pondentes à uma inteligência pelo menos limftrofe à média, em
uma dessas técnicas. Procedeu-se a comparaçào do funcionamento
psicolögico desse grupo de sujeitos nas duas técnicas, HTP e'1'PC,
com o perfil afetivo de um grupo de 25 sujeitos com desempenho
escolar satisfatörio e idade compatfvel à. série cursada, balancea-
das pelo sexo dos sujeitos e escolaridade dos pais. Os dados do
HTP foram quantificados e submetidos à. anâlise univariada e
multivariada, visando identificaçëo dos fndices significativos e a
comparaçâo dos grupos. Os dados do TPC foram submetidos à
anélise univariada e para a comparaçâo entre grupos e com o pa-
drâo teölico utilizou-se o teste t't'' de Student. As técnicas penni-
tiram a compreensâo do pertil afetivo de cada um dos grupos
estudados e sua diferenciaçëo. Observou-se nas técnicas de ava-
liaçào indicadores de diticuldades afetivas nas crianças estuda-
das, umavez que no grupo com atraso escolar o rendimento esco-
lar rebaixado pareceu relacionado à. sentimentos de fracasso, for-
talecendo uma identidade fragilizada, e no grupo sem atraso es-
colar a necessidade de um bom rendimento pareceu mobilizadora
de muitas defesas, favorecendo uma formaçâo de identidade
marcada pela angtistia e alta exigência. Conclui-se que o estudo
das varilveis afetivas e sua associaçâo ao rendimento escolar pode
favorecer uma compreensëo aprofundada das crianças em infcio
de escolalizaçâo, tendo-se em conta o seu momento do desenvol-
vimento. FAPESP.

-000-

TEP 1.06
ANXLISEFATORIAL DA ASSERTIVIDADE. Cléudia Cristina
Fukuda e Luiz Pasquali. Instituto de Psicologia, Universidade de
Brasflia.

A presente pesquisa estudou o InventM o de Assertividade de
Gambrill e Richey (1975) com o objetivo de verificar quais os
fatores de assertividade medidos pelo instrumento e estudar a in-
fluência do sexo, idade, escolaridade e renda nesse construto. A
amostra foi composta de 82 estudantes do 20 grau de duas escolas
ptiblicas do Distrito Federal. Foram utilizadas as técnicas de Prin-
cipal Components (PC) e Principal Axis Factoring (PAF) com
rotaçëo Oblimin nas anélises estatfsticas de fatoraç:o. Oito fato-
res de assertividade foram encontrados no inventlrio (confronto
vs. amizade, exigir vs. condescender, auto-elevaçâo, admitir ig-
norância, dizer nâo, iniciativa, resistir h. pressâo de vendedores,
auto-afinnaçâo). Nenhuma correlaçâo signiticativa entre os fato-
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res foi detectada e a variância total exglicada pelos fatores foi de
41,2%. Houve correlaçào inversa entre renda e o fator 3 (auto-
elevaçâo), indicando que pessoas com menor renda se auto-ele-
vam mais. Também houve correlajfo inversa entre escolaridade
e os fatores 3 e 7 (resistir à pressâo de vendedores), indicando
que pessoas com menor escolaridade se auto-elevam mais e resis-
tem mais à pressâo de vendedores. Nenhuma outra correlaçâo
significativa foi encontrada. Concluiu-se que a assertividade me-
dida pelo inventM o é um construto psicolögico multifatorial (,
que seus fatores s5o independentes. A variância total obtida foi
considerada boa, mas com uma amostra maior e1a poderia ser
aumentada. As correlaçöes entre caracterfsticas demogréticas e
assertividade nâo fol'am suticientemente altas para demonstraruma
influência delas no construto estudado. Pretende-se replicar esta
pesquisa utilizando uma amostra maior.

-000-

TEP 1.07
A MENSURAIAO DO AFETO POSITIVO E NEGATIVO N/k
AVALIACXO DO BEM-ESTAR SUBJETIVO. Claudia H.
Giacomoni e Clsudio S. Hutz. Instituto de Psicologia, Universi-
dade Federal do Rio Grande do Sul.

O objetivo do presente trabalho é a construçso de uma escala de
afeto, considerado o segundo componente do bem-estar subjeti-
vo. O bem-estar subjetivo est; interessado em como as pessoas
experienciam suas vidas de fonna positiva. Este constructo tem
sido apresentado como tendo dois componentes bssicos: o com-
ponente cognitivo e o componente afetivo. Este tiltimo compo-
nente é dividido em afeto positivo e afeto negativo. A presente
escala foi baseada na escala PANAS (Positive and Negative
Schedule). Foram selecionados inicialmente 87 termos descritores
de estado de espfrito. Apös a avaliaçâo dejufzes, foram elimina-
dos 35 adjetivos restando 52. A amostra foi composta por 200
estudantes universitM os de ambos os sexos. Apös realizada uma
anslise fatorial, a escala foi reduzida para 20 itens descritores de
afeto positivo e negativo. Para as subescalas de afeto positivo e
negativo foi encontrado o mesmo fndice de Alpha de Cronbach
de .90. Estc instnlmento, caracterizado como de aplicaçâo rlpida
e nâo onerosa, vai permitir o desenvolvimento de pesquisa na
Jrea, no Brasil. CAPES.
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TEP 1.e8
LIMI'rES NAAVALIAIAO DEDEPRESSXOPELA VERSM)
RESUMIDA DO MMPI 168. M iriam F. Almeida, Iône Vasques,
Erenice S. Carvalho, Wanderley Codo. Laboratörio de Psicolo-
gia do Trabalho - UnB.

A versâo 168 do MMPI é apontada pela literatura como a que
produz os resultados que mais se assemelham aos encontrados
através da aplicaçâo da versâo integral deste inventM o (566). Os
resultados de trabalhos desenvolvidos pelo Projeto Satide Ment?l
& Trabalho apontaram na mesma direçâo, ao estabelecer correla-
çöes importantes entre os resultados ponderados obtidos através
das duas formas do inventM o (SBP, 1995). A fatoraçâo e anllise
de contetido clfnico da escala de depressâo mostra diferenças
preocupantes. No MMPI. original, depois de submetido a um pro-
cesso de fatoraçâo e anélise de alpha de cronbach e de contetîdo,

O Inventlrio Multifssico Minnesota de Personalidade (MMPI)
foi construfdo na década de 40 (Hattaway, 1945) com base nas
respostas fomecidas por pacientes psiquiltricos. Por esta razào, é
de se esperar que apresente defasagens em relaçâo ao avanço da
teoria em Psicopatologiae/ou às mudanças sociais ocorridas des-
de entào. 0 fato tem motivado o surgimento de vérias subescalas
e recoditicaçöes, incluindo a construçëo do MMPI 11 (Graham et
alii 1995). A escala de histeria é uma das que se encontra
desatualizada, tanto histölica, quanto conceitualmente. Para veri-
ficar a composiçào desta escala, submetemos a mesma a uma ans-
lise fatorial, tomando p0r base o invento o completo aplicado
em 3020 sujeitos. Os resultados mostraram a presença consisten-
te de 4 fatores ligados a sintomas relacionados L cabeça, estôma-
o ::fraqueza geral'' e :4dificuldades no contato social'' 0 resul-g , .
tado é semelhante ao da literatura (V.G. Winggis 1966), conside-
rado pelos autores como <fproblemas de satide'' afastado portan-9
to da conceituaçâo moderna de histelia. Foi criada uma nova es-
cala de histeria, acrescentando ttmal estargeneralizado'' e t'aspec-
tos afetivos e satisfaçëo sexual'' e mantendo os itens antigos do
MMPI que resistiram estatisticamente a critérios definidos na
anslise fatorial (.40 de carga fatorial) e ao exame do seu contetido
clfnico. O resultado foi submetido a 500 sujeitos para a validaçâo
estatfstica e confirmaçâo através de entrevistas clfnicas, visando
uma padronizaçâo de critério. Os resultados mostraram a presen-
ça de dois fatores, denominados de :mal estar geral e conversâo'
e tditiculdades afetivas e sexuais', ambos correlacionados entre
si a 0.499 %, KMO = 0.8086. As entrevistas mostraram uma con-
cordância de critérios ao se comparar a avaliaçâo clfnica com os
resultados da escala. As evidências estatfsticas e o exame clfnico
parecem indicar uma escala de histeria coerente com o signitica-
do atual atribufdo ao fenômeno.

-000-

ressalta-se a presença de 4 fatores bem delimitados que chama-
mos de ttorpeza mental' 'falta de confiança em si mesmo' éme-
nos valia' e 'desesperança'. Ao se cotejar o MMplhandicap inte-
gral com os itens da versëo 168, nota-se que apenas o'fator 'me-
nos valia', mantém presença signiticante (dos 11 itens que com-
pöe o fator, permanecem oito itens no MMPI 168). Os outros
fatores, clinicamente importantes para o fenômeno da depressâo,
nso comparecem signiticativamente. O MMPI resumido trans-
forma-se, na prstica, em uma medida de 'menos valia'. Com isto,
os resultados de aplicaçëo do 168, apresentam um çhandcap' im-
portante na estrutura do fenômeno depressivo, podendo estar re-
duzindo-o a apenas um dos seus fatores, distorcendo a avaliaçâo
dos rcsnltados. Esta anJlise sel've para indicar a necessidade de
relativizar os resultados de eventuais aplicaçöes do M MPI 168,
ou desaconselhs-lo quando houver suspeitas de comprometimento
em nfvel de depressso. Por outro lado, se ainda for necesssrio,
esta pesquisa pode ser titil aos que depositam confiança maior na
avaliaçso exclusivamente estatfstica para tomar suas decisöes e
construir/demonstrar suas hiptkeses.

-000-

TEP 1.09
ESTUDO EPROPOSTA DEATUALIZAIAO DAESCALA DE
HISTERIA DO MMPI. Viviane M. Barbosa, lône Vasques,
Wanderley Codo. Laboratörio de Psicologia do Trabalho, Uni-
versidade de Brasflia.
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TEP 1.10
PROPRIEDADES PSICOMéTRICAS DO IHS: ANXLISE DE
fTENS EESTR A FATORIALZiIda A. P. Del Prette, Almir
De1 Prette e Maria Cecflia M . Barreto. Universidade Federal de
SâO Carlos. '
Um dos.problemas de pesquisa no camgo das Habilidades Soci-
ais (t1S) refere-se à questâo da avaliaçâo. Além das mliltiplas
dimensöes constitutivas do conceito, a maioria dos inventM os
de auto-relato contempla situaçöes sociais pröprias de outros con-
textos culturais e nem sempre com informaçöes psicométricas
suticicntes. Este trabalho constitui a primeira etapa do exame das
propriedades psicométricas' de um Inventsrio de Habilidades Sm
ciais (IHS) para estudantes universitMos, com 38 ftens de situa-
çöes sociais crfticas detectadas em estudos prévios. O IHS foi '
aplicado a uma amostra de 527 universitsrios de ambos os sexos,
de infcio e meados de cursos das sreas de Ciências Humanas,
Exatas e Biolögicas de duas instituiçöes (uma ptiblica e outra
particular de Uberlbdia-MG). Foi feita a anslise de ftens (coefi-
ciente de correlaçâo item-total e fndice de discriminaçso por com-
paraçso entre os grugos de maior e menor escore total) e a anslise
fatorial alfa considerando 6 fatores e rotaç:o varimax. Os resulta-
dos mostraram que: a) todos os fndices de discriminaçâo foram
positivos, variandp de 3.0 a 14.2, com apenas seis deles situando-
se na metade inferior desse intervalo; b) todos os fndices de cor-
relaç:o foram positivos, com apenas dois nâo significativos e 10
abaixo de 0.30., d) três fatores principais com consistência inter-
na (alpha de Cronbach) acima de 0.81, nos quais 11, 7 e 6 ftens
possufam cargas relevantes, com eigenvalues de 16.5, 6.4 e 4.9,
respectivamente. Com base nesses dados foram reformulados os
ftens que apresentaram problemas e, considerando-se adimenspo
situacional das HS, identificados os três fatores em tennos de:
(Fl) Enfrentamento e auto-afnnaçâo com risco, (F2) Auto-atir-
maçâo na expressëo de afeto positivo e (F3) Sociabilidade/desen-
voltura social. Conclui-se que o IHS apresenta indicadores de
validade de critério e de constructo. Uma anslise descritiva da
distribuiç:o dos escores mostrou que a amostra se aproxima da
normalidade, indicando a possibilidade de seu uso para a padro-
nizaçâo. Discute-se os encaminhamentos da pesquisa. CNPq/
FAPESP.

-otlo-

Este estudo preliminar objetiva conhecer a utilizaçào de Testes
Psicolpgicos (objetivos e projetivos) pelos psicélogos de Brasflia/
DF. Neste, averip a-se: a opiniâo destes profissionais sobre a
aglicabilidade e validade de uso dos Testes; e também sobre a
formaçëo deste profissâo em relaçso ao Instrumental de Avalia-
W0. Sabe-se que os Testes ss0 muito usados como ferramenta de
trabalào pelos psicölogos e apesardisto, ponco sabe-se do t'Esta-
do da Arte'' dos Testes e qual a opiniso e formaçso do protissio-
nal que os utiliza. Este fato agrava-se mais ainda gela precarieda-
de do Instrumental de Avaliaçâo que n:o sëo validados e padro-
nizados para a populaçso brasileira. Tenta-se fazer um levanta-
mento dos Testes mais utilizados e outras questöes como: forma-
jfo especffica do psicölogo; qualidade do ensino na graduaçpo e
qual repercussâo deste fato na prltica profissional; porque da
opçào pelo uso do Instrumental pelos psicölogos no exercfcio de
profissâo; o que eles acham deste instrumento de medida', e final-
mente, se eles acreditam que os Testes medem o que pretendem
medir. Foram aplicados 40 questionirios (perguntas abertas e fe-
chadas) a psicölogos de Brasflia que lidam com Testes, seja no
exercfcio profissional ou em sala de aula. Houve bom aceite por
parte dos entrevistados. Apös a aplicaçëo dos questionsrios (atra-
vés de entrevista) procedeu-se à codificaçso das perguntas em
aberto. Os dados foram tratados via computador (SPSS). Dos 56
Testes listados, mais da metade dos psicölogos utilizam o HTP e
o RAVEN (22 sujeitos), seguindo-se, com ntimeros signiticati-
vos o PMK, G36, DAT, R1, 16 PF, D-48, Wartegg, Bateria CEPA,
com respectivamente 17, 17, 17, 13, 12, 12, 12, 12 sujeitos. Inte-
ressante notar que 1/3 dos entrevistados detiniu como excelente e
bom o ensino deTestes na graduaçâo; entretanto, o local que mais
aprenderam foi na prética profissional. Outro dado a ressaltar é
que 2/3 utilizam-se dos Testes como ferramenta adicional de tra-
balho e também acreditam que os Testes medem o que pretendem
medir. Para tinalizar, houve concordância elevada quanto à ne-
cessidade de uma formaçëo prtéssional especftica, sem poder se
deixar de lado a questâo da ética protissional; contudo, os psicö-
logos pouco referem-se e sabem sobre a validaçào e padroniza-
çâo dos Instrumentos à populaçâo brasileira.
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